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 Relatório de Gestão do exercício de 2012 apresentado aos órgãos de controle interno e externo como prestação de contas anual a que esta Unidade está obrigada nos termos do art. 70 da Constituição Federal, elaborado de acordo com as disposições da IN TCU nº 63/2010, da DN TCU nº 119/2012, da DN TCU nº 121/2012, da Portaria TCU nº 150/2012 e das orientações da Portaria nº 133 da Controladoria Geral da União de 18 de janeiro de 2013.
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 LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS
 AAAUFRGS – Associação dos Antigos Alunos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 ABEC – Associação Brasileira de Editores Científicos
 ACG – Avaliação de Cursos de Graduação
 AD – Avaliação de Desempenho dos servidores Técnico-Administrativos da UFRGS
 AEI – Avaliação Externa Institucional
 AF – Ações Afirmativas
 ANDIFES – Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior
 ANPROTEC – Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores
 APNES – Núcleo de Pesquisa e Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais
 ASSUFGRS – Associação dos Servidores da UFRGS
 ATUT – Associação de Trabalhadores da Unidade de Triagem do Hospital São Pedro
 AUDIN – Auditoria Interna
 BI – Business Intelligence
 BIC – Programa Interno de Bolsa de Iniciação Científica da UFRGS
 BP – Bolsa Permanência
 CAAR – Centro Acadêmico André da Rocha
 CADETEC – Casa do Desenvolvimento Tecnológico
 CAEA – Centro Acadêmico da Escola de Administração
 CAMEX – Câmara de Extensão
 CAMPG – Câmara de Pós-Graduação
 CAP – Colégio de Aplicação
 CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
 CAVI – Conselho de Avaliação Institucional
 CEBP – Coordenadoria de Educação Básica e Profissional
 CECLIMAR – Centro de Estudos Costeiros Limnológicos e Marinhos
 CEFAV – Casa do Estudante das Faculdades de Agronomia e Veterinária
 CEI – Centro de Empreendimento do Instituto de informática da UFRGS
 CENERG – Centro Tecnológico em Energia da UFRGS
 CEP – Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS
 CEPE – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
 CERNE – Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendedores
 CES/CNE – Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação
 CEU – Casa do Estudante Universitário
 CEUE – Centro Acadêmico de Engenharia
 CEUFRGS - Casa do Estudante Universitário da UFRGS
 CESUP – Centro de Supercomputação
 CGA – Coordenadoria de Gestão Ambiental
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 CGTRQ – Centro de Gestão e Treinamento de Resíduos Químicos do Instituto de Química
 CGU – Controladoria-Geral da União
 CINTED – Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias da Educação
 CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
 COAAD - Coordenadoria de Assuntos Administrativos
 COCEP – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
 COMCET – Conselhos Municipal de Ciência e Tecnologia
 COMEX – Comissão de Extensão
 COMGRAD – Comissão de Graduação
 COMPÓS – Comissão de Pós-Graduação
 COMUT – Programa de Comutação Bibliográfica
 CONAES – Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior
 CONCUR – Conselho de Curadores
 CONEP – Comissão Nacional de Ética e Pesquisa
 CONSUN – Conselho Universitário
 COORLICEN – Coordenadoria de Licenciatura
 COORSAÚDE – Coordenadoria de Saúde
 COPERSE – Comissão Permanente de Seleção
 COPESUL – Companhia Petroquímica do Sul
 CPA – Comissão Própria de Avaliação
 CPD – Centro de Processamento de Dados
 CPPD – Comissão Permanente de Pessoal Docente
 CPPTA – Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo
 CREAL – Centro de Reprodução Experimental de Animais de Laboratório
 CTE – Centro de Teledifusão Educacional
 CV – Concurso Vestibular
 DACOM – Departamento de Assuntos da Comunidade Universitária
 DAFA – Diretório Acadêmico da Faculdade de Arquitetura
 DAFF – Diretório Acadêmico da Faculdade de Farmácia
 DAFV – Diretório Acadêmico da Faculdade de Medicina Veterinária
 DAGE – Diretório da Faculdade de Geografia
 DAGER - Departamento Geral de Assessoramento
 DAL – Divisão de Alimentação
 DAS – Departamento de Atenção à Saúde
 DCE – Diretório Central de Estudantes
 DCF - Departamento de Contabilidade e Finanças
 DCN – Diretrizes Curriculares Nacionais
 DCPA – Departamento de Cursos e Projetos Acadêmicos
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 DDC – Departamento de Difusão Cultural
 DE – Regime de Dedicação Exclusiva
 DECORDI – Departamento de Controle e Registro Discente
 DEDS – Departamento de Educação e Desenvolvimento Social
 DELIT - Departamento de Licitação e Transportes
 DEIMPORT – Departamento de Importação
 DEPATRI - Departamento de Patrimônio
 DEPROCON - Departamento de Execução de Projetos e Convênios
 DIL – Divisão de Lazer
 DME – Divisão de Moradia Estudantil
 DMLU – Departamento Municipal de Limpeza Urbana
 DN – Decisão Normativa
 DPA – Departamento de Programas Acadêmicos
 DPCGPE – Departamento de Projetos de Cursos de Graduação e Programas Especiais
 DPGA – Departamento de Planejamento e Gestão Acadêmica
 DPI – Departamento de Planejamento Institucional
 DPO – Departamento de Programação Orçamentária
 EA – Escola de Administração
 EAD – Educação a Distância
 EDUCOM – Projeto Nacional de Informática na Educação
 EITT – Escritório de Interação e Transferência de Tecnologia
 EJA – Educação de Jovens e Adultos
 ENADE – Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
 ESCALA/AUGM – Programa de Intercâmbio de Graduação
 ESEF – Escola de Educação Física
 ET – Escola Técnica
 FABICO – Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação
 FACED – Faculdade de Educação
 FADERS – Fundação de Articulação e Desenvolvimento de Políticas Públicas para Pessoas Portadoras de
 Deficiência e de Altas Habilidades no Rio Grande do Sul
 FAMED – Faculdade de Medicina
 FAPERGS – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul
 FAURGS – Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 FIC – Feira de Iniciação Científica
 FEENG – Fundação Empresa Escola de Engenharia
 FIERGS – Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul
 FLE – Fundação Luiz Englert
 FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos
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 FNDE – Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação
 FNOU – Fórum Nacional de Ouvidores Universitários
 FONAPRACE – Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assistência Estudantil
 FORPROEX – Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras
 FORTEC – Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia
 FRFE – Falta de Recursos Físicos/Estrutura – Nível Estrutural
 FRFS – Falta de Recursos Físicos/Estrutura – Nível Situacional
 FRHE – Falta de Recursos Humanos – Nível Estrutural
 FRHS – Falta de Recursos Humanos – Nível Situacional
 FROE – Falta de Recursos Orçamentários/Financeiros – Nível Estrutural
 FROS – Falta de Recursos Orçamentários/Financeiros – Nível Situacional
 FRTTE – Falta de Recursos Técnico-Tecnológicos – Nível Estrutural
 FRTTS – Falta de Recursos Técnico-Tecnológicos – Nível Situacional
 GED – Gratificação de Estímulo à Docência
 GERTE – Gerência de Serviços Terceirizados
 GPE – Grau de Participação Estudantil
 HCPA – Hospital de Clínicas de Porto Alegre
 HEO – Hospital de Ensino Odontológico da Faculdade de Odontologia
 IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
 IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia
 IC – Iniciação Científica
 ICBS – Instituto de Ciências Básicas da Saúde da UFRGS
 ICT – Instituições de Ciência e Tecnologia
 ICTA – Instituições de Ciência e Tecnologia de Alimentos
 IECBiot – Incubadora Empresarial do Centro de Biotecnologia
 IES – Instituição de Ensino Superior
 IFES – Instituição Federal de Ensino Superior
 IGC – Índice Geral de Cursos
 IMCE – Insuficiência de Material de Consumo – Nível Estrutural
 IMCS – Insuficiência de Material de Consumo – Nível Situacional
 IN – Instrução Normativa
 INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
 INFOPESQ – Informativo de Pesquisa
 INPI – Instituto Nacional de Propriedade Industrial
 IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
 IQCD – Índice de Qualificação do Corpo Docente
 IQTA – Índice de Qualificação do Corpo Técnico-Administrativo
 IRA – Índice de Risco Ambiental
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 ITACA – Incubadora Tecnológica Empresarial de Alimentos e Cadeias Agroindustriais
 ITM/CDTF – Incubadora Tecnológica de Medicamentos do Centro de Desenvolvimento Tecnológico de
 Produtos Farmacêuticos
 ITR – Incubadora Tecnológica de Reciclagem
 LEC – Laboratório de Estudos Cognitivos da UFRGS
 LNC – Levantamento de Necessidade de Capacitação
 MCT – Ministério da Ciência e da Tecnologia
 ME – Ministério da Educação
 MEC – Ministério da Educação
 MERCOSUL – Mercado Comum do Sul
 MRE - Ministério das Relações Exteriores
 MS – Ministério da Saúde
 NAUs – Núcleo de Avaliação de Unidades
 NAVI – Núcleo de Aprendizagem Virtual
 NDS – Núcleo de Design de Superfície
 NGD – Núcleo de Gestão de Desempenho
 NIT – Núcleos de Inovações Tecnológicas
 NUTED – Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada à Educação
 OCI – Outras Causas de Insucesso
 OCS – Outras Causas de Sucesso
 ONU – Organização das Nações Unidas
 PAAP – Programa de Atividades de Aperfeiçoamento Pedagógico
 PAEP – Programa de Apoio à Edição de Periódicos
 PAIUB – Programa de Avaliação Institucional em Universidades Brasileiras
 PAIUFRGS – Programa de Avaliação Institucional Permanente da UFRGS
 PCCTAE – Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos
 PDEE – Programa de Doutorado de Estudantes Estrangeiros
 PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional
 PEC-G – Programa de Estudante Convênio da Graduação
 PEG – Programa Especial de Graduação
 PET – Programa de Educação Tutorial
 PIBIC – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica
 PIBICIT – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica
 PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência
 PLAGEDER – Planejamento e Gestão do Desenvolvimento Rural
 PLANIN – Plano Nacional de Informática e Automação
 PNAES – Programa Nacional de Assistência Estudantil
 PNPD – Plano Nacional de Pós-Doutorado
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 PPC – Projeto Pedagógico de Curso
 PPI – Projeto Pedagógico Institucional
 PPGIE – Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação
 PROCAD – Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica
 PRODOC – Programa de Aperfeiçoamento Docente
 PROGESP – Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
 PROGRAD – Pró-Reitoria de Graduação
 PRONAC – Programa Nacional de Apoio à Cultura
 PROPESP – Pró-Reitoria de Pesquisa
 PROPLAN – Pró-Reitoria de Planejamento e Administração
 PROREXT – Pró-Reitoria de Extensão
 PRORH – Pró-Reitoria de Recursos Humanos
 Port. – Portaria
 RAAIs – Relatórios de Auto-Avaliação Institucional
 RG - Relatório de Gestão
 REGESD – Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância
 REGINP – Rede Gaúcha de Incubadoras de Empresas e Parques Tecnológicos
 REINTEC – Rede de Incubadoras Tecnológicas da UFRGS
 RELINTER – Secretaria de Relações Internacionais
 REUNI – Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais
 REVIS – Refúgio de Vida Silvestre
 RFA – Recursos Físicas/Estruturais Adequados
 RHA – Recursos Humanos Adequados
 ROA – Recursos Orçamentários/Financeiros Adequados
 ROODA – Rede Cooperativa de Aprendizagem
 RSSS – Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde
 RTTA - Recursos Técnico-Tecnológicos Adequados
 RUs – Restaurantes Universitários
 SAADVIS – Setor de Apoio a Alunos com Deficiência Visual
 SABi – Sistema de Automação de Bibliotecas
 SAE – Secretaria de Assistência Estudantil
 SAI – Secretaria de Avaliação Institucional
 SAM – Serviço de Acompanhamento ao Servidor
 SBU – Sistema de Bibliotecas da UFRGS
 SCT/RS – Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul
 SEAD – Secretaria de Educação a Distância
 SEBRAE/RS – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Rio Grande do Sul
 SECAD – Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade
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 SECOM – Secretaria de Comunicação Social
 SEDAI – Secretaria de Estado do Desenvolvimento e Assunto Internacionais
 SEDETEC – Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico da UFRGS
 SEER – Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas
 SEMA – Secretaria de Estado de Meio Ambiente
 SISCAI – (Software) – Sistema Computer Aided Instruction
 SUSESU – Projeto Nacional de Informática na Educação
 SESU – Secretaria de Ensino Superior
 SETEC – Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica
 SEURS – Seminário de Extensão Universitária da Região Sul
 SIBRATEC – Sistema Brasileiro de Tecnologia
 SIC – Salão de Iniciação Científica
 SIAFI - Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal
 SIAPE - Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos
 SIASG - Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais
 SICONV - Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasses
 SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior
 SINAPAD – Sistema Nacional de Processamento de Alto Desempenho
 SPH – Secretaria do Patrimônio Histórico
 SPR – Serviço de Proteção Radiológica
 SUINFRA – Superintendência de Infraestrutura
 SUS – Sistema Único de Saúde
 TAs – Técnico-Administrativos
 TCC - Trabalho de Conclusão de Curso
 TCU – Tribunal de Contas da União
 TI – Tecnologia da Informação
 TSD – Taxa de Sucesso no Doutorado
 TSG – Taxa de Sucesso na Graduação
 TSM – Taxa de Sucesso no Mestrado
 TVE – Televisão Educativa do Rio Grande do Sul
 UAB – Universidade Aberta do Brasil
 UAM – Universidade de Ciências da Comunicação (China)
 UBEA – União Brasileira de Educação e Assistência
 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre
 UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura
 UNITV – Televisão Universitária
 VRML – Virtual Reality Modeling Language
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 Introdução O Relatório de Gestão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, exercício 2012, pretende atender o disposto nos seguintes documentos: Instrução Normativa TCU (Tribunal de Contas da União) nº 63 de 1º de setembro de 2010, Decisão Normativa TCU nº 119 de 18 de janeiro de 2012 e Portaria TCU nº 150 de 03 de julho de 2012. A estrutura do Relatório segue o roteiro da Decisão Normativa 119, tendo em vista sua abrangência em relação aos demais documentos e seu caráter norteador, o qual abarca seqüencialmente todos os itens necessários. Entretanto, quando pertinente, o sumário foi detalhado e acrescido dos itens constantes na Portaria 150. Foi realizada permanente consulta simultânea a esses dois documentos para estruturar o presente Relatório de Gestão. Na busca constante de qualificação e de aperfeiçoamento que caracteriza a trajetória desta Universidade, este documento visa, ano a ano, não só cumprir os roteiros estabelecidos, mas, principalmente, qualificar as informações aportadas.
 Dessa forma, na Parte A, no primeiro item – Identificação e Atributos da Unidade Jurisdicionada - são apresentados os dados gerais da Universidade, no formato solicitado pela Portaria TCU nº 150.
 No desdobramento desse item, são abordadas a Finalidade e as Competências Institucionais da Unidade, bem como é apresentado o Organograma Funcional, com a descrição sucinta das Competências e Atribuições dos Órgãos que fazem parte de sua estrutura, em nível Estratégico e Tático. São igualmente identificados e descritos os Macroprocessos Finalísticos e de Apoio, como também relacionados os Principais Parceiros da Unidade Jurisdicionada. No item seguinte – Item 2 – concentra-se o conteúdo mais detalhado do relatório, no tocante ao seu Planejamento, com seu Plano de Metas e as Ações desenvolvidas.
 O item 2.1 traz informações acerca do Planejamento Estratégico da UFRGS, buscando alinhar o Planejamento dos Órgãos da Administração Central ao Plano de Gestão deste Reitorado, vinculando-o com suas competências constitucionais, legais e normativas. Consta neste tópico o alinhamento com os Programas de Governo referentes ao exercício.
 No item 2.2, são abordadas as Estratégias de Atuação frente aos seus Objetivos Estratégicos. É também exposta à relação com o Plano de Desenvolvimento Institucional da URGS, período 2011/2015.
 Os itens 2.3 e 2.4 referem-se à execução do Plano de Metas e de Ações dos Órgãos da Administração Central da Universidade, através da apresentação de Planilhas por Unidade, expondo os resultados das ações planejadas por meio de Projetos/Ações, explicitando em que medida as ações foram executadas; as justificativas para o atendimento ou a não consecução dos resultados, abordados de forma clara e objetiva.
 Nestes subitens, encontram-se, além das Metas estabelecidas, os Indicadores a elas relacionados; o Objetivo Geral e os Específicos e o Cronograma de Atuação do Órgão.
 Salienta-se que as referidas Planilhas fazem menção ao Público-Alvo a ser considerado. Igualmente padronizam o modo de atuação da Unidade contemplada.
 O item 3 do Relatório de Gestão diz respeito a Estruturas de Governança e de Autocontrole da Gestão e traz informações relevantes sobre o Órgão de Auditoria Interna da Unidade, contemplando elementos de Ambiente e Atividade de Controle, Avaliação de Risco, Informação, Comunicação e Monitoramento. Expõe, igualmente, o Sistema de Correição da Universidade, visando atender a disposição legal, constante nos artigos 4º e 5º da Portaria nº 1043/2007, da Controladoria Geral da União - CGU.
 Os demais itens, configurados na Parte A do Relatório, são vinculados à Programação e Execução da Despesa Orçamentária e Financeira; Gestão de Pessoas, do Patrimônio, da Tecnologia, do Uso dos Recursos Renováveis e Sustentabilidade Ambiental; Informações Contábeis e sobre Gestão.
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 Ressalta-se que nem todos os itens solicitados no roteiro da Decisão Normativa nº 119 aplicam-se à natureza jurídica da UFRGS, contudo o Sumário deste documento está expresso em forma seqüencial e traz todas as informações pertinentes, cabíveis à sua condição.
 Para finalizar, na Parte B do presente documento, encontra-se o Conteúdo Específico, mais precisamente no item 18, em que são abordados os Indicadores de Desempenho, nos termos da Decisão do Tribunal de Conta da União - TCU, nº 408/2002; Análise dos Resultados e a Relação dos Projetos desenvolvidos pelas fundações sob a égide da Lei nº 8958/1994.
 A elaboração deste Relatório constitui-se em esforço coletivo da Universidade, sob responsabilidade da Divisão de Planejamento Institucional da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração e visa oferecer um documento que apresente conteúdo qualificado e todas as informações solicitadas e apropriadas, a partir de uma base sólida e fidedigna da origem dos dados trabalhados.
 Semelhante a 2011, constatou-se que o Tribunal de Contas da União emanou as normativas com maior antecedência, modificando, inclusive, à forma de solicitação do conteúdo. Os pontos destacados vêm possibilitando trabalhar a informação de uma maneira mais qualitativa e, como conseqüência, contribuindo para a realização de um documento mais detalhado, com dados e informações aportados de forma cofiável e correta.
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 1. PARTE A, ITEM 1, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 119, de 18/1/2012 IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DA UNIDADE JURISDICIONADA 1.1 Identificação da Unidade Jurisdicionada: Dados Gerais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 Identificação da unidade jurisdicionada, contendo: Poder e órgão de vinculação ou supervisão; nome completo; denominação abreviada; código SIORG; código na LOA; situação operacional; natureza jurídica; principal atividade econômica; telefones de contato, endereço postal; endereço eletrônico; página na internet; normas de criação; normas relacionadas à gestão e estrutura; manuais e publicações relacionadas às atividades da unidade; códigos e nomes das unidades gestoras e gestões no Sistema SIAFI.
 1.1.1 Relatório de Gestão Individual
 QUADRO A.1.1 – IDENTIFICAÇÃO DA UJ – RELATÓRIO DE GESTÃO INDIVIDUAL
 Poder e Órgão de Vinculação
 Poder: Executivo
 Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 430
 Identificação da Unidade Jurisdicionada
 Denominação completa: Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 Denominação abreviada: UFRGS
 Código SIORG: 430 Código LOA: 26.244 Código SIAFI: 153.114
 Situação: ativa
 Natureza Jurídica: Instituição de Ensino Superior, constituída sob a forma de autarquia de regime especial.
 Principal Atividade: Educação Superior Código CNAE: 85.3
 Telefones/Fax de Contato: (051) 3308-7000 (051) 3308-3600 (051) 3308-3601
 Endereço eletrônico: [email protected]
 Página da Internet: http://www.ufrgs.br
 Endereço Postal: Avenida Paulo Gama 110, sob o CEP 90.040-060, no município de Porto Alegre, onde fica instalada a Reitoria da Universidade.
 Normas Relacionadas à Unidade Jurisdicionada
 Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada
 A UFRGS foi criada pelo Decreto Estadual nº 5.758, de 28 de novembro de 1934, originalmente, Universidade de Porto Alegre. Em 4 de dezembro de 1950 é federalizada pela Lei nº 1.254, lei esta que dispõem sobre o Sistema Federal de Ensino Superior. Encontram-se no Anexo I.
 Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada
 A norma que estabelece a finalidade e a estrutura da UFRGS é o Estatuto da Universidade, aprovado pelo Conselho Universitário em sessão de 23 de setembro de 1994 e publicado no Diário Oficial da União em 11 de janeiro de 1995. O referido estatuto determina a estrutura orgânica no período de gestão em tela e encontra-se na sua íntegra no endereço eletrônico: http://www.ufrgs.br/ufrgs/a_ufrgs/estatuto_consun.htm
 Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada
 Regimento Interno da UFRGS: O Regimento da Universidade foi aprovado pelo Conselho
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 Universitário e pelo Conselho de Coordenação do Ensino e da Pesquisa em sessão de 22 de dezembro de 1995 e publicado no Diário Oficial da União em 30 de janeiro de 1996. Encontra-se na sua íntegra no endereço eletrônico: http://www.ufrgs.br/ufrgs/a_ufrgs/regimento_consun.htm
 Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada
 Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada
 Código SIAFI Nome
 153.297 Instituto de Física/UFRGS
 153.298 Instituto de Geociências/UFRGS
 153.299 Instituto de Matemática/UFRGS
 153.300 Instituto de Química/UFRGS
 153.301 Escola de Engenharia/UFRGS
 153.302 Faculdade de Agronomia/UFRGS
 153.303 Estação Experimental Agronômica/UFRGS
 153.304 Faculdade de Arquitetura/UFRGS
 153.305 Faculdade de Ciências Econômicas/UFRGS
 153.306 Centro de Estudos e Pesquisas em Administração/UFRS
 153.307 Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas UFRGS
 153.308 Escola Técnica de Comércio/UFRGS
 153.309 Instituto de Ciências e Tecnologia de Alimentos/UFRGS
 153.310 Instituto de Pesquisas Hidráulicas/UFRGS
 153.311 Instituto de Biociências/UFRGS
 153.312 Escola de Enfermagem/UFRGS
 153.313 Faculdade de Farmácia/UFRGS
 153.314 Faculdade de Medicina/UFRGS
 153.315 Faculdade de Odontologia/UFRGS
 153.316 Centro de Pesquisa em Odontologia Social/UFRGS
 153.317 Faculdade de Veterinária/UFRGS
 153.318 Hospital de Clínicas Veterinárias/UFRGS
 153.319 Escola Superior de Educação Física/UFRGS
 153.320 Instituto de Filosofia e Ciências Humanas/UFRGS
 153.321 Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação/UFRGS
 153.322 Faculdade de Direito/UFRGS
 153.323 Faculdade de Educação/UFRGS
 153.324 Colégio de Aplicação/UFRGS
 153.325 Instituto de Artes/UFRGS
 153.326 Instituto de Letras/UFRGS
 153.328 Biblioteca Central/UFRGS
 153.329 Departamento de Apoio a Convênios
 153.330 Escola de Administração
 153.331 Centro de Processamento de Dados/UFRGS
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 153.332 Centro de Teledifusão Educativa/UFRGS
 153.333 Editora/UFRGS
 153.334 Instituto de informática/UFRGS
 153.335 Pró-Reitoria de Planejamento/UFRGS
 153.336 Pró-Reitoria de Graduação/UFRGS
 153.337 Pró-Reitoria de Planejamento/PROPLAN-DPO
 153.339 Pró-Reitoria de Extensão/UFRGS
 153.340 SAE – Secretaria de Assuntos Estudantis
 153.341 Almoxarifado Central/UFRGS
 153.546 Centro de Ecologia
 153.347 Centro de Estudos Costeiros Limnológicos e Marinhos
 153.551 Superintendência de Infraestrutura
 153.552 Centro de Microscopia Eletrônica
 153.600 Pró-Reitoria de Recursos Humanos
 153.644 Gráfica/UFRGS
 153.932 Centro Nacional de Supercomputação
 153.933 Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados
 153.972 Instituto de Psicologia/UFRGS
 153.979 Pró-Reitoria de Pós-Graduação
 153.980 Pró-Reitoria de Pesquisa
 153.981 Instituto de Ciências Básicas da Saúde
 158.112 Centro de Biotecnologia da UFRGS
 Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada
 Código SIAFI Nome
 15.235 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
 Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões
 Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão
 153.114 15.235
 153.297 15.235
 153.298 15.235
 153.299 15.235
 153.300 15.235
 153.301 15.235
 153.302 15.235
 153.303 15.235
 153.304 15.235
 153.305 15.235
 153.306 15.235
 153.307 15.235
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 153.308 15.235
 153.309 15.235
 153.310 15.235
 153.311 15.235
 153.312 15.235
 153.313 15.235
 153.314 15.235
 153.315 15.235
 153.316 15.235
 153.317 15.235
 153.318 15.235
 153.319 15.235
 153.320 15.235
 153.321 15.235
 153.322 15.235
 153.323 15.235
 153.324 15.235
 153.325 15.235
 153.326 15.235
 153.328 15.235
 153.329 15.235
 153.330 15.235
 153.331 15.235
 153.332 15.235
 153.333 15.235
 153.334 15.235
 153.335 15.235
 153.336 15.235
 153.337 15.235
 153.339 15.235
 153.340 15.235
 153.341 15.235
 153.546 15.235
 153.347 15.235
 153.551 15.235
 153.552 15.235
 153.600 15.235
 153.644 15.235
 153.932 15.235
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 153.933 15.235
 153.972 15.235
 153.979 15.235
 153.980 15.235
 153.981 15.235
 158.112 15.235 Fonte: Departamento de Programação Orçamentária / PROPLAN
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 1.2. Finalidade e Competências Institucionais da Unidade BREVE HISTÓRICO DA UFRGS A história da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) teve início com a fundação, em Porto Alegre, da Escola de Farmácia e Química em 1895, seguida da Escola de Engenharia, em 1896. Essas duas escolas profissionais representam o marco inicial da educação de nível superior no Estado do Rio Grande do Sul. Ainda no século XIX, foram fundadas a Faculdade de Medicina de Porto Alegre e a Faculdade de Direito. A fundação desta última marcou, em 1900, o início do oferecimento de cursos humanísticos no Estado.
 Do agrupamento dessas unidades isoladas e autônomas, colocadas sob a tutela do Estado pelo Decreto nº 5.758, de 28 de novembro de 1934, foi criada a Universidade de Porto Alegre, com a finalidade de "dar uma organização uniforme e racional ao ensino superior no Estado, elevar o nível da cultura geral, estimular a investigação científica e concorrer eficientemente para aperfeiçoar a educação do indivíduo e da sociedade".
 A Universidade de Porto Alegre (UPA) foi formada pela Escola de Engenharia, com os Institutos de Astronomia, Eletrotécnica e Química Industrial; Faculdade de Medicina, com as Escolas de Odontologia e Farmácia; Faculdade de Direito, com a Escola de Comércio; Faculdade de Agronomia e Veterinária; Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e pelo Instituto de Belas Artes.
 A denominação de Universidade do Rio Grande do Sul (URGS) passou a ser utilizada em 1947, com a incorporação da Faculdade de Direito e Faculdade de Odontologia de Pelotas e a Faculdade de Farmácia de Santa Maria. Em dezembro de 1950, a Universidade foi federalizada, através da Lei nº 1.254, passando à esfera administrativa da União, sendo denominada UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul).
 Em 1970, a reforma do ensino alterou a estrutura didática e administrativa da Universidade. Os departamentos passaram a ser unidades fundamentais, reunidos em faculdades, institutos ou escolas, os quais abrigam os cursos de graduação e pós-graduação, a pesquisa e a extensão.
 A UFRGS é, hoje, uma instituição que abrange todas as áreas do conhecimento desenvolvidas através do ensino, da pesquisa e da extensão. CONDIÇÃO JURÍDICA
 A UFRGS foi inicialmente elevada ao status jurídico de entidade universitária a partir da edição do Decreto Estadual nº 5.758/1934 e passou à categoria de instituição federal a partir da Lei nº 1.254/1950. Como instituição federal, a mantenedora da UFRGS é o Ministério da Educação.
 No ano de 2009, a UFRGS passou por processo de recredenciamento como Instituição de Educação Superior junto ao Ministério da Educação, nos termos da legislação vigente (Lei Federal nº 10.861/2004, Decreto Presidencial nº 5.773/2006, Portarias Normativas MEC nº 01/2007 e nº 40/2007), tendo sido avaliada, dentro deste processo, por comissão de avaliadores externos constituída pelo MEC através do Instituto Nacional de Pesquisas e Estudos Educacionais Anísio Teixeira (INEP).
 MISSÃO, PRINCÍPIOS E VALORES INSTITUCIONAIS
 O Estatuto e o Regimento Geral da Universidade estabelecem sua missão, seus princípios e seus valores. A missão é estabelecida através do Art. 5º, título II do Estatuto: “A Universidade Federal do Rio Grande do Sul tem por finalidade precípua a educação superior e a produção de conhecimento filosófico, científico, artístico e tecnológico integradas no ensino, na pesquisa e na extensão”.
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 A par dessa definição, a Universidade, pelo seu próprio histórico de formação, forjado a partir da união de diferentes faculdades em períodos diversos, buscou constituir, ao longo do tempo, um conjunto de regramentos de convívio entre as suas unidades baseado no respeito à diversidade e à autonomia acadêmica. Isto pode ser inferido a partir de um sólido conjunto de resoluções internas que disciplinam as diversas matérias inerentes a aspectos da vida acadêmica e administrativa da instituição, pautados pela observância de padrões de qualidade exigentes.
 Da análise do Estatuto da Universidade é possível abstrair princípios e valores que permeiam a sua cultura institucional e que configuram o norteamento dos seus processos decisórios internos, os quais são listados a seguir:
 • Compromisso com a ética • Compromisso com os interesses públicos • Compromisso com a produção de conhecimento inovador e crítico • Compromisso com a formação em bases científicas sólidas • Compromisso com a formação integral (e não apenas tecnicista) do indivíduo • Compromisso com o respeito à diversidade, à heterogeneidade, à pluralidade de
 idéias • Compromisso com o exercício da cidadania através do desenvolvimento de uma
 consciência ética na comunidade universitária • Vinculação entre pesquisa, extensão e ensino, em caráter de indissociabilidade • Desvinculação ao balizamento de ordem político-ideológico ou religioso • Foco na visão interdisciplinar do conhecimento científico • Compromisso com o desenvolvimento regional e nacional, bem como com a
 qualidade da vida humana • Compromisso com a articulação entre as diversas Unidades da Universidade e as
 entidades públicas e privadas de âmbito regional, nacional e internacional • Liberdade de ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber • Pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas • Gratuidade do ensino • Gestão democrática • Valorização dos profissionais do ensino • Garantia de padrão de qualidade • Respeito à dignidade da pessoa humana e seus direitos fundamentais
 Além desses, a própria existência de determinadas estruturas administrativas já consagradas
 na Universidade configura seu compromisso com as questões ambientais e com a universalização e democratização do ensino superior público, gratuito e de qualidade.
 Ainda, da análise do Estatuto e Regimento Geral, observa-se a tendência à configuração de uma organização acadêmico-administrativa baseada na separação hierárquica e funcional entre suas instâncias legislativo-avaliativas, executivas e jurídicas.
 Não obstante, refira-se que a visão de futuro da Instituição pode ser encontrada no Art. 2º de seu Estatuto, em que é referida a necessidade de que venha a consolidar seu papel como expressão da sociedade democrática e pluricultural, inspirada nos ideais de liberdade, de respeito pela diferença e de solidariedade, constituindo-se em instância necessária de consciência crítica, na qual a coletividade possa repensar suas formas de vida e suas organizações sociais, econômicas e políticas.
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 FINALIDADES E COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS Constituindo-se, em sua finalidade precípua, a educação superior com base na produção de
 conhecimento filosófico, científico, artístico e tecnológico integrados no ensino, na pesquisa e na extensão (conforme Art.5º, Título II do Estatuto), a UFRGS, uma universidade pública, gratuita, academicamente qualificada, plural e comprometida com o Brasil contemporâneo, deve continuar buscando, em todas as suas ações, maior qualificação acadêmica e autonomia.
 A Instituição alcançou, ao longo de sua história, um elevado grau de atuação acadêmica, estando entre as instituições públicas federais mais efetivas em termos de desempenho dos egressos de seus cursos e dos resultados de seus projetos de pesquisa e extensão. Portanto, trata-se de uma instituição qualificada para o enfrentamento da tarefa de efetivamente viabilizar a expansão de suas atividades com preservação da qualidade.
 Para atingir seus objetivos estratégicos, a Universidade, coerentemente com sua história e com sua tarefa educacional, atua no ensino superior em todas as áreas de conhecimento, nos níveis de graduação (licenciaturas, bacharelados e cursos superiores de tecnologia) e pós-graduação (stricto e lato sensu), além da formação técnica e da atuação em educação básica. O exercício da educação superior é, para a UFRGS, a promoção da produção de conhecimento que contribui para o desenvolvimento cultural, social e econômico.
 Essa produção de conhecimento ocorre através de processos de ensino-aprendizado caracterizados essencialmente pela articulação entre estudantes e docentes, na reflexão e revisão do próprio conhecimento, impulsionadas por processos investigativos que se estendem desde a pesquisa básica até a pesquisa nas fronteiras das ciências, passando pelas investigações tecnológicas, sociais e culturais. Aí estão situados igualmente os processos de interação com a sociedade que se operam através da extensão universitária, incluindo o atendimento a demandas sociais e as ações de produção e difusão cultural. Assim, entende-se a produção de conhecimento como atividade que se dá tanto no ensino e na extensão, como na pesquisa.
 Paralelamente, a UFRGS compromete-se institucionalmente com o aperfeiçoamento pedagógico constante de seu corpo docente, através de mecanismos institucionais, que possibilitam a contínua formação pedagógica. Incluem-se entre eles o suporte pedagógico e tecnológico às iniciativas de melhoria do processo de ensino e a valorização das boas práticas educacionais, as quais devem ser reconhecidas e valorizadas no encaminhamento de progressões funcionais e de outros mecanismos de valorização da carreira docente.
 Contudo, de nada adianta a preocupação com a capacitação dos docentes se não houver igualmente uma constante preocupação com o apoio ao aprendizado dos alunos. Afinal, o ensino universitário não pode ser reduzido à mera transmissão de informações - ele deve ser entendido como um processo complexo de promoção do aprendizado e, consequentemente, de construção de conhecimentos de alta complexidade.
 Por isso, é essencial a manutenção e o desenvolvimento de estratégias de envolvimento dos alunos, docentes e técnico-administrativos nos processos universitários. Essas estratégias incluem desde atividades de extensão e ações como monitoria, iniciação científica, tutoria, mobilidade nacional e internacional, até os programas de reforço curricular e pedagógico como forma de integração no ensino (em todos os níveis e modalidades oferecidos), pesquisa e extensão. Incluem-se também como estratégias da formação na Universidade programas de aperfeiçoamento pedagógico e mobilidade do corpo docente e ações de capacitação e mobilidade dos técnico-administrativos, além de educação continuada para egressos e comunidade. No mesmo sentido, devem ser mantidos e aperfeiçoados os espaços de trocas na comunidade interna e com a comunidade externa, em função das atividades de ensino, pesquisa e extensão.
 Como decorrência do permanente aperfeiçoamento e envolvimento de todos os atores da comunidade universitária, deve haver estímulo à constante atualização e revisão dos programas curriculares. Deve haver também a busca de alternativas flexíveis de formação e de integração entre cursos distintos dentro de uma perspectiva interdisciplinar, através da cooperação entre unidades acadêmicas e departamentos, para além das disputas por hegemonias científicas. Nesse sentido,
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 devem ser buscadas as condições institucionais que possibilitem o desenvolvimento de cursos interdisciplinares. Há que se somar a isso a articulação, institucionalmente garantida, dos processos formais de ensino - em todos os níveis e modalidades - à extensão universitária e à pesquisa.
 A excelência da Universidade deve necessariamente ter seus reflexos na educação básica, incluindo e ultrapassando aquela oferecida pela própria Universidade. Tais reflexos passam pela formação de profissionais de alto nível que venham a atuar nas escolas desde a educação infantil até o ensino médio, e também no ensino técnico, em decorrência de um trabalho orgânico de relação da UFRGS com os sistemas de ensino que promovam o aperfeiçoamento da formação básica da população brasileira, particularmente a gaúcha. Incluem-se aqui uma política de atração e acolhimento permanente dos alunos da educação básica aos ambientes universitários, com ênfase especial aos museus e ao Planetário. Também se incluem os acompanhamentos de estagiários nas escolas básicas, os programas de extensão, o comprometimento da Universidade na formação inicial e continuada dos professores, especialmente dos que atuam nos sistemas públicos de educação. Por isso, o Colégio de Aplicação da UFRGS deverá reforçar a sua posição como espaço privilegiado de construção de saberes inovadores para a educação básica pública.
 Uma Universidade de excelência deve não apenas respeitar a diversidade social e cultural, como valorizá-la ao tomar a qualidade das diferenças entre os segmentos culturais que a integram como fonte de aprendizado e de produção de conhecimentos. Do mesmo modo, deve respeitar as diferenças culturais advindas dos processos de socialização de pessoas com necessidades especiais, e aprender com elas. Coerentemente com isso, impõe-se à Universidade uma política permanente de inclusão e de acessibilidade, atendendo à legislação específica e minimizando barreiras atitudinais, pedagógicas, arquitetônicas e de comunicação, de modo a ampliar e dar sustentação às iniciativas hoje existentes e possibilitar a criação de uma estrutura institucional que garanta a efetividade dessas ações.
 Todos esses aspectos culminam em uma preocupação específica com o planejamento para a ampliação da oferta, quantitativa e qualitativamente, por meio da abertura de novas vagas, do aperfeiçoamento de políticas afirmativas e da abertura de novos cursos, em todos os níveis e modalidades educacionais, sem perder de vista a necessidade de planejar o consequente aumento da infraestrutura física.
 Ao mesmo tempo, uma Universidade de excelência tem de mirar além das fronteiras; por isso, o processo de internacionalização torna-se essencial ao seu desenvolvimento e deve ser tratado como uma política institucional da UFRGS. Essa política exige tanto a consolidação e a expansão da cooperação bilateral e multilateral com instituições internacionais, como a ampliação de programas de mobilidade acadêmica docente, discente e de técnico-administrativos. Implica, ainda, a ampliação da atuação política e acadêmica da UFRGS em grupos universitários e em programas internacionais. Aí se incluem novas modalidades de cursos binacionais, como também o avanço dos intercâmbios com instituições de todos os continentes, além do reforço à capacidade acadêmica e institucional de atrair estudantes de todas as partes do mundo, nos níveis de ensino em que a Universidade atua.
 Por fim, a busca da excelência acadêmica passa pelo desenvolvimento da cultura de avaliação existente. A avaliação institucional constitui compromisso tanto com processos, como com os resultados das ações da Universidade; tanto com a visibilidade, quanto com a transparência pública dos seus procedimentos. Inclui a revisão permanente de aspectos pedagógicos e funcionais do ensino, da pesquisa e produção intelectual, da extensão universitária e dos processos de educação permanente ou continuada. Como consequência de resultados alcançados nacional e internacionalmente e consoante com seu processo de internacionalização, a UFRGS deve também buscar atender a critérios internacionais em suas avaliações e valer-se da expertise de avaliadores externos provenientes de agências acreditadoras de relevância reconhecida.
 Finalmente, a par de sua contínua movimentação em direção à perspectiva internacional, a UFRGS, por meio de sua Administração Central e da Direção de seus Órgãos e Unidades, compromete-se com a melhoria contínua de seu desempenho ambiental e prevenção da poluição. Para tanto, pretende-se adotar procedimentos e práticas que visem à prevenção de impactos ambientais negativos, em conformidade com os requisitos legais, gerando alternativas que
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 propiciem a sustentabilidade da comunidade universitária e de toda a sociedade, desenvolvendo uma estratégia de mudança cultural através de uma política pedagógica ambiental.
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 1.3 Organograma com descrição das competências dos Órgãos Apresentação do organograma funcional com descrição sucinta das competências e das
 atribuições das áreas, departamentos, seções, etc. que compõem os níveis estratégico e tático da estrutura organizacional da unidade, assim como a identificação dos macroprocessos pelos quais cada uma dessas subdivisões são responsáveis e os principais produtos deles decorrentes.
 Segue o Organograma da Universidade, o qual também é encontrado no link http://www.ufrgs.br/ufrgs/a-ufrgs/organograma
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 A descrição das competências de cada órgão da Universidade constante no organograma, segue abaixo. Entretanto, há órgãos cujas descrições não estão contempladas neste item. Isto se deve ao fato de que estas atribuições já estão expostas no início de cada uma das Unidades, no item 2.3 “Execução do Plano Anual”.
 Ainda, a identificação dos principais macroprocessos da Universidade, os órgãos responsáveis pelos mesmos e seus principais produtos encontram-se nos itens 1.4 e 1.5 do presente Relatório de Gestão. 1. Conselho de Curadores - CONCUR Art. 18 - O Conselho de Curadores - CONCUR - é órgão fiscalizador da gestão econômico financeira, na forma da lei. Art. 21 - Compete ao CONCUR: I - Elaborar seu Regimento Interno e as formas de eleição de seu Presidente e Vice-Presidente; II - Acompanhar e fiscalizar a execução orçamentária e econômico-financeira da Universidade; III - Emitir parecer sobre as contas da Universidade, relativas a cada exercício financeiro; IV - Aprovar a alienação de bens móveis; V - Propor a contratação de auditoria externa, caso julgue indispensável ao exame das contas; VI - Exercer demais atribuições previstas em lei, neste Estatuto, no Regimento Geral da Universidade ou por deliberação específica do Conselho Universitário. Fonte: Estatuto da UFRGS. 2. Conselho Universitário - CONSUN Art. 10 - O Conselho Universitário - CONSUN - é o órgão máximo de função normativa, deliberativa e de planejamento da Universidade. Art. 12 - Compete ao Conselho Universitário: I - Estabelecer as diretrizes da Universidade e supervisionar sua execução, em consonância com o disposto neste Estatuto e no Regimento Geral da Universidade; II - Aprovar emendas ao Estatuto e ao Regimento Geral da Universidade, por pelo menos 2/3 (dois terços) da totalidade de seus membros, em sessão especialmente convocada para este fim; III - Aprovar os Regimentos dos órgãos previstos no artigo 7º deste Estatuto, o Regimento Interno do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e o seu próprio Regimento Interno; IV - Aprovar o Plano de Gestão apresentado pelo Reitor; V - Analisar os Planos de Ação e Relatórios das Unidades, sistematizados pela Reitoria; VI - Aprovar as diretrizes orçamentárias, o orçamento, os créditos adicionais, as transposições e as suplementações de verbas, nos termos do Regimento Geral da Universidade; VII - Aprovar o Relatório Anual da Reitoria e a prestação de contas de cada exercício; VIII - Aprovar a criação, modificação e extinção de funções e órgãos administrativos; IX - Aprovar, por pelo menos 2/3 (dois terços) da totalidade de seus membros, a criação, incorporação e extinção dos órgãos previstos no artigo 7º deste Estatuto; X - Aprovar a criação, extinção ou reestruturação de Departamentos, propostas pelas Unidades; XI - Aprovar propostas de criação ou extinção de cursos de graduação e de pós-graduação stricto sensu, bem como de alteração do número total de vagas da Universidade nos cursos de graduação, ouvidos o CEPE, as Unidades e demais setores envolvidos; XII - Aprovar as normas disciplinadoras quanto ao dimensionamento, lotação, ingresso, regime de trabalho, progressão funcional, avaliação e qualificação dos servidores da Universidade;
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 XIII - Aprovar, por pelo menos 2/3 (dois terços) da totalidade de seus membros, a outorga de distinções universitárias previstas neste Estatuto; XIV - Aprovar os convênios da Universidade e homologar os convênios das Unidades; XV - Autorizar, na forma da lei, a alienação e a oneração de bens patrimoniais imóveis, bem como a aceitação de legados e doações feitas à Universidade; XVI - Promover, na forma da lei, com a presença de pelo menos 2/3 (dois terços) dos Conselheiros, o processo de escolha do Reitor e do Vice-Reitor, que incluirá consulta à comunidade universitária; XVII - Propor a destituição do Reitor e do Vice-Reitor, na forma da lei, com aprovação de pelo menos 2/3 (dois terços) dos Conselheiros, em sessão especialmente convocada para este fim; XVIII - Atuar como instância recursal máxima no âmbito da Universidade, bem como avocar o exame e a deliberação sobre qualquer matéria de interesse da Universidade. Fonte: Estatuto da UFRGS. 3. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE Art. 14 - O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE, órgão técnico, com funções deliberativa, normativa e consultiva sobre ensino, pesquisa e extensão, é integrado por Plenário e Câmaras de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, cujas competências serão definidas em seu Regimento Interno. Art. 17 - Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: I - Elaborar seu Regimento Interno; II - Fixar normas gerais para a organização, funcionamento, avaliação e alterações de cursos de graduação e pós-graduação e atividades de pesquisa e extensão; III - Analisar, na sua área de competência, os Relatórios e Planos de Gestão das Unidades, sistematizados pela Reitoria; IV - Aprovar os currículos dos cursos de graduação observadas as diretrizes curriculares emanadas pelo Poder Público e de pós-graduação, bem como suas alterações; V - Manifestar-se sobre propostas de criação ou extinção de cursos de graduação e pós-graduação stricto sensu; VI - Aprovar propostas de criação de cursos de extensão e pós-graduação lato sensu; VII - Deliberar sobre a redistribuição de vagas entre os cursos de graduação da Universidade, ouvidas as Unidades e demais setores envolvidos; VIII - Estabelecer normas gerais para o afastamento de docentes para fins acadêmicos; IX - Realizar estudos, a serem submetidos ao Conselho Universitário, sobre propostas de criação, incorporação e extinção de Departamentos e dos órgãos previstos no artigo 7º deste Estatuto; X - Elaborar normas disciplinadoras das atividades acadêmicas, a serem submetidas ao Conselho Universitário; XI - Elaborar, ouvida a Comissão Permanente de Pessoal Docente, normas disciplinadoras de ingresso, regime de trabalho, progressão funcional, avaliação e qualificação dos docentes, a serem submetidas ao Conselho Universitário; XII - Exercer outras competências relativas ao ensino, à pesquisa e à extensão, por delegação do Conselho Universitário; XIII - Deliberar, em grau de recurso, sobre matéria de sua competência. Fonte: Estatuto da UFRGS.
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 4. Ouvidoria
 A Ouvidoria é um canal privilegiado de comunicação entre o cidadão e a Instituição. Tem a função de receber, examinar e encaminhar, aos setores competentes, todas as sugestões, reclamações, elogios e denúncias que lhe sejam enviadas. Além disso, é sua competência acompanhar as providências adotadas e garantir que o cidadão receba a resposta à sua manifestação. Sua missão é ouvir o cidadão, registrar, encaminhar e acompanhar as demandas, além de mediar conflitos e aperfeiçoar o processo de trabalho dentro da Instituição. Tem por valores a ética, a transparência, o comprometimento e a equidade. A ouvidoria não atua como auditoria, corregedoria ou comissão de ética. Todo cidadão do público interno e externo à UFRGS pode registrar sua manifestação através de formulário próprio, situado na página da Ouvidoria, no Portal da UFRGS, onde constam maiores informações. Este serviço é respaldado legalmente e preconizado pela seguinte legislação: Constituição Federal 1988 (art. 37); Lei 8.078 de 11/09/1990 (Código de Defesa do Consumidor); Decreto nº 3.507 de 13/07/2000; Decreto nº 4.490 de 28/11/2002 (cria a Ouvidoria-Geral da República na estrutura regimental básica da Corregedoria-Geral da União); Decreto nº 4.785 de 21/07/2003 (tem entre outras, a competência de coordenar tecnicamente o segmento de Ouvidorias do Poder Executivo Federal, mantendo dentre as suas competências as atividades de Ouvidoria-Geral); Portaria n° 5144 de 07.10.2009 (criação da Ouvidoria no âmbito da Administração Central da UFRGS); Portaria nº 5279 de 15.10.2009 (Nomeação da Ouvidora da UFRGS). Fonte: Página da UFRGS 5. Hospital de Clínicas de Porto Alegre - HCPA CAPÍTULO II DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO Art. 29 - O Hospital Universitário da UFRGS é o Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), constituído sob a forma de Empresa Pública dotada de personalidade jurídica de direito privado com patrimônio próprio e autonomia administrativa, vinculado à supervisão do Ministério da Educação cujo Presidente é da livre escolha e nomeação do Reitor da Universidade, homologada por seu Conselho Universitário. Fonte: Estatuto da UFRGS. CAPÍTULO II DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO Art. 42 - O hospital universitário da UFRGS é o Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), dotado de personalidade jurídica própria e autonomia administrativa, funcionando de acordo com o seu Regimento Interno, aprovado pelo CONSUN, e cabendo-lhe: I - servir de campo para a formação e aperfeiçoamento de profissionais em áreas da saúde, através de atividades de ensino, pesquisa e extensão; II - atuar junto ao sistema de saúde, prestando assistência hospitalar e ambulatorial à comunidade, respeitadas as condições de seu Estatuto; III - contribuir para a educação em saúde da população. Fonte: Regimento da UFRGS
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 6. Comissão Permanente de Seleção - COPERSE A Comissão Permanente de Seleção (COPERSE), constituída de acordo com o previsto no Art. 139 do Regimento Geral da UFRGS, vinculada ao Gabinete do Reitor, é o órgão responsável pelo planejamento, coordenação e execução dos processos seletivos para ingresso nos cursos de graduação desta Universidade. No estabelecimento e aplicação das normas e critérios seletivos dos candidatos aos cursos de graduação, a COPERSE observará o que dispuser a respeito o CONSUN, o CEPE, o Estatuto e o RGU e outras determinações superiores. A COPERSE poderá, também , de acordo coma orientação da Reitoria se responsabilizar pelo planejamento, coordenação e execução de outros processos seletivos internos e externos à Universidade. Fonte: COPERSE 7. Comissão Permanente do Pessoal Docente - CPPD Art.2º-São atribuições da CPPD: I - Prestar assessoramento ao Conselho Universitário e ao Conselho de Coordenação do Ensino e da Pesquisa, desenvolvendo estudos e análises que permitam fornecer subsídios para formulação, fixação ou alteração da política de pessoal docente da UFRGS e seus instrumentos. II - Apreciar assuntos concernentes: a)à alteração do regime de trabalho dos docentes; b) à avaliação do desempenho para progressão funcional dos docentes; c) aos processos de progressão funcional por titulação; d) solicitação de afastamento para aperfeiçoamento, especialização, Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado; e) à gratificações decorrentes de titulação. Fonte: Regimento Interno CPPD 8. Comissões Internas de Supervisão - CIS Instituídas pela Lei nº 11091/2005, art. 22, § 3º: “Cada Instituição Federal de Ensino deverá ter uma Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação composta por servidores integrantes do Plano de Carreira, com a finalidade de acompanhar, orientar, fiscalizar e avaliar a sua implementação no âmbito da respectiva Instituição Federal de Ensino e propor à Comissão Nacional de Supervisão as alterações necessárias para seu aprimoramento.” Fonte: extraída da página da UFRGS. 9. Unidades Universitárias Art. 30 - As Unidades Universitárias destinam-se ao exercício das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão. §1º - Os Institutos Centrais são Unidades que atuam, predominantemente, no domínio do conhecimento fundamental. §2º - As Faculdades e Escolas são Unidades que atuam nas áreas do conhecimento aplicado. Fonte: Estatuto da UFRGS.
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 10. Institutos Especializados CAPÍTULO IV DOS INSTITUTOS ESPECIALIZADOS Art. 60 - Os Institutos Especializados destinam-se a cumprir objetivos especiais de ensino, de pesquisa e de extensão que, por sua natureza, não estão contemplados nas Unidades Universitárias. Parágrafo único - Aplica-se aos Institutos Especializados o disposto neste Estatuto para as Unidades Universitárias, ressalvadas as disposições peculiares constantes do Regimento Geral da Universidade e dos respectivos Regimentos. 11. Conselho da Unidade Art. 33 - Compete ao Conselho da Unidade: I - Exercer em caráter superior, dentro da Unidade, as funções normativas e deliberativas, estabelecendo as diretrizes de ensino, pesquisa e extensão; II - Propor ao Conselho Universitário a criação, extinção ou reestruturação de Departamentos; III - Aprovar o Plano de Ação, o Relatório de Atividades e a Proposta Orçamentária da Unidade; IV - Fundir Comissões e criar outras Comissões, Assessorias ou mecanismos necessários ao cumprimento de suas atribuições; V - Homologar decisões tomadas pelos órgãos da Unidade; VI - Delegar competências a outras instâncias deliberativas no âmbito da Unidade; VII - Deliberar sobre casos omissos no âmbito da Unidade; VIII - Elaborar o Regimento Interno da Unidade, com a participação de todos os segmentos, para posterior aprovação pelo Conselho Universitário; IX - Aprovar os Regimentos Internos dos Departamentos e dos demais órgãos da Unidade; X - Reunir-se ordinariamente uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que convocado; XI - Atuar como instância recursal máxima no âmbito da Unidade, bem como avocar o exame e a deliberação sobre qualquer matéria de interesse da Unidade. Fonte: Estatuto da UFRGS. 12. Direção da Unidade Art. 34 - A Direção da Unidade Universitária, integrada pelo Diretor e Vice-Diretor, é o órgão executivo que coordena, superintende e fiscaliza todas as atividades da Unidade. Fonte: Estatuto da UFRGS. 13. Departamentos da Unidade Art. 38 - O Departamento, compreendendo disciplinas afins, é a menor fração da estrutura universitária para todos os efeitos de organização administrativa, didático-científica e de distribuição de pessoal. Art. 39 - Compete ao Departamento: I - Elaborar, propor e desenvolver programas de ensino, de pesquisa e de extensão em concordância com os setores envolvidos, assessorados pelas respectivas comissões coordenadoras da Unidade; II - Ministrar, isoladamente ou em conjunto com outros Departamentos, disciplinas de graduação, de pós-graduação e de extensão;
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 III - Promover a distribuição das tarefas de ensino, de pesquisa e de extensão entre seus membros, compatibilizando os diversos planos de atividades em conjunto com as respectivas comissões coordenadoras da Unidade; IV - Encaminhar à Direção o Plano de Ação e o Relatório Anual das atividades do Departamento; V - Estudar e sugerir normas, critérios e providências ao Conselho da Unidade sobre a execução das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão; VI - Propor ao Conselho da Unidade, isoladamente ou em conjunto com outros Departamentos, a criação de cursos de pós-graduação lato sensu. Fonte: Estatuto da UFRGS. 14. Órgãos Auxiliares Art. 59 - Os Órgãos Auxiliares destinam-se ao apoio de atividades de ensino, de pesquisa e de extensão que exijam organização especial, e terão sua criação e extinção propostas ao Conselho Universitário pelas Unidades. §1º - Os Regimentos das Unidades definirão a autonomia, a constituição, a estrutura e as competências de seus Órgãos Auxiliares. §2º - Os Órgãos Auxiliares que atenderem aos requisitos estabelecidos no Regimento Geral da Universidade terão destaque orçamentário, por proposta da Unidade, aprovada pelo Conselho Universitário. §3º - Os Órgãos Auxiliares serão avaliados anualmente pelo Conselho da Unidade. Fonte: Estatuto da UFRGS. 15. Comissões (no âmbito da Unidade):
 15.1. Comissão de Graduação - COMGRAD Art. 48 - Compete à Comissão de Graduação: I - propor ao Conselho da Unidade, ouvidos os Departamentos envolvidos, a organização curricular e atividades correlatas dos cursos correspondentes; II - avaliar periódica e sistematicamente o currículo vigente, com vistas a eventuais reformulações e inovações, deliberando sobre emendas curriculares observadas as diretrizes curriculares emanadas pelo Poder Público; III - propor ações ao Conselho da Unidade, relacionadas ao ensino de graduação; IV - avaliar os planos de ensino elaborados pelos Departamentos; V - orientar academicamente os alunos e proceder a sua adaptação curricular; VI - deliberar sobre processo de ingresso, observando a política de ocupação de vagas estabelecida pela Universidade; VII - aprovar e encaminhar periodicamente à Direção da Unidade a relação dos alunos aptos a colar grau. Fonte: Estatuto da UFRGS.
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 15.2. Comissão de Pós-Graduação
 Art. 52 - Compete à Comissão de Pós-Graduação: I - propor, ao Conselho da Unidade competente, ações relacionadas ao ensino de pós-
 graduação; II - estabelecer, em consonância com os Departamentos envolvidos, a distribuição das
 atividades didáticas do curso; III - avaliar o curso, periódica e sistematicamente, em consonância com o Conselho de
 Pós-Graduação; IV - deliberar sobre planos de ensino, alterações de currículo, projetos de dissertações e
 teses, processos de seleção, transferência, aproveitamento de créditos obtidos em outros cursos, dispensa de disciplinas e assuntos correlatos. Fonte: Estatuto da UFRGS.
 15.3. Comissão de Pesquisa - COMPESQ Art. 55 - Compete à Comissão de Pesquisa: I - propor ao Conselho da Unidade ações relacionadas às atividades de pesquisa; II - emitir parecer sobre os planos, programas e projetos de pesquisa nos termos do Regimento da Unidade; III - acompanhar e avaliar a execução dos planos, programas e projetos de pesquisa desenvolvidos na Unidade; IV - exercer as demais atribuições previstas no Regimento da Unidade. Fonte: Estatuto da UFRGS.
 15.4. Comissão de Extensão - COMEX
 Art. 58 - Compete à Comissão de Extensão: I - propor ao Conselho da Unidade ações relacionadas às atividades de extensão; II - emitir parecer sobre os planos, programas e projetos de extensão, nos termos do
 Regimento da Unidade; III - acompanhar e avaliar a execução dos planos, programas e projetos de extensão
 desenvolvidos na Unidade; IV - exercer as demais atribuições previstas no Regimento da Unidade.
 Fonte: Estatuto da UFRGS. 16. Câmaras:
 16.1. Câmara de Graduação
 Art. 5º - Compete à Câmara de Graduação:
 I. Propor diretrizes específicas de graduação da Universidade, a serem submetidas ao plenário do CEPE, de acordo com a política geral estabelecida pelo CONSUN; II. Propor normas específicas para as atividades de graduação, a serem submetidas ao plenário do CEPE;
 III. Propor, à Pró-Reitoria competente, ações para o desenvolvimento da graduação; IV. Apreciar matérias referentes ao ensino de graduação e sua administração;
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 V. Aprovar os currículos de cursos de graduação, bem como suas alterações; VI. Coordenar, acompanhar e estabelecer mecanismos de controle e aperfeiçoamento do processo de avaliação das atividades e cursos de graduação;
 VII. Manifestar-se sobre a criação e extinção de cursos de graduação; VIII. Homologar concursos para admissão de pessoal docente; IX. Realizar, através das Comissões de Graduação, a revalidação de títulos e diplomas
 de graduação; X. Avaliar os relatórios anuais das atividades de graduação, organizados pelas
 Comissões de Graduação; XI. Articular ações, juntamente com as diferentes Comissões de Graduação, para o
 desenvolvimento da graduação; XII. Assessorar a Pró-Reitoria responsável na concessão de bolsas e auxílios, quando
 solicitada; XIII. Assessorar a Reitoria em assuntos pertinentes à graduação; XIV. Apreciar recursos, em matéria de graduação, interpostos contra decisão das
 Comissões de Graduação e dos Conselhos de Unidade.
 Fonte: Regimento Interno do CEPE (UFRGS).
 16.2. Câmara de Pós-Graduação
 Art. 6º - Compete à Câmara de Pós-Graduação: I. Propor diretrizes específicas de pós-graduação da Universidade, a serem submetidas ao plenário do CEPE, de acordo com a política geral estabelecida pelo CONSUN; II. Propor normas específicas para as atividades de pós-graduação, a serem submetidas ao plenário do CEPE; III. Propor, à Pró-Reitoria competente, ações para o desenvolvimento da pós-graduação; IV. Apreciar matérias referentes ao ensino de pós-graduação e sua administração; V. Aprovar os currículos dos cursos de pós-graduação, bem como suas alterações; VI. Aprovar projetos de cursos de pós-graduação lato sensu; VII. Manifestar-se sobre a criação e extinção de cursos de pós-graduação stricto sensu; VIII. Reconhecer e revalidar títulos e diplomas de pós-graduação; IX. Homologar os regimentos dos cursos de pós-graduação; X. Coordenar, acompanhar e estabelecer mecanismos de controle e aperfeiçoamento do processo de avaliação das atividades e cursos de pós-graduação lato e stricto sensu; XI. Credenciar professores e orientadores para cursos de pós-graduação, após aprovação pela respectiva Comissão de Pós-Graduação; XII. Homologar o afastamento de docentes para atividades de pós-graduação; XIII. Articular ações, juntamente com as diferentes Comissões de Pós-Graduação, para o desenvolvimento da pós-graduação; XIV. Assessorar a Pró-Reitoria responsável na concessão de bolsas e auxílios, quando solicitada; XV. Assessorar a Reitoria em assuntos pertinentes à pós-graduação; XVI. Avaliar os relatórios anuais das atividades de pós-graduação, organizados pelas Comissões de Pós-Graduação das Unidades; XVII. Apreciar recursos, em matéria de pós-graduação, interpostos contra decisão das Comissões de Pós-Graduação e dos Conselhos de Unidade. Fonte: Regimento Interno do CEPE (UFRGS).
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 16.3. Câmara de Pesquisa Art. 7º - Compete à Câmara de Pesquisa: I. Propor diretrizes específicas de pesquisa da Universidade, a serem submetidas ao plenário do CEPE, de acordo com a política geral estabelecida pelo CONSUN; II. Propor normas específicas para as atividades de pesquisa, a serem submetidas ao plenário do CEPE; III. Propor, à Pró-Reitoria competente, ações para o desenvolvimento da pesquisa; IV. Apreciar matérias referentes à atividade de pesquisa e sua administração; V. Homologar o afastamento do país de servidores docentes e técnico-administrativos para atividades de pesquisa; VI. Homologar projetos de pesquisa com vistas à alteração do regime de trabalho e admissão de servidores docentes e técnico-administrativos, após a aprovação da Comissão de Pesquisa da Unidade; VII. Homologar as normas de funcionamento das Comissões de Pesquisa ou equivalentes; VIII. Avaliar os relatórios anuais das atividades de pesquisa organizados pela Comissão de Pesquisa da Unidade ou equivalentes; IX. Avaliar projetos de pesquisa que necessitem aval da Reitoria; X. Articular ações, juntamente com as diferentes Comissões de Pesquisa, para o desenvolvimento da pesquisa na Universidade; XI. Assessorar a Pró-Reitoria responsável na concessão de bolsas e auxílios, quando solicitada; XII. Assessorar a Reitoria em assuntos pertinentes à pesquisa; XIII. Apreciar recursos, em matéria de pesquisa, interpostos contra decisão das Comissões de Pesquisa e dos Conselhos de Unidade; XIV. Coordenar, acompanhar e estabelecer mecanismos de controle e aperfeiçoamento do processo de avaliação das atividades de pesquisa.
 Fonte: Regimento Interno do CEPE (UFRGS).
 16.4. Câmara de Extensão
 Art. 8º - Compete à Câmara de Extensão: I. Propor diretrizes específicas de extensão da Universidade, a serem submetidas ao plenário do CEPE, de acordo com a política geral estabelecida pelo CONSUN; II. Propor normas específicas para as atividades de extensão, a serem submetidas ao plenário do CEPE; III. Propor, à Pró-Reitoria competente, ações para o desenvolvimento da extensão; IV. Apreciar matérias referentes à atividade de extensão e sua administração; V. Homologar o afastamento de servidores docentes e técnico-administrativos para atividades de extensão; VI. Homologar projetos de extensão com vistas à alteração do regime de trabalho e admissão de servidores docentes e técnico-administrativos, após a aprovação pela Comissão de Extensão da Unidade; VII. Homologar as normas de funcionamento das Comissões de Extensão; VIII. Avaliar os relatórios anuais das atividades de extensão, organizados pela Comissão de Extensão da Unidade; IX. Avaliar, quanto ao mérito, as atividades de extensão, desenvolvidas pelos centros de estudos interdisciplinares e Pró-Reitoria de Extensão; X. Articular ações, juntamente com as diferentes Comissões de Extensão, para o desenvolvimento da extensão na Universidade; XI. Assessorar a Pró-Reitoria responsável na concessão de bolsas e auxílios, quando solicitada; XII. Assessorar a Reitoria em assuntos pertinentes à extensão;
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 XIII. Apreciar recursos, em matéria de extensão, interpostos contra decisão das Comissões de Extensão e dos Conselhos de Unidade; XIV. Coordenar, acompanhar e estabelecer mecanismos de controle e aperfeiçoamento do processo de avaliação das atividades de extensão. Fonte: Regimento Interno do CEPE (UFRGS).
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 1.4 Macroprocessos Finalísticos
 Macroprocessos finalísticos da unidade jurisdicionada, com a indicação dos principais produtos e serviços que tais processos devem oferecer aos cidadãos-usuários ou clientes.
 Este subitem apresenta os macroprocessos finalísticos da UFRGS (UJ), ou seja, aqueles
 macroprocessos diretamente relacionados com o negócio e com a razão de existir da UJ. Para compreensão maior das atividades de “negócio” exercidas pela UFRGS, e de seus macroprocessos finalísticos e de apoio, faz-se necessário contextualizar previamente os seguintes elementos: relacionamentos da estratégia com macroprocessos da UFRGS, mapa de contexto da UFRGS, e classificação do contexto dos macroprocessos da UFRGS. Estes elementos permitem visualizar os macroprocessos da UFRGS na forma estruturada, conforme a metodologia BPM, ou seja, do macro até o micro. Neste caso, tratando-se apenas dos aspectos macro, porém deixando a abertura para o caminho até a situação de maior detalhe, que seria os processos, sub processos e atividades de cada macro processo.
 O Quadro A.1.4 mostra os Relacionamentos da Estratégia com Macroprocessos da UFRGS, ou seja, os relacionamentos necessários entre os três grandes pilares estratégicos da UFRGS para a gestão 2012-2016 com os macroprocessos, bem como as áreas de impacto entre/interpilares motivadores. Para se obter a Excelência, é requerida uma visão sistêmica de cada atividade finalística da UFRGS (Ensino, Pesquisa e Extensão) e daqueles que os suportam, permitindo maior qualidade no serviço prestado ao seu público. Por sua vez, a Excelência será possibilitada a partir da Expansão das atividades de ensino, pesquisa e extensão através de internacionalização, qualidade de ensino, ofertas de cursos em diversas modalidades de ensino, entre outros. Para tanto, é necessário de infraestrutura alinhada com tais ações de expansão. Mas, para expandir e se tornar excelente, deve-se primar pela eficiência da gestão, principalmente dos processos de apoio às atividades finalísticas. Isto poderá ser possível com automação da gestão estratégica e operacional, que depende dos sistemas em conformidade com os processos de gestão e da compreensão da visão comum e integrada das atividades da UFRGS.
 QUADRO A.1.4. RELACIONAMENTOS ENTRE AS ESTRATÉGIAS DA UFRGS E OS
 MACROPROCESSOS
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 O Mapa de Contexto da UFRGS apresentado na Figura 1.4, mostra as principais entidades (órgãos como pró-reitorias, superintendências, secretarias, etc.) tanto internas, quanto externas, que contemplam ou podem contemplar ou impactar nos macroprocessos de apoio e finalísticos da UFRGS. As entidades de ambiente externo foram classificadas em entidades que impactam nos direcionadores estratégicos e de gestão da UFRGS, entidades controladoras da execução dos processos finalísticos e de apoio, entidades parceiras/financiadoras que possibilitam captação de recursos, entidades fornecedoras que entregam produtos e serviços e entidades que recebem resultados da UFRGS – sociedade em geral. As entidades de ambiente interno foram classificadas entre: entidades que contemplam os macroprocessos de apoio que visam suportar as entidades finalísticas; e, entidades que contemplam os macroprocessos finalísticos e determinam as necessidades de suporte das entidades de apoio, assim como aquelas entidades que executam os processos finalísticos (unidades acadêmicas). Os macroprocessos finalísticos, foco deste item, foram classificados entre Ensino, Pesquisa e Extensão.
 Figura 1.4. Mapa de Contexto d UFRGS
 O diagrama apresentado na Figura 1.5 mostra a Classificação do Contexto dos Macroprocessos da UFRGS, contendo a abertura dos macroprocessos envolvidos com os processos finalísticos e com os processos de apoio, estruturado em níveis de gestão. Para tanto, foram considerados três níveis de atuação:
 • O nível de gestão estratégica e de desenvolvimento organizacional, onde se encontram os macroprocessos direcionadores e de apoio à tomada de decisão, relacionados à expansão da UFRGS (detalhados no item 1.5 deste relatório);
 • O nível de gestão do “negócio” o qual contempla os macroprocessos finalísticos da UFRGS de ensino, pesquisa e extensão (detalhados neste item 1.4); e,
 • O nível de gestão operacional, onde se encontram os macroprocessos de apoio à execução e operacionalização dos processos finalísticos.

Page 46
						

46
 Figura 1.5. Classificação do Contexto de Macro Processos da UFRGS
 Uma vez determinada tal forma de estruturar os macroprocessos dentro da UFRGS, foi possível delinear conjuntos de macroprocessos atuando em cada nível de gestão. O diagrama apresentado na Figura 1.6 apresenta o conjunto de macroprocessos finalísticos atualmente em vigor.
 Figura 1.6. Macroprocessos Finalísticos da UFRGS
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 Os macroprocessos de Ensino operam nos níveis de graduação, pós-graduação, extensão, básico e profissionalizante, tanto na modalidade presencial, quanto na modalidade de ensino a distância (EAD). O início dá-se com a criação de um projeto acadêmico de um curso (novo ou alteração) que, após aprovação em todas as instâncias (Comissões, Conselhos, Câmaras, etc.), são colocados em oferta no ano letivo. Isto implica vários processos operacionais, como agendamento de calendário letivo, abertura de vagas para vestibular, apropriação de turmas, professores, salas de aula, entre outros recursos. Este macroprocesso dispara outro macroprocesso de seleção dos candidatos (prováveis alunos) para ocupar as vagas dos cursos ofertados. Para aqueles candidatos selecionados, serão executados os macroprocessos de ingresso e matrícula de calouros nas várias modalidades, transformando o candidato em aluno ativo da Universidade. Este aluno passa a ter uma vida acadêmica (sucessivas matrículas, composição de histórico escolar, possibilidade de participação de estágios, mobilidades acadêmicas, etc.) que deve se estender pelo número de anos do curso. O processo de ensino é finalizado quando o aluno é diplomado e libera a vaga. As entidades relacionadas ao macroprocesso finalístico Ensino estão apresentadas na Figura 1.4.
 Os macroprocessos de Pesquisa e Extensão operam várias modalidades e permitem a captação de receita muitas vezes fora do âmbito de distribuição de recursos, tais como:
 • Interações Acadêmicas que contemplam contratos e convênios firmados com a Universidade através de um projeto oriundo de um professor ou técnico, podendo ser cursos, consultorias, pesquisa aplicadas a pedido de empresas ou outros.
 • Projetos de Pesquisa que podem ser realizados com órgãos de Governo como CAPES e CNPQ, outros ou ainda com empresas privadas no âmbito de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento).
 • Eventos normalmente relacionados aos projetos de pesquisas ativos na Universidade, tais como: salão de iniciação científica, portas abertas, etc. Estes eventos mostram à sociedade as atividades realizadas pela Universidade com seus alunos, parceiros, professores, entre outros.
 • Cursos de Extensão que permitem uma larga interação com a sociedade. Estes cursos apresentam a peculiaridade de serem extremamente curtos e fornecerem certificados, sem o processo complexo de uma diplomação. No entanto, contêm procedimentos de seleção e matrícula como nos macroprocessos de Ensino e, algumas vezes, envolvem procedimentos de pagamentos pelos alunos.
 Os macroprocessos de Ensino, Pesquisa e Extensão encontram-se estreitamente relacionados, uma vez que, na maioria das vezes, eles dependem uns dos outros. Cursos de Pós-Graduação stricto senso geram projetos de pesquisa financiados por órgãos como CAPES e CNPQ que, por sua vez, são apresentados em Eventos de extensão; cursos de Pós-Graduação lato senso podem gerar convênios ou contratos com entidade do Governo ou privadas; e, assim por diante. As entidades relacionadas aos macroprocessos finalísticos de Pesquisa e Extensão estão apresentadas na Figura 1.4.
 Vale destacar que, em não havendo sido dada uma estrutura padronizada para as informações solicitadas neste subitem, foi escolhido como referência os elementos propostos pela metodologia BPM (Business Process Management) apresentados no CBOK e por Albuquerque e Rocha (2007) em seu livro Sincronismo Organizacional que trata do tema de implementação de Gestão por Processos pelas organizações.
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 1.5 Macroprocessos de Apoio Principais macroprocessos de apoio ao exercício das competências e finalidades da
 unidade jurisdicionada
 Este subitem apresenta os macroprocessos de apoio da UFRGS (UJ), ou seja, aqueles macroprocessos que dão suporte tanto estratégico (direcionadores), quanto operacional (executores), aos macroprocessos finalísticos – de ensino, pesquisa e extensão, apresentados no item 1.4. As entidades relacionadas e que executam estes macroprocessos também estão contempladas no Quadro 1.4 – Mapa de Contexto da UFRGS (Item 1.4), sendo classificados como macroprocessos em nível de gestão. Dentro desta estrutura foram determinados dois níveis de gestão: o nível de gestão estratégica e de desenvolvimento organizacional; e, o nível de gestão operacional.
 O nível de Gestão Estratégica e de Desenvolvimento Organizacional (Figura 1.7) apresenta macroprocessos direcionadores para os macroprocessos finalísticos. Esses macroprocessos são caracterizados por serem processos de análise institucional do comportamento ocorrido em cada ano de gestão, tanto do comportamento dos processos finalísticos, quanto da apropriação dos recursos para o desenvolvimento destes processos finalísticos. O grande macroprocesso, neste nível, é o planejamento do desenvolvimento institucional (PDI), que projeta as ações que deverão acontecer ao longo dos anos, assim como todos os recursos necessários para que as mesmas aconteçam. Esse macroprocesso finaliza na prestação de contas das ações que foram planejadas e executadas, sendo um dos braços de integração com a gestão operacional.
 Figura 1.7. Macroprocessos de Apoio de Gestão Estratégica e Desenvolvimento Organizacional da UFRGS
 O nível de Gestão Operacional (Figura 1.8) apresenta macroprocessos executores e apoiadores dos macroprocessos finalísticos. Estes macroprocessos são aqueles que permitem organizações funcionarem suportando as atividades-fim, tais como:
 • Gestão Financeira, responsável pela distribuição de recursos financeiros pelas Unidades, liquidações e pagamentos de materiais, de pessoas, de contratos e convênios, etc., relacionando as contas de cada projeto às rubricas contábeis da UFRGS, das fundações e, estas, com às do Governo Federal.
 • Gestão de Aquisições e Contratações, responsável pelas compras, estoques e patrimônio, além da logística de distribuição dos recursos físicos e transporte entre as Unidades.
 • Gestão de Infraestrutura, responsável pela distribuição dos recursos físicos pelas Unidades, envolvendo recursos tecnológicos (redes de computadores, computadores servidores, equipamentos para salas de aula, rede de telefonia, desenvolvimento de sistemas, etc.), bem como pelo acompanhamento e controle das obras, sejam novos prédios como manutenção,
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 administração de toda a infraestrutura física da Universidade (neste caso, distribuída em vários campi), assim como dos parques tecnológicos.
 • Gestão de Pessoas, responsável pela distribuição de recursos humanos pelas Unidades, seja mão-de-obra de terceiros, quanto própria (concursados), da projeção e distribuição de vagas, avaliação do desempenho e ajustes através de capacitação ou recolocação de pessoas em postos com maior afinidade, segurança e saúde, entre outros aspectos, envolvendo atendimento de pessoas.
 • Serviços Corporativos, envolvendo demais aspectos da gestão administrativa, de qualidade, ambiental e de apoio aos alunos (RU, casas de estudante, bolsas, estações experimentais, etc.).
 • Órgãos de Controle e Assessoria como a Auditoria e a Assessoria Jurídica.
 Esses macroprocessos são obrigatórios de existir, uma vez que, sem eles, os macroprocessos finalísticos não seriam possíveis de ocorrer. Por exemplo, se for lançado um novo curso e não forem providenciadas salas de aula e equipamentos (infraestrutura), não será possível alocar estes alunos neste curso ou nem nas vagas. Por outro lado, para disponibilizar tal infraestrutura, é necessário que haja verba orçamentária planejada no PDI. Com isso, deverão ocorrer aquisições e contratações e futuros pagamentos. Também serão necessárias contratações de pessoas e alocação das mesmas nos respectivos postos de trabalho – professores alocados nas disciplinas, pessoal de limpeza, segurança, etc. Por sua vez, os alunos do novo curso podem pleitear vagas nas casas de estudantes e bolsas de auxílio, além de alimentação nos restaurantes universitários.
 Figura 1.8. Macroprocessos de Apoio de Gestão Operacional da UFRGS
 Enfim, para cada conjunto de ocorrências que forem disparados nos macroprocessos finalísticos, deve existir um conjunto de processos de apoio, que farão com que aquelas atividades finalísticas sejam realizadas.
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 1.6 – Principais Parceiros Externos Principais parceiros (externos à unidade jurisdicionada, da administração pública ou da iniciativa privada) relacionados aos macroprocessos finalísticos da unidade.) 1.6.1 – Contratos Firmados em 2012
 QUADRO A.1.6.1 - RELATÓRIO DE CONTRATOS ASSINADOS NO EXERCÍCIO DE 2012
 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO DATA FIM
 MUNICÍPIO DE SÃO LEOPOLDO - RS/FAURGS
 FCE Realização pela UFRGS, através da Faculdade de Ciências Econômicas, do diagnóstico e perspectivas do município de São Leopoldo.
 1/3/2012 1/12/2012
 FURNAS-CENTRAIS ELÉTRICAS S.A / GOV. FEDERAL/FAURGS 2000057325
 IPH Formação de vórtices em tomadas d´agua de usinas hidrelétricas.
 21/3/2012 21/9/2013
 MUNICÍPIO DE TAQUARA – RS/FAURGS
 Faculdade de Arquitetura
 Elaboração do plano de infraestrutura estratégica e revisão do plano diretor de desenvolvimento urbano-ambiental de Taquara.
 1/4/2012 1/12/2012
 MAERSK ENERGIA LTDA./FUNDAÇÃO LUIZ
 ENGLERT/UFRGS
 Instituto de Geociências
 Desenvolvimento pela UFRGS, do Projeto de estudo integrado estratigráfico, sedimentológico, petrológico e biostratigráfico dos arenitos do Cretáceo Superior da área do Campo de Polvo, Bacia de Campos.
 9/4/2012 9/4/2013
 COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA-ELETROBRAS CGTEE/FUNDAÇÃO LUIZ ENGLERT CONTRATO Nº CGTEE/DTC/068/2011 (UFRGS ENTRA COMO INTERVENIENTE, ATRAVÉS DO 1º TERMO DE ADITAMENTO AO CONTRATO)
 Centro de Ecologia Inserir a UFRGS como interveniente contratada, juntamente com a contratada FLE, modificando a redação do preâmbulo do contrato. (Projeto de pesquisa: Monitoramento de Bioindicadores Ambientais).
 25/4/2012 25/4/2013
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO DATA FIM
 MUNICIPIO DE CAMAQUA - RS/FAURGS
 IPH Diagnóstico de serviços de saneamento básico;análise técnica e construção de cenários;controle social e regulação.
 7/5/2012 7/5/2013
 COMPANHIA CEEE/FUNDAÇÃO LUIZ ENGLERT/GOV. ESTDAO/GT/9947549
 MEXILHÃO DOURADO
 Escola de Engenharia Desenvolvimento de nanotecnologia para tintas ani-incrustantes aplicadas ao combate do mexilhão dourado.
 3/7/2012 3/1/2014
 GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO (GHC) 2012/ GOV. FEDERAL
 CEPA
 Assessoria técnica profissional especializada, a ser desenvolvida para o GHC, com vistas à elaboração de Planos Estratégicos para o GHC (Coorporativo) e para cada uma de suas Unidades (Hospital Conceição, Hospital Cristo Redentor, Hospital da Criança.).
 6/7/2012 6/7/2013
 COMPANHIA CEEE/FEENG/ GOV. ESTADO Nº D/9947525
 Escola de Engenharia Projeto "gestão de projetos de inovação na CEEE". 12/7/2012 12/10/2014
 FUNDAÇÕES/FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS-FDRH 2011 (CONTRATO 323/12)/ GOV. ESTADO
 IFCH
 Executora do curso de extensão em "Estado e Políticas Públicas de Segurança" do curso de extensão em "Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas", e do curso de especialização em "Segurança Pública e Cidadania".
 12/7/2012 12/7/2014
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO DATA FIM
 MUNICÍPIO DE ARATIBA - RS/FAURGS (P&D)
 Escola de Engenharia
 Desenvolvimento de parecer técnico da usina hidrelétrica de Itá – SC.
 18/7/2012 18/12/2012
 COMPANHIA CEEE/FAURGS/ GOV. ESTADO D/9947551 METODOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO
 Escola de Engenharia
 Metodologia para avaliação do desempenho e diagnóstico automático do sistema de distribuição através de indicadores multicritérios.
 31/7/2012 31/7/2014
 COMPANHIA CEEE/FEENG/ GOV ESTADO D/9947550 TRANSDUTOR DE CORRENTE - BOBINA ROGOWSKI
 Escola de Engenharia
 Desenvolvimento de transdutor de corrente do tipo Bobina de Rogowski executado na modalidade Cabeça-de-Série.
 16/8/2012 16/8/2014
 PETROBRAS/ABIMAQ/FEENG/UFRGS/ GOV. FEDERAL CONTRATO PROMINP Nº 038/12
 Escola de Engenharia
 PROMINP - Curso de Especialização Engenheiro de Planejamento - Programa de Mobilização da Indústria do Petróleo.
 17/9/2012 18/7/2013
 PETROBRAS/FAURGS/ GOV. FEDERAL 0050.0070019.11.2
 Instituto de Geociências
 Execução pela UFRGS, sob regime de preços unitários, de serviços de análises isotópicas de Sr, U-PB, Lu-Hf, SM-Nd e Re-Os.
 21/9/2012 21/9/2014
 PETROBRAS/FUNDAÇÃO LUIZ ENGLERT/ GOV. FEDERAL 0050.0075241.12.2 PROJETO: P-02235
 Escola de Engenharia
 Ensaios de descompressão de CO2, através de vedação em flange. 3/10/2012 3/10/2013
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 1.6.2 – Convênios Firmados em 2012
 QUADRO A.1.6.2 – RELATÓRIO DE CONVÊNIOS ASSINADOS NO EXERCÍCIO DE 2012
 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO DATA FIM
 MUNICÍPIO DE MATO LEITÃO CIVITAS - RS
 Faculdade de Educação
 Apoiado pelo Projeto Civitas, o objetivo é construir um plano de capacitação dos professores de todas as escolas de rede municipal de ensino.
 2/1/2012 2/11/2012
 IFEINT/FRANÇA/UNIVERSITÉ LILLE 2 DROIT ET SANTE (ACORDO DE COOPERAÇÃO) VER CONVENÇÃO EM PROTOCOLO
 Faculdade de Medicina
 Desenvolvimento de intercâmbios e de atividades de cooperação entre as duas partes nas áreas universitárias da saúde, especialmente, os cuidados médicos, o ensino e a pesquisa.
 11/1/2012 11/1/2017
 FINEP REF 2110/10 TERMO DE ADESÃO AO CONVÊNIO
 Escola de Engenharia Centros de inovação em eletrônica para produtos - CI-EPP. 18/1/2012
 PETROBRAS/FAURGS/ GOV. FEDERAL TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 0050.0072608.11.9
 Instituto de Geociências
 União de esforços para o desenvolvimento do projeto de P&D intitulado "Proveniência e correlação das areias da bacia de campos através da análise de minerais pesados e da composição essencial dos arenitos".
 18/1/2012 18/1/2014
 REDE NACIONAL DE ENSINO E PESQUISA - RNP/FAURGS/ GOV. FEDERAL
 CPD Fomento de atividades de pesquisa tecnológica em redes, de implantação e operação de meios e serviços de redes avançados, através da manutenção e operação do POP-RS da Rede Acadêmica Brasileira.
 19/1/2012 19/1/2017
 DIGICON S.A/ FEENG
 Escola de Engenharia
 Vehicular Tracking: desenvolvimento de algoritmos para rastrear movimentos de feições da retina ou de estruturas da retina em tempo real (ou que possibilitem obter o rastreamento em tempo real após a otimização do código).
 20/1/2012 20/7/2013
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 INSTITUIÇÕES
 PROCESSO OBJETIVO DATA INÍCIO
 DATA FIM
 PETROBRAS/FAURGS/ GOV. FEDERAL TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 050.0070354.11.9 (PROCONF)
 Escola de Engenharia Desenvolvimento de sensores multifuncionais para monitoramento de integridade estrutural contínua em dutos metálicos.
 23/1/2012 23/1/2015
 HEWLETT-PACKARD BRASIL LTDA/FAURGS CONVÊNIO TRIPARTITE Nº 043/2012
 Instituto de Informática
 Execução do projeto "Obtenção de modelos 3D a partir de múltiplas câmeras e análise multimodal".
 6/2/2012 31/12/2012
 FINEP/UNIÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA - UBEA/PUC-RS/AEROMOVEL BRASIL S/A REF.1642/10 01.12.0043.00
 Escola de Engenharia Pesquisa e Desenvolvimento do sistema aeromóvel etapa II. 10/2/2012 10/2/2015
 FINEP TERMO DE ADESÃO REF. 0023/11
 Instituto de Química Rede de centros de inovação em plásticos e borrachas.
 10/2/2012 10/2/2014
 IFEINT/UNIVERSIDADE DE GRANADA
 SRII
 Desenvolver vínculos de cooperação culturais e educacionais e para encorajar o intercâmbio de estudantes e a cooperação acadêmica entre as duas instituições.
 15/2/2012 15/2/2015
 1ª VARA FEDERAL E JUIZADO ESPECIAL FEDERAL CRIMINAL DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CRICIÚMA-SC / GOV FEDERAL (PROCESSO Nº 5000644-39.2011.404.7204)
 Instituto de Geociências
 A entidade compromete-se a realizar todos os estudos ambientais e projetos necessários ao licenciamento ambiental do terminal pesqueiro público de Passo de Torres, em conformidade ao contido no termo de referência do INAMA e complementações.
 17/2/2012 31/12/2012
 TERACOM TELEMÁTICA LTDA - DATACOM/FAURGS
 Instituto de Informática
 Realização de pesquisa, desenvolvimento, aperfeiçoamento e melhoria da qualidade de novos materiais, dispositivos, produtos, assim como a implementação de novos sistemas ou processos, em áreas de interesse comum.
 1/3/2012 1/3/2013
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO
 DATA FIM
 PETROBRAS/FAURGS/ GOV. FEDERAL/ SAP 4600358013 TERMO DE COOPERAÇÃO 0050.0072969.12.9
 Instituto de Química Otimização e Scale Up da polimerização radicalar controlada do estireno visando a obtenção de materiais com propriedades específicas.
 21/3/2012 21/3/2014
 AÇÃO NASCENTE MAQUINÉ – ANAMA/ ONG (TEM VÍNCULO COM PROTOCOLO)
 FCE Cooperação recíproca entre as instituições signatárias, para a realização do Projeto "Taramandahy: Gestão integrada dos recursos hídricos na bacia do Tramandaí".
 23/3/2012 23/3/2014
 PETROBRAS/UFRGS/FAURGS/ GOV. FEDERAL TERMO DE COOPERAÇÃO 0050.0071791.11.9 4600357639
 Instituto de Geociências
 Reconstrução paleoambiental dos folhelos orgânicos da formação de Irati - RS a partir de análise sedimentológica, geoquímica de elementos sensíveis às condições redox e datação RE-OS.
 23/3/2012 23/3/2014
 GOETHE-INSTITUITO SÃO PAULO (CENTRO CULTURAL BRASIL-ALEMANHA) TERMO DE COOPERAÇÃO
 Colégio de Aplicação O Instituto Goethe prestará assistência ao colégio através de subsídios financeiros e técnicos, visando a continuidade do ensino de alemão como língua estrangeira no currículo escolar.
 23/3/2012 28/2/2014
 MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE - RS/SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE
 Instituto de Psicologia Promover atividades de ensino, pesquisa e extensão, nas áreas de psicologia social e psicanálise, entre a UFRGS e a SMS através, respectivamente, do Instituto de Psicologia e do Cais-mental Centro.
 26/3/2012 26/3/2017
 VALE S.A/FLE 2012 Escola de Engenharia FRAGCOM - Estudo sobre a fragmentação de rochas no desmonte e suas repercussões nas operações seqüenciais até a planta de comunicação.
 5/4/2012 5/6/2016
 BANCO SANTANDER - BOLSAS IBERO-AMERICANAS 2012
 SRII 2012-bolsas ibero-americanas 2012-contribuir através do intercâmbio de estudantes de graduação de instituições de ensino brasileiras, portuguesas, espanholas, argentinas.
 13/4/2012 30/6/2013
 PETROBRAS/FUNDAÇÃO LUIZ ENGLERT/ GOV. FEDERAL TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 0050.0071391.11.9
 Escola de Engenharia Desenvolvimento do projeto de P&D intitulado "Desenvolvimento e caracterização de soldas por fricção com pino consumível".
 16/4/2012 16/4/2014
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO
 DATA FIM
 FINEP/FEENG/INSTOR PROJETOS E ROBÓTICA LTDA. REF: 1984/10 PRÉ-SAL COOPERATIVOS ICT-EMPRESAS
 Escola de Engenharia RISERBOT - Manipulador Robótico marinizado para limpeza, inspeção visual e reparo de danos externos de risers flexíveis submersos.
 20/4/2012 20/4/2015
 BANCO SANTANDER PROGRAMA TOP CHINA 2012
 SRII Disciplinar a participação em curso de língua, cultura chinesa e outras áreas da ciência, a ser promovido pela universidade de Shangai jiao Tong e/ou Universidade Peking.
 26/4/2012 31/12/2012
 IFEINT/REINO UNIDO/ ESCÓCIA/UNIVERSIDADE DE AB ERDEEN (UOA) ACORDO DE INTERCÂMBIO (ANEXO TÉCNICO) - VER PROTOCOLO
 Instituto de Geociências
 2012-Intercâmbio de estudantes, através do aprendizado e da promoção do entendimento internacional. Acordo de cooperação-contrato vinculado programa de dupla diplomação PHD e bolsas para Cotutela.
 27/4/2012 27/4/2014
 VALE S/FUNDAÇÃO LUIZ ENGLERT - FLE/UFRGS
 Escola de Engenharia Novos métodos geoestatísticos aplicados a estimativas de variáveis composicionais em depósitos minerais.
 27/4/2012 27/4/2016
 MUNICÍPIO DE IBIRAIARAS – RS/ FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE CARDIOLOGIA - INSTITUTO DE CARDIOLOGIA/I9ACCESS TECNOLOGIA LTDA
 Instituto de Informática
 Estudo de métodos inovadores para serviços de Telemedicina. 2/5/2012 2/5/2013
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/ GOV. FEDERAL (TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS)
 Instituto de Informática
 Transferência por parte dos cedentes (profs. do II) ao ministério da educação dos direitos patrimoniais referentes ao centro de atividades sobre o clima espacial (space weather action center).
 2/5/2012 31/12/2050
 BANRISUL S.A CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS E CÂMBIO/EQUILÍBRIO ASSESSORIA ECONÔMICA SOLIDÁRIA
 FCE Desenvolvimento de um programa de cooperação e intercâmbio técnico-científico entre a as partes, através da faculdade de ciências econômicas, que contemple atividades de extensão e desenvolvimento.
 3/5/2012 3/5/2017
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO DATA FIM
 ALTUS SISTEMAS DE INFORMÁTICA S.A./FAURGS
 Instituto de Informática
 Realização de pesquisa, desenvolvimento, aperfeiçoamento e melhoria de novos materiais, dispositivos, produtos, assim como a implementação de novos sistemas ou processos, em áreas de interesse comum, em especial às áreas de informática e automação.
 11/5/2012 11/9/2012
 EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA (TRIGO)/ GOV. FEDERAL
 Faculdade de Agronomia
 Definir, planejar, coordenar e executar estudos, levantamentos e pesquisas em programas destinados ao aprofundamento do conhecimento técnico-científico, no âmbito Da agricultura, pecuária, silvicultura e demais áreas afins, bem como nas áreas de desenvolvimento.
 23/5/2012 23/5/2017
 SEBRAE/RS - XIII MARATONA DE EMPREENDEDORISMO
 SEDETEC
 Cooperação técnica dos partícipes para a realização da XIII Maratona de Empreendedorismo, visando à disseminação da cultura empreendedora e a integração de conhecimento técnico e de mercado, estimulando e fornecendo ferramentas adequadas.
 24/5/2012 20/4/2013
 IFEINT/HOLANDA/VRIJE UNIVERSITEIT AMSTERDAM FACULTY OF SOCIAL SCIENCES VER PROTOCOLO
 IFCH Desenvolvimento e aprofundamento das atividades conjuntas entre as duas universidades.
 25/5/2012 25/5/2015
 IFEBRA/RS/UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS (UNISINOS)
 Faculdade de Educação
 Apresentar itens de colaboração e intercâmbio de atividades de pesquisa e desenvolvimento relacionadas ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRGS e o Programa de Pós-Graduação em Educação da UNISINOS, sem ônus para as partes.
 30/5/2012 30/5/2016
 CARL ZEISS DO BRASIL LTDA./CNANO (CZB) CARTA DE INTENÇÃO
 PROPESQ Estabelecer uma estreita cooperação da qual ambas partes possam se beneficiar, cobrindo as seguintes áreas: biologia, bioengenharia, física, ciência de materiais, geologia, geoquímica e mineralogia, química.
 4/6/2012 4/6/2017
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO DATA FIM
 IFEBRA/INSTITUTO BUSINESS GROUP - IBG/FEENG
 Escola de Engenharia Curso de especialização MBE em Engenharia de Produção e Qualidade. - 2ª edição.
 11/6/2012 11/6/2014
 IFEBRA/RS/UNIVERSIDADE ESTADUAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - UERGS 2012
 Instituto de Biociências
 2012 - Oferta conjunta pelas duas IES de Curso de Graduação, Bacharelado, em Ciências Biológicas, com ênfases em Biologia Marinha e Costeira; Gestão Ambiental, Marinha e costeira, pra turma formada por 50% de candidatos de cada IES, com ingresso em 2012/2.
 12/6/2012 20/6/2017
 PPOA/EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTE E CIRCULAÇÃO - EPTC/TRENSURB 2012
 Faculdade de Arquitetura
 2012 - realização de estudos e exercícios acadêmicos voltados à formação curricular de alunos das disciplinas de Arquitetura e Urbanismo. As atividades a serem desenvolvidas enfocarão como tema principal, o sistema de intermodal de transportes na cidade.
 14/6/2012 14/6/2014
 FINEP/FAURGS/FK BIOTECNOLOGIA REF 0511/10 BIOSENSOR 01.12.0219.00
 Escola de Engenharia Biosensor Nanoestruturado Aplicado a Doenças Neurodegenerativas e Infecciosas.
 21/6/2012 21/6/2014
 PETROBRAS/UFRGS/ FAURGS/ GOV. FEDERAL TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 0050.0072980.12.9 (ANP 1104)
 Instituto de Geociências
 Participação da Petrobrás no desenvolvimento do projeto "Revitalização do laboratório de traços de fissão no LGI-UFRGS" visando a capacitação da UFRGS para realização de pesquisas e teses.
 22/6/2012 22/6/2013
 FINEP/FAURGS REF 1854/10 (UFRGS COMO EXECUTORA)
 Instituto de Informática
 Transferência de recursos financeiros para a execução do projeto intitulado "RS Rede de inovação".
 26/6/2012 26/6/2015
 FINEP/FAURGS/REGINP (REDE GAÚCHA DE INCUB EMPR E PARQ TECN) REF. 1659/10 01.12.0220.00
 Instituto de Informática
 Execução do projeto intitulado "Gestão de inovação em tecnologia - GITEC- UFRGS".
 27/6/2012 27/6/2014
 MICROSOFT INFORMÁTICA LTDA/FAURGS
 Instituto de Informática
 Execução do plano de trabalho intitulado "Núcleo de estudos em cloud computing ufrgs-microsoft" sendo este continuidade do convênio anterior: " núcleo de interoperabilidade e desenvolvimento open source UFRGS-Microsoft".
 1/7/2012 1/7/2013
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO
 DATA FIM
 PETROBRAS/FUNDAÇÃO LUIZ ENGLERT/ GOV. FEDERAL TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 0050.0073726.12.9 ANP-1096
 Escola de Engenharia Projeto P&D "Avaliação da vida remanescente em fadiga e modos de falha do riser flexível de exportação de gás da P18/P19".
 13/7/2012 13/7/2015
 SECRETARIA DA SAÚDE - RS/FAURGS/ GOV. ESTADO
 Faculdade de Medicina
 Projeto de expansão: Oferta de teleconsultoria do Telessaúde RS para todas as equipes da Estratégia Saúde da Família do Estado.
 18/7/2012 19/7/2013
 IFEINT/ FINEP/ FAURGS REF. 0782/11 (CÓDIGO CONTRATUAL 01.12.0307.00) SIBRATEC-REDES DE CENTROS DE INOVAÇÃO
 Instituto de Informática
 Projeto: Codificador e decodificador para qualidade da energia. 30/7/2012 30/12/2014
 FINEP/FAURGS/UFRGS REF: 0373/11 (CÓDICO CONTRATUAL 01.12.0315.00)
 PROPESQ Execução do projeto "Programa 2011 de avanços na pesquisa na UFRGS-PAP2011".
 9/8/2012 9/8/2015
 BANCO SANTANDER/ FÓRMULA BOLSA DE MOBILIDADE INTERNACIONAL
 SRII Fórmula - Desenvolver vínculos de cooperação culturais, educacionais e científicos, e para encorajar o intercâmbio e a cooperação acadêmica entre instituições.
 10/8/2012 31/12/2013
 IFEBRA/PR/UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA DO PARANÁ (UTFPR) - CAMPUS TOLEDO FINEP 07/2009-CHAMADA PÚBLICA-SANEAMENTO
 IPH
 Cooperação técnica e científica interuniversitária por meio de desenvolvimento de pesquisas: "chamada pública: saneamento ambiental e habitação e orientações de alunos do pós- graduação do iPH, com o intuito de consolidar sua atuação no ensino.
 17/8/2012 17/8/2017
 ELO SISTEMAS ELETRÔNICOS S/A/FAURGS/UFRGS
 Instituto de Informática
 Garantia de Qualidade do Software Embarcado através de Lightweight Hardware Models.
 27/8/2012 27/8/2013
 EMPRESA BETTANIN INDUSTRIAL S.A/ FAURGS (TERMO DE COOPERAÇÃO)
 Instituto de Química União de esforços do partícipes para o desenvolvimento do projeto de P&D intitulado "Desenvolvimento de espumas de poliuretano biodegradáveis".
 29/8/2012 29/8/2013
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA INÍCIO
 DATA FIM
 ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) - ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE (OPAS) - CENTRO LATINO AMERICANO E DO CARIBE DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE (BIREME)
 Faculdade de Medicina
 Instituir a cooperação técnico-científica entre as convenentes, através da designação da Biblioteca FAMED/HCPA como centro cooperante da rede brasileira de informação em ciências da saúde.
 3/9/2012 3/9/2017
 IFEBRA/RS/ PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL (PUCRS)
 Escola de Administração
 Estabelecer um programa de intercâmbio de estudantes de pós-graduação stricto sensu, com o propósito de permitir aos estudantes regularmente matriculados na universidade de origem a cursarem disciplinas em outra universidade, para cumprir créditos requeridos na universidade.
 28/9/2012 28/9/2015
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 1.6.3 – Protocolos Firmados em 2012
 QUADRO A.1.6.3 – RELATÓRIO DE PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO/INTENÇÕES FIRMADOS NO EXERCÍCIO DE 2012
 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 IFEBRA/RS/INSTITUTO DO BEM-ESTAR - IBEM COOPERAÇÃO TÉCNICA
 Faculdade de Agronomia
 Cooperação entre os partícipes para a execução de atividades de ensino, pesquisa e extensão e outros serviços correlatos.
 02/01/2017 2/1/2017
 IFEINT/FRANÇA/UNIVERSITÉ LILLE 2 DROIT ET SANTE (CONVENÇÃO QUADRO DE COOPERAÇÃO UNIVERSITÁRIA) VER ACORDO (EM CONVÊNIOS)
 Faculdade de Medicina
 Desenvolvimento de intercâmbios e de atividades de cooperação entre ambas as partes nas áreas universitárias, científicas e tecnológicas.
 11/01/2012 11/1/2017
 INSTITUTO CANOAS XXI (PREFEITURA DE CANOAS)
 Escola de Administração
 Estimular, realizar e estabelecer programas de cooperação em assuntos técnicos, científicos, educacionais, sociais, culturais e administrativos de ações conjuntas de qualificação dos processos de ensino e aprendizagem.
 12/01/2012 12/1/2017
 IFEINT/FRANÇA/L' ECOLE NATIONALE SUPERIEURE DE CHIMIE DE RENNES - ENSCR
 Instituto de Química Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições. Desenvolver uma ampla e eficaz colaboração em temas acadêmicos, técnicos, sociais, culturais e científicos de interesse comum.
 16/01/2012 16/1/2017
 IFEINT/SUÉCIA/KTH ROYAL INSTITUTE OF TECHNOLOGY VER CONVÊNIO
 Escola de Engenharia
 Intercâmbio de pesquisa e pessoal acadêmico e mobilidade estudantil. 18/01/2012 18/1/2017
 IFEINT/JAPÃO/ESCOLA NACIONAL DE TECNOLOGIA DE AKASHI (PREFEITURA DE HYOGO)
 Faculdade de Arquitetura
 Promover intercâmbio de professores e pesquisadores; realizar intercâmbio de atividades com estudantes, realizar atividades conjuntas de pesquisa, trocar material acadêmico, publicações e outras informações.
 25/01/2012 25/1/2015
 IFEINT/COLÔMBIA/UNIVERSIDAD DE LOS ANDES (UNIANDES) CONVÊNIO MARCO DE COOPERAÇÃO
 Escola de Engenharia
 Desenvolver atividades conjuntas de pesquisa, docência, cursos de extensão, intercâmbio de docentes, estudantes e pesquisadores através de suas respectivas faculdades e instituto de pesquisa nas áreas de interesse comum acadêmico.
 27/01/2012 27/1/2017
 IFEINT/ESTADOS UNIDOS/ UNIVERSIDADE GEORGE MASON (GMU)
 Instituto de Psicologia
 Estimular e apoiar as atividades e projetos educacionais e interculturais entre a UFRGS, escola de saúde e serviços humanos (serviço social) e GMU, escola de educação e desenvolvimento humano (psico e aconselhamento).
 15/02/2012 15/2/2016
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO DATA
 INÍCIO DATA FIM
 IFEINT/COSTA RICA/UNIVERSIDADE DA COSTA RICA - UCR
 Escola de Enfermagem
 Intercâmbio de pesquisadores, docentes e estudantes; edições conjuntas de produções científicas, projetos de pesquisa, organização de atividades docentes.
 24/02/2012 24/2/2017
 IFEINT/COLÔMBIA/UNIVERSIDAD SIMÓN BOLÍVAR - USB
 Escola de Enfermagem
 Promover o interesse das atividades de ensino e de investigação de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração científico-acadêmica em temas de interesse comum.
 01/03/2012 1/3/2017
 IFEINT/AUSTRÁLIA/UNIVERSITY OF WOLLONGONG "CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS"
 Instituto de Geociências
 Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e aprofundar o entendimento em questões e tradições de cunho técnico, social e cultural de ambos os países.
 12/03/2012 12/3/2017
 PS EMPRESA JÚNIOR Escola de
 Administração
 Estabelecer condições básicas para cooperação, promovendo o desenvolvimento de ambas as partes, através de atividades de interesse comum nas áreas do ensino, extensão, consultoria e aprendizado.
 15/03/2012 15/3/2016
 IFEINT/EQUADOR/FACULTAD LATINOAMERICANA DE CIENCIAS SOCIALES - FLACSO
 IFCH Interesse nas atividades de ensino e pesquisa e aprofundar o entendimento das questões técnicas, sociais, culturais e das tradições dos respectivos países.
 19/03/2012
 IFEINT/FRANÇA/UNIVERSITE PIERRE ET MARIE CURRIE (UPMC) CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS
 SRII Estabelecer programas de mobilidade estudantil. 19/03/2012 19/3/2017
 PPOA/PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE-RS/ABES-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL/AGAPAN/ARI/CHICO LISBOA/CORSAN/DMAE/METROPLAN/IAB-RS/LIONS-DISTRITO LD-3/SEMA-RS/SOP/SEHABS/SEC-RS MUSEU DAS ÁGUAS
 Gabinete Desenvolvimento de ações conjuntas, visando à implementação do Museu das Águas de Porto Alegre / PORTARIA Nº 1347, 20-03-12-Delega Competência ao Prof. Rui V. Oppermann.
 22/03/2012 22/3/2015
 IFEINT/FRANÇA/PAUL-VALÉRY MONTPELLIER III - ÁREA DE LETRAS
 Instituto de Letras Cooperação na área de letras, em particular em LETRAS (literatura, literaturas comparadas), Línguas Estrangeiras: português, francês, inglês, Línguas Estrangeiras aplicadas à economia e ao direito, Estudos de Tradução.
 23/03/2012 23/3/2017
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 IFEINT/AUSTRÁLIA/UNIVERSITY OF ADELAIDE (UA) CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS
 SRII Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração técnica, social e cultural em temas de interesse comum dos respectivos países.
 30/03/2012 30/3/2017
 IFEINT/HOLANDA/UNIVERSIDADE DE GRONINGEN (RUG) CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS
 Instituto de Informática
 Promover o interesse nas atividades de ensino e pesquisa de ambas as Universidades e aprofundar o entendimento de questões técnicas, sociais, culturais e as tradições dos respectivos países.
 03/04/2012 3/4/2017
 IFEINT/ALEMANHA/UNIVERSIDADE TECHNISCHE UNIVERSITÄT BERGAKADEMIE FREIBERG
 Escola de Engenharia
 Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas instituições e desenvolver colaboração acadêmico-científica.
 01/04/2012 4/4/2017
 IFEINT/PORTUGAL/UNIVERSIDADE DE ÉVORA - EU
 SRII 2011 - Promover o interesse nas atividades de ensino e pesquisa de ambas instituições, desenvolver uma ampla e eficaz colaboração científico-acadêmica em temas de interesse comum.
 17/04/2012 17/4/2017
 IFEINT/ITÁLIA/UNIVERSIDADE DE BOLOGNA (ALMA MATER STUDIORUM - UNIVERSITÀ DI BOLOGNA
 Escola de Enfermagem
 Promover intercâmbio acadêmico e atividades de ensino e pesquisa em ambas as instituições.
 17/04/2012 17/4/2017
 IFEINT/ESTADOS UNIDOS/STANFORD UNIVERSITY "CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS"
 Faculdade de Educação
 Promover o interesse nas atividades de ensino e pesquisa, desenvolver uma ampla e eficaz colaboração científico-acadêmica em temas de interesse comum, aprofundar o conhecimento sobre aspectos técnicos, sociais, culturais e relacionados a tradições.
 19/04/2012 19/4/2015
 DASSAULT AVIATION CARTA DE INTENÇÃO
 SRII Interesse comum em explorar e definir áreas de cooperação conjuntas na perspectiva dos programas de cooperação as quais a dassault aviation tenciona organizar. O objetivo é definir bases para discussão dessa futura cooperação.
 24/04/2012 24/4/2014
 IFEINT/ESTADOS UNIDOS/UNIVERSIDADE DA CALIFÓRNIA EM BERKELEY EXTENSÃO (UCB EXTENSION)
 Escola de Administração
 2012 - Participação em seminários e encontros acadêmicos, intercâmbio de materiais acadêmicos e outras informações, programas acadêmicos especiais de curta duração.
 24/04/2012 27/4/2015
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 IFEINT/PORTUGAL/UNIVERSIDADE DE TRAS-OS-MONTES E ALTO D'OURO (2012-
 SRII
 Estabelecimento das bases de uma cooperação recíproca para a promoção e a realização de estudos, investigações e atividades de mútuo interesse, assegurando o melhor aproveitamento dos recursos humanos, de infra- estruturas de equipamento de cada universidade.
 30/04/2012 30/4/2017
 IFEINT/PORTUGAL/UNIVERSIDADE DO MINHO 2012 - NOVO
 SRII
 Estabelecer as bases de uma cooperação recíproca para a promoção e a realização de estudos, pesquisas e atividades de mútuo interesse, assegurando o aproveitamento máximo dos recursos humanos, de infraestrutura e dos equipamentos de cada universidade.
 30/04/2012 30/4/2017
 IFEINT/PORTUGAL/UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR - UBI
 SRII Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração científico-acadêmica em temas de interesse comum.
 08/05/2012 8/5/2017
 IFEINT/REINO UNIDO/NACIONAL INSTITUTE FOR BIOLOGICAL STANDARDS AND CONTROL - NIBSC/ INSTITUTO DE PESQUISAS COM CÉLULAS-TRONCO - IPTC (STEM)
 SRII Promover o interesse nas atividades de ensino, pesquisa e extensão de nossas respectivas instituições.
 08/05/2012 8/5/2017
 IFEINT/REINO UNIDO/ THE BRITISH COUNCIL
 SRII Estabelecer o programa UFRGS/Bristish Council, a fim de aprofundar a cooperação entre acadêmicos e cientistas de instituições brasileiras e britânicas.
 09/05/2012 9/5/2017
 IFEINT/FRANÇA/EUROMED MANAGEMENT
 Escola de Administração
 Promover interesse nas atividades de ensino e pesquisa de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração científico-acadêmica em temas de interesse comum.
 09/05/2012 9/5/2017
 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDADES PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA-UNESCO
 CINTED Criação de uma CÁTEDRA UNESCO na UFRGS, na área de Tecnologia da Informação.
 15/05/2012 15/5/2016
 SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SENGE-RS
 Instituto de Física Estabelecer as bases de uma cooperação técnica recíproca área a promoção e a realização de cursos de curta duração, de extensão, pós- graduação bem como estudos, pesquisas, desenvolvimentos e demais atividades.
 22/5/2017
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 IFEBRA/RS/UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA (UNICRUZ)
 Faculdade de Agronomia
 Permitir o investimento, por parte das universidades, em atividades de pesquisa, extensão e formação de recursos humanos nas diversas áreas de atuação dos partícipes que serão desenvolvidas em conjunto, especialmente da área agronômica.
 23/05/2012 23/5/2017
 IFEINT/COREIA/KOREA ADVANCED INSTITUTE OF SCIENCE AND TECHNOLOGY - KAIST (CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS)
 Escola de Engenharia
 Promover interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração técnica, social e cultural em temas de interesse comum dos respectivos países.
 23/05/2012 23/5/2017
 IFEINT/HOLANDA/VRIJE UNIVERSITEIT AMSTERDAM FACULTY OF SOCIAL SCIENCES VER CONVÊNIO
 IFCH Promover a cooperação em áreas de mútuo interesse. 25/05/2012 25/5/2015
 IFEBRA/PR/UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - UFPR
 ICTA Promover o interesse nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; aprofundar o entendimento das questões técnicas, científicas, sociais, culturais e das tradições dos respectivos Estados.
 29/5/2017
 POUTROS/RS/MUNICÍPIO DE GRAMADO/FAURGS 2012
 Secretaria de Educação a Distância
 Promoção e realização de atividades educacionais, científicas e tecnológicas, com ênfase em cursos e eventos, visando a formação continuada, na modalidade presencial ou a distância, na comunidade de gramado.
 30/5/2017
 IFEBRA/SC/FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE BRUSQUE - FEBE
 Escola de Administração
 Formação de RH, em nível de pós-graduação, aperfeiçoamento e extensão, bem como nas áreas direta ou indiretamente a elas ligadas; execução de projetos de pesquisa de interesse das convenientes; desenvolvimentos de trabalhos técnicos, pareceres e consultas.
 30/05/2012 30/5/2017
 IFEBRA/SC/UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA-UNOESC
 CEPAN 2012 - Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração científico-acadêmica em temas de interesse comum.
 01/06/2012 1/6/2017
 IFEINT/REINO UNIDO/ UNIVERSIDADE DE NOTTINGHAM
 SRII Desenvolvimento de ligações nas áreas de aprendizado e ensino, intercâmbio de estudantes, intercâmbios de membros das universidades, intercâmbio de documentos e material de pesquisa.
 07/06/2012 7/6/2017
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 USINAS SOCIAIS INTELIGENTES DESTILARIAS SUSTENTÁVEIS S/A - USIBIOREFINARIAS
 Faculdade de Agronomia
 Estabelecer cooperação p/ execução de atividades de pesquisa e extensão e outros serviços correlatos necessários e de interesse recíproco nas áreas de produção de energias renováveis e meio ambiente em consonâncias com as áreas de especializações.
 12/6/2017
 ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL (OAB)
 Coordenadoria de Gestão Ambiental
 Promoção de atividades de pesquisa, ensino e extensão das respectivas partes sob forma de cooperação assim como o aprofundamento do entendimento de questões técnicas, sociais e culturais de comum interesse entre os partícipes.
 05/07/2012 5/7/2013
 PPOA/MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE/ SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO- SMTUR
 SRII Firmar termo de cooperação com o propósito de promover o turismo de intercâmbio em Porto Alegre, fortalecendo as relações entre instituições de ensino e a Secretaria Municipal de Turismo.
 23/06/2012 23/6/2013
 IFEINT/ESPANHA/UNIVERSIDAD DE ALICANTE - UA ACORDO DE COOPERAÇÃO
 SRII Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e aprofundar a compreensão das questões técnicas, sociais e culturais e as tradições de nossos respectivos países.
 29/06/2012 29/6/2017
 IFEINT/ESPANHA/UNIVERSIDADE CARLOS III DE MADRID (UC3M) ANEXO 1 AO CONVÊNIO MARCO DE COLABORAÇÃO
 SRII Intercâmbio de estudantes. 03/07/2012 3/7/2017
 FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO SUL-FAMURS.
 Faculdade de Medicina
 Estimular e desenvolver ações relativas ao ensino, à pesquisa e à extensão; buscar recursos para fomento de projetos para jovens pesquisadores.
 04/07/2012 4/7/2017
 IFEINT/COLÔMBIA/ UNIVERSIDAD EAFIT DE MEDELLIN ACORDO-QUADRO DE COOPERAÇÃO
 Escola de Administração
 Estabelecer acordo de cooperação em programas de graduação e pós-graduação, em especial com o programa de doutorado em administração.
 20/07/2012 20/7/2017
 MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO AGRARIO/FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO RS (FIERGS)/ GOV. ESTADO
 FCE Cooperação Técnica e Científica entre convenentes, com vistas ao desenvolvimento de estudos para avaliar a competitividade das cadeias produtivas da avicultura e de conservas no Estado do Rio Grande do Sul.
 23/07/2012 23/7/2014
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 IFEINT/CHINA/THE ADVANCED INDUSTRIAL TECHNOLOGY RESEACH INSTITUTE (AITRI)
 SRII Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições e desenvolver uma ampla e eficaz colaboração técnica, social e cultural em temas de interesse comum dos respectivos países.
 9/8/2017
 AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – ANVISA (PDP E PROGRAMA MAIS SAÚDE)/ GOV. FEDERAL
 Escola de Engenharia
 Estabelecer bases gerais de cooperação técnica e operacional entre a ANVISA e a UFRGS, no sentido de desenvolver trabalhos e ações no âmbito científico, acadêmico e técnico de interesse comum às suas áreas, no que diz respeito a aprimorar processos.
 21/08/2012 21/8/2016
 EMATER-ASCAR-RS 2012/ GOV. ESTADO ICTA 2012 - Estabelecer a cooperação gerencial,técnica e científica entre as partes em atividades de pesquisa, assistência técnica, extensão rural, capacitação técnica e administrativa, troca de informações, dados e arquivos.
 28/08/12 28/8/2015
 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HEREFORD E BRAFORD
 Faculdade de Agronomia
 Intercâmbio nas diversas áreas relacionadas à produção animal, condução de pesquisas conjuntas e parcerias em projetos técnicos. Desenvolvimento de atividades práticas para disseminação das novas tecnologias no campo.
 30/08/2012 30/8/2017
 IFEIBRA/UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS
 FABICO
 Estabelecer um programa de intercâmbio de estudantes de pós-graduação stricto sensu, com o propósito de permitir aos estudantes regularmente matriculados em uma universidade, cursarem disciplinas na outra universidade, para cumprir créditos requeridos.
 31/08/2012 31/8/2015
 IFEINT/ALEMANHA/TECHNISCHE UNIVERSITÄT MÜNCHEN/CZECH TECHNICAL UNIVERSITY IN PRAGUE/UNIVERSIDAD DE SEVILLA/UNIVERSITÉ LIBRE DE BRUXELLES - FACULTÉ DES SCIENCES APPLIQUÉES/WROCLAW UNIVERSITY OF TECHNOLOGY/KTH ROYAL INSTITUTE OF TECHONOLOGY (STOCKHOLM).
 SRII Intercâmbio acadêmico- European-Brazilian Network of Academic Exchange (EUBRANEX) - Programa Erasmus Mundos.
 11/09/2012 11/9/2015
 PORTUGAL/SPYBUILDING INSPEÇÃO DE EDIFÍCIOS LTDA.
 Escola de Engenharia
 Promover o interesse nas atividades de pesquisa e ensino; integração de alunos. 13/09/12 13/9/2017
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 INSTITUIÇÕES
 DEPARTAMENTO OBJETIVO
 DATA INÍCIO
 DATA FIM
 IFEINT/UCRÂNIA/UNIVERSIDADE NACIONAL DE CARCÓVIA V. N. KARAZIN
 Instituto de Química Cooperação científica para o desenvolvimento de atividades acadêmicas de pesquisa.
 18/09/2012 18/9/2017
 IFEINT/ITÁLIA/UNIVERSIDADE DE SASSARI 2011
 Faculdade de Agronomia
 Desenvolver relações de cooperação entre ambas as Universidades. 25/09/12 25/9/2017
 IFEINT/CANADÁ/OCADU UNIVERSITY (OCADU)
 Instituto de Informática
 Promover o interesse nas atividades de ensino e de pesquisa de ambas as instituições, aprofundar a compreensão das questões técnicas, sociais e culturais e as tradições dos respectivos países.
 01/06/2012 1/6/2017
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 2. PARTE A, ITEM 2, DO ANEXO II DA DN TCU n.º 119, de 18/1/2012 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES 2.1 Informações sobre o Planejamento Estratégico Informações sobre o planejamento estratégico da unidade, contemplando: a) período de abrangência do plano estratégico se houver; b) demonstração da vinculação do plano estratégico da unidade com suas competências constitucionais, legais ou normativas; c) Demonstração da vinculação do plano estratégico da unidade com o Plano Plurianual (PPA), identificando os Programas ou Projetos, os Objetivos Estratégicos, as atividades e ações relacionadas no Plano Plurianual vigente em que estejam inseridas ações de responsabilidade da unidade; d) Demonstração dos objetivos estratégicos, dos processos e dos produtos desse planejamento estratégico aos quais se vincula; e) Principais objetivos estratégicos traçados para a entidade para o exercício de referência do relatório de gestão a) Período de abrangência do plano estratégico da UFRGS: A Universidade Federal do Rio Grande do Sul estabelece, a cada novo reitorado, seu Plano de Gestão.
 Conforme o artigo 12 do Estatuto da Universidade compete ao Conselho Universitário aprovar o Plano de Gestão apresentado pelo Reitor, de acordo com as diretrizes da Universidade estabelecidas pelo CONSUN.
 Dessa forma, historicamente no contexto da UFRGS, o Plano de Gestão do reitorado é considerado o “norte” da Universidade para o período - o seu Planejamento Estratégico. O horizonte do Plano de Gestão é de quatro anos.
 Em 2012 findou-se o período relativo ao Plano de Gestão 2008 – 2012. Atualmente, está sendo elaborado o próximo Plano de Gestão da UFRGS 2012 – 2016, o qual orientará as ações da Universidade no próximo quadriênio. Contudo, ressalta-se que dentre as prioridades para a próxima gestão, está a de tornar a UFRGS uma Universidade de Classe Mundial. b) Demonstração da vinculação do plano estratégico da unidade com suas competências constitucionais, legais ou normativas:
 O Plano de Gestão 2008 – 2012 da UFRGS é estruturado em três níveis, a saber: Linha de
 Ação, Meta e Ações, sendo este último o nível mais tático/operacional. Tomando-se por base as Linhas de Ações e as Metas, especialmente aquelas mais
 diretamente vinculadas à área fim da Universidade depreendem-se claramente a vinculação do Plano de Gestão com as competências constitucionais, legais e normativas. Quanto às competências constitucionais, a Constituição Federal em seu Art. 207 preconiza: “As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.” A autonomia universitária e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão são balizadores do Plano de Gestão 2008 – 2012. No texto que apresenta a proposta conceitual do Plano, tem-se:
 “Assume-se que a UFRGS, pela competência acadêmica comprovada nas avaliações de seus cursos e projetos, tem potencialidades para responder aos desafios científicos e culturais do presente e do futuro, mediante o exercício pleno de sua autonomia e seguindo diretrizes éticas e políticas orientadas pelo compromisso social e pela busca de superação.” (Plano de Gestão UFRGS 2008-2012, disponível em http://www.ufrgs.br/ufrgs/a-ufrgs/plano-de-gestao).
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 E mais adiante são apresentados os elementos subjacentes ao planejamento realizado:
 “- Compromisso com a ética; - Compromisso com os interesses públicos; - Compromisso com a produção de conhecimento inovador e crítico; - Compromisso com a formação em bases científicas sólidas; - Compromisso com a formação integral (e não apenas tecnicista) do
 indivíduo; - Compromisso com o respeito à diversidade, à heterogeneidade, à
 pluralidade de ideias; - Compromisso com o exercício da cidadania através do desenvolvimento de
 uma consciência ética na comunidade universitária; - Vinculação entre pesquisa, extensão e ensino, em caráter de
 indissociabilidade; o desvinculação à formação com foco restrito à inserção do egresso
 no mercado; - Desvinculação ao balizamento de ordem político-ideológica ou religiosa; - Foco na visão interdisciplinar do conhecimento científico; - Desafio da pertinência social, da excelência das suas atividades e da
 excelência sem exclusão; - Incentivo à minimização do tempo de permanência do aluno em curso
 na instituição; - Compromisso com a autoavaliação das suas atividades; - Compromisso com as questões ambientais; - Compromisso com a preservação do Patrimônio Histórico; - Organização acadêmico-administrativa contemplando a separação
 hierárquica e funcional entre instâncias legislativas-avaliativas, executivas e jurídicas. - Compromisso com a universalização e democratização do ensino superior
 público e gratuito.- Compromisso com o desenvolvimento regional e nacional, bem como com a qualidade da vida humana;- Compromisso com a articulação entre as diversas Unidades da Universidade e as entidades públicas e privadas de âmbito regional, nacional e internacional;
 - Liberdade de ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; - Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; - Gratuidade do ensino; - Gestão democrática; - Valorização dos profissionais do ensino; - Garantia de padrão de qualidade; - Respeito à dignidade da pessoa humana e a seus direitos fundamentais.” (Plano de Gestão UFRGS 2008-2012, disponível em
 http://www.ufrgs.br/ufrgs/a-ufrgs/plano-de-gestao). O grifo não consta no original. Quanto às competências legais, as universidades brasileiras têm como pilar a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - nº 9.394 de 20.12.1996). A LDB preconiza em seus artigos 43 e 44 do capítulo IV:
 Art. 43. A educação superior tem por finalidade: I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do
 pensamento reflexivo; II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em
 setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;
 III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;
 IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;
 V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração;
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 VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;
 VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.
 Art. 44. A educação superior abrangerá os seguintes cursos e programas:
 I - cursos seqüenciais por campo de saber, de diferentes níveis de abrangência, abertos a candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino, desde que tenham concluído o ensino médio ou equivalente;
 II - de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo;
 III - de pós-graduação, compreendendo programas de mestrado e doutorado, cursos de especialização, aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos diplomados em cursos de graduação e que atendam às exigências das instituições de ensino;
 “IV - de extensão, abertos a candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos em cada caso pelas instituições de ensino.”
 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - nº 9.394 de 20.12.1996, disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
 Como é possível depreender abaixo, as Linhas de Ações e metas do Plano de Gestão UFRGS 2008 – 2012 estão plenamente alinhadas com o que está preconizado na LDB:
 LINHA DE AÇÃO: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS 1.1. Meta: Expansão da Graduação 1.2. Meta: Expansão da Pós-Graduação 1.3. Meta: Expansão da Pesquisa 1.4. Meta: Expansão da Extensão 1.5. Meta: Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 1.6. Meta: Expansão das Relações Internacionais LINHA DE AÇÃO: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE 2.1. Meta: Inclusão no Ensino 2.2. Meta: Inclusão na Pesquisa e Inovação 2.3. Meta: Inclusão na Extensão As Linhas de Ação são desdobradas nas metas que são, ainda, detalhadas em ações. As ações, anualmente, são desenvolvidas em projetos ou ações em nível mais operacional, que compõem o planejamento anual da Universidade que é apresentado no presente Relatório em formato de planilhas por Unidade no item 2.3. Execução do Plano Anual.
 A correlação encontra-se na tabela a seguir:
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 Correlação entre o PLANO DE GESTÃO 2008-2012/UFRGS e a LDB
 Meta do Plano de gestão UFRGS Correlação com os incisos do Artigo 43 Correlação com os incisos do Artigo 44
 1.1. Meta: Expansão da Graduação II e IV II
 1.2. Meta: Expansão da Pós-Graduação III III
 1.3. Meta: Expansão da Pesquisa III e IV III
 1.4. Meta: Expansão da Extensão VII IV
 1.5. Meta: Expansão do Desenvolvimento e Inovação
 Tecnológica
 III
 1.6. Meta: Expansão das Relações Internacionais
 VI
 2.1. Meta: Inclusão no Ensino II II
 2.2. Meta: Inclusão na Pesquisa e Inovação III III
 2.3. Meta: Inclusão na Extensão
 VII IV
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 Finalizando, o Plano de Gestão encontra-se em consonância com a extensa normatização interna da Universidade, que pode ser representada pela missão da UFRGS.
 O Estatuto da Universidade estabelece sua missão, seus princípios e seus valores. A missão consta no Art. 5º, título II: “A Universidade Federal do Rio Grande do Sul tem por finalidade precípua a educação superior e a produção de conhecimento filosófico, científico, artístico e tecnológico integradas no ensino, na pesquisa e na extensão”. O Plano de Gestão 2008 – 2012 traça suas linhas de ação para atender o disposto acima: educação superior e produção de conhecimentos.
 c) Demonstração da vinculação do plano estratégico da unidade com o Plano Plurianual (PPA) do Governo Federal, identificando os Programas Temáticos, os Objetivos, as Iniciativas e os Programas de Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado do Plano Plurianual vigente em que estejam inseridas ações de responsabilidade da unidade;
 A versão 01.12.2011 do PPA 2012 – 2015, Brasil Maior, do Governo Federal, apresenta oito temas transversais e, dentre os quais nas páginas 46 a 66 expõe o tema da Ciência, Tecnologia e Inovação, em que na página 54, menciona o Programa 2031 – Educação Superior – Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão, contém como Objetivos: 0803 – Apoiar a formação de pessoal qualificado em nível superior para fortalecer o sistema nacional de educação, contribuindo para a melhoria da educação básica e para o fortalecimento e o crescimento da ciência, da tecnologia e da inovação, visando ao desenvolvimento sustentável do Brasil; e especifica como Metas: Elevar o número de mestres e doutores titulados por ano, de forma a alcançar a meta do PNE 2011-2020; e elevar o percentual de mestres e doutores no corpo docente em efetivo exercício nas instituições de educação superior, de forma a alcançar a meta do PNE 2011-2020.
 O PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRGS para o período 2011 a 2015, acessível no endereço eletrônico http://www.ufrgs/a-ufrgs/plano-de-desenvolvimento-institucional aprovado pelo conselho superior da Instituição (Conselho Universitário) conforme decisão nº 493/2010 representa a principal peça de planejamento da Universidade e trata de tópicos de natureza estratégica e não desce a questões operacionais. Além disso, o Plano de Gestão Período 2008 a 2012, igualmente disponível em http://www.ufrgs/a-ufrgs/plano-de-gestão no item III Exposição das linhas de ação, metas e ações, também na página 6, especifica que na linha de ação Expansão Qualificada das Atividades Acadêmicas especifica, dentre outras, as seguintes Metas: 1 – Expansão da Graduação; Meta 2 – Expansão da Pós-Graduação; Meta 3 – Expansão da Pesquisa; Meta 4 – Expansão da Extensão e Meta 5 – Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica.
 A UFRGS, como órgão público federal, insere-se no âmbito das políticas públicas governamentais na esfera da legislação e dos programas de governo no que tange ao Sistema Federal de Educação Superior, cujas orientações específicas chegam às IES através de normativas do MEC. Além dessas diretrizes, assume-se que esta Instituição, pela sua competência acadêmica tem potencialidades para responder aos desafios socioeconômicos, políticos, científicos e culturais do presente e do futuro, mediante o exercício pleno de sua autonomia e seguindo diretrizes éticas e políticas orientadas pelo compromisso social. d) Se a unidade jurisdicionada estiver inserida no contexto de planejamento estratégico maior (de um órgão ou ministério, por exemplo), demonstração dos objetivos estratégicos, dos processos e dos produtos desse planejamento estratégico aos quais se vincula;
 No período, ainda, em consonância com a política do Governo Federal, a UFRGS aderiu ao Programa REUNI (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais) que tem como objetivo principal ampliar o acesso e a permanência na educação superior, o que explica o grande número de ações previstas para este fim.
 Na pós-graduação, a UFRGS está sintonizada com o desenvolvimento das novas fronteiras científicas, com ênfase na interdisciplinaridade, consoante à sua política de internacionalização. Nesta perspectiva vem apoiando iniciativas ampliação de oferta de cursos de doutorado nas áreas
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 em que existem somente mestrados, bem como na criação de mestrados profissionais o que amplia e institucionaliza a oferta de programas de Pós-Doutorado, Professores Visitantes e Doutorado-Sanduíche. Na perspectiva da expansão física, no exercício de 2012, houve dois avanços marcantes: no planejamento pedagógico para instalação do Campus Litoral Norte, a ser construído no município de Tramandaí, e na contratação de equipe com vistas à instalação do Parque Tecnológico, o qual através de empresas incubadas e projetos em parceria, terá papel fundamental na transferência de tecnologia produzida na Universidade.
 Quanto às avaliações sobre o seu funcionamento, a UFRGS é submetida, anualmente, a dois processos: em conformidade com a Lei Federal nº 10.861/2004, efetua a autoavaliação das suas atividades institucionais e educacionais cujo principal produto é o Relatório de Auto-Avaliação Institucional (RAAI) que pela sua metodologia aponta as potencialidades e fragilidades inerentes ao seu funcionamento; e, de acordo com a métrica do MEC/INEP nos dados divulgados em 2012, a UFRGS obteve a melhor avaliação pelo IGC (Índice Geral de Cursos) dentre todas as universidades brasileiras. e) Principais objetivos estratégicos traçados para a unidade para o exercício de referência do relatório de gestão;
 A formação de profissionais de alto nível através de seus programas de doutorado nas áreas em que existem somente mestrados, bem como na criação de mestrados profissionais em conjunto com o a institucionalização da oferta de programas de Pós-Doutorado, Professores Visitantes e Doutorado-Sanduíche passam a ter reflexos no sistema educacional desde a educação básica.
 Tal estratégia vem associada ao respeito à diversidade social e cultural como forma de valorizar os processos de socialização e através da observação e pesquisa aprender com elas. A UFRGS não só atende a legislação, como possui uma política anterior de permanente inclusão.
 Neste contexto, a UFRGS constitui-se como referência na educação superior, à medida que a partir do diálogo com o presente, está aberta a permanentes inovações, sempre pautada pelos seguintes princípios:
 - liberdade acadêmica; - excelência acadêmica; - autonomia universitária; - integração entre ensino, pesquisa e extensão; - integração entre os diferentes níveis de ensino; - interdisciplinaridade; - aperfeiçoamento pedagógico; - respeito às diferenças; - ampliação da oferta; - responsabilidade social; - internacionalização.
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 f) Plano de Ação: a execução do Plano de Gestão Reitoral do período 2008-2012 no ano-exercício de 2012
 A proposta de gestão para o período 2008-2012 articulou-se a partir de quatro grandes eixos
 temáticos, a saber: (1) expansão com qualidade, (2) inclusão, (3) modernização da gestão e recuperação da infra-estrutura institucional, e (4) desenvolvimento da comunidade universitária. Busca-se a integração desses quatro eixos no amplo espectro das ações da instituição, forjadas com foco no êxito das atividades de ensino de graduação, pós-graduação, educação básica, pesquisa, desenvolvimento tecnológico/inovação e extensão, tratando cada uma das grandes questões da gestão universitária como um sistema complexo que necessita de visão de conjunto, ações integradas e soluções convergentes para seu equacionamento.
 Por isso, seu atual Plano de Gestão propõe o compromisso da Universidade com as políticas públicas para educação, ciência, tecnologia e inovação. A expansão proposta acontece sob a égide da inclusão, que se traduz, nessa proposta, por ações pró-ativas orientadas à inserção, no contexto da Educação Superior, daquelas parcelas da população estudantil menos favorecidas em termos sócio-econômicos.
 Expansão e inclusão concorrem para a qualificação da comunidade universitária e aperfeiçoamento da infraestrutura institucional. A infraestrutura física precisa atender às necessidades de condições de trabalho e segurança de toda a comunidade. Assim o atual Plano de Gestão propõe a superação de pontos críticos relativamente ao aspecto físico dos prédios, à organização das instalações da instituição, à segurança pessoal e patrimonial.
 Outro objetivo estratégico a ser atingido diz respeito às gestões, junto à mantenedora (MEC), no sentido de ampliar o quadro de docentes e de técnico-administrativos, além de se procurar melhorar as condições de trabalho e convívio através de um ambiente humanizado e favorável ao contínuo desenvolvimento da comunidade universitária, no qual seja respeitada a experiência de docentes e técnicos quanto à gestão dos processos acadêmico-administrativos, de forma participativa e democrática.
 Em resumo, são os seguintes princípios gerais que constituem a sustentação estratégica da gestão institucional proposta para o período 2008-2012:
 • Compromisso com a expansão com qualidade; • Compromisso com a expansão com inclusão; • Compromisso com as políticas públicas para educação, cultura, ciência, tecnologia e
 inovação; • Compromisso com o aperfeiçoamento dos processos de gestão acadêmico-
 administrativos; • Compromisso com o bem-estar da comunidade universitária. Neste sentido, o pressuposto é o de que a Universidade precisa ampliar suas atividades
 mantendo a alta qualidade, através dos seguintes objetivos específicos: • Ampliar a oferta de seus cursos e de vagas no âmbito da graduação e da pós-graduação; • Incrementar sua capacidade de liderança na inovação científica e tecnológica; • Aumentar a difusão dos conhecimentos e tecnologias desenvolvidos; • Impulsionar a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. De modo a poder alcançar a consecução desses objetivos, foi estruturado o detalhamento do
 Plano de Gestão aprovado pela Instituição, para o período 2008-2012, em termos de linhas de ações, metas e ações, hierarquicamente dispostas.
 1. LINHA DE AÇÃO: EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 1.1. Meta: Expansão da Graduação 1.1.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes;
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 1.1.2. Incentivo à criação de cursos noturnos. 1.1.3. Incentivo à criação de cursos tecnológicos e de formação de docentes para o ensino técnico; 1.1.4. Consolidação de cursos na modalidade Programa Especial de Graduação; 1.1.5. Realização de estudos e desenvolvimento de ações para reduzir a evasão.
 1.2. Meta: Expansão da Pós-Graduação 1.2.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes; 1.2.2. Ampliação dos programas de bolsas de mestrado e de doutorado; 1.2.3. Apoio a programas de pós-doutorado e de recém-doutor; 1.2.4. Promoção da integração de competências para a inserção de modalidades inovadoras, criação de cursos multidisciplinares, e de ensino de ciências; 1.2.5. Incremento da integração acadêmica entre a graduação, a pós-graduação e a extensão; 1.2.6. Incentivo à atuação da UFRGS na nucleação e consolidação de programas de pós-graduação em outras IES; 1.2.7. Incentivo à formação de recursos humanos para a docência.
 1.3. Meta: Expansão da Pesquisa 1.3.1. Incentivo à ampliação das parcerias com a comunidade com o apoio da Lei de Inovação; 1.3.2. Identificação de lacunas temáticas nas áreas de pesquisa da UFRGS, para fomentar ações interdisciplinares; 1.3.3. Articulação de competências com vistas à captação de recursos e indução de oportunidades para a pesquisa; 1.3.4. Incentivo à pesquisa envolvendo temas de grande interesse e repercussão social; 1.3.5. Estímulo a atividades de pesquisa voltadas para o desenvolvimento de novas práticas pedagógicas; 1.3.6. Fomento ao desenvolvimento de atividades de pesquisa na área de educação a distância.
 1.4. Meta: Expansão da Extensão 1.4.1. Ampliação do número de projetos interinstitucionais para fortalecer identidades, promover o respeito à biodiversidade e à diversidade cultural e reduzir as vulnerabilidades socioeconômicas; 1.4.2. Aumento do número de ações extensionistas multidisciplinares vinculadas a resultados de projetos de pesquisa demandados pela sociedade; 1.4.3. Adesão a um maior número de programas sociais vinculados à Política Nacional de Extensão e ao Plano de Desenvolvimento da Educação; 1.4.4. Incremento de atividades específicas, nas várias modalidades de extensão, com foco nas necessidades da comunidade universitária; 1.4.5. Agilização, em todas as instâncias administrativas, dos procedimentos da modalidade prestação de serviços, seguindo-se os parâmetros legais vigentes. 1.4.6. Aprimoramento do processo de institucionalização da extensão universitária e aperfeiçoamento do programa de bolsas; 1.4.7. Ampliação das ações e das séries da Editora Universitária.
 1.5. Meta: Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 1.5.1. Ampliação de projetos de inovação e desenvolvimento tecnológico com vistas à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e do desenvolvimento industrial; 1.5.2. Incentivo a parcerias com a comunidade com o apoio da Lei de Inovação; 1.5.3. Incremento a programas de incubadoras tecnológicas; 1.5.4. Incremento da promoção de ações de divulgação e de interação dos laboratórios como o Parque Tecnológico da UFRGS; 1.5.5. Incremento da promoção de ações de difusão na área tecnológica. 1.5.6. Ampliação dos programas de empreendedorismo.
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 1.6. Meta: Expansão das Relações Internacionais 1.6.1. Consolidação e expansão da cooperação internacional da UFRGS com instituições na área acadêmica; 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade; 1.6.3. Institucionalização das iniciativas de cooperação internacional de professores, estudantes e de grupos de pesquisa.
 2. LINHA DE AÇÃO: AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 2.1. Meta: Inclusão no Ensino 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação; 2.1.2. Ampliação do uso de novas tecnologias de informação e comunicação nos cursos presenciais e à distância; 2.1.3. Renovação do Programa Pedagógico para docentes; 2.1.4. Fortalecimento da interação com a rede pública de educação básica para a prática de docência nas licenciaturas; 2.1.5. Ampliação dos programas de apoio à permanência de estudantes; 2.1.6. Reestruturação dos cursos de graduação; 2.1.7. Fortalecimento dos cursos básicos para jovens e adultos; 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos.
 2.2. Meta: Inclusão na Pesquisa e Inovação 2.2.1. Ampliação das oportunidades de divulgação e do espaço para os jovens pesquisadores; 2.2.2. Criação de programas específicos para a inovação; 2.2.3. Ampliação dos projetos de interação com os diversos setores da sociedade com vistas à inovação de processos e produtos; 2.2.4. Atuação institucional na captação de recursos para a pesquisa
 2.3. Meta: Inclusão na Extensão 2.3.1. Promoção de ações integradas com os diversos setores da sociedade para um efetivo trabalho em todas as formas de inclusão; 2.3.2. Fortalecimento da relação bidirecional universidade-sociedade, através das diversas modalidades de extensão, para responder às questões científicas e culturais do momento presente; 2.3.3. Incentivo à comunidade acadêmica a participar de forma mais intensiva em atividades multidisciplinares especialmente voltadas ao desenvolvimento local e regional; 2.3.4. Estímulo ao aproveitamento curricular da participação do aluno em projetos de extensão. 2.3.5. Ampliação da participação em atividades esportivas como fator de inclusão.
 3. LINHA DE AÇÃO: PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRA-ESTRUTURA INSTITUCIONAL
 3.1. Meta: Otimização do Planejamento e da Gestão 3.1.1. Elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI - com a participação de todos os segmentos da comunidade universitária; 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição;
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 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas; elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim; 3.1.4. Implementação do programa de digitalização dos documentos do sistema de arquivos, ampliando a informatização dos procedimentos administrativos na Universidade; 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da administração central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos; 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação a toda comunidade universitária; 3.1.7. Ampliação do acesso à educação formal, em todos os níveis, para servidores técnico-administrativos; 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos; 3.1.9. Implantação de um sistema de gestão ambiental usando utilizando a aplicação da política ambiental da UFRGS; 3.1.10. Apoio ao Sistema de Bibliotecas Universitárias e consolidação do repositório virtual; 3.1.11. Revisão da estrutura administrativa de órgãos da administração central com a introdução de novos procedimentos, rotinas e serviços para adaptação às exigências previstas na legislação; 3.1.12. Promoção da implantação de Coordenadorias por área de conhecimento e interação dos gestores acadêmicos dos cursos de graduação.
 3.2. Meta: Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional. 3.2.1. Melhoria da gestão do espaço físico, com a elaboração de Planos Diretores para os campi universitários; 3.2.2. Elaboração de plano de emergência para recuperação predial; 3.2.3. Aperfeiçoamento dos planos de manutenção de rotina, incluindo equipamentos de uso geral; 3.2.4. Ampliação da infra-estrutura física necessária para expansão do ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento tecnológica; 3.2.5. Investimento em segurança através de ações preventivas e integradas entre a Universidade e o poder público; 3.2.6. Recuperação do Patrimônio Histórico edificado.
 3.3. Meta: Desenvolvimento da Comunicação Social 3.3.1. Renovação e ampliação da estrutura de comunicação social; 3.3.2. Criação da Agência de Notícias UFRGS; 3.3.3. Criação de ambientes de comunicação interna institucional; 3.3.4. Aperfeiçoamento da estrutura de comunicação interna intra e interinstâncias administrativas da instituição; 3.3.5. Incremento dos processos de divulgação das ações da Universidade
 4. LINHA DE AÇÃO: DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 4.1. Meta: Melhoria do ambiente acadêmico e da Assistência aos Estudantes 4.1.1. Ampliação dos investimentos em assistência estudantil, com ênfase em restaurantes universitários e Casa do Estudante do Vale; 4.1.2. Ampliação e atualização dos laboratórios de informática; 4.1.3. Ampliação do horário de funcionamento de setores que prestam atendimento aos estudantes; 4.1.4. Ampliação e qualificação do atendimento a comunidade acadêmica; 4.1.5. Racionalização dos horários de aula, reduzindo a dispersão dos estudantes nos diferentes campi;
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 4.1.6. Ampliação do atendimento psicossocial e pedagógico aos estudantes; 4.1.7. Apoio às ações relacionadas ao acesso, acompanhamento e permanência dos estudantes vinculados às Ações Afirmativas; 4.1.8. Ampliação de projetos culturais, artísticos, esportivos e sociais especialmente destinados aos estudantes da Universidade; 4.1.9. Estímulo ao espírito de solidariedade, mediante o engajamento de jovens universitários na organização de projetos multidisciplinares que atendam problemas sociais da comunidade.
 4.2. Meta: Investimento no bem-estar da comunidade universitária 4.2.1. Criação de políticas de acolhimento e desenvolvimento dos novos servidores docentes e técnico-administrativos; 4.2.2. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos; 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores. 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica; 4.2.5. Incentivo à melhoria da qualidade de vida, da segurança e das condições físicas nos ambientes de trabalho da instituição. 4.2.6. Ampliação da oferta de serviços informatizados; 4.2.7. Ampliação da oferta de atividades culturais, esportivas e de promoção da saúde com destaque para o Campus do Vale; 4.2.8. Institucionalização de programas para pessoas com necessidades especiais; 4.2.9. Promoção do exercício da cidadania, em especial com educação nas áreas ambiental, patrimonial e de segurança.
 Este Relatório de Gestão, correspondente ao ano-exercício de 2012, demonstra a continuidade da execução do Plano de Gestão da Universidade para o período 2008-2012, estando todas as metas delineadas em processo de realização.
 A inserção da Instituição no Projeto MEC/ReUni pode ser apontada como elemento principal de suporte às transformações pelas quais vem passando a Universidade, e, inclusive, quanto à implementação do Plano de Gestão desse período - em especial, quanto aos seguintes tópicos:
 • Lançamento de novos cursos, incremento da oferta de vagas e das opções de cursos; • Reposição de servidores (docentes e técnico-administrativos), com melhoria geral da
 sua qualificação média; • Aumento do número de bolsas de apoio, em suas diversas modalidades; • Aumento do fomento à pesquisa; • Reequipagem e melhorias nos acervos em geral; • Melhorias significativas de instalações; • Fomento às ações de assistência estudantil.
 Muito embora as ações governamentais ainda não tenham sido capazes de recuperar as
 perdas em recursos físicos e humanos havidas em períodos anteriores, é certo que no momento atual as condições de trabalho oferecidas à Instituição apresentaram melhorias perceptíveis.
 Ainda, é fato que uma parte das ações constantes do planejamento da expansão física da Universidade, inerentes à edificação predial, encontram-se à espera de decisões de organismos e entidades externos à Universidade, em especial, quanto à aprovação e liberação das mesmas.
 De qualquer forma, sempre há que se considerar as perspectivas dos gestores na condução dos rumos pelos quais a Instituição vem a estruturar-se durante seu período de gestão, muitas vezes, independentemente, da existência de fontes de financiamento. Nesse sentido, conforme poderá ser
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 percebido pela análise deste Relatório, deve-se destacar, para o ano-exercício de 2012, a continuidade do empenho da atual administração em investir em pontos como o das melhorias de bem-estar e convívio da comunidade acadêmica (servidores e discentes).
 Também deve-se ressaltar o empenho da atual administração em executar ações com foco na adequação de projetos e atividades ordinárias às normas legais, em especial, no tocante às exigências de organismos externos à Instituição, inclusive, aqueles responsáveis por atividades fiscalizadoras e reguladoras.
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 2.2 Estratégias de atuação da UFRGS frente aos objetivos estratégicos Informações sobre as estratégias adotadas para atingir os objetivos estratégicos do
 exercício de referencia do relatório de gestão, no que faz referencia a: a) Avaliação dos riscos que poderiam impedir ou prejudicar o cumprimento dos objetivos estratégicos do exercício de referência das contas; b) Adequações nas estruturas de pessoal, tecnológica, imobiliária, etc., caso tenham sido necessárias ao desenvolvimento dos objetivos estratégicos; c) Estratégias de divulgação interna dos objetivos traçados e dos resultados alcançados; d) Outras estratégias consideradas relevantes pelos gestores da unidade para o atingimento dos objetivos estratégicos.
 a) “Avaliação dos riscos” que poderiam impedir ou prejudicar o cumprimento dos objetivos estratégicos do exercicio de referencia das contas
 O Gabinete do Reitor, órgão de assessoramento ao Reitor e ao Vice-Reitor, o qual tem como atividade-fim o atendimento da demanda institucional advinda da comunidade acadêmica e da sociedade em geral, bem como a articulação com os diversos setores da Universidade, ao longo do Exercício 2012, realizou reuniões com Diretores de Unidades, Pró-Reitores e Secretários, além de atendimentos à comunidade acadêmica e externa, conforme a proposta de gestão para o período 2008-1012 nos quatro eixos temáticos: 1) expansão com qualidade; 2) inclusão; 3) modernização da gestão e recuperação da infraestrutura institucional, e 4) desenvolvimento da comunidade universitária. Dessa forma, foram atendidas as mais diversas demandas, realizando uma articulação permanente de avaliação dos Riscos em virtude das demandas e assimetrias estruturais conjunturais para o cumprimento das metas. Nesse relacionamento, o Gabinete atuou na prospecção de recursos para financiamentos de novos projetos para a Universidade.
 Em relação a eixo de Expansão com qualidade as atividades lideradas pela Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica/PROCAD contribuíram para uma articulação das atividades acadêmicas exercidas pelas Pró-Reitorias, Secretarias, Coordenadorias e demais Órgãos finalísticos e administrativos.
 No atinente à Política de Ações Afirmativas na UFRGS (eixo de Inclusão), cabe destacar a formatura da primeira indígena no curso de graduação em Enfermagem em 1º de setembro/2012. Em continuidade à Política de Ações Afirmativas na UFRGS foi instituída a Coordenadoria de Acompanhamento do Programa de Ações Afirmativas, constituída por um coordenador, um vice-coordenador e por um conselho consultivo, formado por representantes dos professores, alunos e técnico-administrativos da UFRGS, além de representantes especializados das oito áreas de conhecimento da Universidade e de representante da sociedade civil ligado às ações afirmativas. Dessa forma, acompanham-se as políticas de Estado e procura-se, além da inserção, diminuir qualquer tipo de riscos, quer de caráter gerencial como nas contas financeiro-administrativas.
 A PROCAD no âmbito das atividades de desenvolvimento da comunidade universitária promoveu diversas reuniões que objetivaram atender as demandas oriundas das Pró-Reitorias e Secretarias, visando a articulação dos interesses desses órgãos em prol da realização do Salão UFRGS, com o slogan “Formação, Conhecimento e Inovação”, que oportunizou ao público visitar espaços que apresentaram e discutiram novos conhecimentos produzidos na pesquisa científica, nas práticas docentes e na interação com a comunidade, sem que este mega evento apresenta-se riscos nas contas.
 Objetivando a Expansão da universidade, a PROCAD, no decorrer no ano de 2012, realizou a pactuação de metas de recursos humanos e financeiros com o Ministério da Educação – MEC, destinadas ao Campus Litoral. Com relação ao Campus Serra, houve o desenvolvimento da negociação, através da realização de reuniões de trabalho com os representantes da classe política local, regional e nacional, bem como apoio para incluir todas as demandas de recursos humanos, infraestrutura e recursos com o intuito de não gerar riscos à gestão.
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 A PROGRAD realizou o acompanhamento acadêmico do REUNI assessorando as Unidades Acadêmicas nas ações que materializaram a ampliação de 134 vagas discentes em cursos existentes (Ciências Jurídicas e Sociais – noturno; Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia de Materiais, Engenharia de Minas; Engenharia Química e Música) disponibilizadas no Concurso Vestibular 2013. No que se refere às vagas docentes REUNI, participou da gestão acadêmica da destinação de 173 vagas de docentes, de forma a diminuir o risco contábil com a contratação com recursos de custeio de docentes temporários.
 No sistema de Pós-Graduação da UFRGS, a projeção para a não geração de riscos está diretamente relacionada com a gestão interna dos procedimentos, fase do conhecimento especifica da atuação finalística da referida Pró-Reitoria. O número de alunos ultrapassou a casa dos 20.000, incluindo-se aí, a partir de 2012, os médicos e médicos veterinários residentes. A PROPG executou o Programa Institucional de Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) da CAPES, incluído o Ciências Sem Fronteiras e o da UFRGS, com o incremento de 36% no número de concessões das bolsas de 2011 para 2012, o que demonstra um planejamento e execução adequados, restringindo ao máximo riscos das contas institucionais. Finalmente, pode-se considerar que existe uma demanda reprimida de recursos (riscos contábeis financeiros, para o cumprimento de objetivos estratégicos na formação de recursos humanos para a nação) da ordem de R$ 6.785.000,00 para atendimento adequado dos programas de pós- graduação da UFRGS.
 A PROPESQ obteve avanços substanciais, que se refletiram na superação da maior parte das metas originalmente previstas. No programa de bolsas sem impactar e colocar em riscos os recursos financeiros foram incorporadas novas bolsas nos programas de Iniciação Cientifica conforme apoio da FAPERGS (447 bolsas), PIBIC-UFRGS (540 bolsas) e das implementadas por projetos individuais dos pesquisadores e de maior dimensionamento (CNPq-FINEP) que tem uma dimensão robusta de contemplados. Outro indicador importante foi a liberação de auxílio viagem para estudantes, técnicos administrativos e professores, através do Programa de Fomento à Pesquisa, marcando a presença da UFRGS nos maiores e mais importantes eventos de área realizados no País, sendo acrescentado em 2012 o apoio à participação de docentes, técnico-administrativos e estudantes em eventos internacionais. Em virtude das demandas existentes, alguns gargalos e pequenos riscos foram contornados e deverão ser considerados para o planejamento em 2013.
 As atividades desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Extensão foram norteadas no sentido de apoiar e qualificar a extensão universitária praticada na UFRGS, evidenciando o seu compromisso acadêmico e social. Além da continuidade de programas desenvolvidos pela PROREXT nos anos anteriores, outras importantes iniciativas foram adotadas, como: a certificação digital das ações de extensão; a ampliação do programa de fomento; melhorias da infraestrutura dos setores e espaços, incluindo: o Salão de Exposições do Planetário; paralelamente, foi executado o apoio e capacitação aos projetos inscritos no PROEXT-MEC/SESu, refletido no maior número de projetos/UFRGS contemplados no referido Edital. Dessa forma, pode-se relatar como exitoso o cumprimento dos objetivos estratégicos no exercício, para minimizar ou eliminar riscos contábeis.
 A Secretaria de Educação a Distância manteve os avanços já conquistados em anos anteriores, consoantes às políticas de Educação a Distância (EAD) da Universidade, consolidando importantes frentes de ação, como a participação ativa na organização do Salão UFRGS, na divulgação de editais e chamadas do Ministério da educação e na articulação com as Unidades de Ensino e órgãos da Administração Central para a oferta de cursos a distância de extensão, graduação e pós-graduação. Nos cursos presenciais de graduação, foram efetuados esforços para a ampliação do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’S) nas diversas disciplinas/turmas.
 A SEAD desenvolveu ações de fomento à EAD através de dois programas estratégicos: o primeiro foi constituído pelos Editais UFRGS/EAD que apoiou 59 projetos de pesquisa e desenvolvimento de novos processos e recursos tecnológicos, construção de objetos de aprendizagem, bem como a preparação e oferecimento de disciplinas a distância ou com o uso das TIC’s. O segundo foi o Programa de Monitoria Acadêmica em EAD, que ofereceu 581 bolsas a alunos de graduação dos cursos presenciais, com o objetivo de apoiar as atividades de ensino e
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 incentivar a apropriação das tecnologias digitais na educação, além de incentivar o interesse pela carreira docente. Dentre os bolsistas de monitoria, 55 também participaram em capacitações para a utilização das Plataformas Institucionais. A PROPLAN, por meio de seus oito Departamentos e uma Coordenadoria executou com êxito seu planejamento anual, dando suporte à Administração Central e às Unidades Acadêmicas. Realizou a gestão das demandas internas à Pró-Reitoria e à Universidade, e externas. Obteve avanços na implantação do processo de digitalização dos documentos dos setores de Arquivo e Protocolo-Geral. Coordenou satisfatoriamente as atividades relacionadas com o orçamento anual da Universidade em consonância com as metas prevista no Planejamento Institucional e na demanda orçamentária prevista pelo MEC. Realizou treinamento de servidores no novo sistema de Contas a pagar e Receber, propiciando agilidade no processo. Quanto às licitações, houve um acréscimo à demanda, comparativamente ao ano de 2011. No tocante ao seu Departamento de Patrimônio e Almoxarifado Central, houve a re-estruturação de setores internos, acréscimo de pessoal qualificado e modificação de rotinas internas que muito contribuíram para o seu resultado positivo. No setor de Apoio a Projetos e Convênios, igualmente, a reformulação de atividades foram determinantes no bom resultado obtido. Em 2012, destacou-se a implantação do Escritório de Processos, cujo objetivo principal é o gerenciamento dos fluxos de processos da UFRGS, modernizando-os em busca de eficiência e segurança na execução dos mesmos. No segundo semestre do exercício, efetivou-se um processo de implementação do Planejamento Estratégico interno da Pró-Reitoria, visando à prospecção das atividades a serem executadas para o próximo quadriênio e envolvendo todos os seus departamentos. Durante o exercício de 2012, a PROGESP, primordialmente, investiu na continuidade dos projetos iniciados nos exercícios anteriores. No transcorrer do exercício de 2012 foi realizado o 2º Ciclo da Avaliação de Desempenho de forma digital para concessão de Progressão por Mérito aos Servidores da UFRGS. Durante este processo, como realizado em 2011, foram definidos projetos, objetivos específicos, metas e indicadores, com o intuito de melhor organizar as rotinas de trabalho e o desenvolvimento de projetos, através do assessoramento da equipe da DIMA (Divisão de Ingresso, Mobilidade e Acompanhamento), em parceria com a PROPLAN, para toda a Universidade.
 Salienta-se, ainda, que houve um expressivo aprimoramento dos processos de trabalho naquele departamento, através da padronização dos despachos, informações, pareceres, relatório e demais ações aplicadas em processos administrativos, judiciais, diligências e auditorias. As ações de capacitação dos servidores em cursos nas áreas de gestão, processos administrativos, legislação de pessoal e de sistemas informatizados foram e estão sendo fundamentais para conferir melhor qualidade ao trabalho. Referente à Gerência de Serviços Terceirizados, dentre os avanços realizados em 2012, pode-se citar a adequação das necessidades da universidade à efetiva aplicação da normatização que rege a contratação de terceirizados, como por exemplo, o mapeamento de todos os postos terceirizados, a conclusão dos projetos de novas contratações planejados em 2011, a realização de seminário interno tendo em vista a socialização de capacitações realizadas pelos servidores, o levantamento de locais de instalação de câmeras de segurança nos pontos biométricos das empresas terceirizadas, além da instrução de todas as reclamatórias trabalhistas e controle de todas as frequências e substituições dos postos terceirizados em 2012.
 A Superintendência de Infraestrutura desenvolve suas atividades compreendendo duas grandes áreas diferenciadas e relacionadas complementarmente: as obras e reformas que ampliam a capacidade operacional da Universidade e a manutenção geral, rotineira e permanente. No ano de 2012, a SUINFRA prosseguiu com a atividade de fiscalização de aproximadamente 30 obras, algumas dessas iniciadas em 2011 e concluídas, e outras tantas, começadas no exercício.
 Dentre as obras de maior relevância, é possível citar a execução do terraplenagem do terreno que abrigará o Parque Tecnológico da UFRGS no Campus do Vale e também as reformas das bibliotecas da Escola de Engenharia e da Faculdade de Arquitetura no Campus Centro - espaços que necessitavam de intervenções para atualização e modernização de suas instalações. Ainda, outra
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 obra de grande importância, foi a conclusão do prédio da Prefeitura do Campus da Saúde. Por outro lado, foram concluídas reformas de auditórios, laboratórios, fachadas de prédios, pavimentações de acessos ao público, e estacionamentos.
 Na área de manutenção, foram cumpridos os objetivos, mantendo as instalações da Universidade em pleno funcionamento para que as atividades fim pudessem ser realizadas.
 Percebe-se a magnitude do trabalho realizado quando se contabiliza as 2.000 intervenções ao mês, realizadas nas áreas elétrica, civil, hidráulica, pintura, telefonia, ambiente externo, podas, etc. Estas intervenções (pequenas e médias) exigem uma organização e uma logística importantes, tais como: deslocamentos com ferramentas, mão de obra específica e capacitada, provimentos de materiais e adequação dos trabalhos de forma a não perturbar as atividades acadêmico-administrativas em curso. Dessa maneira, as metas foram plenamente realizadas sem riscos à gestão financeira administrativa.
 A Biblioteca Central e o Sistema de Bibliotecas da UFRGS lograram êxito no atendimento das metas propostas para o ano de 2012. No que se refere à aquisição de livros de graduação, foram adquiridos 8.120 livros neste exercício, atingindo-se um percentual de 90% da meta. Não se praticou a totalidade da mesma, devido ao atraso num dos processos licitatórios; já que o pregão eletrônico acontecido no mês de março foi anulado e teve o novo pregão no mês de junho (normal conforme a legislação vigente). O CPD obteve em 2012 o cumprimento da totalidade de suas metas. Como ponto relevante cita-se a aprovação do Plano de Desenvolvimento de TI pelo Conselho Universitário, bem como a licitação e contratação do Centro Integrado de Tecnologia da Informação, local que abrigará o novo datacenter da UFRGS e do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Houve a ampliação das redes sem fio UFRGSsemfio e Eduroam, que facilitarão a mobilidade dos pesquisadores e alunos. Foi possibilitado o acesso remoto à rede de computadores da Universidade através da disponibilização de um novo serviço, o VPN UFRGS. O Repositório Digital da Universidade cresceu 31%, com a criação de novos acervos e inserção de novos documentos. Uma das principais metas do CESUP para o ano de 2012, era a substituição do cluster Sun já com mais de cinco anos em operação. Entretanto, para implementação da mesma, dependia-se da liberação de recursos financeiros pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), através do Sistema Nacional de Processamento de Alto Desempenho – SINAPAD - que, conforme o edital de criação é o responsável pelos investimentos para aquisição dos equipamentos de alto desempenho dos centros a ele vinculados. Todavia, com apenas 10% dos recursos liberados, houve a atualização e o melhoramento do desempenho do sistema de armazenamento do cluster SGI e, com isso, um aumento significativo na performance do mesmo, permitindo aumentar a cota de recurso por usuário e, consequentemente, os próprios serviços oferecidos.
 Em 2012, foram consolidadas as regulamentações internas relativas a Decisão 193/11 e Portaria 2679/11 da UFRGS. Ações para a conscientização sobre a proteção de inventos e a transferência das tecnologias para empresas foram realizadas, refletindo no aumento de registros de pedidos de invenção (patentes), marcas e de programas de computador no Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI.
 A SEDETEC integra o Núcleo de Empreendedorismo da UFRGS, cujo objetivo é despertar a cultura do empreendedorismo (e da inovação) em alunos de graduação e de pós-graduação da UFRGS. O Programa será transversal a todas as áreas de conhecimento, sendo oferecido a alunos de todos os cursos, adotando uma abordagem multidisciplinar, com foco motivacional, comportamental, conceitual e instrumental; e será articulado com outras iniciativas da SEDETEC, como a Maratona de Empreendedorismo, e pelas Incubadoras Tecnológicas e do Parque Científico e Tecnológico da UFRGS.
 A SEDETEC coordenou os projetos em andamento do CT-INFRA 2006 e 2007 e fornece apoio administrativo e operacional para a execução dos projetos de 2008, 2009 e 2010, coordenados pela PROPESQ. Forneceu, ainda, apoio e suporte ao projeto CT-INFRA 2011, junto à coordenação da PROPESQ. Cabe destacar que foi concluído com êxito o projeto CT-INFRA 2006.
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 No ano de 2012, a SAI passou por uma transição em sua gestão. A partir de janeiro de 2012, organizaram-se ações de operacionalização, de disseminação e de informação à comunidade acadêmica, quanto a aspectos institucionais ou legais no âmbito da Regulação, Avaliação, Acreditação e Gestão, apresentando avanços significativos. A partir de outubro de 2012, fortaleceu-se o sistema de avaliação das atividades-fim e meio da Universidade, com base em dados de diversas fontes (graduação, produção cientifica, pós-graduação, extensão, gestão), criando métricas de avaliação, comparando os valores de indicadores de qualidade atribuídos às instâncias acadêmicas da Universidade (cursos, departamentos, unidades, etc.), com vistas à melhoria da qualidade das instituições que apresentam valores muito aquém, em relação à média da Universidade. A Procuradoria atua na execução dos encargos de Consultoria e Assessoramento Jurídicos à Administração Universitária, também com uma pequena parcela na Área do Contencioso, da representação judicial.
 Referindo-se à Área de Consultoria e Assessoramento Jurídico, a Procuradoria vem prestando consultoria e assessoramento nas demandas internas e externas da UFRGS com um número expressivo de processos de Ações e Peças Extrajudiciais. Constata-se que, no ano de 2012, o número de processos de ações e peças extrajudiciais teve um pequeno aumento em relação ao ano anterior. Ao longo do exercício de 2012, a Auditoria Interna – AUDIN atingiu plenamente as metas propostas, inclusive superando-as. Nesse sentido, a AUDIN vem sistematicamente realizando treinamentos e ações com a finalidade de implementar novos controles e introduzir melhorias naqueles já existentes, com vistas a cumprir adequadamente suas atribuições.
 Foram realizadas 456 (quatrocentas e cinqüenta e seis) reuniões e/ou visitas in loco as Unidades e aos Setores e elaborados 1.201 (mil duzentos e um) pareceres em processos administrativos de diversas naturezas. Cabe destacar que, quando os processos administrativos chegam para análise e emissão de parecer e os mesmos não se encontram devidamente instruídos, a AUDIN, através de Solicitações de Documentos (empresas prestadoras de serviços contínuos e obras) e Despachos (para Departamentos internos da Universidade), solicita a complementação de documentos e informações para ter subsídios para a emissão do parecer. Ao longo do exercício de 2012 foram elaboradas 709 (setecentos e nove) Solicitações de Documentos – SD e 382 (trezentos e oitenta e dois) Despachos.
 A Secretaria de Comunicação Social/SECOM alcançou em 2012 avanços, atingindo plenamente suas metas. Manteve e ampliou o acesso da comunidade universitária e da comunidade em geral à informação qualificada e atualizada, através dos canais de comunicação que coordena: Jornal da Universidade (JU), Rádio da Universidade, UFRGSTV, Agendão, Setor de Publicidade e Propaganda, Setor de Fotografia, Assessoria de Imprensa e Gráfica da UFRGS. Considerando-se a comunidade acadêmica – docentes/técnico-administrativos/alunos de graduação e pós-graduação – todos tiveram ao seu alcance as informações da UFRGS disponibilizadas pela Secretaria de Comunicação Social.
 O Jornal da Universidade manteve a sua periodicidade mensal, editado em 16 páginas e com uma tiragem de 12 mil exemplares, mantendo ainda a publicação de encartes especiais temáticos. Passou a ter impressão em cores em todas as páginas, além de capa e contracapa e página central. Seu cadastro de leitores conta com quase seis mil endereços no país e no exterior.
 O Projeto Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS foi criado em 1999, visando recuperar os prédios históricos da Universidade com apoio financeiro de diversos segmentos da sociedade. As metas estabelecidas no ano de 2012, pela referida Secretaria, foram cumpridas até outubro de 2012. A partir de então, houve a recondução do Reitorado, período 2012/2016, quando a mesma passou por uma reestruturação, transformando-se no atual Setor de Patrimônio Histórico vinculado à SUINFRA – Superintendência de Infraestrutura. Cabe salientar que esta decisão institucional contemplou outros Órgãos da Universidade.
 Durante o ano de 2012, o ILEA obteve êxito nos projetos que se propôs a desenvolver.
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 No tocante às Ações de Gestão Administrativa, houve a contratação de bolsistas para suporte às atividades da Secretaria e do Núcleo de Apoio a Eventos e à Informática, visando um atendimento mais célere e prestativo. Igualmente, no decorrer do ano, foram implementadas reuniões de trabalho com os servidores, para a elaboração de ações de planejamento, avaliação e organização de fluxogramas e rotinas operacionais no ILEA.
 O Centro de Microscopia Eletrônica (CME), órgão suplementar desta Universidade, tem por objetivos propiciar infraestrutura e apoio técnico adequados para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de microscopia eletrônica de varredura e de transmissão, microscopia óptica confocal e difratometria de raios x, utilizadas para a análise de materiais diversos. Um dos avanços ocorridos no CME em 2012 foi o aumento no número de projetos de pesquisa cadastrados, que passou de 268 em 2011 para 339 em 2012. Cada projeto envolve até dez participantes (alunos de graduação, pós-graduação e colaboradores, ou empresas), totalizando mais de mil usuários habilitados. O ano de 2012 também alcançou êxito com a aprovação de novo projeto de gerenciamento de recursos junto à FAURGS. Concluindo, foram renovadas as três bolsas PREMIUM/PROPESQ para apoio ao atendimento dos usuários.
 Em 2012, a Editora da UFRGS realizou atividades para o alcance das metas e objetivos gerais inseridos no Projeto de Ensino e Extensão, com as devidas alterações decorrentes do novo período de planejamento. No decorrer do ano, foram executadas tarefas e realizações especificas para viabilizar a produção editorial prevista para o exercício, bem como para implementar as ações de manutenção e renovação do espaço físico, serviços, compra de equipamentos necessários ao bom andamento dos trabalhos deste Órgão. Os resultados alcançados demonstram que a meta de gestão e objetivos previstos foram amplamente atingidos.
 Relativamente à referida meta “Qualificação das atividades de ensino, pesquisa e extensão”, foi alcançada, no âmbito da Editora, via difusão do conhecimento, mediante as publicações em todas as áreas do saber. Para tanto, renovaram-se parcerias com secretarias, pró-reitorias, programas de pós-graduação, unidades de ensino, outras universidades, Ministério da Educação e Cultura, bem como co-edição com outras editoras públicas e privadas para a publicação de livros. b) Adequações nas estruturas de pessoal, tecnológica, imobiliária, etc., caso tenham sido necessárias ao desenvolvimento dos objetivos estratégicos
 O Gabinete do Reitor extinguiu ao final do exercício da gestão 2012 a Coordenadoria de Educação Básica e Profissional, devido à reorganização das atribuições referentes a este órgão. O Gabinete oferece suporte à Segurança e à Gestão Ambiental, sendo esta última incorporada à SUINFRA, uma vez que as atividades desenvolvidas pela gestão ambiental têm ligação direta com essa Superintendência e, como tal, encontra espaço físico e administrativo adequados para seu pleno gerenciamento. Esta ação integrou uma reorganização administrativa iniciada pela gestão 2012-2016.
 A Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica/PROCAD em continuidade à Política de Ações Afirmativas na UFRGS aprovou a manutenção da reserva de vagas em 30% e a ampliação, para 10 anos, do tempo de vigência da política, além da continuidade da vinculação das cotas sociais às raciais. Para atender estas demandas foi instituída a Coordenadoria de Acompanhamento do Programa de Ações Afirmativas, constituída por um coordenador, um vice-coordenador, a qual é auxiliada por um conselho consultivo, formado por representantes dos professores, alunos e técnico-administrativos da UFRGS, além de representantes especializados das oito áreas de conhecimento da Universidade e de representante da sociedade civil ligado às ações afirmativas. Das demandas inerentes à atividade-fim, principalmente da implantação do REUNI, dois novos cursos de graduação iniciaram atividades: Engenharia Hídrica e Zootecnia, ampliando as opções de cursos oferecidos, com a criação de 75 novas vagas discentes, sendo que no vestibular de 2012, houve um acréscimo da oferta de vagas, totalizando 272 novas vagas para alunos. Na Pós-Graduação, a UFRGS obteve a aprovação para funcionamento de dois novos cursos, sendo eles Saúde Coletiva (Mestrado) e Design (Doutorado), ampliando, desta forma, a oferta de cursos. Para
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 o atendimento destas demandas e dos novos cursos de graduação e pós-graduação, bem como para dar continuidade ao REUNI e ao preenchimento de vagas decorrentes de aposentadorias, foram incorporados 72 vagas docentes em atuação conjunta com a PROGRAD a PROPG e PROGESP.
 Objetivando a expansão da universidade, a PROCAD, no decorrer no ano de 2012, realizou a pactuação de metas de recursos humanos e financeiros com o Ministério da Educação – MEC, destinadas ao Campus Litoral. Com relação ao Campus Serra, houve o desenvolvimento da negociação, através da realização de reuniões de trabalho com os representantes da classe política local, regional e nacional.
 A Secretaria de Educação a Distância manteve os avanços já conquistados em anos anteriores, consoantes às políticas de Educação a Distância (EAD) da Universidade, sendo que na área de recursos humanos, destaca-se o fortalecimento do programa de capacitações, que ofereceu 40 cursos de capacitação, contemplando aproximadamente 1.000 participantes.
 Em 2012 foi dada continuidade ao Projeto PROGESP Digital, iniciado em 2011, tendo como resultado a implementação do processo informatizado de Afastamento do País, resultado do curso de capacitação em Gestão por Processos e Metodologia BPM, direcionado aos servidores da PROGESP. O próximo passo é colocar em funcionamento o processo de Substituições e Afastamentos, atualmente informatizado e aguardando a realização do teste piloto. Outro avanço significativo foi da superação da meta de digitalização com cerca de 70% das pastas funcionais dos servidores ativos digitalizadas, situação viabilizada pelo aumento da força de trabalho no Departamento de Administração de Pessoal.
 Quanto à atuação da Divisão de Capacitação destacam-se: 157 ações de capacitação oferecidas pela PROGESP; 1.772 servidores capacitados em cursos internos e externos; 557 progressões funcionais por capacitação deferidas e 208 incentivos concedidos à qualificação. Entre as ações de capacitação realizadas, no ano de 2012, ressaltam-se o oferecimento do curso “Desenvolvimento de Gestores”, assim como o investimento em cursos da Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), que contribuíram para a formação e desenvolvimento de integrantes da área de Gestão de Pessoas da UFRGS, com a finalidade de iniciar a implementação da Gestão por Competências na universidade.
 Referente à Gerência de Serviços Terceirizados, dentre os avanços realizados em 2012, podem ser citados: adequação das necessidades da universidade à efetiva aplicação da normatização que rege a contratação de terceirizados, como por exemplo, o mapeamento de todos os postos terceirizados; a conclusão dos projetos de novas contratações planejados em 2011; a realização de seminário interno, tendo em vista à socialização de capacitações realizadas pelos servidores; o levantamento de locais de instalação de câmeras de segurança nos pontos biométricos das empresas terceirizadas, além da instrução de todas as reclamatórias trabalhistas e controle de todas as frequências e substituições dos postos terceirizados em 2012.
 Ainda em 2012, foram nomeados 72 docentes e 52 técnicos administrativos para os cargos de nível C, D e E, em vagas oriundas de vacância e vagas do Projeto REUNI 2011 e 2012, através da realização de concursos públicos docentes e do aproveitamento de candidatos aprovados no concurso público do quadro de pessoal técnico-administrativo realizado no ano de 2010.
 No ano de 2012, a SUINFRA prosseguiu com a atividade de fiscalização de aproximadamente 30 obras, algumas dessas iniciadas em 2011 e concluídas, e outras tantas, começadas no exercício. Dentre as obras de maior relevância, é possível citar a execução do terraplenagem do terreno que abrigará o Parque Tecnológico da UFRGS no Campus do Vale e também as reformas das bibliotecas da Escola de Engenharia e da Faculdade de Arquitetura no Campus Centro - espaços que necessitavam de intervenções para atualização e modernização de suas instalações. Ainda, outra obra de grande importância, foi a conclusão do prédio da Prefeitura do Campus da Saúde. Por outro lado, foram concluídas reformas de auditórios, laboratórios, fachadas de prédios, pavimentações de acessos ao público, estacionamentos, etc.
 Na área de manutenção, foram cumpridos os objetivos, mantendo as instalações da Universidade em pleno funcionamento para que as atividades fim pudessem ser realizadas.
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 Percebe-se a magnitude do trabalho realizado quando se contabiliza as 2.000 intervenções ao mês, realizadas nas áreas elétrica, civil, hidráulica, pintura, telefonia, ambiente externo, podas, etc. Estas intervenções (pequenas e médias) exigem uma organização e uma logística importantes, tais como: deslocamentos com ferramentas, mão de obra específica e capacitada, provimentos de materiais e adequação dos trabalhos de forma a não perturbar as atividades acadêmico-administrativas em curso. Dessa maneira, as metas foram plenamente realizadas.
 Cabe ainda destacar que, para o cumprimento das metas, a Superintendência conta com o suporte eficiente da área administrativa, tanto do planejamento, como no acompanhamento de inúmeros contratos, sendo peça fundamental no andamento das atividades. Finalmente, ressalta-se a importância da logística em transporte, já que a UFRGS possui quatro Campi, assim como o provimento dos suprimentos necessários para as atividades em geral. O Centro de Processamento de Dados, em relação à questão de pessoal e estrutura, com a aprovação do seu Regimento interno pelo Conselho Universitário, no ano de 2012, criou a Divisão de Segurança da Informação, subordinada ao Departamento de Rede e Suporte. A SEDETEC realizou a análise dos processos das ações de interação e de outros instrumentos jurídicos, com base nas legislações interna e externa para aplicação da política de propriedade intelectual para a conscientização sobre a proteção de inventos e a transferência das tecnologias para empresa, refletindo no aumento de registros de pedidos de invenção (patentes), marcas e de programas de computador no Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI.
 Por meio do projeto “Estruturação e Operação do Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação no RS” -IEL/FIERGS - RS (Instituto Euvaldo Lodi/Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul), iniciou-se o trabalho de avaliação das tecnologias desenvolvidas pela UFRGS. Essa avaliação tem o objetivo de potencializar os processos de transferência de tecnologia entre a Universidade e empresas pela análise mercadológica dos pedidos de invenção (patentes) registrados. A equipe da Secretaria participou ativamente de eventos e cursos externos realizados por parceiros nas áreas de empreendedorismo, propriedade intelectual, transferência de tecnologia, incubadoras e parques tecnológicos e outros. Participou também na elaboração e proposição de projetos com parceiros. Em 2012, a SAI coordenou e executou as ações inerentes ao registro dos cursos no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA-RS); revisou os instrumentos de avaliação do docente pelo discente, do egresso e avançou na criação do instrumento de autoavaliação docente para discussão e apresentação à CPA. A partir de outubro de 2012, fortaleceu-se o sistema de avaliação das atividades- fim e meio da Universidade, com base em dados de diversas fontes (graduação, produção científica, pós-graduação, extensão, gestão), criando métricas de avaliação, comparando os valores de indicadores de qualidade atribuídos às instâncias acadêmicas da Universidade (cursos, departamentos, unidades, etc.), com vistas à melhoria da qualidade das instituições que apresentam valores muito aquém, em relação à média da Universidade. Ressalta-se a capacitação oferecida pela Secretaria às direções de Unidades e às coordenações das Comissões de Graduação dos cursos a assumirem maiores responsabilidades, na preparação “para” e “na” visita in loco das comissões de avaliação do Ministério de Educação e Cultura aos cursos; como também, a capacitação às Comgrads, com o objetivo de motivar os alunos a realizarem a prova do Enade 2012 com responsabilidade, visando à obtenção de um conceito preliminar de curso compatível com a qualidade do curso ofertado. A Procuradoria Geral atuou na Qualificação dos Procedimentos Administrativos, na busca de otimizações e melhorias nos Processos de Consultoria Jurídica nas diferentes áreas, através da utilização projetos de capacitação elaborados e ministrados, apresenta-se uma alteração no cronograma considerado que a matéria referente à capacitação saiu da competência da Procuradoria (Assuntos Disciplinares), passando para a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. Teve como motivo um ato de Gestão. Na Área de Informatização, foi necessário definir como metas a expansão da rede sem fio (wireless) e refazer a Home Page da Procuradoria, em virtude desta ter sido retirada do sistema,
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 quando da criação da nova página da UFRGS. Sendo assim, ambas contaram com o esforço mútuo do CPD - Centro de Processamento de Dados da UFRGS e da Procuradoria-Geral, e obteve-se a conclusão total do que foi previsto. Também foi disponibilizada, com apoio do CPD, a certificação digital para toda a Procuradoria, atingindo plenamente a meta prevista.
 Quanto à capacitação de servidores através da SPH-SUINFRA, foram executados cursos junto à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, com o objetivo de criar e promover dispositivos capazes de sensibilizar e ampliar a conscientização do público interno e externo à Universidade, acerca da importância da preservação, conservação e manutenção de seus prédios históricos. Além disso, foram elaborados projetos de revitalização e restauração, bem como elaboração e quantificação de projetos arquitetônicos de acessibilidade universal, em atendimento à Lei NBR 9050, notadamente nos prédios históricos da Faculdade de Direito, do Prédio Centenário da Escola de Engenharia, da Antiga Faculdade de Medicina, do Instituto Parobé e do Instituto de Química.
 Durante o ano de 2012, o ILEA, no tocante às Ações de Gestão Administrativa, realizou a contratação de bolsistas para suporte às atividades da Secretaria e do Núcleo de Apoio a Eventos e à Informática, visando um atendimento mais célere e prestativo. Igualmente, no decorrer do ano, foram implementadas reuniões de trabalho com os servidores, para a elaboração de ações de planejamento, avaliação e organização de fluxogramas e rotinas operacionais no ILEA.
 O Centro de Microscopia Eletrônica (CME), em termos de pessoal, obtiveram-se avanços com a contratação de servidor técnico, cuja atividade compreende a manutenção de equipamentos e da infraestrutura, imprescindível ao funcionamento pleno do CME.
 Em 2012, a Editora da UFRGS, no tocante a Recursos Humanos, permaneceu a atividade realizada pelo Núcleo de Gestão de Desempenho do Órgão; participação em convocações de reuniões de treinamento convocadas; realização de reuniões internas para elaboração de metas para a avaliação dos servidores, com o atendimento da totalidade das metas previstas, conforme registrado no Sistema de Planejamento Anual dos Órgãos. Igualmente, obteve-se a participação dos servidores em vários cursos de qualificação promovidos pela Universidade e por entidades externas. Constatou-se a participação em vários Programas de Bolsas para estudantes, com a finalidade de suprir necessidades na área de RH, de apoio para a Feira do Livro de Porto Alegre, e de oferecer oportunidade aos alunos de graduação, na aquisição de conhecimento e de experiência em editoração e revisão da obra bibliográfica, com o objetivo mais amplo de criar mão-de-obra qualificada para atuar nesse campo.
 Foi iniciado o processo de adequação na UFRGS aos procedimentos de Gestão Ambiental, com distribuição de atividades entre os técnicos e definição de metas e objetivos, conforme solicitado pela respectiva Coordenadoria na UFRGS.
 c) Estratégias de divulgação interna dos objetivos traçados e dos resultados
 alcançados. A Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica/PROCAD atuou de forma dinâmica na realização do Salão UFRGS 2012, com o slogan “Formação, Conhecimento e Inovação”, articulando atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade, o que oportunizou ao público interno e externo visitar espaços que apresentaram e discutiram novos conhecimentos produzidos na pesquisa científica, nas práticas docentes e na interação com a comunidade. Também, em conjunto com a PROREXT, apoiou a realização do X Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva (ABRASCO – Associação Brasileira de Saúde Coletiva/2012), que ocorreu em Porto Alegre, de 14 a 18 de novembro, tendo como tema Saúde é Desenvolvimento: Ciência para a Cidadania. A UFRGS disponibilizou seus espaços físicos para a realização de atividades do evento, além de oferecer à ABRASCO as atividades culturais desenvolvidas na Universidade nas apresentações durante o Congresso. Outro evento que merece destaque, e que contou com o apoio da PROCAD, foi o Encontro da União Latino-Americana de Extensão Universitária (ULEU, sigla em espanhol). A UFRGS foi anfitriã desse evento que reuniu representantes da América Latina e Caribe, nos dias 2 a 4 de julho de 2012. Simultaneamente, ocorreu o Encontro dos dirigentes extensionistas da
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 regional Sul do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas Brasileiras de Ensino Superior (FORPROEX), que debateu os rumos da Extensão Universitária no Brasil, a partir da perspectiva dos estados mais meridionais do país. Foram dois grandes encontros, com pautas distintas, mas objetivos comuns: qualificar e aperfeiçoar a Extensão Universitária no Brasil e na América Latina. A PROGRAD o Programa de Educação Tutorial (PET/MEC) e o PET/Conexões de Saberes, gerido em corresponsabilidade com a PROREXT; Programa de Educação para o Trabalho (PET-SAÚDE/MS); gestão acadêmica dos Programas de Estudante-Convênio de Graduação (PEC-G); de Mobilidade Acadêmica, ANDIFES e Santander-ANDIFES; e de Atividades de Aperfeiçoamento Pedagógico – PAAP, este último, ofertado em duas edições em 2012, com coordenação conjunta PROGRAD, Faculdade de Educação e Secretaria de Educação a Distância, atendendo aos docentes ingressantes pelo REUNI e no âmbito do professor equivalente. O Programa de Monitoria Acadêmica teve um incremento significativo no número de vagas, ultrapassando a marca de 1.500 bolsas. No sistema de Pós Graduação da UFRGS, A integração acadêmica foi obtida com sucesso através do Salão UFRGS 2012, realizado de 1º a 5 de outubro de 2012, e organizado pelas pró-reitorias acadêmicas, SEDETEC e SEAD. O VIII Salão de Ensino (organizado pela PROPG, PROGRAD e SEAD) teve 346 trabalhos inscritos nas modalidades de Relato, Pôster Virtual e Mostra Virtual e premiou sete trabalhos destaque. A PROPESQ oportunizou durante a realização do XXIV Salão de Iniciação Científica, o VII Salão UFRGS Jovem e a II Feira de Ensino e Popularização da Ciência, contou com a participação efetiva de mais de 8000 alunos e professores pesquisadores de IES, Centros de Pesquisas e de Escolas de Ensino Básico de todo o País. Outro indicador importante foi a liberação de auxílio viagem para estudantes, técnicos administrativos e professores, através do Programa de Fomento à Pesquisa, marcando a presença da UFRGS nos maiores e mais importantes eventos de área realizados no País, sendo acrescentado em 2012 o apoio à participação de docentes, técnico-administrativos e estudantes em eventos internacionais, que em virtude das demandas existentes, geraram alguns gargalos e pequenos riscos que foram contornados. As atividades desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Extensão no atinente à divulgação, destaca-se a publicação de duas obras da linha editorial do DEDS/Série Diversidades, com lançamento na Feira do Livro de Porto Alegre; a participação do Planetário com trabalhos científicos em diversos eventos na área de Física, Educação e Astronomia; a produção de um livro infantil sobre Astronomia, a ser financiado com recursos obtidos por Edital FAPERGS; a realização de três exposições promovidas pelo Museu da Universidade em articulação com diferentes Unidades acadêmicas e uma série de atividades paralelas nas respectivas temáticas; a consolidação da Revista da Extensão com duas edições anuais, contando, em 2012, com a constituição do Conselho Editorial, e, especialmente, com a realização de uma edição com audiodescrição. Somadas a essa iniciativa, também as ações desenvolvidas de forma conjunta entre o Planetário e o Atelier de Cerâmica do Instituto de Artes mostram a atuação na área da acessibilidade, evidenciando o seu compromisso social. Mas é a partir de parcerias firmadas com outras instituições de ensino e com diferentes organizações e setores da sociedade que a divulgação e o caráter social da extensão desenvolvida na UFRGS alcançam maior abrangência. Nesse sentido, é importante que sejam mencionadas: as ações do DEDS, organizadas em seus quatro eixos temáticos; as ações do DDC, articulando as unidades acadêmicas e outras instituições sociais através do teatro, da música, do cinema, do debate e outras manifestações culturais; as ações socioeducativas do Museu, alcançando escolas, segmentos sociais e o público em geral; e a parceria de cooperação em pesquisa educacional firmada entre o Planetário e a UNIVATES. Igualmente o Salão de Atos revela seu compromisso social como espaço cultural da PROREXT ao dar continuidade ao Projeto Sons no Salão. Durante o exercício de 2012, a PROGESP realizou o 2º Ciclo da Avaliação de Desempenho de forma digital para concessão de Progressão por Mérito aos Servidores da UFRGS. Durante este processo, como realizado em 2011, foram definidos projetos, objetivos específicos, metas e
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 indicadores, com o intuito de melhor organizar as rotinas de trabalho e o desenvolvimento de projetos, através do assessoramento da equipe da DIMA (Divisão de Ingresso, Mobilidade e Acompanhamento), em parceria com a PROPLAN, para toda a Universidade. Foi dada continuidade ao Projeto PROGESP Digital, iniciado em 2011, tendo como resultado a implementação do processo informatizado de Afastamento do País, resultado do curso de Capacitação em Gestão por Processos e Metodologia BPM, direcionado aos servidores da PROGESP. O próximo passo é colocar em funcionamento o processo de Substituições e Afastamentos, atualmente informatizado e aguardando a realização do teste piloto. Outro avanço significativo foi da superação da meta de digitalização com cerca de 70% das pastas funcionais dos servidores ativos digitalizadas, situação viabilizada pelo aumento da força de trabalho no Departamento de Administração de Pessoal. Referente à Gerência de Serviços Terceirizados, dentre os avanços realizados em 2012, pode-se citar a adequação das necessidades da universidade à efetiva aplicação da normatização que rege a contratação de terceirizados, como por exemplo, o mapeamento de todos os postos terceirizados; a conclusão dos projetos de novas contratações planejados em 2011; a realização de seminário interno, tendo em vista à socialização de capacitações realizadas pelos servidores; o levantamento de locais de instalação de câmeras de segurança nos pontos biométricos das empresas terceirizadas, além da instrução de todas as reclamatórias trabalhistas e controle de todas as frequências e substituições dos postos terceirizados em 2012. A SAI coordenou e executou as ações inerentes ao registro dos cursos no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA-RS); revisou os instrumentos de avaliação do docente pelo discente, do egresso e avançou na criação do instrumento de autoavaliação docente para discussão e apresentação à CPA. A partir de outubro de 2012, fortaleceu-se o sistema de avaliação das atividades-fim e meio da Universidade, com base em dados de diversas fontes (graduação, produção cientifica, pós-graduação, extensão, gestão), criando métricas de avaliação, comparando os valores de indicadores de qualidade atribuídos às instâncias acadêmicas da Universidade (cursos, departamentos, unidades, etc.), com vistas à melhoria da qualidade das instituições que apresentam valores muito aquém, em relação à média da Universidade. Ressalta-se a capacitação oferecida pela Secretaria às direções de Unidades e às coordenações das Comissões de Graduação dos cursos a assumirem maiores responsabilidades, na preparação “para” e “na” visita in loco das comissões de avaliação do Ministério de Educação e Cultura aos cursos; como também, a capacitação às COMGRADs, com o objetivo de motivar os alunos a realizarem a prova do ENADE 2012 com responsabilidade, visando à obtenção de um conceito preliminar de curso compatível com a qualidade do curso ofertado. Durante o presente ano, coordenaram-se, pela primeira vez, os trabalhos de recepção e acompanhamento das Comissões de Acreditação com as Comissões de Graduação dos cursos de Agronomia, Engenharia de Materiais e Arquitetura por conta do acordo do Arcu-Sul. Analisou-se a inclusão de cursos no sistema e-MEC de forma a espelhar a realidade da UFRGS. Contribuiu-se, de maneira efetiva, para analisar os relatórios das Comissões de Avaliação e para prestar assessoramento nos casos de recursos ou contestações. A Secretaria de Comunicação Social/SECOM alcançou em 2012 avanços, atingindo plenamente suas metas. Manteve e ampliou o acesso da comunidade universitária e da comunidade em geral à informação qualificada e atualizada, através dos canais de comunicação que coordena: Jornal da Universidade (JU), Rádio da Universidade, UFRGSTV, Agendão, Setor de Publicidade e Propaganda, Setor de Fotografia, Assessoria de Imprensa e Gráfica da UFRGS. Considerando-se a comunidade acadêmica – docentes/técnico-administrativos/alunos de graduação e pós-graduação – todos tiveram ao seu alcance as informações da UFRGS disponibilizadas pela Secretaria de Comunicação Social. A Assessoria de Imprensa é o setor responsável pela geração de conteúdos informativos para o Portal da Universidade, atendimento à imprensa, envio de releases e cobertura de eventos no Gabinete do Reitor e nas unidades acadêmicas. Na busca de maior visibilidade das atividades realizadas pela Universidade e de ampliação do alcance de sua comunicação com o público, ingressou nas Redes Sociais, através de perfil no Facebook e no Twitter, além de ter preparado o
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 lançamento, no período do Vestibular 2013, da versão do site da Universidade para dispositivos móveis (celulares e “Tablets”). O Jornal da Universidade manteve a sua periodicidade mensal, editado em 16 páginas e com uma tiragem de 12 mil exemplares, mantendo ainda a publicação de encartes especiais temáticos. Passou a ter impressão em cores em todas as páginas, além de capa e contracapa e página central. Seu cadastro de leitores conta com quase seis mil endereços no país e no exterior. A Rádio da Universidade, pioneira das emissoras universitárias brasileiras, completou 55 anos de atividades em novembro, e oferece programação de qualidade ao longo dos 365 dias do ano, com transmissão 24 horas por dia, por ondas eletromagnéticas/AM e via internet. A UFRGSTV chegou aos sete anos de atividades, produzindo programas semanais, especiais e documentários, exibidos através da UNITV, canal universitário do sistema de TV a cabo de Porto Alegre (NET Porto Alegre), e, também, via internet através do portal da UFRGS. Manteve doze programas regularmente exibidos na UNITV/Canal 15 NET e na Rede IFES, além da produção especial de vídeos para unidades e setores da universidade. A revista eletrônica Agendão, remodelada e mais ágil, adaptou-se à velocidade determinada pelo novo Portal e passou a fornecer dados mais abrangentes sobre os destaques nas atividades culturais da UFRGS. Passou por reformas no aspecto visual e na disposição das notícias, publicando semanalmente a programação cultural dos vários setores da Universidade. Também está nas redes sociais, multiplicando a visibilidade das informações que publica. O Projeto Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS acentuou a exitosa parceria que o SPH vem mantendo com o Grupo RBS desde 1999, com anúncios semanais e com a participação ao vivo em programas locais, ocasião em que foram promovidas e divulgadas as ações de preservação do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS e do Rio Grande do Sul. O Centro de Microscopia Eletrônica (CME), no que tange a ações de divulgação, realizou a Mostra CME 2012 cujo objetivo foi divulgar as potencialidades do novo equipamento que será instalado no CME à comunidade de usuários e pesquisadores interessados: o microscópio eletrônico de varredura com duplo feixe. Este equipamento deverá ser instalado em março de 2013. Foram oferecidos cursos de extensão para treinamento de usuários do microscópio eletrônico de transmissão de 200 kV, do microscópio óptico confocal e dos microscópios eletrônicos de varredura. Além disso, houve o oferecimento, em parceria com o Centro de Nanociência e Nanotecnologia, de curso de treinamento sobre software para análise e interpretação de imagens de microscopia eletrônica de transmissão (JEMS), ministrado por pesquisadores do Laboratório Nacional de Luz Síncroton. d) Outras estratégias consideradas relevantes pelos gestores da unidade para o atingimento dos objetivos estratégicos
 Ao longo do ano letivo de 2012, foram realizadas reuniões da Administração Central e seus representantes, com os diferentes segmentos representativos da comunidade docente, dos técnico-administrativos e acadêmicos, com relação às mais diversas demandas durante as mobilizações que aconteceram nacionalmente sobre a reformulação dos planos de carreira dos servidores e, principalmente, motivados pela maior reivindicação dos acadêmicos em novas demandas e benefícios. Este diálogo democrático, e atendimento permanente, colaboraram para uma efetiva materialização das metas e da gestão no período considerado.
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 2.3 Demonstração da execução do plano de metas ou de ações para o exercício, informando, por exemplo: a) resultado das ações planejadas, explicitando em que medida as ações foram executadas; b) justificativas para a não execução de ações ou não atingimento de metas, se for o caso; c) impactos dos resultados das ações nos objetivos estratégicos da unidade.
 AÇÕES DE GESTÃO
 UNIDADES DA UFRGS
 PLANEJAMENTO E RESULTADOS ALCANÇADOS
 Apresentação das planilhas por UNIDADE:
 • Objetivos Gerais
 • Beneficiários/População-Alvo
 • Indicadores de Mensuração do Desempenho do Projeto/Ação
 • Metas Físicas Previstas e Realizadas
 • Avaliação dos Resultados/Causas do Sucesso ou Principais Resultados
 • Avaliação dos Resultados/Causas do Insucesso ou Principais Problemas, sinalizando se causas estruturais ou situacionais
 • Medidas Implementadas para sanear as disfunções
 • Objetivos Específicos e/ou Atividades
 • Cronogramas de Execução
 • Responsáveis pela Execução das Ações
 • Fluxo Contínuo do objetivo específico e/ou da atividade
 • Outros Setores envolvidos com o objetivo específico e/ou atividade
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 APRESENTAÇÃO: GESTÃO DAS AÇÕES 2012
 Com referência ao subitem 2.3 e seus desdobramentos (letras “a”, “b” e “c”), constantes na
 Decisão Normativa TCU nº 119 de 18 de janeiro de 2012, a demonstração da execução do plano de metas ou de ações para o exercício estrutura-se através de planilhas que detalham o trabalho realizado pelos Órgãos da Administração Central.
 Essa prática é usual desde 2007 e, desde então, vem sendo atualizada e reformulada, inclusive com a implementação, em 2011, de um sistema eletrônico, que contempla igualmente, o acompanhamento da Avaliação de Desempenho dos Servidores Técnico-Administrativos da Instituição.
 Desse modo, a Pró-Reitoria de Planejamento e Administração mantém um acompanhamento da realização das principais ações administrativas dos Órgãos da Universidade, consubstanciadas em projetos e atividades, buscando colocar todas as informações demandadas e estabelecendo um link com o Plano de Gestão da URGS – o Planejamento Estratégico da Universidade.
 “Ações de Gestão: Apresentação das Planilhas por Unidade” demonstra os Projetos/Ações desenvolvidos com os recursos oriundos dos Programas de Governo que se encontram no início de cada planilha. Assim, será possível ao leitor analisar quais são as ações desenvolvidas com o montante de recursos alocados nos diferentes programas de governo.
 Os Projetos/Ações desenvolvidos apresentam objetivo geral e objetivos específicos com cronograma de execução e responsáveis. Igualmente, constam beneficiários, metas físicas planejadas e executadas, assim como os indicadores de mensuração do desempenho (vinculados ao Planejamento/Relatório de Gestão e/ou à Avaliação de Desempenho dos Técnico-Administrativos). Para fins deste Relatório Anual, as Unidades realizaram a avaliação dos resultados alcançados, indicando as causas de sucesso ou insucesso. Apresentando as planilhas por Unidades, encontra-se um texto analítico com visão geral dos resultados obtidos.
 No caso do insucesso das metas estabelecidas, a Unidade aponta o tipo de disfunção (estrutural ou situacional) que prejudicou ou inviabilizou o alcance dos objetivos e metas colimados, bem como as medidas implementadas e/ou a implementar para tratar as causas de insucesso. Os responsáveis pela implementação dessas medidas são os gestores das Unidades da UFRGS, conforme relação apresentada na Equipe do Reitorado, no início deste Relatório.
 Abaixo, encontra-se um roteiro facilitador com as siglas utilizadas pelas Unidades na avaliação realizada. Causas do Sucesso:
 ROA: recursos orçamentário/financeiros adequados RHA: recursos humanos adequados RTTA: recursos técnico-tecnológicos adequados RFA: recursos físico/estruturais adequados MCA: material de consumo adequado OCS: outras causas de sucesso
 Causas do Insucesso:
 FROE: falta de recursos orçamentário/financeiros – nível estrutural* FROS: falta de recursos orçamentário/financeiros – nível situacional** FRHE: falta de recursos humanos – nível estrutural
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 FRHS: falta de recursos humanos – nível situacional FRTTE: falta de recursos técnico-tecnológicos – nível estrutural FRTTS: falta de recursos técnico-tecnológicos – nível situacional FRFE: falta de recursos físicos/estrutura – nível estrutural FRFS: falta de recursos físicos/estrutura – nível situacional IMCE: insuficiência de material de consumo – nível estrutural IMCS: insuficiência de material de consumo – nível situacional OCI: outras causas de insucesso
 Outras siglas: P: quando o indicador é vinculado ao Planejamento/Relatório de Gestão PA: quando o indicador é vinculado ao Planejamento/Relatório de Gestão e à Avaliação de Desempenho dos Servidores Técnico-Administrativos
 *Entende-se por disfunção estrutural aquelas causas que derivam de limitações e/ou problemas estruturais relativos à UFRGS, especificamente, ou às IFES brasileiras, de forma geral. **Entende-se por disfunção situacional aquelas causas que se referem a uma limitação e/ou situação específica e solúvel em tempo determinado.
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 Gabinete do Reitor
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados O Gabinete do Reitor, órgão de assessoramento ao Reitor e ao Vice-Reitor, tem como
 atividade fim o atendimento da demanda institucional advinda da comunidade acadêmica e da sociedade em geral, bem como a articulação com os diversos setores da Universidade. Ao longo do Exercício 2012, foram realizadas reuniões com Diretores de Unidades, Pró-Reitores e Secretários, além de atendimentos à comunidade acadêmica e externa, com relação às mais diversas demandas.
 O Gabinete também atua na prospecção de recursos para financiamentos de projetos da Universidade e oferece suporte às Coordenadorias de Educação Básica e Profissional, que no ano de 2012 foi extinta devido à reorganização das atribuições referentes a este órgão. O Gabinete também oferece suporte à Segurança e à Gestão Ambiental, sendo este último incorporado à SUINFRA, uma vez que as atividades desenvolvidas pela gestão ambiental têm ligação direta com a essa Superintendência e, como tal, encontra espaço físico e administrativo adequado para seu pleno gerenciamento. Esta ação integrou uma reorganização administrativa iniciada pela gestão 2012-2016.
 No Setor de Captação de Recursos e Relações Institucionais, o sucesso foi resultado da ampliação de contatos mantidos em nível nacional e regional. O maior impacto resultou da implementação de avanços nas parcerias com os Bancos e com a Bancada dos Deputados, obtendo, mais uma vez, inclusão de emenda parlamentar. Cumpre também salientar a implementação de convênios da Universidade/Petrobrás com quatro Programas de Pós-Graduação em diferentes unidades da UFRGS.
 O Esporte na UFRGS está solidificado, sendo reconhecido em todas as instâncias que envolvem o desporto universitário, sejam elas de âmbito estadual ou nacional. Foram mantidas as equipes de forma a representar a UFRGS em todas as competições universitárias, inclusive em campeonatos organizados pelo COB (Comitê Olímpico Brasileiro) e CBDU (Confederação Brasileira do Desporto Universitário), em todas elas, a Universidade obteve muito sucesso, com os atletas sendo premiados. O destaque do ano de 2012 fica para a equipe de Natação da UFRGS que trouxe 7 medalhas do Brasileiro Universitário realizado em Foz do Iguaçu/PR no mês de outubro passado. O binômio UFRGS/Esporte é uma realidade no âmbito interno e externo, sendo um fator qualificador nos relacionamentos entre as pessoas, acrescentando uma maior identificação dos alunos com as ações desenvolvidas na Universidade. O objetivo é avançar mais e agregar um maior número de alunos a este programa na forma mais social do esporte: o de participação.
 A atuação da Coordenadoria de Segurança, no âmbito dos diversos campi, apresentou-se, em 2012, de forma estável, com redução de índices em diversos tipos de ocorrências, chegando a zero em algumas modalidades. A segurança atuou de forma pró-ativa, evitando ocorrências, efetuando monitoramento, detenções, registros, diligências e o acompanhamento de pessoas da comunidade universitária em saídas de campo; atendendo alarmes e ocorrências, participando de eventos, devolvendo objetos e documentos achados e perdidos, prestando assistência e atendendo de forma especial mulheres da comunidade universitária que estão sob a garantia de medida protetiva. Também as viaturas rodaram 81.818 km na realização de rondas preventivas. Dentro da perspectiva de integrar a UFRGS com a área de segurança pública, foram efetuados contatos com a Polícia Federal, 10 (dez) delegacias de polícia civil, 08 (oito) quartéis da Brigada Militar e unidades da EPTC (Empresa Pública de Transporte Coletivo). Os servidores participaram dos diversos cursos disponibilizados pela PROGESP. Além disso, três vigilantes estão cursando, no IFCH, especialização em segurança pública.
 No âmbito da Gestão Ambiental, todas as metas foram alcançadas, tendo em vista a equipe de trabalho ser estruturada por projetos, todos com metas designadas a serem atingidas. O Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais logrou completar toda a UFRGS, praticamente, permitindo agora uma visão global dos problemas ambientais. A aplicação da ferramenta de Certificação Ambiental em mais uma Unidade acadêmica, possibilitou aprofundar a gestão
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 ambiental e mostrar onde é necessário melhorar, sendo a comunicação o principal item, pois o conhecimento já está bastante difundido e a adesão das pessoas também é elevada, bastando que as informações cheguem até elas.
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 GABINETE DO REITOR - GAB Atribuições: Prestar ao Reitor assistência técnica e administrativa.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 00IE 0043 CONTRIBUIÇÃO A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DIRIGENTES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR – ANDIFES
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1. Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.8. Ampliação de projetos culturais, artísticos, esportivos e sociais especialmente destinados aos estudantes da Universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 ESPORTE
 UNIVERSITÁRIO
 Incentivar, planejar,
 coordenar e executar as atividades esportivas.
 Comunidade Universitária
 1) N° de atividades esportivas fomentadas (P)
 1) 13 1) 13 1) ROA
 2) N° de modalidades esportivas (P)
 2) 12 2) 13 2) MCA
 3) N° total de alunos participantes (P)
 3) 300 3) 375 3) ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ESPORTE UNIVERSITÁRIO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Formar e treinar equipes de alunos para competir em diversas modalidades esportivas. Jan - Dez GAB S S
 Acompanhar as equipes nos jogos internos e externos à UFRGS. Jan - Dez GAB S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.9. Implantação de um sistema de gestão ambiental utilizando a aplicação da política ambiental da UFRGS
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SEGURANÇA
 DA UFRGS
 Prevenir, zelar e adotar medidas
 para a preservação do patrimônio e da
 segurança da comunidade universitária.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de aquisições de sistema de fiscalização da rede rádio (P)
 1) 1 1) 1 1) RTTA
 2) Nº de projeto de reestruturação administrativa e operacional da COORDSEG (P)
 2) 1 2) 1 2) RHA
 3) N° de aquisições de equipamentos de comunicação (P)
 3) 12 3) 0 3) OCI 3) Os equipamentos serão adquiridos após a divulgação das novas regras de utilização da ANATEL.
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 4) N° de aquisições de uniformes (P)
 4) 98 4) 0 4) OCI 4) À medida que os uniformes apresentarem desgastes, os mesmos serão substituidos e, consequententemente, haverá a adquisição de novos.
 5) N° de atuações em eventos acadêmicos (P)
 5) 200 5) 200 5) RHA, ROA
 6) N° de técnicos administrativos capacitados. (P)
 6) 20 6) 20 6) MCA, RHA
 3) Os equipamentos não foram adquiridos pois a ANATEL irá divulgar novas regras de utilização destes equipamentos, permitindo com isso que a Universidade adquira equipamentos modernos e atualizados. Estas questões extrapolam o controle da Coordenadoria de Segurança e da UFRGS.
 4) Não houve necessidade da aquisição de novos uniformes, pois os utilizados estão em excelente estado de conservação. Este fato evidencia o gerenciamento dos recursos financeiros por parte da coordenadoria.
 5) A ampliação do número do efetivo de terceirizados e as horas-extras dos vigilantes do quadro possibilitaram maior atuação nos eventos acadêmicos.
 6) Os vigilantes da UFRGS realizaram cursos de capacitação, na área operacional, além dos cursos de capacitação oferecidos pela PROGESP, os quais não foram computados.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SEGURANÇA DA UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Adquirir equipamentos de segurança (uniformes, apetrechos e, material de sinalização). Jan - Dez COORDSEG;
 PROPLAN S S
 Realizar cursos de aperfeiçoamento para vigilantes UFRGS Jan - Dez COORDSEG;
 PROGESP S S
 Medir os indicadores de ocorrência no interior e nas proximidades dos campi Jan - Dez COORDSEG S N
 Estimular a comunidade Universitária para o comprometimento de todos com a Segurança e Preservação do Patrimônio da UFRGS. Jan - Dez
 COORDSEG; DEPATRI; PROGESP
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.9. Implantação de um sistema de gestão ambiental utilizando a aplicação da política ambiental da UFRGS
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE
 GESTÃO AMBIENTAL
 Desenvolver ações de gestão
 ambiental, visando a
 redução de riscos, através da
 implantação e consolidação do
 Sistema de Gestão
 Ambiental da UFRGS.
 Comunidade Universitária
 1) N° de agentes e monitores ambientais capacitados (P)
 1) 23 1) 23 1) RHA, ROA
 2) N° de laboratórios com sistema implantado (P)
 2) 8 2) 8 2) RHA, ROA
 3) N° de prédios com levantamento de aspectos e impactos ambientais (P)
 3) 130 3) 130 3) RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Progredir na implantação do Plano de Gestão de Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde. Jan - Dez AGA S S
 Capacitar os servidores da UFRGS através de ações de Educação Ambiental. Jan - Dez AGA S S
 Aperfeiçoar o Programa de Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais da UFRGS Jan - Dez AGA S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 AÇÕES DE GESTÃO
 Assessorar e subsidiar as ações
 do Reitor e atender a demanda
 institucional (interna e externa)
 Comunidade Universitária
 1) N° de atendimentos e assessoramentos à comunidade universitária (PA)
 1) 200 1) 220 1) RFA, RHA
 2) N° de eventos internos e externos (PA)
 2) 160 2) 180 2) RFA, RHA, ROA
 3) N° de manuais de divulgação de normas e rotinas (PA)
 3) 2 3) 2 3) RHA
 4) N° de projetos de capacitação (PA)
 4) 1 4) 1 4) RHA
 5) N° de reuniões com Diretores de Unidades e Pró-Reitores (PA)
 5) 10 5) 12 5) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. AÇÕES DE GESTÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Organizar, executar e acompanhar o Reitor e o Vice-Reitor em eventos internos e externos Jan - Dez GAB N S
 Elaborar projetos que viabilizem junto à PROGESP e ao CPD ações de capacitação, implantação de softwares e página na web. Jan - Dez GAB S S
 Disponibilizar acesso das normas gerais de cerimonial e protocolo para realização de eventos e solenidades de colação de grau à comunidade universitária; bem como elaborar manual do setor de convênios. Jan - Dez GAB S N
 Realizar reuniões periódicas com os diretores de unidades e pró-reitores visando ampliar a participação na gestão. Mar - Dez GAB S S
 Gestionar junto aos diversos segmentos da comunidade acadêmica e da sociedade as questões de competência do órgão (reuniões de trabalho e assesoramentos diversos) Mar - Dez GAB S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 ASSESSORAMENTO PARA CAPTAÇÃO
 DE RECURSOS PARA PROJETOS INSTITUCIONAIS
 Atuar na prospecção de recursos para o
 financiamento de projetos
 institucionais da Universidade.
 Membros da comunidade Acadêmica
 associados aos projetos
 institucionais para os quais se buscam recursos
 1) N° de projetos com recursos obtidos (P)
 1) 8 1) 8 1) RHA, ROA
 2) N° de projetos para assessoramento na formulação e/ou negociação de recursos (P)
 2) 12 2) 12 2) ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ASSESSORAMENTO PARA CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA PROJETOS INSTITUCIONAIS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Prospectar recursos para financiamento de investimentos prioritários de infra-estrutura Jan - Dez GAB S S
 Apoiar as tratativas para inclusão de emendas parlamentares ao Orçamento da União que beneficiem projetos institucionais da UFRGS e da liberação dos recursos. Jan - Dez GAB S S
 Prospectar prédios da União, do Estado e do Município para projetos institucionais da UFRGS Jan - Dez GAB S S
 Participar de negociações que envolvam aporte de recursos financeiros para investimentos de infraestrutura, com ou sem contrapartida da UFRGS Jan - Dez GAB S S
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 Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica - PROCAD
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 A Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica/PROCAD tem como atribuição a articulação das atividades acadêmicas exercidas pelas Pró-Reitorias, Secretarias, Coordenadorias e demais Órgãos finalísticos e administrativos da Universidade e destacam-se abaixo as ações de relevância no ano de 2012.
 Dentre as atividades desenvolvidas referente à Política de Ações Afirmativas na UFRGS, cabe destacar a formatura da primeira indígena no curso de graduação em Enfermagem, no dia 1º de setembro/2012, consolidando uma caminhada iniciada em 2008.
 A trajetória percorrida institucionalmente, cujo foco é a inclusão racial e social, será resgatada a partir de uma publicação com o título Programa de Ações Afirmativas da UFRGS 2008-2012, enfocando a experiência de implementação e consolidação desta política na instituição. Destaca-se, também, no ano de 2012, o trabalho realizado pela Comissão de Acesso e Permanência do Estudante Indígena da UFRGS na elaboração de uma publicação que objetiva divulgar esta experiência iniciada em 2008. Enfatiza-se que as duas publicações relacionadas à Política de Ações Afirmativas estão no prelo e contam com o apoio da PROCAD. Este material servirá para contribuir com as discussões e debates existentes em outras instituições de ensino superior brasileiras, que destacam a relevância da democratização do ensino.
 Em continuidade à Política de Ações Afirmativas na UFRGS, houve a renovação, pelo CONSUN, da decisão que garante a manutenção da reserva de vagas em 30% e a ampliação, para 10 anos, do tempo de vigência da política, além da continuidade da vinculação das cotas sociais às raciais. Também foi instituída a Coordenadoria de Acompanhamento do Programa de Ações Afirmativas, constituída por um coordenador, um vice-coordenador e por um conselho consultivo formado por representantes dos professores, alunos e técnico-administrativos da UFRGS, além de representantes especializados das oito áreas de conhecimento da Universidade e de representante da sociedade civil ligado às ações afirmativas.
 A realização do Salão UFRGS 2012, com o slogan “Formação, Conhecimento e Inovação”, articulou atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade e oportunizou ao público visitar espaços que apresentaram e discutiram novos conhecimentos produzidos na pesquisa científica, nas práticas docentes e na interação com a comunidade. A PROCAD promoveu diversas reuniões que objetivaram atender as demandas oriundas das Pró-Reitorias e Secretarias, visando a articulação dos interesses desses órgãos em prol da realização do Salão UFRGS.
 A PROCAD, em conjunto com a PROREXT, apoiou a realização do X Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva (Abrasco – Associação Brasileira de Saúde Coletiva/2012), que aconteceu em Porto Alegre, de 14 a 18 de novembro, tendo como tema Saúde é Desenvolvimento: Ciência para a Cidadania. A UFRGS disponibilizou seus espaços físicos para a realização de atividades do evento, além de oferecer à Abrasco as atividades culturais desenvolvidas na Universidade para apresentações durante o Congresso. Outro evento que merece destaque, e que contou com o apoio da PROCAD, foi o Encontro da União Latino-Americana de Extensão Universitária (ULEU, sigla em espanhol). A UFRGS foi anfitriã desse evento que reuniu representantes da América Latina e Caribe, nos dias 2 a 4 de julho de 2012. Simultaneamente, ocorreu o Encontro dos dirigentes extensionistas da regional Sul do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de Ensino Superior Públicas Brasileiras (FORPROEX), que debateu os rumos da Extensão Universitária no Brasil, a partir da perspectiva dos estados mais meridionais do país. Foram dois grandes encontros, com pautas distintas, mas objetivos comuns: qualificar e aperfeiçoar a Extensão Universitária no Brasil e na América Latina.
 Objetivando a expansão da universidade, a PROCAD, no decorrer no ano de 2012, realizou a pactuação de metas de recursos humanos e financeiros com o Ministério da Educação – MEC, destinadas ao Campus Litoral. Com relação ao Campus Serra, houve o desenvolvimento da
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 negociação, através da realização de reuniões de trabalho com os representantes da classe política local, regional e nacional.
 Na graduação, foram implementados dois novos cursos, Engenharia Hídrica e Zootecnia, ampliando as opções de cursos oferecidos e responsáveis pela criação de 75 novas vagas, sendo que no vestibular de 2012, houve um acréscimo da oferta de vagas, totalizando 272 novas vagas. Na Pós-graduação, a UFRGS obteve a aprovação para funcionamento de dois novos cursos, sendo eles Saúde Coletiva (Mestrado) e Design (Doutorado), ampliando, desta forma, a oferta de cursos.
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 PRÓ-REITORIA DE COORDENAÇÃO ACADÊMICA – PROCAD
 Atribuições: A PRÓ-REITORIA DE COORDENAÇÃO ACADÊMICA – PROCAD é uma instância regulada pela Portaria nº 3680-08, que tem como atribuições a articulação das atividades acadêmicas exercidas pelas Pró-Reitorias de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, das Secretarias de Avaliação Institucional, de Educação à Distância, de Relações Internacionais, das Coordenadorias do Ensino Básico e Profissional, das Licenciaturas e de Saúde, da Editora, bem como da Biblioteca da Universidade. Realiza articulação política tanto na área acadêmica como com as demais a ela relacionadas: Gestão de Pessoas, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação, Políticas de Gestão Pública, tendo como sua filosofia de trabalho o diálogo, a negociação e o desenvolvimento das atividades propostas em um ambiente democrático e hierarquizado. Cabe também a PROCAD promover a interação entre a UFRGS e a comunidade externa, nos seus diferentes segmentos (empresas, administração pública, ONGs, associações).
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS

Page 109
						

109
 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação 1.2. Expansão da Pós-Graduação 1.3. Expansão da Pesquisa 1.4. Expansão da Extensão 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 1.6. Expansão das Relações Internacionais 2.1. Inclusão no Ensino 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação 2.3. Inclusão na Extensão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 COORDENAÇÃO DAS
 ATIVIDADES ACADÊMICAS
 Assessorar e articular politicamente, junto
 às Pró-Reitorias, Secretarias e
 Coordenadorias Acadêmicas, de
 forma permanente, as ações propostas pelas
 Pró-Reitorias Acadêmicas e as
 políticas de expansão e inclusão com
 qualidade; bem como designar comissões no âmbito das Pró-
 Reitorias, Secretarias e Coordenadorias.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) N° de eventos técnicos e de gestão (P)
 1) 3 1) 3 1) RHA, ROA
 2) N° de reuniões (P)
 2) 9 2) 22 2) RHA, ROA
 3) N° de reuniões - alocação de vagas docentes (P)
 3) 4 3) 6 3) RHA, ROA
 4) N° de reuniões de Inclusão Social (P)
 4) 3 4) 5 4) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Coordenar o Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica da UFRGS Dez - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades das Pró-Reitorias de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão. Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades das Secretarias de Avaliação Institucional, de Educação à Distância e de Relações Internacionais Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades da Coordenadoria de Saúde Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades da Coordenadoria do Ensino Básico e Profissional e das Licenciaturas. Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades da Editora da Universidade Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades da Biblioteca da Universidade Jan - Dez PROCAD S S
 Articular e acompanhar as ações e atividades de Inclusão Social Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as ações referentes a alocação de vagas docentes Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar o desenvolvimento da comunidade universitária Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar as discussões realizadas com a comunidade interna e externa sobre o desenvolvimento do Programa REUNI Jan - Dez
 PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar as discussões realizadas com a comunidade interna e externa sobre o desenvolvimento do Programa de Ações Afirmativas. Jan - Dez
 PROCAD; PROGRAD
 S S
 Participar da implantação do Centro Colaborador de Pesquisa e Desenvolvimento em Atenção Primária à Saúde para o Brasil, a América e Comunidade de Países de Língua Portuguesa Jan - Dez
 PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar as atividades da Comissão de Produção Intelectual e Artística Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar as atividades do Comitê de Ética em Pesquisa Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar as atividades do Comitê de Ética em Pesquisa no Uso de Animais Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
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 Coordenar as atividades com vistas a elaboração do Plano Diretor do Campus do Vale Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Coordenar as atividades antitabagista no âmbito da universidade Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Proceder alterações nas orientações e regramentos relativos ao Comitê de Ética no Uso de Animais/ CEUA com a finalidade de analisar, emitir parecer e expedir certificados à luz dos princípios éticos em experimentação animal elaborados pelo Conselho Nacional de Controle e Experimentação Animal (CONCEA), sobre os protocolos de experimentação e ensino que envolvam o uso de animais definidos na Lei nº 11.794/08.
 Jan - Dez PROCAD; PROGRAD
 S S
 Instituir a Comissão que determinará equivalência da Produção Intelectual e Artística com os demais componentes de avaliação docente para fins de cálculo dos índices departamentais. Jan - Dez
 PROCAD; PROGRAD
 S S
 Supervisionar a Comissão para definir normas para distribuição de vagas de Professor Titular Jan - Dez PROCAD S S
 Supervisionar as ações referentes à criação da Escola de Governo e Fundação para o Desenvolvimento dos Recursos Humanos Jan - Dez PROCAD S S
 Presidir a Comissão de Trabalho que irá elaborar a concessão de bolsas pela participação em projetos desenvolvidos através das Fundações de Apoio Jan - Dez PROCAD S S
 Acompanhar as ações referentes à realização do Fórum Temático na UFRGS em 2012 Jan - Dez PROCAD S S
 Supervisionar as ações referentes à criação da Biblioteca Setorial do Campus do Vale Jan - Dez PROCAD S S
 Presidir o Comitê Gestor de Tecnologia da Informação - CGTI da UFRGS, a ser implantado no decorrer do exercício. Jun - Dez PROCAD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação 1.2. Expansão da Pós-Graduação 1.3. Expansão da Pesquisa 1.4. Expansão da Extensão 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 1.6. Expansão das Relações Internacionais 2.1. Inclusão no Ensino 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação 2.3. Inclusão na Extensão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES
 DAS PRÓ-REITORIAS,
 SECRETARIAS E COORDENADORIAS
 DA ADMINISTRAÇÃO
 CENTRAL
 Acompanhar as ações e coordenar as atividades
 das demais Pró-Reitorias, Secretarias e
 Coordenadorias, através de articulação
 política entre as instâncias acadêmicas e
 as demais a elas relacionadas como: Gestão de Pessoas, Desenvolvimento
 Tecnológico e Inovação, Políticas de
 Gestão Pública, buscando ações
 integradas com os diversos setores da
 sociedade para formas efetivas de inclusão.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) N° de eventos técnicos e de gestão (P)
 1) 1 1) 2 1) RHA, ROA
 2) N° de reuniões (P)
 2) 5 2) 12 2) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES DAS PRÓ-REITORIAS, SECRETARIAS E COORDENADORIAS DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Coordenar as atividades das Pró-Reitorias, Secretarias e Coordenadorias da Administração Central, nas matérias e assuntos de natureza acadêmica. Jan - Dez PROCAD S S
 Articular e acompanhar as ações e propostas de natureza acadêmica da UFRGS, elaboradas pelas Comissões Especiais no âmbito da Administração Central. Jan - Dez
 PROCAD; Presid.
 Comissão S S
 Coordenar a articulação política das instâncias acadêmicas e não acadêmicas. Jan - Dez PROCAD S S
 Articular e acompanhar as políticas e atividades de inclusão, estimulando o desenvolvimento das mesmas em todos os setores da Universidade. Jan - Dez
 PROCAD; Presid.
 Comissão S S
 Desenvolver ações comprometidas com as políticas públicas para educação, ciência, tecnologia e inovação buscando atender aos anseios da comunidade. Jan - Dez PROCAD S S
 Coordenar as atividades do Jornal da Universidade. Jan - Dez PROCAD S S

Page 114
						

114
 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação 1.2. Expansão da Pós-Graduação 1.3. Expansão da Pesquisa 1.4. Expansão da Extensão 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 1.6. Expansão das Relações Internacionais 2.1. Inclusão no Ensino 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação 2.3. Inclusão na Extensão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 CAMPUS LITORAL
 NORTE
 Desenvolver um projeto para a
 implantação do Campus Litoral
 Norte
 Região do Litoral Norte: municípios
 do COREDE* Regionais de
 Desenvolvimento Litoral Norte Sociedade e População * COREDE - Conselho
 Regional de Desenvolvimento
 1) N° de eventos técnicos e de gestão (P)
 1) 12 1) 12 1) RHA, ROA
 2) N° de reuniões (P)
 2) 6 2) 6 2) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. CAMPUS LITORAL NORTE Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar o Projeto Político Pedagógico do Campus Litoral Norte Dez - Dez PROCAD S S
 Promover reuniões com a Comissão de trabalho Jan - Dez PROCAD;
 Presid. Comissão
 S S
 Realizar articulações com o Comitê Pró-Campus Litoral Norte Jan - Dez PROCAD S S
 Promover reuniões com a classe política local, regional e nacional Jan - Dez PROCAD;
 Presid. Comissão
 S S
 Realizar reuniões com a Secretária Executiva do MEC Jan - Dez PROCAD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação 1.2. Expansão da Pós-Graduação 1.3. Expansão da Pesquisa 1.4. Expansão da Extensão 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CAMPUS SERRA
 GAÚCHA
 Desenvolver um projeto para a
 implantação do Campus Serra
 Gaúcha
 Região da Serra Gaúcha:
 municípios da AMESNE*
 Associação dos Municípios da
 Encosta Superior de Nordeste
 1) N° de eventos técnicos e de gestão (P)
 1) 12 1) 12 1) RHA, ROA
 2) N° de reuniões (P)
 2) 6 2) 6 2) RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CAMPUS SERRA GAÚCHA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover reuniões com a Comissão de trabalho Jan - Dez PROCAD S S
 Realizar articulações com o Comitê Pró-Universidade Federal e AMESNE Jan - Dez PROCAD S S
 Promover reuniões com classe política local, regional e nacional Jan - Dez PROCAD S S
 Realizar reuniões com a Secretaria Executiva do MEC Jan - Dez PROCAD S S
 Promover a elaboração do Pré-Projeto Plano Diretor Jan - Dez PROCAD S S
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 Pró-Reitoria de Coordenação Acadêmica - PROGRAD
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Em 2012, na implementação e acompanhamento acadêmico do REUNI, a PROGRAD assessorou as Unidades Acadêmicas nas ações de ampliação de 134 vagas em cursos existentes, disponibilizadas no Concurso Vestibular 2013; bem como apoiou a consolidação dos cursos novos criados no período 2008-2012. Dentre os cursos existentes, os que tiveram o número de vagas aumentadas foram: Ciências Jurídicas e Sociais – noturno; Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia de Materiais, Engenharia de Minas; Engenharia Química e Música. A assessoria deu-se, também, em estudos para reestruturação curricular dos cursos existentes.
 Na Gestão Acadêmica e Administrativa a Pró-Reitoria seguiu intervindo nos temas que lhe são próprios e naqueles que envolvem o desenvolvimento do ensino de Graduação.
 A Pró-Reitoria de Graduação participou da edição do segundo salão integrando o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, denominado Salão UFRGS 2012. Este incluiu o 8º Salão de Ensino em que a PROGRAD partilhou a responsabilidade de sua organização com a Secretaria de Educação a Distância e a Pró-Reitoria de Pós-graduação. Esta reformulação teve como objetivo, fortalecer e integrar todas as atividades acadêmicas da Universidade.
 A alocação de vagas docentes no ano de 2012 foi coordenada pela Pró-Reitoria, tanto na gestão do banco de professor equivalente e sua relação com o contingente de professores substitutos, quanto nas vacâncias que ocorreram. No que se refere às vagas docentes REUNI, participou da gestão acadêmica da destinação de 173 vagas de docentes.
 Na esfera de Programas Especiais geridos pela PROGRAD, merece destaque a consolidação do Programa de Apoio à Graduação (PAG), em duas modalidades. A continuidade do PAG-2 - que oferece atividades de reforço acadêmico aos estudantes por meio de aulas, oficinas, palestras, atividades culturais nas áreas de cálculo, português, física, química e inglês -, além do PAG-3, o qual apoiou propostas de inovações pedagógicas em disciplinas presenciais.
 Além desses, permanece sob a gestão da PROGRAD o Programa de Educação Tutorial (PET/MEC) e o PET/Conexões de Saberes, gerido em co-responsabilidade com a PROREXT; Programa de Educação para o Trabalho (PET-SAÚDE/MS); gestão acadêmica dos Programas de Estudante-Convênio de Graduação (PEC-G); de Mobilidade Acadêmica, ANDIFES e Santander-ANDIFES; e de Atividades de Aperfeiçoamento Pedagógico – PAAP, este último, ofertado em duas edições em 2012, com coordenação conjunta PROGRAD, Faculdade de Educação e Secretaria de Educação a Distância, atendendo aos docentes ingressantes pelo REUNI e no âmbito do professor equivalente. O Programa de Monitoria Acadêmica teve um incremento significativo no número de vagas, ultrapassando a marca de 1.500 bolsas.
 A PROGRAD participou ativamente do acompanhamento e avaliação dos ingressantes através do Programa de Ações Afirmativas, consolidando, desta forma, o ciclo de cinco anos, deste Programa, que foi instituído através da Decisão 134/2007 do CONSUN. A partir disso, através da nova Lei de Cotas, aprovada em outubro de 2012, a PROGRAD encaminhou ao Conselho Universitário, uma minuta de modificação da referida Decisão, para a inclusão de reserva de vagas para candidatos que comprovam renda per capita de até um salário mínimo e meio. A Decisão do CONSUN 268/2012 prevê que o Programa de Ações Afirmativas da UFRGS esteja ativo por dez anos, passando por avaliações periódicas e uma avaliação final.
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 PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO – PROGRAD
 Atribuições: Formular diagnósticos dos problemas da Instituição no que concerne à graduação, bem como elaborar as propostas de política de atuação da área e coordenar as atividades dos órgãos responsáveis pela execução dessas políticas. (Fonte: art. 36 do Regimento Interno da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 1073 UNIVERSIDADE DO SÉCULO XXI
 AÇÃO: 4009 0043 FUNCIONAMENTO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO
 SUB FUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 1073 UNIVERSIDADE DO SÉCULO XXI
 AÇÃO: 8282 REESTRUTURAÇÃO E EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS - REUNI
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Aumento de
 vagas no Vestibular 2013
 Expandir o acesso aos cursos de graduação,
 planejados através do REUNI,
 envolvendo as Unidades
 Acadêmicas, PROGRAD e
 Câmara de Graduação.
 Sociedade
 1) Engenharia Biomédica (PA)
 1) 30 1) 0 1) FRTTS
 2) Engenharia Civil (PA)
 2) 10 2) 10 2) RTTA
 3) Engenharia de Materiais (PA)
 3) 10 3) 10 3) RTTA
 4) Escola de Engenharia (PA)
 4) 125 4) 65 4) FRTTS
 5) Farmácia (PA) 5) 17 5) 10 5) RTTA
 6) Música (PA) 6) 8 6) 4 6) RTTA
 1) Houve alteração na proposta de criação de vagas já existentes, optou-se por não ofertar o curso de Engenharia Biomédica. As vagas foram distribuídas entre os demais cursos de Engenharia.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Aumento de vagas no Vestibular 2013 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer apoio técnico pedagógico; realizar reuniões com departamentos envolvidos, bem como encaminhar e acompanhar as propostas de aumento de vagas em cursos existentes junto à Câmara de Graduação, com vistas à sua implementação em atendimento às demandas sociais de formação de recursos humanos previstos no REUNI.
 Jan - Jul DCPA;
 PROGRAD N N
 Assessorar as atividades de planejamento para o aumento de vagas em cursos existentes Mar - Jul
 DCPA; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas
 N S
 Articular e acompanhar as ampliações de vagas em disciplinas dos cursos que estarão ofertando um maior número de vagas no Concurso Vestibular 2013. Abr - Jul
 DCPA; PROGRAD
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1.5. Realização de estudos e desenvolvimento de ações para reduzir a evasão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Redução da retenção e
 evasão
 Dar continuidade aos dois
 Programas de Apoio à
 Graduação
 Comunidade Acadêmica
 1) Nº de Edital a serem lançado - PAG 3 (PA)
 1) 1 1) 1 1) RHA, ROA
 2) Nº de Oficinas ofertadas no PAG 2 (reeditadas) (P)
 2) 6 2) 6 2) RFA, RHA, ROA
 3) Nº de Projetos a serem contemplados pelo PAG 03. (PA)
 3) 7 3) 7 3) RFA, RHA, ROA
 2) PAG2 tem por objetivo apoiar os estudantes que necessitam de reforço no processo ensino-aprendizagem em cálculo, física, química, português, inglês, e produção de textos acadêmicos e científicos. No âmbito deste Projeto, começaram a ser desenvolvidas atividades gratuitas para os alunos de graduação da UFRGS, aos sábados pela manhã e à tarde, tais como: aulas, oficinas, palestras, atividades culturais, entre outras, para melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes. A proposta visa proporcionar novas oportunidades de aprendizagem-ensino, além da sala de aula, planejadas e executadas por uma equipe, que envolve desde alunos de graduação, mestrandos, doutorandos e pós-doutorandos, e a coordenação por um professor da área.
 3) O PAG3 tem por objetivo apoiar propostas de inovações pedagógicas em disciplinas presenciais, que despertem nos estudantes de graduação uma maior motivação em aprender, procurando respeitar o tempo de aprendizagem dos estudantes, sinalizando alternativas e caminhos para novas formas de estudo e de ensino, visando ao sucesso acadêmico em disciplinas com elevadas taxas de reprovação. Entre os objetivos do projeto estão os de incentivar o desenvolvimento de metodologias para inovação do ensino e aprendizagem, a produção de material didático para aplicação em disciplinas presenciais e atividades de ensino dos cursos de graduação da UFRGS, prioritariamente, na área das ciências exatas, bem como oportunizar reflexões sobre projetos pedagógicos e ações docentes.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Redução da retenção e evasão Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Reunir responsáveis pelas áreas de foco do PAG 2: Matemática, Português, Química, Física e Inglês Fev - Ago
 DPA; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas Envolvidas
 N N
 Acompanhar as atividades do PAG 2 e PAG 3. Mar - Dez DPA;
 PROGRAD S N
 Iniciar as atividades dos Grupos - PAG 3. Abr - Abr DPA;
 PROGRAD N N
 Realizar Seminário Interno - PAG 2 e 3. Jul - Jul
 CAMGRAD; DPA; IMAT; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas Envolvidas
 N S
 Iniciar as oficinas temáticas de apoio e reforço pedagógico - PAG 2 Ago - Ago DPA; Unidades
 Acadêmicas Envolvidas
 S N
 Divulgar as ações do PAG 2, com vistas a 2012/2 Ago - Ago DPA;
 PROGRAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Programas
 Acadêmicos de Bolsas
 Desenvolver e gerenciar os
 programas de Monitoria acadêmica
 (financiamento UFRGS ou MEC-
 REUNI), de Educação Tutorial
 (financiamento MEC; Programa de Apois à Graduação (UFRGS)
 Mobilidade ANDIFES/Santander.
 Alunos de Graduação
 1) Nº Bolsas Monitoria Concedidas: Acadêmica remunerada (PA)
 1) 600 1) 1.492 1) RTTA
 2) Nº Bolsas Monitoria PAG (PA)
 2) 52 2) 40 2) ROA
 3) Nº Bolsas Monitoria REUNI: Indígena (PA)
 3) 10 3) 10 3) ROA
 4) Nº Bolsas Monitoria REUNI: PEC-G (PA)
 4) 15 4) 3 4) OCI 4) A meta será readequada.
 5) Nº Bolsas Monitoria REUNI: PET (remunerada e voluntária) (P)
 5) 187 5) 187 5) ROA
 1) Foi ampliado o número de bolsas, em razão da reavaliação das metas do REUNI.
 3) Conforme legislação do CEPE só podem ser ofertadas 10 vagas. Aguarda-se nova liberação de vagas.
 4) Houve baixa procura por esta modalidade de monitoria pelos alunos da graduação.
 5) O número de bolas acompanham o número de projetos.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Programas Acadêmicos de Bolsas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Gerenciar registro e cadastramentos junto ao SIGPET e SIGPROJ, apoio aos Tutores e bolsistas relativo a auxílio, informações,controle de frequência, interlocução com SESu Jan - Dez
 PROGRAD; SECGRAD
 S N
 Gerenciar os processos relativos à folha de pagamento dos Coordenadores do PAG, atuar nela em conjunto com a FAURGS em relação aos contratos, termos de compromissos e planos de trabalho Jan - Dez
 PROGRAD; SECGRAD
 S N
 Implementar a Mobilidade Santander/ANDIFES - Encaminhamento dos estudantes, contatos ANDIFES Jan - Fev DPA N N
 Gerenciar os processos relativos à concessão e ao registro das bolsas de monitoria acadêmica remunerada - PROGRAD. Jan - Nov
 DECORDI; DPGA
 S N
 Gerenciar os processos relativos à folha de pagamento mensal dos bolsistas de monitoria PROGRAD e SEAD. Mar - Dez DPGA;
 PROGRAD; SECGRAD
 S S
 Controlar as bolsas de monitoria acadêmica voluntária, via portal. Estas bolsas são concedidas de acordo com a demanda de cada Departamento de Ensino, não tendo limite máximo para inserção de monitores voluntários. Mar - Dez
 DECORDI; DEMA;
 PROGRAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.3. Renovação do Programa Pedagógico para docentes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Programa de Atividades de
 Aperfeiçoamento Pedagógico
 (PAAP)
 Realizar atividades de
 aperfeiçoamento pedagógico,
 através da 18ª Edição do PAAP,
 atendendo ao disposto na
 Resolução 01/94 do COCEP.
 Docentes em regime de estágio
 probatório
 1) Nº de participantes módulo I (PA)
 1) 160 1) 158 1) RTTA
 2) Nº de participantes módulo II (PA)
 2) 672 2) 736 2) RTTA
 3) Nº de participantes módulo III (PA)
 3) 115 3) 125 3) RTTA
 4) Nº de vagas módulo I (PA)
 4) 200 4) 184 4) RTTA
 5) Nº de vagas módulo II (PA)
 5) 670 5) 736 5) RTTA
 6) Nº de vagas módulo III (PA)
 6) 85 6) 125 6) RTTA
 2) Cada participante deve realizar 16 horas, definidas a partir da escolha dos Minicursos que oferecem, em média, 50 vagas cada.
 3) Foram inseridos os docentes do Colégio de Aplicação.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Programa de Atividades de Aperfeiçoamento Pedagógico (PAAP) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Propor à Faculdade de Educação e à SEAD, respectivamente, melhorias e redimensionamento do Programa, através dos Módulos II e III. Jan - Fev
 DCPA; FACED;
 PROGRAD; SEAD
 N S
 Reestruturar o projeto e divulgar as inscrições na página da PROGRAD Mai - Jun DCPA;
 PROGRAD N N
 Inserir os docentes recém ingressos na UFRGS, promovendo atividades para a sua capacitação pedagógica através de temas que permitam reflexão sobre a Docência no Ensino Superior apresentando-lhes novas ferramentas de apoio ao ensino com a EAD
 Jul - Dez
 DCPA; FACED;
 PROGRAD; SEAD
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.4. Fortalecimento da interação com a rede pública de educação básica para a prática de docência nas licenciaturas
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Estágios nas
 Licenciaturas
 Integrar a Universidade e o
 Sistema de Ensino do RS,
 bem como oportunizar
 estágios através do Convênio com a SEC e diretrizes
 do PIBID (Programa
 Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência).
 Alunos dos cursos de Licenciaturas
 da UFRGS
 1) Nº de alunos envolvidos no PIBID (P)
 1) 165 1) 197 1) MCA, RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de alunos nas escolas (P)
 2) 700 2) 708 2) RHA, ROA, RTTA
 1) Reconhecimento da participação exitosa da UFRGS nos editais anteriores, o que aprovou a ampliação de vagas; interesse da SECUC/RS nessa ampliação; oportunidade de qualificação dos alunos de licenciatura.
 2) Mecanismo bem sucedido de registro dos alunos em estágio e coleta de dados envolvendo COORLICEN, PROGRAD, Coord. Estágios FACED e coordenadores de estágio de docência da Física, Letras Química e da ESEF.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Estágios nas Licenciaturas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver as atividades propostas no plano de trabalho apresentado quando do envio do projeto do PIBID Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Gerenciar as bolsas do PIBID (CAPES) concedidas à UFRGS através de Edital. Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Garantir espaço para o desenvolvimento das atividades de estágio para os 17 cursos de Licenciaturas que tem aproximadamente ¼ do número total dos estudantes da universidade. Cada curso exige, pelo menos, 300 horas de estágio curricular.
 Jan - Dez
 COORLICE; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas Interessadas
 S S
 Promover a interação da UFRGS com os professores, bem como do aluno com as escolas, proporcionando benefício acadêmico, propiciando experiências e qualificação a ambas as partes. Jan - Dez
 COORLICE; PROGRAD
 S S
 Ampliar a qualificação dos professores da rede através do oferecimento de Programa de Educação Continuada. Mar - Dez
 COORLICE; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas Interessadas
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Planejamento e
 Gestão
 Otimizar/informatizar os procedimentos
 com intuito de melhoria dos
 processos.
 Comunidade Acadêmica
 1) Nº Sistema de Gestão da Mobilidade Acadêmica a ser criado (PA)
 1) 1 1) 1 1) RHA, RTTA
 1) Sistema definido mas ainda não implementado.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Planejamento e Gestão Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Estudar os procedimentos com vista a otimizar e/ou informatizar os processos. Jan - Dez CPD; DPA; PROGRAD
 S S
 Realizar reuniões para definições de metodologia e ferramentas Mai - Jul CPD; DPA; PROGRAD
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Sistema
 Acadêmico Informatizado
 Ampliar e qualificar o
 gerenciamento do Sistema
 Informatizado, com vistas à
 otimização dos processos a um
 melhor atendimento da
 Comunidade Acadêmica.
 Alunos e ex-alunos,
 professores da UFRGS e de
 outras Universidades
 1) Nº de alterações curriculares nos currículos já existentes (PA)
 1) 150 1) 172 1) RTTA
 2) Nº de atendimentos realizados com análise de documentos referente ao ingresso dos alunos na primeira matrícula (PA)
 2) 10.000 2) 7.000 2) OCI 2) A meta será readequada.
 3) Nº de diplomas da UFRGS impressos e expedidos (PA)
 3) 4.000 3) 2.693 3) OCS 3) Assim que os registros das colações de grau forem totalizados, a meta será alcançada.
 4) Nº de documentos analisados e arquivados de alunos e ex-alunos (PA)
 4) 20.000 4) 20.000 4) RHA, RTTA
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 5) Nº de documentos emitidos - programas das disciplinas, históricos escolares, atestados, certificados. (PA)
 5) 50.000 5) 29.174 5) RHA, RTTA
 6) Nº de matrículas registradas sem processamento (PA)
 6) 5.000 6) 4.850 6) RTTA
 7) Nº de registros acadêmicos (PA)
 7) 8.000 7) 6.230 7) OCI 7) A meta será readequada.
 8) Nº de registros de diplomas da UFRGS e de outras Faculdades e Centros Universitários (PA)
 8) 8.000 8) 7.212 8) FRHS
 2) Não houve PSU (Processo Seletivo Unificado) no ano de 2012 devido às mudanças na Lei do Vestibular faltando tempo hábil para a preparação da prova.
 3) Os registros estarão completos após 16/03/2013, quando todas as colações de grau finalizarem.
 4) Número de documentos a serem digitalizados com posterior eliminação das cópias físicas, de acordo com a legislação vigente.
 5) Não possui causa de insucesso uma vez que o sistema foi informatizado e o aluno retira sua documentação no portal do aluno, o que impossibilita que se tenha registro de toda a documentação emitida.
 7) Não houve PSU (Processo Seletivo Unificado) no ano de 2012 devido às mudanças na Lei do Vestibular faltando tempo hábil para a preparação da prova, conseqüentemente não foi possível atingir a meta.
 8) Dois servidores em LTS por 6 meses.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Sistema Acadêmico Informatizado Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Gerenciar a lotação de espaço físico para aulas de graduação do 1º semestre. Jan - Fev DCPA;
 DECORDI; PROGRAD
 N N
 Conferir documentação dos discentes do 1º semestre. Jan - Mar DECORDI; PROGRAD
 N N
 Planejar e acompanhar as matrículas dos discentes do 1º semestre. Jan - Mar DECORDI; PROGRAD
 N N
 Registrar os currículos dos cursos oferecidos, horários, vagas das disciplinas. Jan - Dez DCPA;
 DECORDI; PROGRAD
 S N
 Acompanhar, orientar, controlar e registrar as informações relativas aos cursos de graduação e à vida acadêmica dos discentes. Jan - Dez
 DCPA; DECORDI; PROGRAD
 S N
 Analisar, arquivar e digitalizar documentos de alunos e ex-alunos. Jan - Dez DECORDI; PROGRAD
 S N
 Registrar os dados cadastrais, histórico escolar, matrículas, etc. dos alunos. Jan - Dez DECORDI; PROGRAD
 S N
 Confeccionar e expedir documentos como histórico escolar, atestados, certificados, conteúdos programáticos, diplomas, entre outros. Jan - Dez
 DECORDI; PROGRAD
 S N
 Dar assistência à comunidade UFRGS, através de atendimento pessoal e correspondência. Jan - Dez DECORDI; PROGRAD
 S N
 Planejar e acompanhar as matrículas dos discentes do 2º semestre. Jun - Ago DECORDI; PROGRAD
 N N
 Conferir documentação dos discentes do 2º semestre. Jun - Set PROGRAD N N
 Gerenciar a lotação de espaço físico para aulas de graduação do 2º semestre. Jul - Ago DCPA;
 DECORDI; PROGRAD
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1. Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.7. Apoio às ações relacionadas a acesso, acompanhamento e permanência dos estudantes vinculados às Ações Afirmativas
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Ações
 Afirmativas
 Ampliar o acesso em todos os
 cursos de graduação através da implementação
 das ações afirmativas
 regulamentadas pelo CONSUN.
 Egressos da escola pública, autodeclarados
 negros e estudantes indígenas
 1) Nº de encontros da Comissão de Acompanhamento (PA)
 1) 15 1) 11 1) RHA 1) OCI 1) O número de encontros será readequado.
 2) Nº de participações nos encontros da Comissão Indígena (PA)
 2) 15 2) 10 2) RHA
 1) Muito embora não tenha sido atingida a meta inicial, a comissão participou de diversos eventos relacionados às ações afirmativas e atuou no CONSUN em função da Lei das Cotas.
 2) Mesmo com o número de reuniões menor do que a meta planejada, várias atividades relacionadas aos estudantes indígenas foram realizadas como projetos de acompanhamento, seminários, etc.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Ações Afirmativas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Orientar os envolvidos no processo através de reuniões com as Comissões de Graduação e demais envolvidos, com vistas à implementação das ações afirmativas. Jan - Jan
 DECORDI; PROGRAD
 S N
 Atender às demandas específicas da sociedade. Jan - Fev DECORDI N N
 Acompanhar, orientar e propor ações de permanência dos alunos cotistas, através da Comissão de Acompanhamento Jan - Dez PROGRAD S N
 Realizar Reunião com Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) - Ações Afirmativas (Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa Mar - Ago
 PROGRAD; SAD
 N S
 Realizar o acompanhamento dos estudantes através da participação de Comissão. Mar - Dez DECORDI; PROGRAD
 S N
 Participar das Comissões de Acompanhamento das Ações Afirmativas. Mar - Dez DPA; DPGA; PROGRAD
 S N
 Divulgar os cursos de graduação da UFRGS às comunidades indígenas através da Comissão de Acompanhamento dos Estudantes Indígenas Out - Nov
 DCPA; DPA; PROGRAD
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1. Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.8. Ampliação de projetos culturais, artísticos, esportivos e sociais especialmente destinados aos estudantes da Universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Intercâmbio e
 difusão de experiências
 Realizar o 8º Salão de Ensino -
 apresentar experiências de
 ensino-aprendizagem
 destes níveis de ensino.
 Estudantes de Graduação e Pós-
 Graduação (presencial e a
 distância), professores e
 técnicos administrativos
 1) Nº de apresentação de pôster (P)
 1) 100 1) 79 1) RTTA 1) OCI 1) A meta será readequada.
 2) Nº de ouvintes (P)
 2) 500 2) 1.500 2) RFA, RHA
 3) Nº de relato de experiências (P)
 3) 250 3) 249 3) RHA, RTTA
 4) Nº de trabalhos em mostra virtual e vídeos (P)
 4) 15 4) 18 4) RHA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Intercâmbio e difusão de experiências Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Divulgar e valorizar as diversas experiências práticas promovendo o intercâmbio de informações, bem como projetar os avanços possíveis em conjunto com a PROPG e SEAD. Out - Out
 PROGRAD; PROPG; SEAD
 N S
 Discutir as atividades que são desenvolvidas pelos alunos de graduação e pós-graduação e pelos pesquisadores de educação à distância com vistas à interação e intersecção entre as duas metodologias, presencial e à distância. Out - Out
 PROGRAD; PROPG; SEAD
 N S
 Consolidar um espaço específico para o Ensino dentre as demais atividades acadêmicas já consolidadas na UFRGS. Out - Out PROGRAD;
 PROPG; SEAD N S
 Oportunizar aos estudantes de graduação e pós-graduação (presencial e a distância) momentos individuais de interação com o público através de relatos e apresentação de pôsteres. Out - Out
 PROGRAD; PROPG; SEAD
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.5. Ampliação dos programas de apoio à permanência de estudantes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Grupos PET - Programa de
 Educação Tutorial
 Institucionalizar novos grupos
 Estudantes e Cursos
 envolvidos no PET
 1) Nº de Grupos PET Conexões (PA)
 1) 5 1) 5 1) RFA, RHA
 2) Nº de Grupos PET SESu (PA)
 2) 2 2) 2 2) RFA, RHA
 1) Parceria com a PROREXT: implementação efetiva dos grupos.
 2) Implementação efetiva dos grupos.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Grupos PET - Programa de Educação Tutorial Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Gerenciar atividades acadêmico-administrativas; apoiar o envio de relatórios ao MEC; participar no Comitê Local de Acompanhamento do PET; proceder a implementação dos novos grupos Conexões; participar em eventos do PET Jan - Dez
 DPA; PROGRAD
 S N
 Fortalecer e consolidar a parceria entre PROGRAD e PROREXT na implementação de novos Grupos PET Conexões Jan - Dez PROGRAD; PROREXT
 S S
 Apoiar a realização de evento de aproximação do Grupo PET com a comunidade da UFRGS, em eventos locais, regionais e nacionais. Ago - Set
 DPA; PROGRAD; Grupos PET
 N S
 Participar dos Editais do SESu/MEC através da elaboração de projetos para concorrer a novos grupos PET na UFRGS, objetivando um incremento de bolsas Ago - Out
 DPA; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas interessadas
 N S

Page 136
						

136
 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.5. Ampliação dos programas de apoio à permanência de estudantes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 Programa de Estudante Convênio
 Graduação (PEC-G) -
 Estrangeiro
 Instituir ações de apoio à trajetória acadêmica dos
 Estudantes PEC-G na UFRGS,
 com ampliação e qualificação do
 Programa
 Estudantes PEC-G
 1) Nº de ações relativas ao mapeamento da trajetória acadêmica dos estudantes PEC-G graduados (PA)
 1) 1 1) 2 1) RHA
 2) Nº de Seminários para divulgação dos resultados do mapeamento (PA)
 2) 1 2) 0,10 2) OCI 2) O seminário programado foi cancelado em virtude da greve, mas será reagendado para 2013.
 1) Além do mapeamento e acompanhamento do resultado das viagens realizadas a três países africanos de Língua Portuguesa, os quais enviam estudantes para a UFRGS, ainda há uma grande repercussão desta ação.
 2) Não há ingerência do setor sobre a questão de greve.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Programa de Estudante Convênio Graduação (PEC-G) - Estrangeiro Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Planejar e executar de ações relacionadas aos estudantes PEC-G: atendimento, orientação e auxílio no encaminhamento de problemas de toda natureza, realização de pesquisa, elaboração de editais, recebimento de inscrições, seleção de estudantes, envio de documentação através do SIGPROJ para atendimento das Bolsas Mérito e PROMISAES
 Jan - Dez DPA;
 PROGRAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Programa Institucional de
 Bolsa de Iniciação à Docência
 Desenvolver e gerenciar o Programa
 Institucional de Bolsa de
 Iniciação à Docência - PIBID
 (CAPES)
 Alunos e docentes dos cursos de
 Licenciatura da UFRGS e da
 Rede Estadual de Ensino
 1) Nº de bolsas PIBID concedidas a alunos da UFRGS (P)
 1) 165 1) 198 1) MCA, RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de bolsas PIBID concedidas a docentes da Rede Estadual de Ensino (P)
 2) 33 2) 35 2) MCA, RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de bolsas PIBID concedidas a docentes da UFRGS (P)
 3) 19 3) 22 3) MCA, RHA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Participar dos Editais da CAPES através da elaboração de projetos para concorrer a novas cotas, objetivando um incremento de bolsas Jan - Jun
 COORLICE; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas interessadas
 N S
 Gerenciar os processos relativos à concessão e ao registro das bolsas de iniciação à docência Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Gerenciar os processos relativos à folha de pagamento dos bolsistas de iniciação à docência Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Gerenciar atividades acadêmico-administrativas: envio de relatório a CAPES; controle da frequência, registro de cadastramento e realização de eventos Jan - Dez
 COORLICE; PROGRAD
 S N
 Realizar Seminário de divulgação das atividades PIBID e de formação interna dos bolsistas (estudantes de graduação, professores da rede pública de ensino e docentes das UFRGS). Mar - Nov
 COORLICE; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas
 Interessadas e SEDUC/RS
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Programa de Licenciaturas Internacionais
 Desenvolver e gerenciar o
 Programa de Licenciaturas
 Internacionais - PLI (CAPES)
 Alunos dos cursos de Licenciatura
 da UFRGS
 1) Nº de bolsas PLI concedidas (P)
 1) 21 1) 14 1) OCI
 2) Nº de projetos apresentados ao PLI (PA)
 2) 3 2) 3 2) MCA, RHA, RTTA
 1) Dos três projetos apresentados junto à CAPES para concessão de bolsas, apenas dois foram aprovados.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Programa de Licenciaturas Internacionais Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Participar dos editais da CAPES através da elaboração de projetos para concorrer a novas cotas, objetivando um incremento de bolsas. Jan - Jun
 COORLICE; PROGRAD;
 Unidades Acadêmicas interessadas
 N S
 Gerenciar os processos relativos à concessão e registro das bolsas de Graduação Sanduíche Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Gerenciar os processos relativos à folha de pagamentos dos bolsista de Graduação Sanduíche Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Gerenciar atividades acadêmico-administrativas: envio de relatório à CAPES; controle de frequência e de desempenho acadêmico dos bolsistas; cadastramento; realização de seminários e reuniões de preparação de bolsistas Jan - Dez
 COORLICE; PROGRAD
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.4. Fortalecimento da interação com a rede pública de educação básica para a prática de docência nas licenciaturas
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Colegiado COORLicen -
 Coordenadoria das
 Licenciaturas
 Articular as ações referentes à
 formulação, à execução e à avaliação do
 Projeto Político Institucional da Universidade no que se refere à formação de
 professores, base para os projetos
 Político-Pedagógicos
 específicos dos 17 cursos de
 licenciatura da UFRGS
 Alunos, servidores docentes e técnico-
 administrativos dos cursos de
 licenciatura, bem como
 profissionais que atuam nas redes
 municipal e estadual da
 educação básica
 1) Nº de mapeamento dos cursos de licenciatura (PA)
 1) 1 1) 2 1) MCA, RHA, RTTA
 2) Nº de servidores que compõem o Observatório das Licenciaturas (PA)
 2) 5 2) 6 2) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Colegiado COORLicen - Coordenadoria das Licenciaturas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Gerenciar as bolsas do PLI (CAPES) concedidas à UFRGS através de Edital Jan - Dez COORLICE; PROGRAD
 S N
 Realizar mapeamento dos cursos de licenciatura da universidade através do Observatório das Licenciaturas da UFRGS. Jan - Dez
 COORLICE; PROGRAD
 S N
 Articular os cursos de licenciatura entre si e com os Sistemas de Ensino responsáveis pela Educação Básica no estado do Rio Grande do Sul Mar - Dez
 COORLICE; PROGRAD
 S N
 Estudar e propor inovações na política de formação de professores da Universidade em concordância com legislação interna e externa Mar - Dez
 COORLICE; PROGRAD
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1 Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.4 Ampliação e qualificação do atendimento à comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Sistema de
 Acompanhamento de Estágios
 Aprimorar o Sistema de
 Acompanhamento, qualificando o
 gerenciamento dos processos
 administrativos vinculados a estágios para
 atendimento da Lei 11.788 de 25/09/2008.
 Alunos da graduação
 1) Nº de convênios firmados com empresas. (PA)
 1) 250 1) 195 1) OCI 1) O número praticamente dobrou desde 2011, então não seria exatamente insucesso. Considerando-se ainda que muitos processos ainda estão tramitando dentro do departamento, aguardando o deferimento do convênio.
 2) Nº de termos de estágios assinados (PA)
 2) 3.000 2) 3.000 2) RHA
 1) Muitos processos aguardam finalização do trâmite para deferimento.
 2) Os procedimentos ainda estão sendo trabalhados para garantir a qualificação desta ação.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Sistema de Acompanhamento de Estágios Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Reunir a equipe da DIMAC/PROGRAD com o CPD para definir os fluxos para a informatização do processo. Jan - Dez DECORDI;
 DEMA; PROGRAD
 S S
 Criar o Sistema de cadastro de empresa on-line, com base nas discussões entre PROGRAD e CPD. Jan - Dez
 CPD; DECORDI;
 DEMA; PROGRAD
 S S

Page 144
						

144
 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.5. Ampliação dos programas de apoio à permanência de estudantes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 COORSaúde - Coordenadoria
 da Saúde
 Articular as ações referentes à
 reformulação, à execução e à avaliação do
 Projeto Político Institucional de
 Formação da Área da Saúde na
 UFRGS, base para os Projetos
 Político-Pedagógicos
 específicos dos 14 cursos da área da saúde da UFRGS,
 desenvolvendo ações nas áreas de ensino, pesquisa e
 extensão
 Alunos, professores e
 servidores técnico-
 administrativos dos cursos da área
 da saúde, profissionais que atuam no ensino-serviço, órgãos responsáveis
 pelas políticas de saúde,
 comunidade porto alegrense.
 1) Nº de boletins informativos COORSaúde (P)
 1) 5 1) 3 1) FRHS 1) Está se solicitando aporte de servidores ao órgão competente.
 2) Nº de estudantes e bolsistas envolvidos (P)
 2) 5 2) 5 2) RHA
 3) Nº de professores e servidores técnico-adminsitrativos envolvidos (P)
 3) 4 3) 4 3) RHA
 4) Nº de projetos da área da saúde da UFRGS envolvidos, referente ao Comitê Gestor Glória-Cruzeiro-Cristal (P)
 4) 6 4) 6 4) RHA
 5) Nº de reuniões realizadas (P)
 5) 10 5) 10 5) RHA
 1) Falta de pessoal para atender à demanda.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. COORSaúde - Coordenadoria da Saúde Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Participar da Política Nacional e Estadual da Educação Permanente em Saúde através de representação da UFRGS na Comissão de Integração de Ensino-Serviço CIES Fev - Dez
 COORSAUD; PROGRAD; CIES
 N S
 Articular a agregação dos cursos da área de saúde entre si, como também das áreas de ciências humanas, exatas, sociais e outras áreas que formam profissionais com potencial para desenvolver ações junto ao Sistema Único de Saúde (SUS) ou representam domínios de conhecimento relativos à educação em docência para a área da saúde.
 Mar - Dez
 COORSAUD; PROGRAD; Cursos da
 Área da Saúde da UFRGS
 N S
 Planejar e implementar a Atividade de Ensino ‘Práticas Integradas em Saúde I´ através de Grupo de Trabalho em ação de extensão, criado pela COORSaúde em 2010. Mar - Dez
 COORSAUD; PROGRAD; Cursos da
 Área da Saúde da UFRGS
 N S
 Realizar encontros quinzenais com a finalidade de planejamento da Atividade de Ensino e instrumentalização dos docentes para desenvolverem metodologias que permitam a integração curricular entre os cursos da área da saúde. Mar - Dez
 COORSAUD; PROGRAD; Cursos da
 Área da Saúde da UFRGS
 S S
 Integrar as atividades de ensino e de projetos desenvolvidos em parceria entre a UFRGS e o Distrito de Saúde Glória/Cruzeiro/Cristal através do Comitê-Gestor Distrital Glória/Cruzeiro/Cristal Mai - Nov
 COORSAUD; PROGRAD;
 Secretaria e Conselho Municipal de Saúde de
 Porto Alegre
 N S
 Estabelecer um canal de comunicação mensal entre a COORSaúde e a comunidade acadêmica para a divulgação de informações pertinentes à Coordenadoria e de interesse para a área da saúde, através do Boletim Informativo COORSaúde.
 Mai - Dez
 COORSAUD; PROGRAD;
 Secretaria e Conselho Municipal de Saúde de
 Porto Alegre
 N S
 Desenvolver Ação de Extensão - II Seminário de Integração a Saúde - visando socializar os projetos desenvolvidos na área da saúde da UFRGS e dialogar com os gestores, trabalhadores e usuários dos serviços de saúde do Distrito de Saúde Glória/Cruzeiro/Cristal sobre as possibilidades de integração ensino-serviço.
 Mai - Dez COORSAUD;
 PROGRAD; Distrito Glória/Cruzeiro/Cristal
 N S
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 Pró-Reitoria de Pós-Graduação
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 No ano de 2012, houve avanços significativos no sistema de pós-graduação da UFRGS. O número de alunos ultrapassou a casa dos 20.000, incluindo-se aí, a partir de 2012, os médicos e médicos veterinários residentes.
 A PROPG executou o Programa Institucional de Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) da CAPES, tendo 101 solicitações aprovadas. Esse Programa faz parte do Ciência Sem Fronteiras e na UFRGS, de 2011 para 2012, houve um aumento de 36% no número de concessões das bolsas.
 Além disso, a PROPG executou o Programa de Estudantes-Convênio de Pós- Graduação (PEC-PG) da CAPES e CNPq, que concede bolsa a estudantes estrangeiros. Em 2012, foram implementadas 24 novas bolsas PEC-PG.
 Em 2012, a PROPG lançou e executou o Edital de Missões de Curta Duração no Exterior beneficiando 43 docentes e continuou executando o Edital de Missões de Curta Duração para estudantes de pós-graduação, com 90 alunos beneficiados - ambos editais foram executados com recursos da própria universidade. Ainda com recursos próprios, foram pagas pela PROPG 192 bolsas de Desenvolvimento Institucional, correspondendo a um investimento de R$ 1.116.424,70.
 O encaminhamento da seleção para o Programa de Alianças para a Educação e Capacitação – PAEC OEA/GCUB, promovido pelo Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras, foi também operacionalizado pela Pró-Reitoria, selecionando três estudantes da América Latina.
 No tocante aos recursos de custeio do Programa de Apoio à Pós-graduação (PROAP), um montante de R$ 5.690.966,66 foi gerenciado pela PROPG. Deste recurso, foram implementadas 1.805 bolsas (843 de doutorado, 938 de mestrado e 24 de mestrado profissional). Com recursos REUNI, foram 349 bolsas (152 de mestrado, 162 de doutorado e 35 de pós-doutorado), num valor executado de R$1.093.300,00.
 A PROPG implementou também, em 2012, as bolsas de 3 editais FAPERGS (009, 010 e 011/2011), que concederam, respectivamente, 6 bolsas de mestrado, 45 bolsas de doutorado e 7 bolsas de mestrado profissional. Já o edital FAPERGS/DocFix 2012 possibilitou a implementação de 41 bolsas de Pós-doutorado.
 Além disso, a PROPG executou o Edital Pró-Equipamentos da CAPES no valor de R$ 2.735.084,76. De uma demanda aproximada de R$9.521.000,00 foram selecionados, total ou parcialmente, os subprojetos de 24 Programas de Pós-Graduação pela Comissão Assessora da PROPG.
 A PROPG administra e certifica os Cursos de Especialização e um sistema eletrônico para submissão e tramitação dos processos, elaborado em parceria com o CPD, entrou no ar em 2012. A partir de 2012, em conjunto com a PROCAD e a COREMU (Comissão de Residências Multiprofissionais na Saúde), a PROPG passou também a certificar as residências em Área Profissional da Saúde no âmbito da UFRGS.
 A integração acadêmica foi obtida com sucesso através do Salão UFRGS 2012, realizado de 1º a 5 de outubro de 2012, e organizado pelas pró-reitorias acadêmicas, SEDETEC e SEAD. O VIII Salão de Ensino (organizado pela PROPG, PROGRAD e SEAD) teve 346 trabalhos inscritos nas modalidades de Relato, Pôster Virtual e Mostra Virtual e premiou sete trabalhos destaque.
 Igualmente a continuidade do Programa REUNI também colaborou para a integração da graduação com a pós-graduação, envolvendo bolsistas de pós-doutorado, doutorado e mestrado, com vistas a qualificar o ensino de graduação e preparar candidatos ao acesso à pós-graduação.
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 PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO - PROPG Atribuições: Formular diagnósticos dos problemas da Instituição no que concerne à pós-graduação, bem como elaborar propostas de política de atuação da área e coordenar as atividades dos órgãos responsáveis pela execução dessas políticas. Coordenar, estimular e supervisionar as atividades e políticas do ensino de pós-graduação. (Fontes: art. 36 do Regimento Interno da UFRGS página da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 8282 0043 REESTRUTURAÇÃO E EXPANÇÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.2. Ampliação dos programas de bolsas de mestrado e de doutorado
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Expansão do número de
 bolsas
 Suprir a demanda da expansão
 quantitativa e qualitativa do
 sistema de pós-graduação
 Alunos de mestrado e
 doutorado e pós-doutores
 1) N° de bolsas REUNI aumentadas (P)
 1) 50 1) 50 1) RHA, ROA
 2) N° de novas bolsas de pós-doutorado (P)
 2) 10 2) 46 2) RHA, ROA
 3) N° de novos alunos em Doutorado Sanduíche (P)
 3) 80 3) 101 3) RHA, ROA
 2) Em 2012 a Fapergs lançou edital de bolsas de pós-doutorado no qual a UFRGS submeteu projeto e foi contemplada com 41 bolsas.
 3) Em 2012 foi feita ação junto aos PPGs para estimular a saída de alunos para doutorado sanduíche, além da ampla divulgação e oferta de bolsas pelo programa Ciência sem Fronteiras.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Expansão do número de bolsas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Viabilizar a dedicação integral dos alunos bolsista à formação do mestrado e doutorado. Concessão de bolsas da cota da PROPG Jan - Dez
 DBPG; PROPG; VICPROPG; Programas de
 Pós-Graduação
 S N
 Gestionar junto às agências de fomento (CAPES) o aumento do número de bolsas de pós-doutorado. Implantar Editais da CAPES e gerenciar as bolsas de pós-doutorado Jan - Dez
 DBPG; PROPG; SECPROPG; VICPROPG; Programas de
 Pós-Graduação
 S N
 Integrar a graduação com a pós-graduação através das bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado do REUNI Jan - Dez
 DBPG; PROPG; SECPROPG; VICPROPG; Programas de
 Pós-Graduação; Comitê Gestor
 REUNI. PROGRAD
 S N
 Implementar Bolsas de doutorado sanduíche do Programa Ciência sem Fronteiras Jan - Dez
 PROPG; Programas de
 Pós-Graduação, CAPES
 S N
 Adequar o aumento de bolsas ao aumento anual de alunos de pós-graduação. Gestão junto às agências de fomento para expansão e gerenciamento dessas bolsas na universidade Mar - Dez
 DBPG; PROPG; SCPPG;
 SECPROPG; VICPROPG; Programas de
 Pós-Graduação
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Manter e
 ampliar o acervo das bibliotecas
 Adquirir livros e bases eletrônicas
 de livros e renovar
 assinaturas de periódicos
 Estudantes e professores
 1) Montante de recursos (em reais) para aquisição de livros digitais e bases eletrônicas (P)
 1) 50.000 1) 156.560 1) RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Manter e ampliar o acervo das bibliotecas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Qualificar a formação dos alunos de graduação e pós-graduação e da produção científica dos PPGs Jan - Dez BC; PROPG; Programas de
 Pós-Graduação S S
 Atualizar o acervo digital do sistema de bibliotecas Jan - Dez BC; PROPG; Programas de
 Pós-Graduação S S
 Aumentar a competitividade internacional da produção científica dos PPGs Jan - Dez BC; PROPG; Programas de
 Pós-Graduação S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.4. Promoção da integração de competências para a inserção de modalidades inovadoras, criação de cursos multidisciplinares, e de ensino de ciências
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Fomento à pesquisa
 Ampliar o fomento ao
 sistema de pós-graduação através
 da aquisição de equipamentos de
 pesquisa
 Estudantes e professores dos
 PPGs
 1) N° de subprojetos Pró-Equipamentos contemplados (P)
 1) 10 1) 24 1) RHA
 2) Valor aplicado referente ao fomento (em R$) (P)
 2) 2.900.000 2) 2.736.000 2) RFA, RHA
 2) O projeto pró-equipamentos enviado pela UFRGS e aprovado pela Capes foi de R$2.999.921,78 mas alguns equipamentos foram adquiridos por preço menor do cotado inicialmente, justificando, assim, o valor menor, mas todos os equipamentos aprovados foram comprados
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Fomento à pesquisa Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Implementar o Edital Pró-Equipamentos da CAPES, o qual visa qualificar a formação dos alunos de pós-graduação e da produção científica dos PPGs Jul - Dez
 PROPG; SCPPG;
 SECPROPG; SEPG; SPPG; VICPROPG;
 Comissão assessora da
 PROPG
 N S
 Reduzir assimetrias internas entre os programas de pós-graduação Jul - Dez
 PROPG; SCPPG;
 SECPROPG; SEPG; SPPG; VICPROPG;
 Comissão Assessora da
 PROPG
 S S
 Aumentar a competitividade internacional da produção científica dos PPGs Jul - Dez
 PROPG; SCPPG;
 SECPROPG; SEPG; SPPG; VICPROPG;
 Comissão Assessora da
 PROPG
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Missão Científica de
 Curta duração no Exterior
 Ampliar a inserção
 internacional da formação
 acadêmica dos estudantes de pós-
 graduação e integrar grupos de pesquisadores da UFRGS com os de instituições estrangeiras
 Alunos dos programas de
 pós-graduação e docentes
 ingressantes na UFRGS a partir
 de 1 de janeiro de 2005
 1) N° de alunos de pós-graduação em Missões de Curta Duração no Exterior (P)
 1) 70 1) 90 1) RHA, ROA
 2) N° de docentes em Missões de Curta Duração no Exterior (P)
 2) 40 2) 43 2) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Missão Científica de Curta duração no Exterior Cronograma de Execução Responsável FC OS
 Integrar grupos de pesquisadores da UFRGS com os de instituições estrangeiras Jan - Dez
 DBPG; DCSS; PROPG;
 VICPROPG; PPGs
 S S
 Produzir pesquisas e publicações conjuntas em periódicos qualificados Jan - Dez
 DBPG; DCSS; PROPG;
 SECPROPG; VICPROPG;
 PPGs
 S S
 Aumentar as possibilidades de dupla diplomação (doutorado em co-tutela) dos alunos Jan - Dez PROPG; PPGs S S
 Aumentar as oportunidades de realização de pós-doutorado para os docentes Jan - Dez PROPG; PPGs S S
 Estabelecer intercâmbio com laboratórios/Universidade de ponta Jan - Dez PROPG; PPGs S S
 Estimular os programas de pós-graduação a submeter projetos de cooperação internacional às agências de fomento Jan - Dez PROPG; PPGs S S
 Implementar Missões de Curta Duração no exterior para estudantes de pós-graduação da UFRGS, tendo por objetivo principal o estabelecimento de vínculos com pesquisadores e universidades no exterior para estágios de maior duração e elaboração de projetos de pesquisa de interesse mútuo
 Mai - Dez
 NAIPG; SCPPG;
 SECPROPG; SEPG; SPPG; VICPROPG;
 Comissão Assessora da
 PROPG; Comissão Especial (decisão
 446/2010 do CONSUN)
 N N
 Implementar Missões de Curta Duração no Exterior para Docentes da UFRGS com vistas a estabelecer vínculos com pesquisadores e universidades no exterior para estágios de maior duração e elaboração de projetos de pesquisa de interesse mútuo
 Mai - Dez
 NAIPG; PROPG; SCPPG;
 SECPROPG; SEPG; SPPG; VICPROPG
 N N
 Capacitar docentes a orientar alunos na pós-graduação Jun - Dez PROPG N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.6. Incentivo à atuação da UFRGS na nucleação e consolidação de programas de pós-graduação em outras IES
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Implementação de programas
 DINTER (Doutorado
 Interinstitucional)
 Apoiar a qualificação das Instituições de
 Ensino Superior (IES) do Estado,
 Região Sul, Brasil e Mercosul
 Instituições de Ensino Superior
 do Estado, da Região Sul, do
 País e do Mercosul.
 1) N° de novas turmas de DINTER (P)
 1) 2 1) 1 1) FROE
 2) N° de novos alunos DINTER (P)
 2) 25 2) 10 2) FROE
 1) Foram aprovados 3 Dinter para início em 2012 mas apenas 1 iniciou, os outros foram cancelados por falta de recursos financeiros, pois o valor aprovado pela Capes não cobriria as despesas do curso.
 2) Havia previsão de pelo menos duas turmas para 2012 (cada uma com 10 a 15 alunos), mas apenas uma iniciou devido a falta de recursos financeiros. A Capes aprova primeiramente o projeto acadêmico e após a aprovação a IES receptora deve encaminhar o projeto financeiro à Capes. Duas turmas que tiveram o projeto acadêmico aprovado não iniciaram pois a o valor aprovado pela Capes para execução financeira do projeto ficou muito abaixo do orçado e não cobriria as despesas do curso.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Implementação de programas DINTER (Doutorado Interinstitucional) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apoiar a qualificação dos docentes de outras IES Jan - Dez PROPG;
 Programas de pós-graduação
 S S
 Apoiar a nucleação e formação de grupos de pesquisa de outras IES Jan - Dez PROPG; PPGs S S
 Apoiar a consolidação da pós-graduação do País, com ênfase no RS e Região Sul, qualificando o ensino superior, com ampliação para o Mercosul . Jan - Dez
 PROPG; SECPROPG; VICPROPG; Programas de
 Pós-Graduação; Câmara de Pós-
 Graduação
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade 1.6.3. Institucionalização das iniciativas de cooperação internacional de professores, estudantes e de grupos de pesquisa
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Inserção
 Internacional
 Expandir a inserção
 internacional através de:
 intercâmbio de projetos de
 pesquisa; envio de docentes e
 alunos da UFRGS em Missões para
 o exterior; recebimento de instituições de
 ensino e pesquisa do exterior na
 UFRGS
 Docentes e estudantes da pós-graduação
 1) N° de ações de internacionalização (projetos, missões, convênios) (P)
 1) 2 1) 3 1) RHA, ROA
 2) N° de Co-tutelas (P)
 2) 5 2) 9 2) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Inserção Internacional Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Expandir os intercâmbios internacionais: 1. projeto PAEC organizado pela Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB) e OEA 2. Edital do Banco Santander Massachusetts 2012 de intercâmbio com universidades norte-americanas
 Jan - Dez
 PROPG; RELINTER; Programas de
 Pós-Graduação
 S S
 Implementar Convênios de co-tutela (dupla diplomação), envolvendo cooperação interinstitucional com universidades do exterior Jan - Dez
 PROPG; Programas de
 Pós-Graduação S S
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 INDICADORES DE GESTÃO
 PROPG
 Número de Cursos oferecidos 2012
 Mestrado Acadêmico 72 Mestrado Profissionalizante 9 Doutorado 69
 Número de Cursos de Especialização 2012 Em andamento 103 Concluídos 62 Total 165
 Número de Alunos de Pós-Graduação 2012 Ingressantes Especialização 1703
 Mestrado 1781
 Mestrado Profissionalizante 95
 Doutorado 1084
 Total 4663
 Matriculados Especialização 6320
 Mestrado 5349
 Mestrado Profissionalizante 432
 Doutorado 4827
 Total 16928
 Titulados Especialização 1615*
 Mestrado 1462
 Mestrado Profissionalizante 96
 Doutorado 734
 Total 3907
 *Certificados de especialização expedidos em 2012. Fonte das informações: Sistema POSGRAD/UFRGS, relatório extraído em 08/01/2013.
 1. Média dos Conceitos CAPES da UFRGS no triênio 2007 - 2009: 5,06 2. Conceitos CAPES por Programa de Pós-Graduação – em tabela a seguir.
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 AVALIAÇÃO FINAL CAPES – 2007-2009
 ÁREA
 CONCEITO
 7 6 5 4 3
 CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA Física – M/D
 Geociências – M/D Química - M/D
 Computação - M/D
 Matemática – M/D
 Mat. Aplicada – M/D Sens. Remoto - M/D
 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Bioquímica – M/D
 Genética Biol. Mol. M/D
 Biol.Cel. e Molecular M/D
 Biologia Animal - M/D Ecologia – M/D Fisiologia – M/D
 Botânica – M/D Neurociências – M/D
 ENGENHARIAS Eng. Minas, Met. Mat-
 M/D Eng. Civil – M/D
 Eng. Mecânica – M/D
 Eng. Produção – M/D Eng. Química – M/D
 Rec.Hid. e San.Amb. – M/D Eng. Elétrica – M/D Eng. Produção – MF
 Microeletrônica –M/D Eng. Minas, M. Mat.- MF
 CIÊNCIAS DA SAÚDE
 Psiquiatria – M/D
 C. Farmacêuticas - M/D Endocrinologia – M/D Epidemiologia – M/D
 Enfermagem – M/D C. Mov. Humano – M/D
 Cirurgia – M/D Epidemiologia - MF
 Saúde Criança e Ad - M/D Odontologia – M/D
 Cardiologia – M/D Ciências Médicas – M/D Gastroenterologia – M/D
 Pneumologia – M/D
 C. Farmacêuticas - MF
 CIÊNCIAS AGRÁRIAS
 Ciência do Solo – M/D Ciências Veterinárias– M/D
 Fitotecnia – M/D Med Animal: Eqüinos M/D
 Zootecnia – M/D
 Ciência e Tecnologia de Alimentos - M
 Mic. Agric.e do Amb. – M/D
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 CIÊNCIAS SOCIAIS E APLICADAS
 Administração – M/D
 Arquitetura - M/D Comunicação e Inf. M/D Direito – M/D Economia – M/D Plan. Urbano e Reg.–M/D
 Administração – MF Design - M Economia - MF
 CIÊNCIAS HUMANAS
 Psicologia – M/D Antropologia Social – M/D Ciência Política – M/D Sociologia – M/D
 Educação – M/D Filosofia – M/D Geografia – M/D História – M/D
 Psicologia Soc. e Inst - M/D
 Relações Internacionais - M
 LINGÜÍSTICA, LETRAS E ARTES Música – M/D Artes Visuais – M/D Letras – M/D
 Artes Cênicas - M
 MULTIDISCIPLINARES E ENSINO DE CIÊNCIAS
 Informática Educação - D
 Ensino de Física – MF Ensino de Física - M/D Desenv. Rural – M/D Ciências Materiais – M/D
 Agronegócios – M/D Educ. Ciências: Quím. Vida e Saúde - Associação IES
 Ens. de Matemática-MF
 11 10 35 17 5 Fonte: Avaliação CAPES
 Legenda: Mestrado (M), Doutorado (D) e Mestrado Profissional (MF)
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 Pró-Reitoria de Pesquisa - PROPESQ
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Na avaliação das atividades realizadas em 2012, percebe-se que a PROPESQ obteve
 avanços substanciais, que se refletiram na superação da maior parte das metas originalmente previstas.
 Com base nos dados enviados à FAPERGS nos relatórios dos programas de bolsa 2011/2012, esta agência de fomento concedeu à UFRGS um aumento no biênio 2012/2013, passando o número de quotas no PROBIC de 440 para 447. Somadas a estas bolsas de programas institucionais de agências, ainda houve um substancial aumento nas quotas de bolsa de Iniciação Científica (IC) custeadas com recursos próprios pela UFRGS, passando de 490 para 540 o número de quotas desta modalidade. Este importante aumento do número de quotas de bolsas é resultado da constante demanda que a PROPESQ tem feito junto aos órgãos de fomento e aos setores responsáveis pela liberação de recursos financeiros da UFRGS justificando essa necessidade, tendo em vista o grande número de docentes que possuem doutorado contratado pela UFRGS nos últimos anos, através do REUNI, o que aumenta a demanda da solicitação de bolsas IC que se recebe quando dos editais.
 Ainda no contexto da Iniciação Científica, as atividades organizadas pela PROPESQ com a contribuição dos pesquisadores que visam preparar o estudante para a atividade científica (cursos, palestras, seminários), contemplaram cerca de 1200 estudantes. O XXIV Salão de Iniciação Científica, o VII Salão UFRGS Jovem e a II Feira de Ensino e Popularização da Ciência, eventos já consagrados na comunidade acadêmica e científica, contou com a participação efetiva de mais de 8000 alunos e professores pesquisadores de IES, Centros de Pesquisas e de Escolas de Ensino Básico de todo o País.
 Outro indicador importante foi a liberação de auxílio viagem para estudantes, técnicos administrativos e professores, através do Programa de Fomento à Pesquisa, marcando a presença da UFRGS nos maiores e mais importantes eventos de área realizados no País, sendo acrescentado em 2012 o apoio à participação de docentes, técnico-administrativos e estudantes em eventos internacionais.
 Houve um incremento qualitativo nas atividades que integram o Programa de Editoração de Periódicos, com a participação ativa da Comissão Assessora, promovendo cursos e do Fórum de Editores, refletida no patamar de qualidade do conjunto de periódicos apoiados pelo Programa.
 No Programa Ciências na Sociedade e Ciência na Escola foram concedidas 43 Bolsas, divididas em Iniciação à Popularização da Ciência e Iniciação ao Ensino de Ciências. O objetivo é de estimular docentes da UFRGS a envolver estudantes de graduação em atividades de Popularização da Ciência e Ensino de Ciências e proporcionar a estudantes o pensar científico e a criatividade, decorrentes das condições criadas pelo contato com a pesquisa e da importância de seu uso e sua divulgação à Sociedade. Finalmente, o mapeamento dos grupos de pesquisa da UFRGS, no Censo promovido pelo CNPq em 2010, atinge o expressivo número de 701 grupos na base corrente do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq. Na base corrente contamos atualmente com 769 Grupos de Pesquisa. O novo censo será realizado em julho de 2013. Este número deve-se ao trabalho permanente da PROPESQ, em conjunto com as Comissões de Pesquisa das unidades, na conscientização do pesquisador da importância do registro, acompanhamento e divulgação de suas atividades de pesquisa.
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 PRÓ-REITORIA DE PESQUISA - PROPESQ Atribuições: Formular diagnósticos dos problemas da Instituição no que concerne à pesquisa, bem como elaborar as propostas de política de atuação da área e coordenar as atividades dos órgãos responsáveis pela execução dessas políticas; coordenar os programas de fomento, intercâmbio e divulgação da pesquisa; efetuar o registro de dados necessários ao suporte, acompanhamento e divulgação de programas, de linhas e de projetos de pesquisa desenvolvidos na Universidade.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 8282 0043 REESTRUTURAÇÃO E EXPANÇÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3. Expansão da Pesquisa
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3.4. Incentivo à pesquisa envolvendo temas de grande interesse e repercussão social
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROGRAMAS DE FOMENTO À PESQUISA
 Desenvolver programas de
 fomento à pesquisa, através de concessão de
 Bolsas de Iniciação
 Científica (IC), auxílio à
 participação para
 apresentação de trabalhos
 científicos em eventos, apoio emergencial à pesquisa e à
 organização de eventos.
 Professores/ pesquisadores,
 técnico-administrativos,
 estudantes de Graduação ou de Pós-Graduação.
 1) N° de bolsas de IC (alunos de graduação): FAPERGS, CNPq e outras agências de fomento - Direto ao pesquisador (P)
 1) 300 1) 348 1) RTTA
 2) N° de bolsas de IC (alunos de graduação): PIBIC/CNPq/UFRGS, PIBIC AF/CNPq/UFRGS, BIC e IC Voluntária/UFRGS, PROBIC/FAPERGS/UFRGS (PA)
 2) 2.000 2) 2.473 2) ROA, RTTA
 3) N° de docentes UFRGS contemplados em Editais Externos (FAPERGS, CNPq...) (PA)
 3) 140 3) 188 3) RHA, RTTA
 4) N° de estudantes de graduação e de pós-graduação contemplados com auxílio a eventos internacionais (PA)
 4) 200 4) 294 4) RFA, ROA
 5) N° de estudantes de graduação e de pós-graduação contemplados com auxílio a eventos nacionais (PA)
 5) 600 5) 856 5) RFA, ROA
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 6) N° de professores e técnico-administrativos contemplados com auxílio a eventos internacionais (PA)
 6) 100 6) 176 6) RFA, ROA
 7) N° de professores e técnico-administrativos contemplados com auxílio a eventos nacionais (PA)
 7) 200 7) 277 7) RFA, ROA
 8) N° de professores e técnico-administrativos contemplados com auxílio emergencial à pesquisa (PA)
 8) 70 8) 94 8) RFA, ROA
 9) N° de professores e técnico-administrativos contemplados com auxílio para organização de eventos promovidos pela UFRGS (PA)
 9) 45 9) 57 9) RFA, ROA
 10) N° de professores orientadores de Bolsa de IC (PA)
 10) 1.400 10) 1.482 10) RHA, ROA
 11) N° de solicitações enviadas por docentes UFRGS para concorrer em Editais Externos (FAPERGS, CNPq...) (PA)
 11) 300 11) 404 11) RHA, RTTA
 12) N° de técnico-administrativos contemplados com auxílio de apoio à qualificação técnica (PA)
 12) 10 12) 3 12) OCI 12) Aumentar a divulgação desta modalidade para o público alvo.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMAS DE FOMENTO À PESQUISA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Preparar o aluno de graduação para atividades de pesquisa sob a orientação de um professor pesquisador por meio do Programa de Bolsas de Iniciação Científica. A PROPESQ realiza a captação e concessão de Bolsas de Iniciação Científica (IC). O programa desenvolve-se em quatro modalidades: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica PIBIC - CNPq/UFRGS, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica nas Ações Afirmativas - PIBIC AF - CNPq/UFRGS, o Programa Interno de Bolsas de Iniciação Científica - BIC/UFRGS e o Programa Institucional de Iniciação Científica - PROBIC - FAPERGS/UFRGS. Os professores pesquisadores também podem indicar alunos de graduação para participarem como IC Voluntários em seus projetos de pesquisa.
 Jan - Dez PROPESQ S N
 Fomentar e acompanhar a participação dos estudantes e pesquisadores nos Programas Externos de Bolsas de IC dos órgãos de fomento (FAPERGS, CNPq...), nos quais o pesquisador solicita quotas individuais de bolsas diretamente aos órgãos de fomento e, após a concessão das mesmas, faz a indicação dos alunos de graduação que receberão estas bolsas.
 Jan - Dez PROPESQ N N
 Auxiliar aos pesquisadores a enviar seus projetos para concorrerem a editais externos de agências de fomento (FAPERGS, CNPq..., bem como acompanhar aqueles projetos que são contemplados nesses Editais. Jan - Dez PROPESQ S N
 Incentivar a participação de alunos (graduação e pós-graduação), docentes e técnico-administrativos em eventos científicos nacionais e internacionais relacionados à área de atuação Programa de Fomento à Pesquisa, objetivando o intercâmbio de informações científicas e a divulgação dos trabalhos de pesquisa realizados na UFRGS, bem como apoiar a organização de eventos e, emergencialmente, a aquisição de material de consumo para auxiliar nas pesquisas.
 Mar - Nov PROPESQ S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3. Expansão da Pesquisa
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3.4. Incentivo à pesquisa envolvendo temas de grande interesse e repercussão social
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 PROGRAMA DE APOIO À
 EDITORAÇÃO DE
 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS
 Apoiar a edição e publicação de
 periódicos científicos na
 UFRGS, contribuindo para a qualificação das
 atividades de difusão e
 comunicação científica.
 Professores, pesquisadores,
 estudantes, comunidade científica e acadêmica
 1) N° de editais lançados (PA)
 1) 1 1) 1 1) ROA
 2) N° de periódicos científicos da UFRGS apoiados (PA)
 2) 29 2) 30 2) ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA DE APOIO À EDITORAÇÃO DE PERIÓDICOS CIENTÍFICOS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apoiar e incentivar a edição e publicação de periódicos científicos da UFRGS, buscando o aperfeiçoamento, tanto no conteúdo, quanto na forma, de maneira a manter canais de comunicação entre a coletividade científica local, nacional e internacional, tendo apoio financeiro da Copesul e parcerias institucionais com a Editora e a Gráfica da UFRGS.
 Abr - Dez PROPESQ S N
 Conferir visibilidade às revistas científicas da Instituição, através do Portal dos Periódicos e editais anuais, oferecendo diferentes modalidades de auxílio para as publicações. Abr - Dez PROPESQ S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2.1. Ampliação das oportunidades de divulgação e do espaço para os jovens pesquisadores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 DIVULGAÇÃO DAS
 ATIVIDADES DE PESQUISA
 Divulgar as atividades da
 pesquisa através do Portal da
 Pesquisa, seminários
 temáticos, Salão de Iniciação
 Cientifica, Salão UFRGS Jovem e Feira de Ensino e Popularização da
 Ciência, com vistas a incentivar
 a captação de recursos para os
 projetos de Pesquisa, bem
 como intercâmbio de informações.
 Estudantes, professores da
 educação fundamental,
 média e superior, comunidade científica e
 comunidade em geral
 1) N° de alunos participantes nos seminários temáticos (PA)
 1) 800 1) 1.282 1) OCS, RFA, RHA
 2) N° de alunos-pesquisadores no Salão UFRGS Jovem (PA)
 2) 2.000 2) 2.332 2) RFA, RHA
 3) N° de escolas no Salão UFRGS Jovem (PA)
 3) 50 3) 65 3) OCS, RFA, RHA
 4) N° de estudantes apresentadores de trabalhos na Feira de Ensino e de Popularização da Ciência (PA)
 4) 40 4) 40 4) RFA
 5) N° de estudantes de IES externas apresentadores de trabalhos no Salão de IC (PA)
 5) 500 5) 467
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 6) N° de estudantes UFRGS apresentadores de trabalhos no Salão de IC (PA)
 6) 1.800 6) 1.977 6) RFA, RTTA
 7) N° de ouvintes no Salão de IC (PA)
 7) 500 7) 691 7) RFA
 8) N° de participantes do Programa Ciências na Sociedade e Ciência na Escola - Bolsas de Iniciação à Popularização da Ciência e Bolsas de Iniciação ao Ensino de Ciências (PA)
 8) 40 8) 43 8) ROA
 9) N° de participantes do Programa de Bolsas de Iniciação Científica Primeira Ciência (PA)
 9) 50 9) 98 9) RHA, ROA
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 10) N° de professores envolvidos no Salão de IC (PA)
 10) 1.500 10) 1.600 10) RFA, RHA
 11) N° de professores orientadores de trabalhos na Feira de Ensino e Popularização da Ciência (PA)
 11) 25 11) 36 11) RFA
 12) N° de professores-orientadores envolvidos no Salão UFRGS Jovem (PA)
 12) 150 12) 450 12) RFA, RHA
 13) N° de sites criados e mantidos (PA)
 13) 4 13) 4 13) RFA, RHA, RTTA
 1) Divulgação para comunidade acadêmica UFRGS.
 3) Houve melhor divulgação do evento junto às Escolas de Educação Básica.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Divulgar as atividades dos grupos de pesquisa desenvolvidas na UFRGS e dos diversos projetos relacionados à PROPESQ, através dos sites da PROPESQ, Portal da Pesquisa, Projeto Arroio Dilúvio, PROPESQ, Salão de IC, Salão UFRGS Jovem e Feira de Popularização da Ciência
 Jan - Out CPD; SEBDI S S
 Estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da iniciação à pesquisa por meio da participação de estudantes do Ensino Fundamental e Médio do Colégio de Aplicação da UFRGS e de outras escolas de educação básica em atividades de pesquisa, sob a orientação de um professor-orientador da UFRGS, através do Programa de Bolsas de Iniciação Científica Primeira Ciência.
 Jan - Dez PROPESQ S N
 Incentivar, apoiar e promover iniciativas de acordo com as linhas temáticas estabelecidas pela PROPESQ com o Programa Ciência na Sociedade e Ciência na Escola, em consonância com compromisso assumido com o Ministério de Ciência e Tecnologia, por meio da participação de estudantes de graduação da UFRGS em atividades que propiciem a difusão e a popularização da ciência e tecnologia para o aumento da qualificação científico-tecnológico da Sociedade, bem como a melhoria na qualidade do ensino de ciências e a aceleração e/ou complementação desta formação básica nas escolas, buscando contribuir para suprir a crescente demanda por formação qualificada em sintonia com o crescimento do Estado. Algumas atividades envolvidas neste programa são: mostras itinerantes de laboratórios e do Museu em escolas, divulgação de atividades de gestão ambiental, divulgação de atividades do Planetário.
 Jan - Dez PROPESQ S N
 Valorizar e destacar a Iniciação Científica através do Salão de Iniciação Científica nas atividades de pesquisa no âmbito das Instituições de Ensino Superior; divulgar, acompanhar e avaliar os bolsistas de Iniciação Científica; promover o intercâmbio de conhecimento.
 Jan - Dez PROPESQ S S
 Divulgar processos e resultados relativos à orientação de atividades de iniciação científico-tecnológica de crianças e jovens, do ponto de vista dos professores-pesquisadores que atuam nas escolas de Educação Básica por meio do Salão UFRGS Jovem e promover o intercâmbio de informações em ciência e tecnologia junto à comunidade acadêmica e ao público em geral.
 Jan - Dez PROPESQ S S
 Preparar os bolsistas de IC para as atividades inerentes à organização e à divulgação da Pesquisa previstas no Programa de Acompanhamento e Avaliação dos Programas de Bolsas pelos Seminários Temáticos de IC. Os temas propostos envolvem a participação em congresso científico e outras atividades de pesquisa. Os temas a serem abordados em 2012 são: O que é pesquisar, Como elaborar um Relatório Científico, Portal de Periódicos CAPES, Como elaborar um Resumo, Como preencher o Currículo Lattes, SABI, Apresentação de Trabalhos Científicos, Autoria e Ética em Pesquisa, Como Elaborar um Pôster e Apresentação Oral.
 Abr - Nov PROPESQ S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2.1. Ampliação das oportunidades de divulgação e do espaço para os jovens pesquisadores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DE
 PESQUISA
 Acompanhar e avaliar as
 atividades de pesquisa
 desenvolvidas nas diferentes
 áreas do conhecimento,
 através de sistemas
 informatizados (Sistema Pesquisa, CNPq).
 Pesquisadores, estudantes e
 comunidade em geral
 1) N° de grupos de pesquisa (PA)
 1) 700 1) 769 1) RFA, RHA, RTTA
 2) N° de projetos de pesquisa analisados no Comitê de Ética em Pesquisa (PA)
 2) 200 2) 101 2) OCI 2) Será adequada a meta para 2013, com base no analisado em 2012.
 3) N° de projetos de pesquisa avaliados na Comissão de Ética no Uso de Animais (PA)
 3) 100 3) 179 3) RHA
 4) N° de projetos de pesquisa em andamento (PA)
 4) 6.000 4) 6.768 4) RFA, RTTA
 5) Nº de projetos de pesquisa iniciados em 2012 (PA)
 5) 1.000 5) 1.414 5) RFA, RTTA
 2) Houve um superdimensionamento da meta, tendo em vista que este foi o primeiro ano da nova plataforma implementada em nível nacional pela CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa) - Plataforma Brasil.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Registrar de forma qualificada os projetos de pesquisa desenvolvidos na UFRGS, através do Sistema de Pesquisa desenvolvido pelo CPD/UFRGS Jan - Dez PROPESQ S S
 Estimular e acompanhar o registro pelo Diretório dos Grupos de Pesquisa, no âmbito do CNPq, dos grupos de pesquisa existentes na UFRGS, por área do conhecimento, envolvendo pesquisadores participantes, estudantes de graduação, estudantes de pós-graduação, técnicos e colaboradores.
 Jan - Dez PROPESQ S S
 Avaliar as questões éticas envolvidas nos projetos de pesquisa registrados no Sistema de Pesquisa UFRGS. através do Comitê de Ética em Pesquisa e da Comissão de Ética no Uso de Animais Jan - Dez PROPESQ S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PROGRAMA DE BOLSAS DE
 APOIO A INFRA-ESTRUTURAS
 MULTIUSUÁRIAS - IE MULTI
 Implantar programa de
 bolsas que visa disponibilizar
 recursos humanos para
 infraestruturas multiusuárias
 voltadas para a pesquisa.
 Estudantes de graduação
 1) N° de bolsas IE Multi (PA)
 1) 20 1) 35 1) ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE BOLSAS DE APOIO A INFRA-ESTRUTURAS MULTIUSUÁRIAS - IE MULTI
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Qualificar estudantes de graduação em tecnologias avançadas e ao mesmo tempo esperar deles uma importante contribuição para pesquisa de terceiros pelo oferecimento de seus serviços nas estruturas multiusuárias onde estarão atuando.
 Mai - Dez PROPESQ N N
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 INDICADORES DE GESTÃO
 PROPESQ
 BOLSAS CONCEDIDAS 2012 INTERNO UFRGS (BIC-UFRGS e BIC-REUNI) 540 IC Voluntárias 765 PIBIC-CNPq/UFRGS 715 PIBIC-AF/CNPq-UFRGS 22 CNPq Direto e outras bolsas de órgãos externos 348 PROBIC-FAPERGS/UFRGS 447 TOTAL 2837 Fonte: SISTEMA PESQUISA/UFRGS Obs.: retiramos do quadro as bolsas IT, pois o gerenciamento destas está sendo feito pela SEDETEC ATENDIMENTOS PROGRAMA DE FOMENTO 2012 Participação em Eventos Modalidades: Participação em Eventos Nacionais – Docentes e Técnico-administrativos Participação em Eventos Internacionais – Docentes e Técnico-administrativos
 Participação Estudantil em Eventos Nacionais Participação Estudantil em Eventos Internacionais
 277
 176
 856 294
 Emergência a Pesquisa Modalidade: Apoio Emergencial à Pesquisa
 94
 Organização de Eventos /Professor visitante 57 Apoio à Qualificação Técnica 3 TOTAL 1757 Fonte: SISTEMA PESQUISA/UFRGS SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 2012 Trabalhos inscritos no SIC 2445 Participantes como ouvintes no SIC 691 Membros das Comissões Julgadoras do SIC 746 Professores Orientadores UFRGS no SIC 1369 Apresentadores de trabalhos na II Feira Popularização da Ciência 40 Escolas participantes do VII Salão UFRGS Jovem 65 Participação Total 5356 Fonte: SISTEMA EVENTOS/UFRGS PROGRAMA DE APOIO À EDITORAÇÃO DE PERIÓDICOS 2012 Renovações Solicitadas 23 Renovações Atendidas 23 Novos Periódicos Apresentados 7 Novos Periódicos Atendidos 7 TOTAL REVISTAS APOIADAS 30 Fonte: Documentos do Programa de Apoio à Editoração de Periódicos UFRGS
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 Nº de Grupos de Pesquisa por Área do Conhecimento Ciências Exatas e da Terra 89 Ciências Biológicas 101 Engenharias 87 Ciências da Saúde 133 Ciências Agrárias 61 Ciências Sociais e Aplicadas 79 Ciências Humanas 111 Lingüística, Letras e Artes 40 TOTAL 701 Nº de Grupos de Pesquisa segundo critérios de estratificação do CNPq Consolidados 290 Em consolidação 118 Em formação 26 Não estratificados* 267 TOTAL 701 Fonte: DIRETÓRIO GRUPO DE PESQUISA/CNPQ (dois quadros acima) * Esta definição de não estratificados é registrado no Diretório do Grupo de Pesquisa do CNPq para aqueles Grupos de Pesquisas que não estavam no Censo de 2004 e que agora no Censo de 2010, que está em processamento para ser divulgado em breve, aparecerão estratificados nas categorias existentes (em formação, em consolidação e consolidados). Na base corrente, dezembro de 2012, a UFRGS conta com 770 Grupos de Pesquisa. O próximo Censo será em julho de 2013. Nº de Bolsistas Produtividade em Pesquisa segundo critérios do CNPq 2012 Nível Sênior 6 Nível 1 A 73 Nível 1 B 66 Nível 1 C 69 Nível 1 D 95 Nível 2 289 TOTAL 598 Fonte: SISTEMA PESQUISA/UFRGS e CNPQ
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 Pró-Reitoria de Extensão - PROREXT
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Em 2012, as atividades desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Extensão foram norteadas no sentido de apoiar e qualificar a extensão universitária praticada na UFRGS, evidenciando o seu compromisso acadêmico e social. Para tanto, além da continuidade e ampliação de programas desenvolvidos pela PROREXT nos anos anteriores, outras importantes iniciativas foram adotadas, tais como: a certificação digital das ações de extensão, permitindo que a emissão dos certificados seja feita online diretamente por cada um dos interessados, o que representa um avanço em agilidade e qualificação do serviço prestado à comunidade; a ampliação do programa de fomento, beneficiando um número maior de projetos (em atendimento à crescente demanda); o cuidado com a infraestrutura dos setores e espaços da Pró-Reitoria, incluindo aí a reforma do Salão de Exposições do Planetário (a ser concluída em 2013) e das salas do seu subsolo, permitindo a transferência do DEDS para aquele espaço, o que garante melhores condições de trabalho e atendimento ao público; e o apoio e capacitação aos projetos inscritos no PROEXT-MEC/SESu, refletido no maior número de projetos/UFRGS contemplados no referido Edital.
 A natureza acadêmica da extensão é destacada tanto pela proposição de atividades que levam à reflexão da prática extensionista, considerando a sua indissociabilidade com o ensino e com a pesquisa, quanto pela produção científica e divulgação do que é feito em e a partir da extensão. A Tertúlia, nova modalidade de trabalhos incorporada ao formato do Salão de Extensão, caracterizou-se, assim, como um espaço privilegiado de diálogo entre extensionistas, oportunizando maior interação entre ações de áreas afins. Outro diferencial do 13º Salão de Extensão foi a realização das atividades artístico-culturais de forma diretamente vinculada ao Salão UFRGS, com abrangência das ações integradas da Universidade.
 Como produção científica em extensão, no ano de 2012, tivemos: a publicação de duas obras da linha editorial do DEDS/Série Diversidades, com lançamento na Feira do Livro de Porto Alegre; a participação do Planetário com trabalhos científicos em diversos eventos na área de Física, Educação e Astronomia; a produção de um livro infantil sobre Astronomia, a ser financiado com recursos obtidos por Edital FAPERGS; a realização de três exposições promovidas pelo Museu da Universidade em articulação com diferentes Unidades acadêmicas e uma série de atividades paralelas nas respectivas temáticas; a consolidação da Revista da Extensão com duas edições anuais, contando, em 2012, com a constituição do Conselho Editorial, e, especialmente, com a realização de uma edição com audiodescrição.
 Somadas a essa iniciativa, também as ações desenvolvidas de forma conjunta entre o Planetário e o Atelier de Cerâmica do Instituto de Artes mostram a atuação da extensão na área da acessibilidade, evidenciando o seu compromisso social.
 Mas é a partir de parcerias firmadas com outras instituições de ensino e com diferentes organizações e setores da sociedade que o caráter social da extensão desenvolvida na UFRGS alcança maior abrangência. Nesse sentido, é importante que sejam mencionadas: as ações do DEDS, organizadas em seus quatro eixos temáticos; as ações do DDC, articulando as unidades acadêmicas e outras instituições sociais através do teatro, da música, do cinema, do debate e outras manifestações culturais; as ações socioeducativas do Museu, alcançando escolas, segmentos sociais e o público em geral; e a parceria de cooperação em pesquisa educacional firmada entre o Planetário e a UNIVATES. Também o Salão de Atos revela seu compromisso social como espaço cultural da PROREXT ao dar continuidade ao Projeto Sons no Salão.
 Outra importante iniciativa de 2012 foi a realização do Festival Maré de Arte, que destacou a diversidade cultural do litoral norte do RS através do desenvolvimento de experiências artísticas, culturais e científicas produzidas na Universidade e na comunidade, antecipando, dessa forma, a implantação do Campus Litoral.
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 PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO - PROREXT Atribuições: Formular diagnósticos dos problemas da Instituição no que concerne à extensão, bem como elaborar as propostas de política de atuação da área e coordenar as atividades dos órgãos responsáveis pela execução dessas políticas. / Coordenar os programas de fomento, intercâmbio e divulgação da extensão. /Registro de dados necessários ao suporte, acompanhamento e divulgação de programas, de linhas e de projetos de extensão desenvolvidos na Universidade. (Fonte: artigos 36, 161 e 162 do Regimento Interno da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO AÇÃO: 8282 0043 REESTRUTURAÇÃO E EXPANÇÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR – GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO, ENSINO, PESQUISA E EXTENÇÃO AÇÃO: 20GK 0043 FOMENTO ÀS AÇÕES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.6. Aprimoramento do processo de institucionalização da extensão universitária e aperfeiçoamento do programa de bolsas
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Estímulo às Atividades
 Extensionistas
 Dar continuidade ao processo de intensificação,
 apoio e desenvolvimento de atividades de
 extensão, fortalecendo a interação da
 Universidade com a sociedade.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Número de bolsas - Programa de Bolsas (PA)
 1) 400 1) 396 1) RHA, ROA
 2) Número de Editais (P)
 2) 1 2) 1 2) RHA
 3) Número de projetos contemplados em Editais externos (P)
 3) 10 3) 14 3) RFA, RHA, RTTA
 4) Número de projetos contemplados no Programa de Fomento (PA)
 4) 80 4) 144 4) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) Edital PROEXT - MEC/SESu
 3) O sucesso da UFRGS no PROEXT deve-se pelo intenso trabalho realizado pela PROREXT/Assessoria Técnica em parceria com a PROPLAN/DEPROCON junto aos extensionistas interessados em participar do Edital 02/2012-MEC/SESu.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Estímulo às Atividades Extensionistas Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Propiciar o desenvolvimento da extensão universitária através do Programa de Fomento da PROREXT, disponibilizando recursos para o financiamento das ações extensionistas. Jan - Dez PROREXT S N
 Apoiar a participação das atividades de extensão em Editais externos, acompanhando o lançamento dos mesmos, fazendo divulgação junto aos extensionistas e orientando sua participação. Jan - Dez PROREXT S N
 Estimular a participação efetiva de estudantes de graduação em Ações de Extensão, através do Programa de Bolsas, contribuindo para a sua formação acadêmica e profissional. Jan - Dez PROREXT S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.4. Incremento de atividades específicas, nas várias modalidades de extensão, com foco nas necessidades da comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Registro e
 Certificação de Extensão
 Qualificar o Sistema de Extensão
 buscando facilitar o registro das
 atividades extensionistas e a
 obtenção de dados,
 adequando-o às determinações do
 Tribunal de Contas da União e
 procedendo permanente
 análise e revisão da legislação interna que embasa o Sistema.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de ações de extensão (P)
 1) 1.400 1) 1.615 1) RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de alunos envolvidos (P)
 2) 10.000 2) 9.463 2) RHA, RTTA
 3) Número de docentes extensionistas envolvidos (P)
 3) 1.200 3) 1.688 3) OCS, RHA, RTTA
 4) Nº de eventos de instrumentalização de extensionistas (PA)
 4) 8 4) 8 4) RHA, RTTA
 5) Nº de técnicos administrativos extensionistas envolvidos (P)
 5) 300 5) 184 5) FRHE, OCI
 3) Há estímulo, por parte dos Departamentos/Unidades, quanto à participação docente na execução de ações de extensão, pois a respectiva carga horária integra o cálculo do Índice de Avaliação Departamental.
 5) Embora as normas de extensão/UFRGS reconheçam a coordenação e atuação de Técnicos Administrativos em atividades de extensão, não existe na Universidade política de estímulo a essa participação.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Registro e Certificação de Extensão Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Proceder permanente acompanhamento do registro das ações de extensão da UFRGS e da legislação vigente sobre a extensão universitária. Jan - Dez PROREXT S N
 Elaborar relatórios das atividades de extensão desenvolvidas pela Universidade. Jan - Dez CPD;
 PROREXT S S
 Acompanhar a implantação da certificação digital das ações de extensão da UFRGS. Jan - Dez CPD;
 PROREXT S S
 Apoiar as atividades de extensão desenvolvidas na Universidade, através do assessoramento aos extensionistas. Jan - Dez PROREXT S N
 Dar continuidade ao processo de qualificação do Sistema de Extensão, atendendo as demandas de registro e obtenção de dados Jan - Dez
 CPD; PROREXT
 S S
 Instrumentalizar os assessores das COMEXs, e professores e técnicos interessados de Unidades e órgãos suplementares da UFRGS, no que diz respeito ao registro e tramitação das ações de extensão. Jan - Dez PROREXT S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3. Inclusão na Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3.1. Promoção de ações integradas com os diversos setores da sociedade para um efetivo trabalho em todas as formas de inclusão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Parcerias UFRGS /
 Atividades Culturais
 Manter a parceria UFRGS e Orquestra
 Sinfônica de Porto Alegre
 (OSPA) como parte das atividades
 culturais da UFRGS.
 Sociedade
 1) Nº de eventos (P)
 1) 15 1) 21 1) RFA, RHA, RTTA
 2) Nº de público atingido (P)
 2) 7.000 2) 12.091 2) RFA, RHA
 1) Em 2012, além dos Concertos Oficiais e Concertos para a Juventude, a parceria com a OSPA realizou também os Concertos Legais, destinados ao público escolar, que não foram previstos no planejamento inicial, resultando em 4 eventos, com público total de 5.058 participantes.
 2) Público total inclui os 5.058 participantes dos Concertos Legais, destinado ao público escolar - projeto não previsto no planejamento inicial.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Parcerias UFRGS / Atividades Culturais Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Manter a parceria da UFRGS com a Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (OSPA), utilizando o Salão de Atos como espaço de concertos oficiais da OSPA. Mar - Dez
 PROREXT; SATOS
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.4. Incremento de atividades específicas, nas várias modalidades de extensão, com foco nas necessidades da comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Divulgação Científica e de Integração da
 Extensão Universitária
 Divulgar as ações de extensão e estimular a reflexão e produção
 científica em extensão
 universitária no contexto da comunidade
 acadêmica e da sociedade em
 geral.
 Comunidade acadêmica e sociedade
 1) Nº de boletins eletrônicos publicados (P)
 1) 32 1) 170 1) OCS, RHA, ROA, RTTA
 2) N de edições da Revista da Extensão com audiodescrição (P)
 2) 1 2) 1 2) RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de edições da Revista de Extensão (P)
 3) 2 3) 2 3) RHA, ROA, RTTA
 4) Nº de público atingido (P)
 4) 3.500 4) 4.673 4) RHA, ROA, RTTA
 1) Em 2012, houve reformulação do planejamento, com foco em outro canal: Facebook, com 150 postagens estimadas, alcançando um público de 1.100 pessoas.
 2) A Revista da Extensão nº. 4 teve edição audiodescritiva com ISBN específico, com objetivo de garantir democratização do conhecimento acadêmico e maior acessibilidade aos portadores de deficiência visual.
 4) Inclui público de 1100 pessoas alcançadas pelo Facebook.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Divulgação Científica e de Integração da Extensão Universitária Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar a manutenção e qualificação dos sites da Pró-Reitoria de Extensão e do 5º CBEU (manter as informações atualizadas do evento realizado em 2011) Jan - Dez PROREXT S N
 Propiciar a reflexão e a produção científica em extensão, bem como a troca de conhecimentos com o meio universitário brasileiro através da Revista da Extensão. Jan - Dez PROREXT S N
 Divulgar as atividades extensionistas e notícias pertinentes à extensão, através de publicações digitais como: Jornal Eletrônico “Extensão Online”; Boletim Hora do Café. Jan - Dez PROREXT S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.3. Adesão a um maior número de programas sociais vinculados à Política Nacional de Extensão e ao Plano de Desenvolvimento da Educação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Desenvolvimento de Projetos e
 Ações de Divulgação e Educação em Astronomia
 Realizar ações voltadas para a divulgação e educação em
 astronomia, tais como: sessões na
 cúpula, observação do céu, palestras e exposições no
 Planetário Prof. José Baptista
 Pereira
 Sociedade e comunidade universitária
 1) N° de atividades realizadas (PA)
 1) 35 1) 47 1) RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de participantes (P)
 2) 45.000 2) 42.933 2) RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de sessões na cúpula (PA)
 3) 520 3) 533 3) RHA, ROA, RTTA
 1) Há necessidade de reformas dos banheiros e de parte da área administrativa: processo em andamento. Solicitação de um TAE: processo em andamento. Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Desenvolvimento de Projetos e Ações de Divulgação e Educação em Astronomia
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar ações de divulgação científica no Planetário, tais como palestras, exposições, oficinas e ações voltadas a públicos específicos (crianças, deficientes visuais, terceira idade e grupos em situação de vulnerabilidade social). Jan - Dez PLANET S N
 Dar continuidade ao atendimento especializado em Sessões do Planetário de acordo com a demanda das escolas e da sociedade. Jan - Dez PLANET S N
 Dar continuidade às atividades de observação do céu noturno realizadas pelo Projeto Selene. Jan - Dez PLANET S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.3. Adesão a um maior número de programas sociais vinculados à Política Nacional de Extensão e ao Plano de Desenvolvimento da Educação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 Desenvolvimento de Projetos e
 Ações de Investigação, Preservação e
 Comunicação na Museologia
 Realizar ações que estimulem a reflexão e a re-apropriação do
 patrimônio, potencializando a
 interação da sociedade com a produção técnica,
 científica e cultural da
 Universidade, através de
 disponibilização do acervo,
 exposições e outras atividades
 educativas e culturais,
 coordenado pelo Museu da
 Universidade.
 Sociedade e comunidade universitária
 1) Nº de consultas ao acervo e assessoria técnica (P)
 1) 45 1) 30 1) RHA, RTTA
 2) Nº de exposições (PA)
 2) 3 2) 3 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de programação paralela (PA)
 3) 6 3) 23 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) Público atingido (P)
 4) 13.500 4) 15.525 4) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 1) A greve dos servidores da Universidade não permitiu que a meta prevista fosse plenamente alcançada.
 2) Uma das exposições planejadas não aconteceu por problemas técnicos. Entretanto essa ação foi substituída por outra exposição que aconteceu durante o Salão Integrado da UFRGS sem a possibilidade de contagem de público por tratar-se de atividade em ambiente externo.
 3) - Programação paralela: trata-se de programação que acontece em decorrência das exposições, atendendo demanda do público visitante. - Entre as atividades de ´programação paralela´, foram executadas: mesas redondas, lançamento de livros, palestras, cursos e outras atividades de caráter excepcional com demandas não previstas.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Desenvolvimento de Projetos e Ações de Investigação, Preservação e Comunicação na Museologia
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Integrar setores da UFRGS e outras instituições em torno de ações comuns, como o Projeto Corredor Cultural Bom Fim e o projeto Acessibilidade. Jan - Dez MUSEU S N
 Integrar a Universidade à sociedade mediante a divulgação dos acervos e do conhecimento técnico-científico-cultural através das exposições museológicas, do projeto Acervo e da assessoria técnica do Museu. Jan - Dez MUSEU S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3. Inclusão na Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3.1. Promoção de ações integradas com os diversos setores da sociedade para um efetivo trabalho em todas as formas de inclusão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Programa Sócio-Educativo-Cultural do Museu da UFRGS
 Possibilitar o acesso de diferentes
 públicos aos espaços do
 Museu, realizando ações
 de natureza sócio-educativo-cultural.
 Professores da rede de educação
 básica
 1) Nº de empréstimos (P)
 1) 200 1) 50 1) OCS 1) OCI 1) É prevista a mudança no formato de registro de empréstimos, com a inclusão de campos que demonstrem o real alcance do projeto/ação junto ao seu público-alvo.
 2) Nº de eventos (PA)
 2) 2 2) 4 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de público atingido (P)
 3) 500 3) 510 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 1) Os professores (público alvo do projeto/ação) trabalham com várias turmas e atuam, em alguns casos, em mais de uma escola. Dessa forma, o número de empréstimo mensurável (por professor) foi menor, mas o projeto alcançou um total de aproximadamente 5.300 pessoas. Assim, foram alcançados os objetivos e metas esperados, ainda que o registro quantitativo não expresse com clareza o sucesso do projeto.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Programa Sócio-Educativo-Cultural do Museu da UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Disponibilizar materiais didáticos para empréstimos (escolas, instituições públicas e outros). Jan - Dez MUSEU S N
 Realizar cursos de formação de professores. Jan - Dez MUSEU S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3. Inclusão na Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3.3. Incentivo à comunidade acadêmica para participar de forma mais intensiva em atividades multidisciplinares especialmente voltadas ao desenvolvimento local e regional
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Participação em projetos de
 atendimento à comunidade acadêmica.
 Atuar junto às atividades de
 ensino, pesquisa e extensão
 desenvolvidas na Universidade,
 visando á integração e
 inclusão.
 Servidores e alunos da UFRGS
 e alunos do ensino médio
 1) Nº de eventos do Departamento de Difusão Cultural (P)
 1) 1 1) 2 1) RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de eventos Museu da UFRGS (P)
 2) 3 2) 3 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 1) Foram realizadas duas atividades culturais de recepção aos calouros: uma no Campus do Vale e outra no Campus Central.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Participação em projetos de atendimento à comunidade acadêmica. Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Recepcionar calouros e promover a integração desses e de servidores aos espaços culturais da UFRGS. Jan - Dez DDCULT; MUSEU
 S N
 Participar do projeto UFRGS Portas Abertas. Mai - Mai MUSEU N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3. Inclusão na Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3.1. Promoção de ações integradas com os diversos setores da sociedade para um efetivo trabalho em todas as formas de inclusão
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Educação na Diversidade
 (Departamento de Educação e
 Desenvolvimento Social)
 Desenvolver ações que
 propiciem a reflexão sobre os
 sujeitos e a diversidade,
 considerando sua inclusão nos
 espaços sócio-culturais.
 Sociedade e comunidade universitária
 1) Nº de eventos (PA)
 1) 18 1) 29 1) RHA
 2) Nº de participantes (PA)
 2) 1.000 2) 1.576 2) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Educação na Diversidade (Departamento de Educação e Desenvolvimento Social)
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver o Programa de Apoio ao Acesso à Universidade através do apoio a cursos pré-vestibular populares em parceria com comunidades específicas. Jan - Dez DEDS S N
 Dar continuidade ao Programa Educação Antirracista no Cotidiano Escolar e Acadêmico através: da formação continuada de professores quanto às questões negra e indígena; da promoção de Conversações Afirmativas; e do Ciclo Cinema e Pensamento Africano.
 Jan - Dez DEDS S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.3. Adesão a um maior número de programas sociais vinculados à Política Nacional de Extensão e ao Plano de Desenvolvimento da Educação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Ações em Educação e
 Desenvolvimento Social (DEDS)
 Desenvolver ações que
 problematizem temas
 direcionados, relevantes para a Universidade e
 para a sociedade, desenvolvendo o
 diálogo com a comunidade na
 busca de subsídios que permitam à
 UFRGS intervir na realidade.
 Sociedade e comunidade universitária
 1) Número de eventos (PA)
 1) 11 1) 12 1) RHA
 2) Número de participantes (PA)
 2) 2.500 2) 4.349 2) RFA, RHA
 3) Número de publicações (P)
 3) 2 3) 2 3) RHA, ROA
 3) Foram impressos 2.000 exemplares.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Ações em Educação e Desenvolvimento Social (DEDS) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver o Projeto Convivências, dentro da temática Tempos e Territórios, como espaço de atuação e interação de equipes multidisciplinares da UFRGS e comunidades, estimulando o diálogo entre Universidade e saberes locais. Jan - Dez DEDS S N
 Promover a geração de conhecimento na temática Fronteiras do Desenvolvimento Social através da participação no ´Fórum Social Temático 2012´ e da promoção do Seminário ´DEDS 20 anos´. Jan - Dez DEDS S N
 Desenvolver ações na temática Memória e Patrimônio Cultural relacionadas à divulgação da cultura afrobrasileira, como a Exposição de Arte Negra do RS e lançamento de obras didático-pedagógicas. Jan - Dez DEDS S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.3. Adesão a um maior número de programas sociais vinculados à Política Nacional de Extensão e ao Plano de Desenvolvimento da Educação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Ações de Difusão
 Cultural
 Desenvolver projetos e ações
 visando à promoção da
 cultura através das suas variadas
 formas de expressão.
 Sociedade e comunidade universitária
 1) N° de apresentações do Projeto Teatro, Pesquisa e Extensão (P)
 1) 410 1) 56 1) FRFE, FRFS, OCI
 2) Nº de concertos do Coral da UFRGS (P)
 2) 7 2) 10 2) RHA
 3) Nº de espetáculos no Unimúsica (PA)
 3) 6 3) 6 3) RFA, RHA, RTTA
 4) Nº de eventos do Projeto Som no Salão (P)
 4) 4 4) 4 4) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 5) Nº de eventos gerais (PA)
 5) 52 5) 59 5) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
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 6) Nº de público total (PA)
 6) 70.000 6) 62.242 6) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 7) Nº de sessões no Cinema (PA)
 7) 450 7) 540 7) OCS, RHA, RTTA
 1) Problemas na Sala Alziro Azevedo, local de apresentação dos alunos, levaram ao cancelamentos de muitas sessões. Inicialmente foram previstos espetáculos diários, mas, reavaliando o projeto, optou-se por apresentações apenas nas quartas-feiras, de abril a junho e de agosto a novembro.
 4) A edição 2012 do Projeto Som no Salão alcançou um público total de 2.250 pessoas, o que configura o sucesso do projeto.
 6) Inclui público das atividades do Departamento de Difusão Cultura, do Coral, do Projeto Som no Salão e do Programa Fronteiras do Pensamento. A diferença quanto ao público previsto decorre do menor número de apresentações do Projeto Teatro,Pesquisa e Extensão.
 7) Além dos ciclos de cinema previstos, foram realizadas 88 sessões junto com entidades parceiras do DDC.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Ações de Difusão Cultural Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover espaços privilegiados de difusão das manifestações musicais em concertos e espetáculos, através da continuidade de programas como: Unimúsica; Vale Doze e Trinta; Sala dos Sons; Interlúdio; Festival do Violão. Jan - Dez DDCULT S N
 Realizar exposições de arte e de fotografia, dando continuidade ao Projeto ´´Percurso do Artista´´ e promovendo a ´´Exposição Sombras e Lugares - Fotografias de Roberto Giuliani´´. Jan - Dez DDCULT S N
 Promover e apoiar encontros e conferências visando estimular a reflexão sobre a cultura e a sociedade atual, através de atividades como: Conferências UFRGS; Núcleos de Estudos da Canção; Fronteiras do Pensamento e oficinas. Jan - Dez DDCULT S N
 Propiciar a sensibilização musical e a integração da Universidade e da sociedade, através do canto coral. Jan - Dez DDCULT S N
 Dar continuidade ao Projeto ´´Teatro, Pesquisa e Extensão´´. Jan - Dez DDCULT S N
 Promover no Cinema Universitário mostras e ciclos temáticos, como espaço alternativo de projeção de filmes e realização de debates, integrando cinema, cultura educação e artes. Jan - Dez DDCULT S N
 Incentivar e difundir novas manifestações artístico-musicais brasileiras de cunho autoral, promovendo a acessibilidade e firmando política cultural para o Salão de Atos, através do Projeto Som no Salão. Abr - Dez SATOS N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.4. Incremento de atividades específicas, nas várias modalidades de extensão, com foco nas necessidades da comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 Ações Multidisciplinares de Promoção da
 Extensão Universitária
 Promover e executar ações
 multidisciplinares de articulação e divulgação da
 extensão universitária entre extensionistas e comunidade em
 geral.
 Comunidade acadêmica e sociedade
 1) Nº de participantes do SEURS 2012 (P)
 1) 40 1) 41 1) RHA, ROA
 2) Nº de projetos participantes do SEURS 2012 (P)
 2) 20 2) 21 2) RHA, ROA
 3) Nº de público no 13 Salão de Extensão (P)
 3) 6.000 3) 6.305 3) MCA, RFA, RHA, RTTA
 4) Nº de público participante no Projeto Maré de Arte (P)
 4) 3.500 4) 6.500 4) MCA, RHA, ROA
 5) Nº de trabalhos participantes no 13 Salão de Extensão (PA)
 5) 300 5) 295 5) MCA, RFA, RHA, RTTA
 2) SEURS - Seminário de Extensão Universitária da Região Sul
 3) Inclui público com registro de presença nas modalidades de apresentação de trabalhos acadêmicos e público das atividades artístico-culturais.
 5) Entre os trabalhos incluídos neste cálculo, não são computablizados aqueles inscritos como atividades artístico culturais.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Ações Multidisciplinares de Promoção da Extensão Universitária Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar o Projeto Maré de Arte, proporcionando espaço de experiência cultural no litoral norte do estado através de atividades artísticas, culturais e científicas produzidas na universidade. Mar - Ago PROREXT N N
 Realizar o 13º Salão de Extensão, mobilizando a comunidade extensionista e comunidade em geral, em articulação com o Salão Integrado/UFRGS. Abr - Out PROREXT N N
 Apoiar as participação da UFRGS nas atividades de extensão em eventos como o Seminário de Extensão Universitária da Região Sul. Jun - Dez PROREXT N N
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 INDICADORES DE GESTÃO
 PROREXT –2012
 2012 Nº de Participantes em Ações de Extensão
 Alunos/UFRGS Participantes 12.565 Demais Participantes 12.020
 Total de Participantes em Ações de Extensão 24.585 Nº de Executores de Ação de Extensão
 Nº de Alunos de Graduação Executores 783 Nº de Alunos de Pós-Graduação Executores 521 Nº de Docentes Executores 1.058 Nº de Técnico-Administrativos Executores 140
 Total de Executores de Ação de Extensão 2.502
 ATIVIDADES DE EXTENSÃO – 2012
 Atividades Acadêmicas de Extensão
 Programas de Extensão 151 Projetos vinculados a Programas 209 Projetos não vinculados (isolados) 682 Ações de Extensão 573 TOTAL 1.615 Certificados Emitidos 35.212
 Bolsas de Extensão *
 Remuneradas 396 Voluntárias 84 Total de Bolsas 480
 Edital PROEXT – MEC/SESu
 Programas Contemplados 07 Projetos Contemplados 07
 Total de Ações Contempladas 14
 Salão de Extensão/Salão UFRGS *
 Trabalhos Apresentados 295 Atividades Culturais 13 Público Total / Salão 6.305
 Maré de Arte Atividades Realizadas 41 Público total 6.500
 Fronteiras do Pensamento * Atividades / edições 11 Público total 16.600
 Planetário
 Sessões na Cúpula Sessões 533 Público 37.179
 Ciência no Planetário (palestras) Nº de eventos 07 Público 397
 Projeto Selene Nº de eventos 07 Público 673
 Cursos/oficinas Nº de eventos 12 Público 290
 Projeto Planetário vai à Escola Sessões 21 Público 4.394
 Público Total / Planetário 42.933
 Museu Universitário
 Exposições 03 Programação Paralela 23 Programa Sócio-Educativo-Cultural do Museu 05 Acervo – Assessoria e Consultoria 30
 Público Total / Museu 16.035
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 Salão de Atos
 Parceria UFRGS-OSPA Nº de eventos 21 Público 12.091
 Projeto Som no Salão Nº de eventos 04 Público 2.250
 Público Total / Projetos do Salão de Atos 14.341
 Departamento de Educação e Desenvolvimento Social
 Programa Educação Antirracista Nº de eventos 28 Público 1.460
 Programa de Apoio ao Acesso à Universidade
 Nº de eventos 01 Público 116
 Programa Convivências Nº de eventos 03 Público 1.685
 Fronteiras do Desenvolvimento Social Nº de eventos 01 Público 950
 Memória e Patrimônio Cultural Nº de eventos 08 Público 1.714
 Linha Editorial Nºde publicações 02 Tiragem 2.000
 Público Total / DEDS 5.925
 Departamento de Difusão Cultural (DDC)
 Vale 12:30 Nº de edições 7 Público 1.650
 Interlúdio Nº de edições 8 Público 415
 Sala Redenção
 Nº de edições 17 Nº de sessões 540 Público 17.312
 Percurso do Artista Nº de edições 2 Público 2.350
 Unimúsica Nº de edições 6 Público 7.272
 Núcleo da Canção Nº de edições 7 Público 575
 Teatro, Pesquisa e Extensão *
 Nº de edições 7 Nº de espetáculos 56 Público 3.572
 Unifoto Nº de edições 4 Público 1.315
 Festival do Violão Nº de edições 1 Público 1.051
 Parceiros DDC Nº de edições 21 Público 6.880
 Coral da UFRGS * Nº de edições 18 Público 9.000
 Público Total / DDC 43.392
 PÚBLICO TOTAL - PROREXT 152.031
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 Observações:
 - O número menor de bolsas voluntárias de 2012 em comparação com o exercício anterior se justifica pelo maior atendimento/fomento aos projetos, nas modalidades de bolsa-evento e auxílio financeiro a estudante. - As alterações no formato do 13º Salão de Extensão em comparação ao Salão anterior, especialmente no que toca às modalidades de apresentação de trabalhos oferecidas, explicam o número menor de trabalhos apresentados nesta edição, sem prejuízo ao evento, antes garantindo maior qualificação das ações de extensão e impacto acadêmico. Entre as alterações trazidas no 13º Salão de Extensão, citam-se:
 • substituição das modalidades de ‘apresentação de pôsteres’ e ‘comunicação oral’ pela modalidade de ‘Tertúlia’, proporcionando discussão e maior interação entre as ações de extensão;
 • possibilidade de atuação de dois apresentadores por trabalho (evitando a necessidade de nova inscrição de trabalho para cada aluno);
 • necessidade de adequação ao espaço físico menor (devido à concomitância com o Salão UFRGS);
 • inclusão de atividades destinadas ao público infantil na ‘Mostra Interativa’ (e não mais na modalidade de ‘espaço lúdico’).
 - A atuação da PROREXT no Fronteiras do Pensamento, além da disponibilização do espaço físico, se dá, também, pela participação no planejamento e seleção dos palestrantes, pela articulação interna para escolha dos mediadores e pela proposição de ações de desdobramento do Programa, como o Encontro Acadêmico (do palestrante com os docentes/UFRGS) e o Fronteirinhas (com alunos do Ensino Fundamental). - A execução do projeto Teatro, Pesquisa e Extensão em 2012, desenvolvido pelo DDC em parceria com o DAD, sofreu influências do fechamento da Sala Alziro Azevedo/IA: se, por um lado, o número de apresentações previstas não foi alcançado devido à impossibilidade do local habitual, por outro lado, as sessões apresentadas alcançaram público maior devido à utilização de outros espaços de Porto Alegre (com maior capacidade de público). Além disso, o projeto passou a contar com o agendamento de escolas, atendendo à demanda das redes estadual e municipais de ensino (Projeto TPE-Escolas). - Na gestão anterior foi realizado trabalho de apoio ao Coral da UFRGS, renovando sua vinculação com a PROREXT. - Mais informações e esclarecimentos sobre os dados constam no Anexo II – Planilhas do Relatório Anual 2012.
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 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGESP
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Durante o exercício de 2012 a PROGESP, primordialmente, investiu na continuidade dos projetos iniciados nos exercícios anteriores.
 No transcorrer do exercício de 2012 foi realizado o 2º Ciclo da Avaliação de Desempenho de forma digital para concessão de Progressão por Mérito aos Servidores da UFRGS. Durante este processo, como realizado em 2011, foram definidos projetos, objetivos específicos, metas e indicadores, com o intuito de melhor organizar as rotinas de trabalho e o desenvolvimento de projetos, através do assessoramento da equipe da DIMA (Divisão de Ingresso, Mobilidade e Acompanhamento), em parceria com a PROPLAN, para toda a Universidade.
 Em 2012 foi dado continuidade ao Projeto PROGESP Digital, iniciado em 2011, tendo como resultado a implementação do processo informatizado de Afastamento do País, resultado do curso de capacitação em Gestão por Processos e Metodologia BPM, direcionado aos servidores da PROGESP. O próximo passo é colocar em funcionamento o processo de Substituições e Afastamentos, atualmente informatizado e aguardando a realização do teste piloto. Outro avanço significativo foi da superação da meta de digitalização com cerca de 70% das pastas funcionais dos servidores ativos digitalizadas, situação viabilizada pelo aumento da força de trabalho no Departamento de Administração de Pessoal.
 Salienta-se ainda, que houve um expressivo aprimoramento dos processos de trabalho naquele departamento, através da padronização dos despachos, informações, pareceres, relatório e demais ações aplicadas em processos administrativos, judiciais, diligências e auditorias. As ações de capacitação dos servidores em cursos nas áreas de gestão, processos administrativos, legislação de pessoal e de sistemas informatizados foram e estão sendo fundamentais para conferir melhor qualidade ao trabalho.
 Quanto à atuação da Divisão de Capacitação destacam-se: 157 ações de capacitação oferecidas pela PROGESP; 1.772 servidores capacitados em cursos internos e externos; 557 progressões funcionais por capacitação deferidas e 208 incentivos à qualificação concedidos. Entre as ações de capacitação realizadas, no ano de 2012, ressalta-se o oferecimento do curso “Desenvolvimento de Gestores”, assim como o investimento em cursos da Escola Nacional de Administração Pública (ENAP) que contribuíram para a formação e desenvolvimento de integrantes da área de Gestão de Pessoas da UFRGS com a finalidade de iniciar a implementação da Gestão por Competências na universidade.
 Referente à Gerência de Serviços Terceirizados, dentre os avanços realizados em 2012, pode-se citar a adequação das necessidades da universidade à efetiva aplicação da normatização que rege a contratação de terceirizados, como por exemplo, o mapeamento de todos os postos terceirizados, a conclusão dos projetos de novas contratações planejados em 2011, a realização de seminário interno tendo em vista a socialização de capacitações realizadas pelos servidores, o levantamento de locais de instalação de câmeras de segurança nos pontos biométricos das empresas terceirizadas, além da instrução de todas as reclamatórias trabalhistas e controle de todas as frequências e substituições dos postos terceirizados em 2012.
 Ainda em 2012, foram nomeados 72 docentes e 52 técnicos administrativos para os cargos de nível C, D e E, em vagas oriundas de vacância e vagas do Projeto REUNI 2011 e 2012, através da realização de concursos públicos docentes e do aproveitamento de candidatos aprovados no concurso público do quadro de pessoal técnico-administrativo realizado no ano de 2010.
 No que tange à saúde do servidor pode-se relacionar as principais ações desenvolvidas em 2012, quais sejam: robustecimento da equipe de profissionais com a inclusão de novos servidores com formação nas áreas de psicologia, medicina do trabalho, psiquiatria e serviço social; aquisição de espaço físico destinado exclusivamente à sede do Departamento de Atenção à Saúde; criação de uma central de agendamentos para atender as demandas de consultas para atendimento

Page 201
						

201
 junto ao Hospital de Clínicas de Porto Alegre; publicação da segunda edição do Guia de Saúde organizado pelo Programa Viva Mais e ampliação do programa de preparação para a aposentadoria.
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 PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS - PROGESP Atribuições: Formular diagnósticos das necessidades da Instituição no que concerne à área de recursos humanos, bem como elaborar as propostas de política de atuação da área e coordenar as atividades dos órgãos responsáveis pela execução dessas políticas. / Planejamento, execução e avaliação das ações de administração e desenvolvimento de recursos humanos que abrangem os servidores docentes e técnico-administrativos. (Fontes: art. 36 do Regimento Interno da UFRGS e página da UFRGS)
 Programas
 de Governo
 FUNÇÃO: 09 PREVIDÊNCIA SOCIAL
 SUBFUNÇÃO: 272 PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATURÁRIO
 PROGRAMA: 0089 PREVIDÊNCIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA UNIÃO
 AÇÃO: 0181 0043 PAGAMENTO DE APOSENTADORIAS E PENSÕES – SERVIDORES CIVIS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 122 ADMINISTRAÇÃO GERAL
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 09HB 0043 CONTRIBUIÇÃO DA UNIÃO PARA O CUSTEIO DO REGIME DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 8282 0043 REESTRUTURAÇÃO E EXPANÇÃO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 365 EDUCAÇÃO INFANTIL
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 2010 0043 ASSISTÊNCIA PRÉ ESCOLAR AOS DEPENDENTES DOS SERVIDORES E EMPREGADOS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 331 PROTEÇÃO E BENEFÍCIOS AO TRABALHADOR
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 2011 0043 AUXÍLIO TRANSPORTE AOS SERVIDORES E EMPREGADOS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 306 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 2012 0043 AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO AOS SERVIDORES E EMPREGADOS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 301 ATENÇÃO BÁSICA
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 2004 0043 ASSISTÊNCIA MÉDICA E ODONTOLÓGICA AOS SERVIDORES, EMPREGADOS E SEUAS DEPENDENTES
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 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 301 ATENÇÃO BÁSICA
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 20CW 0043 ASSISTÊNCIA MÉDICAS AOS SERVIDORES E EMPREGADOS – EXAMES PERIÓDICOS
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 368 FUNCIONAMENTO ENSINO MÉDIO
 PROGRAMA: 2030 EDUCAÇÃO BÁSICO
 AÇÃO: 20RJ 0043 APOIO A CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES, PROFISSIONAIS, FUNCIONARIOS E GESTORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 128 FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS
 PROGRAMA: 2109 PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
 AÇÃO: 4572 0043 CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS EM PORCESSO DE QUALIFICAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 AÇÕES DE QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO DA
 GERTE
 Qualificar a gestão dos
 contratos dos serviços
 terceirizados da UFRGS.
 GERTE, Comunidade
 Universitária e Empresas
 Prestadoras de Serviços
 1) Nº de contratos elaborados em 2012 com exigência de ponto biométrico (PA)
 1) 6 1) 7 1) RHA
 2) N° de locais levantados para instalação de câmeras de segurança nos pontos das empresas terceirizadas (PA)
 2) 14 2) 16 2) RHA
 3) N° de novos termos de referência elaborados. (PA)
 3) 10 3) 10 3) RHA
 4) N° de processos de repactuação cuja conferência de cálculos se iniciou em 2012 (PA)
 4) 13 4) 14 4) RHA
 5) N° de projetos de levantamento
 5) 1 5) 1 5) RHA
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 global de necessidades de terceirização elaborados (PA)
 6) N° de seminários internos realizados (PA)
 6) 1 6) 1 6) RHA
 7) Percentual de contratos cujos postos de serviços foram mapeados. (PA)
 7) 100% 7) 100% 7) RHA
 8) Percentual de pedidos analisados de aditivos de novos postos de prestação de serviços. (PA)
 8) 100% 8) 100% 8) RHA
 9) Percentual de postos de serviços terceirizados controlados para controle de frequência e substituições. (PA)
 9) 100% 9) 100% 9) RHA
 10) Percentual de processos trabalhistas instruídos com data de entrega para 2012. (PA)
 10) 100% 10) 100% 10) RHA
 7) O número de contratos gira em torno dos 22, abrangendo aproximadamente 2000 postos de serviços.
 10) O numero de processos trabalhistas pode variar bastante, conforme a situação das empresas contratadas, sendo que em 2011 foram 154. Em 2012 foram 133.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. AÇÕES DE QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO DA GERTE Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Incluir a exigência de Pontos Biométricos nos contratos de terceirização conforme exigência da legislação Jan - Dez GERTE S N
 Elaborar projeto de levantamento global de necessidades de serviços através de um questionário. Este projeto permitirá, quando da sua aplicação, uma ação pró-ativa e um planejamento mais eficiente das contratações terceirizadas.
 Jan - Dez GERTE N N
 Promover a multiplicação do conhecimento técnico interno da Gerte através da realização de um seminário interno com a participação de várias equipes de trabalho para troca de informações e experiências. Jan - Dez GERTE N N
 Iniciar a análise dos cálculos de repactuação recebidos pela Gerte em 2012 Jan - Dez GERTE S N
 Realizar levantamento de locais para instalação de câmeras de segurança nos pontos das empresas Jan - Dez GERTE N N
 Promover mapeamento da alocação dos postos de serviços terceirizados dos contratos gerenciados pela Gerte. Jan - Dez GERTE S N
 Promover o desconto em fatura dos serviços não prestados,conforme efetividade. Jan - Dez GERTE S N
 Instruir processos de reclamatórias trabalhistas de prestadores de serviços terceirizados com prazo de entrega para 2012 Jan - Dez GERTE S N
 Analisar viabilidade de contratação de novos pedidos de terceirizados. Jan - Dez GERTE S N
 Elaborar novos termos de referência para contratação de serviços terceirizados contínuos. Jan - Dez GERTE N N
 Proceder ao controle da efetividade dos postos de serviços controlados pela GERTE Jan - Dez GERTE S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 AÇÕES
 ADMINISTRATIVAS DE GESTÃO
 Qualificar as ações
 administrativas de gestão,
 procedendo a ações de
 reorganização interna de setores,
 instituição e padronização de procedimentos, digitalização de procedimentos e
 atendimento permanente das
 demandas oriundas dos
 órgãos externos de controle, conforme
 legislação em vigor.
 Servidores ativos e aposentados, pensionistas, técnicos da PROGESP.
 1) N° de assentos funcionais digitalizados disponibilizados para visualização para os servidores (PA)
 1) 800 1) 800 1) MCA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de Banco de dados implantados (PA)
 2) 1 2) 1 2) RHA
 3) N° de nomeações de novos servidores e contratos temporários. (PA)
 3) 394 3) 394 3) OCS, RHA
 4) N° de pastas de ações judiciais confeccionadas, alocadas e ordenadas. (PA)
 4) 116 4) 116 4) RHA
 5) N° de processos administrativos disciplinares(PAD) referente a técnico-administrativos e docentes instaurados. (PA)
 5) 11 5) 9 5) FRHE, FRHS 5) Os processos da servidora do NAD em licença foram remanejados para as outras 03 servidoras.

Page 208
						

208
 6) N° de processos de trabalho da DDGP mapeados (PA)
 6) 14 6) 2 6) FRHS 6) Revisão dos processos de trabalho e solicitação de pessoal.
 7) N° de processos informatizados no âmbito da DAF. (PA)
 7) 1 7) 1 7) RFA, RHA
 8) N° de processos informatizados no âmbito da DCC. (PA)
 8) 1 8) 1 8) RHA, RTTA
 9) N° de processos judiciais cadastrados no SICAJ. (PA)
 9) 50 9) 50 9) RHA
 10) N° de reuniões para negociação do reajuste do Plano de Saúde com a Unimed/UFRGS. (PA)
 10) 5 10) 5 10) RHA
 11) N° de servidores que saíram da UFRGS antes de 12/12/90 com seus dados inseridos no SRH. (PA)
 11) 30 11) 30 11) RHA
 12) N° de servidores recadastrados. (PA)
 12) 4.477 12) 4.477 12) MCA, RHA, RTTA
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 13) N° de sindicâncias de servidores técnico-administrativos e docentes instauradas. (PA)
 13) 15 13) 12 13) FRHE, FRHS
 13) Os processos da servidora do NAD em licença foram remanejados para as outras 03 servidoras.
 14) N° de sistema de gestão e controle de entrega de acesso às declarações do IR. (P)
 14) 1 14) 0,10 14) FRHE, FRTTE
 14) Aguardamos cronograma de reuniões com o CPD.
 15) Valor previsto com diárias e passagens (R$). (P)
 15) 2.585.184 15) 3.800.000 15) OCS
 3) Demanda obrigatória.
 5) carência de pessoal qualificado para compor as comissões, estas são compostas basicamente pelos mesmo servidores, gerando sobrecarga. O NAD é composto por 04 servidoras, dentre as quais apenas 03 participam e auxiliam as comissões. Com a licença para tratamento de saúde de uma delas, teve-se que remanejar as comissões que estavam em andamento e sob a responsabilidade desta.
 7) Este Processo está implementado em projeto piloto e será disponibilizado para todas as unidades da UFRGS ao longo de 2013.
 8) O presente processo está informatizado, aguardando somente o momento de iniciar o teste piloto. Foi dada prioridade ao processo de afastamento, o qual foi implementado em projeto piloto.
 13) carência de pessoal qualificado para compor as comissões, estas são compostas basicamente pelos mesmo servidores, gerando sobrecarga. O NAD é composto por 04 servidoras, dentre as quais apenas 03 participam e auxiliam as comissões. Com a licença para tratamento de saúde de uma delas, teve-se que remanejar as comissões que estavam em andamento e sob a responsabilidade desta.
 15) Houve grande número de convites para a Universidade participar de eventos, devido será mesma uma Universidade de destaque no Brasil. O número maior de vagas para concurso docente só traz benefícios à Universidade, tanto na área acadêmica, como de pesquisa.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. AÇÕES ADMINISTRATIVAS DE GESTÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Confeccionar, alocar, ordenar pastas para a guarda de processos administrativos referentes às Ações Judiciais e seu cadastro em planilhas. Jan - Dez DAP; DPJ S N
 Nomear e empossar todos os classificados nos concursos públicos em validade no âmbito da UFRGS, dentro do número de vagas autorizadas, cumprindo as metas de adesão ao REUNI, o quadro de referência dos TAs e banco de professor equivalente.
 Jan - Dez DAP; DCC,
 DCP, DIMA, DPR
 S S
 Proceder a gestão do controle e entrega da autorização de acesso às Declarações de Ajuste Anual do Imposto de Renda Pessoa Física apresentadas à Secretaria da Receita Federal do Brasil. Jan - Dez
 DAP; GAD, DCC
 S S
 Inserir os dados de todos os servidores que se desligaram da UFRGS antes de 12/12/90 no sistema SRH. Jan - Dez DAP; DCREG;
 DCR N N
 Propor a implementação de requerimentos on-line, para consulta e concessão informatizada de licenças prêmio/especial no SRH. Jan - Dez
 DAF; DAP; DCREG; DAF,
 CPD S N
 Apropriar no Sistema Integrado de Monitoramento do MEC-SIMEC no Módulo de Concurso todas as vagas autorizadas, concursos homologados e servidores nomeados, cumprindo as metas do REUNI. Jan - Dez
 DAP; DCC, DIMA, DCP
 S S
 Digitalizar as pastas funcionais dos servidores e disponibilização de consulta ao módulo pastas virtuais do sistema SRH. Jan - Dez
 DCREG; Empresa
 externa, CPD, DCR
 N S
 Revalidar a certificação digital junto ao SERPRO e atender as demandas de usuários do SCDP. Jan - Dez GARH N N
 Disponibilizar bens materiais e equipamentos de suporte, compatíveis com as necessidades de atuação da PROGESP, visando a melhoria das condições de trabalho. Jan - Dez
 PROGESP; PROPLAN
 N S
 Promover as atualizações das informações prestadas à comunidade universitária. Jan - Dez GARH; CPD N S
 Agilizar os fluxos de trabalho através da criação de ferramentas informatizadas. Jan - Dez GARH; CPD N S
 Cadastrar no SIAPE o CPF dos dependentes dos servidores. Jan - Dez DAF; DAP;
 DCREG; DAF, DCReg
 S N
 Atualizar no SIAPE os dados bancários dos servidores e pensionistas com crédito no Unibanco e que tiveram as contas alteradas para o Banco Itaú, a fim de viabilizar o lançamento dos créditos de salários e diárias. Jan - Dez DAP N N
 Implementar a informatização do processo de substituição de funções/cargos de direção de servidores em férias e Jan - Dez CPD; DAP; N S
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 afastamentos. PROGESP
 Iniciar o mapeamento dos processos de trabalho da DDGP através do software livre Bizagi. Jan - Dez DDGP;
 PROGESP N S
 Identificar e mapear as principais demandas de serviço da Divisão de Serviço Social (DSS). Jan - Dez DAS;
 PROGESP S N
 Constituir um banco de dados com informações sobre a saúde dos servidores atendidos pelo DSS/DAS para fundamentar a proposição de ações específicas. Jan - Dez
 DAS; PROGESP
 S S
 Atender a demanda de cumprimento de decisões judiciais. Jan - Dez
 DPJ; PG; PROGESP; Ministérios: MP, MEC e Procuradoria
 Regional Federal
 S S
 Implementar a informatização do processo de afastamento ´´do´´ e ´´no´´ país de curta duração. Jan - Dez ASSGESP;
 DAF; PROGESP
 N S
 Realizar mapeamento dos processos pendentes de andamento. Jan - Dez NAD;
 PROGESP S N
 Recadastrar servidores aposentados e pensionistas. Mar - Set DAP; DCREG N N
 Realizar reajustes da remuneração dos docentes,alteração do pagamento de adicionais e revisão da remuneração dos cargos de médico e médico veterinário. Mai - Set
 CPCPJ; DAP; DPJ; DPR; PROGESP; SEGEP/MP
 N N
 Negociar proposta de reajuste do Plano de Saúde Unimed. Jun - Jun PROGESP;
 Unimed N S
 Corrigir proventos de aposentadoria por invalidez, EC 70/2012. Jul - Dez
 CPCPJ; DAF; DAP; DPR; PROGESP; DAS, Junta
 Médica
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.1. Criação de políticas de acolhimento e desenvolvimento dos novos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 INTEGRAÇÃO E ACOMPANHAMENTO
 DE NOVOS SERVIDORES
 Acolher, acompanhar e promover o
 desenvolvimento dos servidores
 técnico-administrativos
 ao longo do período de
 Estágio Probatório,
 identificando necessidades de
 capacitação e promovendo melhorias no trabalho e nas
 relações interpessoais.
 Novos servidores, ao
 longo do período de Estágio
 Probatório e suas chefias
 1) N° de ações de capacitação para Integração Institucional. (PA)
 1) 2 1) 1 1) OCI 1) Adiadas para 2013 por questões de agenda relativas aos professores.
 2) N° de avaliações e auto-avaliações analisadas (PA)
 2) 500 2) 720 2) RHA
 3) N° de Encontros de Acompanhamento. (PA)
 3) 7 3) 7 3) MCA, OCS, RFA
 4) N° de oficinas de desenvolvimento na carreira ofertadas (PA)
 4) 9 4) 8 4) OCI 4) Uma oficina foi adiada.
 5) N° de reuniões entre equipe de acompanhamento e Comissão de Estágio Probatório (PA)
 5) 20 5) 22 5) RHA
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 6) N° de seminários de Estrutura Universitária para ingressantes, específico para servidores técnico-administrativos ingressantes. (PA)
 6) 1 6) 1 6) MCA, RFA
 7) Pareceres de estabilidade homologados (PA)
 7) 140 7) 210 7) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. INTEGRAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE NOVOS SERVIDORES Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Dar assistência ao Órgão responsável pela realização de Concursos para técnico-administrativos Jan - Dez PROGESP; EQUIPE
 MULTIPROFISIIONAL - PNE
 S N
 Viabilizar as condições de acessibilidade e adequação no ambiente de trabalho para a execução de tarefas. Jan - Dez PROGESP; EQUIPE
 MULTIPROFISSIONAL - PNE
 S S
 Acompanhar os servidores técnico-administrativos portadores de deficiência durante o estágio probatório, através de equipe multiprofissional, conforme o Decreto nº 3298/2006 e Portaria nº 5177/2011-PROGESP. Jan - Dez DDGP S S
 Oferecer ações de capacitação específicas para servidores técnico-administrativos ingressantes, tais como Encontros de Acompanhamento e de Integração. Jan - Dez DC; DIMA S S
 Analisar o conteúdo dos formulários de avaliação e auto-avaliação preenchidos nos diferentes períodos. Jan - Dez DAS; DIMA S S
 Realizar encontro presencial para turmas de servidores após concluído o primeiro período do estágio. Jan - Dez DIMA; DSS S S
 Acompanhar servidores com fatores de desempenho abaixo do satisfatório. Jan - Dez DAS; DIMA S S
 Criar e-mail e logomarca institucional para a equipe multiprofissional. Jan - Dez PROGESP; EQUIPE
 MULTIPROFISSIONAL - PNE
 N S
 Divulgar aos servidores e chefias, através de visitas, a constituição da equipe multiprofissional. Fev - Out PROGESP; EQUIPE
 MULTIPROFISSIONAL - PNE
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.11. Revisão da estrutura administrativa de órgãos da Administração Central com a introdução de novos procedimentos, rotinas e serviços para adaptação às exigências previstas na legislação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PROGRAMA DE
 AVALIAÇÃO DE
 DESEMPENHO
 Implementar, aprimorar e gerir o Programa de Avaliação de Desempenho aprovado pelo
 CONSUN - Decisão 939/2008
 Todos os servidores Técnico-
 Administrativos ativos e os
 Docentes em função de chefia
 1) Atendimento aos Núcleos de Gestão de Desempenho. (PA)
 1) 40 1) 64 1) MCA, RFA
 2) Realização de capacitação para os Núcleos de Gestão de Desempenho. (PA)
 2) 6 2) 7 2) MCA, RFA
 3) Reuniões na Divisão de Ingresso Mobilidade e Acompanhamento e reuniões de estudo em conjunto com a Divisão de Capacitação. (PA)
 3) 15 3) 15 3) MCA, RFA, RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Capacitar os Núcleos de Gestão de Desempenho para uso do Sistema Informatizado de planejamento anual do órgão Jan - Dez DDGP; CPD, PROPLAN,
 DIMA S S
 Oferecer assessoria permanente dirigida aos Núcleos de Gestão de Desempenho com o objetivo de orientá-los conforme necessidade Jan - Dez DC; DIMA S S
 Coordenar, acompanhar e aprimorar o programa de avaliação de desempenho dos servidores técnico-administrativos da UFRGS. Jan - Dez
 DAP; DDGP; PROGESP
 N S
 Iniciar o mapeamento de quais dados serão necessários para elaboração de relatórios da avaliação de desempenho Jun - Dez DDGP S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PROGRAMA DE
 QUALIDADE DE VIDA -
 VIVA MAIS
 Informar, divulgar,
 estimular e promover práticas
 de saúde que melhorem a
 qualidade de vida dos membros da
 comunidade acadêmica
 Comunidade acadêmica UFRGS
 1) N° de Guias de saúde impressos (PA)
 1) 2.000 1) 2.000 1) MCA, RHA, ROA
 2) N° de servidores beneficiados pelo Programa Universidade Livre da Fumaça do Tabaco (PA)
 2) 100 2) 70 2) OCI
 2) Apesar da oferta, somente procuraram o serviço 70 servidores. Divulgação com parceria da Fabico.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE QUALIDADE DE VIDA - VIVA MAIS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Publicar, em forma de guia de saúde, a segunda edição dos resultados da pesquisa sobre indicadores de saúde da comunidade universitária da UFRGS. Jan - Dez
 DAS; Gráfica da UFRGS
 N S
 Implantar na Universidade campanha para liberação da fumaça do tabaco nos ambientes de trabalho. Jan - Dez DAS;
 CAIXOLA S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 PROGRAMA DE INTERVENÇÃO INTEGRADA NO
 ACOMPANHAMENTO À SAÚDE DO SERVIDOR
 Desenvolver ações integradas
 pela equipe multiprofissional
 do DAS, oferecendo
 atenção especializada à
 saúde do servidor visando
 melhorias nas condições de saúde destes e
 sua reinserção ao trabalho.
 Servidores ativos
 1) Percentual da demanda para acompanhamento a acidentados no trabalho atendido. (PA)
 1) 100% 1) 100% 1) MCA, RHA, ROA
 2) Percentual da demanda para acompanhamento a servidores no retorno ao trabalho atendido (PA)
 2) 100% 2) 100% 2) MCA, RHA, ROA
 3) Percentual da demanda para encaminhamento de servidores (PA)
 3) 100% 3) 100% 3) MCA, RHA, ROA
 4) Percentual da demanda para identificação de situações de adoecimento atendido (PA)
 4) 100% 4) 100% 4) MCA, RHA, ROA
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 5) Percentual de demanda para integração com chefias (PA)
 5) 100% 5) 100% 5) MCA, RHA, ROA
 1) No ano de 2011, apenas uma situação de acidentado em serviço demandou a intervenção do Serviço Social, sendo este o número que baseou o planejamento para 2012. Em 2012 foram acompanhados 04 servidores.
 2) Durante o ano de 2011, 08 servidores retornaram ao trabalho após LTS prolongada. Com base neste número, realizamos o planejamento para 2012. No ano de 2012 04 servidores foram acompanhados.
 3) Durante o ano de 2011, 17 servidores foram encaminhados, sendo este o número que baseou o planejamento para 2012. Em 2012 23 servidores foram encaminhados.
 4) No ano de 2012 foram atendidos 92 servidores, demandando 675 intervenções(atendimentos presenciais, contatos com chefia, encaminhamentos para a rede, etc).
 5) Durante o ano de 2011, 26 integrações foram realizadas, sendo este o número que baseou o planejamento para 2012. Em 2012 foram realizadas 16 integrações com chefias.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA DE INTERVENÇÃO INTEGRADA NO ACOMPANHAMENTO À SAÚDE DO SERVIDOR
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Identificar situações de agravos à saúde do servidor, realizando o processo de mediação com os recursos disponíveis na UFRGS e outras entidades, com a finalidade de promover melhoria da qualidade de vida. Jan - Dez DAS N S
 Acompanhar os servidores em seu local de trabalho após períodos prolongados de afastamento por LTS (Licença para Tratamento de Saúde). Jan - Dez DAS S S
 Acompanhar os servidores que sofreram acidente/incidente em serviço, identificando possíveis riscos nos ambientes de trabalho e reintegrando-os às suas atividades laborais. Jan - Dez DAS S N
 Qualificar a integração do trabalho com chefias de Unidade e Departamentos, propiciando melhorias na comunicação de forma a otimizar a reinserção do servidor em seu local de trabalho. Jan - Dez DAS S N
 Estabelecer parceria sistemática de trabalho com a DIMA para o encaminhamento de servidores que necessitam trocar seu local de trabalho devido a questões de saúde. Jan - Dez DAS; DIMA S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.5. Incentivo à melhoria da qualidade de vida, da segurança e das condições físicas nos ambientes de trabalho da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PROGRAMA DE
 ASSISTÊNCIA À SAÚDE
 Oportunizar atenção
 individualizada, na área de saúde,
 aos servidores ativos e
 aposentados e a seus dependentes,
 bem como a alunos com benefício
 SAE/saúde.
 Servidores (ativos e
 aposentados) e seus dependentes
 e alunos com benefício
 SAE/saúde
 1) N° de consultas agendadas no HCPA conforme sistema próprio e para aqueles que possuem prontuário no mesmo. (PA)
 1) 4.000 1) 7.086 1) MCA, OCS, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de consultas em clínica geral (PA)
 2) 300 2) 366 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de consultas em clínica médica/dermatologia (PA)
 3) 400 3) 395 3) OCI 3) Não se aplica.
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 4) N° de consultas em clínica médica/pediatria (PA)
 4) 120 4) 116 4) OCI 4) Divulgação do serviço
 5) Nº de consultas em nutrição (PA)
 5) 200 5) 396 5) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 6) N° de consultas odontológicas (PA)
 6) 600 6) 1.720 6) MCA, RFA, RHA, RTTA
 1) A implantação de central de marcação via telefone agilizou e humanizou o serviço.
 3) Não foi possível atingir a meta porque a servidora teve um período de afastamento por doença.
 4) Não teve a procura esperada (ofertada).
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer consultas em nutrição, odontologia e clinica médica (dermatologia, clinica geral e pediatria) a servidores (ativos e aposentados) e a seus dependentes e a alunos com benefício SAE/saúde. Jan - Dez
 DAS; PROPLAN
 S N
 Agendar consultas no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) em sistema próprio, conforme a disponibilização de profissionais e quantitativo ofertado pelo sistema àqueles que possuem prontuário no Hospital. Jan - Dez DAS; HCPA S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.5. Incentivo à melhoria da qualidade de vida, da segurança e das condições físicas nos ambientes de trabalho da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 PROGRAMA DE
 PROMOÇÃO À SAÚDE E
 SEGURANÇA DO SERVIDOR
 Promover a saúde e segurança dos servidores nos ambientes de
 trabalho, buscando evitar
 situações de adoecimento, bem como agravos às
 condições de saúde destes.
 Servidores ativos
 1) Demanda de acolhimentos em atendimento psicológico (PA)
 1) 100% 1) 100% 1) MCA, RHA, ROA
 2) N° de participantes no Curso Saúde ações positivas na vida e no trabalho. (PA)
 2) 30 2) 0,10 2) OCI 2) Readequação do projeto de acordo com demandas do DAS e com a Política de Atenção à Saúde do Servidor.
 3) Nº de participantes no Seminário de preparação para aposentadoria. (PA)
 3) 150 3) 180 3) MCA, OCS, RFA, RHA, ROA
 4) Nº de reuniões de Assessoria em Clínicas do Trabalho (PA)
 4) 4 4) 10 4) RFA, RHA
 5) N° de servidores que realizarão os exames médicos periódicos. (PA)
 5) 144 5) 24 5) OCI 5) Readequação do objeto de licitação. Revisão dos fluxos.
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 6) Nº de vacinas aplicadas (PA)
 6) 2.100 6) 1.177 6) FRTTS, OCI
 7) Nº de visitas realizadas para divulgação do trabalho da DSS. (PA)
 7) 4 7) 4 7) MCA, RHA, ROA
 8) Nº de vistorias referentes a adicionais ocupacionais e risco ocupacional (PA)
 8) 300 8) 312 8) MCA, RHA, ROA, RTTA
 9) Nº de vistorias técnicas nos ambientes de atividades de Raio-X (PA)
 9) 50 9) 51 9) MCA, OCS, RHA, ROA, RTTA
 10) Nº de vistorias técnicas relacionadas a acidentes em serviço e/ou por solicitação (PA)
 10) 100% 10) 100% 10) MCA, RHA, ROA, RTTA
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 11) Oficina de Mapa de Riscos para Agentes Ambientais. (PA)
 11) 1 11) 0,10 11) FRFS, OCI 11) revisão do projeto e sua readequação para que possa ser oferecido no próximo exercício.
 1) Devido à capacidade de espaço físico e de pessoal disponível, não poderá superar ao total de 30 atendimentos semanais, totalizando a previsão de 1320 atendimentos. No ano de 2012 ocorreu a implantação de nova dinâmica de trabalho sendo realizados atendimentos simultaneamente por psicólogo e assistente social, resultando em um total de 612 intervenções.
 2) novas orientações na área da saúde do servidor geraram a necessidade em rever os conteúdos e palestrantes do curso, causando falta tempo hábil para sua execução.
 3) Apoio e participação de servidores de outros órgãos federais; divulgação no site do SIASS (divulgação nacional - site oficial da saúde do servidor)
 4) Para o desenvolvimento desta ação, conta-se com a assessoria de profissional do Instituto de Psicologia da UFRGS
 5) Término do contrato original. Foi necessário alterar o objeto para licitação e o novo processo licitatório para nova contratação de empresa não foi concluído em tempo hábil.
 6) Este projeto conta com parceria da secretaria da Saúde e segue o calendário de campanhas. Este ano, não foram realizadas todas as campanhas de vacinação do ano anterior.
 9) Parceria com SPR/UFRGS
 10) No ano de 2011, foram realizadas 17 vistorias técnicas, sendo este o número que baseou o planejamento para 2012.
 11) A reestruturação administrativa da UFRGS que levou à extinção da CGA, gerou a desmobilização para reunir os participantes; falta de local no DAS que pudesse receber o curso.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA DE PROMOÇÃO À SAÚDE E SEGURANÇA DO SERVIDOR
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Acolher, orientar, encaminhar os servidores para os recursos de saúde da rede, bem como oportunizar a participação de cursos organizados pela Universidade nas áreas específicas de conhecimento da equipe multiprofissional do DAS Jan - Dez DAS S N
 Oportunizar a discussão sobre questões relacionadas à saúde e ao trabalho, de acordo com a Política de Atenção à Saúde do Servidor Público Federal e com as diretrizes de trabalho do Departamento de Atenção à Saúde. Jan - Dez DAS S N
 Atualizar os laudos técnicos referentes à concessão dos adicionais de insalubridade e periculosidade Jan - Dez DAS S N
 Realizar perícias técnicas de vistoria aos locais de trabalho, a fim de verificar as condições de segurança nos ambientes de trabalho, a partir de solicitações da Junta Médica, de outros profissionais do DAS, do próprio servidor e também das chefias.
 Jan - Dez DAS S N
 Oportunizar a preparação para a aposentadoria dos servidores que estão próximos a concluir seu período de trabalho no serviço público federal. Jan - Dez DAS S N
 Realizar a avaliação dos locais que desenvolvem atividades com radiação ionizante, através de perícias técnicas, para fins de concessão do adicional de gratificação de raio-x, bem como a avaliação de saúde dos servidores que recebem este adicional.
 Jan - Dez DAS;
 SPR/UFRGS S N
 Oferecer acolhimento e acompanhamento em saúde mental aos servidores ativos, por meio do serviço de psicologia do DAS. Jan - Dez DAS S N
 Ofertar programa de imunizações, através das vacinas disponibilizadas pela Secretaria de Saúde do Município, visando prevenir adoecimentos. Jan - Dez
 DAS; Secretaria Municipal de
 Saúde de Porto Alegre
 S N
 Facilitar o acesso dos servidores aos serviços oferecidos pela Divisão de Serviço Social, divulgando o trabalho desenvolvido por esta Divisão. Jan - Dez DSS S N
 Oportunizar espaço de discussão a partir da abordagem em Clínicas do Trabalho, gerando modos de intervenção como meio de promoção de saúde no trabalho. Jan - Dez DAS S N
 Dar continuidade à execução dos exames médicos periódicos. Jan - Dez DAS S N
 Constituir grupo de trabalho formado por equipe multiprofissional do DAS, para elaboração de projeto de intervenção na área de promoção e vigilância aos ambientes de trabalho nas Unidades da Universidade, com vistas à qualificação e melhoria destes ambientes.
 Mar - Out DAS N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 UNIDADE DO SUBSISTEMA DE ATENÇÃO À SAÚDE DO SERVIDOR PÚBLICO FEDERAL
 (SIASS)
 Oportunizar a implementação da Política Nacional
 de Saúde e Segurança do
 Servidor Público Federal no âmbito
 da UFRGS e órgãos parceiros.
 Servidores Públicos Federais
 1) N° de reuniões realizadas (PA)
 1) 4 1) 4 1) RHA
 2) Percentual de laudos de ingresso de avaliação da aptidão física do candidato aprovado em concurso público para ingressar no cargo, de acordo com a demanda. (PA)
 2) 100% 2) 100% 2) MCA, RHA, ROA, RTTA
 3) Percentual de laudos periciais médicos e/ou odontológicos emitidos de acordo com a demanda. (PA)
 3) 100% 3) 100% 3) MCA, RHA, ROA, RTTA
 1) O Grupo de Trabalho composto por representantes de órgãos federais que compõem o SIPEC no Estado do RS para a criação de Unidades do SIASS no interior do Estado é coordenado pela UFRGS.
 2) No ano de 2011 foi atendida toda a demanda, totalizando 405 ingressos para a UFRGS e 142 ingressos a outros órgãos federais, sendo este total o número que baseou o planejamento para 2012. No ano de 2012 toda a demanda foi atendida, totalizando 217 inspeções para ingresso.
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 3) O planejamento para 2012 foi baseado nas metas alcançadas em 2011, ou seja: 1261 perícias de alunos realizadas, 1032 perícias a servidores da UFRGS, 291 perícias a servidores de outros órgãos. Em 2012 foram realizadas 1556 perícias para estudantes, 1735 perícias a servidores da UFRGS e de órgãos partícipes.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. UNIDADE DO SUBSISTEMA DE ATENÇÃO À SAÚDE DO SERVIDOR PÚBLICO FEDERAL (SIASS)
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar avaliação da capacidade laboral dos servidores da UFRGS e de órgãos que assinaram o Acordo de Cooperação Técnica, realizando perícias médicas e odontológicas (perícias singulares e em Junta Oficial em Saúde), bem como avaliação social.
 Jan - Dez DAS S N
 Realizar as inspeções médicas para ingresso dos candidatos aprovados em concurso público promovido pelos órgãos partícipes e devidamente encaminhados ao DAS. Jan - Dez
 DAS; UFCSPA; Ministério da Agricultura;
 IPHAN; IFRS
 S N
 Contribuir para o processo de interiorização da Política Nacional de Saúde e Segurança do Servidor Público Federal e posterior criação de Unidades SIASS no interior do Estado, através de reuniões de planejamento. Jan - Dez DAS N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 GESTÃO DO QUADRO DE REFERÊNCIA DOS
 SERVIDORES TÉCNICO-ADMNISTRATIVOS(QRSTA).
 Realizar a Gestão do QRSTA, ingressos,
 distribuição e mobilidade de
 docentes e técnicos na
 Universidade.
 Unidades Acadêmicas e
 Administrativas
 1) Elaboração do fluxo da gestão do QRSTA. (P)
 1) 1 1) 1 1) MCA, RFA, RHA
 2) Elaboração do manual da gestão do QRSTA. (P)
 2) 1 2) 1 2) MCA, RFA
 3) N° de nomeações de novos servidores (P)
 3) 20 3) 52 3) MCA, RFA
 4) N° de servidores ingressantes entrevistados antes do encaminhamento (PA)
 4) 20 4) 52 4) MCA, RFA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. GESTÃO DO QUADRO DE REFERÊNCIA DOS SERVIDORES TÉCNICO-ADMNISTRATIVOS(QRSTA).
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Analisar processos de solicitação de pessoal técnico-administrativo dos Órgãos/Unidades, registrando as demandas a fim de dimensionar as necessidades de pessoal. Jan - Dez DIMA S N
 Distribuir pessoal técnico-administrativo com maior qualidade, procedendo a entrevista e análise de perfil previamente ao encaminhamento do servidor à Unidade/Órgão. Jan - Dez DIMA S N
 Analisar processos de solicitação de preenchimento de vagas e abertura de concursos públicos docentes. Jan - Dez DDGP S S
 Acompanhar, analisar, registrar e controlar o quadro de referência dos servidores técnico-administrativos. Jan - Dez PROGESP;
 DDGP, CCMA, DIMA
 S S
 Analisar os processos de redistribuição, exercício provisório, colaboração técnica e remoção, atendendo aqueles que obedecerem os critérios e demandas institucionais. Jan - Dez
 PROGESP; DDGP, CCMA,
 DIMA S S
 Elaborar o fluxo e do manual da gestão do QRSTA e encaminhamento ao CPD para informatização. Mar - Dez PROGESP N N
 Elaboração de formulário padronizado para solicitação e reposição de pessoal técnico-administrativo. Mai - Dez PROGESP N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Creche
 Francesca Zacaro Faraco
 Proporcionar condições
 adequadas para promover o bem-estar da criança,
 seu desenvolvimento
 integral, nos aspectos físico,
 psicológico, intelectual e
 social, complementando a ação da família e da comunidade.
 Crianças de 0 a 5 anos, filhos de servidores da
 UFRGS.
 1) Formação continuada/Número de Cursos (P)
 1) 13 1) 13 1) RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) Intercâmbio entre os profissionais da Creche e de outras Instituições ligadas à Educação. (P)
 2) 3 2) 3 2) RHA
 3) Nº de alunos (P) 3) 130 3) 130 3) MCA, OCS, RHA, ROA
 4) N° de equipamentos adquiridos (P)
 4) 15 4) 13 4) FRHE, FRHS, OCI
 4) A direção da creche fez várias cobranças via e-mail e processos administrativos solicitando soluções. Atualmente o processo da caixa d´água encontra-se na Progesp.
 5) N° de livros e brinquedos adquiridos (P)
 5) 215 5) 215 5) OCS, ROA

Page 231
						

231
 6) N° de Projetos de extensão (P)
 6) 4 6) 4 6) RFA, RHA
 7) N° de servidores (P)
 7) 90 7) 90 7) RHA, ROA
 8) Site da Creche (P)
 8) 1 8) 1 8) RFA, RHA, RTTA
 4) O PPCI não teve andamento devido a falta de conclusão da parte Hidráulica, cujo projeto deverá ser feito pela Suinfra.Em relação a caixa d´água, da mesma forma estamos aguardando a Suinfra efetuar o serviço.
 6) Todas as ações previstas em relação aos Projetos de extensão foram executadas com sucesso.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Creche Francesca Zacaro Faraco Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Qualificar os servidores da creche, bem como aplicar os conhecimentos para o bem-estar e desenvolvimento saudável das crianças. Jan - Dez CRECHE S S
 Garantir a diversificação de temas voltados à Educação Infantil, descobrindo novos potenciais ministrantes no quadro de profissionais da creche, estimulando sua participação nos cursos internos, buscando junto às Unidades das áreas de conhecimento preferenciais, novos ministrantes para o Programa de Formação Continuada, mantendo os atuais ministrantes e procurando aprofundar temas sempre presentes e necessários no dia a dia da Educação Infantil.
 Jan - Dez CRECHE S S
 Participar de curso intensivo de 40 horas de Arte-Educação da Zona Norte para professores da Educação Infantil oferecido pela Smed/Porto Alegre. A Creche recebeu 06 vagas para participação de educadores do seu quadro. Jan - Dez CRECHE N S
 Realizar melhorias relacionadas ao espaço físico da Creche, compreendendo reformas nas áreas de: Ludoteca, Pátio (construção de pequena cobertura, quiosque, reforma e manutenção de brinquedos da praça), Sala de Multiatividades, Cozinha/Lactário e Sala de Multimídia. Finalizar o PPCI (Programa de Prevenção e Combate a Incêndio), conserto da caixa d´água e do telhado. Adquirir equipamentos para diversos setores da Creche tais como: Ludoteca, pátio, salas de aula, cozinha, Enfermagem, Ludoteca (mobiliário novo, renovação do acervo da literatura infantil); pátio (brinquedos); Salas de aula (aquisição de brinquedos, cadeiras, colocação de piso,pintura e manutenção dos espaços); Sala de Multimídia (datashow, telão, TV, notebook, retroprojetor, computadores); Cozinha e Lactário (utensílios, eletrodomésticos; climatizadores de ar)
 Jan - Dez CRECHE S S
 Inserir no site eventos ocorridos na creche e suas imagens com a devida autorização de publicação, bem como, manter atualizados os dados (cardápio,calendário,eventos) e divulgar Editais. Jan - Dez CRECHE S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 PROGRAMA DE PREPARAÇÃO
 PARA A APOSENTADORIA
 Implantar Programa de
 Preparação para a Aposentadoria
 contribuindo com o processo de aposentar-se.
 Servidores ativos com previsão de aposentadoria
 1) N° de endereço eletrônico criado (PA)
 1) 1 1) 1 1) RHA
 2) N° de reuniões para implantação do Programa (PA)
 2) 5 2) 5 2) MCA, RHA
 3) N° de servidores (PA)
 3) 25 3) 25 3) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA A APOSENTADORIA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Criar endereço eletrônico para viabilizar um espaço de escuta para os servidores que estão próximos a aposentadoria. Jan - Dez DSS S N
 Construir espaço de escuta, oportunizando a reflexão sobre este novo momento na carreira Jan - Dez DSS S N
 Construir espaço de reflexão, buscando minimizar o impacto provocado pela passagem para o pós-carreira, preparando os servidores para a mudança, bem como estimulando-os a criarem projeto de vida para esta nova fase. Jan - Dez DAS S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.2. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PLANO ANUAL
 DE CAPACITAÇÃO
 Gerenciar o Plano Anual de
 Capacitação da UFRGS
 Servidores docentes e técnico-
 administrativos
 1) N° de vagas oferecidas (P)
 1) 5.000 1) 3.821 1) OCI
 2) N° de ações de capacitação (projetos) (P)
 2) 150 2) 157 2) ROA
 3) N° de diferentes servidores capacitados (P)
 3) 2.000 3) 1.772 3) OCI
 4) N° de questionários de Levantamento de Necessidades de Capacitação elaborados (P)
 4) 1% 4) 1% 4) RTTA
 5) N° de turmas oferecidas (P)
 5) 200 5) 259 5) RHA
 1) Greve dos servidores técnico-administrativos.
 3) Greve dos servidores técnico-administrativos.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PLANO ANUAL DE CAPACITAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar Pesquisa e Análise da Avaliação de Necessidades de Capacitação Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Analisar Projetos/Propostas de Ações de Capacitação Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Reunir com instrutores Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Oferecer Ações de Capacitação Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Realizar logística de espaço físico e disponibilizar recursos e materiais Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Cadastrar as ações de capacitação no Sistema de Recursos Humanos Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Divulgar as ações de capacitação na página da DC/PROGESP Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Selecionar participantes Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Registrar Frequências no Sistema de Recursos Humanos Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Aplicar avaliação de reação das ações de capacitação oferecidas Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Realizar pagamento da Gratificação de Encargos de Cursos e Concursos Jan - Dez
 DDGP; Divisão de Capacitação;
 Divisão de Pagamento e Recolhimento
 S S
 Planejar Ações de Capacitação Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
 Analisar o Banco de Instrutores Jan - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
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 Visitar Unidades Acadêmicas e Administrativas Abr - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Analisar o Relatório de Avaliação de Desempenho dos servidores técnicos administrativos Jun - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Analisar o Relatório de Estágio Probatório dos servidores técnicos administrativos Jun - Dez DDGP; Divisão de Capacitação
 S S
 Responder Relatório Anual do Plano Anual de Ações de Capacitação - MPOG Jan - Jan DDGP; Divisão de Capacitação
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.2. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 AVALIAÇÃO DO IMPACTO
 DAS AÇÕES DE CAPACITAÇÃO
 Aplicar projeto piloto de
 avaliação do impacto das ações
 de capacitação
 Membros do Grupo de Estudos sobre
 Treinamento, Desenvolvimento e
 Educação e servidores
 envolvidos no projeto piloto
 1) N° de ações de capacitação (P)
 1) 4 1) 4 1) RHA, ROA
 2) N° de bolsistas contratados (P)
 2) 2 2) 1 2) FRFE 2) Criação da Escola de Desenvolvimento de Servidores.
 3) N° de documentos institucionais analisados (P)
 3) 5% 3) 5% 3) MCA, RFA, RTTA
 4) N° de grupos de estudos envolvidos (P)
 4) 1 4) 1 4) RTTA
 5) N° de minutas do projeto elaboradas (P)
 5) 1 5) 1 5) RHA
 6) N° de Reuniões (P)
 6) 5 6) 5 6) RHA
 7) N° de turmas avaliadas (P)
 7) 2% 7) 0.1% 7) FRFE, FRHE 7) Criação da Escola de Desenv. de servidores, aumentando a capacidade de atuação dentro da universidade.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. AVALIAÇÃO DO IMPACTO DAS AÇÕES DE CAPACITAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Constituir Grupo de Estudos Abr - Mai DDGP; Divisão de
 Capacitação N S
 Realizar Reuniões de Estudos Mai - Dez DDGP; Divisão de
 Capacitação N S
 Capacitar os membros do grupo de estudos Mai - Dez DDGP; Divisão de
 Capacitação N N
 Mapear as principais competências institucionais Jun - Dez
 DDGP; Divisão de Capacitação, Divisão de Ingresso,
 Mobilidade e Acompanhamento,
 Divisão de Concursos Públicos
 N S
 Selecionar bolsistas Jul - Set DDGP; Divisão de
 Capacitação N N
 Redigir minuta do projeto de avaliação do impacto das ações de capacitação Set - Set DDGP; Divisão de
 Capacitação N N
 Aplicar projeto piloto Set - Dez DDGP; Divisão de
 Capacitação N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Brinquedoteca
 Desenvolver a construção do pensamento
 através de uma prática educativa
 que propicie o desenvolvimento
 da criança nos aspectos físicos,
 afetivos e cognitivos das
 relações interpessoais,
 considerando as diferentes
 maneiras de aprender.
 Crianças de 2 a 5 anos, filhos de servidores da
 UFRGS.
 1) N° de alunos (P)
 1) 9 1) 9 1) MCA, RFA, RHA, ROA
 2) N° de professores (P)
 2) 4 2) 4 2) MCA, RFA, RHA, ROA
 3) N° de servidores (P)
 3) 4 3) 4 3) MCA, RFA, RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Brinquedoteca Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar atividades que valorizem o potencial lúdico das crianças através do desenvolvimento de múltipla escolha, oferecendo dinâmicas que possibilitem brincar de forma criativa e prazerosa. Jan - Dez BRINQTEC S N
 Proporcionar a construção da identidade da criança, gradativamente, por meio das interações sociais. Jan - Dez BRINQTEC S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 C0NCURSOS PÚBLICOS DE
 TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS
 EM EDUCAÇÃO
 Realizar concursos
 públicos com vistas ao ingresso
 de novos técnicos
 administrativos na Universidade
 Unidades Acadêmicas e
 Administrativas
 1) Número de vagas preenchidas (P)
 1) 110 1) 52 1) OCI 1) Realização de concurso público em 2013.
 1) Foram preenchidas todas as vagas para as quais existiam banco de aprovados.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. C0NCURSOS PÚBLICOS DE TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Cadastrar editais de concursos no Sistema de Recursos Humanos Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Fazer alteração de endereço no cadastro dos candidatos de concursos, quando solicitado. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Participar de comissões de concursos para técnicos administrativos Fev - Dez
 CCMA; DCCAR;
 DCP/CCMA; DIMA;
 PROGESP
 N S
 Elaborar editais Fev - Dez
 CCMA; DCCAR;
 DCP/CCMA; DIMA
 N S
 Publicar editais de concursos públicos no Diário Oficial da União Fev - Dez
 CCMA; DCCAR;
 DCP/CCMA; DIMA
 N S
 Divulgar o resultado do concurso Dez - Dez
 CCMA; DCCAR;
 DCP/CCMA; DIMA
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 CONCURSOS
 PÚBLICOS DOCENTES
 Realizar concursos
 públicos com vistas ao ingresso de novos docentes na Universidade
 Unidades Acadêmicas
 1) N° de vagas preenchidas (PA)
 1) 60 1) 72 1) OCS 1) Grande esforço da equipe de trabalho, que está reduzida.
 1) A meta foi atingida através de grande esforço da equipe de trabalho, que está reduzida.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. CONCURSOS PÚBLICOS DOCENTES Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Analisar processos de concursos públicos docentes e de preenchimento de vagas docentes Jan - Dez DCP/CCMA S S
 Elaborar Editais e Portarias Jan - Dez DCP/CCMA;
 PROGESP S N
 Orientar sobre normas e procedimentos para a realização de concursos públicos Jan - Dez DCP/CCMA S S
 Publicar editais de concursos no Diário Oficial da União e jornal de grande circulação Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Divulgar editais, portarias, cronogramas, resultados finais, normas e instruções sobre concursos na página da UFRGS Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Acompanhar/controlar as inscrições nos concursos Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Acompanhar as etapas dos concursos Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Encaminhar os processos dos concursos ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão para análise (homologação do resultado) Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Encaminhar resultados de concursos à Divisão de Controle de Cargos, para fins de nomeação. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Cadastrar Editais de concursos públicos docentes no Sistema de Recursos Humanos. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Controlar o recebimento de documentação de membros de comissões examinadoras de concursos para fins de compra e de prestação de contas relativas à emissão de passagens aéreas e emissão de diárias. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Enviar documentação de membros de comissões examinadoras à Gerência Administrativa da PROGESP para aquisição de passagens aéreas e emissão de diárias. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Enviar documentos dos concursos à Gerência Administrativa da PROGESP para prestação de contas de diárias e passagens dos membros das comissões examinadoras no Sistema de Concessão de Diárias e Passagens. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Encaminhar processos/documentos do concurso à Divisão de Controle de Cargos para nomeação. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Divulgar normas e orientações sobre a Gratificação por Encargo de Curso ou Concurso na página da UFRGS. Jan - Dez DCP/CCMA;
 PROGESP S N
 Orientar, analisar e encaminhar as solicitações de pagamento da Gratificação por Encargo de Curso ou Concurso para técnicos administrativos e docentes, relativos a concursos. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Prestar informações sobre concursos em andamento ou já realizados. Jan - Dez DCP/CCMA S N
 Fazer alteração de endereço no cadastro dos candidatos de concursos, quando solicitado. Jan - Dez DCP/CCMA S N
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INDICADORES DE GESTÃO
 PROGESP
 Número de servidores civis beneficiados com pagamento de aposentadorias e pensões em 2012 4.962 Número de pessoas beneficiadas em assistência médica e odontológica (servidores, empregados e seus dependentes) em 2012
 8.396
 Número de servidores beneficiados em 2012 Auxílio transporte 1610 Auxílio Alimentação 5191 Número de Benefícios Ano 2012 Auxílio Pré-Escolar indireto 267 Fonte: SIAPE - 12-2012
 Dados dos técnico-administrativos:
 DADOS DE 31.12.2012 JORNADA DE TRABALHO
 40h 30h 20h Número de Técnico-Administrativos 2427 17 30 Número de Técnico-Administrativos afastados ou cedidos para outros órgãos*
 65 0 0
 * não considerar esses técnico-administrativos nas totalizações anteriores Fonte: SIAPE - 12-2012 Dados dos docentes da educação superior e básica:
 DADOS DE 31.12.2012 Graduados Especialistas Mestres Doutores Nº de Docentes Permanentes* 62 56 245 1992 Nº de Docentes Substitutos 155 8 18 13 Nº de Docentes Visitantes - - - - Nº de Docentes Afastados para Capacitação ou Cedidos para outros órgãos*
 0 6 29 129
 * não considerar esses docentes nas totalizações anteriores Fonte: SIAPE - 12-2012
 DADOS DE 31.12.2012 Titulares Adjuntos Assistentes Auxiliares Nº de Docentes Permanentes 126 1939 * 155 40 Nº de Docentes Substitutos ** - 16 51 20 Nº de Docentes Visitantes - - - - Nº de Docentes Afastados para Capacitação ou Cedidos para outros órgãos* ****
 10 134*** 18 3
 * não considerar esses docentes nas totalizações anteriores Fonte: SIAPE - 12-2012
 DADOS DE 31.12.2012 DE 40h 20h Nº de Docentes Permanentes 2020 166 169 Nº de Docentes Substitutos 0 120 74 Nº de Docentes Visitantes - - - Nº de Docentes Afastados para Capacitação ou Cedidos para outros órgãos*
 156 6 3
 * não considerar esses docentes nas totalizações anteriores Fonte: SIAPE - 12-2012
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 Despesas referentes ao ano de 2012 Valor em R$ Despesas com docentes cedidos 1.189.840,96 Despesas com técnico-administrativos cedidos 655.839,56 Despesas com afastamento de docentes* 10.981.255,48 Despesas com afastamento de técnico-administrativos* 3.517.980,05 * Considerar servidores afastados ou cedidos em 31/12/2012. Fonte: SIAPE - 12-2012 Deve-se considerar a despesa total no ano (com o servidor ou docente que se encontrava afastado em 31/12), mesmo que o afastamento tenha sido apenas por alguns meses. Dessa forma, na média, estarão sendo compensadas as despesas daqueles que ficaram afastados a maior parte do ano, mas estejam trabalhando em 31/12, as quais, pela sistemática adotada, não devem ser subtraídas.
 • Devem ser subtraídas as despesas com os afastamentos para servir em outro órgão ou entidade, mandato eletivo, e estudo ou missão no exterior (Título III, Capítulo V, da Lei nº 8.112/90) ou no país, não caracterizados como capacitação.
 • Não devem ser subtraídas as despesas com pessoal cedido que forem reembolsadas pela entidade à qual foi cedido o servidor.
 • Não devem ser subtraídas despesas de pessoal em licença por motivo de doença em pessoa da família, enquanto houver remuneração (Título III, Capítulo IV, Seção II, da Lei nº 8.112/90), em licença para capacitação (Título III, Capítulo IV, Seção VI, da Lei nº 8.112/90), inclusive licenças para mestrado ou doutorado, ou em licença para tratamento de saúde, licença gestante, adotante ou paternidade e licença por acidente em serviço (Título VI, Capítulo II, Seções IV, V e VI, da Lei nº 8.112/90.
 * Docentes Adjuntos: 1.096 Docentes Associados: 843 ** Classe A: 94 Classe D: 13 *** Docentes Adjuntos: 63 Docentes Associados: 58 Classe E: 1 Classe D: 12 Informamos que a UFRGS não possui casos de servidores cedidos ou requisitados com ressarcimentos pendentes.
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 Pró-Reitoria de Planejamento - PROPLAN
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 A Pró-Reitoria de Planejamento e Administração atua como área meio, dando suporte a Administração Central e às Unidades Acadêmicas. Coordena e executa os processos de planejamento, orçamento, sistematização de informações, racionalização de custos e registro dos atos financeiros, contábeis e patrimoniais, promovendo o desenvolvimento organizacional da Universidade. Cumpre a sua missão através de oito Departamentos e uma Coordenadoria, cujas atividades e resultados na gestão de 2012 estão apresentados abaixo.
 O Departamento Geral de Assessoramento – DAGER - realiza a gestão das demandas da Pró-Reitoria, em três níveis: interno à Pró-Reitoria, interno à Universidade e externo.
 No que tange à Pró-Reitoria, acompanha as ações relativas às atribuições dos diferentes setores da PROPLAN, atuando como facilitador e contribuindo para o alcance das metas e dos objetivos propostos.
 Quanto ao trabalho desenvolvido em relação à Universidade, contribui no gerenciamento dos processos internos, realizando a interface entre as demandas oriundas das Unidades Administrativas e Acadêmicas e os Departamentos da PROPLAN. Com relação à comunidade externa, auxilia a UFRGS na gestão e atendimento de seus parceiros.
 No ano de 2012, uma atividade a ser destacada neste Departamento, diz respeito à implantação do processo de digitalização dos documentos, visando à Gestão Documental para os setores de Arquivo e Protocolo-Geral da Universidade. Em tempos de globalização e informatização, torna-se necessário ressaltar a relevância deste procedimento nas atividades de uma Instituição como a UFRGS. O Departamento de Programação Orçamentária – DPO – dentro de suas atribuições de coordenar as atividades relacionadas com o orçamento anual da Universidade, e em consonância com as metas previstas no planejamento institucional, avalia que houve, de forma geral, avanços em suas funções, conseguindo atingir plenamente todas as metas previstas, obtendo resultados positivos no sentido de superar problemas crônicos das rotinas de trabalho, reduzindo prazos e erros. Nesse sentido, salienta-se o incremento em relação aos recursos humanos, obtido com a admissão pessoal, assim como a participação dos integrantes da equipe em eventos de qualificação. Fatores que corroboraram na busca do atendimento às metas mais críticas. Dessa forma, considera-se que foi positivo o desempenho do Departamento, que disponibilizou de forma racional, equilibrada e em tempo hábil os recursos necessários para o atendimento das inúmeras e diversas demandas, que possibilitam o pleno desenvolvimento das atividades-fim da Universidade.
 O Departamento de Contabilidade e Finanças – DCF – teve como objetivo o alcance de três metas no exercício, tal como ocorreu em 2011. A primeira delas consistia em capacitar 55% de seus servidores em cursos internos e externos, visando à qualificação, o aperfeiçoamento e a formação de agentes multiplicadores. A meta foi atingida com 67% dos servidores capacitados. A segunda meta proposta pelo Departamento era a obtenção de 70% de servidores utilizando o novo sistema de Contas a Pagar e Receber (CPR). A meta tem em vista aumentar a utilização desta plataforma que é mais moderna e flexível, e supera as limitações apresentadas no sistema atual. Neste ano, dezoito servidores do quadro passaram a utilizar a nova ferramenta, perfazendo 75% do Departamento e superando a meta. Alcançar 20% das Unidades (UGRs) atendidas em treinamentos ofertados pelo DCF propunha-se a terceira meta. A mesma visa reduzir o retrabalho e o retorno de processos através de pequenos treinamentos. No ano de 2012, todas as UGRs foram atendidas, o que corresponde a 100% do cumprimento da meta. Dessa forma, o DCF logrou êxito com o atendimento dos objetivos propostos. O Departamento de Licitações e Transporte – DELIT –, em 2012, manteve as atividades desenvolvidas em quantitativos similares ao ano anterior, mas quanto às licitações, apresentou um
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 acréscimo de tarefas relacionadas ao Escritório de Processos e à Consultoria de Planejamento Estratégico da Pró-Reitoria. Como reação positiva, encerrou o ano com desempenho satisfatório, tendo atingido um bom nível de resposta à demanda.
 O Departamento de Patrimônio e Almoxarifado Central – DEPATRI – teve pleno êxito na execução da totalidade das metas propostas, podendo ser destacado como altamente positivo os resultados alcançados pela Divisão de Tombamento e Levantamento de Bens Móveis (DTLBM), que apesar das dificuldades referentes ao espaço físico para o armazenamento dos bens, conseguiu praticamente dobrar a previsão inicial, tendo como fator relevante ao sucesso da meta, a re-estruturação do setor, com acréscimo de pessoal qualificado e a modificação de rotinas internas que agilizaram os procedimentos de recolhimento e desfazimento dos materiais inservíveis através de leilões e de doações.
 Da avaliação, depreende-se que o Departamento evoluiu em termos de resultado em relação aos anos anteriores, todavia, faz-se necessário um constante crescimento, tanto na continuidade do bom trabalho apresentado, quanto na superação de novas metas. O Departamento de Apoio a Projetos e Convênios – DEPROCON - no ano de 2012, passou por algumas modificações importantes no tocante ao seu quadro de pessoal, com a substituição de servidores. Entretanto, conseguiu-se administrar bem as operações de pagamento pertinentes ao Departamento. Houve algumas reformulações de atividades, determinantes a um melhor aproveitamento dos conhecimentos de toda a equipe. Obteve-se sucesso no alcance de 100% das metas previstas, dado o acompanhamento da modernização frente às novas demandas.
 Quanto às atividades desenvolvidas pelo Departamento de Informações e Planejamento Institucionais – DIPI – fazem parte a coleta e apropriação de dados para vários sistemas de órgãos superiores do MEC. Constam como os principais atendidos o Sistema PingIFES da SESu, utilizado, principalmente, para o cálculo da matriz de distribuição de orçamento das IFES; o sistema Censup ligado ao INEP utilizado para elaboração do Censo do Ensino Superior no Brasil, e o sistema E-MEC utilizado para cadastramento e abertura dos processos de renovação e reconhecimento dos cursos de graduação da UFRGS, acompanhamento dos processos avaliação do SINAES e cadastramento dos alunos no ENAD.
 A consolidação do planejamento anual da Universidade e a elaboração do Relatório de Gestão encaminhado aos órgãos competentes são, igualmente, atribuições deste Departamento. O DIPI também é responsável pelo desenvolvimento e manutenção do sistema de Planejamento e Administração, bem como realiza atendimento a usuários de informática no que diz respeito à instalação de hardware, software e configuração de rede.
 Em 2012, destaca-se a implantação do Escritório de Processos que tem como objetivo principal gerenciar os fluxos de processos da UFRGS. O Escritório de Processos é responsável pelo estudo, desenho e gerenciamento dos fluxos de processos da UFRGS, devendo propor modernizações nesses fluxos em busca de eficiência e segurança na execução dos mesmos. Como meta inicial fez o levantamento e modelagem do processo de compras da UFRGS. O Departamento de Importação – DEIMPORT –, no ano de 2012, iniciou um processo de reestruturação administrativa, tendo em vista às solicitações de aposentadoria e de licença-saúde por parte de seus servidores. Contudo, os resultados foram satisfatórios, pois foi mantido o nível de atualização e manutenção dos processos de importações. No decorrer do exercício, com a implantação do Planejamento Estratégico da PROPLAN, houve a participação ativa do Departamento, apresentando entre outras medidas, a isenção de armazenagem de cargas importadas, junto a INFRAERO, por um período de 30 dias, suficiente para o atendimento da demanda da Universidade. Implementaram-se novas diretrizes na página da Web para facilitar ao pesquisador/professor, as informações necessárias à abertura de processo de importação, no intuito
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 de agilizar os deferimentos de Licenças de Importações das mercadorias, minimizando assim, o tempo total da conclusão dos referidos processos. A Coordenadoria de Assuntos Administrativos – COAAD –, em 2012, tinha como meta dar uma resposta mais positiva aos clientes externos (unidades, comunidade universitária e contratados) em relação aos serviços de sua competência. Foram alcançadas 100% das metas propostas. A atividade que mais impactou os clientes externos, com reflexos positivos na COAAD, foi a implementação do sistema de contratos, que proporcionou a possibilidade de consulta a todos os servidores, reduzindo substancialmente as demanda por cópias de documentos e consultas por telefone. Ressalta-se que, durante o exercício de 2012, a partir do segundo semestre, a Pró-Reitoria de Planejamento e Administração deu início a um processo de implementação do Planejamento Estratégico interno, envolvendo todos os seus Departamentos. Este trabalho visa a implementação de rotinas mais ágeis, a uniformização e o padronamento de seus serviços, com a implantação e o aperfeiçoamento de sistemas que envolvam a prestação de seu serviço à Comunidade, como também, uma melhor e mais abrangente visualização do mesmo, respeitando os conceitos de Legislação, Informação, Moralidade, Publicidade e Eficiência que norteiam à Administração Pública.
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 PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO – PROPLAN Atribuições: Formular diagnósticos dos problemas da Instituição no que concerne à área de atuação, bem como elaborar as propostas de política de atuação da área e coordenar as atividades dos órgãos responsáveis pela execução dessas políticas. Coordenar e executar os processos de planejamento, orçamento, sistematização de informações, racionalização de custos e registro dos atos financeiros, contábeis e patrimoniais, promovendo seu desenvolvimento organizacional. (Fontes: art. 36 do Regimento Interno da UFRGS e página da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR – GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO, ENSINO, PESQUISA E EXTENÇÃO
 AÇÃO: 20GK 0043 FOMENTO ÀS AÇÕES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 6328 0043 UNIVERSIDADE ABERTA A DISTÂNCIA
 SUBFUNÇÃO: 368 FUNCIONAMENTO ENSINO MÉDIO
 PROGRAMA: 2030 EDUCAÇÃO BÁSICO
 AÇÃO: 20RI 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO BÁSICA
 SUBFUNÇÃO: 368 FUNCIONAMENTO ENSINO MÉDIO
 PROGRAMA: 2030 EDUCAÇÃO BÁSICO
 AÇÃO: 20RJ 0043 APOIO A CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES, PROFISSIONAIS, FUNCIONARIOS E GESTORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA.
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 ASSESSORAMENTO GERAL À PROPLAN
 E PROTOCOLO GERAL DA UFRGS
 DAGER
 Assessorar as atividades da PROPLAN,
 dando suporte administrativo
 aos Departamentos e
 atuando como agente
 facilitador entre as Unidades
 internas e externas da PROPLAN, bem como
 gerenciar as atividades do Protocolo e
 Arquivo Geral da UFRGS.
 Órgãos internos e externos da PROPLAN,
 dentro da UFRGS
 1) Manter o tempo médio para abertura/término de processos (em minutos) (PA)
 1) 27 1) 27 1) MCA, RFA, RHA
 2) Metros lineares de documentos selecionados para eliminação (P)
 2) 5 2) 15 2) RHA, RTTA
 3) Metros lineares de documentos selecionados para preservação (P)
 3) 2 3) 1 3) OCI
 4) Nº de horas para desarquivamento de processos (PA)
 4) 4 4) 2 4) RHA, RTTA
 5) Nº de notas fiscais emitidas (P)
 5) 16 5) 34 5) OCS
 6) Nº de portarias registradas no Protocolo Geral (P)
 6) 5.000 6) 7.500 6) MCA, RHA
 7) Nº de processos abertos no Protocolo Geral (P)
 7) 35.000 7) 46.000 7) MCA, RHA
 8) Nº de processos arquivados no Arquivo
 8) 25.000 8) 33.060 8) MCA, OCS
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 Geral (P)
 9) Nº de processos de produtos químicos registrados/controlados (P)
 9) 80 9) 128 9) OCS
 10) Nº de processos restaurados (P)
 10) 500 10) 948 10) RHA
 11) Nº de publicações encaminhadas para o DOU e EBC (editais, inexigibilidades e dispensas, dentre outros) (PA)
 11) 250 11) 592 11) OCS
 12) Nº de servidores capacitados (PA)
 12) 3 12) 7 12) OCS
 13) Nº de Unidades que recebem assistência técnica para organização dos arquivos (P)
 13) 5 13) 7 13) RHA
 2) Devido as características, a maior parte dos documentos avaliados eram passíveis de eliminação.
 3) Devido as características, a maior parte dos documentos avaliados eram passíveis de eliminação.
 4) Tempo médio para desarquivamento de processos acondicionados no Campus Centro.
 5) Em razão da necessidade de transporte de equipamentos para fora da Universidade .
 6) Em razão da demanda da Universidade.
 8) A meta prevista foi baseada na média de processos arquivados nos últimos 5 anos.
 9) Em razão da demanda da Universidade com aquisição dos produtos químicos que são controlados pela Polícia Federal.
 11) Em razão dos recursos REUNI, e o aumento de nº de processos de importação e também do crescimento da UFRGS.
 12) A meta foi subdimensionada e será revista para 2013.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ASSESSORAMENTO GERAL À PROPLAN E PROTOCOLO GERAL DA UFRGS DAGER
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Assessorar os Departamentos da PROPLAN nas suas áreas de atuação tais como: Licitações/Compras, Transporte, Importação, Almoxarifado, Patrimônio, Contabilidade/Finanças, Programação Orçamentária, Informações e Planejamento Institucionais e Execução de Projetos e Convênios.
 Jan - Dez DAGER S S
 Acompanhar as ações relativas às atribuições das diversas áreas da PROPLAN, buscando atingir as metas e os objetivos propostos.
 Jan - Dez DAGER S S
 Mediar os processos, perfazendo a interface necessária entre as demandas surgidas das diversas Unidades Administrativas e Acadêmicas e os Departamentos da PROPLAN, com vistas a agilizar os processos e os resultados.
 Jan - Dez DAGER S S
 Receber clientes externos, como as Empresas Contratadas para dirimir problemas e propor soluções. Jan - Dez DAGER S S
 Gestionar as demandas da PROPLAN junto à Procuradoria Geral e Auditoria Interna e externa. Jan - Dez DAGER S S
 Acompanhar as demandas analisadas pela Divisão de Contabilidade e Finanças (DCF), identificando prioridades e autorizando atendimentos.
 Jan - Dez DAGER S S
 Articular e dar providências às ações demandadas, acompanhando os trâmites burocráticos no que se refere à gestão das dificuldades e otimização das soluções.
 Jan - Dez DAGER S S
 Desenvolver e gerenciar as atividades rotineiras concernentes ao Protocolo Geral da UFRGS. Jan - Dez SPG S N
 Assegurar condições de conservação, proteção e acesso ao patrimônio documental, na defesa dos interesses da Universidade e dos direitos da comunidade acadêmica.
 Jan - Dez SAG S N
 Preservar a memória da Universidade, protegendo seu acervo arquivístico, para servir como referência, informação, prova ou fonte de pesquisa científica.
 Jan - Dez SAG S N
 Garantir a implantação efetiva da Gestão Documental, promovendo racionalização e eficiência na produção, tramitação e uso da informação.
 Jan - Dez SAG S S
 Controlar a entrada e a utilização dos produtos químicos adquiridos pela UFRGS, de acordo com a legislação, junto a Polícia Federal.
 Jan - Dez SDAGER S S
 Publicar matérias relacionadas às Licitações, Contratos e Convênios no Diário Oficial da União e encaminhar à Empresa Brasileira de Comunicação matérias recebidas das diversas Unidades da Universidade para publicações que necessitam ampla divulgação nos jornais de grande circulação tanto no estado como no país.
 Jan - Dez SDAGER S S
 Controlar as cobranças das Empresas Concessionárias da UFRGS. Jan - Dez SDAGER S S
 Realizar a emissão de Notas Fiscais com vistas ao transporte de equipamentos e/ou materiais permanentes pertencentes à Universidade.
 Jan - Dez DAGER S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO FINANCEIRA
 DCF
 Analisar, acompanhar e
 registrar os atos orçamentários,
 financeiros, contábeis e
 patrimoniais ordenados por
 todas as Unidades da UFRGS, em conformidade com o PCU*.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de notas de empenho registradas (P)
 1) 12.000 1) 13.276 1) RHA, ROA
 2) Nº de processos de pagamentos analisados e registrados/ano - ordens bancárias no SIAFI (P)
 2) 19.000 2) 19.977 2) RHA, ROA
 3) Percentual de servidores do DCF capacitados em cursos internos ou externos (PA)
 3) 55% 3) 67% 3) RHA, ROA
 4) Percentual de Unidades (UGRs) atendidas em treinamentos ofertados pelo DCF (PA)
 4) 20% 4) 100% 4) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO FINANCEIRA DCF Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Capacitar os servidores do DCF para utilização do sistema Novo CPR (Contas a Pagar e Receber) Jan - Dez DCF N N
 Registrar, controlar e analisar empenhos emitidos pela Universidade. Jan - Dez DCF S N
 Analisar, pagar e liquidar os processos referentes às despesas da Universidade pelo fornecimento de materiais ou prestação de serviços.
 Jan - Dez DCF S N
 Analisar, conferir e autorizar os pedidos as prestações de contas de Suprimento de Fundos. Jan - Dez DCF S N
 Controlar e registrar diariamente no SIAFI os contratos de concessões, bem como das rotinas de classificação da receita.
 Jan - Dez DCF S N
 Emitir demonstrativos e relatórios, como “Conformidade Contábil” diariamente, entre outros. Jan - Dez DCF S N
 Analisar, conferir e efetuar os pagamentos de pessoal do quadro e terceirizados Jan - Dez DCF S N
 Registrar todos os fatos que impliquem em movimento orçamentário/financeiro/patrimonial, em conformidade com o Plano de Contas da União.
 Jan - Dez DCF S N
 Elaborar balancetes e o Balanço Geral da UFRGS. Jan - Dez DCF S N
 Executar o Orçamento Interno e os Planos de Aplicação da UFRGS, de acordo com as normas emanadas da autoridade superior.
 Jan - Dez DCF S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 IMPORTAÇÃO
 DE BENS DEIMPORT
 Realizar importações de
 bens destinados à Pesquisa
 Científica, vinculados a Convênios e
 Contratos firmados entre
 Pesquisadores da UFRGS e
 entidades de fomento como
 CAPES, CNPq, FAPERGS e
 FINEP.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de bens encaminhados para conserto/exportação temporária (PA)
 1) 2 1) 1 1) OCI
 2) Nº de bens exportados para pesquisadores da UFRGS no exterior (PA)
 2) 2 2) 2 2) OCS
 3) Nº de bens importados adquiridos (PA)
 3) 60 3) 59 3) ROA
 4) Nº de desembaraços especiais atendidos (PA)
 4) 2 4) 3 4) OCS
 5) Nº de processos de fechamento de câmbio para outros setores (PA)
 5) 7 5) 20 5) ROA
 6) Nº de Processos de Importação recebidos (PA)
 6) 150 6) 133 6) OCI

Page 255
						

255
 7) Nº de processos enviados ao DEO e PROPG para pagamento (PA)
 7) 130 7) 420 7) ROA
 8) Numero de servidores novos. (P)
 8) 2 8) 0,10 8) OCI 8) Será realizada solicitação de servidor à PROGESP
 1) Atribui-se esta diminuição ao fator sazonal, dependendo do fluxo de processos do professor/pesquisador.
 2) Demanda sazonal de processos, podendo aumentar no decorrer do exercício.
 3) Recursos disponibilizados ultrapassaram a expectativa. Recursos oriundos do REUNI, CAPES/FAPERGS/CNPq. Tendo em vista a diminuição do recurso REUNI, é natural esta diminuição no nº de bens importados.
 4) Atribui-se esta diminuição ao fator sazonal, dependendo do fluxo de processos do professor/pesquisador.
 5) Disponibilização de serviços por parte do DEIMPORT para outros setores da UFRGS.
 6) Recursos disponibilizados tiveram uma redução por parte de sua Agencias de fomentos, REUNI, CAPES/FAPERGS/CNPq.
 7) Recursos disponibilizados ultrapassaram a expectativa. Recursos oriundos do REUNI, CAPES/FAPERGS.
 8) Até o momento não houve disponibilização de servidores para o departamento.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. IMPORTAÇÃO DE BENS DEIMPORT Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Importar bens destinados à pesquisa científica ou exportá-los para conserto, substituição ou utilização em pesquisas científicas da UFRGS realizadas no exterior
 Jan - Dez DEIMPORT S S
 Enviar ao DEO e PROPG todos os processos de pagamento dos serviços prestados a cada processo de importação relativos a Frete internacional, armazenagem, seguro e despachante aduaneiro
 Jan - Dez DEIMPORT S S
 Fechar câmbio para outros setores relativos a remessas financeiras ao exterior para pagamentos de serviços e renovações de anuidades/semestralidades/mensalidades de periódicos ,
 Jan - Dez DEIMPORT N S
 Executar importações, exportações e desembaraços especiais decorrentes de processos originados fora do Departamento de Importação.
 Jan - Dez DEIMPORT N S
 Disseminar na comunidade acadêmica, a conscientização sobre a problemática dos desembaraços especiais que geram alto custo à UFRGS
 Jan - Dez DEIMPORT N S
 solicitar a Progesp atendimento para qualificação do quadro de servidores. Jan - Dez PROGESP; PROPLAN
 N S
 Interagir com o Departamento de Licitações e Transportes visando otimizar procedimentos de importação / exportação de bens destinados à Pesquisa Científica da Universidade
 Mar - Mar DEIMPORT N S
 Unificar os processos licitatórios de prestação de serviços necessários ao transporte aéreo/marítimo/rodoviário, cobertura de seguro e desembaraço alfandegário das cargas importadas e/ou exportadas pela Universidade
 Mar - Dez DEIMPORT N S
 Solicitar estudo de viabilidade técnica, junto à DIPI/PROPLAN, objetivando a gradativa informatização do Departamento de Importação, promovendo as adaptações e ajustes no Banco de Dados do Departamento, propiciando a todos os usuários, a visualização da tramitação dos mesmos, do início até a prestação de contas ao DAGER/PROPLAN ou PROPG
 Set - Set DEIMPORT N S
 Articular-se com outros órgãos federais que gozem de isenção de até 30 (trinta) dias de armazenagem, concedida pelo Governo Federal, objetivando benefício idêntico para a Universidade
 Out - Out DEIMPORT N S
 Providenciar, junto ao Arquivo Geral ( SAG ) ,o arquivamento de processos de importações concluídos de 1997 a 2000, buscando um ambiente de trabalho mais saudável , maior segurança na guarda das informações antigas e aumento de espaço físico para processos novos.
 Nov - Nov DEIMPORT N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4 LICITAÇÕES E TRANSPORTE
 DELIT
 Atender e executar os processos
 licitatórios para atendimento das
 demandas de aquisições, alienações,
 manutenção, obras/reformas e
 concessões de espaços físicos,
 bem como gerenciar a área de
 transporte da UFRGS, atendendo
 às demandas das Unidades
 Acadêmicas e Administração
 Central.
 Comunidade Universitária
 1) N° de leilões administrativos realizados (P)
 1) 4 1) 3 1) OCS
 2) N° de pregões eletrônicos realizados (PA)
 2) 244 2) 230 2) OCS
 3) N° de processos de licitações internacionais para importações (P)
 3) 16 3) 25 3) MCA, RFA, RHA, ROA
 4) N° total de empresas recadastradas no SICAF (P)
 4) 1.700 4) 1.704 4) MCA, RFA, RHA
 5) N° total de processos licitatórios executados pela CPL (PA)
 5) 333 5) 324 5) OCS
 1) Os processos licitatórios previstos não ocorreram na totalidade devido à adesão da UFRGS aos registros de preços executados por outros órgãos. Tendo em vista ser uma racionalização administrativa, considera-se sucesso na execução da meta.
 2) Os processos licitatórios previstos não ocorreram na totalidade devido à adesão da UFRGS aos registros de preços executados por outros órgãos. Tendo em vista ser uma racionalização administrativa, considera-se sucesso na execução da meta.
 5) Os processos licitatórios previstos não ocorreram na totalidade devido à adesão da UFRGS aos registros de preços executados por outros órgãos. Tendo em vista ser uma racionalização administrativa, considera-se sucesso na execução da meta.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. LICITAÇÕES E TRANSPORTE DELIT Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Executar os Processos Licitatórios abrangendo Tomadas de Preços, Convites, Concorrências e Pregões Eletrônicos incluindo pesquisas de preço e cadastro de códigos
 Jan - Dez DELIT S N
 Elaborar e controlar os Contratos, Termos Aditivos, Permissões de Uso, Rescisões, Comodatos e Apostilamentos. Jan - Dez COAAD;
 DELIT; SEC S N
 Efetuar e atualizar registros nos Sistemas SIDEC, SIREP, SICAF e CADIN. Jan - Dez DAGER; DELIT
 S N
 Administrar, manter e atualizar a Rede DELIT e páginas do DELIT na Internet. Jan - Dez DELIT S N
 Elaborar e publicar os Editais através das modalidades previstas na legislação: Tomadas de Preços, Convites, Pregões Eletrônicos/ Presenciais, Leilões, e Concorrências.
 Jan - Dez COAAD; DELIT
 S N
 Executar os Processos Licitatórios, através de Editais Públicos, por intermédio da CPL (Comissão Permanente de Licitação) e Pregoeiros.
 Jan - Dez DELIT S N
 Controlar os Contratos Terceirizados dos motoristas Jan - Dez DELIT;
 DITRAN S N
 Proceder à manutenção mecânica dos veículos, controle geral de multas, emplacamentos, licenciamentos e serviços correlatos da frota e abastecimento através do Sistema de Cartão Fuel na rede credenciada da UFRGS.
 Jan - Dez DELIT;
 DITRAN S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 5
 PATRIMÔNIO E ALMOXARIFADO
 CENTRAL DEPATRI
 Planejar, coordenar e
 executar ações relativas ao zelo e controle dos bens móveis e
 imóveis da Universidade e divulgar normas
 de controle patrimonial no
 âmbito da Instituição, bem como atender às
 demandas relativas à material de consumo da
 Universidade.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de bens adquiridos até 2010, das contas 142120600 e 142122800, reavaliados e depreciados a partir de 2012. (PA)
 1) 4.500 1) 4.657 1) MCA, RFA
 2) Nº de bens incorporados contabilmente, forma de ingresso: doação, fabricação própria,comodato,cessão, bens de terceiros e outros. (PA)
 2) 5.100 2) 10.111 2) MCA, RFA, RHA
 3) Nº de bens recolhidos ao Depósito para desfazimento (PA)
 3) 6.500 3) 11.068 3) OCS, RHA
 4) Nº de bens redistribuídos. (P)
 4) 8.200 4) 6.911 4) OCI 4) Divulgação da relação de bens disponíveis através do portal (Mural de bens para reaproveitamento).
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 5) Nº de bens tombados no ativo imobilizado da UFRGS (P)
 5) 17.800 5) 21.932 5) MCA, RFA, RHA, ROA
 6) N° de pedidos de material atendidos (PA)
 6) 2.350 6) 2.561 6) MCA, RFA, RHA, ROA
 4) a transferência de bens depende do interesse das unidades em receber ´´bens usados´´.
 6) Solicitado à PROGESP um servidor Técnico-Administrativo.

Page 261
						

261
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 5. PATRIMÔNIO E ALMOXARIFADO CENTRAL DEPATRI Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Manter o controle patrimonial atualizado e conciliado com o SIAFI. Jan - Dez DEPATRI S S
 Dar continuidade ao Projeto de Coleta de Dados nas Unidades (Inventário via Sistema de Código de Barras). Jan - Dez DEPATRI S S
 Realizar o recebimento, conferência e tombamento de equipamentos e materiais permanentes, bem como demais assuntos ligados ao tombo de bens e registro patrimonial. Os ingressos de materiais permanentes e equipamentos poderão ocorrer por compra, doação, comodatos, importação, vinculados e produção.
 Jan - Dez DTLBM S N
 Efetivar a conferência do material registrado, verificação de prestação de contas de convênios e importações, bem como transferência de bens, carga patrimonial.
 Jan - Dez DIVREG S N
 Recolher bens ociosos, inservíveis ou antieconômicos, tombados e registrados perante o patrimônio da Instituição. Jan - Dez SEREC S N
 Realizar a atualização contábil das obras realizadas na instituição junto ao Sistema de Patrimônio da União, de acordo com documentação fornecida pela Pró-Reitoria de Infra-Estrutura.
 Jan - Dez DRCBI S S
 Abastecer de materiais de escritório e limpeza a Administração Central e as Unidades Universitárias. Jan - Dez DIVALMOX S S
 Assessorar a Comissão de Alienação e Desfazimento de bens móveis para as respectivas baixas, doações, redistribuição de bens recolhidos passíveis de recuperação, bem como a preparação do leilão.
 Jan - Dez DEPATRI S N
 Assessorar as comissões de Inventário de Bens Móveis e Imóveis, designada pela PROPLAN, visando elaborar os respectivos Inventários, conforme Lei 43020/64.
 Jan - Dez DEPATRI S N
 Assessorar os Agentes Patrimoniais das Unidades quanto ao uso correto do Sistema de Administração do Patrimônio. Jan - Dez DEPATRI S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 6
 ASSESSORAMENTO, ACOMPANHAMENTO
 E EXECUÇÃO DE PROJETOS E CONVÊNIOS DEPROCON
 Assessorar os Coordenadores de Projetos e
 Convênios desde a elaboração até
 a execução financeira,
 realizando o controle e
 acompanhamento dos mesmos, bem como
 administrar, registrar e proceder à
 prestação de contas e análise dos convênios
 firmados com a UFRGS.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de arquivos digitalizados (P)
 1) 580 1) 581 1) RHA
 2) Nº de convênios/ projetos efetivados e em andamento (P)
 2) 71 2) 131 2) OCS
 3) Nº de convênios/ projetos encerrados nos prazos e dentro da legislação (P)
 3) 72 3) 73 3) OCS
 4) Nº de convênios/projetos assinados e registrados (P)
 4) 40 4) 51 4) OCS
 5) Nº de notas de empenho processadas (PA)
 5) 340 5) 288 5) OCI 5) Será adaqueda a previsão da meta com a realidade apresentada neste período.
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 6) Nº de prestação de contas analisadas/executadas de projetos/convênios de recursos executados pelas Fundações de Apoio (P)
 6) 351 6) 301 6) OCI 6) Ficou acertado com a FAURGS que as prestações de contas cujo prazo termina em dezembro, devem vir ainda no mesmo mês para que possamos cumprir com nossas metas adequadamente.
 7) Nº de prestação de contas analisadas/executadas de projetos/convênios vinculados ao DEPROCON (P)
 7) 168 7) 44 7) OCI 7) Não é possível interferir na decisão dos coordenadores que, por desconhecerem a pertinência da legislação também às fundações, as preferem para tentarem decisões deliberadas.
 2) Houve um acréscimo de convênios entrantes.
 4) Houve acréscimo de número de convênios assinados.
 5) Decréscimo de solicitações de empenhos.
 6) Houve um decréscimo do nível de crescimento anual que ocorria até então.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 6. ASSESSORAMENTO, ACOMPANHAMENTO E EXECUÇÃO DE PROJETOS E CONVÊNIOS DEPROCON
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Assessorar professores coordenadores de convênios/projetos/contratos/termos de cooperação e descentralizações orçamentárias, visando à lisura, a racionalização e a utilização total dos recursos no cumprimento dos objetivos.
 Jan - Dez DEPROCON S N
 Organizar e registrar a documentação pertinente aos Projetos e Convênios. Jan - Dez DEPROCON S N
 Executar controles orçamentários e financeiros. Jan - Dez DEPROCON S N
 Processar notas de empenhos para as entidades administradoras e/ou fornecedores. Jan - Dez DEPROCON S N
 Gerenciar compras dos convênios/projetos. Jan - Dez DEPROCON S N
 Elaborar, analisar e encaminhar prestações de contas dos Projetos e Convênios vinculados ao DEPROCON, bem como analisar prestações de contas de recursos executados pelas Fundações de Apoio.
 Jan - Dez DEPROCON S N
 Investir na qualificação do capital humano e atualizar as ferramentas de trabalho do DEPROCON Jan - Dez DEPROCON S N
 Efetuar o endomarketing dos serviços prestados, bem como aprimorar a comunicação entre as Unidades e o DEPROCON, abrindo um canal de informações ´´on-line´´ e fazendo sua divulgação através de Seminários e Cursos em visitas às Unidades.
 Jan - Dez DEPROCON S S
 Avaliar e racionalizar todos os processos de trabalho. Jan - Dez DEPROCON S N
 Aperfeiçoar as rotinas existentes, através da digitalização da documentação hoje arquivada. Jan - Dez DEPROCON S N
 Estabelecer parcerias diretamente com o DCF, DPO, DELIT, AUDIN, FEENGE e FAURGS visando à otimização dos resultados.
 Jan - Dez DEPROCON S S
 Buscar constantemente a eficácia dos projetos através da comunicação e cooperação com os parceiros financiadores. Jan - Dez DEPROCON S S
 Manter Cadastro de Credores/Executores de Convênios atualizado. Jan - Dez DEPROCON S N
 Captar novos recursos através de pesquisa e visitas junto aos órgãos financiadores públicos e privados. Jul - Dez DEPROCON S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 7
 PLANEJAMENTO E SISTEMA DE
 INFORMAÇÕES DIPI/DPI
 Proceder contínuo
 aperfeiçoamento dos indicadores
 gerenciais da UFRGS,
 disponibilizando dados oficiais e informações aos
 órgãos pertinentes, bem
 como desenvolver processo de
 planejamento, monitoramento e
 relatoria das ações anuais da
 gestão, de acordo com a legislação
 em vigor.
 Sociedade, Comunidade
 Universitária e órgãos oficiais
 governamentais
 1) Nº de horas de análise e programação dedicadas ao Sistema de Planejamento e Administração (PA)
 1) 300 1) 500
 2) Nº de atendimentos a usuários relacionados à informática e sistemas da PROPLAN (PA)
 2) 650 2) 685
 3) Nº de docentes cadastrados no Censo INEP (P)
 3) 2.570 3) 2.570
 4) Nº de encontros técnicos com as 25 Unidades para Planejamento/RG (PA)
 4) 65 4) 68 4) RHA, RTTA
 5) Nº de eventos de capacitação para utilização do Sistema Planejamento/RG (PA)
 5) 3 5) 2 5) RHA, RTTA
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 6) Nº de legislações pertinentes, anualmente analisadas (PA)
 6) 3 6) 4 6) MCA, RFA
 7) Nº de reuniões realizadas para o aprimoramento dos Sistemas Planejamento/RG e AD** (PA)
 7) 5 7) 12 7) OCS, RHA, RTTA
 8) Nº de reuniões/capacitações em relação à AD na PROPLAN (PA)
 8) 1 8) 4 8) RHA
 9) Percentual do processo de compras mapeado (PA)
 9) 100% 9) 100%
 10) Volume de informações manipuladas e fornecidas às demandas internas e externas da UFRGS (em Megabytes) (P)
 10) 1.000 10) 1.100
 5) Apesar do número de eventos ter ficado abaixo daquele previsto inicialmente, considera-se sucesso porque ao longo de 2012 constatou-se não haver a necessidade de mais um evento. Portanto, o resultado esperado foi alcançado.
 7) **Avaliação de Desempenho dos servidores técnico-administrativos da Universidade. Foi possível desenvolver a metodologia de apropriação das informações de maneira mais qualificada do que havia sido previsto inicialmente.
 8) O número maior do que o previsto deve-se ao fato de que, em 2012, as discussões a respeito do tema Avaliação de Desempenho foram qualificadas e aprofundadas dentro da PROPLAN.
 9) Execução de tarefas por meio da implementação de etapas distintas.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 7. PLANEJAMENTO E SISTEMA DE INFORMAÇÕES DIPI/DPI Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Interagir entre a UFRGS, o MEC e demais Instituições externas demandantes no que diz respeito às informações universitárias, informando os dados do Censo das IFES junto ao INEP/MEC, Sistema E-MEC de cadastro e regulação dos cursos de graduação das IES, Sistema PingIFES da SESu/MEC utilizado para controle do REUNI e cálculo da matriz de orçamento das IFES.
 Jan - Dez DIPI S S
 Manter o banco de dados do Anuário da UFRGS e publicação na Web em páginas dinâmicas. Jan - Dez DIPI S S
 Gerenciar o acesso e utilização da REDE PROPLAN e dos Sistemas desenvolvidos, incluindo a utilização de Programas, bem como a instalação de Softwares e Hardwares, dando suporte técnico e manutenção a todos os Departamentos da PROPLAN.
 Jan - Dez DIPI S S
 Planejar e executar treinamento de pessoal na utilização de Programas. Jan - Dez DIPI S S
 Captar dados para informações e elaboração de relatórios estatísticos periódicos, atendendo as necessidades internas da UFRGS e de outras instituições, através de divulgações sistemáticas.
 Jan - Dez DIPI S S
 Diagnosticar e implementar sistemas de coleta de dados, com a inclusão de Módulos específicos; bem como participar de fóruns de discussão de planejamento e informatização da UFRGS, incluindo a modelagem de dados e implantação do respectivo banco de dados.
 Jan - Dez DIPI S S
 Desenvolver "cubos" de informação, em ação conjunta com o CPD, para atendimento de demandas de relatórios gerenciais e alimentação dos sistemas de informação externos ao qual a Universidade presta informações, em especial a demandas junto ao MEC e Comissão Permanente de Avaliação (CPA);
 Jan - Dez DIPI S S
 Implantar Módulo de Convênios, agregado ao Sistema de Planejamento e Administração, em conjunto com o Gabinete do Reitor.
 Jan - Dez DIPI S S
 Aprimorar e atualizar as funcionalidades do Sistema de Planejamento e Administração. Jan - Dez DIPI S S
 Elaborar documentos técnicos demandados pela PROPLAN e/ou SAI, com vistas a compor e/ou subsidiar documentos oficiais da Universidade.
 Jan - Dez DPIDIPI S S
 Realizar eventos de capacitação aos usuários do Sistema de Planejamento e Relatório, com vistas a qualificar os processos de planejamento, avaliação de desempenho e elaboração do Relatório de Gestão, anualmente realizados pelas Unidades Universitárias e Órgãos da Administração Central.
 Jan - Dez DDGP;
 DPIDIPI S S
 Realizar e/ou participar de reuniões de qualificação do Sistema de Planejamento e Relatório de Gestão, em consonância com o Sistema de Avaliação de Desempenho dos servidores técnico-administrativos da Universidade.
 Jan - Dez CPD; DPIDIPI;
 PROGESP N S
 Conduzir, através do Núcleo de Gestão de Desempenho da Unidade(NGD), o processo interno de Avaliação de Jan - Dez DPIDIPI S S

Page 268
						

268
 Desempenho dos servidores técnico-administrativos da PROPLAN.
 Implantar e estruturar o ´´Escritório de Processos´´, visando o mapeamento e a otimização dos processos de trabalho dentro da Universidade, objetivando estabelecer um diagnóstico e propondo mudanças que permitam maior segurança nos dados e melhor acesso às auditorias interna e externa.
 Jan - Dez PROPLAN S S
 Prestar assessoria técnica aos responsáveis oficiais das Unidades no que se refere à elaboração do planejamento, avaliação de resultados e dados a serem consolidados do Relatório de Gestão
 Jan - Dez DPIDIPI S N
 Pesquisar a legislação vigente visando também a adaptação dos instrumentos de planejamento e relatório de gestão. Jan - Dez DIPI; DPIDIPI S S
 Adaptar as planilhas e instrumentos técnicos de acordo com o Plano de Gestão em vigor, para a coleta dos dados e informações, com vistas ao planejamento anual.
 Mar - Ago DPIDIPI S N
 Analisar e compilar os dados recebidos e elaborar o Planejamento (1º semestre). Mar - Ago DPIDIPI S N
 Elaborar documentos de orientações referentes às nomenclaturas utilizadas para o planejamento anual dos Órgãos da Universidade.
 Mar - Out DPIDIPI S N
 Implantar sistema de informação capaz de atender a demandas específicas do TCU está em fase de projeto. Out - Out DIPI S S
 Contratar funcionário temporário (bolsista) para auxiliar na compilação de dados com vistas ao Relatório de Gestão. Dez - Dez DPIDIPI;
 PROPLAN S S
 Analisar e compilar os dados recebidos e elaborar o Relatório de Gestão da UFRGS(2º semestre). Dez - Dez DPIDIPI S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 8
 Planejamento e Execução
 Financeira (DPO)
 Planejar, coordenar e executar os
 processos de orçamento e
 gastos ordenados pela PROPLAN,
 auxiliando os gestores nas
 decisões gerenciais da
 Administração, otimizando e
 qualificando o gasto público.
 Comunidade Universitária
 1) Diminuir o tempo de permanência, em horas, dos processos que tramitam pelo departamento para análise e/ou apreciação; (PA)
 1) 24 1) 36 1) FRHS 1) Capacitar os recursos humanos existentes, de forma a qualificá-los para apoiar/contribuir na análise das demandas (processos), possibilitando a distribuição da tarefa.
 2) Manutenção e/ou atualização do SIMEC, nos módulos PPA,Programação Orçamentária e Monitoramento Obras. (PA)
 2) 100% 2) 100%
 3) Nº de participações em cursos e/ou eventos de capacitação; (PA)
 3) 5 3) 5
 4) Percentual a executar do orçamento anual autorizado de acordo com Programas de
 4) 100% 4) 100% 4) ROA
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 Governo propostos (PA)
 5) Reduzir o erro nas alterações orçamentárias de abertura e transferência de crédito; (PA)
 5) 50% 5) 80% 5) RHA
 6) Reduzir o tempo, em horas, entre a autorização da demanda e a elaboração do empenho; (PA)
 6) 24 6) 24 6) RFA
 1) A meta de se reduzir para 24 horas, o tempo de permanência dos processos no departamento não foi atingida em alguns casos, que, por complexidade, necessitam de maior análise.
 2) O Módulo de monitoramento do PPA no Simec, esteve fechado em 2012, aguardando novas orientações do Ministério do Planejamento quanto a implantação do Sistema SIOP. Situação regularizada no início de 2013 (Of.Cir.007/2012-GAB/SPO/SE/MEC de 29/01/13), o que possibilitou a sua completa atualização.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 8. Planejamento e Execução Financeira (DPO) Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Promover o relacionamento interno e externo ao DPO, através de treinamentos, reuniões e outros, visando ao aperfeiçoamento de rotinas e sistemáticas de trabalho.
 Jan - Dez DPO S S
 Criar e compartilhar arquivos digitais para a documentação, visando à economia de papel e espaço. Jan - Dez DPO S S
 Aprimorar os meios de controle das despesas compulsórias, do orçamento para obras e de convênios, explorando de forma mais eficaz os Bancos de Dados.
 Jan - Dez DPO S S
 Propor normas e critérios para elaboração da proposta orçamentária Jan - Dez DPO S N
 Solicitar suplementação e remanejamento de recursos junto ao MEC Jan - Dez DPO S N
 Acompanhar a execução orçamentária e assessorar as Unidades na execução de seus recursos. Jan - Dez DPO S N
 Elaborar a proposta e processar as alterações do orçamento interno. Jan - Dez DPO S N
 Elaborar estudos de comportamento da despesa da Universidade. Jan - Dez DPO S N
 Emitir empenhos. Jan - Dez DPO S S
 Elaborar os Planos de Trabalho junto à SESU/MEC; Jan - Dez DPO S S
 Promover a comunicação entre os setores de orçamento,finanças e projetos dos órgão do MEC e de outros Ministérios;
 Jan - Dez DPO S S
 Avaliar trimestralmente o comportamento da receita da UFRGS junto ao MEC/MPOG; Jan - Dez DPO S S
 Avaliar periodicamente a execução dos benefícios junto à SPO/MEC; Jan - Dez DPO S S
 Avaliar periodicamente a execução de pessoal junto à SPO/MEC. Jan - Dez DPO S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 9
 Coordenadoria de Assuntos
 Administrativos (COAAD)
 Analisar os expedientes
 administrativos com a finalidade de emitir
 pareceres e encaminhar soluções,
 buscando e atualizando a legislação, de modo a
 zelar pela legalidade,regularidade
 fiscal da UFRGS e atualização do
 arcabouço legal em licitações e contratos
 administrativos.
 Unidades Administrativas,
 Diretores de Unidades (vice-
 diretores e secretários),
 Ordenadores de Despesas, Servidores Técnico-
 Administrativos, Fornecedores, Prestadores de
 Serviços, Concessionários, Permissionários e cessionários
 1) Nº de assessorias no atendimento das auditorias internas, CGU e TCU (PA)
 1) 10 1) 6 1) OCI 1) Não há disfunções tendo em vista que essa demanda depende eminentemente de fatores externos e provocados pela AUDIN ou Pró-Reitor. Não há ingerência da COAAD na criação dessa demanda.
 2) Nº de atendimentos técnicos (presencial, telefônico e e-mail) (PA)
 2) 650 2) 792 2) OCS, RHA, RTTA
 3) Nº de atualizações dos sistemas de registro, controle e acompanhamento de licitações e
 3) 12 3) 20 3) RTTA
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 contratos - (P)
 4) N° de contratos examinados quanto aos aspectos da regularidade formal e legal e registrados em sistema próprio (PA)
 4) 200 4) 215 4) OCS, RHA, RTTA
 5) N° de contratos renovados/prorrogados (P)
 5) 59 5) 38 5) OCI 5) As medidas de cumprimento dessa meta dependem de fatores externos à COAAD, tais como: vontade das partes, vantagem, interesse público, inadequação do objeto, descumprimento contratual, medida judicial, entre outras.
 6) N° de cursos/treinamentos/seminários promovidos (PA)
 6) 5 6) 5 6) ROA
 7) Nº de minutas (editais, contratos, termos aditivos, apostilas, etc.) analisadas (PA)
 7) 600 7) 815 7) OCS, RFA, RTTA
 8) N° de normas (leis, decretos,
 8) 10 8) 13 8) RFA, RHA, RTTA
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 instruções normativas, portarias, mensagens, comunicações, acordos, decisões, outros)analisadas e que modificam rotinas na PROPLAN. (PA)
 9) N° de pareceres/despachos emitidos (PA)
 9) 97 9) 102 9) RHA, RTTA
 10) N° de processos recebidos e despachados na COAAD/SEC (PA)
 10) 8.000 10) 7.104 10) OCI 10) A ação depende de fatores externos.
 11) N° de relatórios gerenciais de contratos emitidos (serviços, fornecimento, terceirização, concessão de uso, permissão de uso e outros) (P)
 11) 12 11) 12 11) OCS, RTTA
 12) Nº de sanções administrativas aplicadas Lei 8.666/93 e 10.520/2002 (P)
 12) 30 12) 58 12) OCS, RFA, RTTA
 13) Nº de servidores capacitados (PA)
 13) 7 13) 4 13) FRHE, OCI
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 14) N° de licitações examinadas quanto ao aspecto da regularidade formal e legal e registradas em sistema próprio (PA)
 14) 300 14) 242 14) OCS
 15) N° total de contratos firmados na SEC (P)
 15) 200 15) 215 15) OCS, RHA, RTTA
 1) O número estimado não se concretizou em razão de baixa demanda, dado o fato da diminuição das ocorrências apontadas pelos órgão de controle relacionadas à COAAD.
 3) As demandas superaram as expectativas tendo em vista o grande número de alterações necessárias para ajustar o sistema.
 5) A previsão é uma expectativa de prorrogação que diante de muitas situações pode não se concretizar. Ocorreram muitos casos de abertura de nova licitação e de contratos rescindidos por descumprimento contratual.
 10) Estimativa superestimada.
 11) Os relatórios são emitidos mensalmente, mas atualizados diariamente.
 14) A quantidade de licitações diminuiu em função de terem sido feitos muitos Registros de Preços em 2012 com o agrupamento de muitos pedidos e, com isso foram realizados menos procedimentos licitatórios.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 9. Coordenadoria de Assuntos Administrativos (COAAD) Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Analisar os expedientes administrativos com a finalidade de encaminhar soluções Jan - Dez COAAD S S
 Analisar as minutas de editais de licitação, contratos administrativos, termos aditivos e apostilas, nos aspectos formal e legal
 Jan - Dez COAAD S S
 Analisar e registrar contratos e licitações Jan - Dez COAAD S S
 Emitir pareceres jurídicos Jan - Dez COAAD S N
 Acompanhar, buscar, analisar e encaminhar a legislação pertinente Jan - Dez COAAD S N
 Prestar esclarecimentos e dar informações sobre licitações e contratos Jan - Dez COAAD; SEC S S
 Publicar contratos no sistema SICON/SIASG do MPOG Jan - Dez COAAD S S
 Extrair cópias de processos para auxiliar na defesa de causas judiciais (trabalhistas, administrativas)conforme solicitação da Procuradora Geral e PRF
 Jan - Dez COAAD; SEC N S
 Providenciar a coleta de assinaturas das partes e testemunhas nos termos de contrato, termos aditivos e apostilas Jan - Dez COAAD; SEC S S
 Notificar, intimar ou comunicar empresas contratadas Jan - Dez COAAD; SEC S S
 Analisar e dar encaminhamento às manifestações (defesa prévia, recursos, pedido de reconsideração e outros) das empresas contratadas
 Jan - Dez COAAD S S
 Emitir laudo de valores referentes à taxas de água/esgoto/lixo/energia elétrica e ônus de ocupação de espaço físico para concessão, permissão ou cessão de uso
 Jan - Dez COAAD; SEC S S
 Controlar e informar o vencimento dos prazos de vigência e execução dos contratos Jan - Dez COAAD; SEC S S
 Providenciar a prorrogação de prazo de vigência e de execução dos contratos através de termo aditivo ou apostila Jan - Dez COAAD; SEC S S
 Elaborar, manter e atualizar minutas padrão de Editais de licitação e contratos administrativos Jan - Dez COAAD S S
 Elaborar, manter e atualizar planilhas de contratos vigentes com as principais informações dos mesmos Jan - Dez COAAD S N
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 Coordenadoria de Educação Básica e Profissional - CEBP
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 As metas e linhas de ação da Coordenadoria de Educação Básica e Profissional foram satisfatoriamente desenvolvidas através do desenvolvimento do Projeto “Conta Mais”, o qual beneficiou diversos bolsistas, alunos e técnicos administrativos, propiciando a difusão da literatura infantil e juvenil. Por uma reorganização administrativa e a consequente extinção dessa Coordenadoria, a partir do final de 2012, tal projeto foi incorporado pela Pró-Reitoria de Extensão. A ação conjunta dessa Coordenadoria com o Colégio de Aplicação promoveu pesquisas, vivências e atividades de ensino e aprendizagem inovadoras à Educação Básica, tais ações serão incorporadas e coordenadas pelo Colégio de Aplicação, segundo a nova reestruturação administrativa da Universidade. O Gabinete do Reitor, até 2012, ofereceu suporte à Coordenadoria de Educação Básica e Profissional no que diz respeito ao incentivo ao esporte, sendo que, a partir do final de 2012, este suporte será absorvido pela Secretaria de Assistência Estudantil, que foi transformada em Pró-Reitoria de Assistência Estudantil. A categoria esporte na UFRGS está consolidada e reconhecida em todas as instâncias que envolvem o desporto universitário, sejam elas de âmbito estadual ou nacional. Foram mantidas as equipes de forma a representar a UFRGS em todas as competições universitárias, inclusive em campeonatos organizados pelo COB (Comitê Olímpico Brasileiro) e CBDU (Confederação Brasileira de Desporto Universitário). A participação da UFRGS nestes campeonatos foi extremamente exitosa, pois muitos atletas receberam premiações.
 O destaque no esporte da Universidade em 2012 foi a equipe de Natação, que trouxe 7 medalhas do Brasileiro Universitário realizado em Foz do Iguaçu/PR no mês de outubro. O binômio UFRGS/Esporte é uma realidade no âmbito interno e externo, sendo um fator qualificador nos relacionamentos entre as pessoas, acrescentando uma maior identificação dos alunos com as ações desenvolvidas na Universidade. O objetivo é avançar mais e agregar um maior número de alunos a este programa na forma social do esporte: a de participação. O evento “UFRGS portas abertas”, que tem a finalidade de receber, nas diversas Unidades de Ensino, Órgãos e Setores da Universidade, alunos das escolas de ensino médio do Rio Grande do Sul - bem como visitantes em geral – visando divulgar as atividades de ensino, pesquisa e extensão que são desenvolvidas na Universidade. Nesse evento, em 2012, houve a participação de 17.000 pessoas, entre alunos do ensino médio, professores, servidores técnico-administrativos e alunos da UFRGS. Este público participou das atividades oferecidas aos visitantes. Dessa forma, a Coordenadoria encerrou o ano com 95% de suas metas atingidas na realização de cinco projetos relevantes.
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 COORDENADORIA DE ENSINO BÁSICO E PROFISSIONALIZANTE – CEBP Atribuições: Buscar o aperfeiçoamento e a qualidade na educação da criança, do adolescente e do educando, subsidiando as ações político-pedagógicas das Unidades e Órgãos que ministram esses diversos níveis e modalidades de educação, efetuando a devida integração com as demais Unidades Universitárias e com os sistemas de Ensino Federal, Estadual, Municipal e Particular. (Fonte: Página da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas de Governo
 SUBFUNÇÃO: 368 FUNCIONAMENTO ENSINO MÉDIO
 PROGRAMA: 2030 EDUCAÇÃO BÁSICO
 AÇÃO: 20RI 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO BÁSICA
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3. Inclusão na Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3.2. Fortalecimento da relação bidirecional universidade-sociedade, através das diversas modalidades de extensão, para responder às questões científicas e culturais do momento presente
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Ações de
 divulgação da UFRGS
 Desenvolver o evento
 UFRGS:Portas Abertas (UPA),
 com vistas a divulgar as
 atividades de ensino, pesquisa e
 extensão desenvolvidas na
 Universidade, através de visitações
 orientadas, como também
 participar da Feira das
 Profissões (FP) divulgando os
 cursos de graduação e as atividades da
 UFRGS.
 Alunos do Ensino Médio, de Escolas Profissionalizantes
 do RS e comunidade em
 geral.
 1) Nº de alunos atendidos do Ensino Médio e Profissionalizante na Feira de Profissões (PA)
 1) 1.600 1) 1.600 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de alunos voluntários/UFRGS (UPA) (PA)
 2) 270 2) 270 2) RHA
 3) Nº de professores - UFRGS (UPA) (PA)
 3) 225 3) 504 3) RHA
 4) Nº de servidores técnico-administrativos (UPA) (PA)
 4) 140 4) 160 4) RHA
 5) Nº de visitantes (UPA) (PA)
 5) 7.500 5) 17.000 5) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 5) No décimo ano de realização do UFRGS Portas Abertas fomos surpreendidos agradavelmente pelo comparecimento da comunidade rio-grandense ao evento. Superamos em muito nossa expectativa de público.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Ações de divulgação da UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Organizar programação de visitas das escolas junto às Unidades Acadêmicas, com apoio informatizado do CPD, com vistas à realização do UPA. Jan - Mar SCEBP N S
 Preparar os recursos materiais e articular a divulgação do evento UPA. Abr - Mai SCEBP N S
 Coordenar e executar o evento UPA, com a elaboração do Relatório Final. Mai - Jun SCEBP N S
 Articular a UFRGS com as Escolas de Ensino Médio e de Educação Profissional com vistas à elaboração do material e participação na Feira das Profissões através de um servidor técnico-administrativo. Jul - Nov CEBP S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3. Inclusão na Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.3.2. Fortalecimento da relação bidirecional universidade-sociedade, através das diversas modalidades de extensão, para responder às questões científicas e culturais do momento presente
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Difusão da literatura
 infantil e juvenil
 Desenvolver o projeto “Conta
 Mais” com vistas a divulgar e disseminar a
 literatura infantil e juvenil.
 Alunos da Creche,
 Brinquedoteca, Colégio de
 Aplicação e de Escolas públicas.
 1) Nº de alunos beneficiados (PA)
 1) 1.200 1) 1.877 1) RHA, ROA, RTTA
 2) Nº de bolsistas (PA)
 2) 2 2) 2 2) RHA
 3) Nº de escolas/ instituições atendidas (PA)
 3) 8 3) 7 3) RHA, ROA
 4) Nº de livros doados/registrados (PA)
 4) 40 4) 20 4) OCI
 5) Nº de servidores técnico-administrativos (PA)
 5) 2 5) 2 5) RHA
 1) O Projeto beneficiou 07 escolas, atendendo um total de 1877 alunos, 80 professores, perfazendo um total de 4180 atendimentos e 165 contratações de histórias.
 4) As editoras diminuíram significativamente suas cotas de doação.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Difusão da literatura infantil e juvenil Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover a divulgação do projeto (editoras, instituições). Jan - Dez CEBP S N
 Solicitar doações de livros e registrar os recebidos. Jan - Dez CEBP S N
 Preparar o material para empréstimo/circulação. Jan - Dez CEBP S N
 Preparar os recursos materiais e humanos para a “Hora da Leitura”. Jan - Dez CEBP S N
 Desenvolver as atividades nas escolas e instituições. Jan - Dez CEBP S N
 Elaborar relatório anual. Jan - Dez CEBP S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3. Expansão da Pesquisa
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3.5. Estímulo a atividades de pesquisa voltadas para o desenvolvimento de novas práticas pedagógicas 2.1.7. Fortalecimento dos cursos básicos para jovens e adultos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Colégio de Aplicação
 Servir de Escola laboratório da
 UFRGS, promovendo pesquisas, vivências e
 atividades de Ensino e de
 Aprendizagem Inovadoras para a Educação Básica.
 Alunos do Ensino Fundamental e
 Médio
 1) Nº de alunos (P)
 1) 633 1) 633 1) RFA, RHA, ROA
 2) Nº de Professores do Ensino Fundamental e Médio (P)
 2) 117 2) 117 2) RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de professores envolvidos com a pesquisa (P)
 3) 24 3) 24 3) RHA, ROA, RTTA
 4) Nº de servidores terceirizados (P)
 4) 24 4) 24 4) RHA
 5) Nº de técnico-administrativos (P)
 5) 27 5) 27 5) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Colégio de Aplicação Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Implantar e gerenciar programas e atividades que envolvam novas tecnologias de informação e comunicação, estabelecendo ações conjuntas entre COMEN, COMEX e COMPESQ, através do projeto UCA (Um computador por aluno)
 Jan - Dez APL; CEBP S N
 Criar espaços de discussão e de elaboração de propostas para reestruturação dos currículos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, Médio e EJA-Educação de Jovens e Adultos nos Projetos Alfas, Amora, Ensino Médio em Rede, Pixel e EJA.
 Jan - Dez APL; CEBP S N
 Participar de forma integrada com as unidades da UFRGS e instituições externas, em projetos de pesquisas na área da Educação Básica. Jan - Dez CEBP S S
 Manter e ampliar as ações de extensão Universitária junto à PROREXT aos alunos de outras unidades escolares e à comunidade em geral. Jan - Dez APL; CEBP S S
 Proporcionar formação continuada para os servidores do CAp, como forma de qualificar as atividades pedagógicas e técnico-administrativas através de programas de qualificação e capacitação de servidores. Jan - Dez APL; CEBP S S
 Consolidar ações e estratégias de aprendizagem para fortalecer a oferta da EJA (Educação de Jovens e Adultos). Jan - Dez APL; CEBP S N
 Qualificar os serviços administrativos relacionados à Gerência Administrativa. Jan - Dez APL; CEBP S N
 Atualizar, organizar e informatizar o acervo da Biblioteca Jan - Dez BIBAPL S N
 Assessorar no processo de ensino e aprendizagem de docentes e alunos, através de atendimento individual e/ou em grupos de pais/responsáveis, alunos e docentes, dando assim assistência à comunidade escolar em suas diferentes instâncias através do Núcleo de Orientação e Psicologia Educacional (NOPE).
 Jan - Dez NOPE S S
 Caracterizar-se como um campo de estudos para professores em educação continuada, bem como para estagiários e estudantes de todas as licenciaturas da Universidade. Jan - Dez CEBP S N
 Estabelecer atividades de pesquisa e suas aplicações com propostas adequadas para o desenvolvimento e inclusão em ações pedagógicas na Educação Básica para escolas públicas e privadas da rede de ensino do RS. Jan - Dez CEBP S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino 2.1.7. Fortalecimento dos cursos básicos para jovens e adultos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Ações de
 Integração
 Promover a qualificação dos
 processos de trabalho, através da coordenação e acompanhamento das Unidades da Educação Básica e da Educação de Jovens e Adultos.
 Alunos da Educação Básica e da Educação de Jovens e Adultos
 1) Nº de ações/reuniões de trabalho/integração (P)
 1) 25 1) 25 1) RFA, RHA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Ações de Integração Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apreciar matérias no âmbito de convênios, obras, aquisições, recursos humanos, bem como atividades de ensino, pesquisa e extensão. Jan - Dez CEBP S N
 Analisar solicitação de melhorias e supervisionar atividades administrativas e didáticas. Jan - Dez CEBP S N
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 INDICADORES DE GESTÃO
 CEBP
 COLÉGIO DE APLICAÇÃO 2012 Matrículas Ensino Fundamental 311 Matrículas Ensino Médio 209 Concluintes Ensino Fundamental 305 Concluintes Ensino Médio 195 Matrículas Educação de Jovens e Adultos 95 Concluintes da Educação de Jovens e Adultos 94 Número de Crianças Beneficiadas 2012 Creche 125 Brinquedoteca 09 TOTAL 134
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 Secretaria de Educação à Distância - SEAD
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados A Secretaria de Educação a Distância manteve os avanços já conquistados em anos
 anteriores, consoantes às políticas de Educação a Distância (EAD) da Universidade, consolidando importantes frentes de ação, como a participação ativa na organização do Salão UFRGS, na divulgação de editais e chamadas do Ministério da educação e na articulação com as Unidades de Ensino e órgãos da Administração Central para a oferta de cursos a distância de extensão, graduação e pós-graduação.
 Nos cursos presenciais de graduação, foram efetuados esforços para a ampliação do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) nas diversas disciplinas/turmas. Para tanto, consolidou o programa de monitoria a distância, beneficiando diretamente aproximadamente 500 disciplinas/turmas. Da mesma forma, foram aprimorados os recursos do sistema Sala de Aula Virtual (SAV), totalmente integrado ao Sistema Acadêmico da Universidade.
 Na área de recursos humanos, destaca-se o fortalecimento do programa de capacitações, que ofereceu 40 cursos de capacitação, contemplando aproximadamente 1.000 participantes. Um dos focos das capacitações refere-se à instrumentalização para o uso pedagógico e didático dos ambientes virtuais institucionais, apoiando os cursos presenciais e à distância, oportunizando a formação de professores, técnicos administrativos, monitores e tutores.
 A SEAD desenvolveu ações de fomento à EAD através de dois programas estratégicos: o primeiro foi constituído pelos Editais UFRGS/EAD que apoiou 59 projetos de pesquisa e desenvolvimento de novos processos e recursos tecnológicos, construção de objetos de aprendizagem, bem como a preparação e oferecimento de disciplinas a distância ou com o uso das TIC’s. O segundo foi o Programa de Monitoria Acadêmica em EAD, que ofereceu 581 bolsas a alunos de graduação dos cursos presenciais, com o objetivo de apoiar as atividades de ensino e incentivar a apropriação das tecnologias digitais na educação, além de incentivar o interesse pela carreira docente. Dentre os bolsistas de monitoria, 55 também participaram em capacitações para a utilização das Plataformas Institucionais.
 O Núcleo de Apoio Pedagógico em EAD – NAPEAD, através de sua equipe, desenvolveu objetos de aprendizagem relacionados ao Edital CAPES Nº15, através do projeto: “Fomento ao uso de Tecnologias de Comunicação e Informação nos Cursos de Graduação da UFRGS”.
 O Suporte Pedagógico, em virtude da ampliação de atendimento às 3 Plataformas: NAVi, ROODA e MOODLE, realizou um número significativo de atendimentos aos usuários, pois além dos ambientes atendem também à Sala de Aula Virtual - SAV, que disponibiliza os recursos de EAD às disciplinas presenciais dos cursos de graduação e pós-graduação stricto sensu da Universidade, de forma totalmente integrada ao sistema acadêmico.
 No que tange a Tecnologia da Informação, a Secretaria, através de sua equipe de TI, desenvolveu o Portal SEAD dentro dos padrões estabelecidos pelo Centro de Processamento de Dados da Universidade (CPD). Foi também criado um novo sítio web visando unificar os dois anteriores, além de melhorar a comunicação da SEAD com o público interno e externo.
 Por fim, cabe destacar o registro de patente da Plataforma NAVi e sua disponibilização como software livre no Portal de Software Público Brasileiro, trabalho este articulado entre a SEAD, CPD, Escola de Administração e Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico (SEDETEC).
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 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - SEAD Atribuições: Implementar e desenvolver institucionalmente atividades de educação a distância, bem como promover o aperfeiçoamento pedagógico através da utilização de novas tecnologias no ensino e articular relações interinstitucionais no que tange a ações de EAD.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 6328 0043 UNIVERSIDADE ABERTA A DISTÂNCIA
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 APOIO A PROJETOS UAB:
 CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO
 A DISTÂNCIA
 Apoiar cursos de especialização a
 distância no âmbito do
 Sistema UAB.
 Sociedade em geral
 1) N° de cursos novos apoiados (PA)
 1) 2 1) 2 1) RHA, RTTA
 2) N° de Pólos (PA)
 2) 18 2) 13 2) RTTA
 3) N° de vagas ofertadas (P)
 3) 1.010 3) 800 3) RTTA
 2) Atividade conjunta com PROPG e FACED. Estava prevista a realização de 5 cursos de especialização que utilizariam os 18 polos. Somente dois cursos foram efetivamente realizados neste período, ocupando 13 polos. No entanto ocorreu o efetivo apoio ao desenvolvimento de projetos de 5 cursos,conforme previsto, sendo que 3 se encontram tramitando na UAB/CAPES para aprovação.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. APOIO A PROJETOS UAB: CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO A DISTÂNCIA
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apoiar os cursos de Especialização a Distância: Educação para a Diversidade; Gestão Escolar; Informática Instrumental para Professores da Educação Básica; Matemática, Mídias Digitais e Didáticas, e projetos dos cursos de: Psicopedagogia e Tecnologia da Informação e Comunicação; Especialização em Música na Escola, no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil - UAB.
 Jan - Dez EADM;
 PROPG; SEAD; PROPG e EA
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.3. Adesão a um maior número de programas sociais vinculados à Política Nacional de Extensão e ao Plano de Desenvolvimento da Educação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 IMPLANTAÇÃO DE CURSOS DE
 EXTENSÃO PARA
 FORMAÇÃO CONTINUADA
 DE PROFESSORES
 Articular projeto de curso de extensão a
 distância, junto ao MEC e às instâncias internas da UFRGS.
 Professores que atuam na
 Educação Básica.
 1) N° de Polos (P) 1) 6 1) 6 1) RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de projetos aprovados (PA)
 2) 1 2) 2 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de vagas (PA)
 3) 400 3) 1.600 3) RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. IMPLANTAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO PARA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver projetos de cursos de extensão semipresenciais e a distância através da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade e Inclusão(SECADI)do Ministério da Educação (MEC). Jan - Dez
 PROREXT; SEAD;
 UNIDADES ACADÊMICAS
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.2. Ampliação do uso de novas tecnologias de informação e comunicação nos cursos presenciais e a distância
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROGRAMA
 DE FOMENTO À EAD
 Promover o fomento à EAD
 através da publicação do Edital UFRGS
 EAD nº 17.
 Comunidade acadêmica
 1) N° de projetos apoiados (PA)
 1) 59 1) 59 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE FOMENTO À EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Contemplar, através do Edital UFRGS EAD: A) Oferta de disciplinas de graduação na modalidade a distância; B) Desenvolvimento de pesquisas e produção de recursos tecnológicos ou novos processos em EAD, em todos os âmbitos de atuação da Universidade; C) Construção de objetos de aprendizagem.
 Mai - Dez PROGRAD;
 SEAD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.2. Ampliação do uso de novas tecnologias de informação e comunicação nos cursos presenciais e a distância
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 FOMENTO AO USO DAS TICs NOS CURSOS
 DE GRADUAÇÃO
 DA UFRGS
 Implementar na Universidade projetos para
 fomentar o uso de Tecnologias de Comunicação e Informação nos
 Cursos de Graduação
 presenciais da UFRGS.
 Comunidade acadêmica
 1) N° de Projetos Implementados (PA)
 1) 4 1) 4 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. FOMENTO AO USO DAS TICs NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UFRGS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Incentivar a integração e a convergência entre as modalidades de educação presencial e a distância na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) por meio de implementação de Proposta Institucional contemplado no Edital CAPES nº 15 que visa o fomento ao uso de tecnologias de comunicação e informação nos cursos presenciais de graduação.
 Jan - Dez PROGESP; PROGRAD;
 SEAD N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 MONITORIA A
 DISTÂNCIA
 Ampliar o Programa de
 Bolsas de Monitoria.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de bolsas oferecidas (PA)
 1) 581 1) 581 1) RFA, ROA, RTTA
 1) Ação associada coma PROGRAD E CPD.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. MONITORIA A DISTÂNCIA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Ampliar, em conjunto com a PROGRAD, o Programa de Monitoria a Distância, no âmbito do REUNI, com oferta de novas bolsas, contemplando: 1. Disciplinas na modalidade EAD. 2. Disciplinas com monitoria na modalidade EAD. 3. Disciplinas fazendo uso de tecnologias de EAD.
 Fev - Dez PROGRAD; SEAD; CPD
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 BOLSAS
 PROJETO EAD
 Ofertar bolsas de apoio a projetos
 de EAD.
 Comunidade acadêmica
 1) N° de Bolsas do Edital 17 SEAD (PA)
 1) 59 1) 59 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. BOLSAS PROJETO EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Ofertar bolsas de apoio aos projetos aprovados nos Editais EAD UFRGS:17. Jan - Dez SEAD N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROJETO PRÓ-
 LICENCIATURAS
 Acompanhar os cursos de graduação
 (licenciatura) a distância.
 Professores leigos atuantes no
 ensino público
 1) N° de alunos matriculados (PA)
 1) 385 1) 385 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de cursos (PA)
 2) 5 2) 5 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de Polos de Apoio Presencial (PA)
 3) 14 3) 14 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROJETO PRÓ-LICENCIATURAS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apoiar e acompanhar em ação conjunta com a PROGRAD, Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância (REGESD) e UA a execução dos Cursos de Licenciatura a Distância do Projeto Pró-Licenciaturas: Música, Ciências Biológicas, Letras Inglês, Matemática e Artes Visuais, mediante articulação entre a coordenação dos cursos e instituições de ensino, monitorando as condições dos Polos de Apoio Presencial. O público-alvo é o quadro de professores leigos atuantes no ensino público na Educação Básica.
 Jan - Dez
 PROGRAD; SEAD;
 REGESD e Unidades
 Acadêmicas
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 SISTEMA UAB
 Acompanhar o curso de
 Planejamento e Gestão em
 Desenvolvimento Rural
 (PLAGEDER).
 Sociedade em geral
 1) N° de alunos matriculados (PA)
 1) 171 1) 171 1) MCA, RFA, RHA, RTTA
 2) N° de cursos (PA)
 2) 1 2) 1 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de Polos de Apoio Presencial (PA)
 3) 14 3) 14 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. SISTEMA UAB Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Acompanhar a execução dos cursos no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil - UAB: Graduação Tecnológica Planejamento e Gestão em Desenvolvimento Rural (PLAGEDER). Jan - Dez
 PROGRAD; SEAD;
 UNIDADE ACADÊMICA
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3
 NÚCLEO DE APOIO
 PEDAGÓGICO À EAD
 (NAPEAD)
 Oferecer suporte para produção de material didático e atividades em
 EAD.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de projetos apoiados (PA)
 1) 50 1) 50 1) ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO À EAD (NAPEAD) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer suporte à produção de material didático e às atividades em EAD, incluindo projetos contemplados pelos Editais SEAD. Jan - Dez SEAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4
 POLO DE APOIO
 PRESENCIAL DE EAD
 Oferecer suporte aos cursos a
 distância no Polo de Apoio
 Presencial de EAD da UFRGS.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de cursos a Distância apoiados (PA)
 1) 5 1) 5 1) RFA, RHA, RTTA
 2) N° de pontos lógicos instalados (P)
 2) 1 2) 1 2) RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. POLO DE APOIO PRESENCIAL DE EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Manter as condições do Polo de Apoio Presencial de EAD da UFRGS para atendimento dos cursos de graduação em Matemática, Inglês e Biologia, e os cursos de Especialização em Informática e Matemática. Jan - Dez SEAD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2.1. Ampliação das oportunidades de divulgação e do espaço para os jovens pesquisadores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SALÃO DE
 ENSINO
 Promover a pesquisa e a
 divulgação da Educação a Distância.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de Pôsteres e Mostra Virtual de cursos a distância. (P)
 1) 10 1) 5 1) FROS, FRTTS 1) Será proposta alteração no sistema do Salão UFRGS 2013 e seguintes, a fim de identificar todos os trabalhos da área de EAD, o que não aconteceu no Salão UFRGS 2012, ocasionando a discrepância verificada.
 2) N° de trabalhos apresentados por participantes de cursos a distância (PA)
 2) 10 2) 13 2) RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SALÃO DE ENSINO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover um evento cuja programação inclui palestras, painéis, grupos de discussão, relatos de experiências, oficinas, mostra virtual e pôsteres sobre o ensino presencial e a distância. Fev - Nov
 PROGRAD; PROPG; SEAD
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CAPACITAÇÃO
 EM EAD
 Capacitar servidores docentes e técnico-
 administrativos para ações em
 EAD.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de capacitações oferecidas (PA)
 1) 27 1) 40 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de Certificados de capacitações (P)
 2) 1.000 2) 1.000 2) MCA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CAPACITAÇÃO EM EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover o permanente levantamento das demandas por capacitação, para fins de planejamento e realização de cursos específicos. Jan - Dez
 PROGESP; SEAD
 S S
 Realizar capacitações para servidores docentes e técnico-administrativos a fim de proporcionar orientações pedagógicas para a preparação de materiais, atuação em disciplinas na modalidade EAD e instrumentalização para EAD, bem como na utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem NAVI, ROODA e MOODLE.
 Mar - Dez PROGESP;
 SEAD N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 FÓRUM EAD
 Desenvolver, debater, difundir e
 avaliar as políticas de EAD
 na Instituição.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de Fóruns (PA)
 1) 4 1) 2 1) MCA, RHA, RTTA
 1) OCI 1) Planejar as atividades de um modo mais global, de tal sorte que não haja concorrência entre o Fórum EAD e outros eventos da SEAD.
 1) Houve uma coincidência temática entre o Fórum EAD e outros eventos promovidos pela SEAD. Sendo assim, optou-se em cancelar os 2 Fóruns previstos e não realizados, para evitar redundância, visto que o público e a temática eram as mesmas.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. FÓRUM EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Informar e debater assuntos relacionados à EAD e à SEAD, através de encontros com a comunidade acadêmica. Mar - Dez SEAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 ARTICULAÇÃO
 DE AÇÕES EXTERNAS
 Promover a articulação de
 ações conjuntas com outras esferas da
 administração pública e
 organizações.
 Comunidade em geral
 1) N° de organizações (PA)
 1) 3 1) 3 1) RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. ARTICULAÇÃO DE AÇÕES EXTERNAS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover articulações no âmbito da REGESD (Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância), UNIREDE (Universidade Virtual Pública do Brasil) e Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação Docente dos Profissionais do Magistério da Educação Básica do Rio Grande do Sul.
 Jan - Dez SEAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 EVENTOS INTERNOS
 SOBRE EAD
 Divulgar e discutir diretrizes,
 ações e possibilidades para EAD na
 UFRGS.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de eventos (PA)
 1) 7 1) 7 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. EVENTOS INTERNOS SOBRE EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover eventos para divulgar e discutir diretrizes, ações e possibilidades para EAD na UFRGS. Seminários sobre: capacitação para coordenadores de Polo UAB/UFRGS, capacitação da equipe técnica multidisciplinar da SEAD (duas edições), tutoria na UFRGS e lançamentos das publicações SEAD.
 Jan - Dez
 PROGESP; PROGRAD;
 PROPG; SEAD; UNIDADES
 ACADÊMICAS
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4 LINHA
 EDITORIAL DE EAD
 Promover o fomento a
 publicações através da linha
 editorial de EAD.
 Comunidade acadêmica e
 público em geral
 1) N° de modelos de fôlderes. (P)
 1) 3 1) 3 1) MCA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de volumes apoiados e organizados (PA)
 2) 11 2) 21 2) MCA, RHA, ROA, RTTA
 1) Fôlderes da SEAD, Monitoria e Capacitações.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. LINHA EDITORIAL DE EAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apoiar e organizar publicações da linha editorial e de material didático de Educação a Distância da SEAD, visando à divulgação do conhecimento produzido nesta modalidade de ensino, nas diferentes áreas da Universidade. Jan - Dez
 EDITORA; SEAD;
 UNIDADES ACADÊMICAS
 S S
 Realizar a elaboração textual e visual dos fôlderes da SEAD. Jan - Dez SEAD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 IMPLANTAÇÃO DE INFRAESTRUTURA
 PARA WEB-CONFERÊNCIA E
 ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO
 Instalar sala com serviço de web-
 conferência.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de salas implantadas (PA)
 1) 1 1) 1 1) RFA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. IMPLANTAÇÃO DE INFRAESTRUTURA PARA WEB-CONFERÊNCIA E ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Instalar sala com serviço de web-conferência e estúdio para os cursos na modalidade a distância participantes do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) Jan - Dez SEAD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.4. Ampliação do espaço físico, do quantitativo de equipamentos e do contingente de servidores à disposição da comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 CENTRO DE APOIO À
 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
 Encaminhar projeto para
 criação de um centro de apoio e consultoria em
 Educação a Distância e uso
 das tecnologias da informação e da
 comunicação (TIC’s) na UFRGS.
 Comunidade Acadêmica
 1) N° de projetos encaminhados (PA)
 1) 1 1) 1 1) MCA, RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. CENTRO DE APOIO À EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Encaminhar o projeto às instâncias competentes da Universidade para implementação de um centro de apoio e consultoria sobre Educação a Distância e uso das tecnologias da informação e da comunicação (TIC’s) na UFRGS, visando práticas inovadoras na pedagogia universitária.
 Jan - Dez SEAD N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 INTRANET
 SEAD
 Desenvolver o recurso de
 Intranet Departamental da
 SEAD.
 SEAD
 1) N° de Intranets desenvolvidas (P)
 1) 1 1) 1 1) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. INTRANET SEAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver a Intranet buscando o aprimoramento da gestão de processos na SEAD, melhorando a comunicação interna e aprimorando a sua gestão. Jan - Dez SEAD N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SISTEMAS INTERNOS
 SEAD
 Desenvolver sistemas para:
 controle financeiro dos
 projetos; controle do fluxo de processos e
 pagamento de bolsas dos editais
 EAD.
 SEAD
 1) Número de sistemas desenvolvidos (PA)
 1) 3 1) 2 1) RTTA 1) Solicitar à PROGESP técnicos em programação para atender a demanda.
 1) A meta não foi totalmente atingida devido a insuficiência de recursos humanos para o desenvolvimento dos sistemas.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SISTEMAS INTERNOS SEAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver o sistema SEAD Contábil para controle financeiro de projetos, com relatórios de balanço mensal e anual e controle de lançamentos. Jan - Dez SEAD N S
 Desenvolver um sistema para o controle de fluxo dos processos Fev - Dez SEAD N S
 Desenvolver sistema de pagamentos de bolsas dos Editais EAD. Fev - Dez SEAD N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação para toda a comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SITES SEAD
 Desenvolver os sites da SEAD, do Salão de Ensino
 2012, e do Centro de Formação
 Continuada de Professores -
 FORPROF/UFRGS.
 Comunidade UFRGS
 1) N° de sites desenvolvidos (PA)
 1) 3 1) 3 1) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SITES SEAD Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Desenvolver os sites da SEAD, do Salão de Ensino 2012,e do Centro de Formação de Professores (FORPROF). Jan - Dez CPD; SEAD N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação para toda a comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 SUPORTE TÉCNICO ÀS
 PLATAFORMAS DE
 APRENDIZAGEM
 Prestar suporte técnico e
 pedagógico às plataformas
 institucionais de EAD.
 Comunidade UFRGS
 1) N° de plataformas/sistemas atendidos com suporte técnico. (PA)
 1) 5 1) 5 1) RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. SUPORTE TÉCNICO ÀS PLATAFORMAS DE APRENDIZAGEM Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Prestar, em conjunto com o CPD, suporte técnico às plataformas institucionais Navi, Moodle e Rooda, à Sala de Aula Virtual e ao Software de Webconferência. Jan - Dez
 CPD; SEAD; CPD
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SUPORTE
 PEDAGÓGICO AOS AVAs
 Prestar suporte pedagógico aos
 usuários dos Ambientes Virtuais de
 Aprendizagem da UFRGS:
 MOODLE, NAVi e ROODA.
 Comunidade acadêmica
 1) N° de capacitações a serem ministradas (P)
 1) 10 1) 11 1) RFA, RHA, ROA
 2) N° de equipes de Unidades Acadêmicas atendidas pelo suporte pedagógico. (PA)
 2) 20 2) 20 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de tutoriais de suporte pedagógico produzidos. (PA)
 3) 5 3) 27 3) RFA, RTTA
 3) Visando melhor atendimento das demandas da comunidade a equipe de suporte pedagógico desmembrou os 5 tutoriais previstos inicialmente em 27 minitutoriais.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SUPORTE PEDAGÓGICO AOS AVAs Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Atender aos docentes, tutores, alunos e técnicos administrativos da instituição no uso dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) da UFRGS: MOODLE, NAVi e ROODA e orientá-los na utilização de recurso e funcionalidades desses AVAs.
 Jan - Dez SEAD S N
 Promover a qualificação de equipes para o uso das plataformas nas unidades de ensino. Jan - Dez SEAD S N
 Produzir tutoriais para a plataforma MOODLE. Mar - Dez SEAD N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes 1.4.2. Aumento do número de ações extensionistas multidisciplinares vinculadas a resultados de projetos de pesquisa demandados pela sociedade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 GESTÃO DE PROJETOS
 Renovar projetos institucionais
 Comunidade acadêmica.
 1) N° de projetos apoiados (P)
 1) 4 1) 4 1) ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. GESTÃO DE PROJETOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar a assessoria na renovação de projetos institucionais Jan - Dez SEAD;
 Unidades acadêmicas
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3. Desenvolvimento da Comunicação Social
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3.5. Incremento dos processos de divulgação das ações da Universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE EVENTOS E
 CURSOS
 Transmitir eventos de EAD.
 Comunidade acadêmica
 1) N° de gravações de eventos para disponibilização na Internet (P)
 1) 4 1) 5 1) RFA, RHA, RTTA
 2) N° de Transmissões de eventos (P)
 2) 4 2) 5 2) RFA, RHA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. GRAVAÇÃO E TRANSMISSÃO DE EVENTOS E CURSOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar a transmissão de eventos em EAD Jan - Dez SEAD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 APOIO A CURSOS DE
 ESPECIALIZAÇÃO A DISTÂNCIA NO
 ÂMBITO DO PROGRAMA
 NACIONAL DE FORMAÇÃO EM
 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - PNAP
 Implementar dois cursos de
 Especialização a Distância
 Sociedade em Geral
 1) N° de cursos a serem apoiados (P)
 1) 2 1) 2 1) RHA, ROA, RTTA
 2) N° de vagas ofertadas (P)
 2) 75 2) 75 2) RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. APOIO A CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO A DISTÂNCIA NO ÂMBITO DO PROGRAMA NACIONAL DE FORMAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - PNAP
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Ofertar cursos de especialização a distância: Administração Pública Contemporânea e Avaliação Tecnológica em Saúde Jan - Dez
 SEAD; PROPG e Unidades Acadêmicas
 N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.2. Ampliação do uso de novas tecnologias de informação e comunicação nos cursos presenciais e a distância
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 INSERÇÃO DOS
 PROCESSOS E TECNOLOGIAS
 DE EAD NOS CURSOS
 PRESENCIAIS
 Ampliar o número de
 disciplinas nos cursos presenciais através do uso de
 tecnologias de EAD.
 Comunidade acadêmica
 1) N° de disciplinas/turmas com monitoria a distância (PA)
 1) 250 1) 434 1) RFA, RHA, RTTA
 2) N° de monitores de EAD capacitados (PA)
 2) 60 2) 55 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) Pequeno número de tutores inscritos deixou de comparecer às capacitações, contudo consideramos como uma ação bem sucedida tendo em vista o baixo número de evasão (7%) Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. INSERÇÃO DOS PROCESSOS E TECNOLOGIAS DE EAD NOS CURSOS PRESENCIAIS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Ampliar o número de disciplinas nos cursos presenciais através do uso de tecnologias de EAD. Jan - Dez PROGRAD;
 SEAD N S
 Qualificar os processos educativos em consonância coma proposta do REUNI através de Monitoria Acadêmica a Distância. Jan - Dez SEAD S S
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 INDICADORES DE GESTÃO
 SEAD
 Nº de Disciplinas Ministradas a Distância Ano 2012
 Graduação 143 Pós-Graduação 130
 Nº de Matrículas em Disciplinas Ministradas a Distância Ano 2012
 Graduação 5.689* Mestrado Acadêmico 1.722 Doutorado 925
 Nº de Cursos Ministrados a Distância Ano 2012
 Graduação 06 Pós-Graduação – Especialização 08** Extensão 88
 Nº de Alunos Matriculados em Cursos Ministrados a Distância Ano 2012
 Graduação 820* Pós-Graduação – Especialização 1.290 Extensão 3.210 Fontes: CPD e SEAD.
 * Com a conclusão do curso de Licenciatura em Música a Distância houve diminuição do número de matrículas em disciplinas ministradas a distância. Esse mesmo fato explica uma leve diminuição do número de alunos matriculados em cursos a distância.
 ** A redução do número de cursos de especialização ministrados a distância se deve à conclusão dos cursos que se encontravam em andamento e ao fato de que a oferta de novos cursos nas mesma área não se dá em ato contínuo, exigindo tempo para inserção em programas do MEC (editais), devendo atender a cronogramas internos e externos, levando em conta, ainda, a disponibilidades de professores em cada área envolvida.
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 Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico - SEDETEC
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Em 2012, foram consolidadas as regulamentações internas relativas a Decisão 193/11 e Portaria 2679/11 da UFRGS. Assim, a assessoria jurídica da SEDETEC realizou a análise dos processos das ações de interação e de outros instrumentos jurídicos com base nas legislações interna e externa para aplicação da política de propriedade intelectual. Mesmo com o incremento no volume de trabalho já iniciado em 2011, a SEDETEC cumpriu com estas metas com êxito.
 Ações para a conscientização sobre a proteção de inventos e a transferência das tecnologias para empresas foram realizadas, refletindo no aumento de registros de pedidos de invenção (patentes), marcas e de programas de computador no Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI.
 O Programa de Empreendedorismo e Inovação foi contemplado no Edital 17 da SEAD, visando a ampliação das atividades a distância. Também foram ampliadas as parcerias, com foco na premiação dos projetos ganhadores; e realizada pesquisa com os egressos da Maratona, das edições de 2008 a 2011. Houve a divulgação da Maratona, através de um artigo publicado no livro “100 Buenas Prácticas em Emprendimiento Universitario”, da RedEmprendia* e na apresentação na Rodada de Educação Empreendedora 2012, realizada pela Endeavor em parceria com o Serviço Nacional de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. A Endeavor, cumpre salientar, é uma organização internacional que promove o empreendedorismo de alto impacto e o desenvolvimento econômico de países emergentes.
 A SEDETEC integra o Núcleo de Empreendedorismo da UFRGS, cujo objetivo é despertar a cultura do empreendedorismo (e da inovação) em alunos de graduação e de pós-graduação da UFRGS. O Programa será transversal a todas as áreas de conhecimento, sendo oferecido a alunos de todos os cursos, adotando uma abordagem multidisciplinar, com foco motivacional, comportamental, conceitual e instrumental; e será articulado com outras iniciativas da SEDETEC, como a Maratona de Empreendedorismo, e pelas Incubadoras Tecnológicas e do Parque Científico e Tecnológico da UFRGS.
 Destaca-se o fortalecimento do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica junto à comunidade acadêmica, evidenciado pela qualidade dos projetos apresentados pelos professores/orientadores; o aumento do número de bolsas de Iniciação Tecnológica; a ampliação do número de apresentações durante a Feira de Iniciação à Inovação e ao Desenvolvimento Tecnológico - FINOVA2012 e ampliação do espaço para apresentação do evento.
 Por meio do projeto “Estruturação e Operação do Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação no RS” -IEL/FIERGS - RS (Instituto Euvaldo Lodi/Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul), iniciou-se o trabalho de avaliação das tecnologias desenvolvidas pela UFRGS. Esta avaliação tem o objetivo de potencializar os processos de transferência de tecnologia entre a Universidade e empresas pela análise mercadológica dos pedidos de invenção (patentes) registrados.
 A equipe da Secretaria participou ativamente de eventos e cursos externos realizados por parceiros nas áreas de empreendedorismo, propriedade intelectual, transferência de tecnologia, incubadoras e parques tecnológicos e outros. Participou também na elaboração e proposição de projetos com parceiros.
 A SEDETEC coordenou os projetos em andamento do CT-INFRA 2006 e 2007 e fornece apoio administrativo e operacional para a execução dos projetos de 2008, 2009 e 2010, coordenados pela PROPESQ. Forneceu, ainda, apoio e suporte ao projeto CT-INFRA 2011, junto à coordenação da PROPESQ. Cabe destacar que foi concluído com êxito o projeto CT-INFRA 2006.
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 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO - SEDETEC Atribuições: Fornecer à sociedade as condições necessárias à valorização e transferência do conhecimento científico e tecnológico gerado pela UFRGS. Gerenciamento mais efetivo e especializado das ações desenvolvidas pela UFRGS no campo do desenvolvimento tecnológico.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5.1. Ampliação de projetos de inovação e desenvolvimento tecnológico com vistas à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e do desenvolvimento industrial
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PARCERIAS E
 PROJETOS INSTITUCIONAIS
 Promover maior interação com outros setores
 para execução de Projetos de
 Desenvolvimento Tecnológico e
 Inovação.
 Instituições públicas, privadas
 e não-governamentais,
 associações nacionais e
 internacionais.
 1) Nº de Contratos de Cursos de Especialização* (P)
 1) 45 1) 45 1) RFA, RHA, ROA
 2) Nº de contratos de Prestação de Serviços* (P)
 2) 90 2) 91 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de contratos em geral (PA)
 3) 100 3) 127 3) RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) Nº de convênios e termos de cooperação (PA)
 4) 95 4) 102 4) RFA, RHA, ROA, RTTA
 5) Nº de palestras e ações de divulgação sobre interação Universidade e Empresas (P)
 5) 5 5) 7 5) OCS, RHA
 1) *Os contratos de Cursos de Especialização correspondem aos modelos de contratos que atendem a Portaria UFRGS 2679/2011.
 2) *Os contratos de Prestação de Serviços correspondem aos modelos de contratos que atendem a Portaria UFRGS 2679/2011.
 5) A superação da meta se deve a parcerias com terceiros/ outras instituições. Há um reconhecimento perante a comunidade externa sobre a experiência e bons resultados (boas práticas) em relação às interações entre a Universidade e empresas (sociedade), e com isso há demanda para a realização de divulgação sobre o tema.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PARCERIAS E PROJETOS INSTITUCIONAIS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Analisar contratos de parcerias e emitir parecer jurídico de acordo com as normativas vigentes. Jan - Dez SEDETEC S S
 Analisar convênios e termos de cooperação para promover interação com outros setores para o desenvolvimento científico-tecnológico em parceria e emitir parecer jurídico de acordo com as normativas vigentes. Jan - Dez SEDETEC S S
 Analisar convênios e termos de cooperação para promover interação com outros setores para a prestação de serviços tecnológicos e emitir parecer jurídico de acordo com as normativas vigentes. Jan - Dez SEDETEC S S
 Analisar contratos para cursos de especialização e emitir parecer jurídico de acordo com as normativas vigentes. Jan - Dez SEDETEC S S
 Promover e participar de eventos visando à interação com outros setores e disseminar a cultura da interação entre a Universidade e a sociedade. Jan - Dez SEDETEC S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5.2. Incentivo a parcerias com a comunidade com o apoio da Lei de Inovação
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE
 TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA;
 PROPRIEDADE INDUSTRIAL
 Disponibilizar à sociedade o
 conhecimento científico-
 tecnológico desenvolvido no
 âmbito da UFRGS; estimular a proteção da pesquisa na UFRGS e
 disseminar a cultura da
 propriedade intelectual e da transferência de tecnologia da
 UFRGS, visando a consolidação de
 ações estabelecidas na Lei de Inovação no âmbito interno.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) N° de ações de Transferência de Tecnologia* analisados pela assessoria jurídica da SEDETEC* (PA)
 1) 90 1) 103 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de pedidos de proteção de ´cultivares´ no MAPA. (P)
 2) 1 2) 4 2) OCS, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de registro de programas de computador no INPI (P)
 3) 1 3) 4 3) RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) N° de registros de pedidos de invenção (patentes) no INPI (PA)
 4) 25 4) 41 4) OCS, RFA, RHA, ROA, RTTA
 1) *As ações de Transferência de Tecnologia correspondem às atividades nas quais ocorre a transferência do conhecimento e/ou da tecnologia entre a Universidade e Empresas, tais como licenciamento tecnológico, convênios ou contratos de P&D – Pesquisa e Desenvolvimento, contratos de transferência de know how.
 2) Há resultados positivos em termos de transferência de tecnologia em relação às cultivares. Tendo em vista o sucesso das pesquisas na área de melhoramento de plantas, continuam sendo desenvolvidas novas cultivares e encaminhadas a sua proteção.
 4) O trabalho contínuo de disseminação sobre a importância da proteção do conhecimento e das tecnologias desenvolvidas vem gerando maior envolvimento com empresas em projetos cooperativos e o crescimento do número de pedidos de invenção pelos pesquisadores da UFRGS.

Page 322
						

322
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA; PROPRIEDADE INDUSTRIAL
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover interação com setor empresarial para a transferência tecnológica. Jan - Dez SEDETEC S S
 Realizar procedimentos para os registros necessários à proteção intelectual e industrial nos órgãos competentes. Jan - Dez SEDETEC S S
 Disseminar a cultura do registro e proteção intelectual e industrial para a comunidade interna (através de palestras, reuniões, promoção de cursos e eventos, envio de material informativo). Jan - Dez SEDETEC S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5.1. Ampliação de projetos de inovação e desenvolvimento tecnológico com vistas à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e do desenvolvimento industrial 1.5.2. Incentivo a parcerias com a comunidade com o apoio da Lei de Inovação 1.5.3. Incremento a programas de incubadoras tecnológicas 1.5.4. Incremento da promoção de ações de divulgação e de interação dos laboratórios como o Parque Tecnológico da UFRGS 1.5.5. Incremento da promoção de ações de difusão na área tecnológica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PARQUE CIENTÍFICO E
 TECNOLÓGICO E REINTEC
 Apoiar as ações do Parque
 Científico e Tecnológico e das
 Incubadoras Setoriais, visando
 o estímulo à criação de
 empresas de base tecnológica, o
 aperfeiçoamento dos empresários
 incubados, a melhoria das
 atividades das incubadoras e das
 empresas incubadas.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) N° de empresas incubadas (base tecnológica) (P)
 1) 30 1) 38 1) RFA, RHA, ROA
 2) N° de Incubadoras Setoriais Tecnológicas (P)
 2) 4 2) 4 2) RFA, RHA, ROA
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 3) N° de palestras e ações de divulgação sobre o Parque Científico e Tecnológico e sobre a REINTEC (PA)
 3) 2 3) 4 3) OCS, RHA
 4) Nº de empresas sociais (cooperativas) (P)
 4) 10 4) 15 4) RFA, RHA, ROA
 5) Nº de Incubadoras Sociais (P)
 5) 1 5) 1 5) RFA, RHA, ROA
 1) Destaca-se que ao longo do ano de 2012, algumas empresas incubadas foram graduadas, isto é, obtiveram o prazo máximo de apoio das incubadoras, finalizando o ano com o total de 18 empresas incubadas. As Incubadoras estão novamente providenciando editais para a ocupação destas vagas em aberto no momento.
 3) REINTEC - Rede de Incubadoras Tecnológicas da UFRGS. O Parque está em fase de expansão e disseminação, por isso muitas ações tem sido realizadas com o intuito de promover e divulgar o Parque.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO E REINTEC Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Apoiar e consolidar as ações do Parque Científico e Tecnológico e das Incubadoras Tecnológicas existentes, buscando a estruturação de parcerias; prospecção de editais de fomento. Jan - Dez SEDETEC S S
 Apoiar as ações do Parque e da REINTEC nas atividades em que a SEDETEC poderá contribuir para a consolidação destes órgãos da UFRGS. Jan - Dez
 PARQUE; REINTEC; SEDETEC
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5.6. Ampliação dos programas de empreendedorismo
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROGRAMA DE
 EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO
 Disseminar a cultura
 empreendedora e o desenvolvimento
 de novos negócios, visando a
 criação/ampliação de empresas
 inovadoras, tanto em relação a novas tecnologias quanto
 em modelos de negócios por meio da participação na
 Maratona de Empreendedorismo
 e de cursos de curta duração.
 Estudantes, Profissionais e Empresários
 1) Nº de cursos de curta duração (PA)
 1) 5 1) 6 1) MCA, OCS, RFA, RHA, ROA
 2) Nº de inscritos na Maratona de Empreendedorismo (PA)
 2) 90 2) 116 2) OCS, RFA, RHA
 3) Nº de parceiros apoiadores da Maratona (P)
 3) 9 3) 12 3) OCS, RFA, RHA, ROA
 4) Nº de projetos ou planos de negócios (PN) concluídos (PA)
 4) 15 4) 24 4) MCA, OCS, RFA, RHA, ROA
 1) Um dos fatores de sucesso é a manutenção ou obtenção de apoiadores e parceiros para a realização dos cursos, além do reconhecimento pela comunidade de seus benefícios.
 2) A principal causa de sucesso se dá pelo reconhecimento e resultados de outros maratonistas que já realizaram o curso e que tem suas atividades empresariais desenvolvidas com sucesso.
 3) O reconhecimento da atividade pelos parceiros e o retorno em termos de projetos qualificados resultam em atividades empresarias que motivam os parceiros a manter o apoio, além do desempenho da equipe da SEDETEC na busca por estes parceiros.
 4) Dentre as outras causas de sucesso, a qualidade dos projetos dos alunos participantes e o apoio dado pelos consultores apoiadores para o desenvolvimento dos planos de negócios final deve ser destacado.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Buscar parceiros para apoiar as ações de empreendedorismo e inovação, por meio da interação com organizações como SEBRAE, FIERGS, Universia, FINEP, CNPq, FAPERGS, e outros. Jan - Dez SEDETEC S S
 Realizar cursos de curta duração relacionados ao tema empreendedorismo e inovação. Fev - Jul SEDETEC S S
 Divulgar os cursos de curta duração relacionados ao tema empreendedorismo e inovação. Fev - Jul SEDETEC S S
 Capacitar os inscritos na Maratona de Empreendedorismo e a comunidade em geral para o planejamento empresarial, através de palestras, cursos e consultorias. Fev - Dez SEDETEC S S
 Captar projetos inovadores, através da seleção dos projetos (ou Plano de Negócios) inscritos na Maratona, para incubação nas Incubadoras Tecnológicas da UFRGS. Jun - Dez SEDETEC S S
 Estimular os alunos da Maratona de Empreendedorismo a concluírem os Planos de Negócios e participar do concurso. Jun - Dez SEDETEC S S
 Promover a Maratona de Empreendedorismo. Jun - Dez SEDETEC S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CAPACITAÇÃO
 DOS SERVIDORES
 Aprimorar o conhecimento dos
 servidores para um melhor
 desempenho das atividades e
 serviços prestados pela Secretaria.
 Servidores da SEDETEC
 1) N° de participação em cursos internos e externos que sejam pertinentes a capacitação da equipe para a SEDETEC (PA)
 1) 30 1) 35 1) RFA, RHA, ROA
 2) N° de participação em eventos internos e externos que sejam pertinentes a capacitação da equipe para a SEDETEC (PA)
 2) 25 2) 32 2) RHA, ROA
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 3) N° de servidores da equipe que participou de atividades de capacitação (cursos e eventos) (P)
 3) 8 3) 9 3) RFA, RHA, ROA
 4) N° de servidores em atividades de qualificação formal (graduação, especialização, mestrado, doutorado). (P)
 4) 3 4) 5 4) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Incentivar a participação da equipe em eventos e cursos relacionados aos temas de interesse da SEDETEC (ex.: propriedade intelectual, transferência de tecnologia, empreendedorismo, inovação, desenvolvimento tecnológico, incubadoras de empresas e parques tecnológicos, entre outros).
 Jan - Dez SEDETEC S S
 Integrar a equipe através da sua participar em eventos e cursos, buscando a melhoria do desempenho nas suas atividades, com o incentivo da chefia e recursos que possibilitam a concretização dessas capacitações. Jan - Dez
 PROGESP; SEDETEC
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5. Expansão do Desenvolvimento e Inovação Tecnológica
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.5.1. Ampliação de projetos de inovação e desenvolvimento tecnológico com vistas à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e do desenvolvimento industrial
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PROGRAMA DE INICIAÇÃO EM
 DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E
 INOVAÇÃO
 Coordenar os Programas de Fomento ao
 Desenvolvimento Tecnológico e
 Inovação, através de concessão de
 Bolsas de Iniciação em
 Desenvolvimento Tecnológico e
 Inovação apoiados pela
 UFRGS e outras agências de
 fomento.
 Professores/ pesquisadores e estudantes de
 Graduação
 1) N° de atividades de divulgação, seleção de projetos, implementação das bolsas. (P)
 1) 2 1) 5 1) MCA, RFA, RHA
 2) N° de Bolsas de Iniciação Tecnológica (P)
 2) 125 2) 140 2) OCS, RFA, RHA, ROA
 3) N° de feiras de iniciação tecnológica realizada pela SEDETEC (P)
 3) 1 3) 1 3) RFA, RHA, ROA, RTTA
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 4) N° de programas institucionais de bolsas de Iniciação Tecnológica e Inovação - alunos de Graduação da UFRGS - coordenados pela SEDETEC. (P)
 4) 3 4) 3 4) RHA, ROA
 5) N° de projetos elaborados para captação das bolsas em agências de fomento (P)
 5) 2 5) 2 5) RFA, RHA, ROA
 2) Destaca-se que o programa de iniciação tecnológica está sendo reconhecido pelos docentes, o que tem aumentado a demanda qualificada de projetos, respondendo a oferta de bolsas disponibilizadas. Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE INICIAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Estimular estudantes de graduação ao desenvolvimento e transferência de novas tecnologias e inovação sob a orientação de um professor pesquisador com apoio das bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação. A SEDETEC realiza a captação e concessão de Bolsas de Iniciação Tecnológica (IT).
 Jan - Dez SEDETEC S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROJETOS DA
 REDEEMPRENDIA
 Ampliar a participação da
 UFRGS nos projetos da
 REDMPRENDIA divulgando e
 incentivando a participação das
 incubadoras, empresários
 incubados, alunos e profissionais da
 universidade
 Incubadoras, Empresários Incubados, Estudantes, Servidores
 1) N° de participação em Projetos da REDEMPRENDIA (P)
 1) 2 1) 5 1) RFA, RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROJETOS DA REDEEMPRENDIA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Participar dos projetos da REDEMPRENDIA que tem como principal objetivo estimular o intercâmbio de empreendedores e empresas incubadas nas universidades participantes da rede, atualmente são 20 universidades associadas a rede em sete países, a difusão de práticas de empreendedorismo e incubação e o incremento às ações de transferência de tecnologia e inovação.
 Jan - Dez PARQUE; REINTEC; SEDETEC
 S S
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 INDICADORES DE GESTÃO
 SEDETEC
 Nº de Patentes 2012
 Marca Software Cultivares no MAPA
 Depósito no Brasil
 Concedida no Brasil
 Depositada no Exterior (País)
 Concedidas no exterior (País)
 37 2 6 0 3 3 4
 Incubadora (capacidade de incubação)
 2012
 Empresas
 Pré-Incubadas Inc. Interna Inc. Externa
 Centro de Empreendimentos em Informática – CEI (Informática)
 0 5 2
 Incubadora Hestia (Física e Engenharia) 1 2 2 IE-CBIOT – Incubadora Empresarial do Centro de Biotecnologia (biotecnologia)
 2 4 0
 ITACA – Incubadora Tecnológica de Alimentos e Cadeias Agroindustriais (ICTA)
 - - -
 ITCP – Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (FCE)
 15 Cooperativas
 Total 3 26 4
 Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico, 2012.
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 Secretaria de Relações Internacionais – RELINTER
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Em 2012, a RELINTER continuou com o projeto da atual gestão de internacionalização da UFRGS, em um processo de qualidade que possibilita novas oportunidades para a universidade, garantindo níveis ainda maiores de excelência. A Secretaria recebeu mais de 50 delegações e/ou missões de universidades e instituições estrangeiras para aumentar a cooperação institucional e educacional, visando o intercâmbio estudantil, programas de dupla diplomação e co-tutela e programas de pesquisa conjuntos. Entre as ações desenvolvidas, destacam-se o constante aprimoramento das ações de mobilidade discente, que podem ser vistas em ações como a elaboração da versão digital do guia do estudante para estrangeiros e projetos como o Intercâmbio em Casa e o Amigo Internacional, em que a comunidade se inscreve para receber um intercambista e onde um aluno da UFRGS se disponibiliza a auxiliar na adaptação à vida acadêmica e ao país, respectivamente. Houve um avanço na velocidade de publicação de editais e na seleção de alunos para bolsas de estudo. A RELINTER investiu muito na ampliação da sua capacidade de divulgação, com atualizações constantes do site, que é disponibilizado em seis idiomas, e com a utilização de redes sociais como meio de atingir o público discente de maneira mais rápida e eficiente. Em termos de infraestrutura, este ano foi marcado pela identificação de novos espaços para que possamos atender melhor, tanto as atividades internas, quanto o público-alvo da RELINTER, buscando sempre maior eficiência na promoção da internacionalização da UFRGS. A RELINTER buscou consultoria no mapeamento de seus processos e identificou aqueles críticos e está preparando seu planejamento estratégico, incluindo a ampliação de sua equipe técnico-administrativa. A UFRGS recebeu mais de 600 alunos estrangeiros durante o ano, vindos de países de todos os continentes e dos diversos programas e acordos que a Universidade possui. Os procedimentos de formalização de acordos de cooperação estão sendo apoiados e acompanhados pela secretaria, bem como os editais e os programas que oferecem bolsas de estudos como o programa Ciência sem Fronteiras. A RELINTER realizou eventos de divulgação de oportunidades de intercâmbio com instituições, como Campus France, Erasmus Mundus e AUGM, bem como a realização do II Salão de Relações Internacionais durante o Salão UFRGS 2012. A UFRGS participou de feiras internacionais (Copenhagen, TUM, Europós) e realizou missões a Cingapura e à China, próprias e em conjunto com empresas e governo, para expandir a cooperação internacional com países como Alemanha, China e Cingapura.
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 SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS - RELINTER Atribuições: Fomentar, articular e administrar a cooperação com outras instituições e nações. (Fonte: Página da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS

Page 335
						

335
 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.1. Consolidação e expansão da cooperação internacional da UFRGS com instituições na área acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 ASSOCIAÇÃO UNIVERSIDADES
 GRUPO MONTEVIDEO -
 AUGM
 Manter o entrosamento acadêmico e
 cultural, político e social entre os
 países do MERCOSUL,
 especificamente: Argentina, Bolívia,
 Brasil, Chile, Paraguai e
 Uruguai, através do intercâmbio de discentes e de docentes, bem
 como fomentar e apoiar a
 participação de alunos da UFRGS
 nas “Jornadas Jovens
 Pesquisadores da AUGM”.
 Professores e alunos da
 UFRGS em intercâmbio Alunos da
 graduação e pós-graduação na
 Jornadas AUGM
 1) N° de alunos da UFRGS participantes nas Jornadas AUGM (PA)
 1) 30 1) 27 1) OCI 1) Identificar o motivo das desistência para orientar melhor os interessados.
 2) N° de alunos da UFRGS participantes no intercâmbio (PA)
 2) 20 2) 18 2) OCI 2) Identificar o motivo das desistência para orientar melhor os interessados.
 3) N° de países envolvidos (PA)
 3) 6 3) 6 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) N° de professores participantes (PA)
 4) 10 4) 4 4) OCI 4) Trabalhar a importância de uma atividade do gênero para a atividade docente.
 1) Desistência de 3 alunos.
 2) Desistência de 02 alunos.
 4) Falta de cultura de Mobilidade entre o corpo docente.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ASSOCIAÇÃO UNIVERSIDADES GRUPO MONTEVIDEO - AUGM Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar intercâmbio entre alunos e professores das universidades participantes do Grupo Montevideo. Organizar e coordenar participação de alunos de graduação e pós-graduação nas “Jornadas Jovens Pesquisadores da AUGM”. Jan - Dez RELINTER S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.1. Consolidação e expansão da cooperação internacional da UFRGS com instituições na área acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
 E SOCIALIZAÇÃO
 DOS ESTUDANTES
 ESTRANGEIROS
 Realizar eventos voltados para
 alunos estrangeiros e comunidade
 UFRGS através de “Encontros Semestrais de
 Alunos Internacionais” e
 “Ciclo de Debates sobre Cooperação
 Internacional na UFRGS”.
 Alunos brasileiros e
 internacionais, Administração
 Central da UFRGS docentes e pesquisadores.
 1) N° de eventos das unidades apoiados pela RELINTER (PA)
 1) 5 1) 5 1) MCA, RFA, RTTA
 2) N° de eventos de integração (P)
 2) 8 2) 7 2) OCI 2) Buscar mais informações para a organização do número de eventos.
 3) N° de eventos UFRGS (PA)
 3) 4 3) 3 3) OCI 3) Aumentar a equipe de trabalho para que possamos divulgar melhor as atividades de cooperação.
 4) N° de participação em eventos externos e missões internacionais (PA)
 4) 4 4) 5 4) MCA, RHA, ROA, RTTA
 5) N° de participantes do Salão de Relações Internacionais
 5) 100 5) 100 5) MCA, RFA, ROA, RTTA
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 (PA)
 6) N° de participantes na recepção dos alunos internacionais (PA)
 6) 200 6) 200 6) MCA, RFA, RHA, ROA
 7) N° de sessões informativas (PA)
 7) 6 7) 9 7) MCA, RHA, ROA, RTTA
 2) Eventos com público alvo na comunidade discente internacional. Os eventos são realizados conforme a demanda identificada, podendo não atingir o número indicado quando do planejamento.
 3) Eventos envolvendo a administração central e docentes da UFRGS Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. COOPERAÇÃO INTERNACIONAL E SOCIALIZAÇÃO DOS ESTUDANTES ESTRANGEIROS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oportunizar aos alunos estrangeiros o conhecimento da UFRGS, dos integrantes da Administração Central em especial da RELINTER. Jan - Dez RELINTER S N
 Propiciar um ambiente de confraternização e socialização cultural entre os alunos estrangeiros. Jan - Dez RELINTER S N
 Oferecer aos alunos da UFRGS e aos estrangeiros eventos acadêmico-científicos, frutos da cooperação internacional. Jan - Dez RELINTER S N
 Divulgar informações práticas aos estudantes internacionais nos idiomas francês, espanhol e inglês referente a inserção na comunidade. Jan - Dez RELINTER S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.1. Consolidação e expansão da cooperação internacional da UFRGS com instituições na área acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 INTEGRAÇÃO DOS ACORDOS
 INTERNACIONAIS
 Ampliar as parcerias de
 acordos internacionais no
 âmbito da universidade.
 Discentes, docentes,
 pesquisadores
 1) N° de acordos assinados (PA)
 1) 20 1) 20 1) MCA, RFA, RHA, RTTA
 2) N° de acordos vigentes (PA)
 2) 150 2) 150 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de recepções de delegações internacionais (PA)
 3) 20 3) 20 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) N° de reuniões com professores das unidades e pró-reitores com encaminhamentos das missões realizadas. (P)
 4) 6 4) 6 4) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) O incremento desta meta está ligado também ao Programa Ciência sem Fronteiras do governo federal.
 3) A RELINTER vem investindo na divulgação da universidade através de participação em eventos internacionais, missões a outros países e comunicação institucional.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. INTEGRAÇÃO DOS ACORDOS INTERNACIONAIS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Procurar ampliar as parcerias internacionais tendo em vista o aumento dos acordos internacionais no âmbito da Universidade. Jan - Dez
 SCONVGAB; Direções Unidades,
 Corpo Docente
 S S
 Estabelecer um diálogo permanente com instituições internacionais sobre formas de ampliar e divulgar os projetos de cooperação internacional. Jan - Dez
 Unidades Acadêmicas
 S S
 Estabelecer diálogo permanente com as unidades acadêmicas da UFRGS e, a partir da troca de experiências, buscar avaliar e implementar um programa de internacionalização. Jan - Dez RELINTER S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PROGRAMAS SANTANDER
 DE BOLSAS DE ESTUDO
 Gerenciar a seleção de
 candidatos e implementação de bolsas de estudo patrocinadas por empresa privada
 visando promover a mobilidade discente na
 graduação ´in´ e ´out´.
 Alunos de Graduação
 1)N° de bolsas concedidas: Santander LUSO (PA)
 1) 10 1) 10 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2)N° de bolsas concedidas: UAM (PA)
 2) 6 2) 6 2) MCA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de bolsas Santander Fórmula (PA)
 3) 3 3) 3 3) MCA, RFA, ROA, RTTA
 4) N° de bolsas Santander Ibero-Americano (PA)
 4) 5 4) 5 4) MCA, RFA, ROA, RTTA
 5) N° de bolsas Santander Top China (PA)
 5) 6 5) 6 5) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 6) N° de reuniões de promoção e organização do programa com participação da RELINTER. (PA)
 6) 4 6) 5 6) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMAS SANTANDER DE BOLSAS DE ESTUDO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover intercâmbio patrocinado pelo Grupo Santander. Jan - Dez RELINTER S N
 Organizar editais, seleção e divulgação para bolsa de mobilidade nos programas Santander. Jan - Dez RELINTER S N
 Participar de reuniões de organização dos programas de concessão de bolsas junto ao Banco Santander. Jan - Dez RELINTER S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.3. Institucionalização das iniciativas de cooperação internacional de professores, estudantes e de grupos de pesquisa
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 COMUNICAÇÃO
 Expandir e aprimorar os sistemas de
 comunicação virtual da
 RELINTER com a comunidade acadêmica da UFRGS e a comunidade internacional
 através da modernização do
 link da RELINTER.
 Discentes, docentes,
 pesquisadores, Administração
 Central, Parceiros Internacionais
 1) N° de atualizações da página web realizadas por semana. (PA)
 1) 2 1) 2 1) MCA, RTTA
 2) Nº de fôlderes institucionais impressos (PA)
 2) 500 2) 500 2) MCA, RFA, ROA, RTTA
 3) N° de guia do estudante on-line (PA)
 3) 1 3) 1 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) N° de guias do estudante impressos (PA)
 4) 500 4) 500 4) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 5) N° de tiragem da edição UFRGS em números (PA)
 5) 500 5) 500 5) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. COMUNICAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Manter as atualizações no portal nos idiomas português e inglês e nas outros apenas as informações de cunho institucional permanente, em consonância com os sites internacionais de cooperação acadêmica internacional. Jan - Dez RELINTER S N
 Atualizar e imprimir folheto informativo UFRGS em Números, principalmente inglês e português. Jan - Dez RELINTER S S
 Editar e divulgar a versão digital do guia do estudante, bem como a versão impressa, elaborada para informar e facilitar os primeiros dias do aluno internacional via portal da RELINTER e enviado por email para os alunos internacionais.
 Jan - Dez RELINTER S S
 Renovar constantemente o site da RELINTER em relação às notícias e divulgações, buscando torná-lo atrativo a comunidade acadêmica. Jan - Dez
 GRAFICA; RELINTER;
 SECOM N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6 Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2 Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 PROGRAMA
 CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS
 Bolsas de estudo em diversos
 países através de editais da CAPES
 e CNPq
 Discentes brasileiros da
 UFRGS
 1) N° de atendimentos por correio eletrônico, telefone e presencial. (PA)
 1) 4.000 1) 6.000 1) RTTA
 2) N° de estudantes inscritos (PA)
 2) 500 2) 635 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) Nº de eventos informativos sobre o programa organizados pela RELINTER. (PA)
 3) 5 3) 2 3) OCI 3) Buscar mais informações de modo a termos o número de eventos necessários para atender as demandas da comunidade universitária.
 4)Nº de inscrições de estudantes da UFRGS homologadas (P)
 4) 500 4) 454 4) OCI 4) Buscar as causas das desistências para melhor orientar os inscritos.
 5) N° de países envolvidos. (P)
 5) 10 5) 10 5) ROA

Page 346
						

346
 6) N° de reuniões de definição de regras do programa com participação de outras IFES atendidas pela RELINTER. (PA)
 6) 5 6) 2 6) OCI 6) Contatar anteriormente com IFES interessadas nos trabalhos realizados para melhor definir o número de reuniões.
 2) Inscrições recebidas e avaliadas pela RELINTER
 3) Eventos organizados por demanda específica, podendo não ser necessária a realização do número previamente indicado.
 4) Desistência por parte de alguns inscritos.
 5) Cada edital corresponde a um país.
 6) Como envolvem outras IFES, a indicação do número de eventos a realizar x realizado fica imprecisa.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover a consolidação, expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional. Jan - Dez RELINTER S S
 Atrair pesquisadores do exterior que queiram se fixar no Brasil ou estabelecer parcerias com os pesquisadores brasileiros nas áreas prioritárias definidas no Programa. Jan - Dez RELINTER S S
 Promover intercâmbio, de forma que alunos de graduação e pós-graduação façam estágio no exterior com a finalidade de manter contato com sistemas educacionais competitivos em relação à tecnologia e inovação. Jan - Dez RELINTER S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROGRAMA
 BRAMEX
 O Programa BRAMEX surgiu a partir do Acordo
 de Cooperação Acadêmica e
 Cultural entre a Asociación Nacional de
 Universidades e Instituciones de
 Educación Superior de la
 República Mexicana
 (ANUIES) e o Grupo Coimbra
 de Universidades Brasileiras
 (GCUB), que deu origem à
 assinatura de um Acordo
 Específico para o Intercâmbio de
 Estudantes Brasil-México.
 Estudantes da UFRGS e
 estudantes de instituições mexicanas.
 1) N° de bolsas de estudos de graduação por ano. (PA)
 1) 4 1) 4 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA BRAMEX Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 A Universidade Federal do Rio Grande do Sul, como membro do Grupo Coimbra de Universidades Brasileñas (GCUB), e a Asociación Nacional de Universidades e Instituciones de Educación Superior de la República Mexicana (ANUIES), oferecem aos alunos de graduação a possibilidade de cursarem um semestre em uma das instituições de Ensino Superior (IES) mexicanas conveniadas.
 Jan - Dez RELINTER S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 PROGRAMA
 MARCA
 Programa de Mobilidade Acadêmica
 Regional para os cursos acreditados
 pelo Sistema de Acreditação de
 Carreiras Universitárias no MERCOSUL e
 Estados Associados.
 Estudantes da UFRGS
 1) N° de bolsas de estudo concedidas por ano. (PA)
 1) 5 1) 5 1) OCS, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA MARCA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover o entendimento mútuo sobre a formação acadêmica dos cursos de graduação nos países do MERCOSUL e processo de formação melhoria através do intercâmbio de estudantes, professores, pesquisadores e gestores / coordenadores das cerreiras envolvidas no Mecanismo de Acreditação qualidade do MERCOSUL.
 Jan - Dez RELINTER S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6. Expansão das Relações Internacionais
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.6.2. Ampliação dos programas de mobilidade acadêmica e reforço às ações de internacionalização da universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3
 PROGRAMA DE
 MOBILIDADE DO
 MERCOSUL
 O PMM, programa de mobilidade
 envolvendo mais de 40
 universidades do Mercosul
 gerenciado pelos Ministérios de Educação do
 Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai,
 Estudantes da UFRGS
 1) N° de bolsas concedidas a estudantes da UFRGS nas áreas de Direito e Educação. (PA)
 1) 3 1) 2 1) OCI 1) Buscar os motivos da desistência para melhor orientar os inscritos.
 1) 1 desistência
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. PROGRAMA DE MOBILIDADE DO MERCOSUL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 São concedidas bolsas aos graduandos da UFRGS nas áreas de Direito e Educação, que poderão estudar em diferentes universidades do bloco. Jan - Dez RELINTER S S
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 Secretaria de Assuntos Estudantis - SAE
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados O ano de 2012, a partir do final do mês de Outubro, trouxe duas alterações positivas importantes com o início do novo período de gestão do Reitorado da UFRGS: a transformação da Secretaria de Assistência Estudantil (SAE) em Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) e a incorporação da Coordenação de Esportes à estrutura organizacional da nova PRAE. Esses dois acontecimentos representam um avanço político significativo no campo da atenção ao estudante e trazem consigo o propósito de ampliar e valorizar ainda mais as ações de incentivo à permanência e à diplomação do aluno UFRGS.
 O Programa de Benefícios continua sendo o foco principal da atuação da PRAE, como ação permanente de garantia das condições materiais e pedagógicas necessárias ao adequado desenvolvimento acadêmico do estudante. Atualmente a PRAE consegue executar a assistência estudantil em todas as linhas recomendadas pelo Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES – Decreto 7.234, de 19 de julho de 2010), quais sejam: (I) moradia estudantil; (II) alimentação; (III) transporte; (IV) assistência à saúde; (V) inclusão digital; (VI) cultura; (VII) esporte; (VIII) creche e (IX) apoio pedagógico. Ainda no ano de 2012, implementou-se uma nova modalidade de benefício: o “Auxílio Visita ao Lar”, específico para os usuários de Moradia Estudantil/Auxílio-Moradia, cujas famílias residem em localidades distantes da sede universitária.
 Através do desenvolvimento de uma identidade visual renovada e uma divulgação mais intensa das ações junto à comunidade, ampliou-se a base de beneficiários em relação aos anos anteriores, evidenciando um crescimento sistemático da demanda por ações de assistência.
 Além das modalidades essenciais, a PRAE também oferece auxílios financeiros aos Diretórios e Centros Acadêmicos, mediante prestação de contas documentada, como medida de incentivo à organização estudantil e à promoção de atividades de integração dos estudantes com a comunidade acadêmica e de ações de formação e desenvolvimento da consciência de cidadania. O auxílio à participação em eventos acadêmicos extracurriculares, oferecidos à comunidade discente em geral de graduação, registrou uma migração significativa dos pedidos da modalidade individual para a modalidade coletiva, o que representa otimização na distribuição de recursos, uma vez que um montante de mesmo valor beneficia um número maior de estudantes.
 Os benefícios historicamente identificados como básicos à manutenção dos estudantes em vulnerabilidade socioeconômica, a alimentação (Restaurantes Universitários) e a moradia estudantil (Casas dos Estudantes), continuam sendo ofertados com a mesma qualidade dos anos anteriores, embora demandem um grande empenho em termos de gestão. Especificamente em relação aos Restaurantes Universitários mais antigos (03 de um total de 05), os problemas de infraestrutura representam o principal desafio; no entanto todos os esforços têm sido mobilizados para evitar a interrupção dos serviços. Nesse espírito, merece destaque a construção do sexto RU, já em fase adiantada e com inauguração prevista para o segundo semestre de 2013, o Almoxarifado Central dos RUs e o início dos trâmites para projetar as novas cozinhas para os dois maiores e mais antigos restaurantes (RU1 e o RU3).
 Em síntese, o ano de 2012 resultou em avanço geral da PRAE na consecução dos objetivos de expansão, inclusão social e qualificação da permanência dos estudantes na UFRGS.
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 SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS - SAE Atribuições: Desenvolver programas e projetos voltados a integrar a comunidade estudantil à vida universitária, contribuindo, através de suas ações, para maior bem-estar dos estudantes e pela melhoria de seu desempenho acadêmico, com especial atenção aos de situação financeira insuficiente.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 4002 0043 ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE DE ENSINO SUPERIOR
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 MELHORIA DA
 GESTÃO ADMINISTRATIVA
 Realizar ações, de forma
 continuada, que resultem em
 qualificação dos serviços
 prestados pela SAE,
 aumentando a eficiência, a eficácia e a
 transparência dos processos de
 trabalho.
 Usuários e servidores da
 SAE.
 1) Nº de atendimentos a usuários na recepção da PRAE (PA)
 1) 11.000 1) 11.839 1) OCS, RHA
 2) Nº de atestados e/ou certidões fornecidos pela Secretaria Administrativa aos usuários da PRAE (PA)
 2) 2.000 2) 2.195 2) RHA
 3) Nº de Portarias de Representação Discente emitidas pela PRAE (PA)
 3) 50 3) 59 3) RHA, RTTA
 1) Aumento da demanda pelos benefícios e auxílios oferecidos pela PRAE
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. MELHORIA DA GESTÃO ADMINISTRATIVA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Consolidar o Grupo de Gestores da PRAE, através da instituição de reuniões periódicas com o Secretário, os Diretores dos Departamentos, das Divisões e da Coordenação de Compras e Execução Orçamentária, como modo de integrar o planejamento, a criação de novos programas e políticas, a tomada de decisões e a construção coletiva de soluções institucionais.
 Jan - Dez
 PRAE; Todas as chefias da
 PRAE descendentes até
 o nível de Divisão
 S S
 Formular uma política de comunicação, interna e externa, com ênfase na divulgação dos serviços e ações da PRAE, iniciando pela reestruturação da página na internet. Jan - Dez
 CPD; GRAFICA;
 PRAE; Todos os setores da
 PRAE
 S S
 Revisar o organograma da PRAE, visando, especialmente, à implementação de uma Gerência Administrativa e a redefinição da CCE na estrutura organizacional. Jan - Dez
 CCE; DBA; DIF; PRAE;
 SPRAE S S
 Revisar e documentar as competências específicas de cada um dos setores da PRAE. Jan - Dez
 PRAE; PRAEVICE;
 Todos os demais setores da
 PRAE
 S S
 Atualizar as informações institucionais dos órgãos (endereços, telefones, missão, atribuições) no banco de dados da Universidade (SRH). Jan - Dez
 CPD; PRAE; SPRAE
 S S
 Mapear, com auxílio de software específico, todos os processos de trabalho sob responsabilidade da PRAE para a identificação de gargalos e rupturas, visando ao redesenho e otimização dos fluxos e à construção de um Manual de Processos de Trabalho da PRAE.
 Jan - Dez PRAE; SPRAE; Demais setores
 da PRAE S S
 Reestruturar o espaço físico da PRAE, tomando por referência o mapeamento dos processos de trabalho, de modo a aproximar setores afins, diminuir o tempo de trâmite dos processos e atender às novas demandas por parte dos usuários.
 Jan - Dez DIF; PRAE; SUINFRA
 S S
 Revisar e corrigir os registros de todo o acervo patrimonial da PRAE, priorizando os Restaurantes Universitários e as Moradias Estudantis, para a confecção de inventário fidedigno que facilite os processos de manutenção e conserto de bens.
 Jan - Dez DIF; PRAE; PROPLAN
 S S
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 Elaborar o planejamento de compras unificado dos setores da PRAE, de modo a concentrar a aquisição de bens permanentes e de uso administrativo em até duas licitações anuais, para reduzir ao mínimo a compra por dispensa de licitação.
 Jan - Dez
 CCE; PRAE; SPRAE; Demais
 setores da PRAE
 S S
 Desenvolver e implementar mecanismos que viabilizem a instrução e abertura dos processos de pagamento de fornecedores dentro do prazo previsto pela legislação (até 02 dias após o recebimento da nota fiscal), especialmente considerando os contratos de maior vulto, como os de fornecimento de gêneros para os RUs.
 Jan - Dez CCE; DAL;
 PRAE S S
 Implementar rotinas de acompanhamento do estado de conservação de equipamentos, sobretudo dos RUs e Moradias Estudantis, visando à manutenção preventiva. Jan - Dez
 DAL; DME; PRAE
 S S
 Controlar a receita arrecadada pelos RUs e DIL, confrontando os relatórios emitidos pelos Caixas com o controle diário das roletas existentes nos locais. Jan - Dez
 CCE; DAL; DIL; PRAE
 S S
 Subsidiar o gerenciamento dos recursos orçamentários da PRAE, através da elaboração de relatórios bimestrais de execução. Jan - Dez CCE; PRAE S S
 Aprimorar o suporte administrativo aos setores da PRAE nas atividades pertinentes a recepção, protocolo, documentação, comunicação e informática, visando à satisfação dos usuários e ao bom andamento dos processos de trabalho.
 Jan - Dez PRAE; SPRAE S S
 Implementar rotinas e ferramentas administrativas que aumentem a eficiência das atividades da Secretaria Administrativa da PRAE. Jan - Dez PRAE; SPRAE S S
 Implementar o uso dos logins individuais para a rede interna, como medida preliminar à reorganização interna dos acessos às pastas e ampliação do espaço de rede, visando à maior segurança, privacidade dos dados dos beneficiários e viabilidade da digitalização dos arquivos físicos.
 Jan - Dez PRAE; SPRAE S S
 Implementar um Banco de Dados para emissão, por relatório, das Portarias de Representação Discente sob responsabilidade da PRAE, facilitando os registros e os controle de vigência. Jan - Dez
 CPD; PRAE; SPRAE
 S S
 Encaminhar, junto ao CPD, a emissão eletrônica dos atestados fornecidos aos usuários de benefícios, bolsas e/ou auxílios financeiros. Jan - Dez
 CPD; PRAE; SPRAE
 S S
 Encaminhar a solicitação de estudo de viabilidade, junto à Comissão Permanente de Avaliação de Documentos, para a digitalização dos arquivos de documentos referentes aos usuários de benefícios da assistência estudantil e para a reestruturação do arquivo de documentação administrativa em geral.
 Jan - Dez CPAD;
 DSSPRAE; PRAE; SPRAE
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.5. Ampliação dos programas de apoio à permanência de estudantes 2.3.5. Ampliação da participação em atividades esportivas como fator de inclusão 4.1.4. Ampliação e qualificação do atendimento à comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 ASSISTÊNCIA A ESTUDANTES EM
 VULNERABILIDADE, EM
 CONFORMIDADE COM O DECRETO Nº
 7.234, DE 19 DE JULHO DE 2010 -
 PNAES
 Executar, no âmbito da UFRGS, a
 política nacional de ampliação das
 condições de permanência e
 redução das taxas de retenção
 e evasão dos jovens na educação
 superior pública federal, de
 acordo com o Programa
 Nacional de Assistência Estudantil (PNAES).
 Alunos de graduação da UFRGS em situação de
 vulnerabilidade socioeconômica.
 1) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Atenção à Saúde Mental (PA)
 1) 90 1) 111 1) RHA, ROA
 2) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Creche (PA)
 2) 80 2) 94 2) ROA
 3) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Material de Ensino (AME) (PA)
 3) 1.300 3) 1.513 3) ROA, RTTA
 4) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Moradia (PA)
 4) 60 4) 64 4) ROA, RTTA
 5) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Transporte (PA)
 5) 1.800 5) 1.898 5) ROA, RTTA
 6) Nº de alunos beneficiados com
 6) 150 6) 183 6) ROA
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 Auxílio Visita ao Lar (PA)
 7) Nº de alunos com análise socioeconômica deferida para possível concessão de Bolsa (Permanência ou REUNI) (PA)
 7) 1.400 7) 1.436 7) RHA, RTTA
 8) Nº de alunos com o Programa Saúde deferido (PA)
 8) 1.350 8) 1.531 8) RFA, RHA, RTTA
 9) Nº de alunos com o Subsídio Alimentação (RU) deferido (PA)
 9) 1.800 9) 1.889 9) ROA, RTTA
 10) Nº de alunos que utilizaram vaga de Bolsa Permanência ou REUNI (PA)
 10) 430 10) 504 10) ROA
 11) Nº de atendimentos oferecidos pelo Projeto Odonto (PA)
 11) 800 11) 800 11) OCS, ROA
 12) Nº de editais públicos de benefícios elaborados e executados (PA)
 12) 6 12) 6 12) RHA, RTTA
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 13) Nº de vagas de Bolsa Permanência e REUNI disponibilizadas (utilizadas ou não) (PA)
 13) 350 13) 350 13) ROA
 14) Nº total de alunos com algum benefício deferido, incluindo renovações automáticas (PA)
 14) 1.800 14) 2.010 14) RHA, ROA, RTTA
 15) Nº total de avaliações socioeconômicas realizadas (PA)
 15) 900 15) 1.084 15) RHA, RTTA
 16) Nº total de benefícios concedidos, cumulativamente, nas diferentes modalidades (PA)
 16) 11.000 16) 13.585 16) ROA, RTTA
 11) Parceria e interesse da Faculdade de Odontologia da UFRGS na oferta do serviço ao público específico da assistência estudantil, mediante projeto supervisionado.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ASSISTÊNCIA A ESTUDANTES EM VULNERABILIDADE, EM CONFORMIDADE COM O DECRETO Nº 7.234, DE 19 DE JULHO DE 2010 - PNAES
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Disciplinar os critérios de concessão dos benefícios da Assistência Estudantil, através da elaboração de um Edital semestral específico para cada um dos seguintes itens: 1) Moradia Estudantil; 2) Programa de Benefícios; e 3) Auxílio Visita ao Lar; num total mínimo de 06 Editais anuais.
 Jan - Dez
 CPD; DBA; DIB;
 DSSPRAE; PG; PRAE
 S S
 Receber documentação e analisar, através de processo técnico de avaliação socioeconômica, as solicitações de benefícios dos alunos que cumpriram todos os requisitos de inscrição de cada Edital. Jan - Dez
 DBA; DSSPRAE;
 PRAE S S
 RU: subsidiar a alimentação dos estudantes, autorizando, mediante prévia avaliação socioeconômica, o acesso aos Restaurantes Universitários com custo diferenciado de R$0,50 por refeição. Jan - Dez
 DAL; DSSPRAE;
 PRAE S S
 Auxílio Moradia: oferecer auxílio financeiro individual de R$330,00 mensais para custear parte das despesas com moradia de 30 alunos por semestre, classificados como suplentes no processo seletivo de ingresso na Casa do Estudante, até que sejam disponibilizadas as respectivas vagas.
 Jan - Dez
 CCE; DIB; DSSPRAE;
 PRAE; PROPLAN
 S S
 Auxílio Transporte: oferecer, mediante prévia avaliação socioeconômica, auxílio financeiro individual no valor equivalente a 50 passagens escolares de Porto Alegre, para moradores de Porto Alegre, e no valor equivalente a 100 passagens escolares de Porto Alegre para moradores das demais localidades, para custear parte das despesas de deslocamento para atividades acadêmicas.
 Jan - Dez
 CCE; DIB; DSSPRAE;
 PRAE; PROPLAN
 S S
 AME: oferecer, mediante prévia avaliação socioeconômica, auxílio financeiro individual no valor R$180,00 por semestre, para custear parte das despesas do aluno com material de consumo necessário às atividades de ensino. Jan - Dez
 CCE; DIB; DSSPRAE;
 PRAE; PROPLAN
 S S
 Programa Saúde: oferecer, mediante prévia avaliação socioeconômica, a possibilidade de encaminhamento para consultas odontológicas e médicas, conforme as especialidades e horários disponibilizados pelo Departamento de Atenção à Saúde da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas.
 Jan - Dez DAS;
 DSSPRAE; PRAE
 S S
 Projeto Odonto: oferecer atendimento em Saúde Bucal aos alunos já inclusos no Programa Saúde, através de convênio firmado entre a SAE e a Faculdade de Odontologia da UFRGS, sendo esta última a responsável pela execução de Projeto de Extensão específico para essa finalidade.
 Jan - Dez
 DBA; DSSPRAE;
 ODO; PRAE; SCONVGAB
 S S
 Auxílio Atenção à Saúde Mental: oferecer auxílio financeiro individual no valor de R$250,00 mensais a alunos já inclusos no Programa Saúde, mediante avaliação prévia com um psicólogo da equipe, para custear ações de atenção à saúde mental não disponíveis pelo Sistema Único de Saúde.
 Jan - Dez CCE; DIB; DSSPRAE;
 PRAE S S
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 Auxílio Creche: oferecer, mediante prévia avaliação socioeconômica, auxílio financeiro individual para custear parte das despesas do aluno no acompanhamento de seus filhos ou dependentes legais de até 06 anos incompletos, no valor de R$90,00 por criança.
 Jan - Dez
 CCE; DIB; DSSPRAE;
 PRAE; PROPLAN
 S S
 Visita ao Lar: oferecer aos usuários do benefício de Moradia Estudantil (Casa do Estudante e Auxílio Moradia), auxílio financeiro individual para custear as despesas de deslocamento do aluno até sua localidade de origem (ida e volta) por até 03 vezes no ano.
 Jan - Dez
 CCE; DIB; DME;
 DSSPRAE; PRAE;
 PROPLAN
 S S
 Bolsa: oferecer, mediante prévia avaliação socioeconômica, a possibilidade de acesso a uma vaga de bolsa, nas modalidades Permanência ou REUNI; benefício constituído por contrapartida financeira individual, no valor de R$400,00 mensais, para o desenvolvimento de atividades com carga horária máxima de 20h semanais, em setores da Universidade que disponibilizarem vaga.
 Jan - Dez
 CCE; DIB; DSSPRAE;
 PRAE; PROPLAN
 S S
 Gerenciar as vagas de bolsas, nas modalidades Permanência e REUNI, autorizadas pela Pró-Reitoria de Planejamento e Administração, distribuindo as cotas entre as Unidades demandantes, elaborando as folhas de pagamento mensais, acompanhando a execução e a disponibilidade do recurso financeiro e recebendo os Termos de Compromisso assinados para arquivamento.
 Jan - Dez DBA; DIB;
 PRAE S S
 Monitorar permanentemente o funcionamento do sistema informatizado de inscrição, registro, consulta e controle do Programa Benefícios, encaminhando, junto ao CPD, as adaptações necessárias ao atendimento das novas demandas e à melhoria da acessibilidade aos usuários.
 Jan - Dez CPD; DBA; DSSPRAE;
 PRAE S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.3. Ampliação e melhoria dos serviços prestados aos servidores
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 QUALIFICAÇÃO E
 MANUTENÇÃO DOS CENTROS DE LAZER DE
 TRAMANDAÍ E CAPÃO NOVO
 Melhorar as condições das instalações dos
 Centros de Lazer, visando à
 melhoria no atendimento aos
 usuários.
 Alunos e servidores da UFRGS, seus dependentes e comunidade
 externa
 1) Nº de acessos de alunos às vagas do centros de lazer de Tramandaí (PA)
 1) 800 1) 844 1) RFA, ROA
 2) Nº total de acessos às vagas dos dois centros de lazer (PA)
 2) 3.500 2) 3.545 2) RFA, ROA
 3) Nº total de vagas físicas oferecidas pelos dois centros de lazer (PA)
 3) 175 3) 175 3) ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. QUALIFICAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS CENTROS DE LAZER DE TRAMANDAÍ E CAPÃO NOVO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer vagas nos Centros de Lazer de Tramandaí e Capão Novo, tanto em alta como baixa temporada, como alternativa de lazer aos estudantes da UFRGS. Jan - Dez DIL; PRAE S S
 Elaborar projeto de reforma e revitalização completa do Centro de Lazer de Capão Novo. Jan - Dez DIF; DIL;
 PRAE; SUINFRA
 S S
 Manter a estrutura física das Colônias de Férias em perfeitas condições de uso. Jan - Dez DIF; DIL;
 PRAE; SUINFRA
 S S
 Realizar o processo seletivo e gerenciar a ocupação das vagas das colônias durante a alta temporada. Jan - Dez DIF; DIL;
 PRAE S S
 Gerenciar a ocupação das vagas das colônias durante a baixa temporada. Jan - Dez DIL; PRAE S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1. Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.7. Apoio às ações relacionadas a acesso, acompanhamento e permanência dos estudantes vinculados às Ações Afirmativas
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 ACOMPANHAMENTO DA PERMANÊNCIA
 DO ALUNO INDÍGENA
 Contribuir para a ampliação e a democratização das condições
 de acesso, permanência e diplomação de
 estudantes indígenas na
 UFRGS, através das ações da
 Comissão de Acesso e
 Permanência Indígena
 (CAPEIN).
 Alunos da graduação de
 etnia indígena, ingressantes através do processo seletivo especial.
 1) Nº de alunos indígenas atendidos (PA)
 1) 40 1) 41 1) RHA
 2) Nº de atendimentos aos alunos indígenas, para orientação e acompanhamento pedagógico (PA)
 2) 150 2) 164 2) RHA
 3) Nº de reuniões com monitores/coordenadores (PA)
 3) 3 3) 3 3) RHA
 4) Nº de reuniões da CAPEIn (PA)
 4) 10 4) 12 4) RHA
 5) Nº de vistas a comunidades indígenas (PA)
 5) 2 5) 2 5) RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ACOMPANHAMENTO DA PERMANÊNCIA DO ALUNO INDÍGENA
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Organizar e coordenar reuniões da Comissão de Acesso e Permanência do Estudante Indígena (CAPEIn). Jan - Dez PRAE;
 PROGRAD S S
 Propor ações visando à permanência dos alunos indígenas nos respectivos cursos Jan - Dez COMGRADS S S
 Participar de reuniões da Comissão de Acompanhamento do Programa de Ações Afirmativas. Jan - Dez
 COPERSE; DIB;
 DSSPRAE; PRAE;
 PROGRAD
 S S
 Avaliar o desempenho dos alunos indígenas no final do semestre. Jan - Dez
 DBA; DSSPRAE;
 PRAE; PROGRAD
 S S
 Atender individualmente os alunos indígenas que solicitam orientação e acompanhamento pedagógico. Jan - Dez DBA;
 DSSPRAE; PRAE
 S S
 Adquirir material didático-pedagógico para alunos indígenas. Mar - Nov BC; CCE; DBA;
 DSSPRAE; PRAE
 S S
 Propiciar inclusão digital para alunos indígenas, através de laboratório exclusivo de informática. Mar - Dez
 DBA; DIF; DME;
 DSSPRAE; PRAE
 S S
 Desenvolver reuniões regulares com os monitores/coordenadores da Comissão de Acesso e Permanência do Estudante Indígena (CAPEIn). Mar - Dez
 DBA; DSSPRAE;
 PRAE S N
 Liberar cópias e impressão na Moradia Estudantil para o aluno indígena. Mar - Dez
 DBA; DIF; DME;
 DSSPRAE; PRAE
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1. Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.1. Ampliação dos investimentos em assistência estudantil, com ênfase em restaurantes universitários e Casa do Estudante do Vale
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 GESTÃO E QUALIFICAÇÃO
 DOS RESTAURANTES
 UNIVERSITÁRIOS
 Manter em funcionamento e
 qualificar os serviços de alimentação
 prestados pelos cinco
 Restaurantes Universitários da
 PRAE, considerando as
 Diretrizes Nacionais do
 PNAES.
 Usuários dos Restaurantes
 Universitários
 1) Nº médio diário de refeições servidas em período letivo. (PA)
 1) 8.000 1) 8.873 1) RHA, ROA
 2) Nº médio diário de refeições servidas, incluindo períodos de férias. (PA)
 2) 6.500 2) 6.631 2) RHA, ROA
 3) Nº total de refeições servidas no ano. (PA)
 3) 1.500.000 3) 1.531.680 3) RHA, ROA
 4) Percentual de nutricionistas da equipe capacitadas em fiscalização contratual (PA)
 4) 70% 4) 71.5% 4) OCS, ROA
 4) Chefia consciente da importância de capacitar a equipe e da responsabilidade que se deve ter com a execução do recurso público no âmbito do seu setor.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. GESTÃO E QUALIFICAÇÃO DOS RESTAURANTES UNIVERSITÁRIOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer refeições diárias, obedecendo as normas da segurança alimentar, nas modalidades de ´café da manhã´ (para público específico), ´almoço´ e ´janta´ (para toda a comunidade acadêmica), nos 5 Restaurantes Universitários ao longo de todo o período letivo.
 Jan - Dez DAL; PRAE; Restaurantes
 Universitários S S
 Montar e encaminhar requisições de licitação para contratar empresas fornecedoras de gêneros alimentícios, insumos, equipamentos e manutenção para os Restaurantes Universitários, com atenção especial à correta e completa descrição dos produtos a serem licitados.
 Jan - Dez
 CCE; DAL; PRAE;
 Restaurantes Universitários
 S S
 Fiscalizar e acompanhar, no âmbito de cada RU, a execução dos contratos firmados, monitorando a entrega diária de gêneros e insumos solicitados, a entrega de equipamentos e a prestação de serviços de manutenção, quando for o caso, recebendo as notas fiscais, certificando e encaminhando-as à CCE para pagamento dos fornecedores.
 Jan - Dez
 CCE; DAL; PRAE;
 Restaurantes Universitários
 S S
 Constituir uma Comissão, incluindo o Diretor do DIF e da DAL, o Coordenador da CCE e o responsável pelo Almoxarifado Central dos RUs, com o objetivo de definir uma metodologia que permita avaliar e fazer encaminhamentos rápidos em relação à execução dos contratos, com atenção especial aos de fornecimento de gêneros e insumos para os RUs.
 Jan - Dez CCE; DAL; DIF;
 PRAE S S
 Mapear as necessidades de melhorias no SAM (Sistema de Almoxarifados) e no SRU (Sistema de RUs) e encaminhar junto ao CPD. Jan - Dez
 CPD; DAL; PRAE;
 PROPLAN S S
 Apurar a exigência quanto ao fornecimento dos serviços terceirizados relacionados à confecção de alimentos, analisando, junto aos órgãos competentes da UFRGS, a viabilidade de encaminhar licitação específica para contrato de empresa especializada em alimentação coletiva.
 Jan - Dez DAL; GERTE;
 PRAE S S
 Consolidar o Grupo das Nutricionistas responsáveis pelos RUs, através da instituição de reuniões periódicas com o objetivo de criar soluções para as questões de âmbito técnico e gerencial dos Restaurantes. Jan - Dez
 DAL; PRAE; Nutricionistas dos
 RUs S S
 Investir na capacitação interna do Grupo de Nutricionistas responsáveis pelos RUs, enfocando temas como trabalho em equipe, humanização do atendimento, auto-estima, motivação e consciência sistêmica da atuação do cargo, bem como incentivar a participação em cursos externos específicos da área técnica e da área de gestão.
 Jan - Dez DAL; DC; PRAE;
 PROPLAN S S
 Ampliar a parceria com o Curso de Nutrição da UFRGS, proporcionando campo de estágio, de estudos e de aplicação de conhecimentos para a qualificação dos serviços prestados pelos RUs. Jan - Dez
 CGNUTRI; DAL; PRAE
 S S
 Manter atenção permanente às normas da Vigilância Sanitária, encaminhando e acompanhando, junto aos órgãos competentes da Universidade, as solicitações de adequação das instalações dos RUs a essas normas. Jan - Dez
 DAL; PRAE; SUINFRA;
 Restaurantes Universitários
 S S
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 Confeccionar o Manual de Boas Práticas de Manuseio e Confecção de Alimentos, para auxiliar na orientação dos prestadores de serviços terceirizados da área de produção dos RUs. Jan - Dez
 DAL; PRAE; Nutricionistas dos
 RUs S S
 Confeccionar os POPs (Procedimentos Operacionais Padrão) dos RUs, cujo objetivo é evitar a ocorrência de desvios e alterações, de um RU para outro, na qualidade final do alimento ofertado. Jan - Dez
 DAL; PRAE; Nutricionistas dos
 RUs S S
 Estudar e implementar melhorias no cardápio principal, através da pesquisa e introdução de novos ingredientes e técnicas de procedimentos. Jan - Dez
 DAL; PRAE; Nutricionistas dos
 RUs S S
 Introduzir melhorias no café da manhã, com a oferta de um prato especial surpresa (suco natural, omelete, bolo, salada de frutas)uma vez por semana, inicialmente. Jan - Dez
 DAL; PRAE; Nutricionistas dos
 RUs S S
 Estudar a viabilidade de adequar os cardápios às peculiaridades da estação do ano, com a oferta, por exemplo,de sopas no inverno e lanches leves no verão para a modalidade de janta. Jan - Dez
 DAL; PRAE; Nutricionistas dos
 RUs S S
 Atualizar as áreas de produção de todos os RUs, através da compra de novos equipamentos, substituição das obsolescências e readequação geral do layout das cozinhas. Jan - Dez
 DAL; DIF; PRAE; SUINFRA
 S S
 Encaminhar a revisão e reforma dos sistemas de exaustão de todos os RUs. Jan - Dez CCE; DAL; DIF; PRAE; SUINFRA
 S S
 Iniciar os procedimentos necessários para viabilizar a confecção do projeto de construção do novo RU1, dado o comprometimento estrutural do atual em relação à demanda. Jan - Dez
 DAL; DIF; PRAE;
 PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Concluir a reforma do RU2 (colocação de piso cerâmico na câmara fria). Jan - Dez DAL; PRAE; RU-
 2 S S
 Iniciar os procedimentos necessários à ampliação e reforma geral da área de produção (cozinha) do RU3. Jan - Dez DAL; DIF;
 PRAE; RU-3 S S
 Iniciar os procedimentos necessários para viabilizar a execução do projeto de reforma total (área de produção e área de refeitório) do RU4. Jan - Dez
 DAL; PRAE; RU-4
 S S
 Estudar a viabilidade de ampliação da área de produção (cozinha) do RU5. Jan - Dez DAL; PRAE; RU-
 5 S S
 Montar e encaminhar para licitação o projeto de mobiliário e equipamentos para o RU6, previsto para inaugurar no segundo semestre de 2013. Jan - Dez
 CCE; DAL; DIF; PRAE
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 GESTÃO E QUALIFICAÇÃO DAS MORADIAS
 ESTUDANTIS
 Manter em funcionamento e
 qualificar os serviços prestados
 pelas três Moradias Estudantis
 gerenciadas pela PRAE,
 considerando as Diretrizes
 Nacionais do PNAES.
 Alunos, prioritariamente
 de graduação, em situação de
 vulnerabilidade socioeconômica,
 oriundos da Grande Porto
 Alegre, Interior do RS e outros
 Estados.
 1) Nº total de usuários beneficiados pelo serviço de Moradia Estudantil no ano, incluindo as hospedagens eventuais regulamentadas. (PA)
 1) 650 1) 672 1) ROA
 2) Nº total de vagas oferecidas pelo conjunto de Moradias Estudantis. (PA)
 2) 542 2) 542 2) ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. GESTÃO E QUALIFICAÇÃO DAS MORADIAS ESTUDANTIS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Conceber estratégia/metodologia eficiente de levantamento das demandas dos moradores e reconstrução/pactuação da representatividade dos moradores para diálogo permanente com a Administração. Jan - Dez
 DME; DSSPRAE;
 PRAE S S
 Instituir postos de atendimento administrativo nas outras duas Moradias (CEUFRGS e CEFAV), ainda que em regime de plantão móvel de duas ou três visitas semanais, conforme a disponibilidade de pessoal. Jan - Dez
 DIF; DME; PRAE
 S S
 Confeccionar e implementar o ´Manual de Portaria da Moradia´ como medida para melhorar o registro de informações e a passagem dos turnos entre os prestadores de serviço de Portaria e Vigilância. Jan - Dez DME; PRAE S S
 Estudar, junto ao CPD, os trâmites necessários para a implementação do Sistema de Cadastro de Moradores, vinculado ao Banco de Dados geral de alunos, com o objetivo de aprimorar os controles de acesso, estadia e desligamento dos beneficiários da Moradia Estudantil.
 Jan - Dez CPD; DIF;
 DME; PRAE S S
 Estudar a viabilidade de implementar a prestação de serviço de zeladoria 24 horas, inclusive nos finais de semana, para atendimento das necessidades das moradias. Jan - Dez
 DIF; DME; GERTE; PRAE
 S S
 Implementar ferramentas administrativas para controle da necessidade de manutenção e reparos na infraestrutura e nos equipamentos de todas as Moradias Estudantis. Jan - Dez
 DME; PRAE; SUINFRA
 S S
 Identificar as necessidades e solicitar a aquisição de equipamentos e móveis para os espaços de convívio e ambientes de uso comum das Moradias Estudantis - lavanderia, cozinha e terraço. Jan - Dez
 CCE; DIF; DME; PRAE;
 PROPLAN S S
 Aumentar o número de câmeras de vigilância, como medida para aumentar a segurança dos moradores e a preservação do patrimônio. Jan - Dez
 CCE; COORDSEG;
 DIF; DME; PRAE
 S S
 Substituir as portas dos boxes dos banheiros das três Moradias, considerando o estado de sério desgaste em que se encontram. Jan - Dez
 CCE; DIF; DME; PRAE;
 PROPLAN S S
 Encaminhar o desenvolvimento de projeto, com definição de mobiliário e equipamento apropriado, para implementar a nova Recepção da CEU, com acesso individual via cartão de identificação do aluno, como medida para melhorar a segurança e a efetividade do controle de acesso e de utilização das vagas.
 Jan - Dez
 CCE; CPD; DIF; DME;
 PRAE; SUINFRA
 S S
 Trabalhar na revisão do Regimento Interno da CEU e implementar modos mais eficientes de divulgação das normas e regras de convívio. Jan - Dez
 CEU; DIF; DME; PRAE
 S S
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 Encaminhar a construção de churrasqueiras para o espaço de convivência do 9º andar (terraço) da CEU. Jan - Dez CCE; DIF;
 DME; PRAE; SUINFRA
 S S
 Encaminhar a reforma do telhado da CEFAV para conter as infiltrações e os freqüentes alagamentos decorrentes dos períodos de chuvas. Jan - Dez
 DIF; DME; PRAE;
 SUINFRA S S
 Renovar a pintura das janelas e portas da CEUFRGS. Jan - Dez DIF; DME;
 PRAE; SUINFRA
 S S
 Realizar estudo de viabilidade para o fechamento das sacadas da CEUFRGS, objetivando viabilizar o uso do espaço também em dias de chuva. Jan - Dez
 DIF; DME; PRAE;
 SUINFRA S S
 Garantir a regularidade e as condições físicas de ocupação das 542 vagas oferecidas pelo conjunto das três (03) Moradias Estudantis da UFRGS - CEU, CEFAV e CEUFRGS. Jan - Dez
 DIF; DME; PRAE
 S S
 Empreender esforços para manter e qualificar as Moradias Estudantis como espaços efetivos de descanso, estudo, lazer e convivência. Jan - Dez
 DIF; DME; PRAE
 S S
 Melhorar a organização das Moradias Estudantis, separando os espaços administrativos daqueles reservados ao uso comum dos moradores. Jan - Dez
 DIF; DME; PRAE
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1. Expansão da Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.1.5. Realização de estudos e desenvolvimento de ações para reduzir a evasão 1.4.1. Ampliação do número de projetos interinstitucionais para fortalecer identidades, promover o respeito à biodiversidade e à diversidade cultural e reduzir as vulnerabilidades socioeconômicas 2.1.1. Ampliação dos programas de bolsa e criação de novas modalidades de bolsas para estudantes de graduação 2.1.5. Ampliação dos programas de apoio à permanência de estudantes 2.3.5. Ampliação da participação em atividades esportivas como fator de inclusão 4.1.6. Ampliação do atendimento psicossocial e pedagógico aos estudantes
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 INCENTIVO À PERMANÊNCIA E À MELHORIA
 DO DESEMPENHO ACADÊMICO
 DE ESTUDANTES
 DE GRADUAÇÃO
 Oferecer auxílios e
 acompanhamento, dentro das linhas
 ´Apoio Pedagógico´, ´Cultura´ e
 ´Esporte´ do PNAES, como
 forma de incentivar a
 permanência e a melhoria do desempenho acadêmico de
 alunos de graduação de
 cursos presenciais.
 Alunos em geral, regularmente
 matriculados em cursos de graduação
 presenciais, com desempenho acadêmico satisfatório
 1) Nº de alunos atendidos pela orientação pedagógica (PA)
 1) 350 1) 798 1) RTTA
 2) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Financeiro na linha ´Apoio Pedagógico´ (PA)
 2) 1.000 2) 2.074 2) OCS, ROA
 3) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Financeiro na linha ´Cultura´ (PA)
 3) 1.000 3) 2.450 3) OCS, ROA
 4) Nº de alunos beneficiados com Auxílio Financeiro na linha ´Esporte´
 4) 4.500 4) 4.658 4) ROA
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 (PA)
 5) Nº de alunos que utilizaram vaga de Bolsa Treinamento, Treinamento-SAE ou Informática (PA)
 5) 600 5) 907 5) OCS, ROA, RTTA
 6) Nº de Diretórios/Centros Acadêmicos beneficiados com Auxílio Financeiro (PA)
 6) 15 6) 17 6) ROA
 7) Nº de vagas de Bolsa Treinamento, Treinamento-SAE e Informática disponibilizadas (utilizadas ou não) (PA)
 7) 450 7) 450 7) ROA
 1) Um problema no sistema de solicitação dos benefícios, no segundo semestre, acusava erroneamente baixo desempenho acadêmico para a maioria dos solicitantes, o que gerou uma demanda desnecessária pela agenda do atendimento pedagógico e, consequentemente, aumentou excessivamente o nº de atendimentos.
 2) Aumentaram significativamente os pedidos de auxílio na modalidade coletiva, por ex.: viagem de ônibus para congressos pelo Grupo Frota e impressão de material pela Gráfica da UFRGS, o que resultou em maior nº de beneficiados com a mesma verba.
 3) Aumentaram significativamente os pedidos de auxílio na modalidade coletiva, por ex.: Trote Solidário, eventos dos Coletivos Étnicos, etc; o que resultou em maior nº de beneficiados com a mesma verba.
 5) O grande acréscimo de trabalho gerado pela execução do projeto REUNI e a falta de pessoal técnico-administrativo ocasionaram o aumento da demanda por bolsistas nos diversos setores da Universidade.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. INCENTIVO À PERMANÊNCIA E À MELHORIA DO DESEMPENHO ACADÊMICO DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Custear, total ou parcialmente, conforme análise de mérito e disponibilidade de recursos, a participação de alunos em eventos acadêmicos e culturais relevantes para a formação e a melhoria do desempenho no curso. Jan - Dez
 CCE; DIB; PRAE;
 PROPLAN S S
 Facilitar a participação e/ou incentivar a organização de eventos esportivos pelos alunos, através da concessão de auxílios financeiros, mediante prestação de contas documentada. Jan - Dez
 CCE; DIB; DIF; PRAE;
 PROPLAN S S
 Transferir e acompanhar a execução de recurso financeiro no valor de R$1.000,00, mediante prestação de contas documentada, para cada Diretório ou Centro Acadêmico formalmente instituído que o solicitar, com a finalidade de promover ações de integração dos alunos dos respectivos cursos com o ambiente acadêmico-institucional.
 Jan - Dez CCE; DIF;
 PRAE; PROPLAN
 S S
 Gerenciar as vagas de bolsas, nas modalidades Treinamento, Treinamento-SAE e Informática, autorizadas pela Pró-Reitoria de Planejamento e Administração, distribuindo as cotas entre as Unidades demandantes, elaborando as folhas de pagamento mensais, acompanhando a execução e a disponibilidade do recurso financeiro e recebendo os Termos de Compromisso assinados para arquivamento.
 Jan - Dez CCE; DBA; DIB; PRAE; PROPLAN
 S S
 Oferecer orientação pedagógica aos alunos que o solicitarem, auxiliando-os a elaborar planos de recuperação das taxas de desempenho acadêmico, a buscar os serviços de reforço pedagógico oferecidos na Universidade e a acessar o atendimento em saúde mental, quando for o caso.
 Jan - Dez DIB;
 DSSPRAE; PRAE
 S S
 Subsidiar a alimentação dos estudantes em geral, regularmente matriculados na UFRGS, autorizando o acesso aos Restaurantes Universitários ao custo de R$ 1,30 por refeição. Jan - Dez
 DAL; DSSPRAE;
 PRAE S S

Page 374
						

374
 INDICADORES DE GESTÃO
 SAE
 CASAS DE ESTUDANTES - 2012 Número de Estudantes Alojados CEFAV 104 CEU / Centro 395 CEURGS 43
 Total 542
 RESTAURANTES UNIVERSITÁRIOS - 2012
 Refeições por Usuário
 Número
 Alunos 1.363.521
 Técnicos e Docentes 161.342
 Eventuais 7.725
 Total 1.532.588 Dias de funcionamento 233 Média de refeições por dia 6.578
 ATENDIMENTO ALUNOS DA UFRGS - 2012 Número de alunos Bolsa treinamento 280 Bolsa permanência 324 Bolsa Treinamento SAE 566 Bolsa REUNI 214 Benefício para uso do Restaurante Universitário 1.889 Benefício para Programa Saúde 1.531
 Benefício para ingresso na casa de estudante 127
 COLÔNIA DE FÉRIAS - Tramandaí e Capão Novo - Ano 2012 Beneficiados Alta Temporada (Jan a Março e Dez) 1.855 Baixa Temporada 2.534
 Total 4.389
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 Secretaria de Avaliação Institucional – SAI
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados No ano de 2012, a SAI passou por uma transição em sua gestão. A partir de janeiro de 2012, organizaram-se ações de operacionalização, de disseminação e de informação à comunidade acadêmica, quanto a aspectos institucionais ou legais no âmbito da Regulação, Avaliação, Acreditação e Gestão, apresentando avanços significativos. A Secretaria de Avaliação Institucional deu suporte, preparando a versão inicial do Relatório de Autoavaliação Institucional (RAAI) de 2010, posteriormente ajustado e aprovado pela Comissão Permanente de Avaliação (CPA). Neste ano, elaborou-se um Formulário Institucional (Comgrad/SAI) para levantamento dos impedimentos de participação dos estudantes convocados para o Enade 2011, junto aos coordenadores das comissões de graduação. Igualmente, executaram-se os pedidos de dispensas, de acordo com a condição legal a que estava submetida, e realizou-se a divulgação do Enade 2012 à comunidade universitária em todos os Campi da UFRGS. Em 2012, a SAI coordenou e executou as ações inerentes ao registro dos cursos no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA-RS); revisou os instrumentos de avaliação do docente pelo discente, do egresso e avançou na criação do instrumento de autoavaliação docente para discussão e apresentação à CPA. A partir de outubro de 2012, fortaleceu-se o sistema de avaliação das atividades fim e meio da Universidade, com base em dados de diversas fontes (graduação, produção cientifica, pós-graduação, extensão, gestão), criando métricas de avaliação, comparando os valores de indicadores de qualidade atribuídos às instâncias acadêmicas da Universidade (cursos, departamentos, unidades, etc.), com vistas à melhoria da qualidade das instituições que apresentam valores muito aquém, em relação à média da Universidade. Ressalta-se a capacitação oferecida pela Secretaria às direções de Unidades e às coordenações das Comissões de Graduação dos cursos a assumirem maiores responsabilidades, na preparação “para” e “na” visita in loco das comissões de avaliação do Ministério de Educação e Cultura aos cursos; como também, a capacitação às Comgrads, com o objetivo de motivar os alunos a realizarem a prova do Enade 2012 com responsabilidade, visando à obtenção de um conceito preliminar de curso compatível com a qualidade do curso ofertado. Durante o presente ano, coordenaram-se, pela primeira vez, os trabalhos de recepção e acompanhamento das Comissões de Acreditação com as Comissões de Graduação dos cursos de Agronomia, Engenharia de Materiais e Arquitetura por conta do acordo do Arcu-Sul. Analisou-se a inclusão de cursos no sistema e-MEC de forma a espelhar a realidade da UFRGS. Contribuiu-se, de maneira efetiva, para analisar os relatórios das Comissões de Avaliação e para prestar assessoramento nos casos de recursos ou contestações. As ações desempenhadas pela Secretaria de Avaliação Institucional têm contribuído de forma decisiva para que, em 2012, a UFRGS obtivesse o melhor Índice Geral de Cursos (IGC) contínuo do País, dentre as Instituições de Ensino Superior avaliadas pelo MEC.
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 SECRETARIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – SAI Atribuições: Orientar e coordenar atividades de preparação da Universidade para ações internas e externas no âmbito da avaliação e regulação institucional e de cursos, promovendo a participação da comunidade acadêmica nos processos avaliativos. (Fonte: Página da UFRGS\SAI)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 AÇÕES DE DISSEMINAÇÃO
 E INFORMAÇÃO NAS ÁREAS DE REGULAÇÃO/ AVALIAÇÃO/
 GESTÃO
 Divulgar informações e
 capacitar a comunidade
 acadêmica quanto a ações
 institucionais ou legais no âmbito da Regulação, Avaliação e
 Gestão.
 Comunidade Universitária da
 IES
 1) Nº de eventos a serem oferecidas à comunidade universitária (PA)
 1) 4 1) 3 1) FRHS 1) Solicitação, ainda não atendida, de mais técnicos administrativos para a SAI à PROGESP.
 2) Nº de intervenções em palestras, seminários ou ações congêneres organizadas por outras instâncias administrativas (P)
 2) 5 2) 17 2) RHA
 3) Nº de materiais informativos e documentos elaborados pelo órgão (PA)
 3) 10 3) 37 3) OCS, RHA
 2) Participações em mesas redondas, painéis e outras em palestras, encontros, seminários de órgão internos e externos, inclusive em assessorias a outras IFES.
 3) Inclui as informações sobre ENADE, avaliação e regulação de cursos e os informativos da SAI com notícias na imprensa e no DOU sobre avaliação e regulação. Inclui também materiais de uso reservado à administração central.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. AÇÕES DE DISSEMINAÇÃO E INFORMAÇÃO NAS ÁREAS DE REGULAÇÃO/ AVALIAÇÃO/ GESTÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Disseminar material informativo e documentos referentes à Regulação e Avaliação, elaborados pelo próprio órgão ou por terceiros, inclusive, por meios de publicação e circulação eletrônica. Jan - Dez SAI N N
 Elaborar material informativo e documentos, que sejam livremente publicáveis ou de utilização reservada, sobre Regulação, Avaliação e Gestão, de interesse à comunidade universitária e/ou da administração central. Jan - Dez SAI N N
 Realizar palestras informativas para disseminação da cultura e dos procedimentos inerentes à Regulação e à Avaliação para a comunidade universitária. Jan - Dez SAI N N
 Realizar cursos de capacitação para disseminação da cultura e dos procedimentos inerentes à Regulação e à Avaliação, para a comunidade universitária, sob solicitação. Jan - Dez PROGESP; SAI N S
 Realizar estudos sobre procedimentos regulatórios, avaliativos e de gestão para fins de melhoria dos procedimentos inerentes na Universidade. Jan - Dez SAI N N
 Organizar ou participar de eventos sobre avaliação, regulação e gestão para fins de atualizar os conhecimentos a respeito dos processos regulatórios e avaliativos e disseminá-los junto à comunidade acadêmica. Jan - Dez SAI N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 ATIVIDADES DE SUPORTE AO
 FUNCIONAMENTO DA CPA E DOS
 NAUS.
 Dar suporte ao funcionamento da Comissão Própria de
 Avaliação e dos Núcleos de
 Avaliação das Unidades
 Comunidade Universitária da
 IES, em especial, a estrutura CPA-
 NAUS
 1) Nº de produtos gerados pela CPA a serem encaminhados pela SAI às instâncias competentes (P)
 1) 2 1) 2 1) RHA
 2) Nº de relatórios, planos de trabalho e/ou questionários anuais recebidos dos NAUS e revisados pela SAI. (PA)
 2) 15 2) 21 2) RHA
 3) Nº de reuniões gerais e específicas realizadas como suporte às atividades dos NAUS (P)
 3) 3 3) 2 3) FRHS, OCI 3) Definição de uma nova política para os NAUs em relação as suas denominações, competências, composição e subordinação.
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 4) Nº de reuniões regulares de trabalho realizadas pela CPA às quais a SAI presta serviços de apoio (P)
 4) 6 4) 8 4) RHA
 5) Nº médio mensal de bolsas de estudantes gerenciadas pela SAI para apoio às atividades dos NAUS (PA)
 5) 25 5) 17 5) OCI 5) Definição de uma nova política para os NAUs em relação as suas denominações, competências, composição e subordinação.
 3) Falta de tempo e priorização de demandas com prazos específicos referente a avaliação e regulação externa do MEC
 5) Falta de procura por bolsas pelos NAUs
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. ATIVIDADES DE SUPORTE AO FUNCIONAMENTO DA CPA E DOS NAUS.
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Revisar os relatórios de autoavaliação anual dos NAUS. Jan - Jun CPA; SAI N S
 Efetuar concepção de sistemas e ações de suporte institucional à realização das ações regulatórias institucionais. Jan - Dez CPA; SAI N N
 Viabilizar as reuniões e encontros da CPA, prestando serviços de secretariado e de logística. Jan - Dez SAI S N
 Gerir o atendimento às solicitações da CPA - inclusive, as referentes à elaboração e revisão do Relatório de Autoavaliação Institucional anual. Jan - Dez SAI S N
 Viabilizar suporte às atividades dos Núcleos de Avaliação das Unidades (NAUS) através do gerenciamento das bolsas de estudantes, providas pela SAE, bem como do fornecimento de recursos materiais, providos pela PROPLAN.
 Jan - Dez SAI S S
 Produzir documentos e encaminhá-los aos NAUS para atendimento de demandas e esclarecimento de suas atribuições e atividades. Jan - Dez CPA; SAI N S
 Acompanhar o envio de planos de trabalhos e questionários de levantamento de informações dos NAUS. Jan - Dez SAI S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3
 ATIVIDADES DE SUPORTE À
 APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS
 DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
 Coordenar a aplicação dos
 instrumentos de avaliação interna,
 aprovados pela CPA, através dos
 quais a comunidade universitária
 efetua a autoavaliação da
 Instituição.
 Comunidade acadêmica da Instituição.
 1) Índice de alunos respondentes ao instrumento de avaliação do docente e da disciplina pelo discente (P)
 1) 25% 1) 27.32% 1) OCS
 2) Índice de atividades curriculares avaliadas ao longo do ano (P)
 2) 75% 2) 89.48% 2) OCS
 3) Índice de docentes avaliados ao longo do ano (P)
 3) 75% 3) 96.28% 3) OCS

Page 383
						

383
 4) Índice de turmas avaliadas ao longo do ano (P)
 4) 75% 4) 84.22% 4) OCS
 1) (número total de alunos que fizeram ao menos uma avaliação no ano) / (número total de alunos que tiveram ao menos uma matrícula no ano) OCS: Devido a mensagem eletrônica aos alunos implementada por decisão da CPA.
 2) (número total de atividades que tiveram ao menos uma avaliação no ano) / (número total de atividades ofertadas no ano) OCS: Devido a mensagem eletrônica aos alunos implementada por decisão da CPA.
 3) (número total de docentes que tiveram ao menos uma avaliação no ano) / (número total de docentes que lecionaram ao menos uma turma no ano) OCS: Devido a mensagem eletrônica aos alunos implementada por decisão da CPA.
 4) (número total de atividades/turmas que tiveram ao menos uma avaliação no ano) / (número total de atividades/turmas ofertadas no ano) OCS: Devido a mensagem eletrônica aos alunos implementada por decisão da CPA. Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. ATIVIDADES DE SUPORTE À APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Coordenar as ações referentes à execução da avaliação das atividades curriculares pelo discente Jan - Dez CPD;
 PROGRAD; SAI
 N S
 Receber produção intelectual e artística docente, junto às Unidades Universitárias, para envio à Comissão de Produção Intelectual e Artística. Jan - Dez
 PROGRAD; Comissão de
 Produção Intelectual e
 Artística
 N S
 Participar na análise e revisão do modelo de Avaliação do Desempenho Didático-Pedagógico do Docente. Jan - Dez CPA N S
 Coordenar a publicação dos relatórios de autoavaliação efetuada pela comunidade universitária. Jan - Dez CPA; CPD; SAI N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4
 ATIVIDADES DE SUPORTE À PARTICIPAÇÃO
 DA IES NO ENADE
 Executar e controlar as
 inscrições dos estudantes da UFRGS ao
 ENADE, bem como orientar e
 assistir a estudantes e
 coordenadores de cursos de
 Graduação sobre a participação no
 ENADE (EXAME
 NACIONAL DE DESEMPENHO
 DE ESTUDANTES).
 Parcela da comunidade universitária diretamente
 envolvida com os cursos de graduação
 1) Nº de atos de revisão de inscrições individuais de alunos (PA)
 1) 5 1) 5 1) RHA
 2) Nº de Comissões de Graduação orientadas quanto ao processo de inscrição ao ENADE de estudantes em situação de irregularidade (PA)
 2) 20 2) 20 2) RHA
 3) Nº de Comissões de Graduação orientadas quanto ao processo de inscrição ao ENADE de estudantes em situação de regularidade (PA)
 3) 8 3) 8 3) RHA
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 4) Nº de cursos/habilitações com alunos a inscrever no ENADE, com alunos em situação de irregularidade junto ao ENADE (PA)
 4) 45 4) 45 4) RHA, RTTA
 5) Nº de cursos/habilitações com alunos a inscrever no ENADE, com alunos em situação de regularidade junto ao ENADE (PA)
 5) 13 5) 13 5) RHA, RTTA
 6) Nº de formulários de solicitação de dispensas ao Enade analisados (PA)
 6) 90 6) 90 6) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. ATIVIDADES DE SUPORTE À PARTICIPAÇÃO DA IES NO ENADE
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar e efetivar concepção de sistemas e ações de suporte institucionais aos procedimentos de inscrição de estudantes regulares para participação no ENADE, com suporte computacional (implementado no Sistema Graduação).
 Jan - Dez CPD;
 PROGRAD; SAI
 N S
 Definir procedimentos para registro, controle e para situações especiais (alunos estrangeiros, alunos EAD, cadastro de polos EAD, retenção de diplomas pela não-prestação do exame, alunos em mobilidade internacional) da inscrição de alunos para participação no ENADE.
 Jan - Dez PROGRAD; SAI; SEAD
 N S
 Orientar os estudantes de Graduação quanto à necessidade e às condições de prestação do ENADE. Jan - Dez
 SAI; COMGRADS
 dos cursos-habilitações
 com alunos a inscrever
 N N
 Fazer o levantamento de cursos/habilitações a serem enquadrados no Enade (necessário tanto para cursos/habilitações que tenham alunos em situação de irregularidade, quanto de regularidade em relações às inscrições ao exame). Fev - Jun
 PROGRAD; PROPLAN;
 SAI; COMGRADS
 dos cursos-habilitações
 com alunos a inscrever
 N S
 Informar e dar suporte às COMGRADS sobre os procedimentos inerentes à realização do ENADE. Fev - Dez SAI N N
 Gerar relatórios de alunos em situação de irregularidade quanto à inscrição no ENADE de edições anteriores ao ano-exercício. Abr - Jun
 CPD; PROGRAD;
 SAI; COMGRADS
 dos cursos-habilitações
 com alunos a inscrever
 N S
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 Efetuar, revisar e encerrar as inscrições de alunos irregulares e regulares no ENADE. Jun - Jun
 SAI; COMGRADS
 dos cursos-habilitações
 com alunos a inscrever
 N S
 Divulgar as listagens dos alunos inscritos, selecionados e presentes ao ENADE, inclusive através das páginas eletrônicas da UFRGS e da SAI. Set - Dez
 CPD; SAI; COMGRADS
 dos cursos-habilitações
 com alunos a inscrever
 N S
 Orientar os alunos faltosos ao exame sobre as possibilidades de solicitação de dispensa da participação no mesmo, com eventual orientação sobre os procedimentos cabíveis. Nov - Dez
 SAI; COMGRADS
 dos cursos-habilitações
 com alunos a inscrever
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.2. Incentivo, acompanhamento, difusão e avaliação de políticas das atividades-fim e das atividades-meio da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 5
 GESTÃO DOS PROCESSOS
 INSTITUCIONAIS E
 REGULATÓRIOS DE CURSOS DE GRADUAÇÃO
 Coordenar e executar as ações
 inerentes à Regulação dos
 Cursos de Graduação da
 UFRGS junto ao SINAES, no que
 tange a Autorização, o
 Reconhecimento e a Renovação de Reconhecimento
 Comunidade Universitária da
 IES, com foco na parcela
 diretamente envolvida com os
 cursos de Graduação.
 1) Nº de atos de revisão de PPC´s para fins de preparação à regulação (PA)
 1) 21 1) 21 1) RHA
 2) Nº de processos de reconhecimento e/ou renovação de reconhecimento de cursos a serem preenchidos, protocolados e monitorados no Sistema e-MEC. (PA)
 2) 35 2) 14 2) OCI 2) Foi expedida nota técnica SERES/MEC nº 806/2012, a qual sistematiza novo fluxo dos processos regulatórios de renovação de reconhecimento que serão abertos de ofício pelo MEC
 3) Nº de processos regulatórios de natureza institucional elaborados. (PA)
 3) 1 3) 1 3) RHA
 4) Nº de reuniões com
 4) 15 4) 15 4) RHA
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 COMGRADS para orientações de operacionalização de procedimentos internos de preparação e apropriação da informação de natureza regulatória-educacional. (PA)
 5) Nº de reuniões com Órgãos da Administração Central (P)
 5) 10 5) 8
 2) Por decisão institucional e troca de chefia, o modo como foi prevista a realização das atividades deste item não se concretizou, reduzindo o número de processos a serem protocolados
 5) Este foi o número de reuniões suficiente para o andamento dos processos, visto que foram feitas reuniões com as Comgrads.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 5. GESTÃO DOS PROCESSOS INSTITUCIONAIS E REGULATÓRIOS DE CURSOS DE GRADUAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar concepção de sistemas e ações de suporte institucional para realização das ações regulatórias dos cursos de Graduação, consoante a legislação educacional vigente. Jan - Dez SAI N N
 Elaborar especificações do módulo de apropriação da informação de Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de Graduação (disponibilizado via Portal Eletrônico). Jan - Dez CPD; SAI N S
 Orientar as COMGRADS quanto ao procedimento de apropriação de informações do módulo de atualização do PPC com vistas à prestação de informação para solicitação de Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento dos Cursos junto aos sistemas computacionais do MEC.
 Jan - Dez SAI S S
 Revisar os projetos pedagógicos dos cursos (PPC´s) de Graduação da UFRGS com a finalidade de sugerir ajustes dos mesmos no âmbito regulatório e avaliativo, considerando a legislação da Educação Superior vigente, solicitando as alterações necessárias às instâncias administrativas diretamente envolvidas com os cursos.
 Jan - Dez SAI S N
 Preencher informações, monitorar e revisar os processos regulatórios sobre os cursos de Graduação da UFRGS nos sistemas computacionais do MEC. Jan - Dez PROPLAN; SAI S S
 Orientar as diversas instâncias administrativas da Instituição quanto à legislação vigente sobre a regulação de cursos de Graduação. Jan - Dez SAI S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 6
 GESTÃO DOS PROCESSOS
 AVALIATIVOS DOS CURSOS
 DE GRADUAÇÃO
 Coordenar e executar as ações
 inerentes à avaliação dos
 cursos de graduação da UFRGS no âmbito do SINAES
 Comunidade universitária da
 IES, com foco na parcela
 diretamente envolvida com os
 cursos de Graduação
 1) Nº de coordenações de visitas de avaliações de curso de graduação pelos procedimentos dos SINAES (PA)
 1) 5 1) 6 1) RHA
 2) Nº de formulários de informações de cursos preenchidos referentes a processos avaliativos em conjunto com as COMGRADS (PA)
 2) 7 2) 7 2) RHA
 3) Nº de pacotes de material de suporte à avaliação enviados à comissão de avaliação (SINAES) (P)
 3) 7 3) 6 3) OCI
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 4) Nº de reuniões de orientação para preparação à recepção de comissões de avaliação (SINAES) (PA)
 4) 15 4) 16 4) RHA
 3) O INEP não disponibilizou comissão para a avaliação de um curso. Foi o número suficiente de documentos para o desenvolvimento do trabalho. Objetivos Específicos Projeto/Ação: 6. GESTÃO DOS PROCESSOS AVALIATIVOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar especificações do módulo de apropriação da informação referente ao formulário eletrônico de informações utilizáveis na avaliação de cursos de Graduação (disponibilizado via Portal Eletrônico), conforme os instrumentos dos SINAES.
 Jan - Dez SAI S N
 Orientar a comunidade universitária sobre procedimentos de recepção às comissões de avaliadores externos no âmbito do SINAES. Jan - Dez SAI N N
 Orientar as diversas instâncias administrativas da Instituição quanto à legislação vigente sobre a avaliação de cursos de Graduação. Jan - Dez SAI S N
 Orientar as COMGRADS quanto ao procedimento de apropriação de informações referente aos formulários eletrônicos de informações de avaliação de cursos de Graduação conforme procedimentos do SINAES. Jan - Dez SAI S N
 Operacionalizar e organizar a instalação das comissões de avaliação no local a ser avaliado, em termos de hospedagem e transporte Jan - Dez SAI S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 7
 GESTÃO DOS PROCESSOS
 DE ACREDITAÇÃO
 DOS CURSOS DE
 GRADUAÇÃO
 Coordenar e executar as ações
 inerentes à Acreditação dos
 cursos de Graduação no
 âmbito do Arcu-sul
 Comunidade universitária da
 IES, com foco na parcela
 diretamente envolvida com os
 cursos de Graduação
 1) Nº de atos de suporte ao preenchimento de formulários de informações de cursos referentes a processos avaliativos (P)
 1) 7 1) 7 1) RHA
 2) Nº de pacotes de material de suporte à avaliação enviados à comissão de avaliação (P)
 2) 7 2) 3 2) OCI 2) O quantitativo de documentos foi suficiente para a realização do trabalho.
 3) Nº de participações em visitas de avaliações de curso de graduação pelos procedimentos do Arcu-sul (P)
 3) 7 3) 3 3) OCI 3) As participações foram suficientes para atender o número de comissões de avaliação designadas pelo MEC.
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 4) Nº de reuniões de orientação para preparação à recepção de comissões de avaliação (P)
 4) 15 4) 3 4) OCI 4) Nº de reuniões de orientação para preparação à recepção de comissões de avaliação foi suficiente no entendimento da SAI tendo em vista a nova decisão institucional após a troca de chefia.
 2) O INEP não disponibilizou comissão para a avaliação de quatro cursos.
 3) O INEP não disponibilizou comissão para a avaliação de quatro cursos.
 4) O INEP não disponibilizou comissão para a avaliação de quatro cursos.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 7. GESTÃO DOS PROCESSOS DE ACREDITAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar reuniões para preenchimento de formulário, preparação de docentes, técnicos e alunos dos cursos a serem avaliados Jan - Dez SAI S S
 Operacionalizar e organizar a instalação das comissões de avaliação no local a ser avaliado, em termos de hospedagem e transporte Jan - Dez SAI S S
 Organizar documentos institucionais a serem apresentados à comissão de avaliação, entre os quais o Plano de Desenvolvimento Institucional, Plano de Gestão, Estatuto, Regimento e Relatório de Autoavaliação Institucional. Jan - Dez SAI S N
 Elaborar especificações do módulo de apropriação da informação referente ao formulário eletrônico de informações utilizáveis na avaliação de cursos de Graduação (disponibilizado via Portal Eletrônico). Jan - Dez SAI N S
 Orientar a comunidade universitária sobre procedimentos de recepção às comissões de avaliadores externos no âmbito do Arcu-sul. Jan - Dez SAI N N
 Orientar as diversas instâncias administrativas da Instituição quanto à legislação vigente sobre acreditação de cursos de Graduação. Jan - Dez SAI S N
 Orientar as COMGRADS quanto ao procedimento de apropriação de informações referentes aos formulários eletrônicos de avaliação de cursos de Graduação. Jan - Dez SAI S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012:
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 8
 GESTÃO DOS PROCESSOS DE REGISTRO DOS
 CURSOS DE GRADUAÇÃO
 EM CONSELHOS
 PROFISSIONAIS
 Coordenar e executar as ações
 inerentes ao registro dos cursos nos Conselhos
 Profissionais
 Comunidade universitária da
 IES, com foco na parcela
 diretamente envolvida com os
 cursos de Graduação
 1) Nº de formulários de informações de cursos referentes a processos de registro profissional preenchidos em conjunto com as COMGRADS (PA)
 1) 15 1) 15 1) RHA
 2) Nº de processos em acompanhamento e prestação de informações adicionais na forma de diligências (PA)
 2) 15 2) 15 2) RHA
 3) Nº de reuniões de orientação ao preenchimento de formulários com as COMGRADS (PA)
 3) 2 3) 2 3) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 8. GESTÃO DOS PROCESSOS DE REGISTRO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM CONSELHOS PROFISSIONAIS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar reuniões para preenchimento de formulário com preparação de docentes e técnicos Jan - Dez SAI S S
 Organizar documentos institucionais a serem apresentados aos Conselhos Profissionais Jan - Dez SAI S N
 Orientar as diversas instâncias administrativas da instituição quanto à legislação vigente sobre registro de cursos de Graduação em Conselhos Profissionais Jan - Dez SAI S S
 Orientar as COMGRADS quanto ao procedimento de apropriação de informações referentes aos formulários eletrônicos de registro de cursos de Graduação Jan - Dez SAI S S
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 Secretaria de Patrimônio Histórico - SPH
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados O Projeto Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS foi criado em 1999, visando recuperar os prédios históricos da Universidade com apoio financeiro de diversos segmentos da sociedade. Reconhecido pelos órgãos da área como um dos mais amplos e significativos projetos de restauração em andamento do País, inscrito na Lei Federal de Incentivo à Cultura, o Projeto propõe recuperar os prédios integrantes da primeira geração de edificações construídas para abrigar os primeiros cursos de graduação no Estado, entre 1898 a 1928. Com a criação da Secretaria do Patrimônio Histórico no ano 2000, buscou-se aperfeiçoar a gestão e a execução do Projeto e, desde a criação, já foram restauradas sete das doze edificações que compõem o acervo edificado. As metas estabelecidas no ano de 2012, pela referida Secretaria, foram cumpridas até outubro de 2012. A partir de então, houve a recondução do Reitorado, período 2012/2016, quando a mesma passou por uma reestruturação, transformando-se no atual Setor de Patrimônio Histórico vinculado à SUINFRA – Superintendência de Infraestrutura. Cabe salientar que esta decisão institucional contemplou outros Órgãos da Universidade.
 Em 2012 foram realizadas diversas atividades. No Projeto LUME, Repositório Digital da Universidade, foram incluídas 1263 novas imagens. A origem dos downloads e dos acessos é bastante diversificada, abrangendo países como Alemanha, Estados Unidos, China, Coréia do Sul, dentre outros. A realização do Projeto Visita Guiada Teatralizada aos edifícios do Campus Centro apresenta expressiva aceitação do público interno e externo (incluindo alunos do Ensino Médio de Escolas Estaduais). O programa na rádio da Universidade, Momento do Patrimônio, é outro projeto que cabe ser mencionado. Quanto à capacitação de servidores, foram executados cursos junto à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, com o objetivo de criar e promover dispositivos capazes de sensibilizar e ampliar a conscientização do público interno e externo à Universidade, acerca da importância da preservação, conservação e manutenção de seus prédios históricos. Além disso, foram elaborados projetos de revitalização e restauração, bem como elaboração e quantificação de projetos arquitetônicos de acessibilidade universal, em atendimento à Lei NBR 9050, notadamente nos prédios históricos da Faculdade de Direito, do Prédio Centenário da Escola de Engenharia, da Antiga Faculdade de Medicina, do Instituto Parobé e do Instituto de Química.
 O Dia da Doação, evento realizado anualmente com vistas a ampliar a captação de recursos e sensibilizar o público para a preservação do patrimônio edificado, obteve um incremento na arrecadação em torno de 30%. Contudo, no decorrer do ano de 2012, algumas das metas estabelecidas não foram plenamente atingidas, especificamente quanto à execução das obras de restauro, pois as mesmas dependiam de contratações externas e liberação de espaços (desocupação do edifício). Neste ano, acentuou-se a exitosa parceria que o SPH vem mantendo com o Grupo RBS desde 1999, com anúncios semanais e com a participação ao vivo em programas locais, ocasião em que foram promovidas e divulgadas as ações de preservação do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS e do Rio Grande do Sul. Nos últimos três meses, a equipe do Setor de Patrimônio Histórico vem desempenhando, com o mesmo afinco, as metas estabelecidas para a continuidade deste Projeto, o qual é motivo de orgulho para esta Instituição e para a comunidade gaúcha.

Page 399
						

399
 SECRETARIA DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO - SECPH Atribuições: Preservação dos prédios históricos da UFRGS, inserido no Programa Nacional de Apoio à Cultura (PRONAC), através de contribuições.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 N° Projetos/Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 GESTÃO
 DOCUMENTAL
 Implantação de um programa de gestão
 para acervo documental da
 SPH
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Nº de documentos a serem analisados, diagnosticados e catalogados (PA) [SECPH]
 2) 450 464 RHA
 2) Nº de imagens disponibilizadas para downloads no Repositório Digital LUME (P) [---]
 3) 1.200 854 FRHS, OCI Ajustar a previsão adequada a uma meta atingível
 3) Nº de imagens para alimentar o Repositório Digital LUME (P) [---]
 4) 2.000 1263 FRHS, OCI Ajustar a previsão adequada a uma meta atingível
 3 e 4) Não há ingerência sobre o resultado, pois depende do público externo.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. GESTÃO DOCUMENTAL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Reestruturar arquivo com vistas à formação de um banco de dados com o objetivo de desenvolver sistema para pesquisa on-line Jan - Dez SECPH S N
 Pesquisar, analisar e catalogar fotos para disponibilização no LUME Jan - Dez SECPH S N
 Proceder a catalogação de fotos, plantas e dossiês Jan - Dez SECPH S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 INCENTIVO À
 CAPACITAÇÃO
 Incentivar a participação dos
 servidores da secretaria em
 ações de capacitação, de
 qualificação e em eventos
 científicos visando à
 qualificação dos mesmos.
 Docentes, Técnicos e
 Acadêmicos da SPH
 1) N° de palestras proferidas pelos servidores da Secretaria (P) [---]
 1) 5 6 RHA
 2) N° de participantes em cursos de capacitação (PA) [SECPH]
 2) 6 9 OCS
 3) N° de trabalhos apresentados e/ou publicados em eventos científicos (P) [---]
 3) 1 1 ROA
 2) Grande interesse da equipe em se capacitar.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. INCENTIVO À CAPACITAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Promover e incentivar os servidores para a qualificação profissional Jan - Dez SECPH S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 PROGRAMA DE
 EDUCAÇÃO PATRIMONIAL
 Desenvolver as atividades
 pertinentes ao Programa
 Continuado de Educação
 Patrimonial, realizar convênios visando ações de interesse comum,
 abrangendo elaboração de
 estudos e pesquisas, propostas de ações nas áreas de ensino,
 pesquisa e extensão.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Nº de cursos a serem oferecidos (PA) [SECPH]
 1) 3 03 ROA
 2) Nº de encontros científicos realizados (P) [---]
 2) 1 0 OCI Não temos ingerência dobre este tipo de movimento
 3) Nº de eventos teatrais (P) [---]
 3) 11 5 OCI Não temos ingerência dobre este tipo de movimento
 4) Nº de participantes em cursos oferecidos (PA) [SECPH]
 5) 160 180 OCS
 5) Nº de pesquisas em andamento (P) [---]
 6) 2 2
 6) Nº de pesquisas realizadas (P) [---]
 7) 3 3
 7) Nº de programas veiculados na Rádio da UFRGS do programa Momento do Patrimônio (P) [---]
 8) 25 27 RHA/RTTA
 2 e 3) Greve 5) Ampla divulgação do curso associado a sucesso do Projeto.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar conteúdo programático dos cursos Jan - Mar SECPH N S
 Realizar levantamento de demandas na UFRGS para elaboração dos temas a serem oferecidos Jan - Dez SECPH S N
 Fazer contato com servidores que atuem na área de Educação Patrimonial Jan - Dez SECPH S N
 Estabelecer parceria com Unidades Acadêmicas Jan - Dez SECPH S S
 Estabelecer parceria com Unidade Administrativa - PROGESP Jan - Dez SECPH S S
 Elaborar exposição Jan - Dez SECPH S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.6. Recuperação do Patrimônio Histórico edificado
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 READEQUAÇÃO E RESTAURO
 (DEP. PROJETOS)
 Elaborar os projetos de
 readequação e revitalização
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Projetos cadastrados em m² (P) [---]
 1) 800 200 FRHS Contratação de profissional de apoio adequado
 2) Projetos elaborados em m² (P) [---]
 2) 8.000 8000 RHA
 3) Projetos fiscalizados em m² (P) [---]
 3) 2.500 2.500 RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. READEQUAÇÃO E RESTAURO (DEP. PROJETOS) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar o complemento de cadastro e levantamento histórico - ICBS Jan - Dez SECPH N N
 Adaptar o sistema de circulação para atender a Lei Complementar nº 420/98 de POA - ICBS Jan - Dez SECPH N N
 Realizar anteprojeto para o Instituto de Artes - ICBS Abr - Jun SECPH N N
 Realizar anteprojeto para Salas de Aula Teóricas - PAROBÉ Mai - Jul SECPH N S
 Fiscalizar projeto contratado - DAD Jun - Dez SECPH N S
 Realizar complemento de cadastro e levantamento histórico - PAROBÉ Jul - Nov SECPH N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.6. Recuperação do Patrimônio Histórico edificado
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 EXECUÇÃO DE OBRAS DE
 RESTAURAÇÃO (DEP. OBRAS)
 Executar e fiscalizar as obras
 de restauração dos Prédios
 Históricos e seu entorno.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) área(m²) (PA) [SECPH]
 1) 1.157 135 OCI Empenhar esforços para liberação do local a ser trabalhado
 2) execução de projeto de climatização(m²) (P) [---]
 2) 7.335 7335 ROA/RFA
 1) Recisão de contrato de execução de obra com a empresa contratada; Cancelamento de uma licitação pela impossibilidade de desocupação do edifício apesar dos esforços empreendidos.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. EXECUÇÃO DE OBRAS DE RESTAURAÇÃO (DEP. OBRAS) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Fiscalizar a execução da instalação do Sistema de Ar Condicionado central da Faculdade de Direito / prédio 11.108 Jan - Mar SECPH S N
 Fiscalizar a obra de restauração do prédio da Escola de Engenharia - Prédio Centenário - prédio 11.101 Jan - Set SECPH S N
 Coordenar o desenvolvimento do projeto e promover a aquisição do equipamento para Condicionamento Ambiental do prédio da Escola de Engenharia - Prédio Centenário - prédio 11.101 Jan - Set SECPH S S
 Fiscalizar a execução do Sistema de Condicionamento Ambiental do prédio da Escola de Engenharia - Prédio Centenário - 11.101 Jan - Dez SECPH S N
 Coordenar o desenvolvimento do projeto do sistema de Condicionamento Ambiental do prédio do antigo Instituto de Química Industrial - prédio 12.109 Mai - Dez SECPH S S
 Fiscalizar a execução da 1ª etapa da restauração do prédio do antigo Instituto de Química Industrial - prédio 12.109 Jul - Dez SECPH S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.6. Recuperação do Patrimônio Histórico edificado
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3
 CAPTAÇÃO DE RECURSOS
 (SEC. EXECUTIVA)
 Captar recursos para dar
 continuidade às obras de restauro
 dos Prédios Históricos e
 prospectar fontes de financiamento
 alternativas.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Valor captado para obras de restauro e outras atividades relativas ao Patrimônio Histórico (R$) (PA) [SECPH]
 1) 150.000 440.017,56 RHA/RFA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. CAPTAÇÃO DE RECURSOS (SEC. EXECUTIVA) Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Captar recursos para os Projetos PRONAC: Instituto de Química, Instituto Parobé e Antiga Faculdade de Medicina. Jan - Dez SECPH S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.6. Recuperação do Patrimônio Histórico edificado
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4
 DIVULGAÇÃO DO PROJETO RESGATE DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
 Tornar o projeto mais conhecido
 perante a comunidade
 interna e externa à Universidade.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Nº de correspondências (e-mails e correio) encaminhadas objetivando a captação de recursos (P) [---]
 1) 31.175 41200 RHA/RTTA
 2) Nº de eventos (P) [---]
 2) 5 3 OCI Não temos ingerência dobre este tipo de movimento
 3) Nº de matérias divulgadas, referentes ao Projeto (mídia impressa e audio-visual) (P) [---]
 3) 6 18 RHA /OCS
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 4) Nº de notas impressas divulgadas, referentes a cursos oferecidos pela SPH (P) [---]
 4) 3 3 RHA
 5) Nº de publicações no jornal (P) [---]
 5) 52 52 RHA/OCS
 6) Nº de visitas (P) [---]
 6) 20 18 OCS
 2) Dois eventos cancelados por causa da greve. 5) Credibilidade alcançada pelo projeto; 6) As empresas preferem tratativa via mídia digital
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. DIVULGAÇÃO DO PROJETO RESGATE DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Acompanhar elaboração do material de divulgação do Projeto de Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS, semanalmente, para Jornal Zero Hora. Jan - Dez SECPH S S
 Atualizar e aperfeiçoar o site do Patrimônio Histórico. Jan - Dez SECPH S S
 Visitar as empresas com potencial de incentivos. Jan - Dez SECPH S S
 Programa na Rádio da Universidade intitulado: Momento do Patrimônio (em parceria com o Depto. Educação Patrimonial) Jan - Dez SECPH S N
 Realizar ações para sensibilização de ex-alunos (Conselhos, Associações de Classes, Sindicatos) Mar - Dez SECPH N N
 Cooptar incentivadores inativos Mar - Dez SECPH S N
 Realizar eventos para sensibilização de calouros, professores e servidores, através de e-mail e material informativo nas Unidades. Abr - Dez SECPH N S
 Realizar eventos para captação de recursos. Jun - Dez SECPH N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.8. Institucionalização de programas para pessoas com necessidades especiais
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 ACESSIBILIDADE
 Realizar ações que permitam a acessibilidade
 para pessoas com necessidades especiais, tais
 como implantação de
 elevadores, escada e
 adequação de sanitários.
 Sociedade e Comunidade Universitária
 1) Área(m²)- Dep. Obras (P) [---]
 1) 358,74 284.10 FRHS/OCI Contratação de profissional habilitado com conhecimento da legislação específica
 2) Área(m²)a ser projetada - Dep. Projetos (P) [---]
 2) 1.500 1500 RHA
 3) Nº de elevadores - Dep. Obras (P) [---]
 3) 4 2 FRHS/OCI Necessidade de revisão dos projetos
 complementares, bem como. gestionar a
 liberação do local
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 4) Nº de elevadores - Dep. Projetos (P) [---]
 4) 2 2 RHA/RFA
 5) Nº de escadas - Dep. Projetos (P) [---]
 5) 2 2 RHA/RFA
 6) Nº de sanitários - Dep. Obras (P) [---]
 6) 16 4 RFHS/OCI Necessidade de revisão dos projetos complementares
 7) Nº de sanitários - Dep. Projetos (P) [---]
 7) 10 8 RFHS
 Ajustar os recursos humanos na área
 1) Houve a necessidade de alteração do Projeto por dispositivo legal. 3) Depende da atuação de outros setores, necessidade de revisão dos projetos complementares e liberação do local. 4) Dependência da atuação de outros setores, alteração de projetos e projetos complementares em andamento.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ACESSIBILIDADE Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Fiscalizar, em conjunto com a SUINFRA, a modernização dos elevadores e instalação de plataforma elevatória do prédio da Escola de Engenharia - Prédio Centenário - prédio 11.101 Jan - Set SECPH S S
 Participar da elaboração e quantificação de projetos arquitetônicos para atendimento à lei de acessibilidade - NBR 9050 Jan - Dez SECPH S N
 Fiscalizar a execução da obra de Reforma dos Sanitários da Faculdade de Direito / prédio 11.108 para dotá-los de acessibilidade universal Jul - Dez SECPH S S
 Especificar, quantificar e preparar planilha orçamentária e de material técnico para a licitação do elevador e sanitários. Instituto Parobé - prédio 11.107 Jul - Dez SECPH S S
 Elaborar projeto dos sanitários para portadores de deficiência - ICBS - prédio 12101 Jul - Dez SECPH N S
 Elaborar projeto dos elevadores e sanitários - Instituto Parobé - prédio 11107 Jul - Dez SECPH N S
 Elaborar projeto para instalação de segundo elevador. ICBS - prédio 12101 Jul - Dez SECPH S N
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 Superintendência de Infraestrutura - SUINFRA
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 A Superintendência de Infraestrutura desenvolve suas atividades compreendendo duas grandes áreas diferenciadas e relacionadas complementarmente: as obras e reformas que ampliam a capacidade operacional da Universidade e a manutenção geral, rotineira e permanente.
 No ano de 2012, a SUINFRA prosseguiu com a atividade de fiscalização de aproximadamente 30 obras, algumas dessas iniciadas em 2011 e concluídas, e outras tantas, começadas no exercício.
 Dentre as obras de maior relevância, é possível citar a execução da terraplenagem do terreno que abrigará o Parque Tecnológico da UFRGS no Campus do Vale e também as reformas das bibliotecas da Escola de Engenharia e da Faculdade de Arquitetura no Campus Centro - espaços que necessitavam de intervenções para atualização e modernização de suas instalações. Ainda, outra obra de grande importância, foi a conclusão do prédio da Prefeitura do Campus da Saúde.
 Por outro lado, foram concluídas reformas de auditórios, laboratórios, fachadas de prédios, pavimentações de acessos ao público, estacionamentos, etc.
 As grandes obras que deverão ser concluídas em 2013 são: o prédio da Casa de Segurança; a garagem para abrigar os carros da Faculdade de Agronomia; o prédio do restaurante dos Institutos de Biociências e Informática; o prédio do Laboratório de Catálise Molecular do Instituto de Química; o prédio do Restaurante Universitário (todos no Campus do Vale) e o prédio de Salas de Aula no Campus Centro – obra que está sendo aguardada com bastante expectativa.
 Na área de manutenção, foram cumpridos os objetivos, mantendo as instalações da Universidade em pleno funcionamento para que as atividades fim pudessem ser realizadas.
 Percebe-se a magnitude do trabalho realizado quando se contabiliza as 2.000 intervenções ao mês, realizadas nas áreas elétrica, civil, hidráulica, pintura, telefonia, ambiente externo, podas, etc. Estas intervenções (pequenas e médias) exigem uma organização e uma logística importantes, tais como: deslocamentos com ferramentas, mão de obra específica e capacitada, provimentos de materiais e adequação dos trabalhos de forma a não perturbar as atividades acadêmico-administrativas em curso. Dessa maneira, as metas foram plenamente realizadas.
 Dentro da SUINFRA, o setor que realiza o levantamento da área física construída da Universidade e o registro dos bens imóveis prosseguiu com a atualização e o controle de registros cartoriais.
 Cabe ainda destacar que, para o cumprimento das metas, a Superintendência conta com o suporte eficiente da área administrativa, tanto do planejamento, como no acompanhamento de inúmeros contratos, sendo peça fundamental no andamento das atividades. Finalmente, ressalta-se a importância da logística em transporte, já que a UFRGS possui quatro Campi, assim como o provimento dos suprimentos necessários para as atividades em geral.
 Concluindo, avalia-se que foi um ano positivo de trabalhos realizados para manter a infraestrutura da UFRGS em um patamar que alavancou a qualidade da Universidade em todos os setores.
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 SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA - SUINFRA Atribuições: Zelar pela infra-estrutura da Universidade, construindo e conservando seu patrimônio, através de assessoramento, planejamento e execução de obras e serviços de manutenção; planejamento do uso do espaço físico e desenvolvimento da infra-estrutura da Universidade; controle dos estoques de materiais de obras; manutenção das redes e equipamentos de telefonia e energia elétrica.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programas
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR – GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO, ENSINO, PESQUISA E EXTENÇÃO
 AÇÃO: 20GK 0043 FOMENTO ÀS AÇÕES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Page 413
						

413
 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.3. Aperfeiçoamento dos planos de manutenção de rotina, incluindo equipamentos de uso geral
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 MANUTENÇÃO
 Atender as solicitações de
 manutenção dos espaços físicos
 através do Sistema de
 Solicitação de Serviços
 Eletrônicos da SUINFRA,
 visando qualificar as atividades-fim da Universidade.
 Comunidade Universitária
 1) N° de serviços atendidos por Campi: Campus Centro (P)
 1) 8.472 1) 8.845 1) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de serviços atendidos por Campi: Campus do Vale (P)
 2) 8.029 2) 8.558 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de serviços atendidos por Campi: Campus Saúde e Olímpico (P)
 3) 4.435 3) 5.069 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. MANUTENÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Atender as ordens de serviços solicitadas no Sistema de Manutenção; fornecer materiais de almoxarifado de obras; serviços de transportes de pequenas cargas e serviços de marcenaria. Jan - Dez SUINFRA S S
 Desenvolver permanentemente atividades de recuperação dos espaços físicos dos prédios da Universidade, compreendendo intervenções civis, conservação e limpeza, elétrica, hidráulica, logística, marcenaria, meio-ambiente, serralheria e telecomunicações.
 Jan - Dez
 SPCENTRO; SPOLIMPI; SPSAUDE; SPVALE
 S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 EXECUÇÃO DE
 PROJETOS EXECUTIVOS
 Realizar planejamento
 gráfico, especificações
 técnicas e orçamentos
 estimativos das intervenções físicas nos prédios da
 Universidade.
 Comunidade Universitária
 1) Metragem de projetos de ampliações (m²) (P)
 1) 5.283,81 1) 5.283,81 1) MCA, RFA, ROA, RTTA
 2) Metragem de projetos de reformas (m²) (P)
 2) 53.676,19 2) 46.188,19 2) MCA, RFA, ROA, RTTA
 2) FRHS 2) Foi feito um planejamento de adequação do quadro de pessoal e encaminhada solicitação à PROGESP.
 3) N° de projetos de ampliação (P)
 3) 6 3) 6 3) MCA, RFA, ROA, RTTA
 4) N° de projetos de reformas (P)
 4) 35 4) 34 4) MCA, RFA, ROA, RTTA
 4) FRHS
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. EXECUÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar 06 projetos executivos para ampliações de prédios no Campus do Vale. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Elaborar 07 projetos executivos para reformas de prédios no Campus da Saúde. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Elaborar 14 projetos executivos de reformas de prédios no Campus do Vale. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Elaborar 04 projetos executivos de reformas de prédios no Campus Olímpico. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Elaborar 01 projeto executivo de reforma de prédio em Unidade Dispersa. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Elaborar 09 projetos executivos para reformas de prédios no Campus Centro. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 EXECUÇÃO DE
 ANTEPROJETOS
 Realizar anteprojetos de
 obras de ampliações e reformas nos
 prédios da UFRGS para o
 apoio as atividades de
 ensino, pesquisa e extensão, com
 vistas a subsidiar as empresas
 externas que irão elaborar os
 Projetos Executivos.
 Comunidade Universitária
 1) Área Construída: Ampliações (m²) (P)
 1) 16.620,92 1) 5.500,35 1) RFA, RHA, ROA, RTTA
 1) FRHS 1) Foi feito um planejamento de adequação do quadro de pessoal e encaminhada solicitação à PROGESP.
 2) Área Construída: nº de prédios ampliados (P)
 2) 2 2) 1 2) MCA, RFA, ROA, RTTA
 2) FRHS
 3) Área Construída: nº de prédios reformados (P)
 3) 4 3) 4 3) MCA, RFA, ROA, RTTA
 4) Área Construída: reformas (m²) (P)
 4) 3.474,63 4) 3.351,20 4) RFA, RHA, ROA
 1) Os números ficaram aquém das metas previstas porque a execução de anteprojetos findará no ano de 2013. A maior parte desta metragem diz respeito ao Campus Litoral Norte, o qual está na dependência de questões legais, políticas e de recursos humanos para a realização do anteprojeto.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. EXECUÇÃO DE ANTEPROJETOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Executar 02 anteprojetos de reforma para licitar o Projeto Executivo no Campus da Saúde. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Executar 02 anteprojetos de reforma para licitar os Projetos Executivos no Campus do Vale. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Executar 01 anteprojeto de ampliação para licitar o Projeto Executivo em Unidade Dispersa. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Executar 01 anteprojeto de ampliação para licitar o Projeto Executivo no Campus do Vale. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS
 Fiscalizar a execução de
 Projetos Executivos de
 obras de reformas e/ou ampliações nos prédios da
 UFRGS.
 Comunidade Universitária
 1) Área Construída: ampliações (m²) (P)
 1) 25.077,20 1) 25.077,20 1) MCA, RFA, ROA, RTTA
 2) Área Construída: nº de prédios ampliados (P)
 2) 2 2) 2 2) MCA, RFA, ROA, RTTA
 3) Área Construída: reforma (m²) (P)
 3) 20.751,28 3) 20.751,28 3) MCA, RFA, ROA, RTTA
 4) Área Construída: nº de prédios reformados (P)
 4) 2 4) 2 4) MCA, RFA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. FISCALIZAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Executar fiscalização de 01 projeto executivo de ampliação de prédio no Campus da Saúde. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Executar fiscalização de 01 projeto executivo de ampliação de prédio no Campus Olímpico. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Executar fiscalização de 02 projetos executivos de reformas de prédios no Campus Centro. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4
 FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE REFORMAS E AMPLIAÇÕES
 Fiscalizar a execução de
 Obras de reformas e
 ampliações nos prédios da
 UFRGS para o apoio as
 atividades de ensino, pesquisa e
 extensão.
 Comunidade Universitária
 1) Área Construída: ampliações (m²) (P)
 1) 16.271,71 1) 477,33 1) MCA, RFA, ROA, RTTA
 1) FRHS, OCI 1) Em conjunto com a PROPLAN, modificar os Editais de licitações visando a contratação de Empresas que sejam capazes de cumprir os contratos firmados.
 2) Área Construída: n° de prédios ampliados (P)
 2) 10 2) 2 2) MCA, RFA, ROA, RTTA
 2) FRHS, OCI 2) Em conjunto com a PROPLAN, modificar os Editais de licitações visando a contratação de Empresas que sejam capazes de cumprir os contratos firmados.
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 3) Área Construída: nº de prédios reformados (P)
 3) 21 3) 18 3) MCA, RFA, ROA, RTTA
 3) FRHS, OCI 3) Em conjunto com a PROPLAN, modificar os Editais de licitações visando a contratação de Empresas que sejam capazes de cumprir os contratos firmados.
 4) Área Construída: reformas (m²) (P)
 4) 40.265,85 4) 29.378,96 4) MCA, RFA, ROA, RTTA
 4) FRHS, OCI 4) Em conjunto com a PROPLAN, modificar os Editais de licitações visando a contratação de Empresas que sejam capazes de cumprir os contratos firmados.
 1, 2, 3 e 4) Prazos de execução insuficientes para o término das obras devido a fatores como as condições climáticas, abandono de empresas, logística de desocupação dos espaços das unidades e obras que findarão em 2013
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE REFORMAS E AMPLIAÇÕES Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Fiscalizar 09 obras de reformas de prédios no Campus Centro. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Fiscalizar 01 obra de reforma de prédio no Campus da Saúde. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Fiscalizar 06 obras de ampliação de prédios no Campus do Vale. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Fiscalizar 01 obra de reforma de prédio no Campus Olímpico. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Fiscalizar 01 obra de ampliação de prédio no Campus Centro. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Fiscalizar 03 obras de ampliação de prédios no Campus da Saúde. Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
 Fiscalizar 10 obras de reformas de prédios no Campus do Vale Jan - Dez PROPLAN; SUINFRA
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 5 LICENÇAS
 AMBIENTAIS
 Realizar a solicitação de
 autorização para Licenças
 Ambientais de Obras junto aos
 órgãos do Governo
 Municipal.
 Comunidade Universitária
 1) N° de Licenças Ambientais de Obras (P)
 1) 8 1) 5 1) RFA, RHA, ROA
 1) OCI 1) Articular junto a Prefeitura de Porto Alegre uma maior agilização para liberação das licenças.
 1) A UFRGS depende da tramitação e liberação das licenças na Prefeitura Municipal de Porto Alegre.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 5. LICENÇAS AMBIENTAIS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Solicitar 01 licença ambiental para o Campus Centro Jan - Dez SUINFRA S N
 Solicitar 03 licenças ambientais para o Campus da Saúde Jan - Dez SUINFRA S N
 Solicitar 01 licença ambiental para o Campus Olímpico Jan - Dez SUINFRA S N
 Solicitar 03 licenças ambientais para o Campus do Vale. Jan - Dez SUINFRA S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 6 LICENÇAS DE MANEJO DE VEGETAÇÃO
 Solicitar junto aos órgãos municipais
 as licenças de manejo de
 vegetação como podas, remoções, transplantes de
 árvores, etc.
 Comunidade Universitária
 1) N° de Licenças de Manejo de Vegetação (P)
 1) 174 1) 218 1) RFA, RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 6. LICENÇAS DE MANEJO DE VEGETAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Solicitar 32 licenças de manejo de vegetação para o Campus da Saúde. Jan - Dez SUINFRA S N
 Solicitar 13 licenças de manejo de vegetação para o Campus Centro. Jan - Dez SUINFRA S N
 Solicitar 42 licenças de manejo de vegetação para o Campus Olímpico. Jan - Dez SUINFRA S N
 Solicitar 87 licenças de manejo de vegetação para o Campus do Vale. Jan - Dez SUINFRA S N
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 Secretaria de Comunicação Social - SECOM
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados A Secretaria de Comunicação Social/SECOM alcançou em 2012 avanços, atingindo plenamente suas metas. Manteve e ampliou o acesso da comunidade universitária e da comunidade em geral à informação qualificada e atualizada, através dos canais de comunicação que coordena: Jornal da Universidade (JU), Rádio da Universidade, UFRGSTV, Agendão, Setor de Publicidade e Propaganda, Setor de Fotografia, Assessoria de Imprensa e Gráfica da UFRGS. Considerando-se a comunidade acadêmica – docentes/técnico-administrativos/alunos de graduação e pós-graduação – todos tiveram ao seu alcance as informações da UFRGS disponibilizadas pela Secretaria de Comunicação Social. A Assessoria de Imprensa é o setor responsável pela geração de conteúdos informativos para o Portal da Universidade, atendimento à imprensa, envio de releases e cobertura de eventos no Gabinete do Reitor e nas unidades acadêmicas. Na busca de maior visibilidade das atividades realizadas pela Universidade e de ampliação do alcance de sua comunicação com o público, ingressou nas Redes Sociais, através de perfil no Facebook e no Twitter, além de ter preparado o lançamento, no período do vestibular 2013, da versão do site da Universidade para dispositivos móveis (celulares, tablets). O Jornal da Universidade manteve a sua periodicidade mensal, editado em 16 páginas e com uma tiragem de 12 mil exemplares, mantendo ainda a publicação de encartes especiais temáticos. Passou a ter impressão em cores em todas as páginas, além de capa e contracapa e página central. Seu cadastro de leitores conta com quase seis mil endereços no país e no exterior. A Rádio da Universidade, pioneira das emissoras universitárias brasileiras, completou 55 anos de atividades em novembro, e oferece programação de qualidade ao longo dos 365 dias do ano, com transmissão 24 horas por dia, por ondas eletromagnéticas/AM e via internet. A UFRGSTV chegou aos sete anos de atividades, produzindo programas semanais, especiais e documentários, exibidos através da UNITV, canal universitário do sistema de TV a cabo de Porto Alegre (NET Porto Alegre), e também via internet através do portal da UFRGS. Manteve 12 programas regularmente exibidos na UNITV/Canal 15 NET e na Rede IFES, além da produção especial de vídeos para unidades e setores da universidade. A revista eletrônica Agendão, remodelada e mais ágil, adaptou-se à velocidade determinada pelo novo Portal e passou a fornecer dados mais abrangentes sobre os destaques nas atividades culturais da UFRGS. Passou por reformas no aspecto visual e na disposição das notícias, publicando semanalmente a programação cultural dos vários setores da Universidade. Também está nas redes sociais, multiplicando a visibilidade das informações que publica.
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 SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - SECOM Atribuições: Estabelece e executa a política de comunicação da UFRGS; agiliza os serviços de comunicação existentes na instituição e cria novos, de acordo com as necessidades; facilita a ação dos veículos de comunicação na busca de informações sobre a Universidade e mantém constante relacionamento com a imprensa; dá apoio aos eventos científicos, educacionais e culturais que se realizam na instituição.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3. Desenvolvimento da Comunicação Social
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3.5. Incremento dos processos de divulgação das ações da Universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 GESTÃO DOS MEIOS DE
 COMUNICAÇÃO UFRGS
 Garantir o acesso à informação qualificada e diversificada
 acerca das atividades da
 UFRGS, através da publicação do Jornal, da Rádio da Universidade, dos programas
 produzidos pela UFRGS TV, da manutenção do
 Portal da UFRGS e do Agendão
 Eletrônico, bem como atualizar mensalmente o
 Jornal da Universidade
 Virtual (JUV).
 Docentes, técnico-
 administrativos e estudantes da UFRGS que constituem a comunidade
 acadêmica, bem como a população
 em geral
 1) Nº de publicações do Agendão Eletrônico por mês (PA)
 1) 16 1) 16 1) RHA, RTTA
 2) N° de edições do Jornal U/Ano (PA)
 2) 12 2) 12 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de horas programação da Rádio(24h/dia 365 dias/ano) (PA)
 3) 8.760 3) 8.760 3) RFA, RHA, ROA, RTTA
 4) N° de horas semanais de programação da UFRGS TV (P)
 4) 20 4) 20 4) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 5) N° de JUV em edição on-line por ano (PA)
 5) 12 5) 12 5) RFA, RHA, RTTA
 6) N° de tiragem mensal do Jornal Universitário (mês) (PA)
 6) 12.000 6) 12.000 6) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. GESTÃO DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Digitalizar os programas da Rádio em acervo próprio. Jan - Dez CPD; CTE;
 SECOM S S
 Continuar as obras de construção da nova sede da UFRGS TV. Jan - Dez SECOM;
 SUINFRA S S
 Elaborar, editar e publicar eletronicamente o “Agendão” (link da página eletrônica da Universidade que divulga as atividades culturais, acadêmicas e de extensão). Jan - Dez SECOM S N
 Realizar o serviço de assessoria de imprensa da UFRGS para a divulgação da universidade. Jan - Dez SECOM S N
 Elaborar o Jornal da Universidade com a participação dos estudantes/bolsistas da FABICO. Jan - Dez FABICO;
 GRAFICA; SECOM
 S S
 Buscar a melhoria constante para o reconhecimento entre as IFES da qualidade editorial do JU Jan - Dez SECOM S N
 Qualificar e ampliar a circulação do Jornal da Universidade com maior penetração na comunidade acadêmica e sociedade em geral, no Brasil e exterior através da oferta do Jornal da Universidade Virtual com atualização online. Jan - Dez
 FABICO; SECOM
 S S
 Executar e qualificar a programação da Rádio da Universidade com a participação dos estudantes/bolsistas da FABICO, através da participação em eventos externos. Jan - Dez
 CTE; FABICO; SECOM
 S S
 Elaborar e executar a TV UFRGS com a participação dos estudantes/bolsistas da FABICO. Jan - Dez FABICO; SECOM
 S S
 Qualificar e ampliar a programação da TV UFRGS, nos espaços na UNITV (TV a cabo)e na rede IFES. Jan - Dez SECOM S N
 Elaborar novos programas em parceria com outras unidades da UFRGS (SEDETEC, ESEF, Instituto de Física e Instituto de Artes) para apresentação na UFRGS/TV Jan - Dez
 ESEF; IA; IF; SECOM;
 SEDETEC S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3. Desenvolvimento da Comunicação Social
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3.5. Incremento dos processos de divulgação das ações da Universidade
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 ASSESSORAMENTO E COORDENAÇÃO
 DE ATIVIDADES DE COMUNICAÇÃO
 Desenvolver ações de
 assessoramento à gestão da
 Universidade, no âmbito da política de
 comunicação, coordenando o Comitê Gestor
 do Portal da UFRGS e
 participando de reuniões da
 Coordenação da UNITV.
 Comunidade externa e interna
 1) N° de atendimentos à imprensa por semana (P)
 1) 40 1) 40 1) RHA, RTTA
 2) N° de documentos a serem elaborados com os números da Universidade - ´´Conhecendo a UFRGS´´ (P)
 2) 1 2) 1 2) MCA, RHA, RTTA
 3) N° de notícias no Portal da UFRGS, por semana (P)
 3) 50 3) 50 3) RHA, RTTA
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 4) N° de novas chamadas de programas (PA)
 4) 15 4) 15 4) RHA, RTTA
 5) N° de relatórios anuais das atividades administrativas da Rádio da Universidade. (PA)
 5) 12 5) 12 5) RHA, RTTA
 6) N° de solicitações de entrevistas com Reitor e Vice-Reitor, por semana (P)
 6) 7 6) 7 6) RHA, RTTA
 7) Publicação do livro sobre professores eméritos da UFRGS. (PA)
 7) 1 7) OCI 7) O livro não foi publicado por motivos alheios à SECOM. A publicação foi pré-agendada para 2013.
 7) A publicação do livro foi adiada para 2013 por solicitação do Gabinete do Reitor.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. ASSESSORAMENTO E COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES DE COMUNICAÇÃO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Atualizar a publicação “Conhecendo a UFRGS”: UFRGS em números - Edição 2012. Jan - Dez GRAFICA;
 SECOM S S
 Finalizar a elaboração de um livro sobre os professores eméritos da UFRGS e publicá-lo. Jan - Dez GRAFICA;
 SECOM S S
 Prover de recursos estruturais - pessoal e equipamentos - o setor, para dar suporte editorial ao Portal da UFRGS. Jan - Dez CPD;
 PROPLAN; SECOM
 S S
 Buscar aferir a audiência da Rádio e atender às preferências do público ouvinte. Jan - Dez
 JORNALIS; PROGMUSI;
 SECCTE; SPROGEXT
 S N
 Elaborar e apresentar mensalmente as atividades da administração. Jan - Dez SECCTE S N
 Otimizar as ações relativas à cobertura jornalística da Rádio da Universidade, atendendo os públicos interno e externo da UFRGS. Jan - Dez JORNALIS S N
 Qualificar a locução das chamadas de programas para atingir o público-alvo. Jan - Dez LOCUÇÃO; PROGMUSI; SPROGEXT
 S N
 Racionalizar o fluxo de gravações no estúdio B. Jan - Dez LOCUÇÃO;
 MANUTECN; OPERADIO
 S N
 Manter o Portal da UFRGS, gerando conteúdos informativos (textos e fotos) para o mesmo, permitindo a interatividade entre a comunidade acadêmica via internet. Jan - Dez CPD; SECOM S S
 Assessorar e fazer a intermediação das entrevistas do Reitor e Vice-Reitor à mídia. Jan - Dez SECOM S N
 Encaminhar pedidos de entrevistas e informações sobre a UFRGS à mídia. Jan - Dez SECOM S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3. Desenvolvimento da Comunicação Social
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.3.1. Renovação e ampliação da estrutura de comunicação social
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 IMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIAS NA SECOM E NA
 GRÁFICA DA UNIVERSIDADE
 Equipar e qualificar o ambiente de
 trabalho para os servidores da SECOM e da
 Gráfica, ampliando o número de
 servidores e bolsistas,
 melhorando o desempenho das
 atividades, aprimorando a qualidade de
 impressão dos materiais e livros da Universidade e a qualidade da
 comunicação eletrônica
 (Rádio, TV, Portal) da
 Universidade.
 Comunidade externa e interna
 Servidores da SECOM e da
 Gráfica
 1) Implantação do serviço de diagramação do Jornal da Universidade (PA)
 1) 1 1) 1 1) RHA
 2) Nº de licenças de softwares adquiridas (P)
 2) 2 2) 11 2) ROA
 3) Nº de CPUs, monitores e notebooks adquiridos para a SECOM (P)
 3) 6 3) 8 3) ROA
 4) N° de alunos beneficiados como Bolsistas no JU, Assessoria de Imprensa, Setor de Design, ´´Agendão´´, Fotografia, Rádio da Universidade e TV UFRGS (P)
 4) 16 4) 16 4) RHA, ROA
 5) N° de novos servidores na SECOM (P)
 5) 2 5) 2 5) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. IMPLEMENTAÇÃO DE MELHORIAS NA SECOM E NA GRÁFICA DA UNIVERSIDADE
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Interagir com os Bolsistas adaptando-os às tarefas de cada atividade de trabalho/treinamento Jan - Dez SECOM S N
 Adquirir CPUs e monitores para atualização de hardware utilizado pelo Jornal da Universidade, Assessoria de imprensa, manutenção do Portal da UFRGS e UFRGS TV. Jan - Ago
 PROPLAN; SECOM
 N S
 Adquirir uma licença de software Corel Draw e uma do In Design Adobe para atualização dos computadores da SECOM. Mar - Ago
 PROPLAN; SECOM
 N S
 Transformar o serviço terceirizado de diagramação do JU em serviço realizado por servidor concursado. Mar - Dez SECOM S N
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 Centro de Processamento de Dados - CPD
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Com a aprovação do Plano de Desenvolvimento de TI pelo Conselho Universitário, o ano de 2012 foi o primeiro ano cujas atividades e ações foram balizadas pelo PDTI.
 Com o atingimento de 100% das metas, o CPD teve um ano de sucesso. Além das metas atingidas, outras ações foram realizadas para atender o indicado pelo PDTI. Uma das principais necessidades identificada no Plano foi a falta de divulgação dos serviços oferecidos pelo CPD à comunidade. Neste contexto, o CPD participou da Recepção aos Calouros e, com o apoio da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, realizou a 1ª Feira de Tecnologia da Informação da UFRGS. Realizada no Campus do Vale, participaram da Feira o corpo técnico do CPD, que atendeu os docentes, alunos e técnico-administrativos, resolvendo problemas e esclarecendo dúvidas.
 A licitação e contratação do Centro Integrado de Tecnologia da Informação – CITI, prédio que abrigará o novo datacenter da UFRGS e do HCPA, além das equipes do CESUP e de TI do HCPA, foi realizada.
 A versão em inglês do site da Universidade foi publicada, ampliando o processo de internacionalização da UFRGS.
 Neste ano foi feito o segundo registro de software no Portal de Software Público Brasileiro, a plataforma de ensino a distância NAVI, originada de projeto de pesquisa da Escoal de Administração.
 Foi ampliada a cobertura das redes sem fio UFRGSsemfio e Eduroam. A rede Eduroam permite utilizar o serviço Eduroam, disponível em instituições de ensino e pesquisa de todo o mundo. Com esse serviço, os usuários podem conectar-se a rede sem fio de qualquer instituição participante do Eduroam utilizando suas credenciais da instituição de origem, facilitando a mobilidade dos pesquisadores e alunos.
 A Sala de Aula Virtual, ferramenta de apoio ao ensino presencial, teve ampliada suas funcionalidades, e foi objeto de ampla divulgação para os docentes.
 Um novo serviço foi disponibilizado para os servidores, a VPN UFRGS, que possibilita o acesso remoto à rede de computadores da UFRGS. Outro serviço foi o OpenScholar, oferecido aos professores para criação de sites acadêmicos.
 O LUME – Repositório Digital da UFRGS cresceu 31%, com a criação de novos acervos e inserção de novos documentos.
 O CPD, apoiando as atividades da Administração Central e assessorando a comunidade acadêmica nas suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, cumpriu, no ano de 2012, com sua missão e as ações e metas acordadas.
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 CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS – CPD Atribuições: Prover serviços de TI que apóiem a UFRGS a cumprir sua missão de desenvolver o ensino, a pesquisa e a extensão (Fonte: Página da UFRGS)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CITI - Centro
 Integrado de TI
 Construir, em conjunto com o
 HCPA e o Centro de
 Supercomputação, o prédio para a instalação do
 novo datacenter.
 Comunidade universitária e do
 HCPA
 1) Percentual do Processo de Licitação a ser concluído (P)
 1) 100% 1) 100% 1) OCS, RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CITI - Centro Integrado de TI Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Participar da Comissão de Avaliação da Licitação Jan - Dez CPD N N
 Fornecer subsídios para elaborar a licitação de contratação da empresa executora do prédio do CITI Jan - Dez CESUP; CPD;
 HCPA N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 REDE UFRGS Ampliar e manter o acesso à rede de
 dados.
 Comunidade Universitária
 1)Disponibilidade da conexão do Campus Centro (CESUP) (P)
 1) 99% 1) 99.79% 1) RFA, RHA, RTTA
 2)Disponibilidade da conexão do Campus Centro (Reitoria) (P)
 2) 99% 2) 99.56% 2) RFA, RHA, RTTA
 3)Disponibilidade da conexão do Campus do Vale (P)
 3) 99% 3) 99.82% 3) RFA, RHA, RTTA
 4)Disponibilidade do acesso à Internet (PA)
 4) 99.5% 4) 99.84% 4) RFA, RHA, RTTA
 5)Disponibilidade do serviço de rede sem fio UFRGS (PA)
 5) 99.5% 5) 99.26% 5) OCI 5) Problemas no processo de disponibilidade da rede identificados e resolvidos
 6) Instalação da nova rede sem fio da Reitoria (PA)
 6) 100% 6) 100% 6) RFA, RHA, ROA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. REDE UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Ampliar a rede wireless nos Campi do Centro, da Saúde e do Vale. Jan - Dez CPD S S
 Capilarizar a rede cabeada nos Campi do Centro, da Saúde e do Vale. Jan - Dez CPD; UFRGS S S
 Elaborar os projetos de redundância dos enlaces óticos internos e externos da rede UFRGS Jan - Dez CPD S N
 Manter atualizada e disponível a rede de dados da UFRGS Jan - Dez CPD S N
 Manter disponível o acesso à Internet Jan - Dez CPD; POP-RS S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 SEGURANÇA
 DA INFORMAÇÃO
 Ampliar a segurança da
 infraestrutura de TI.
 Comunidade Universitária
 1) Divisão de Segurança da Informação institucionalizada (P)
 1) 100% 1) 100% 1) OCS
 2) Expansão da solução de backup instalada (PA)
 2) 100% 2) 100% 2) ROA
 3) POSIC - Política de Segurança da Informação e Comunicação revisada (P)
 3) 100% 3) 100% 3) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Aumentar a capacidade da solução de backup Jan - Dez CPD N N
 Criar e manter atualizada a estrutura de segurança da informação Jan - Dez CPD S N
 Implantar a Divisão de Segurança da Informação no CPD, conforme previsto no PDTI. Jan - Jul CONSUN; CPD N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SISTEMA DE
 INFORMAÇÕES DA UFRGS
 Informatizar os processos
 acadêmicos e administrativos
 Órgãos da Administração
 Central e Comunidade Universitária
 1) Liberação de software no Portal do Software Público Brasileiro (P)
 1) 2 1) 1 1) FRHE, OCI
 2) Nº de módulos implantados (P)
 2) 10 2) 10
 1) outros projetos foram priorizados
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Manter os sistemas em produção Jan - Dez CPD S N
 Migrar os aplicativos cliente servidor para a plataforma web Jan - Dez CPD S N
 Definir e utilizar metodologias e ferramentas para construção de sistemas Jan - Dez CPD S N
 Desenvolver novos módulos no sistema de Informações da UFRGS Jan - Dez CPD; UFRGS S S
 Disponibilizar novos serviços Jan - Dez CPD; UFRGS S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação para toda a comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 SERVIÇOS NA
 INTRANET
 Ampliar e garantir a oferta
 de serviços online.
 Comunidade Universitária
 1)Disponibilidade das plataformas de ensino a distância (PA)
 1) 99.5% 1) 99.96% 1) RFA, RHA, RTTA
 2)Disponibilidade do Portal de Serviços (PA)
 2) 99.5% 2) 99.87% 2) RFA, RHA, RTTA
 3)Disponibilidade do serviço de correio eletrônico (PA)
 3) 99.6% 3) 99.91% 3) RHA, RTTA
 4)Disponibilidade do serviço LUME (PA)
 4) 99.5% 4) 99.86% 4) RFA, RHA, RTTA
 5)Disponibilidade do serviço web de hospedagem (PA)
 5) 99.2% 5) 99.75% 5) RFA, RHA, RTTA
 6) Percentual de Implantação do site em inglês da UFRGS (PA)
 6) 100% 6) 100% 6) RHA
 7) Percentual de Solicitações de eleições atendidas (PA)
 7) 100% 7) 100% 7) RHA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. SERVIÇOS NA INTRANET Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Gerenciar eleições eletrônicas internas da UFRGS Jan - Dez CPD; UFRGS S S
 Apoiar o desenvolvimento de sites institucionais Jan - Dez CPD; UFRGS S S
 Expandir a base de usuários pessoais e departamentais que utilizam os serviços de TI disponibilizados pelo CPD. Jan - Dez CPD; UFRGS S N
 Garantir a disponibilidade dos serviços oferecidos Jan - Dez CPD S N
 Gerenciar eventos institucionais Jan - Dez CPD S S
 Implantar mecanismos de autenticação federativa em intranet departamental Abr - Out CPD N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação para toda a comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 LUME - REPOSITÓRIO
 DIGITAL DA UFRGS
 Divulgar o conhecimento
 científico, artístico e técnico.
 Sociedade
 1) Criação de novas comunidades (PA)
 1) 3 1) 3 1) RHA
 2) Implantação do site do LUME em inglês (PA)
 2) 100% 2) 100% 2) RHA
 3) Percentual de Crescimento do Repositório Digital (PA)
 3) 50% 3) 74% 3) RFA, RHA, RTTA
 4) Percentual de Reestruturação do repositório (PA)
 4) 45% 4) 60% 4) RHA, RTTA
 4) Finalizar a reestruturação iniciada no ano anterior, quando restou 45% para executar.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. LUME - REPOSITÓRIO DIGITAL DA UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Expandir o acervo digital. Jan - Dez CPD; UFRGS; Comite Gestor
 do LUME S S
 Estudar ferramenta para inclusão de vídeos no LUME com implantação de projeto piloto. Mar - Dez CPD N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1. Melhoria do ambiente acadêmico e da assistência aos estudantes
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.1.4. Ampliação e qualificação do atendimento à comunidade acadêmica
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 APOIO AO
 USUÁRIO NO USO DE TI
 Fornecer suporte, atendimento e capacitação no
 uso de serviços de TI.
 Comunidade Universitária
 1) Nº de cursos ministrados (PA)
 1) 30 1) 44 1) RFA, RHA
 2) Nº de treinamentos no uso de aplicativos (PA)
 2) 4 2) 25 2) RFA, RHA, ROA
 3) Nº de Usuários capacitados (PA)
 3) 250 3) 417 3) RFA, RHA, ROA
 4) Percentual de Requisições resolvidas pela Central de Atendimento (PA)
 4) 60% 4) 75% 4) RFA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. APOIO AO USUÁRIO NO USO DE TI Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer atendimento presencial e à distância aos usuários. Jan - Dez CPD S N
 Prestar treinamento aos usuários no uso dos aplicativos Jan - Dez CPD;
 REITORIA S S
 Realizar cursos de capacitação para os servidores Mar - Dez CPD;
 PROGESP S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.2. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 CAPACITAÇÃO DOS
 RECURSOS HUMANOS
 Manter atualizado o corpo técnico administrativo.
 Servidor técnico administrativo em exercício no CPD
 1) Nº de Capacitações realizadas (PA)
 1) 20 1) 53 1) ROA
 2) Nº de Participação em eventos (PA)
 2) 10 2) 15 2) ROA
 3) Nº de Servidores capacitados (PA)
 3) 35 3) 48 3) ROA
 4) Nº de Trabalhos apresentados ou publicados (PA)
 4) 9 4) 17 4) RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CAPACITAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Capacitar os servidores técnico-administrativos do CPD através de treinamentos formais Jan - Dez CPD S N
 Participar em eventos técnicos Jan - Dez CPD S N
 Publicar trabalhos técnicos Jan - Dez CPD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim; 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação para toda a comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PDTI - Plano Diretor de
 Tecnologia da Informação da
 UFRGS
 Instrumentar a UFRGS com um
 plano para tecnologia da informação,
 aderente ao PDI.
 UFRGS
 1) Relatório Anual de Execução elaborado (PA)
 1) 1 1) 1 1) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PDTI - Plano Diretor de Tecnologia da Informação da UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Acompanhar a execução do PDTI Jan - Dez CPD S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim; 3.1.6. Expansão dos serviços de Tecnologia da Informação para toda a comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Governança de
 TI
 Introduzir as boas práticas nas
 atividades do CPD.
 servidores do CPD
 1) Projeto da nova Central de Serviços elaborado (P)
 1) 100% 1) 30% 1) OCI
 1) Alteração do escopo do projeto para um projeto amplo de Governança, com o intuito de atender as exigências dos órgãos de fiscalização.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Governança de TI Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Executar as ações definidas no PDTI, na área de Governança de TI. Jan - Dez CPD S N
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 Biblioteca Central
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 A Biblioteca Central e o Sistema de Bibliotecas da UFRGS lograram êxito no atendimento das metas propostas para o ano de 2012.
 No que se refere à aquisição de livros de graduação, foram adquiridos 8.120 livros neste exercício, atingindo-se um percentual de 90% da meta. Não se praticou a totalidade da mesma, devido a atraso em um dos processos licitatórios; o pregão eletrônico que deveria ter acontecido no mês de março, teve de ser anulado e novo pregão aconteceu em junho.
 Além disso, ressalta-se que não houve aquisição de livros para pós-graduação e pesquisa, uma vez que o recurso para essa aquisição provinha da CAPES, que passou a não destinar recursos para material permanente aos programas de pós-graduação.
 Em contrapartida, foram adquiridas importantes coleções de livros eletrônicos, como os publicados em 2012 pela editora Springer, editora multidisciplinar de reconhecido valor no meio acadêmico; as coleções da editora Zahar (99 títulos adicionais); Atheneu (96 títulos); MIT Press eBooks Library – Computing and Engineering Collection - 1974-2015; e E-volution (coleção de 108 títulos na área da Saúde). Foram assinadas ou renovadas também as seguintes bases de dados, para diferentes áreas do conhecimento: World Politics Review, Rehabilitation Reference Center, HSTalks - The Biomedical & Life Sciences Collection e UDC online. Essas aquisições devem ter reflexo positivo na qualidade do ensino de graduação e da pesquisa realizada pela Universidade, que se traduz pelo incremento de sua produção intelectual.
 Quanto ao registro da produção intelectual no Sistema de Automação de Bibliotecas, houve um incremento de 9% em relação aos documentos resultantes de pesquisa realizada pelos docentes registrados no ano anterior. Sendo a produção intelectual da Instituição um importante indicador para fins de avaliação e captação de recursos para pesquisa, esse aumento deve implicar significativos ganhos para a Universidade em médio prazo.
 O Lume, repositório institucional da UFRGS, que abriga e disponibiliza a produção intelectual da Universidade em formato digital, teve um crescimento 48% acima da meta inicialmente prevista, refletindo o intenso trabalho de captação de documentos e divulgação do repositório feito pela Biblioteca Central e pelo Centro de Processamento de Dados. O Lume foi responsável, em 2012, pela excelente posição alcançada pela Universidade em diversos rankings internacionais.
 Em relação ao Programa de Capacitação, menciona-se que as metas estabelecidas em relação ao número de vagas foram superadas em grande medida, com a capacitação de técnico-administrativos, docentes, alunos e demais usuários para a utilização das ferramentas disponíveis no Sistema de Bibliotecas, bem como para a otimização do uso de bases de dados, coleções especiais, Portal da Capes e do próprio Sistema de Automação. A meta executada dobrou em relação à meta prevista tendo em vista a disponibilização, por parte das unidades parceiras, de espaço físico (auditórios) com maior capacidade. Outro fator que contribuiu para a superação da meta foi o fato de ser ter podido adquirir muito mais conteúdo eletrônico (coleções de e-books e bases de dados) do que o inicialmente previsto, devido à demanda surgida no decorrer do ano e à disponibilidade orçamentária.
 Por fim, no decorrer de 2012, executou-se a parte de mobiliário da reforma das instalações da Biblioteca Central. Assim, foi possível, em abril de 2012, reabrir a Biblioteca ao público, com um ambiente de trabalho mais adequado à equipe e um ambiente de estudos mais agradável e funcional aos alunos.
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 Biblioteca Central – BC Atribuições: Articular tecnicamente as atividades dos integrantes do Sistema de Bibliotecas da UFRGS – SBU. Prover infra-estrutura bibliográfica, documentária e informacional para apoiar as atividades da Universidade, centrando seus objetivos primordialmente nas necessidades de informação do indivíduo, membro da comunidade universitária; mas também voltada à sociedade não vinculada à Universidade através da prestação de serviços, proporcionando o acesso à informação, à leitura e a outros recursos disponíveis. (Fonte: Página da UFRGS).
 Programas
 de Governo
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração
 do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 ACERVO DE
 GRADUAÇÃO
 Identificar as necessidades de
 aquisição, avaliando o
 acervo, licitando e adquirindo
 acervo para os cursos novos e
 cursos de graduação em andamento.
 Alunos de Graduação
 1) N° de livros adquiridos (P)
 1) 9.000 1) 8.120 1) FRTTS 1) O DELIT/PROPLAN implantou nova metodologia de pregão eletrônico para atender à demanda da BC.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. ACERVO DE GRADUAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Selecionar os livros a partir dos planos de ensino das disciplinas dos cursos de graduação e dos projetos do REUNI e adquiri-los através de licitação. Jan - Dez
 BC; DELIT; SBU
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1. Inclusão no Ensino
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.1.8. Acompanhamento dos cursos, em todos os níveis, mantendo o apoio aos já consolidados e com investimento diferenciado aos novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 ACERVO DE PÓS-
 GRADUAÇÃO E PESQUISA
 Atualizar e realizar a
 manutenção do acervo
 bibliográfico da pós-graduação,
 bem como ampliar o acesso aos recursos de informação e de
 pesquisa.
 Docentes, técnico-
 administrativos e alunos de
 graduação e de pós-graduação
 1) N° de bases de dados e portais de livros eletrônicos a serem assinados/ renovados (P)
 1) 3 1) 11 1) RHA, ROA
 1) A meta ficou muito acima devido às demandas apresentadas pelas unidades acadêmicas no decorrer do ano, que puderam ser atendidas devido à disponibilidade orçamentária.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. ACERVO DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Adquirir material e recursos bibliográficos, indicados pelos programas de pós-graduação, através de licitação (livros) ou dispensa de licitação (fornecedor exclusivo) Jan - Dez BC; PROPG S S
 Otimizar a utilização dos recursos disponíveis e facilitar o acesso dos usuários às informações (acesso remoto) Jan - Dez BC; PROPG S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.10. Apoio ao Sistema de Bibliotecas Universitárias e consolidação do repositório virtual
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 MELHORIA DO
 DESEMPENHO DO SISTEMA
 DE AUTOMAÇÃO
 DE BIBLIOTECAS
 (SABi)
 Efetivar a modernização
 do SABi através de seu
 monitoramento, avaliação e
 otimizaçao de desempenho
 Docentes, técnico-
 administrativos, alunos de
 graduação e pós-graduação e comunidade
 externa
 1) N° de grupos de estudos em atividade (P)
 1) 3 1) 4 1) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. MELHORIA DO DESEMPENHO DO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DE BIBLIOTECAS (SABi)
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Orientar as atividades dos grupos de estudos do Sistema de Bibliotecas, para que executem ações de melhoria do SABi Jan - Dez
 BC; CPD; SBU
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração
 do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROGRAMA
 DE CAPACITAÇÃO
 Dar continuidade ao
 Programa de Formação
 Continuada em Sistemas de Informação,
 buscando qualificar os
 técnico-administrativos que atuam no SBU e novos
 técnicos ingressantes. Capacitar os usuários do
 SBU visando a otimização do
 uso das ferramentas e
 recursos disponíveis
 Técnico-administrativos que atuam no
 SBU, docentes alunos e outros
 usuários do SBU
 1) N° de eventos (PA)
 1) 15 1) 27 1) RFA, RHA, RTTA
 2) Nº de vagas (PA)
 2) 450 2) 2.498 2) RFA, ROA
 2) A meta executada dobrou em relação à meta prevista tendo em vista a disponibilização, por parte das unidades parceiras, de espaço físico (auditórios) com maior capacidade. Outro fator que contribuiu para a superação da meta foi o fato de ser ter podido adquirir muito mais conteúdo eletrônico (coleções de e-books e bases de dados) do que o inicialmente previsto, devido à demanda surgida no decorrer do ano e à disponibilidade orçamentária.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Capacitar técnico-administrativos, docentes, alunos e demais usuários para a utilização das ferramentas disponíveis no SBU: Programa COMUT, Rotinas de Aquisição, CCN Jan - Dez
 BC; CPD; PROGESP; PROPESQ;
 SBU
 S S
 Realizar eventos: Cursos - Capacitação no uso do SABi, Recursos e funcionalidades do Portal de Periódicos da Capes, Seminários - Apresentação de bases de dados e recursos disponíveis no Portal de Periódico da Capes e no Portal da BC.
 Jan - Dez
 BC; CAPES; CPD;
 PROGESP; PROPESQ;
 PROPG; SBU - Fornecedores
 de bases de dados
 N S
 Capacitar os servidores e bolsistas que atuam no SB para a padronização do atendimento dos usuários bem como para a otimizaçao do uso das ferramentas disponíveis Jan - Dez
 BC; CAPES; CPD;
 PROGESP; PROPESQ;
 PROPG; SBU
 S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração
 do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 CONSOLIDAÇÃO DO
 REPOSITÓRIO DIGITAL DA
 UFRGS
 Promover ações visando ao
 desenvolvimento do Repositório
 Digital da UFRGS-Lume, que abriga e dá
 acesso à produção
 intelectual da Universidade.
 Docentes, técnico-
 administrativos, alunos de
 graduação e pós-graduação e
 comunidade externa
 1) N° de bibliotecários com participação no Comitê Gestor (P)
 1) 4 1) 4 1) RHA
 2) Percentual de crescimento do Lume (P)
 2) 50% 2) 74% 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CONSOLIDAÇÃO DO REPOSITÓRIO DIGITAL DA UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Participar ativamente no desenvolvimento do Lume, através da representação de bibliotecários no Comitê Gestor. Jan - Dez
 BC; CPD; GAB; Comitê
 Gestor do Lume
 S S
 Ampliar o Lume, através da inclusão de novos documentos. Jan - Dez BC; CPD S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/ População
 Alvo:
 Indicador(es) de
 Mensuração do
 Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados
 Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 QUALIFICAÇÃO DA
 INFRAESTRUTURA DE BIBLIOTECAS
 Desenvolver ações visando
 melhorar e expandir a
 infraestrutura das bibliotecas. Criar condições e acompanhar a
 execução da reforma da Biblioteca Central,
 planejando e executando a
 reocupação do novo espaço físico após a
 reforma.
 Docentes, técnico-
 administrativos, alunos de
 graduação e pós-graduação e comunidade
 externa
 1) N° de bens móveis inservíveis com transferência patrimonial realizada (PA)
 1) 203 1) 273 1) RHA
 2) Nº de processos de aquisição de mobiliário a serem efetuados (PA)
 2) 1 2) 3 2) RHA, ROA
 3) N° de projetos de layout da Biblioteca Central executados (PA)
 3) 1 3) 1 3) RHA, ROA
 4) N° de volumes de livros irrecuperáveis a serem descartados (PA)
 4) 800 4) 1.209 4) RHA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. QUALIFICAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DE BIBLIOTECAS
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Qualificar o acervo bibliográfico da BC : Identificar o material por critério de desfazimento, inserir dados na base de desfazimento e abrir processos Jan - Dez BC N S
 Melhorar o espaço físico da BC: Levantar necessidade de mobiliário dos setores, definir o layout, desfazimento do mobiliário antigo ou danificado, aquisição do novo mobiliário e instalação Jan - Dez
 BC; DEPATRI; PROPLAN
 N S
 Planejar e distribuir os setores no espaço físico disponível priorizando as atividades fim da BC Jul - Ago BC; SUINFRA N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração
 do Desempenho
 do Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas
 Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 XVII SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS
 UNIVERSITÁRIAS - SBNU
 Organizar o XVII SNBU com vistas ao
 aperfeiçoamento do
 conhecimento técnico-
 científico dos profissionais
 com atuação nas bibliotecas
 universitárias brasileiras
 Profissionais bibliotecários
 das universidades
 brasileiras
 1) Nº de eventos (PA)
 1) 1 1) 1 1) RFA, RHA, ROA, RTTA
 2) N° de vagas (PA)
 2) 1.000 2) 1.600 2) RFA, RHA, ROA, RTTA
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. XVII SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS - SBNU
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Definir a Comissão Organizadora do evento Jan - Mar BC N N
 Definir a Comissão Técnico-Científica do Evento Jan - Abr
 BC; Sistema de Bibliotecas da UFRGS; IES
 do País; Comissão
 Brasileira de Bibliotecas
 Universitárias
 N S
 Fazer a gestão administrativa, financeira e operacional do evento Jan - Out
 BC; CAPES; CNPQ;
 FAPERGS; FAURGS;
 GAB; PROGESP; PROPLAN
 N S
 Receber e avaliar trabalhos submetidos ao evento, divulgando a lista de trabalhos aprovados. Mai - Ago
 BC; Sistema de Bibliotecas da UFRGS; IES
 do País; Comissão
 Brasileira de Bibliotecas
 Universitárias
 N S
 Avaliar e fazer a prestação de contas do evento Set - Nov
 BC; CAPES; CNPQ;
 FAPERGS; FAURGS
 N S
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 INDICADORES DE GESTÃO
 BIBLIOTECA CENTRAL
 Produção Técnica, Científica e Artística Relativo a 2012 Teses 6.776 Dissertações 17.517 Livros 4.450 Capítulos de Livros 13.284 Artigos Estrangeiros 14.711 Artigos Nacionais 20.842 Trabalhos em eventos estrangeiros 11.326 Trabalhos em eventos nacionais 68.974 Relatórios Técnicos de Pesquisa 1.332 Outros 39.211 Total 198.423
 Acervo Bibliográfico Tipo de Material Decréscimo em 2012 2012 Livros (volumes) 1.429* 714.605 Periódicos (títulos) 185 15.366 Base de dados (títulos) --- --- Outros materiais 4.602 97.981 * Livros adquiridos e processados (8.120) menos os livros baixados do acervo por desfazimento (9.549). Essa baixa vem sendo feita dentro do programa de atualização do acervo de graduação, o qual prevê o desfazimento de livros irrecuperáveis e antieconômicos e a aquisição de edições atualizadas dos livros constantes no projeto pedagógico dos cursos. O número de volumes adquiridos ficou abaixo do previsto devido à anulação de pregão eletrônico em março de 2012 e remarcação do mesmo para junho do mesmo ano.
 Bibliotecas 2012 Nº de Bibliotecas Centrais 1 Nº de Bibliotecas Setoriais 29 Nº de Bibliotecas Escolares 1 Nº de Bibliotecas Depositárias 1 Consultas/Empréstimos 3.340.891**
 Abrangência do sistema 2012 Nº de Usuários Inscritos 29.457** Docentes 1.254 Alunos de Pós-Graduação 6.318 Alunos de Graduação 19.363 Alunos da Educação Básica e Profissional 1.085 Alunos de Extensão 153 Técnico-Administrativos 774 Bibliotecas de outras instituições 13 Usuários vínculo temporário 104 Colaboradores convidados 170 Docentes aposentados 23 Técnico-Administrativos aposentados 18 Funcionários HCPA 133 Membros de incubadoras 2 Pólos de EAD 8 Órgãos da UFRGS 6 Outros 33 Fonte de informação: Sistema de Automação de Bibliotecas – SABi ** A quantidade de consultas/empréstimo e de usuários inscritos vem diminuindo, desde 2010, devido ao investimento que vem sendo feito pela Biblioteca Central em e-books. Os e-books podem ser consultados através da internet por qualquer aluno, docente ou técnico-administrativo da UFRGS, de qualquer computador conectado à rede da UFRGS ou de casa, através de proxy. Um mesmo “exemplar” de um e-book pode ser acessado simultaneamente por um número ilimitado de usuários.
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 Editora da UFRGS
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Em 2012, a Editora da UFRGS realizou atividades para o alcance das metas e objetivos gerais inseridos no Projeto de Ensino e Extensão, com as devidas alterações decorrentes do novo período de planejamento. No decorrer do ano, foram executadas tarefas e realizações especificas para viabilizar a produção editorial prevista para o exercício, bem como para implementar as ações de manutenção e renovação do espaço físico, serviços, compra de equipamentos necessários ao bom andamento dos trabalhos deste Órgão. Os resultados alcançados demonstram que a meta de gestão e objetivos previstos foram amplamente atingidos.
 Relativamente à referida meta “Qualificação das atividades de ensino, pesquisa e extensão”, foi alcançada, no âmbito da Editora, via difusão do conhecimento, mediante as publicações em todas as áreas do saber. Para tanto, renovaram-se parcerias com secretarias, pró-reitorias, programas de pós-graduação, unidades de ensino, outras universidades, Ministério da Educação e Cultura, bem como co-edição com outras editoras públicas e privadas para a publicação de livros.
 A produção editorial alcançou expressivo número de obras publicadas na forma de lançamentos e re-edições (42 obras). Esse total ultrapassou a meta de publicações prevista para o período. A produção editorial contou com recurso advindo de diversas fontes, dentre as quais se destacam a Pró-Reitoria de Planejamento e Administração da Universidade, o Curso de Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural - PLAGEDER, a editora Sulina em parceria com a Editora e o Instituto de Filosofia em Ciências Humanas, o programa de Pós-Graduação em Ciência Política e o Núcleo Indisciplinar de Estudos sobre Mulher e Gênero (NUPESAL), o Instituto de Estudos e Política Econômica, a secretaria de Educação a Distância, a Universidade Federal de Santa Cataria, o CNPq, o projeto Editora-UFRGS/FAURGS. Dentre as participações em eventos citam-se a XXV Reunião Anual da Associação Brasileira de Editoras Universitárias (ABEU) e a 58ª Feira do Livro de Porto Alegre. Sendo que para a 22ª Bienal Internacional do Livro em São Paulo, agosto/2012, foram encaminhados os livros para exposição e venda. As tratativas em conjunto com a FAURGS, para sanear pendências contratuais relacionadas a direitos autorais e formalização dos contratos com os distribuidores de livros autorizados pela Fundação continuaram no decorrer do ano, contabilizando duas novas parcerias com editoras e livrarias (Multilivro Distribuidora e Livraria Ltda e a Empório Vértice). A Editora manteve uma articulação positiva com as instâncias da Reitoria envolvidas em seus fluxos de atividades, em especial com a Pró-Reitoria Acadêmica, a Pró-Reitoria de Gestão em Pessoas e a Pró-Reitoria de Planejamento e Administração. Houve, ainda, por parte da Editora, a manutenção de agenda regular de atendimento e reuniões com autores e organizadores de obras, com vistas ao aprimoramento da relação autor/Editora; otimização do processo de apresentação e edição das obras e aumento da fluidez do trabalho dos pareceristas, bem como intensificação das reuniões do Conselho Editorial. Realizaram-se contatos para a efetivação de novos concursos públicos para atendimento da demanda. Quanto ao espaço físico, mantiveram-se as ações de melhorias, desde as mais simples às mais complexas (limpeza de calhas, consertos pequenos no telhado, aquisição de computadores, aparelhos de ar condicionado, splits, softwares, manutenção e atualização radical do Sistema Versa, confecção de novo site da Editora, implantação da plataforma, no Sistema Versa, para o livro eletrônico (e-book), seguro contra incêndio, manutenção de máquinas como impressora e copiadora). No tocante a Recursos Humanos, permaneceu a atividade realizada pelo Núcleo de Gestão de Desempenho do Órgão; participação em convocações de reuniões de treinamento convocadas; realização de reuniões internas para elaboração de metas para a avaliação dos servidores, com o
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 atendimento da totalidade das metas previstas, conforme registrado no Sistema de Planejamento Anual dos Órgãos. Igualmente, obteve-se a participação dos servidores em vários cursos de qualificação promovidos pela Universidade e por entidades externas. Constatou-se a participação em vários Programas de Bolsas para estudantes, com a finalidade de suprir necessidades na área de RH, de apoio para a Feira do Livro de Porto Alegre, e de oferecer oportunidade aos alunos de graduação, na aquisição de conhecimento e de experiência em editoração e revisão da obra bibliográfica, com o objetivo mais amplo de criar mão-de-obra qualificada para atuar nesse campo.
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EDITORA DA UFRGS - EDITORA Atribuições: A Editora da UFRGS incentiva a produção, edita, co-edita, faz a divulgação e a comercialização de livros que interessem às finalidades do ensino, da pesquisa e da extensão, nas áreas da atividade universitária; facilita a alunos, professores e funcionários o acesso à sua produção acadêmica; promove intercâmbio bibliográfico com outras universidades, bibliotecas e entidades similares; desenvolve, promove e executa outras atividades inerentes à área editorial. (Adaptado do “Projeto de Ensino e Extensão- Editora da UFRGS: Programa Editorial” – cf. Proc. 31593/07- 71)
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.7. Ampliação das ações e das séries da Editora Universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROJETO
 EDITORIAL UFRGS
 Publicar livros visando apoiar e
 desenvolver ações de
 responsabilidade social, cultural e desenvolvimento tecnológico que
 envolva empresas privadas e públicas,
 contribuindo assim com o
 progresso regional e em
 consonância com os princípios do
 projeto acadêmico-
 institucional da UFRGS.
 Docentes, alunos e comunidades
 1) Nº de ações de qualificação e aperfeiçoamento na administração do Projeto Editorial da UFRGS (PA)
 1) 5 1) 5 1) OCS, RHA
 2) N° de publicações técnico-científicas. (PA)
 2) 20 2) 42 2) RHA, ROA, RTTA

Page 465
						

465
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROJETO EDITORIAL UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Contribuir para a formação do estudante da graduação e a formação continuada da comunidade, oferecendo obras com preço reduzido, para diminuindo o uso de cópias xerográficas. Jan - Dez EDITORA S S
 Ampliar o papel da Editora da UFRGS na articulação da Universidade com a sociedade, por meio da produção editorial e participação em eventos da área. Jan - Dez EDITORA S S
 Aprimorar a sistemática de distribuição e divulgação dos livros, através do aperfeiçoamento do sistema Versa. Jan - Dez EDITORA S S
 Incrementar o processo de venda de livros pela livraria virtual da UFRGS (www.livraria.ufrgs.br). Jan - Dez EDITORA S S
 Racionalizar os contratos de direitos autorais, ajustando pendências existentes. Jan - Dez EDITORA S S
 Racionalizar procedimentos e custos, mediante planejamento, circunstanciando o conjunto de atividades do Projeto Editorial, envolvendo PROCAD e PROPLAN/UFRGS. Jan - Dez EDITORA S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.7. Ampliação das ações e das séries da Editora Universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 PUBLICAÇÕES
 - PARCERIA INTERNA
 Publicar obras em parceria com a
 PROPESQ, PROGRAD,
 SEAD e PGDR (Pós-Graduação
 em desenvolvimento
 rural) e PROCAD.
 Docentes, alunos e comunidades
 1) N° de publicações (P)
 1) 17 1) 39 1) RFA, RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PUBLICAÇÕES - PARCERIA INTERNA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Dar continuidade a novos programas editoriais e ampliar parcerias com unidades da UFRGS para a publicação de livros: PROPESQ - 03 Jan - Dez EDITORA S S
 Dar continuidade a novos programas editoriais e ampliar parcerias com unidades da UFRGS para a publicação de livros: PROGRAD - Série Graduação - 02 Jan - Dez EDITORA S S
 Dar continuidade a novos programas editoriais e ampliar parcerias com unidades da UFRGS para a publicação de livros: PGDR - Série Estudos Rurais - 02 Jan - Dez EDITORA S S
 Dar continuidade a novos programas editoriais e ampliar parcerias com unidades da UFRGS para a publicação de livros: SEAD - 09 Jan - Dez EDITORA S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.7. Ampliação das ações e das séries da Editora Universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 PUBLICAÇÕES
 - PARCERIA EXTERNA
 Publicar obras em parceria com
 CAPES /CNPq/UAB,
 Editora Sulina e outros parceiros.
 Docentes, alunos e comunidades
 1) N° de publicações (P)
 1) 2 1) 3 1) RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. PUBLICAÇÕES - PARCERIA EXTERNA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Ampliar parcerias com instituições externas à UFRGS para a publicação de livros através de coedições com os seguintes órgãos: CAPES, Editora Sulina, PRONEX/CNPq/FAPERGS,UFSC, UFPR/UFSC, UFMS. Jan - Dez EDITORA N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.7. Ampliação das ações e das séries da Editora Universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 4 Gestão da Editora da
 UFRGS
 Realizar ações que permitam a
 qualificação e a expansão da
 Editora frente aos novos desafios do mercado editorial.
 Comunidade acadêmica,
 público em geral e Editora
 1) N° de contratos formalizados com distribuidoras de livros da Editora no País (P)
 1) 1 1) 1
 2) N° de guias de registro de entrada de proposta de publicação para cada obra nova. (PA)
 2) 1 2) 1 2) RHA
 3) N° de novos convênios firmados UFRGS/Editora e FAURGS. (P)
 3) 1 3) 1
 4) N° de participações da Editora em eventos externos (P)
 4) 2 4) 2
 5) N° de reedições e reimpressões serão atualizadas de acordo com a nova ortografia (P)
 5) 3 5) 3
 1) Assegurar o acompanhamento e fiscalização dos procedimentos com as obras consignadas para os distribuidores.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 4. Gestão da Editora da UFRGS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Assegurar o acompanhamento e fiscalização dos procedimentos com as obras consignadas para os distribuidores. Jan - Dez EDITORA S S
 Atualizar todas reedições e reimpressões de acordo com as regras do novo vocabulário ortográfico. Jan - Dez EDITORA S N
 Elaborar, acompanhar e executar novo convênio entre UFRGS/Editora e FAURGS, viabilizando o planejamento editorial da Editora e execução de suas atividades-fins. Jan - Dez EDITORA S S
 Otimizar os fluxos de trabalho da Editora, mapeando-os e identificando problemas, buscando sanear dificuldades. Jan - Dez EDITORA S S
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 Procuradoria Geral - PG
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 A Procuradoria atua na execução dos encargos de Consultoria e Assessoramento Jurídicos à Administração Universitária, também com uma pequena parcela na Área do Contencioso, da representação judicial. Nos relatos dos principais avanços em 2012, destaca-se a necessidade de se criar metas para a avaliação e desempenho dos servidores Técnico-Administrativos, que foram utilizadas também como metas do planejamento da Procuradoria. Assim, apresenta-se como meta, a reestruturação da Procuradoria-Geral. Neste ano, teve-se a continuação da reestruturação com a criação de fluxogramas dos Núcleos, o que se concretizou através de objetivos que foram atingidos satisfatoriamente. Referindo-se à Área de Consultoria e Assessoramento Jurídico, a Procuradoria vem prestando consultoria e assessoramento nas demandas internas e externas da UFRGS com um número expressivo de processos de Ações e Peças Extrajudiciais. Constata-se que, no ano de 2012, o número de processos de ações e peças extrajudiciais teve um pequeno aumento em relação ao ano anterior. Quanto à Qualificação dos Procedimentos Administrativos, na busca de otimizações e melhorias nos Processos de Consultoria Jurídica nas diferentes áreas, através da utilização projetos de capacitação elaborados e ministrados, apresenta-se uma alteração no cronograma considerado que a matéria referente à capacitação saiu da competência da Procuradoria (Assuntos Disciplinares), passando para a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. Teve como motivo um ato de Gestão. Na Área de Informatização, foi necessário definir como metas a expansão da rede sem fio (wireless) e refazer a Home Page da Procuradoria, em virtude desta ter sido retirada do sistema, quando da criação da nova página da UFRGS. Sendo assim, ambas contaram com o esforço mútuo do CPD - Centro de Processamento de Dados da UFRGS e da Procuradoria-Geral, e obteve-se a conclusão total do que foi previsto. Também foi disponibilizada, com apoio do CPD, a certificação digital para toda a Procuradoria, atingindo plenamente a meta prevista.
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 PROCURADORIA GERAL - PG Atribuições: Órgão executivo e de assessoramento especial subordinado ao Reitor e integrante do sistema jurídico da União no Poder Executivo, vinculado tecnicamente à Advocacia - Geral da União, através da Procuradoria-Geral Federal. Tem por finalidade a execução dos encargos de consultoria e assessoramento jurídicos à Administração Universitária, com representação judicial em alguns processos ligados à atividade fim da Universidade. Tem por finalidade, também, zelar pelo cumprimento das normas legais emanadas do poder público.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 REESTRUTURAÇÃO DA
 PROCURADORIA-GERAL
 Elaborar fluxograma das
 atividades desenvolvidas na
 Procuradoria.
 Todos os servidores da Procuradoria-
 Geral.
 1) N° de fluxograma das atividades desenvolvidas na Procuradoria. (PA)
 1) 1 1) 7 1) RHA, RTTA
 2) N° de reuniões com as equipes de trabalho (PA)
 2) 2 2) 2 2) RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. REESTRUTURAÇÃO DA PROCURADORIA-GERAL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Identificar as atividades realizadas por cada Setor. Jan - Dez ASPROCUR; NAPG; NIJC;
 NLC; PG; TIPG S S
 Organizar a ordem lógica de desenvolvimento das atividades de cada Setor. Jan - Dez ASPROCUR; NAPG; NIJC;
 NLC; PG; TIPG S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CONSULTORIA/
 ASSESSORAMENTO JURÍDICO
 Prestar consultoria e
 assessoramento às demandas
 internas e externas da
 UFRGS.
 Unidades da UFRGS
 1) N° de processos de ações e peças extrajudiciais.* (P)
 1) 4.000 1) 4.134 1) RHA
 1) * O número de Ações e Peças Extrajudiciais está computado por Processo e não por retorno (andamento).
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CONSULTORIA/ ASSESSORAMENTO JURÍDICO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Atender as demandas jurídicas com presteza e eficiência, defendendo os interesses da Universidade. Jan - Dez PG; UFRGS S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 QUALIFICAÇÃO DOS
 PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS
 Buscar otimização e
 melhorias nos Processos de Consultoria Jurídica nas
 diferentes áreas, através da
 utilização da tecnologia da informação
 Unidades da UFRGS
 1) N° de curso de capacitação ministrado. (P)
 1) 1 1) OCI
 2) N° de projeto de capacitação elaborado. (P)
 2) 1 2) OCI
 1 e 2) A Matéria referente à capacitação saiu da competência da Procuradoria (Assuntos Disciplinares), passou para a PROGESP. Teve como motivo um ato de Gestão.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. QUALIFICAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Capacitar servidores da Universidade sobre os aspectos formais dos procedimentos disciplinares. Abr - Dez PG; UFRGS N S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3
 INFORMATIZAÇÃO DA
 PROCURADORIA-GERAL
 Informatizar a PG,
 reformulando sua homepage, e softwares de
 controle e informações nas diferentes áreas administrativas,
 assim como diversificar o acesso à rede
 Comunidade em geral, incluindo todos os setores
 da UFRGS (público interno
 e visitantes)
 1) Percentual da criação da Autenticação Digital (P)
 1) 70% 1) 100% 1) RHA, RTTA
 2) Percentual de expansão de rede wireless (P)
 2) 10% 2) 35% 2) RHA, RTTA
 3) Percentual de links da home page da PG (P)
 3) 20% 3) 20% 3) RHA, RTTA
 2) Em 2011 foram executados 30%, e a previsão era de 40%. Nos anos anterior concluído 65%. Em 2012, totalmente concluído.
 3) Em 2011 foram executados 80% e a previsão era de 100%. Ano de 2012 previstos 20% - totalmente concluído.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. INFORMATIZAÇÃO DA PROCURADORIA-GERAL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Criar e implementar a Autenticação Digital na Procuradoria da UFRGS Jan - Dez CPD; PG S S
 Expandir a rede wireless (rede sem fio) para todas as sala da PG a fim de atender, de maneira eficaz, ao público interno e de visitantes. Fev - Dez CPD; PG N S
 Refazer a “Home Page” da Procuradoria a fim de possibilitar o acesso eletrônico às informações da PG e inter-relacionar os diferentes setores através de links de documentos e serviços da Procuradoria na Web. Mar - Dez CPD; PG S S
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 Auditoria Interna - AUDIN
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Ao longo do exercício de 2012, a Auditoria Interna – AUDIN atingiu plenamente as metas propostas, inclusive superando-as. Nesse sentido, a AUDIN vem sistematicamente realizando treinamentos e ações com a finalidade de implementar novos controles e introduzir melhorias naqueles já existentes, com vistas a cumprir adequadamente suas atribuições.
 Foram realizadas 456 (quatrocentas e cinqüenta e seis) reuniões e/ou visitas in loco as Unidades e aos Setores e elaborados 1.201 (mil duzentos e um) pareceres em processos administrativos de diversas naturezas. Cabe destacar que, quando os processos administrativos chegam para análise e emissão de parecer e os mesmos não se encontram devidamente instruídos, a AUDIN, através de Solicitações de Documentos (empresas prestadoras de serviços contínuos e obras) e Despachos (para Departamentos internos da Universidade), solicita a complementação de documentos e informações para ter subsídios para a emissão do parecer. Ao longo do exercício de 2012 foram elaboradas 709 (setecentos e nove) Solicitações de Documentos – SD e 382 (trezentos e oitenta e dois) Despachos.
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 AUDITORIA INTERNA - AUDIT Atribuições: Órgão de assessoramento subordinado ao Conselho de Curadores – CONCUR, sob orientação normativa da Controladoria Geral da União – CGU. Tem por finalidade examinar e emitir parecer sobre a prestação de contas anual da entidade e tomadas de contas especiais. Execução de controles internos, orientações e assessoramento aos setores envolvidos, durante o exercício, resultando em medidas e recomendações de caráter preventivo e de orientação.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CONSULTORIA
 E ORIENTAÇÃO
 Assessorar aos diversos órgãos
 da UFRGS (Gabinete do Reitor, Pró-Reitorias,
 Unidades e Setores), no tocante ao
 cumprimento da legislação vigente,
 determinações do TCU e
 normativas internas
 estabelecidas pelo CONSUN.
 Unidades da UFRGS
 1) Nº de reuniões e visitas in loco (PA)
 1) 300 1) 456 1) RFA, RHA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CONSULTORIA E ORIENTAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Assessorar, através de visitas in loco, aos diversos órgãos da UFRGS, orientando quanto às determinações dos acórdãos do TCU e recomendações da CGU. Jan - Dez AUDIT S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 PARECERES TÉCNICOS
 Proceder a análise dos processos de natureza diversa, postulados pela
 UFRGS.
 Unidades da UFRGS
 1) Nº de Processos Analisados (PA)
 1) 1.100 1) 1.201 1) RFA, RHA, RTTA
 1) Cabe salientar que quando os processos administrativos chegam para análise e emissão de parecer e os mesmos não se encontram devidamente instruídos, a AUDIN solicita a complementação de documentos e informações através de Solicitações de Documentos (empresas prestadoras de serviços contínuos e obras) e Despachos (para Departamentos internos da Universidade) para ter subsídios para a emissão do parecer. Ao longo do exercício de 2012 a AUDIN elaborou 709 Solicitações de Documentos e 382 Despachos.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. PARECERES TÉCNICOS Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Verificar regularidade das folhas de pagamento SEFIP, GPS, GRF e comprovante de recolhimentos das referidas guias. Jan - Dez AUDIT S S
 Examinar a freqüência dos empregados nos processos de prestação de serviços terceirizados. Jan - Dez AUDIT S S
 Analisar a viabilidade da contratação das Fundações de Apoio nos processos demandados. Jan - Dez AUDIT S S
 Conferir as solicitações de reajuste e reequilíbrios solicitados pelas empresas contratadas. Jan - Dez AUDIT S S
 Averiguar o pagamento das empresas de prestação de serviços terceirizados. Jan - Dez AUDIT S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.5. Incremento da informatização dos diversos órgãos da Administração Central, através da melhoria dos sistemas de informação existentes ou da implementação de novos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 INFORMATIZAÇÃO
 Alimentar o Banco de Dados da AUDIN com informações dos acórdãos do TCU e das auditorias da CGU, com
 vistas a facilitar as consultas e
 questionamentos dirigidos à Unidade.
 Unidades da UFRGS
 1) Alimentação do sistema (P)
 1) 100% 1) 100% 1) RHA, RTTA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. INFORMATIZAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Alimentar o Sistema do Banco de Dados da AUDIN, juntamente com o Centro de Processamento de Dados - CPD da UFRGS, digitando todas as informações pertinentes aos acórdãos do TCU e relatórios de auditorias da CGU (a partir de 2006), facilitando as consultas dos usuários.
 Jan - Dez AUDIT S S
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 Centro Nacional de Supercomputação - CESUP
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados Para o ano de 2012, foram planejadas e desenvolvidas diversas ações. Algumas delas, dependentes apenas de atividades internas do Órgão e, outras, que previam e dependiam da participação de demais setores. Uma das principais metas do CESUP para o ano de 2012, era a substituição do cluster Sun já com mais de cinco anos em operação. Entretanto, para implementação da mesma, dependia-se da liberação de recursos financeiros pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), através do Sistema Nacional de Processamento de Alto Desempenho – SINAPAD - que, conforme o edital de criação, é o responsável pelos investimentos para aquisição dos equipamentos de alto desempenho dos centros a ele vinculados. Todavia, com apenas 10% dos recursos liberados, houve a atualização e o melhoramento do desempenho do sistema de armazenamento do cluster SGI e, com isso, um aumento significativo na performance do mesmo, permitindo aumentar a cota de recurso por usuário e, consequentemente, os próprios serviços oferecidos. No tocante às metas previstas relativas à prestação de serviços do CESUP, houve um acréscimo expressivo de novos usuários no período. Os recursos disponíveis no Centro (atualizados e com um bom poder de processamento e armazenamento), bem como o atendimento prestado aos usuários, foram fatores responsáveis pelo aumento no número de novos projetos para utilização dos equipamentos. O setor de Treinamento e Divulgação prosseguiu a realização de cursos de capacitação na área de Processamento de Alto Desempenho e na área de Tecnologias Educacionais. Foram efetuadas a distribuição da Revista CESUP e a manutenção do Portal na internet; mantidas e renovadas parcerias com pesquisas na área de Tecnologias Educacionais; e permaneceu a capacitação dos recursos humanos do CESUP, com o início de um doutorado. Entre as tarefas planejadas a que demandou mais tempo e esforço foi a manutenção da infraestrutura. Como os equipamentos para assegurar o fornecimento interrupto de energia são muito antigos, durante o ano, houve a necessidade de concertar e substituir diversos componentes. O processo de construção do novo prédio que abrigará o CESUP superou as expectativas. No ano de 2012 ocorreu a licitação e a contratação da empresa vencedora. O projeto executivo foi concluído, possibilitando o início da obra em janeiro de 2013.
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 CENTRO NACIONAL DE SUPERCOMPUTAÇÃO - CESUP Atribuições: Ser um centro de referência nacional, disponibilizando recursos computacionais de alta performance para problemas avançados em ciências básicas e aplicadas aos mais diversos campos envolvendo pesquisadores brasileiros e do MERCOSUL, e disseminando, através de cursos de treinamento presencial e a distância, o uso dos recursos de supercomputação.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2.3. Ampliação dos projetos de interação com os diversos setores da sociedade com vistas à inovação de processos e produtos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
 COMPUTACIONAIS DE ALTO
 DESEMPENHO
 Prestar serviços computacionais de alto desempenho aos pesquisadores
 do país e do MERCOSUL.
 Pesquisadores no País e no
 MERCOSUL
 1) N° de horas de processamento utilizadas (milhão) (P)
 1) 2 1) 1,30 1) OCI 1) Atualização e melhoria do sistema de armazenamento do cluster SGI.
 2) N° de projetos de pesquisa atendidos (PA)
 2) 150 2) 165 2) RHA, RTTA
 3) N° de usuários atendidos (PA)
 3) 150 3) 237 3) RHA, RTTA
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 4) Percentual de implantação do sistema de apoio ao helpdesk (PA)
 4) 100% 4) 100% 4) RHA, RTTA
 5) Percentual de implementação das melhorias no sistema de abertura de contas. (PA)
 5) 100% 5) 100% 5) RHA, RTTA
 6) Percentagem de tempo de disponibilidade do sistema PAD. (PA)
 6) 80% 6) 90% 6) RHA, RTTA
 1) Apesar do aumento do número de usuários, por problemas de dimensionamento no sistema de armazenamento, os recursos disponibilizados aos usuários tiveram que ser restringidos, o que ocasionou um crescimento menor do que o esperado, das horas de processamento utilizadas.
 4) Sistema projetado, desenvolvido e implantado.
 6) PAD - processamento de alto desempenho O objetivo do CESUP é disponibilizar o sistema de PAD 24X7,mas nem sempre é possível pois depende também da infraestrutura do Centro, como nobreak e gerador funcionando adequadamente.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMPUTACIONAIS DE ALTO DESEMPENHO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Disponibilizar as máquinas. Jan - Dez SSRCESUP S N
 Proceder a abertura e desativação de contas. Jan - Dez SAUCESUP S N
 Orientar os usuários nos procedimentos técnicos e administrativos. Jan - Dez SAUCESUP; SSRCESUP
 S N
 Esclarecer as dúvidas existentes quanto ao uso dos recursos computacionais e/ou dos aplicativos. Jan - Dez SAUCESUP; SSRCESUP
 S N
 Comunicar as novas resoluções tomadas pelo CESUP. Jan - Dez SAUCESUP; SSRCESUP
 S N
 Zelar para que as políticas de uso dos recursos computacionais sejam cumpridas. Jan - Dez SAUCESUP; SSRCESUP
 S N
 Manter e atualizar o cadastro de usuários, projetos e registros de utilização. Jan - Dez SAUCESUP S N
 Proceder à auditoria do uso dos recursos computacionais pelos usuários. Jan - Dez DECESUP;
 SAUCESUP; SSRCESUP
 S N
 Elaborar as estatísticas do uso dos recursos de supercomputação. Jan - Dez SAUCESUP S N
 Gerir os contratos para a manutenção da infraestrutura. Jan - Dez CESUP;
 SECCESUP S N
 Atualizar e ajustar os sistemas computacionais. Jan - Dez SSRCESUP S N
 Implementar e auditar a política de segurança de redes e dos sistemas. Jan - Dez SSRCESUP S N
 Instalar e atualizar os softwares (sistemas, aplicativos, bibliotecas)dos sistemas computacionais do CESUP. Jan - Dez SSRCESUP S N
 Operacionalizar a infraestrutura de suporte do datacenter (nobreak, gerador, chillers)do CESUP. Jan - Dez SSRCESUP S N
 Gerenciar os sistemas de armazenamento de dados do CESUP. Jan - Dez SSRCESUP S N
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 Auxiliar usuários na otimização de programas. Jan - Dez SAUCESUP; SSRCESUP
 S N
 Manter atualizadas as informações do Twiter e Facebook do CESUP. Jan - Dez CESUP;
 SSRCESUP S N
 Elaborar e implantar sistema de apoio ao helpdesk. Ago - Dez SAUCESUP N N
 Implementar melhorias no sistema de abertura de contas: - Criar formulário para avaliação do serviço a ser preenchido pelo usuário; - Criar formulário para registro das publicações dos usuários; - Colocar informações da solicitação de abertura de conta no banco de dados dos usuários do CESUP.
 Set - Set SAUCESUP N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2.3. Ampliação dos projetos de interação com os diversos setores da sociedade com vistas à inovação de processos e produtos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2
 ATUALIZAÇÃO DE RECURSOS
 COMPUTACIONAIS DE ALTO
 DESEMPENHO
 Substituir o antigo cluster Sun por novo equipamento aumentando a capacidade de processamento oferecida pelo
 CESUP aos seus usuários.
 Pesquisadores no País e no
 MERCOSUL
 1) Capacidade em Tflops* adicionada ao processamento atual do CESUP (PA)
 1) 100% 1) 1% 1) FROS 1) O recurso financeiro não foi disponibilizado, inviabilizando atingir a meta. Tentativa junto ao MCT de liberação dos recursos.
 1) *TFlop significa Trilhões de Operações por Segundo. É a medida da capacidade de processamento de um supercomputador, ou seja, a quantidade de operações que se pode fazer em um segundo, se a aplicação que estiver rodando utilizar todo o recurso disponível. Atualmente, os maiores computadores apresentam desempenho na casa dos PFlops (petaflops) ou seja, quadrilhões de operações no intervalo de um segundo.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. ATUALIZAÇÃO DE RECURSOS COMPUTACIONAIS DE ALTO DESEMPENHO
 Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Captar recursos para a aquisição Abr - Jul
 CESUP; UFRGS;
 Coordenação do SINAPAD (Sistema
 Nacional de Processamento
 de Alto Desempenho)
 N S
 Especificar características do servidor de processamento de alto desempenho que será adquirido. Ago - Ago CESUP N N
 Fazer a importação do equipamento selecionado Ago - Out
 SECCESUP; FACC -
 Fundação de Apoio à
 Computação Científica
 N S
 Instalar e integrar o equipamento Nov - Nov Empresa
 Vendedora N S
 Disponibilizar a máquina (Cluster adquirido) Nov - Dez SAUCESUP; SSRCESUP
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2. AMPLIAÇÃO COM INCLUSÃO EM TODAS AS ÁREAS DA UNIVERSIDADE
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2. Inclusão na Pesquisa e Inovação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 2.2.3. Ampliação dos projetos de interação com os diversos setores da sociedade com vistas à inovação de processos e produtos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 3 CAPACITAÇÃO
 E DIVULGAÇÃO
 Ministrar cursos sobre
 supercomputação, presenciais e à
 distância e realizar ações de
 divulgação do trabalho
 desenvolvido no CESUP.
 Usuários e Técnicos do
 SINAPAD*, além de pesquisadores
 em geral.
 1) N° de alunos dos cursos presenciais (P)
 1) 40 1) 55 1) RFA, RHA
 2) N° de alunos nos cursos à distância (P)
 2) 15 2) 24 2) RHA, RTTA
 3) N° de cursos à distância (PA)
 3) 3 3) 3 3) RHA
 4) N° de cursos presenciais (PA)
 4) 5 4) 6 4) RFA, RHA
 5) N° de exemplares distribuídos (P)
 5) 100 5) 300 5) OCS
 6) N° de novos cursos implantados. (P)
 6) 2 6) 2 6) RFA, RHA, RTTA
 5) Aproveitamos eventos internos e externos para distribuir a revista.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 3. CAPACITAÇÃO E DIVULGAÇÃO Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Elaborar a identidade visual do CESUP em mídia impressa e eletrônica. Jan - Out STDCESUP N N
 Gerenciar as edições dos cursos Jan - Dez SECCESUP S N
 Manter atualizado o site do CESUP Jan - Dez SAUCESUP; SSRCESUP; STDCESUP
 S N
 Distribuir a Revista do CESUP Jan - Dez SECCESUP; STDCESUP
 S N
 Documentar e divulgar os recursos computacionais do CESUP. Jan - Dez SSRCESUP; STDCESUP
 S N
 Oferecer re-edições de cursos a distância de PAD (processamento de alto desempenho). Jan - Dez SAUCESUP; SECCESUP; STDCESUP
 S N
 Oferecer oficinas de capacitação para produção de vídeos educacionais Jan - Dez DC;
 SECCESUP; STDCESUP
 S S
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 Oferecer cursos presenciais de PAD Jan - Dez SAUCESUP; SECCESUP; STDCESUP
 S N
 Implantar curso de LINUX Básico, presencial. Mar - Jun SAUCESUP; STDCESUP
 N N
 Realizar evento comemorativo 20 anos do CESUP. Mai - Ago CESUP;
 SECCESUP; STDCESUP
 N N
 Criar site para o acompanhamento da obra do prédio do CITI. Mai - Out
 CESUP; CPDSTD;
 STDCESUP; Coordenadoria de Gestão de TI
 - HCPA
 N S
 Atualizar vídeo institucional do CESUP. Jul - Dez CESUP;
 STDCESUP N N
 Implantar curso LINUX AVANÇADO, presencial. Jul - Dez SSRCESUP; STDCESUP
 N N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2. Aperfeiçoamento da Infraestrutura Institucional
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.2.4. Ampliação da infraestrutura física necessária para expansão do ensino, da pesquisa, da extensão e do desenvolvimento tecnológico
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CONSTRUÇÃO
 DO NOVO PRÉDIO - CITI
 Construir em conjunto com o
 HCPA um prédio para a instalação
 do novo datacenter.
 Técnicos do CESUP e da área de Tecnologia da
 Informação do HCPA
 1) Percentual do processo de licitação a ser concluído (P)
 1) 100% 1) 100% 1) RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CONSTRUÇÃO DO NOVO PRÉDIO - CITI Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Fornecer subsídios para elaborar a licitação responsável pela contratação da empresa construtora do prédio do CITI. Jan - Abr
 CESUP; Setor de licitações do HCPA (Hospital
 de Clinicas)
 N S
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 Centro de Microscopia Eletrônica - CME
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 O Centro de Microscopia Eletrônica (CME), órgão suplementar desta Universidade, tem por objetivos propiciar infraestrutura e apoio técnico adequados para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de microscopia eletrônica de varredura e de transmissão, microscopia óptica confocal e difratometria de raios x, utilizadas para a análise de materiais diversos. Um dos avanços ocorridos no CME em 2012 foi o aumento no número de projetos de pesquisa cadastrados, que passou de 268 em 2011 para 339 em 2012. Cada projeto envolve até dez participantes (alunos de graduação, pós-graduação e colaboradores, ou empresas), totalizando mais de mil usuários habilitados.
 No que tange a ações de divulgação, foi realizada a Mostra CME 2012 cujo objetivo foi divulgar as potencialidades do novo equipamento que será instalado no CME à comunidade de usuários e pesquisadores interessados: o microscópio eletrônico de varredura com duplo feixe. Este equipamento deverá ser instalado em março de 2013. Foram oferecidos cursos de extensão para treinamento de usuários do microscópio eletrônico de transmissão de 200 kV, do microscópio óptico confocal e dos microscópios eletrônicos de varredura. Além disso, houve o oferecimento, em parceria com o Centro de Nanociência e Nanotecnologia, de curso de treinamento sobre software para análise e interpretação de imagens de microscopia eletrônica de transmissão (JEMS), ministrado por pesquisadores do Laboratório Nacional de Luz Síncroton.
 Foram adquiridos e instalados em 2012, novos equipamentos para preparação de amostras para microscopia eletrônica, envolvendo cortes criogênicos e ultramicrotomia. Foram realizadas reformas no prédio do CME (forro de PVC nas salas, substituição do acabamento das paredes dos banheiros e instalação de novas persianas).
 Foi iniciado o processo de adequação do CME aos procedimentos de Gestão Ambiental, com distribuição de tarefas entre os técnicos e definição de metas e objetivos, conforme solicitado pela respectiva Coordenadoria na UFRGS.
 Em 2012, em termos de pessoal, obtiveram-se avanços com a contratação de servidor técnico, cuja atividade compreende a manutenção de equipamentos e da infraestrutura, imprescindível ao funcionamento pleno do CME.
 O ano de 2012 também alcançou êxito com a aprovação de novo projeto de gerenciamento de recursos junto à FAURGS. Concluindo, foram renovadas as 3 bolsas PREMIUM/PROPESQ para apoio ao atendimento dos usuários.
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 CENTRO DE MICROSCOPIA ELETRÔNICA - CME Atribuições: O CME tem por finalidade oferecer condições efetivas para o uso dos recursos da microscopia eletrônica em atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa básica, à pesquisa aplicada e à extensão universitária. .Para a consecução de suas finalidades, o CME deverá: I - promover e apoiar realização de projetos de pesquisa básica ou aplicada, bem como de desenvolvimentos técnicos; II - promover cursos, eventos científicos e atividades de extensão na sua área de atuação, isoladamente ou em colaboração com outros órgãos ou entidades; III - manter intercâmbio com universidades e instituições científicas; IV - assessorar usuários, tanto da UFRGS como externos à mesma, em assuntos relativos ao uso de microscopia eletrônica.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.8. Contínuo incentivo à capacitação dos servidores docentes e técnico-administrativos
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 CAPACITAÇÃO
 DOS SERVIDORES
 Incentivar a formação
 continuada dos técnicos do CME
 referente à utilização de microscopia eletrônica e
 confocal para valorizar o quadro
 técnico e melhorar a
 qualidade dos serviços
 prestados.
 Servidores Técnico-
 administrativos e Usuários do CME
 1) N° de servidores participantes em congressos na área de microscopia, com apresentação de trabalhos (PA)
 1) 3 1) 3 1) RHA, ROA
 2) N° de servidores participantes em cursos de formação em microscopia eletrônica e confocal (PA)
 2) 3 2) 3 2) RHA, ROA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Utilizar auxílio da PROPESQ mediante edital específico existente para apoio à capacitação de servidores através da realização de cursos de formação, estágios e congressos nas áreas de microscopia eletrônica e confocal. Jan - Dez
 CME; PROPESQ
 S S
 Incentivar a formação continuada dos técnicos do CME referente à utilização de microscopia eletrônica e confocal para valorizar o quadro técnico e melhorar a qualidade dos serviços prestados. Jan - Dez CME S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2. Expansão da Pós-Graduação
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.2.1. Incentivo à criação de novos cursos e ampliação de vagas em cursos já existentes 1.4.4. Incremento de atividades específicas, nas várias modalidades de extensão, com foco nas necessidades da comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1
 CURSOS DE TREINAMENTO
 EM MICROSCOPIA
 Expandir a oferta de cursos, formando
 microscopistas, para fomentar o uso das técnicas disponíveis no
 CME e ampliar o número de usuários.
 Comunidade Acadêmica da
 UFRGS e do RS
 1) N° de alunos de PG/ano treinados em microscopia via disciplinas de PG (P)
 1) 50 1) 55 1) RFA, RHA, RTTA
 2) N° de cursos de pós graduação em microscopia eletrônica de varredutra (MEV) e de transmissão (MET) (P)
 2) 4 2) 3 2) RFA, RHA, RTTA
 1) Nas 3 disciplinas de pós-graduação oferecidas, o número de alunos atingiu 55.
 2) MEV: microscopia eletrônica de varredura MET: microscopia eletrônica de transmissão. O CME está sempre disponível aos professores que desejam ministrar disciplinas de pós-graduação envolvendo microscopia eletrônica e confocal. Em 2012, 3 disciplinas foram oferecidas, vinculadas aos Programas de Pós-Graduação em Botânica, Neurociências e Engenharia de Materiais, Minas e Metalúrgica.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. CURSOS DE TREINAMENTO EM MICROSCOPIA Cronograma de
 Execução Responsável FC OS
 Ministrar cursos de microscopia óptica confocal Jan - Dez CME S S
 Ministrar cursos de microscopia eletrônica de transmissão aplicada a materiais. Jan - Dez CME S N
 Ministrar curso de microscopia eletrônica de transmissão aplicada à área biológica. Jan - Dez CME S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4. Expansão da Extensão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.4.4. Incremento de atividades específicas, nas várias modalidades de extensão, com foco nas necessidades da comunidade universitária
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 DIVULGAÇÃO
 DO CME
 Promover eventos de divulgação das
 atividades realizadas no
 CME para ampliar o número
 de usuários.
 Comunidade Acadêmica da
 UFRGS e do RS
 1) N° de cursos de treinamento em microscopia oferecidos à comunidade acadêmica e empresarial. (P)
 1) 2 1) 4 1) MCA, RFA, RHA, RTTA
 1) Cursos oferecidos: - Curso teórico sobre microscopia eletrônica de transmissão (2 edições) - Curso sobre microscopia eletrônica de varredura - Curso sobre software JEMS para análise de imagens de microscopia eletrônica de transmissão
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. DIVULGAÇÃO DO CME Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Oferecer curso de treinamento em microscopia à comunidade acadêmica e empresarial. Jan - Dez CME S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3. Expansão da Pesquisa
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3.3. Articulação de competências com vistas à captação de recursos e indução de oportunidades para a pesquisa
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 PROJETOS DE
 PESQUISA
 Ampliar a captação de
 recursos financeiros e
 humanos para o CME através do desenvolvimento
 de projetos de pesquisa
 envolvendo microscopia eletrônica e
 confocal para valorizar e aprimorar a
 infraestrutura do CME.
 Comunidade Acadêmica da
 UFRGS e do RS
 1) N° de projetos de gerenciamento de recursos (P)
 1) 1 1) 1 1) ROA
 2) N° de projetos de pesquisa envolvendo parcerias com outras instituições baseados no uso de microscopia (P)
 2) 40 2) 52 2) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 3) N° de projetos de pesquisa na UFRGS envolvendo microscopia eletrônica e confocal (P)
 3) 300 3) 339 3) MCA, RFA, RHA, ROA, RTTA
 1) Foi aprovado novo projeto de gerenciamento de recursos junto à Faurgs.
 2) Pesquisadores de empresas e outras instituições continuam cadastrando projetos para uso da infra-estrutura do CME
 3) O número de pesquisadores interessados em utilizar a infra-estrutura do CME tem aumentado continuamente em função da praticidade e eficiência no atendimento aos usuários.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. PROJETOS DE PESQUISA Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Cadastrar novos projetos de pesquisa de pesquisadores vinculados à UFRGS, a outras instituições de pesquisa e a empresas para utilização da infraestrutura do CME. Jan - Dez CME S N
 Gerenciar projeto do CME junto à Fundação de Apoio à UFRGS. Jan - Dez CME; FAURGS S S
 Manter atualizada a planilha de usuários. Jan - Dez CME S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.9. Implantação de um sistema de gestão ambiental utilizando a aplicação da política ambiental da UFRGS
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 AÇÕES
 GESTÃO AMBIENTAL
 Desenvolver atividades
 propostas pela Coordenadoria de Gestão Ambiental
 da UFRGS
 Funcionários e bolsistas do CME,
 além de toda a comunidade de
 usuários que utiliza a
 infraestrutura do CME (alunos de graduação, pós-
 graduação e pesquisadores da
 UFRGS e de outras instituições
 de pesquisa
 1) N° de procedimentos realizados com sucesso seguindo a metodologia proposta pela Coordenadoria de Gestão Ambiental da UFRGS (PA)
 1) 10 1) 10 1) RHA
 1) Apesar do sucesso atingido no CME, observou-se falta de suporte em diversos setores da Universidade para atendimento das metas propostas pela Coordenadoria de Gestão Ambiental.
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. AÇÕES GESTÃO AMBIENTAL Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Seguir instruções da planilha de procedimentos de acordo com a metodologia 5W2H,a serem adotados pelo CME no âmbito da política ambiental da UFRGS Jan - Dez CME S N

Page 501
						

501
 Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados - ILEA
 Texto Auto-Avaliativo: Avanços e Resultados
 Durante o ano de 2012, o ILEA obteve êxito nos projetos que se propôs a desenvolver. Em relação ao Fomento a Núcleos de Pesquisa, houve a previsão de instalação de um
 núcleo, sendo a meta alcançada, com a instalação do Núcleo Balthazar Barbosa Filho. Quanto ao projeto Apoio Logístico a Eventos e aos Pesquisadores, o Instituto superou em
 45% o número de eventos previstos para o ano. A Sala do Pesquisador foi colocada à disposição para reuniões de defesa de mestrado, doutorado e vídeo-conferência, e o Auditório, recentemente reformado, teve sua capacidade de público ampliada, apresentando excelentes condições de utilização.
 O ILEA ousou com o projeto Ações de Gestão Ambiental, com práticas de controle referentes à coleta seletiva de lixo, extremamente relevantes no contexto onde está inserido. O percentual de impressões em papel reciclado, outro item implementado e considerado quesito importante no combate ao gasto público, obteve 70% da meta superada. Neste sentido, pode-se constatar que, lamentavelmente, o custo do produto é superior ao do papel branco. Ainda na implementação deste projeto, todas as salas com carpete foram higienizadas diariamente, obtendo-se o cumprimento da meta em sua totalidade. Outro ponto a ser destacado diz respeito à manutenção de 50% dos aparelhos de ar-condicionado que sofreram manutenção adequada, sendo que os demais passaram por limpezas periódicas e estão funcionando a contento.
 No tocante às Ações de Gestão Administrativa, houve a contratação de bolsistas para suporte às atividades da Secretaria e do Núcleo de Apoio a Eventos e à Informática, visando um atendimento mais célere e prestativo. Igualmente, no decorrer do ano, foram implementadas reuniões de trabalho com os servidores, para a elaboração de ações de planejamento, avaliação e organização de fluxogramas e rotinas operacionais no ILEA.
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 INSTITUTO LATINO-AMERICANO DE ESTUDOS AVANÇADOS - ILEA Atribuições: Criar condições efetivas para o desenvolvimento de atividades, programas e projetos de abrangência nacional e internacional que contribuam de forma significativa para o progresso acadêmico, científico, tecnológico e cultural.
 FUNÇÃO: 12 EDUCAÇÃO
 Programa
 de Governo
 SUBFUNÇÃO: 364 ENSINO SUPERIOR
 PROGRAMA: 2032 EDUCAÇÃO SUPERIOR
 AÇÃO: 20RK 0043 FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3. Expansão da Pesquisa
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3.4. Incentivo à pesquisa envolvendo temas de grande interesse e repercussão social
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Fomento a núcleos de pesquisa
 Abrigar núcleos de pesquisa das diferentes áreas
 do conhecimento, oferecendo
 infraestrutura e apoio logístico,
 garantindo o pleno
 funcionamento dos mesmos e
 visando incentivar através da
 promoção de encontros internos, a
 comunicação entre estes grupos
 e o trabalho multidisciplinar.
 Professores pesquisadores,
 alunos de graduação, pós-
 graduação e público externo
 1) Nº de núcleos a instalar (P)
 1) 1 1) 1 1) RFA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Fomento a núcleos de pesquisa Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Incentivar a incorporação de novos núcleos e o fortalecimento dos atuais Jan - Dez ILEA S N
 Incentivar a proposição de eventos por parte dos núcleos sediados no ILEA Jan - Dez ILEA;
 NÚCLEOS S N
 Fortalecer as estratégias de divulgação de eventos Jan - Dez ILEA S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1. EXPANSÃO QUALIFICADA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3. Expansão da Pesquisa
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 1.3.4. Incentivo à pesquisa envolvendo temas de grande interesse e repercussão social
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 2 Apoio logístico a
 eventos e aos pesquisadores
 Dispor de local apropriado para a
 realização de eventos
 científicos e culturais,
 nacionais e internacionais,
 que proporcionem o progresso acadêmico.
 Administração Central, Unidades de ensino, demais
 setores da Universidade e público externo
 1) Nº de eventos realizados no Auditório e nas salas do ILEA (P)
 1) 100 1) 145 1) RFA
 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 2. Apoio logístico a eventos e aos pesquisadores Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Instalar equipamento multimídia no auditório a ser recebido através de projeto PROINFRA, já aprovado. Jan - Dez CPD; ILEA S S
 Dar manutenção e estender o sistema wireless. Jan - Dez CPD; ILEA S S
 Proporcionar aos servidores a participação em encontros de secretários. Jan - Dez ILEA S N
 Agendar eventos e locar os espaços físicos e o equipamento de vídeo-conferência. Jan - Dez FAURGS;
 ILEA S S
 Dispor o Auditório e a Sala do Pesquisador para reuniões de defesa de mestrado, doutorado e vídeo-conferência. Jan - Dez ILEA S N
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4. DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2. Investimento no bem-estar da comunidade universitária
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 4.2.5. Incentivo à melhoria da qualidade de vida, da segurança e das condições físicas nos ambientes de trabalho da instituição
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Ações de Gestão
 Ambiental
 Coordenar, gerenciar e articular
 as atividades de gestão ambiental no
 ILEA.
 Servidores, comunidade acadêmica
 1) Nº de aparelhos de ar condicionado com manutenção adequada (PA)
 1) 12 1) 6 1) RTTA 1) OCI 1) Monitoramento das rotinas de limpeza dos filtros dos aparelhos e encaminhamento de serviço de manutenção dos aparelhos mais antigos (apenas 6 aparelhos tiveram que ser consertados).
 2) Nº de coletas seletivas de lixo (PA)
 2) 240 2) 200 2) RFA
 3) Nº de salas com carpete limpas com o higienizador (PA)
 3) 22 3) 22 3) RTTA
 4) Percentual de impressões de documentos em papel reciclado (PA)
 4) 100% 4) 70% 4) FROS 4)Encaminhamento de orientações adequadas para o cumprimento da meta e aquisição de um maior número de pacotes do material reciclado.
 1) Não houve necessidade de conserto dos outros 6 aparelhos somados na meta prevista.
 4) O papel reciclado tem um custo maior do que o papel branco.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Ações de Gestão Ambiental Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar reuniões periódicas com a Coordenadoria de Gestão Ambiental da UFRGS e com os servidores do ILEA, para otimizar as ações de sustentabilidade socioambiental. Jan - Dez
 ILEA; REITORIA;
 UFRGS S S
 Melhorar a qualidade de vida no ambiente de trabalho. Jan - Dez ILEA S N
 Acompanhar diariamente as condições de recolhimento e destinação do lixo gerado no ILEA (orgânico, inorgânico, reciclado, lâmpadas, pilhas e outros). Jan - Dez
 ILEA; Núcleos, Prefeitura do
 Campus do Vale S S
 Higienizar diariamente os carpetes das salas do ILEA. Jan - Dez ILEA S N
 Manter a periodicidade semestral de limpeza dos aparelhos de ar condicionado. Jan - Dez ILEA S N
 Utilizar papel reciclado para a impressão de documentos da Secretaria. Jan - Dez ILEA S N
 Treinar pessoal. Jan - Dez ILEA S N
 Realizar continuamente a manutenção dos espaços físicos e equipamentos do ILEA Jan - Dez SUINFRA; empresas
 particulares S S
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 LINHA DE AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3. PLANEJAMENTO, GESTÃO E INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL
 META DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1. Otimização do Planejamento e da Gestão
 AÇÃO DO PLANO DE GESTÃO UFRGS 2008 - 2012: 3.1.3. Modernização e otimização dos procedimentos administrativos, de forma a simplificar e qualificar as ações administrativas elaboração de rotinas administrativas com procedimentos ágeis, adequando a legislação da Universidade a esse fim;
 Nº Projetos/ Ações Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo:
 Indicador(es) de Mensuração do Desempenho do
 Projeto/Ação
 Meta Física por Projeto/Ação: Avaliação dos Resultados Medidas Implementadas para Sanar as
 disfunções Prevista Executada
 Causas do Sucesso
 Causas do Insucesso
 1 Ações de Gestão Administrativa
 Apoiar a organização, o estabelecimento e a melhoria das rotinas
 de gestão administrativa da
 Unidade, incremento da infra-estrutura e dos equipamentos técnicos, visando à
 qualificação do ILEA para o atendimento
 das demandas operacionais internas e
 da comunidade acadêmica, em
 especial dos professores, servidores
 técnico-administrativos e
 alunos que desenvolvem
 atividades e projetos no Campus do Vale.
 Servidores técnico-
 administrativos, Direção e
 comunidade acadêmica.
 1) Nº de bolsistas contratados (PA)
 1) 3 1) 3 1) RHA
 2) Nº de eventos agendados (PA)
 2) 12 2) 8
 3) Nº de reuniões de trabalho com os servidores (PA)
 3) 10 3) 5 3) Convocação de uma reunião a cada dois meses.
 2) Deixou-se de realizar 4 eventos, pelos motivos apontados nos itens reuniões de trabalho e reuniões do Conselho Deliberativo.
 3) O nº de reuniões previstas foi excedente, tendo em vista que a equipe constatou que uma reunião a cada dois meses, seria suficiente.
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 Objetivos Específicos Projeto/Ação: 1. Ações de Gestão Administrativa Cronograma de Execução
 Responsável FC OS
 Realizar reuniões periódicas com os servidores da Secretaria do ILEA para o planejamento de ações, troca de idéias e avaliação do trabalho realizado, efetuando, pelo menos, uma reunião mensal com os servidores da Secretaria do ILEA.
 Jan - Dez ILEA S N
 Realizar reuniões bimensais com o Conselho Deliberativo do ILEA. Jan - Dez ILEA S N
 Elaborar o Relatório Anual do ILEA. Jan - Dez ILEA S N
 Acompanhar e dar suporte aos aventos agendados, para a qualificação do serviço prestado. Jan - Dez ILEA S N
 Treinar e acompanhar os bolsistas contratados, especificamente quanto à frequência e ao desempenho. Jan - Dez ILEA S N
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 2.4 Indicadores Institucionais
 Informações sobre indicadores utilizados pela unidade jurisdicionada para monitorar e avaliar a gestão, acompanhar o alcance das metas, identificar os avanços e as melhorias na qualidade dos serviços prestados, identificar necessidade de correções e de mudanças de rumos, etc.
 Os indicadores institucionais desenvolvidos pela UFRGS para avaliar a gestão e acompanhar o alcance das metas a cada exercício foram desenvolvidos em 2007, e têm sido aplicados desde então. Assim, vem consolidando-se uma cultura de planejamento e análise do realizado, associando o qualitativo ao quantitativo, fortalecendo-se um trabalho em parceria com os diversos atores institucionais. Nessa trajetória, a cada ano, os indicadores são qualificados através de uma revisão e reavaliação quanto a sua utilidade e mensurabilidade, num trabalho conjunto da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração com cada uma das Unidades presentes neste Relatório.
 No subitem 2.3 do presente Relatório: “Ações de Gestão: Apresentação das Planilhas por Unidade”, os indicadores institucionais estão apresentados através dos indicadores de desempenho utilizados na mensuração do alcance das metas planejadas e executadas a cada exercício.
 Os indicadores são diretamente vinculados aos projetos/ações desenvolvidos pelas Unidades. Estes projetos/ações, por sua vez, estão organicamente relacionados às linhas de ação, metas e ações pré-definidas no Plano de Gestão 2008 – 2012.
 Ao final do exercício é realizada uma avaliação dos resultados alcançados pelas metas previstas através de uma análise a partir dos critérios demonstrados a seguir.
 CRITÉRIO PARA AVALIAÇÃO DAS METAS DAS UNIDADES – 2012
 A avaliação das Unidades foi realizada através da análise pontual de cada meta planejada e o
 percentual do resultado atingido. Algumas metas não alcançadas totalmente foram consideradas atingidas ou parcialmente
 atingidas, pois apresentaram justificativas procedentes, considerando fatores, tais como:
 • A meta dependia de outra Unidade da UFRGS ou órgão externo; • A meta dependia de Licitação e houve problema junto à Unidade responsável; • A meta realizou sua principal etapa, mas sua execução ainda está em andamento; • A meta não atingiu o percentual exigido, mas no conjunto do Projeto/Ação foi considerada
 significativa; • Outras justificativas foram apresentadas e estão expostas junto à planilha de avaliação de
 cada Unidade. A) AVALIAÇÃO DO PROJETO/AÇÃO
 Os critérios utilizados para as avaliações dos resultados de cada Projeto/Ação seguiram um padrão pré-determinado, conforme apresentado abaixo. Pelo total de metas atingidas avalia-se o percentual de sucesso e sua justificativa.
 PROJETOS/AÇÕES TOTAL DE
 METAS DO
 PROJETO SUPEROU IGUAL
 PARCIALMENTE
 ATINGIDA NÃO
 ATINGIDA PERCENTUAL
 DE SUCESSO JUSTIFICATIVA
 As metas foram analisadas de acordo com o percentual dos resultados alcançados, sendo
 considerado “sucesso” as metas que atingiram 70% ou mais do planejamento dos seus
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 Projetos/Ações. As metas parcialmente atingidas (de 50% a 69%) recebem metade do seu valor na sua participação no percentual de sucesso. As metas não atingidas conforme previsão, mas que foram “positivas” para as Unidades, são consideradas atingidas (“iguais”) nas tabelas e gráficos de avaliação dos resultados. Como regras de arredondamento foram utilizados os seguintes critérios:
 � Os resultados se apresentam sempre com números inteiros com final zero ou cinco. � Percentuais com unidades entre 1 e 2 arredondam-se para 0 (valor menor mais próximo. Ex. 72,4% = 70%). � Percentuais com unidades entre ou 8 e 9 arredondam-se para 0. (valor maior mais próximo. Ex. 87,5 = 90%). � Percentuais com unidades entre 3 e 4 arredondam-se para 5. (Ex. 63% = 65%) � Percentuais com unidades entre 6 e 7 arredondam-se para 5. (Ex. 97% = 95%)
 B) AVALIAÇÃO GERAL DA UNIDADE
 A partir dos resultados de cada Projeto/Ação é feita a média total de sucesso da Unidade (média aritmética).
 Utilizando o resultado alcançado de cada Unidade é atribuído um conceito conforme a tabela abaixo:
 Acima de 100% – Superou Expectativas 70 a 100% – Plenamente Atingida (Igual ao Previsto) 50 a 69% – Parcialmente Atingida 0 a 49% – Não Atingida (com exceção de algumas justificativas procedentes)
 O texto que demonstra os resultados da análise procedida a partir da metodologia, acima
 exposta, está apresentado no final deste Relatório, no item “Resultados e Conclusões”, conforme orientação da CGU.
 Conforme apresentado no Relatório de Gestão de 2011 da UFRGS, o Sistema Informatizado de Planejamento e Relatório de Gestão da PROPLAN foi implementado naquele exercício, em parceria com o CPD e a PROGESP e disponibilizado à Universidade. Desde então, sofre pequenos ajustes, com o objetivo de qualificar o trabalho e proporcionar melhor acessibilidade aos usuários.
 O sistema possibilitou que, por ocasião do planejamento, cada Unidade apropriasse on line seus Projetos/Ações - vinculando-os ao Plano de Gestão vigente - detalhando seus objetivos gerais e específicos (e/ou atividades), beneficiários, indicadores, metas previstas, cronograma de execução e órgão responsável.
 Ao final do exercício, cada Unidade informou as metas alcançadas, a avaliação dos resultados com suas causas de sucesso ou insucesso, conforme o caso; e as medidas saneadoras quando do insucesso.
 O sistema possibilitou, ainda, agilidade e maior visibilidade ao planejamento, à execução e às avaliações dos Projetos/Ações desenvolvidos pela Universidade, vindo a se constituir em ferramenta de gestão enquanto possibilidade de acompanhamento e monitoramento dos resultados obtidos. Serviu de instrumento para mensuração dos resultados, subsídio imprescindível para a avaliação do desempenho funcional dos servidores técnico-administrativos, implantada em 2011.
 O Programa de Avaliação de Desempenho dos Servidores Técnico-Administrativos da UFRGS foi igualmente disponibilizado à comunidade universitária em um sistema informatizado, vinculado ao Sistema de Planejamento e Relatório de Gestão acima citado. Esse Programa visa
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 incentivar o desenvolvimento profissional dos servidores, resultando na qualificação dos serviços prestados.
 A interface entre os dois sistemas possibilitou que os indicadores de mensuração de desempenho dos projetos/ações, utilizados desde 2007, pudessem ser aproveitados também para a avaliação de desempenho funcional. Havia, ainda, a possibilidade da criação de novos indicadores e da utilização de um mesmo indicador para as duas finalidades (Planejamento/Relatório de Gestão e Avaliação de Desempenho). Devido a este fato, aparecem nas planilhas a seguir as siglas P e PA, significando, respectivamente, que o indicador é válido para o Planejamento ou válido para o Planejamento e Avaliação de Desempenho.
 Cumpre salientar que, nesse aspecto, a UFRGS vem evoluindo na busca da vinculação da mensuração dos seus resultados (Planejamento e Relatório de Gestão) ao desempenho funcional dos servidores (Avaliação de Desempenho).
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 3. PARTE A, ITEM 3, DO ANEXO II DA DN TCU N° 119, DE 18/01/2012. ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA E DE AUTOCONTROLE DA GESTÃO 3.1 Estrutura de Governança Informações sobre a estrutura orgânica de controle no âmbito da unidade jurisdicionada ou do órgão a que se vincula, tais como unidade de auditoria ou de controle interno, conselhos fiscais, comitês de avaliações, etc. descrevendo de maneira sucinta a base normativa, as atribuições e a forma de atuação de cada instância de controle. Quanto a este item, a estrutura de governança da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS é composta pelo Conselho de Curadores e pela Auditoria Interna. O Conselho de Curadores – CONCUR, que tem a atribuição de ser o órgão fiscalizador da gestão econômico-financeira, instituído pelo Estatuto e pelo Regimento Geral da UFRGS, consoante art. 18 e art. 19, respectivamente. Conforme o art. 21 do Estatuto da UFRGS o CONCUR tem as seguintes competências: elaborar seu Regimento Interno e as formas de eleição de seu Presidente e Vice-Presidente; acompanhar e fiscalizar a execução orçamentária e econômico-financeira da Universidade; emitir parecer sobre as contas da Universidade, relativas a cada exercício financeiro; aprovar a alienação de bens móveis; propor a contratação de auditoria externa, caso julgue indispensável ao exame das contas; e exercer demais atribuições previstas em lei, neste Estatuto, no Regimento Geral da Universidade ou por deliberação específica do Conselho Universitário. Além das competências previstas no Estatuto da Universidade, cabe ainda ao CONCUR emitir parecer técnico sobre a Proposta Orçamentária, alterações no Orçamento-Programa e solicitações de recursos, segundo prevê o art. 21 do Regimento Geral da UFRGS. O CONCUR tem fiscalizado em caráter contínuo a gestão administrativa da Universidade fazendo com que seja observada a legislação pertinente à execução da despesa pública. A Auditoria Interna - AUDIN da Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi criada pela Decisão nº 71/99, do Conselho Universitário - CONSUN, datada de 07 de maio de 1999, com a atribuição de examinar e avaliar de forma independente e criteriosa, as operações contábeis, financeiras e administrativas, executadas pelos diversos setores da Instituição. Ao longo do tempo, a AUDIN vem se tornando um importante instrumento de controle exercido através de atividades de caráter preventivo, corretivo e de assessoramento, contribuindo significativamente para a implementação e execução das boas práticas de controle na Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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 3.2 Avaliação do Funcionamento dos Controles Internos Informações sobre o funcionamento do sistema de controle interno da UJ, contemplando os seguintes elementos: a) ambiente de controle; b) avaliação de risco; c) atividades de controle; d) informação e comunicação; e) monitoramento.
 QUADRO A.3.1 – AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS DA UJ
 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES
 Ambiente de Controle 1 2 3 4 5
 1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento.
 X
 2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.
 X
 3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente. X
 4. Existe código formalizado de ética ou de conduta. X
 5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em documentos formais.
 X
 6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores dos diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais ou código de ética ou conduta.
 X
 7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras das responsabilidades.
 X
 8. Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ. X
 9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados pela UJ.
 X
 Avaliação de Risco 1 2 3 4 5
 10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados. X
 11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas da unidade.
 X
 12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos seus processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses riscos e a consequente adoção de medidas para mitigá-los.
 X
 13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.
 X
 14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil de risco da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo.
 X
 15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão.
 X
 16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos internos da unidade.
 X
 17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para apurar responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.
 X
 18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e valores de responsabilidade da unidade. X
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 Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5
 19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os riscos e alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas.
 X
 20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente de acordo com um plano de longo prazo.
 X
 21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios que possam derivar de sua aplicação.
 X
 22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente relacionadas com os objetivos de controle.
 X
 Informação e Comunicação 1 2 3 4 5
 23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, armazenada e comunicada tempestivamente às pessoas adequadas.
 X
 24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente para permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas.
 X
 25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, tempestiva, atual, precisa e acessível.
 X
 26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz.
 X
 27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas as direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura.
 X
 Monitoramento 1 2 3 4 5
 28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade e qualidade ao longo do tempo.
 X
 29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas avaliações sofridas.
 X
 30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho. X
 Análise Crítica: Percebe-se que a Universidade vem realizando esforços no sentido de aperfeiçoar o seu sistema de controles internos.
 Escala de valores da Avaliação: (1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ.
 (2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua minoria.
 (3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ.
 (4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua maioria.
 (5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ.
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 3.3 Remuneração Paga a Administradores Informações sobre a remuneração paga aos administradores, membros da diretoria
 estatutária, do conselho de administração e do conselho fiscal.
 A Universidade Federal do Rio Grande do Sul não apresenta esse subitem.
 3.4 Sistema de Correição Informações sobre a estrutura e as atividades do sistema de correição da unidade ou do
 órgão de vinculação da unidade, identificando, inclusive, a base normativa que rege a atividade no âmbito da unidade ou do órgão.
 O sistema de correição da UFRGS consiste nas atividades relacionadas à apuração de
 possíveis irregularidades cometidas por servidores públicos (docentes e técnicos administrativos) e à aplicação das devidas penalidades. Não existe nesta UJ uma Corregedoria que contenha competência exclusiva para o assunto correcional, porém possuímos uma Ouvidoria que permite o encaminhamento de qualquer denúncia diretamente na página da web da UFRGS, bem como a possibilidade de representação pela via processual.
 A Ouvidoria tem a função de receber, examinar e encaminhar, aos setores competentes, todas as denúncias que lhe sejam enviadas. Diante das denúncias / representações de irregularidades os processos são encaminhados ao Núcleo de Assuntos Disciplinares – NAD, órgão da estrutura da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP da UFRGS, que faz um juízo de admissibilidade ponderando à vista da necessidade e da utilidade a instauração da sede disciplinar e levando em conta o preceituado na Lei 8.112/90, no Estatuto da UFGRS (Decisão nº 148/94), no Regimento Geral da UFRGS (Decisão nº 183/95 e Resolução nº 42/95), bem como o auxílio do Manual de PAD da CGU (disponível em www.cgu.gov.br).
 Tal exame é encaminhado ao Pró-Reitor de Gestão de Pessoas, Maurício Viegas da Silva, que, de acordo com a Portaria nº 5470 de 04 de outubro de 2012 desta Universidade, é a autoridade competente para instaurar o processo administrativo disciplinar e as sindicâncias.
 Acabado o Relatório Conclusivo das Comissões, esse é encaminhado ao Pró-Reitor para julgamento. Antes desse, o processo é encaminhado à Procuradoria-Geral da UFRGS que faz o exame de regularidade do processo. Após, o Pró-Reitor de Gestão de Pessoas o julga. Outra peculiaridade desta Universidade é a existência de Processos Disciplinares Discentes, que são regidos pela Resolução Normativa Nº 07/2004 (Código disciplinar Discente).
 O NAD faz o auxílio às Comissões de Sindicâncias e Processo Administrativo Disciplinar, bem como das Comissões de Processo Disciplinar Discente. A autoridade competente para instauração e julgamento dos Processos Discentes é o Diretor das Unidades.
 No ano de 2012, obtivemos os seguintes resultados:
 Fonte: Núcleo de Assuntos Disciplinares – NAD / PROGESP / UFRGS
 PADs instaurados em 2012 9
 Sindicâncias Punitivas instauradas em 2012 -
 Sindicâncias Investigativas instauradas em 2012 12
 PADs julgados em 2012 1
 Sindicâncias julgados em 2012 8
 Quantidade de suspensões aplicadas a estatutarios em 2012 1
 Quantidade de advertências aplicadas a estatutários em 2012 -
 Dados correcionais gerais - servidores estatutários
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 3.5 Cumprimento Pela Instância de Correição da Portaria nº 1.043/2007 da CGU Neste subitem o gestor deverá informar se a UJ está ou não em consonância com os
 preceitos contidos nos arts. 4º e 5º da Portaria nº 1.043, de 24 de julho de 2007, da Controladoria-Geral da União – CGU. Caso a UJ não esteja em conformidade com o prescrito na referida portaria, deverá apresentar as justificativas para tal desconformidade.
 Não há estrutura padronizada para as informações solicitadas neste subitem. Desta forma, a unidade jurisdicionada deverá escolher a forma mais eficiente para apresentação dos dados solicitados. Este subitem poder ser tratado em conjunto com o subitem 3.4 anterior. Na escolha do formato de apresentação, o gestor deverá levar em consideração os aspectos de clareza, concisão, completude, exatidão e objetividade das informações prestadas.
 Quanto aos prazos estabelecido artigo 4º do referido Decreto informa-se que o Sistema CGU-PAD foi implementado no ano de 2010. Desde então os procedimentos disciplinares estão sendo cadastrados à medida que são instaurados. Ressalta-se que o curso foi ministrado para os servidores desta UJ no final de 2009, e no ano de 2010 ainda foi encontrada muita dificuldade de manuseio desta ferramenta.
 Por outro lado, esta UJ nunca deixou de prestar informações à CGU, uma vez que todos os anos eram emitidos os relatórios dos processos que eram instaurados. Quanto ao art. 5 da referida Portaria, esta determinação sempre foi cumprida por esta UJ.
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 4 PARTE A, ITEM 4, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 119, DE 18/1/2012 PROGRAMAÇÃO E EXECUÇÃO DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 4.1 Informações Sobre Programas do PPA de Responsabilidade da UJ Relação dos programas do Plano Plurianual vigente que estiveram integral ou parcialmente na responsabilidade da unidade jurisdicionada ou de unidade consolidada no relatório de gestão, especificando: a) Identificação do programa; b) Informações sobre a programação e a execução orçamentária e financeira relativa ao programa; c) Avaliação dos resultados dos indicadores associados ao programa; d) Reflexos de contingenciamentos sobre os resultados dos programas; e) Reflexos dos restos a pagar na execução dos programas. 4.1.1 Informações Sobre Programas Temáticos de Responsabilidade da UJ Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 4.1.2 Informações Sobre Objetivos Vinculados a Programas Temáticos de Responsabilidade da UJ Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 4.1.3 Informações Sobre Iniciativas Vinculadas a Programas Temáticos de Responsabilidades da UJ Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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 4.1.4 Informações Sobre Ações de Programas Temáticos de Responsabilidade da UJ
 QUADRO A.4.4 – AÇÕES VINCULADAS A PROGRAMA TEMÁTICO DE RESPONSABILIDADE DA UJ Identificação da Ação
 Código 20RI
 Descrição Funcionamento das Instituições Federais de Educação Básica
 Iniciativa 02BY - Manutenção das instituições federais de educação básica e apoio financeiro aos entes federados para a manutenção e desenvolvimento do ensino.
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 420.000,00 420.000,00 420.000,00 32.034,44 387.965,56 32.034,44
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Aluno matriculado Aluno 534 625 420.000,00 420.000,00
 Identificação da Ação Código 20RK
 Descrição Funcionamento das Universidades Federais
 Iniciativa
 03GD - Expansão, reestruturação, interiorização e manutenção da Rede Federal de Educação Superior, com diversificação da oferta de cursos em consonância com as necessidades do mundo do trabalho, otimização da capacidade instalada das estruturas física e de recursos humanos e promoção de pesquisa, ensino e extensão visando a qualidade e garantindo condições de acessibilidade.
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 109.140.555,00
 130.672.372,79
 101.811.124,47 70.656.097,00
 981.733,69
 31.155.027,47
 69.674.363,31
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Aluno matriculado Matricula 23.269 23.269 109.140.555,00 101.811.124,47
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 Identificação da Ação
 Código 20RJ
 Descrição Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, Funcionários e Gestores para a Educação Básica
 Iniciativa
 02BQ - Consolidação da política nacional de formação, promovendo a formação inicial e continuada de profissionais da educação básica com apoio técnico, financeiro e pedagógico, nas modalidades presencial e a distância, considerando programas específicos, como para professores indígenas, do campo e quilombolas, a formação para a docência intercultural, a educação bilíngue, o ensino da história e cultura indígena, afrobrasileira e africana, o atendimento educacional especializado, a educação em tempo integral, a educação de jovens e adultos, a educação em direitos humanos, a sustentabilidade socioambiental, as relações etnicorraciais, de gênero, diversidade sexual e direitos da criança e do adolescente.
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 2.611.389,00 2.832.369,00 2.611.389,00 1.553.740,55 1.057.648,45 1.553.740,55
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Pessoa beneficiada Pessoa 3.808 2.500 2.611.389,00 2.611.389,00
 Identificação da Ação Código 20GK
 Descrição Fomento às ações de Ensino, Pesquisa e Extensão
 Iniciativa
 0390 - Concessão de bolsas, auxílios e outros mecanismos, no país e no exterior, para a formação, valorização e capacitação de recursos humanos e para promover cooperação internacional no Sistema Nacional de Pós-Graduação, em áreas de interesse nacional e regional, inclusive formação de professores, garantida equidade étnico-racial e de gênero.
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 6.339.986,00 5.895.052,00 2.289.986,00 2.093.642,02 139.230,52 196.343,98 1.954.411,50
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Projetos apoiados Projeto 1.430 1.430 6.339.986,00 2.289.986,00
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 Identificação da Ação
 Código 8282
 Descrição Reestruturação e Expansão das Universidades Federais
 Iniciativa
 03GD - Expansão, reestruturação, interiorização e manutenção da Rede Federal de Educação Superior, com diversificação da oferta de cursos em consonância com as necessidades do mundo do trabalho, otimização da capacidade instalada das estruturas física e de recursos humanos e promoção de pesquisa, ensino e extensão visando a qualidade e garantindo condições de acessibilidade.
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 50.228.014,00 52.228.014,00 52.078.014,00 37.546.298,47 449.794,78 14.531.715,53 37.096.503,69
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Vagas disponibilizadas Vagas 236 236 52.228.014,00 52.078.014,00
 Identificação da Ação Código 6328
 Descrição Universidade Aberta a Distância
 Iniciativa
 03GA - Ampliação do acesso, da permanência e da taxa de sucesso dos estudantes na educação superior, em instituições públicas e privadas, inclusive por meio de financiamento estudantil, com promoção da elevação da eficiência acadêmica, da qualidade, da equidade e da inclusão, considerando, inclusive, especificidades das populações do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes e das pessoas com deficiência.
 Unidade Responsável
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 500.000,00 500.000,00 500.000,00 296.754,65 203.245,35 296.754,65
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Vagas disponibilizadas Vagas 5.973 2.910 500.000,00 500.000,00
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 Identificação da Ação
 Código 4002
 Descrição Assistência ao Estudante de Ensino Superior
 Iniciativa
 03GA - Ampliação do acesso, da permanência e da taxa de sucesso dos estudantes na educação superior, em instituições públicas e privadas, inclusive por meio de financiamento estudantil, com promoção da elevação da eficiência acadêmica, da qualidade, da equidade e da inclusão, considerando, inclusive, especificidades das populações do campo, indígenas, quilombolas, afrodescendentes e das pessoas com deficiência.
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244-Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 13.891.192,00 13.891.192,00 11.929.557,00 10.079.071,96 39.292,21 1.850.485,47 10.039.779,75
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Aluno assistido Aluno 8.734 10.500 13.891.192,00 11.929.557,00
 Análise Crítica
 Ao analisar a execução das ações, observamos que houve em sua grande maioria, o cumprimento das metas previstas. Considere-se para este sucesso, a liberação total por parte do MEC, dos Limites para Movimento de Empenhos. Desta forma avaliamos positivamente o impacto dos resultados, que veio ao encontro dos objetivos previstos, dentro do planejamento de desenvolvimento institucional da universidade. No que tange as despesas de restos a pagar, saliente-se aquelas não processadas. Tal efeito é decorrente de despesas oriundas da manutenção da Universidade, considerando os diversos contratos bem como as despesas compulsórias.
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 4.1.5 Informações Sobre Programas de Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado de Responsabilidade da UJ
 Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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 4.1.6 Informações Sobre Ações Vinculadas a Programas de Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado de Responsabilidade da UJ
 QUADRO A.4.6 – AÇÕES VINCULADAS A PROGRAMAS DE GESTÃO, MANUTENÇÃO E
 SERVIÇOS DE RESPONSABILIDADE DA UJ Identificação da Ação
 Código 2004
 Descrição Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 8.340.000,00 8.513.887,00 8.500.000,00 8.500.000,00 8.500.000,00
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Pessoa beneficiada Pessoa 7.316 7.316 8.340.000,00 8.500.000,00
 Identificação da Ação Código 2010
 Descrição Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 240.000,00 256.000,00 249.106,95 246.106,95 249.106,95
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 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Criança atendida Pessoa 247 253 240.000,00 249.106,95
 Identificação da Ação
 Código 2011
 Descrição Auxílio Transporte aos Servidores e Empregados Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 2.340.000,00 2.327.833,00 2.003.302,27 2.003.302,27 2.003.302,27
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Servidor beneficiado Servidor 1.266 1.266 2.340.000,00 2.003.302,27
 Identificação da Ação Código 2012
 Descrição Auxílio Alimentação aos Servidores e Empregados Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 19.200.000,00 18.951.413,00 18.649.247,85 18.649.247,85 18.649.247,85
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Servidor beneficiado Servidor 5.263 5.263 19.200.000,00 18.649.247,85
 Identificação da Ação Código 4572
 Descrição Capacitação dos Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 200.000,00 198.920,00 198.920,00 183.110,00 1.900,00 15.810,00 181.210,00
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Servidor Capacitado Servidor 200 200 200.000,00 198.920,00
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 Identificação da Ação
 Código 20CW
 Descrição Assistência Médica aos Servidores e Empregados – Exames Periódicos Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 535.965,00 300.000,00
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Servidor Beneficiado Servidor 2.978 0
 Identificação da Ação Código 00IE
 Descrição Contribuição a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior - ANDIFES
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 105.000,00 105.000,00 88.192,46 88.192,46 88.192,46
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada 1 Pagamento anuidade Anuidade 1 1 105.000,00 88.192,46
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 Identificação da Ação Código 0181
 Descrição Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civil Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final
 Empenhada Liquidada Processados
 Não Processados
 355.235.720,00
 379.335.720,00 378.049.023,23
 378.049.23,23
 378.049.023,23
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada
 Identificação da Ação Código 09HB
 Descrição Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais
 Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados
 93.333.100,00 99.522.661,00
 95.043.317,91
 95.043.317,91
 95.043.317,91
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada
 Identificação da Ação Código 20TP
 Descrição Pagamento de Pessoal Ativo da União Unidade Responsável PROPLAN
 Unidade Orçamentária 26244 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00)
 Dotação Despesa Restos a Pagar Valores Pagos
 Inicial Final Empenhada Liquidada Processados Não
 Processados 448.521.545,00 483.021.545,00 477.961.367,28 477.961.367,28 477.961.367,28
 Metas do Exercício Para a Ação
 Ordem Descrição Unidade de
 Medida Meta Física Meta Financeira
 Prevista Realizada Prevista Realizada
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 Análise Crítica As metas realizadas em relação as Ações Vinculadas a Programas de Gestão, Manutenção e Serviços foram atingidas plenamente, exceto na ação de Assistência Médica aos Servidores e Empregados - Exames Periódicos, em que ocorreram problemas técnicos/administrativos com a Empresa vencedora da licitação, que acarretaram na sua não execução.

Page 528
						

528
 4.2 Informações Sobre a Execução Orçamentária e Financeira da Despesa Relação das Ações da Lei Orçamentária Anual do exercício que estiveram integral ou
 parcialmente na responsabilidade da unidade jurisdicionada ou de unidade consolidada no relatório de gestão, especificando: a) Função, subfunção e programa de vinculação da ação; b) Metas e desempenhos físicos e financeiros; c) Reflexos de contingenciamentos sobre os resultados das ações; d) Reflexos dos restos a pagar na execução das ações. 4.2.1 Identificação das Unidades Orçamentárias da UJ
 QUADRO A.4.7 – IDENTIFICAÇÃO DAS UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS DA UJ
 Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RS 26244 26244
 FUN. COORD. APERF. PESSOAL NÍVEL SUPERIOR 26291 26244
 SECRETARIA DE ENSINO SUPERIOR 26101 26244
 FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 26298 26244
 FUNDO NACIONAL DESENV. CIÊNT. TEC. 24901 26244
 AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO 24901 26244
 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 30101 26244
 COORD. GERAL PLANEJ. ORÇ. FINANÇAS 24101 26244
 MINISTÉRIO DO ESPORTE 51101 26244
 FUNDO NACIONAL DA SAÚDE 36901 26244
 AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 36212 26244
 FUNDAÇÃO UNIV. FEDERAL DE RIO GRANDE 26273 26244
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 26246 26244
 FUND. UNIV. FED. CIÊNCIAS SAÚDE DE POA 26284 26244
 FUND. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 26266 26244
 SPO/MEC 26101 26244
 COORD. GERAL PLANEJ. ORÇ. FINANÇAS 47101 26244
 UNIV. FEDERAL DE SÃO PAULO 26262 26244
 UNIV. FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO 26254 26244
 COORD. GERAL DE SUP. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA 26101 26244
 SECRETARIA DE PORTOS – OBRAS 20128 26244
 COORD. GERAL DE RECURSOS LOGÍSTICOS 24101 26244
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 COORD. GERAL DE ORÇ. E FINANÇAS/MDIC 28101 26244
 SECRETARIA DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 42101 26244
 SECRETARIA NAC. DE ACESS. PROG. URBANOS 56101 26244
 SECRETARIA DE DESENV. AGROPECUÁRIO 22101 26244
 SECRETARIA NACIONAL DE DEFESA CIVIL 53101 26244
 UNIVERDIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA 26271 26244
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRÍTO SANTO 26234 26244
 INST. FED. EDUC. CIEN. TEC DO RS – B. GONÇALVES 26419 26244
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 26241 26244
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA – MG 26282 26244 4.2.2 Programação de Despesas 4.2.2.1 Programação de Despesas Correntes
 QUADRO A.4.8 – PROGRAMAÇÃO DAS DESPESAS CORRENTES Valores em R$1,00
 Origem dos Créditos Orçamentários
 Grupos de Despesas Correntes
 1 – Pessoal e Encargos Sociais
 2 – Juros e Encargos da
 Dívida
 3- Outras Despesas Correntes
 Exercícios Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 LO
 A Dotação proposta pela UO 897.090.365 772.275.101 170.712.491 165.452.110
 PLOA 897.090.365 772.275.101 170.712.491 165.452.110 LOA 897.090.365 772.275.101 175.720.575 165.880.894
 CR
 ÉD
 ITO
 S Suplementares 64.789.561 132.128.336 12.242.174 3.440.000
 Especiais Abertos Reabertos
 Extraordinários Abertos Reabertos
 Créditos Cancelados -2.563.200 -1.422.518 Outras Operações
 Total 961.879.926 904.403.437 185.399.549 167.898.376
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 4.2.2.2 Programação de Despesas de Capital
 QUADRO A.4.9 – PROGRAMAÇÃO DE DESPESAS DE CAPITAL Valores em R$1,00
 Origem dos Créditos Orçamentários
 Grupos de Despesa de Capital
 4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras
 6- Amortização da Dívida
 Exercícios Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 LO
 A Dotação proposta pela UO 37.921.526 36.402.581
 PLOA 37.921.526 36.402.581 LOA 38.371.526 57.002.581
 CR
 ÉD
 ITO
 S Suplementares 2.420.978 11.200.000 1.500.000
 Especiais Abertos Reabertos
 Extraordinários Abertos Reabertos
 Créditos Cancelados -450.000 -24.100.000 Outras Operações
 Total 40.342.504 32.902.581 11.200.000 1.500.000 Fonte: DPO
 4.2.2.3 Resumo da Programação de Despesas e da Reserva de Contingência QUADRO A.4.10 – QUADRO RESUMO DA PROGRAMAÇÃO DE DESPESAS E DA RESERVA DE
 CONTINGÊNCIA Valores em R$1,00
 Origem dos Créditos Orçamentários
 Despesas Correntes Despesas de Capital 9 – Reserva de Contingência
 Exercícios Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 LO
 A Dotação proposta pela UO 1.067.802.856 937.727.211 37.921.526 36.402.581
 PLOA 1.067.802.856 937.727.211 37.921.526 36.402.581 LOA 1.072.810.940 938.155.995 38.371.526 57.002.581
 CR
 ÉD
 ITO
 S Suplementares 77.031.735 135.568.336 13.620.978 1.500.000
 Especiais Abertos Reabertos
 Extraordinários Abertos Reabertos
 Créditos Cancelados -2.563.200 -1.422.518 -450.000 -24.100.000 Outras Operações
 Total 1.147.279.475 1.072.301.813 51.542.504 34.402.581 Fonte: DPO
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 4.2.2.4 Análise Crítica Iniciando pela proposta orçamentária para 2012, quando foi liberado o “teto orçamentário” através do MEC para a introdução no sistema dos valores correspondente para cada ação, informamos que não houveram divergências nas dotações propostas em relação ao orçamento consignado na LOA 2012, exceto as dotações relativas às Emendas Parlamentares que não estavam previstas para a Universidade no momento da proposta. A execução das dotações de Outras Despesas de Custeio transcorreu de forma uniforme e em consonância com o planejamento da Universidade, preponderando os pagamentos dos serviços essenciais como energia elétrica, água, telefonia, vigilância, limpeza, telecomunicações, apoio administrativo / técnico e operacional e manutenção em geral. Estes pagamentos foram realizados dentro dos prazos previstos, conforme programação de desembolso financeiro estipulado pelo MEC. Há de se considerar também, as despesas com diárias e passagens que foram executadas conforme liberação de limites através das Portarias do MEC de nº 362 de 10/04/12, 1.094 de 13/07/12, 1.257 de 11/09/12, 1.368 de 11/10/12, 1.516 de 23/11/12 e 1.652 de 31/12/12. Com relação aos recursos de capital, através do esforço conjunto dos órgãos da Universidade, houve a aquisição de diversos equipamentos de laboratório, informática, mobiliário, assim como um grande investimento na aquisição de dois imóveis, sendo um para a Faculdade de Farmácia, outro para o Departamento de Atenção à Saúde do Servidor.
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 4.2.3 Movimentação de Créditos Interna e Externa
 QUADRO A.4.11 – MOVIMENTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR GRUPO DE DESPESA Valores em R$ 1,00
 Natureza da Movimentação de Crédito
 UG
 Classificação da ação
 Despesas Correntes
 Concedente Recebedora 1 – Pessoal e
 Encargos Sociais
 2 – Juros e Encargos da
 Dívida 3 – Outras Despesas Correntes
 Movimentação Interna
 Recebidos 154003 153114 12.364.2032.0487 7.141.796,66
 Recebidos 154003 153114 12.368.2030.20RJ 1.233.921,02
 Recebidos 150011 153114 12.364.2032.4005 455.023,62
 Recebidos 153173 153114 12.368.2030.20RJ 1.298.534,56
 Recebidos 153173 153114 12.368.2030.20RT 1.724.270,40
 Recebidos 153173 153114 12.368.2030.20RU 5.007.489,06
 Recebidos 153173 153114 12.368.2030.8744 51.780,00
 Recebidos 150014 153114 12.122.2109.20RH 5.040,37
 Recebidos 154042 153114 12.364.2032.20RK 2.562,82
 Recebidos 152435 153114 12.364.2032.20RK 3.000,00
 Recebidos 153031 153114 12.128.2109.4572 1.980,00
 Recebidos 153046 153114 12.364.2032.20RK 960,48
 Recebidos 158114 153114 12.128.2109.4572 2.495,20
 Recebidos 153079 153114 12.364.2032.20RK 1.434,78
 Recebidos 153035 153114 12.364.2032.20RK 4.518,60
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 Recebidos 154051 153114 12.364.2032.20RK 854,72
 Recebidos 153163 153114 12.364.2032.20RK 14.894,10
 Recebidos 154359 153114 12.128.2109.4572 2.701,50
 Recebidos 154359 153114 12.364.2032.20RK 3.316,91
 Recebidos 154032 153114 12.364.2032.20RK 38.980,08
 Concedidos 153114 154032 12.364.2032.20RK 3.992,22
 Concedidos 153114 153164 12.364.2032.20RK 2.188,67
 Concedidos 153114 153062 12.364.2032.20RK 1.783,24
 Concedidos 153114 153163 12.364.2032.20RK 2.656,11
 Concedidos 153114 154047 12.364.2032.20RK 1.162,56
 Concedidos 153114 153115 12.364.2032.20RK 1.502,34
 Concedidos 153114 154040 12.364.2032.20RK 927,62
 Concedidos 153114 153061 12.364.2032.20RK 1.188,45
 Concedidos 153114 158141 12.128.2109.4572 1.080,00
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 Movimentação Externa
 Recebidos 110323 153114 26.121.2074.20B9 4.245.000,00
 Recebidos 240901 153114 19.572.2021.4043 255.455,43
 Recebidos 240102 153114 19.573.2021.6702 211.960,00
 Recebidos 240102 153114 19.573.2021.2B41 78.500,00
 Recebidos 240102 153114 19.572.2021.6995 600.000,00
 Recebidos 240901 153114 19.5732021.4156 196.544,96
 Recebidos 200094 153114 14.422.2020.2334 85.000,00
 Recebidos 201002 153114 04.122.2125.2D33 573.797,95
 Recebidos 280102 153114 22.122.2121.2000 1.022.934,00
 Recebidos 420002 153114 13.122.2027.2D41 923.578,89
 Recebidos 180002 153114 27.811.2035.20JN 40.000,00
 Recebidos 180002 153114 27.812.2035.20JP 5.127.878,74
 Recebidos 180002 153114 27.811.2035.20D8 5.638.828,56
 Recebidos 180002 153114 27.121.2123.2600 70.000,00
 Recebidos 180002 153114 27.811.2035.20SL 211.200,00
 Recebidos 560003 153114 15.121.2054.8874 228.840,00
 Recebidos 130101 153114 20.541.2014.8593 123.541,00
 Recebidos 530002 153114 06.128.2040.4848 399.797,95
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 Recebidos 530002 153114 06.182.2040.20N2 857.531,83
 Recebidos 253002 153114 10.304.2015.8719 512.434,26
 Recebidos 257001 153114 10.128.2015.8629 12.737.085,27
 Recebidos 257001 153114 10.422.2015.8705 69.301,00
 Recebidos 257001 153114 10.364.2015.8628 13.160.402,68
 Recebidos 257001 153114 10.301.2015.8730 11.235.150,00
 Recebidos 257001 153114 10.303.2055.8636 91.783,42
 Recebidos 257001 153114 10.301.2015.6233 996.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.571.2015.6146 750.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.303.2015.4295 500.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.301.2015.6188 400.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.305.2015.6170 800.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.305.2015.20QE 150.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.128.2015.8630 3.938.381,50
 Recebidos 200246 153114 14.128.2060.4902 5.000,00
 Recebidos 257001 153114 10.303.2015.8415 120.000,00
 Recebidos 201002 153114 04.128.2038.2655 4.550,00
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 Natureza da Movimentação de Crédito
 UG Classificação da
 ação
 Despesas de Capital
 Concedente Recebedora 4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras
 6 – Amortização da Dívida
 Movimentação Interna
 Recebidos 154003 153114 12.571.2032.4019 2.999.921,78
 Recebidos 150011 153114 12.364.2032.8282 997.791,84
 Recebidos 150011 153114 12.364.2032.8551 1.150.700,00
 Movimentação Externa
 Recebido 240901 153114 19.572.2021.4043 783.719,09
 Recebido 240102 153114 19.573.2021.6702 41.200,00
 Recebido 280102 153114 22.122.2121.2000 7.639,50
 Recebido 180002 153114 27.812.2035.5450 500.000,00
 Recebido 180002 153114 27.811.2035.20SL 2.561.548,10
 Recebido 257001 153114 10.364.2015.8628 302.792,19
 Recebidos 257001 153114 10.572.2055.20K7 394.054,88
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 4.2.4 Execução Orçamentária da Despesa 4.2.4.1 Execução da Despesa Com Créditos Originários 4.2.4.1.1 Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos Originários QUADRO A.4.12 – DESPESAS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO – CRÉDITOS ORIGINÁRIOS Valores em R$1,00
 Modalidade de Contratação
 Despesa Liquidada Despesa Paga
 2012 2011 2012 2011
 1. Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f) 64.686.547,66 52.265.551,07 63.397.056,33 50.916.291,98
 a) Convite 535.092,23 274.089,37 534.815,30 274.089,37
 b) Tomada de Preços 2.609.301,57 1.476.928,60 2.607.600,28 1.419.558,40
 c) Concorrência 3.915.440,89 1.490.077,87 3.842.119,28 1.098.557,90
 d.1) Pregão 53.977.091,53 48.562.720,47 54.944.306,14 47.692.377,24
 d.2) Registro de Preço 3.649.621,44 461.734,76 1.468.215,33 431.709,07
 e) Concurso - - - -
 f) Consulta - - - -
 2. Contratações Diretas (g+h) 25.154.675,16 23.029.897,99 24.855.643,93 22.619.875,95
 g) Dispensa 21.789.435,05 20.161.248,81 21.518.595,57 19.810.351,94
 h) Inexigibilidade 3.365.240,11 2.868.649,18 3.337.048,36 2.809.524,01
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 3. Regime de Execução Especial 12.410,53 12.109,30 12.410,53 12.109,30
 i) Suprimento de Fundos 12.410,53 12.109,30 12.410,53 12.109,30
 4. Pagamento de Pessoal (j+k) 983.107.853,48 933.166.800,52 983.107.853,48 933.166.800,52
 j) Pagamento em Folha 980.773.555,81 931.527.729,21 980.773.555,81 931.527.729,21
 k) Diárias 2.334.297,67 1.639.071,31 2.334.297,67 1.639.071,31
 5. Outros 30.039.301,42 25.404.661,32 30.015.872,78 25.263.433,49
 6. Total (1+2+3+4+5) 1.103.000.788,25 1.033.879.020,20 1.101.388.837,05 1.031.978.511,24 Fonte: Siafi Gerencial
 4.2.4.1.2 Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários QUADRO A.4.13 – DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA – CRÉDITOS ORIGINÁRIOS Valores em R$1,00
 DESPESAS CORRENTES
 Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos
 1. Despesas de Pessoal 2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 3.3.1.90.11.00 456.812.362,20 431.519.279,34 456.812.362,20 431.519.279,34 - - 456.812.362,20 431.519.279,34
 3.3.1.90.01.00 270.642.818,58 252.765.101,69 270.642.818,58 252.765.101,69 - - 270.642.818,58 252.765.101,69
 3.3.1.91.13.00 95.933.254,82 94.988.742,62 95.933.254,82 94.988.742,62 - - 95.933.254,82 94.988.742,62
 Demais elementos do grupo
 127.665.272,82 122.715.766,10 127.665.272,82 122.715.766,10 - - 127.665.272,82 122.715.766,10
 2. Juros e Encargos da Dívida
 1º elemento de despesa - - - - - - - -
 2º elemento de despesa - - - - - - - -
 3º elemento de despesa - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
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 3. Outras Despesas Correntes
 3.3.3.90.37.00 46.309.083,09 47.637.712,25 28.694.560,65 27.877.707,61 17.614.522,44 19.760.004,64 28.367.988,63 26.906.860,71
 3.3.3.90.39.00 44.917.793,70 42.305.901,46 32.171.704,13 26.709.585,74 12.746.089,57 15.596.315,72 31.590.721,56 26.656.533,37
 3.3.3.90.46.00 18.619.751,96 18.417.109,01 18.619.751,96 18.417.109,01 - - 18.619.751,96 18.417.109,01
 Demais elementos do grupo
 52.848.417,73 46.129.577,32 49.550.073,82 43.684.331,48 3.298.343,91 2.445.245,84 49.217.741,01 43.288.679,26
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 DESPESAS DE CAPITAL
 Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos
 4. Investimentos 2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 3.4.4.90.52.00 24.959.477,77 16.095.826,12 16.199.118,05 11.932.379,86 8.760.359,72 4.163.446,26 15.920.274,51 11.459.808,64
 3.4.4.90.51.00 9.129.842,56 11.334.104,01 2.226.514,94 319.482,77 6.903.327,62 11.014.621,24 2.153.193,33 311.096,52
 3.4.4.90.39.00 660.279,71 557.316,96 587.947,23 462.380,91 72.332,48 94.936,05 568.048,58 462.380,91
 Demais elementos do grupo
 50.675,05 2.487.153,07 47.409,05 2.487.153,07 3.266,00 - 47.409,05 2.487.153,07
 5. Inversões Financeiras
 3.4.4.90.61.00 3.850.000,00 - 3.850.000,00 - - - 3.850.000,00 -
 2º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 6. Amortização da Dívida
 1º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 2º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 Fonte: Siafi Gerencial
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 4.2.4.2 Execução Orçamentária de Créditos Recebidos pela UJ por Movimentação 4.2.4.2.1 Despesas Totais por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação
 QUADRO A.4.14 – DESPESAS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO – CRÉDITOS DE MOVIMENTAÇÃO Valores em R$1,00
 Modalidade de Contratação Despesa Liquidada Despesa Paga
 2012 2011 2012 2011
 1. Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f) 1.236.346,62 913.453,17 1.194.993,37 896.022,55
 a) Convite - 1.728,60 - 1.728,60
 b) Tomada de Preços - 7.772,00 - 7.772,00
 c) Concorrência - 74.680,00 - 74.680,00
 d.1) Pregão 1.236.346,62 829.272,57 1.194.993,37 811.841,95
 d.2) Registro de Preço - - - -
 e) Concurso - - - -
 f) Consulta - - - -
 2. Contratações Diretas (g+h) 6.660.095,26 8.224.131,31 3.316.193,60 7.890.590,14
 g) Dispensa 2.795.932,45 7.557.449,97 2.175.313,97 7.223.908,80
 h) Inexigibilidade 3.864.162,81 666.681,34 1.140.879,63 666.681,34
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 3. Regime de Execução Especial - - - -
 i) Suprimento de Fundos - - - -
 4. Pagamento de Pessoal (j+k) 1.215.413,79 455.661,45 1.215.413,79 455.661,45
 j) Pagamento em Folha 531.686,27 38.163,78 531.686,27 38.163,78
 k) Diárias 683.727,52 417.497,67 683.727,52 417.497,67
 5. Outros 41.612.449,35 47.281.384,21 37.931.312,98 41.015.381,21
 6. Total (1+2+3+4+5) 50.724.305,02 56.874.630,14 43.657.913,74 50.257.655,35 Fonte: Siafi Gerencial
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 4.2.4.2.2 Despesas Totais Por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação
 QUADRO A.4.15 – DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA – CRÉDITOS DE MOVIMENTAÇÃO Valores em R$1,00
 DESPESAS CORRENTES
 Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos
 1 – Despesas de Pessoal 2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 Nome 1º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 2º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 2 – Juros e Encargos da Dívida
 1º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 2º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 3 – Outras Despesas Correntes
 3.3.3.90.39.00 71.378.220,48 51.073.749,72 39.150.983,43 45.770.834,28 32.227.237,05 5.302.915,44 35.187.377,25 39.490.001,28
 3.3.3.90.18.00 3.100.952,30 2.173.744,09 3.100.952,30 2.173.744,09 - - 3.097.693,50 2.173.744,09
 3.3.3.90.30.00 1.868.758,27 1.628.909,88 1.149.205,51 767.316,24 719.552,76 861.593,64 833.526,03 659.711,23
 Demais elementos do grupo
 1.997.069,18 1.293.291,54 1.968.992,82 1.081.201,99 28.076,36 212.089,55 1.931.089,42 1.069.113,37
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 DESPESAS DE CAPITAL
 Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos
 4 – Investimentos 2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011
 3.4.4.90.52.00 3.591.257,16 3.409.807,42 2.802.619,14 2.431.533,54 788.638,02 978.273,88 2.608.227,54 2.215.085,38
 3.4.4.90.51.00 3.505.807,31 - 2.551.551,82 - 954.255,49 - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 5 – Inversões Financeiras
 3.4.4.90.61.00 - 4.650.000,00 - 4.650.000,00 - - - 4.650.000,00
 2º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 6 – Amortização da Dívida
 1º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 2º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 3º elemento de despesa
 - - - - - - - -
 Demais elementos do grupo
 - - - - - - - -
 Fonte: Siafi Gerencial
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 4.2.4.2.3 Análise Crítica
 Ao analisarmos os quadros A.4.12 – Despesas por Modalidade de Contratação dos Créditos Originários da UJ e A.4.13 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa dos Créditos Originários da UJ pode-se observar que, de forma geral, foi mantida a proporcionalidade dos gastos em relação ao total da despesa.
 Em 2012 houve um incremento de aproximadamente 6% na despesa empenhada e 7% na despesa liquidada em relação a 2011. Em 2012 houve um incremento de 163% na despesa liquidada na modalidade Concorrência e um incremento de 690% na despesa liquidada na modalidade Pregão – Registro de Preços em relação a 2011. As Contratações Diretas por Dispensa e Inexigibilidade e o Pagamento de Pessoal (Folha e Diárias) apresentaram incrementos compatíveis com o acréscimo ocorrido no crédito autorizado pela LOA que foi de 12%.
 Do total empenhado em 2012 aproximadamente 96% foi liquidado e destes 99% foi pago no exercício. Em 2011 houve a liquidação de aproximadamente 95% e pagamento de 99% do que foi liquidado e os Restos a Pagar Não Processados representaram 4% do total empenhado em 2012 e 5%, em 2011.
 Em 2012 houve redução, em relação a 2011, de 3% da despesa empenhada com Locação de Mão-de-obra e de 19% da despesa empenhada com Obras e Instalações e um acréscimo superior a 500% da despesa liquidada e paga com Obras e Instalações.
 Cabe destacar que em 2012 houve despesa com inversões financeiras no total de R$ 3.850.000,00 referente à aquisição de imóveis para uso em cursos de graduação e atividades de apoio como a assistência à saúde. A maior parte da despesa empenhada pela Universidade em 2012 foi representada pela Despesa com Pessoal (83%), seguida pelas Outras Despesas Correntes (14%) e Despesas de Capital (3%) sendo os maiores dispêndios por grupo: Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil, Locação de Mão-de-Obra e Equipamentos e Material Permanente, respectivamente. Em 2011 os maiores dispêndios por grupo também foram: Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil, Locação de Mão-de-Obra e Equipamentos e Material Permanente. Um perfil de gastos em acordo com as atividades fim da Universidade que são o Ensino, a Pesquisa e a Extensão.
 Ao analisarmos os quadros A.4.14 – Despesas por Modalidade de Contratação dos Créditos Recebidos por Movimentação e A.4.15 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa dos Créditos Recebidos por Movimentação pode-se observar que em 2012 houve um incremento de aproximadamente 33% na despesa empenhada e uma redução de 21% na despesa liquidada em relação a 2011. Sendo que os Créditos Recebidos por Movimentação representaram em 2012 aproximadamente 7% do total da despesa empenhada. Em 2011 foram 6%.
 A maior parte desses créditos (82%) foi utilizada em outras despesas não aplicável. Cabe destacar que em 2012 houve incremento superior a doze vezes o valor de pagamento em folha ocorrido em 2011 devido a despesa com o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde.
 Do total empenhado em 2012 aproximadamente 59% foi liquidado e destes 86% foram pagos no exercício. Em 2011 houve a liquidação de aproximadamente 89% e pagamento de 88% do que foi liquidado e os Restos a Pagar Não Processados representaram 41% do total empenhado em 2012 e 11%, em 2011.
 A maior parte da despesa realizada com créditos recebidos por movimentação em 2012 foi representada pelas Outras Despesas Correntes (92%), seguida pelos Investimentos (8%). Sendo os maiores dispêndios por grupo: Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica e Equipamentos e Material Permanente, respectivamente. Em 2011 os maiores dispêndios por grupo foram: Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, Aquisição de Imóveis e Equipamentos e Material Permanente.
 Cabe salientar que em 2012 a maior parte dos créditos recebidos por movimentação foram originários do Ministério da Saúde e Ministério dos Esportes por meio de convênios e do total recebido do Ministério da Educação a maior parte foi originário da Fundação Coordenação de
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 Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE.
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 5 PARTE A, ITEM 5, DO ANEXO II DA DN TCU N° 119, DE 18/1/2012 TÓPICOS ESPECIAIS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 5.1 Reconhecimento de Passivos Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012.
 5.2 Pagamentos e Cancelamentos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores Informações sobre a movimentação e os saldos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 5.2.1 Pagamentos e Cancelamentos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores
 QUADRO A.5.2 – SITUAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR DE EXERCÍCIOS ANTERIORES Valores em R$1,00
 Restos a Pagar Processados
 Ano de Inscrição
 Montante Inscrito Cancelamentos Acumulados Pagamentos Acumulados Saldo a Pagar em 31/12/2012
 2011 8.517.483,75 42.307,21 8.463.386,43 11.790,11
 2010 600.513,83 401,96 92.046,83 508.065,04
 2009 37.404,79 1.008,63 0,00 36.396,16
 2008 1.136.587,96 0,00 0,00 1.136.587,96
 2007 150,00 0,00 0,00 150,00
 2006 703,80 0,00 0,00 703,80
 Restos a Pagar não Processados
 Ano de Inscrição
 Montante Inscrito Cancelamentos Acumulados Pagamentos Acumulados Saldo a Pagar em 31/12/2012
 2011 60.429.442,26 1.777.288,77 48.481.198,23 10.170.955,26
 2010 2.247.314,59 884.853,98 1.241.026,95 121.433,66
 2009 3.318.341,66 67.733,79 1.930.926,65 1.319.681,22
 2008 17.888,96 17.888,96 0,00 0,00
 Fonte: Siafi Gerencial
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 Observações Restos a Pagar não Processados inscritos em 2008 Prorrogados até 31/12/2010 - Decreto 7.057 de 29/12/2009. Prorrogados até 30/04/2011 - Decreto 7.418 de 31/12/2010. Decreto 7.468 de 28/04/2011 - Prorrogou a vigência após 30/04/2011 para os empenhos que se referissem a despesas executadas diretamente pelo órgão e com execução iniciada até a data de 30/04/2011. Restos a Pagar Não Processados inscritos em 2009 Prorrogados até 30/04/2011 - Decreto 7.418 de 31/12/2010. Decreto 7.468 de 28/04/2011 - Prorrogou a vigência após 30/04/2011 para os empenhos que se referissem a despesas executadas diretamente pelo órgão e com execução iniciada até a data de 30/04/2011. Restos a Pagar Não Processados inscritos em 2010 Prorrogados até 30/06/2012 - Decreto 7.654 de 23/12/2011. Após essa data permanecerão válidos apenas os empenhos que se referirem a despesas executadas diretamente pelo órgão com execução iniciada até 30/06/2012 ou sejam relativos a despesas do PAC, do Ministério da Saúde ou Ministério da Educação financiadas com recursos da manutenção e desenvolvimento do ensino - Decreto 7.654 de 23/12/2011. Restos a Pagar Não Processados inscritos em 2011 Prorrogados até 30/06/2013 - Decreto 7.654 de 23/12/2011. Após essa data permanecerão válidos apenas os empenhos que se referirem a despesas executadas diretamente pelo órgão com execução iniciada até 30/06/2013 ou sejam relativos a despesas do PAC, do Ministério da Saúde ou Ministério da Educação financiadas com recursos da manutenção e desenvolvimento do ensino - Decreto 7.654 de 23/12/2011.
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 5.2.2 Análise Crítica
 De acordo com o art. 36 da Lei 4.320, de 17/03/1964, que estatui normas gerais de direito financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, Estados, Municípios e Distrito Federal, consideram-se Restos a Pagar as despesas empenhadas, mas não pagas até o dia 31 de dezembro, distinguindo-se as processadas das não processadas.
 Entendem-se como Restos a Pagar Processados, as despesas legalmente empenhadas cujo objeto do empenho já foi recebido, ou seja, aquelas cujo segundo estágio da despesa (liquidação) já ocorreu, caracterizando-se como os compromissos do Poder Público de efetuar os pagamentos aos fornecedores. E os Restos a Pagar Não Processados são as despesas legalmente empenhadas que não foram liquidadas e nem pagas até 31 de dezembro do mesmo exercício, ou seja, aquelas em que não ocorreu o recebimento de bens e serviços no exercício de emissão do empenho.
 Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul a inscrição de Restos a Pagar Não Processados se baseia na análise prévia, por parte dos Ordenadores de Despesa, dos empenhos passíveis de serem inscritos e posterior solicitação de sua inscrição.
 Durante o exercício financeiro subseqüente são levantados os valores de Restos a Pagar pendentes de liquidação e/ou pagamento e é solicitado aos Ordenadores de Despesa que providenciem o encaminhamento para pagamento, caso haja condição para isso, ou justificativa para o seu cancelamento.
 Valores de Restos a Pagar Processados e Não Processados, quando não apresentam condições para pagamento, são cancelados após solicitação do Ordenador de Despesa ou após conciliação contábil em que foram detectados saldos indevidos registrados.
 Quanto ao pagamento da despesa inscrita em Restos a Pagar, sejam Processadas ou Não Processadas, o mesmo deverá ser feito no ano seguinte ao da sua inscrição, porém esse prazo poderá ser postergado por meio de Decreto Presidencial, como ocorreu com os Restos a Pagar Não Processados inscritos nos anos de 2008 e 2009 que tiveram a vigência prorrogada até 30 de abril de 2011 pelo Decreto 7.418, de 31/12/2010 e pelo Decreto 7.468 de 28 de abril de 2011 que os mantiveram válidos após 30 de abril de 2011 desde que se referissem a despesas executadas diretamente pelo órgão e com execução iniciada até essa data.
 Em 23 de dezembro de 2011 foi publicado o Decreto 7.654 que atualizou a legislação de restos a pagar e estabeleceu que a inscrição de despesas como restos a pagar no encerramento do exercício financeiro de emissão da nota de empenho dependerá da observância das seguintes condições: a inscrição ficará condicionada à indicação pelo ordenador da despesa; os restos a pagar inscritos na condição de não processados e não liquidados posteriormente terão validade até 30 de junho do segundo ano subsequente ao de sua inscrição e após essa data permanecerão válidos os restos a pagar não processados que referirem-se a despesas executadas diretamente pelo órgão com execução iniciada até 30 de junho ou sejam relativos a despesas do Programa de Aceleração do Crescimento, do Ministério da Saúde ou Ministério da Educação financiadas com recursos da manutenção e desenvolvimento do ensino.
 Para os valores inscritos no exercício de 2011 e 2010 não se aplicou, de acordo com o Decreto 7.654/11, a exigência da indicação pelo ordenador da despesa. Já para os valores inscritos no exercício de 2012 a indicação pelo Ordenador de Despesa foi exigida adequando-se o procedimento de inscrição ao Decreto 7.654/11.
 Essa indicação ocorreu por meio de transação no SIAFI realizada pelo Ordenador da Despesa ou por pessoa por ele indicada e com perfil de senha para tal finalidade.
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 5.3 Transferência de Recursos Informação sobre as transferências mediante convênio, contrato de repasse, termo de parceria, termo de cooperação, termo de compromisso ou outros acordos, ajustes ou instrumentos congêneres, vigentes no exercício de referência. 5.3.1 Relação Instrumentos de Transferência Vigentes no Exercício
 QUADRO A.5.3 - CARACTERIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE TRANSFERÊNCIAS VIGENTES NO EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA Unidade Concedente ou Contratante
 Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
 CNPJ: 92969856/0001-98 UG/Gestão: 153114/15235
 Informações sobre transferência
 Modalidade Nº do
 Instrumento Beneficiário
 Valores Pactuados Valores Repassados Vigência
 Global Contrapartida no exercício até o exercício Início Fim Sit
 1 14/2011 74704008/0001-75 644.539,80 51.046,71 633.078,67 Jun/2011 Nov/2017 1
 1 34/2010 02475386/0001-13 1.541.416,80 145.498,25 848.253,75 Nov/2010 Nov/2017 1
 1 10/2012 74704008/0001-75 1.089.291,94 1.089.291,94 1.089.291,94 Ago/2012 Ago/2014 1
 1 16/2012 74704008/0001-75 144.629,08 144.629,08 144.629,08 Nov/2012 Out/2013 1
 1 34/2012 74704008/0001-75 3.091.800,00 1.030.567,00 1.030.567,00 Nov/2012 Set/2014 1
 1 55/2011 74704008/0001-75 350.000,00 150.000,00 165.000,00 Dez/2011 Dez/2014 1
 1 40/2012 74704008/0001-75 259.400,00 259.400,00 259.400,00 Nov/2012 Out/2013 1
 1 41/2012 74704008/0001-75 314.397,95 314.397,95 314.397,95 Nov/2012 Out/2014 1
 1 73/2008 74704008/0001-75 2.925.000,00 2.360.824,71 Jan/2009 Jun/2012 4
 1 52/2010 74704008/0001-75 1.921.844,20 960.922,10 Dez/2010 Jul/2013 6
 1 54/2011 74704008/0001-75 1.091.749,57 1.000.000,00 1.000.000,00 Dez/2011 Jun/2014 1
 1 27/2012 74704008/0001-75 156.960,00 194.225,20 194.225,20 Nov/2012 Dez/2013 1
 1 64/2010 74704008/0001-75 300.000,00 300.000,00 Dez/2010 Nov/2013 1
 1 61/2011 74704008/0001-75 299.992,80 299.992,80 299.992,80 Dez/2011 Nov/2013 1
 1 37/2012 74704008/0001-75 600.000,00 600.000,00 600.000,00 Nov/2012 Mai/2014 1
 1 50/2012 74704008/0001-75 70.000,00 Dez/2012 Ago/2014 1
 1 57/2011 74704008/0001-75 300.000,00 300.000,00 300.000,00 Dez/2011 Mar/2013 1
 1 27/2011 74704008/0001-75 1.371.292,11 1.371.292,11 Set/2011 Fev/2013 1
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 1 66/2010 74704008/0001-75 132.417,28 132.417,28 Dez/2010 Mar/2013 1
 1 30/2011 74704008/0001-75 210.000,00 210.000,00 Out/2011 Out/2012 4
 1 38/2011 74704008/0001-75 1.305.000,00 1.305.000,00 Nov/2011 Jul/2014 1
 1 53/2011 74704008/0001-75 300.000,00 300.000,00 Dez/2011 Nov/2013 1
 1 48/2011 74704008/0001-75 199.810,52 199.810,52 Dez/2011 Nov/2013 1
 1 29/2010 74704008/0001-75 240.520,00 240.520,00 Out/2010 Jun/2012 4
 1 15/2012 74704008/0001-75 2.707.725,76 2.707.725,76 2.707.725,76 Set/2012 Abr/2014 1
 1 28/2012 74704008/0001-75 451.272,42 451.272,42 451.272,42 Nov/2012 Dez/2013 1
 1 30/2012 74704008/0001-75 87.250,00 87.250,00 87.250,00 Nov/2012 Nov/2013 1
 1 36/2012 74704008/0001-75 1.268.109,40 1.268.109,40 1.268.109,40 Nov/2012 Dez/2013 1
 1 31/2012 74704008/0001-75 755.570,94 755.570,94 755.570,94 Nov/2012 Dez/2014 1
 1 38/2012 74704008/0001-75 1.031.653,90 1.031.653,90 1.031.653,90 Nov/2012 Out/2013 1
 1 39/2012 74704008/0001-75 1.724.270,40 1.724.270,40 1.724.270,40 Nov/2012 Mar/2014 1
 1 66/2010 74704008/0001-75 200.000,00 67.582,72 Dez/2010 Mar/2013 1
 1 26/2011 74704008/0001-75 895.430,00 895.430,00 Set/2011 Dez/2013 1
 1 29/2011 74704008/0001-75 196.240,00 196.240,00 Out/2011 Mai/2013 1
 1 21/2011 74704008/0001-75 2.835.484,35 2.835.484,35 Ago/2011 Dez/2012 1
 1 35/2010 74704008/0001-75 268.200,00 268.200,00 Nov/2010 Mar/2012 4
 1 49/2009 74704008/0001-75 1.354.762,60 1.261.162,60 Dez/2009 Nov/2012 1
 1 62/2012 74704008/0001-75 799.999,00 Dez/2012 Nov/2014 1
 1 60/2010 74704008/0001-75 650.000,00 650.000,00 Dez/2010 Dez/2012 1
 1 33/2012 74704008/0001-75 1.500.000,00 Nov/2012 Set/2013 1
 1 51/2011 74704008/0001-75 3.591.493,00 3.591.493,00 3.591.493,00 Dez/2011 Dez/2013 1
 1 63/2010 74704008/0001-75 2.015.600,00 2.015.600,00 Dez/2010 Dez/2014 1
 1 45/2011 74704008/0001-75 1.499.510,00 1.499.510,00 1.499.510,00 Dez/2011 Dez/2013 1
 1 44/2011 74704008/0001-75 2.100.000,00 2.100.000,00 Dez/2011 Dez/2013 1
 1 59/2011 74704008/0001-75 2.732.200,00 2.732.200,00 Dez/2011 Jun/2013 1
 1 44/2012 74704008/0001-75 400.000,00 Dez/2012 Out/2013 1
 1 62/2011 74704008/0001-75 189.843,84 189.843,84 189.843,84 Dez/2011 Ago/2013 1
 1 55/2009 74704008/0001-75 599.856,00 599.586,00 Dez/2009 Ago/2013 1
 1 47/2012 74704008/0001-75 600.000,00 Dez/2012 Abr/2014 1
 1 45/2012 74704008/0001-75 685.000,00 Dez/2012 Nov/2014 1
 1 63/2011 74704008/0001-75 934.276,80 934.276,80 934.276,80 Dez/2011 Mai/2013 1
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 1 39/2011 74704008/0001-75 4.000.000,00 4.000.000,00 Nov/2011 Ago/2013 1
 1 46/2012 74704008/0001-75 27.964.910,00 Dez/2012 Out/2014 1
 1 52/2012 74704008/0001-75 125.813,84 Dez/2012 Nov/2013 1
 1 40/2011 74704008/0001-75 571.000,00 571.000,00 Nov/2011 Dez/2013 1
 1 65/2010 74704008/0001-75 2.402.000,00 2.402.000,00 Dez/2010 Dez/2013 1
 1 35/2011 74704008/0001-75 120.000,00 120.000,00 Nov/2011 Dez/2012 1
 1 51/2012 74704008/0001-75 150.000,00 Dez/2012 Dez/2013 1
 1 56/2012 74704008/0001-75 200.000,00 Dez/2012 Nov/2013 1
 1 54/2012 74704008/0001-75 2.040.000,00 Dez/2012 Mar/2015 1
 1 20/2012 74704008/0001-75 8.235.150,00 8.235.150,00 8.235.150,00 Out/2012 Fev/2014 1
 1 59/2012 74704008/0001-75 2.700.000,00 Dez/2012 Nov/2014 1
 1 47/2011 74704008/0001-75 2.000.000,00 1.800.000,00 2.000.000,00 Dez/2011 Out/2013 1
 1 27/2010 74704008/0001-75 303.556,00 Set/2010 Mai/2013 1
 1 29/2012 74704008/0001-75 4.000.000,00 2.000.000,00 2.000.000,00 Set/2012 Set/2015 1
 1 48/2012 74704008/0001-75 1.962.931,62 1.000.000,00 1.000.000,00 Dez/2012 Set/2015 1
 1 49/2011 74704008/0001-75 25.000,00 20.000,00 Dez/2011 Jun/2013 1
 1 66/2008 74704008/0001-75 1.625.494,62 1.519.248,90 Jan/2009 Nov/2013 1
 1 25/2012 74704008/0001-75 996.000,00 996.000,00 996.000,00 Nov/2012 Abr/2014 1
 1 71/2008 74704008/0001-75 3.200.000,00 3.200.000,00 Jan/2009 Mai/2012 4
 1 46/2009 02475386/0001-13 1.474.257,00 352.615,18 2.344.833,88 Dez/2009 Mai/2013 1
 1 50/2010 74704008/0001-75 201.960,00 201.960,00 Dez/2010 Jul/2013 1
 1 36/2011 74704008/0001-75 100.000,00 100.000,00 100.000,00 Nov/2011 Nov/2013 1
 1 72/2008 74704008/0001-75 287.733,29 284.733,29 Jan/2009 Abr/2012 4
 1 77/2008 74704008/0001-75 1.133.461,30 Dez/2008 Nov/2013 1
 1 56/2010 74704008/0001-75 168.800,00 168.800,00 Dez/2010 Mai/2013 1
 1 21/2009 74704008/0001-75 1.065.150,00 600.000,00 Out/2009 Mar/2012 4
 1 34/2011 74704008/0001-75 103.751,00 64.301,00 103.751,00 Nov/2011 Dez/2012 1
 1 43/2011 74704008/0001-75 600.000,00 600.000,00 Dez/2011 Mai/2013 1
 1 43/2012 74704008/0001-75 235.138,32 114.421,00 114.421,00 Dez/2012 Jul/2013 1
 1 62/2010 74704008/0001-75 3.475.480,29 3.475.480,29 Dez/2010 Dez/2014 1
 1 48/2010 74704008/0001-75 657.832,75 Dez/2010 Mai/2012 4
 1 60/2011 74704008/0001-75 192.211,48 192.211,48 192.211,48 Dez/2011 Dez/2012 1
 1 56/2011 74704008/0001-75 188.338,86 86.912,58 188.338,86 Mai/2012 Jun/2013 1
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 1 24/2008 74704008/0001-75 43.284.597,04 2.000.000,00 41.158.216,88 Ago/2008 Mai/2013 1
 1 53/2009 74704008/0001-75 174.220,65 41.078,74 174.220,65 Dez/2009 Dez/2012 1
 1 33/2011 74704008/0001-75 1.537.322,70 1.537.322,70 1.537.322,70 Dez/2011 Dez/2013 1
 1 20/2011 74704008/0001-75 400.000,00 400.000,00 Jul/2011 Jul/2012 4
 1 9/2012 74704008/0001-75 16.913.291,68 5.638.828,56 5.638.828,56 Ago/2012 Ago/2016 1
 1 61/2010 74704008/0001-75 381.338,30 381.338,30 Dez/2010 Abr/2013 1
 1 26/2010 74704008/0001-75 108.000,00 108.000,00 Set/2010 Set/2013 1
 1 49/2012 74704008/0001-75 923.578,89 923.578,89 923.578,89 Dez/2012 Out/2013 1
 1 51/2010 74704008/0001-75 35.694,02 41.767,02 Dez/2010 Mar/2012 4
 1 61/2012 02475386/0001-13 1.930.000,00 Dez/2012 Nov/2014 1
 1 55/2012 02475386/0001-13 385.000,00 Dez/2012 Jun/2013 1
 1 58/2012 74704008/0001-75 857.531,83 Dez/2012 Fev/2014 1
 1 53/2012 74704008/0001-75 399.797,95 399.797,95 399.797,95 Dez/2012 Dez/2013 1
 1 22/2009 74704008/0001-75 249.745,00 249.745,00 Out/2009 Dez/2013 1
 1 58/2011 74704008/0001-75 1.500.000,00 1.500.000,00 1.500.000,00 Dez/2011 Ago/2013 1
 1 28/2010 74704008/0001-75 183.024,00 183.024,00 Nov/2010 Nov/2012 1
 1 54/2010 74704008/0001-75 1.454.400,00 788.961,41 569.848,96 19/01/2011 19/01/2013 1
 1 02/2011 74704008/0001-75 1.932.000,00 402.500,00 322.000,00 27/01/2011 27/01/2013 1
 1 01/2011 74704008/0001-75 534.750,00 133.687,00 155.968,75 28/01/2011 28/01/2013 1
 1 28/2009 74704008/0001-75 450.000,00 18.750,00 416.250,00 30/09/2009 16/09/2013 1
 1 03/2010 74704008/0001-75 240.000,00 65.000,00 111.370,00 11/02/2010 11/02/2014 1
 1 04/2010 74704008/0001-75 925.221,54 185.045,82 678.501,34 12/03/2010 12/09/2013 1
 1 10/2010 74704008/0001-75 409.000,00 167.685,38 228.458,28 10/06/2010 10/06/2014 1
 1 13/2010 74704008/0001-75 575.000,00 95.833,32 287.499,96 15/06/2010 16/06/2012 1
 1 06/2010 74704008/0001-75 450.000,00 75.000,00 255.000,00 06/07/2010 06/07/2014 1
 1 19/2010 74704008/0001-75 500.000,00 148.333,31 270.379,96 23/08/2010 23/08/2013 1
 1 15/2010 74704008/0001-75 1.728.000,00 349.000,00 997.000,00 08/09/2010 08/09/2012 1
 1 36/2010 74704008/0001-75 400.000,00 66.640,00 199.920,00 10/11/2010 10/11/2012 1
 1 37/2010 74704008/0001-75 246.164,04 51.284,15 41.027,32 11/11/2010 11/11/2012 1
 1 43/2010 74704008/0001-75 1.074.650,00 134.331,24 647.770,80 12/11/2010 12/05/2013 1
 1 42/2010 74704008/0001-75 450.000,00 75.500,00 163.000,00 25/11/2010 25/11/2013 1
 1 47/2012 74704008/0001-75 500.000,00 104.166,65 169.657,55 06/12/2010 06/12/2012 1
 1 55/2010 74704008/0001-75 650.880,00 271.200,00 352.560,00 14/01/2011 14/01/2013 1
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 1 06/2011 74704008/0001-75 514.750,00 214.479,10 152.269,14 25/01/2011 25/01/2013 1
 1 03/2011 74704008/0001-75 378.000,00 181.500,00 168.657,89 25/01/2011 25/01/2013 1
 1 04/2011 74704008/0001-75 572.375,00 21.973,96 175.791,88 25/01/2011 30/04/2013 1
 1 05/2011 74704008/0001-75 240.000,00 110.000,00 120.000,00 27/01/2011 27/01/2013 1
 1 44/2011 74704008/0001-75 190.000,00 30.316,66 68.700,00 11/02/2011 11/02/2013 1
 1 07/2011 74704008/0001-75 366.460,52 122.156,00 137.425,50 14/02/2011 14/02/2013 1
 1 08/2011 02475386/0001-13 600.000,00 300.000,00 243.948,00 29/03/2011 29/03/2013 1
 1 12/2011 74704008/0001-75 300.000,00 137.500,00 100.000,00 05/05/2011 05/05/2013 1
 1 11/2011 74704008/0001-75 392.000,00 96.000,00 52.000,00 06/05/2011 06/05/2013 1
 1 10/2011 74704008/0001-75 469.000,00 19.541,66 97.708,46 06/05/2011 06/05/2013 1
 1 13/2011 74704008/0001-75 135.600,00 56.500,00 79.100,00 27/05/2011 27/05/2012 1
 1 17/2011 74704008/0001-75 75.360,00 37.680,00 21.980,00 01/06/2011 01/06/2013 1
 1 19/2011 74704008/0001-75 180.000,00 79.000,00 90.000,00 22/06/2011 22/06/2013 1
 1 24/2011 74704008/0001-75 663.859,20 200.000,00 100.010,00 06/09/2011 09/03/2013 1
 1 23/2011 74704008/0001-75 84.180,28 50.000,00 10.000,00 09/09/2011 09/09/2013 1
 1 25/2011 74704008/0001-75 33.600,00 540,00 6.591,05 13/09/2011 13/09/2013 1
 1 31/2011 74704008/0001-75 648.672,00 324.336,00 54.056,00 21/10/2011 21/10/2013 1
 1 52/2011 74704008/0001-75 150.000,00 150.000,00 - 25/01/2012 31/12/2012 1
 1 41/2011 74704008/0001-75 528.000,00 220.000,00 - 09/03/2012 09/03/2014 1
 1 01/2012 74704008/0001-75 749.795,90 360.000,00 - 16/03/2012 16/03/2014 1
 1 02/2012 74704008/0001-75 123.227,68 123.227,68 - 05/04/2012 05/04/2014 1
 1 03/2012 74704008/0001-75 210.000,00 166.947,48 - 20/04/2012 20/04/2013 1
 1 04/2012 74704008/0001-75 3.945.275,10 750.000,00 - 21/05/2012 30/04/2014 1
 1 06/2012 74704008/0001-75 6.546.145,54 1.581.846,00 - 18/06/2012 18/06/2014 1
 1 07/2012 74704008/0001-75 699.905,90 145.813,70 - 22/06/2012 22/06/2014 1
 1 08/2012 74704008/0001-75 972.174,37 248.678,00 - 31/07/2012 31/07/2014 1
 1 14/2012 74704008/0001-75 205.687,48 127.447,48 - 14/09/2012 30/09/2013 1
 1 12/2012 74704008/0001-75 584.102,65 510.002,65 - 14/09/2012 30/05/2014 1
 1 13/2012 74704008/0001-75 480.000,00 100.000,00 - 18/09/2012 04/09/2014 1
 1 19/2012 74704008/0001-75 88.204,45 57.504,45 - 19/10/2012 19/10/2013 1
 1 23/2012 74704008/0001-75 179.952,00 148.752,00 - 06/11/2012 06/11/2013 1
 1 21/2012 74704008/0001-75 318.387,04 279.387,04 - 06/11/2012 06/01/2014 1
 1 22/2012 74704008/0001-75 234.601,54 191.701,54 - 06/11/2012 06/01/2014 1
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 1 24/2012 74704008/0001-75 84.725,55 42.946,35 - 06/11/2012 06/07/2014 1
 1 26/2012 74704008/0001-75 112.819,16 73.819,16 - 12/11/2012 12/11/2013 1
 1 17/2012 74704008/0001-75 338.497,95 10.000,00 - 21/11/2012 21/10/2013 1
 1 32/2012 74704008/0001-75 289.852,68 217.252,68 - 29/11/2012 30/06/2014 1
 LEGENDA Modalidade: 1 – Convênio 2 – Contrato de Repasse 3 – Termo de Cooperação 4 – Termo de Compromisso
 Situação da Transferência 1 – Adimplente 2 – Inadimplente 3 – Inadimplência Suspensa 4 – Concluído 5 – Excluído 6 – Rescindido 7 – Arquivado
 Fonte: DEPROCON e DPO
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 5.3.2 Quantidade de Instrumentos de Transferências Celebradas e Valores Repassados nos Três Últimos Exercícios
 QUADRO A.5.4 – RESUMO DOS INSTRUMENTOS CELEBRADOS PELA UJ NOS TRÊS ÚLTIMOS EXERCÍCIOS
 Unidade Concedente ou Contratante
 Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
 CNPJ: 92969856000198 UG/Gestão: 153114/15235
 Modalidade
 Quantidade de Instrumentos Celebrados em cada
 exercício
 Montantes repassados em cada exercício, independente do ano de celebração do instrumento (Valores em R$
 1,00)
 2012 2011 2010 2012 2011 2010
 Convênio 87 80 87 R$40.892.987,94 R$ 27.980.906,46 R$ 24.484.872,32
 Contrato de Repasse
 Termo de Cooperação Termo de Compromisso
 Totais 87 80 87 R$40.892.987,94 R$27.980.906,46 R$ 24.484.872,32 Fonte: DEPROCON e DPO
 5.3.3 Informações sobre o Conjunto de Instrumentos de Transferência que permanecerão vigentes no Exercício de 2013 e seguintes
 QUADRO A.5.5 – RESUMO DOS INSTRUMENTOS DE TRANSFERÊNCIA QUE VIGERÃO EM
 2013 E XERCÍCIOS SEGUINTES Unidade Concedente ou Contratante
 Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
 CNPJ: 92969856/0001-98 UG/Gestão: 153114/15235
 Modalidade
 Qtd. de Instrumentos com vigência
 em 2013 e seguintes
 Contratados Repassados
 Até 2012 Previstos para 2013
 % do Valor Global
 repassado até o
 final do exercício de 2013
 Convênio 95 178.646.070,06 112.093.442,42 66.552.627,64 62
 Contrato de Repasse 1 264.781,78 264.781,78
 Termo de Cooperação
 Termo de Compromisso
 Totais 96 178.910.851,84 101.473.674,55 66.817.409,42 62 Fonte: DEPROCON e DPO
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 5.3.4 Informações sobre a Prestação de Contas Relativas aos Convênios, Termos de Cooperação e Contratos de Repasse
 QUADRO A.5.6 – RESUMO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS SOBRE TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS PELA UJ NA MODALIDADE DE CONVÊNIO, TERMO DE COOPERAÇÃO E DE CONTRATOS DE
 REPASSE Unidade Concedente ou Contratante
 Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
 CNPJ: 92969856/0001-98 UG/Gestão: 153114/15235
 Exercício da
 Prestação das contas
 Quantitativos e montante repassados
 Instrumentos (Quantidade e Montante Repassado)
 Convênios Termo de
 Cooperação Contrato
 de Repasses
 2012
 Contas Prestadas Quantidade 32 7
 Montante Repassado 19.303.683,45 7.765.030,76
 Contas NÃO Prestadas
 Quantidade 1
 Montante Repassado
 2011
 Contas Prestadas Quantidade 22 1
 Montante Repassado 7.468.401,55 2.278.072,00
 Contas NÃO Prestadas
 Quantidade
 Montante Repassado
 2010
 Contas Prestadas Quantidade 1
 Montante Repassado 239.095,98
 Contas NÃO Prestadas
 Quantidade
 Montante Repassado
 Anteriores a 2010
 Contas NÃO Prestadas
 Quantidade
 Montante Repassado
 Fonte: DEPROCON

Page 558
						

558
 5.3.5 Informações sobre a Análise das Prestações de Contas de Convênios e de Contratos de Repasse
 QUADRO A.5.7 – VISÃO GERAL DA ANÁLISE DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS DE CONVÊNIOS E
 CONTRATOS DE REPASSE Unidade Concedente ou Contratante
 Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
 CNPJ: 92969856/0001-98 UG/Gestão: 153114/15235
 Exercício da
 Prestação das contas
 Quantitativos e montante repassados Instrumentos
 Convênios Contrato de Repasses
 2012
 Quantidade de contas prestadas 66
 Com prazo de Análise ainda
 NÃO VENCIDO
 Quantidade Contas analisadas 57
 Contas NÃO analisadas
 Montante Repassado (R$) 16.177.675,58
 Com prazo de Análise
 VENCIDO
 Contas Analisadas
 Quantidade Aprovada 9
 Quantidade Reprovada
 Quantidade de TCE
 Contas NÃO Analisadas
 Quantidade
 Montante repassado (R$)
 2011
 Quantidade de contas prestadas 69
 Contas Analisadas
 Quantidade Aprovada 69
 Quantidade Reprovada
 Quantidade de TCE
 Contas NÃO Analisadas
 Quantidade
 Montante repassado (R$)
 2010
 Quantidade de contas prestadas 34
 Contas Analisadas
 Quantidade Aprovada 33
 Quantidade Reprovada
 Quantidade de TCE
 Contas NÃO Analisadas
 Quantidade 1
 Montante repassado (R$) 65.238,44 Exercícios anteriores
 a 2010
 Contas NÃO Analisadas
 Quantidade
 Montante repassado (R$)
 Fonte: DEPROCON

Page 559
						

559
 5.3.6 Análise Crítica
 A cada final de exercício ainda constatamos, mesmo que momentaneamente, alguns Projetos pendentes com relação ao envio das Prestações de Contas. O que ocorre é que nos sistemas SICONV, SIAFI e GECON (Gerenciador de Convênios) existe a data de fim de vigência, porém nas cláusulas do Termo de Convênio com as fundações é concedido, o prazo permitido por lei, 30 e/ou 60 dias, para o envio da prestação de contas ao DEPROCON. Não tem havido atrasos após estas datas. Mesmo assim, periodicamente, enviamos ofícios para as Fundações, em 2012 foram 7.
 Após a implantação do SICONV as prestações de contas referentes aos Projetos, cujos recursos foram repassados para Fundações de Apoio, estão cada vez mais em conformidade com os prazos regulamentares. o que diz respeito à situação das transferências de que trata o disposto no Art. 35 do Decreto 93.872/86 e no Art. 12 do Decreto 7.445/11 informamos que foram atentamente observados e cumpridos por ocasião do encerramento do exercício.
 Verificamos que houve uma constância em número de Projetos nestes últimos três anos, no entanto, com relação a valores houve um acréscimo significativo numa proporção de 12,5% de 2010 para 2011 e 48,1% de 2011 para 2012.
 As transferências de recursos da UFRGS, para as Fundações de Apoio, são formalizadas através de Instrumentos legais, obedecendo à legislação em vigor e cumprindo as normativas internas da Universidade.
 Continuamos com as dificuldades que a UFRGS apresenta em relação aos Recursos Humanos que são insuficientes para atender a demanda, dado o tamanho, a complexidade e o volume de Projetos, principalmente no que diz respeito à análise das respectivas prestações de contas que além de serem feitas no sistema SICONV, paralelamente, são feitas também em meio físico, através do exame de processos, com a documentação pertinente as despesas. Por isso, muitas vezes no SICONV estão elencados alguns projetos no status “aguardando análise dos relatórios de execução” que são confrontados com a documentação e só então são aprovados no SICONV, no GECON e no SIAFI.
 Ainda, a fim de atendermos as recomendações da CGU passamos a atualizar nos sistemas SICONV e SIAF as contas “a comprovar, a aprovar” e etc.
 A Universidade Federal do Rio Grande do Sul através da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração estará implantando o seu Planejamento Estratégico onde o DEPROCON, através de suas metas, tem a previsão de atuar na área de fiscalização in loco dos Projetos com relação a execução dos planos de trabalho, obedecendo assim o Capítulo V, da Portaria 507 de 24 de novembro de 2011.
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 5.4 Suprimento de Fundos Informações sobre a utilização de suprimentos de fundos, contas bancárias tipo B e cartões de pagamento do governo federal. 5.4.1 Despesas Realizadas por meio de Suprimento de Fundos 5.4.4.1 Suprimento de Fundos- Visão Geral QUADRO A.5.8 – DESPESAS REALIZADAS POR MEIO DE SUPRIMENTO DE FUNDOS (SF) Valores em
 R$1,00
 Suprimento de Fundos
 Código da UG
 Nome da UG
 Valores
 Total Geral Conta Tipo “B”
 CPGF
 Saque Fatura
 153114 Universidade Federal do Rio Grande
 do Sul - - 12.410,73 12.410,73
 Total Utilizado pela UJ por Tipo de
 SF - - 12.410,73 12.410,73
 Fonte: Siafi Gerencial 5.4.1.2 Suprimento de Fundos – Conta Tipo B QUADRO A.5.9 – DESPESAS REALIZADAS POR MEIO DE SUPRIMENTO DE FUNDOS POR UG E POR
 SUPRIDO (CONTA TIPO “B”)
 A Universidade Federal do Rio Grande do Sul não realiza despesas por meio de Suprimento de Fundos "Conta Tipo B".
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 5.4.1.3 Suprimento de Fundos – Cartão de Crédito Corporativo
 QUADRO A.5.10 – DESPESA COM CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO POR UG E POR PORTADOR Valores em R$1,00
 Código da UG 153114 Limite de Utilização da UG R$ 15.000,00
 Portador CPF Valor do Limite
 Individual
 Valor Total
 Saque Fatura
 Viviani Ruffo de Oliveira 070.826.837-40 1.600,00 0 1.589,89 1.589,89
 Ana Maria Rosado Buchain 198.895.850-49 3.000,00 0 2.337,63 2.337,63
 Cláudia Regina Mano 408.088.310,20 3.550,00 0 2.597,23 2.597,23
 David Sengik Ribeiro 441.013.500-78 800,00 0 512,30 512,30
 Silvana Davi Leite 468.996.770-91 800,00 0 277,30 277,30
 Taciana Baldi Martinez 615.849.750-91 4.450,00 0 3.125,84 3.125,84
 Marco Antônio Miller 828.872.250-49 1.600,00 0 1.245,34 1.245,34
 Thiago Antunes da Silva 996.455.480-04 1.600,00 0 725,00 725,00
 Total Utilizado pela UG 0,00 12.410,53 12.410,53
 Total Utilizado pela UJ 0,00 12.410,53 12.410,53 Fonte: Siafi Operacional e Portal da Transparência do Governo Federal
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 5.4.1.4 Utilização da Conta Tipo “B” e do Cartão Crédito Corporativo pela UJ QUADRO A.5.11 – DESPESAS REALIZADAS POR MEIO DA CONTA TIPO “B” E POR MEIO DO CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO (SÉRIE HISTÓRICA)
 Valores em R$1,00
 Suprimento de Fundos
 Exercícios Conta Tipo “B” Saque Fatura Total (R$)
 Quantidade (a) Valor Quantidade (b) Valor Quantidade (c) Valor (a+b+c)
 2012 0 - 0 - 126 12.410,53 12.410,53
 2011 0 - 0 - 142 12.288,58 12.288,58
 2010 0 - 0 - 165 11.711,34 11.711,34 Fonte: Siafi Operacional e Portal da Transparência do Governo Federal O valor referente FATURA é composto pelo total das despesas realizadas no ano. O valor referente QUANTIDADE é composto pelo número de transações ocorridas no ano. 5.4.1.5 Prestações de Contas de Suprimento de Fundos
 QUADRO A.5.12 – PRESTAÇÕES DE CONTAS DE SUPRIMENTO DE FUNDOS (CONTA TIPO “B” E CPGF)
 Suprimento de Fundos
 Situação
 Conta Tipo “B” CPGF
 2012 2011 2010 2012 2011 2010
 Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor
 PC não Apresentadas
 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -
 PC Aguardando Análise
 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -
 PC em Análise 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -
 PC não Aprovadas 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -
 PC Aprovadas 0 - 0 - 0 - 22 12.410,53 27 12.288,58 27 11.711,34
 Fonte: Siafi Operacional
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 5.4.1.6 Análise Crítica
 Suprimento de Fundos trata-se de regime de adiantamento aplicável aos casos de despesas expressamente definidos em lei que consiste na entrega de numerário a servidor, sempre precedida de empenho na dotação própria, para o fim de realizar despesas que pela excepcionalidade, e critério do Ordenador de Despesa e sob sua inteira responsabilidade, não possam subordinar-se ao processo normal de aplicação, isto é, não seja possível o empenho direto ao fornecedor ou prestador, na forma da Lei 4.320/64, precedido de licitação ou sua dispensa, em conformidade com a Lei 8.666/93. Cabe salientar que, apesar de seu caráter de excepcionalidade, a concessão de Suprimento de Fundos não deixa de seguir os três estágios da despesa: empenho, liquidação e pagamento.
 Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, por força da legislação, não se utiliza mais Suprimento de Fundos pela sistemática da conta “Tipo B”, apenas o CPGF – Cartão de Pagamento do Governo Federal – que é o instrumento de pagamento, emitido em nome da unidade gestora e operacionalizado por instituição financeira autorizada – Banco do Brasil – utilizado exclusivamente pelo portador nele identificado, nos casos indicados em ato próprio da autoridade competente.
 O suprido, depois de autorizado pelo Ordenador de Despesa e cadastrado junto ao Banco do Brasil para emissão do Cartão, poderá solicitar um Suprimento de Fundos. Na UFRGS a realização de despesas de pequeno vulto por meio de Suprimento de Fundos segue os seguintes passos: proposta, concessão e prestação de contas.
 O suprido abre um processo com a proposta, que é realizada por meio de formulário próprio em que constam a identificação do suprido, o objeto do suprimento, os valores por elemento de despesa e assinatura; com os empenhos e encaminha para concessão do limite.
 Após a concessão de limite o processo retorna ao suprido acrescido de formulário indicativo dos prazos de aplicação e de prestação de contas além de informações sobre como efetuar a prestação de contas de forma adequada.
 Após a utilização do suprimento o suprido encaminha o mesmo processo original acrescido da seguinte documentação para prestação de contas: demonstrativo de receita e despesa, documentos fiscais, extrato do cartão de pagamento, cópia das faturas, comprovação do detalhamento no Sistema de Cartão de Pagamento – SCP, empenhos de anulação de saldo se houver e após a devida análise os registros de baixa da responsabilidade são efetuados.
 Caso a prestação de contas não seja apresentada dentro do prazo o suprido é notificado. Da mesma forma quando na análise é observado algum gasto indevido o suprido é notificado a efetuar a devolução do valor gasto de forma irregular.
 Cabe destacar que apesar da legislação citar até 90 dias como prazo de aplicação e até 30 dias após o término do prazo de aplicação como prazo para prestação de contas na UFRGS a determinação é que o prazo de aplicação seja de até 30 dias e o prazo para prestação de contas seja de até 10 dias após o término do prazo de aplicação. Para períodos de aplicação acima de 30 dias, e limitados aos 90 dias legais, é necessário solicitação ao Pró-Reitor de Planejamento e Administração que analisa a necessidade com base nas justificativas apresentadas e concede, ou não, a extensão do prazo.
 Também por determinação interna o CPGF não é utilizado na modalidade saque e são vedadas despesas com serviços prestados por pessoa física, materiais encontrados no Almoxarifado Central, vale-transporte, pedágios, combustíveis, alimentação, medicamentos, exceto no caso de haver autorização do Ordenador da Despesa.
 Analisando os quadros observa-se que o valor das despesas realizadas por meio de Suprimento de Fundos tem se mantido em torno de 80% do limite de utilização nos últimos três exercícios e temos uma média de 25 processos de Suprimento de Fundos por ano todos com as prestações de contas devidamente analisadas e aprovadas durante o exercício comprovando o esforço da Universidade em orientar os supridos para a correta utilização dos Suprimentos de Fundos.
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 5.5 Renúncias Tributárias sob a Gestão da UJ Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012. 5.6 Gestão de Precatórios Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012.
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 6 PARTE A, ITEM 6 DO ANEXO II DA DN TCU N° 119, DE 18/1/2012 GESTÃO DE PESSOAS, TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA E CUSTOS RELACIONADOS 6.1 Composição do Quadro de Servidores Ativos
 Informações sobre a estrutura de pessoal da unidade, contemplando as seguintes perspectivas: a) Demonstração da força de trabalho e dos afastamentos que refletem sobre ela; b) Qualificação da força de trabalho de acordo com a estrutura de cargos, idade e nível de escolaridade; c) Custos associados à manutenção dos recursos humanos; d) Composição do quadro de servidores inativos e pensionistas; e) Demonstração do cadastramento, no Sistema de Apreciação e Registro dos Atos de Admissão e Concessões (Sisac), das informações pertinentes aos atos de admissão e concessão de aposentadoria, reforma e pensão ocorridos no exercício, bem como da disponibilização das informações para o respectivo órgão de controle interno, nos termos da Instrução Normativa TCU nº 55/2007; f) Providências adotadas para identificar eventual acumulação remunerada de cargos, funções e empregos públicos vedada pelo art. 37, incisos XVI e XVII, da Constituição Federal (nas redações dadas pelas Emendas Constitucionais nos 19/98 e 34/2001); g) Providências adotadas nos casos identificados de acumulação remunerada de cargos, funções e empregos públicos, nos termos do art. 133 da Lei nº 8.112/93; h) Indicadores gerenciais sobre recursos humanos.
 6.1.1 Demonstração da Força de Trabalho à Disposição da Unidade Jurisdicionada
 QUADRO A.6.1 – FORÇA DE TRABALHO DA UJ – SITUAÇÃO APURADA EM 31/12
 Tipologias dos Cargos Lotação Ingressos
 no Exercício
 Egressos no
 Exercício Autorizada Efetiva
 1. Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 5081 155 198 1.1. Membros de poder e agentes políticos 00 00 00 1.2. Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 5081 155 198
 1.2.1. Servidores de carreira vinculada ao órgão 5058 153 194 1.2.2. Servidores de carreira em exercício descentralizado 02 00 01 1.2.3. Servidores de carreira em exercício provisório 16 02 02 1.2.4. Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 05 00 01
 2. Servidores com Contratos Temporários 194 126 86 3. Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 16 00 00 4. Total de Servidores (1+2+3) 5291 281 285 Fonte: SIAPE
 6.1.1.1 Situações que Reduzem a Força de Trabalho Efetiva da Unidade Jurisdicionada
 QUADRO A.6.2 – SITUAÇÕES QUE REDUZEM A FORÇA DE TRABALHO DA UJ – SITUAÇÃO EM 31/12
 Tipologias dos afastamentos
 Quantidade de Pessoas na
 Situação em 31 de Dezembro
 1. Cedidos (1.1+1.2+1.3) 22 1.1. Exercício de Cargo em Comissão 0 1.2. Exercício de Função de Confiança 22 1.3. Outras Situações Previstas em Leis Específicas (especificar as leis) 0
 2. Afastamentos (2.1+2.2+2.3+2.4) 166 2.1. Para Exercício de Mandato Eletivo 0 2.2. Para Estudo ou Missão no Exterior 119 2.3. Para Serviço em Organismo Internacional 0 2.4. Para Participação em Programa de Pós-Gradução Stricto Sensu no País 47
 3. Removidos (3.1+3.2+3.3+3.4+3.5) 0
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 3.1. De Oficio, no Interesse da Administração 0 3.2. A Pedido, a Critério da Administração 0 3.3. A pedido, independentemente do interesse da Administração para acompanhar
 cônjuge/companheiro 0 3.4. A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Motivo de saúde 0 3.5. A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Processo Seletivo 0
 4. Licença Remunerada (4.1+4.2) 0 4.1. Doença em Pessoa da Família 0 4.2. Capacitação 0
 5. Licença não Remunerada (5.1+5.2+5.3+5.4+5.5) 8 5.1. Afastamento do Cônjuge ou Companheiro 3 5.2. Serviço Militar 0 5.3. Atividade Política 0 5.4. Interesses Particulares 5 5.5. Mandato Classista 0
 6. Outras Situações (Especificar o ato normativo) 0 7. Total de Servidores Afastados em 31 de Dezembro (1+2+3+4+5+6) 196 Fonte: SIAPE
 6.1.2 Qualificação da Força de Trabalho
 QUADRO A.6.3 – DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES GRATIFICADAS DA UJ (SITUAÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO)
 Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas Lotação Ingressos no
 Exercício Egressos no
 Exercício Autorizada Efetiva 1. Cargos em Comissão 117 55 18
 1.1. Cargos Natureza Especial 0 0 0 1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 117 55 18
 1.2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 114 54 18 1.2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 2 0 0 1.2.3. Servidores de Outros Órgãos e Esferas 2 1 0 1.2.4. Sem Vínculo 0 0 0 1.2.5. Aposentados 1 0 0
 2. Funções Gratificadas 544 162 151 2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 543 162 151 2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 0 0 0 2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas 1 0 0
 3. Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2) 613 169 168 Fonte: SIAPE
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 6.1.2.1 Qualificação do Quadro de Pessoal da Unidade Jurisdicionada Segundo a Idade
 QUADRO A.6.4 – QUANTIDADE DE SERVIDORES DA UJ POR FAIXA ETÁRIA – SITUAÇÃO APURADA EM 31/12
 Tipologias do Cargo Quantidade de Servidores por Faixa Etária
 Até 30 anos
 De 31 a 40 anos
 De 41 a 50 anos
 De 51 a 60 anos
 Acima de 60 anos
 1. Provimento de Cargo Efetivo 393 842 1704 1759 577 1.1. Membros de Poder e Agentes Políticos 0 0 0 0 0 1.2. Servidores de Carreira 323 757 1676 1749 576 1.3. Servidores com Contratos Temporários 70 85 28 10 1
 2. Provimento de Cargo em Comissão 29 71 263 250 49 2.1. Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 2.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 1 8 38 57 13 2.3. Funções Gratificadas 28 63 225 193 36
 3. Totais (1+2) 422 913 1967 2009 626 Fonte: SIAPE
 6.1.2.2.Qualificação do Quadro de Pessoal da Unidade Jurisdicionada Segundo a Escolaridade
 QUADRO A.6.5 – QUANTIDADE DE SERVIDORES DA UJ POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE - SITUAÇÃO
 APURADA EM 31/12
 Tipologias do Cargo Quantidade de Pessoas por Nível de Escolaridade
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1. Provimento de Cargo Efetivo 0 84 258 176 771 1418 106 322 2140
 1.1. Membros de Poder e Agentes Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.2. Servidores de Carreira 0 84 258 176 771 1260 101 304 2127 1.3. Servidores com Contratos Temporários 0 0 0 0 0 158 05 18 13
 2. Provimento de Cargo em Comissão 0 1 11 14 136 245 17 15 220 2.1. Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.2. Grupo Direção Assessoramento Superior 0 0 0 0 10 51 03 02 51 2.3. Funções Gratificadas 0 1 11 14 126 194 14 13 169
 3. Totais (1+2) 0 85 269 190 897 1612 120 335 2309 LEGENDA Nível de Escolaridade 1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - Segundo grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 – Doutorado/Pós Doutorado/PhD/Livre Docência; 10 - Não Classificada.
 Fonte: SIAPE
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 6.1.3 Demonstração dos Custos de Pessoal da Unidade Jurisdicionada
 QUADRO A.6.6 - QUADRO DE CUSTOS DE PESSOAL NO EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA E NOS DOIS ANTERIORES Valores em R$1,00
 Tipologias/ Exercícios Vencimentos e Vantagens
 Fixas
 Despesas Variáveis Despesas de
 Exercícios Anteriores
 Decisões Judiciais
 Total Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações
 Benefícios Assistenciais e
 Previdenciários
 Demais Despesas Variáveis
 Membros de Poder e Agentes Políticos
 Exercícios 2012 - - - - - - - - - 0 2011 - - - - - - - - - 0 2010 - - - - - - - - - 0
 Servidores de Carreira que não Ocupam Cargo de Provimento em Comissão
 Exercícios
 2012 269.496. 412,61
 94.466. 848,12
 58.529.395, 51
 18.344. 908,22
 26.873. 015, 78
 5.587.232, 13 18.868. 415,02 - 30.439.145,89 522.605.
 373,28
 2011 210.377. 127,52
 135.858. 615,89
 50.136.903, 31
 22.433. 747,18
 21.233. 018,33
 17.280. 534,21 16.402. 827,79 - 52.901. 501,
 26 526.624. 275,49
 2010 192.099. 783,23
 115.017. 839,04
 57.820.784, 87
 7.749. 194,87
 25.889. 615,88
 8.330.880,30 15.474. 365,84 - 29.355. 287,
 99 451.737. 751, 41
 Servidores com Contratos Temporários
 Exercícios
 2012 4.768. 981,22
 - - - - 78.701,70 - - - 4.847.
 682,92
 2011 5.848. 854,17
 - - - - 69.675,25 - - - 5.918.
 529,42
 2010 11.456. 444,
 96 - - - - 23.250,09 - - - 11.479.
 695,05 Servidores Cedidos com Ônus ou em Licença
 Exercícios
 2012 9.450. 115,01
 5.510. 706,56 3.048. 042,63 410.440,
 75 1.798. 902,51 218.278,90
 779.902,80 - - 21.216. 389,16
 2011 15.057. 032,23
 7.820. 219,70 3.931. 313.95 526.878,
 32 1.760. 270,30 566.427,92
 1.052. 123,23 - - 30.714. 265,65
 2010 4.600. 376,05
 2.389. 312,24 1.201. 134,61 160.977,
 17 537.815,50 173.060,76
 321.455,28 - - 9.384. 131,61
 Servidores Ocupantes de Cargos de Natureza Especial
 Exercícios 2012 - - - - - - - - - 0 2011 - - - - - - - - - 0 2010 - - - - - - - - - 0
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 Servidores Ocupantes de Cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior
 Exercícios
 2012 17.231. 556,33
 6.952.175, 96 3.956.905, 15 806.180, 69 2.003.407, 29 687.856,41 1.299. 143,37
 32.937. 225,20
 2011 14.376. 593,10
 7.656.100, 65 3.848.809, 43 515.820, 99 1.723.328, 38 554.540,58 1.030. 042,85
 - - 30.069. 680,68
 2010 11.125. 426,33
 5.778.791, 78 2.904. 791, 80 389.302, 88 1.300. 638,61 418.525,51 777.398,85 - - 22.694.
 131,76 Servidores Ocupantes de Funções Gratificadas
 Exercícios
 2012 28.879. 618,81
 13.554.092, 33 12.410.562,70 2.496.859, 25 4.994.283, 24 1.263.110,75 1.814. 565,76
 - - 65.413. 092,84
 2011 34.376. 593,10
 17.854.282, 73 8.975.552, 28 1.202.911, 81 4.018.859, 42 1.293.207,18 2.402. 221,15
 - - 70.123. 500,87
 2010 54.392. 536,63
 28.250.547, 66 14.201.873, 65 1.903.348,23 6.358.877, 35 2.046.221,15 3.800. 795,71
 - - 110.955. 300,38
 Fonte: SIAPE
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 6.1.4 Composição do Quadro de Servidores Inativos e Pensionistas 6.1.4.1 Classificação do Quadro de Servidores Inativos da Unidade Jurisdicionada Segundo o Regime de Proventos e de Aposentadoria QUADRO A.6.7 - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE SERVIDORES INATIVOS - SITUAÇÃO APURADA EM
 31 DE DEZEMBRO
 Regime de Proventos / Regime de Aposentadoria
 Quantidade
 De Servidores Aposentados até 31/12
 De Aposentadorias Iniciadas no Exercício de Referência
 1. Integral 128 1.1 Voluntária 128 1.2 Compulsória 0 1.3 Invalidez Permanente 0 1.4 Outras
 2. Proporcional 10 2.1 Voluntária 5 2.2 Compulsória 4 2.3 Invalidez Permanente 1 2.4 Outras
 3. Totais (1+2) 138 Fonte: SIAPE
 6.1.4.2 Demonstração das Origens das Pensões Pagas pela Unidade Jurisdicionada
 QUADRO A.6.8 - INSTITUIDORES DE PENSÃO - SITUAÇÃO APURADA EM 31/12
 Regime de Proventos do Servidor Instituidor Quantidade de Beneficiários de Pensão
 Acumulada até 31/12 Iniciada no Exercício de
 Referência 1. Aposentado 54
 1.1. Integral 49 1.2. Proporcional 5
 2. Em Atividade 5 3. Total (1+2) 59 Fonte: SIAPE
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 6.1.5 Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos
 O controle, para evitar a ocorrência de acumulação ilícita de cargos, é efetuado quando o servidor toma posse através da assinatura de uma declaração de acumulação de cargos e de compatibilidade de carga horária. Visando aprimorar tal controle, esta sendo estudada pela PROGESP em conjunto com o Centro de Processamento de Dados – CPD, a viabilidade de implementar através de processos eletrônicos, solicitações de assinatura da referida declaração, de forma periódica. Entretanto, ainda não há previsão da implementação, tendo em vista que foram encaminhadas inúmeras demandas de processos digitais ao CPD. 6.1.6 Providências Adotadas nos Casos de Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos A Universidade Federal do Rio Grande do Sul não possui casos de acumulação indevida de cargos, funções e empregos públicos.
 6.1.7 Informações Sobre os Atos de Pessoal Sujeitos a Registros e Comunicação 6.1.7.1 Atos Sujeitos à Comunicação ao Tribunal por intermédio do SISAC
 QUADRO A.6.9 – ATOS SUJEITOS AO REGISTRO DO TCU (ART. 3º DA IN TCU 55/2007)
 Tipos de Atos
 Quantidade de atos sujeitos ao registro no TCU
 Quantidade de atos cadastrados no SISAC
 Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011
 Admissão 384 692 284 451 Concessão de aposentadoria 152 124 135 124 Concessão de pensão civil 66 41 58 40 Concessão de pensão especial a ex-combatente - - - - Concessão de reforma - - - - Concessão de pensão militar - - - - Alteração do fundamento legal de ato concessório 108 44 12 43
 Totais 710 901 489 658 Fonte: PROGESP
 Obs.: Em relação à quantidade de atos cadastrados no SISAC e informados no presente quadro, esclarecemos que consideram apenas os atos sujeitos a registro por ano de referência, não incluindo os atos enviados para recuperação de passivo de anos anteriores. O único ato de pensão do ano de 2011 pendente de cadastro no SISAC refere-se ao benefício instituído por Rui Pinto da Silva Sieczkowski, que vem sendo retribuído a sua esposa, mas aguarda curatela para inclusão dos três filhos inválidos.
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 QUADRO A.6.10 – ATOS SUJEITOS À COMUNICAÇÃO AO TCU (ART. 3º DA IN TCU 55/2007)
 Tipos de Atos
 Quantidade de atos sujeitos à comunicação ao TCU
 Quantidade de atos cadastrados no SISAC
 Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011
 Desligamento 266 292 160 292 Cancelamento de concessão - - - - Cancelamento de desligamento - - - -
 Totais 266 292 160 292 Fonte: PROGESP
 QUADRO A.6.11 – REGULARIDADE DO CADASTRO DOS ATOS NO SISAC
 Tipos de Atos
 Quantidade de atos de acordo com o prazo decorrido entre o fato caracterizador do ato e o cadastro no SISAC
 Exercício de 2012
 Até 30 dias De 31 a 60
 dias De 61 a 90
 dias Mais de 90
 dias
 Atos Sujeitos ao Registro pelo TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007)
 Admissão 26 39 38 181 Concessão de aposentadoria 01 24 67 43 Concessão de pensão civil 02 04 24 28 Concessão de pensão especial a ex-combatente - - - - Concessão de reforma - - - - Concessão de pensão militar - - - - Alteração do fundamento legal de ato concessório 07 03 05 01
 Total 36 70 134 253 Atos Sujeitos à Comunicação ao TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007)
 Desligamento 70 27 07 63 Cancelamento de concessão - - - - Cancelamento de desligamento - - - -
 Total 70 27 07 63 Fonte: PROGESP Obs.: Esclarecemos que a presente planilha foi preenchida considerando os atos de 2012 sujeitos a registro e comunicação efetivamente cadastrados no SISAC, informados nos quadros A.6.9 e A.6.10.
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 6.1.7.2 Atos Sujeitos à Remessa ao TCU em meio físico
 QUADRO A.6.12 – ATOS SUJEITOS À REMESSA FÍSICA AO TCU (ART. 14 DA IN TCU 55/2007)
 Tipos de Atos
 Quantidade de atos sujeitos ao envio ao TCU
 Quantidade de atos enviados ao TCU
 Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011
 Pensões graciosas ou indenizatórias - - - - Outros atos fora do SISAC (especificar) - - - -
 Totais - - - - Fonte: PROGESP
 6.1.7.3 Informações da Atuação do Órgão de Controle Interno (OCI) Sobre os Atos
 QUADRO A.6.13 – ATUAÇÃO DO OCI SOBRE OS ATOS SUBMETIDOS A REGISTRO
 Tipos de Atos
 Quantidade de atos com diligência pelo OCI
 Quantidade de atos com parecer negativo do OCI
 Exercícios Exercícios 2012 2011 2012 2011
 Admissão 06 02 0 0 Concessão de aposentadoria 03 08 07 0 Concessão de pensão civil 0 01 0 03 Concessão de pensão especial a ex-combatente - - - - Concessão de reforma - - - - Concessão de pensão militar - - - - Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 10 03
 Totais 09 11 17 06 Fonte: PROGESP
 Em relação aos atos de aposentadoria e pensão, foram considerados os atos diligenciados até janeiro de 2013. Todos os atos com parecer negativo referem-se a aposentados os instituidores de pensão que percebiam decisão judicial referente a URP ou Horas-extras.
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 6.1.8 Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos
 Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo Indicador(es) de
 Mensuração Meta Física
 Objetivos Específicos Prevista Executada
 Gerenciar o Plano Anual de Capacitação da UFRGS
 Servidores Docentes e Técnico-Administrativos
 1) Número de vagas oferecidas
 1) 5.000 1) 3821 • Planejar ações de capacitação; analisar o banco de instrutores; realizar pesquisa e análise de avaliação de necessidades de capacitação; analisar projetos/propostas de ações de capacitação; reunir com instrutores; oferecer ações de capacitação; realizar logística de espaço físico e disponibilizar recursos materiais; cadastrar as ações de capacitação no Sistema de Recursos Humanos; divulgar as ações de capacitação na página da DC/PROGESP; selecionar participantes; registrar frequências no Sistema de Recursos Humanos; aplicar avaliação de reação das ações de capacitação oferecidas; realizar pagamento da gratificação de encargos de cursos e concursos; visitar unidades acadêmicas e administrativas; analisar o relatório de avaliação de desempenho dos servidores técnico-administrativo; analisar relatório anual do plano anual de ações de capacitação – MPOG; constituir grupos de estudos; realizar reuniões de estudos; capacitar os membros de grupos de estudos; mapear as principais competências institucionais; selecionar bolsistas; redigir minuta do projeto de avaliação do impacto das ações de capacitação; aplicar projeto piloto.
 *LNC : levantamento das necessidades de capacitação.
 2) Número de ações de capacitação
 2) 150 2) 157
 3) Número de diferentes servidores capacitados .
 3) 2000 3) 1772
 5) Número de questionários de LNC* elaborados
 5) 1 5) 1
 6) Número de turmas oferecidas.
 6) 200 6) 259
 Aplicar projeto piloto de avaliação do impacto das ações de capacitação
 Servidores Docentes e Técnico-Administrativos
 1) Número de ações de capacitação.
 1) 4 1) 4
 2) Número de bolsistas contratados
 2) 2 2) 1
 3) Número de documentos institucionais analisados.
 3) 5 3) 5
 4) Número de grupos de estudos envolvidos
 4) 1 4) 1
 5) Número de minutas do projeto elaboradas.
 5) 1 5)1
 6) Número de reuniões. 6) 5 6) 5
 7) Número de turmas avaliadas.
 7) 2 7) 0
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 Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo Indicador(es) de
 Mensuração Meta Física
 Objetivos Específicos Prevista Executada
 Acolher, acompanhar e promover o
 desenvolvimento dos servidores técnico-administrativos ao
 longo do período de Estágio Probatório,
 identificando necessidades de capacitação e
 promovendo melhorias no trabalho e nas
 relações interpessoais.
 Novos servidores, ao longo do período de Estágio Probatório e
 suas chefias
 1) Número de ações de capacitação para integração institucional
 1) 2 1) 1
 • Acompanhar os servidores técnico-administativos portadores de deficiência durante o estágio probatório, através de equipe multiprofissional, conforme o Decreto n.3298/2006 e Portaria n. 5177/2001 – PROGESP. • Viabilizar as condições de acessibilidade e adequação no ambiente de trabalho para a execução de tarefas. • Dar assistência a órgão responsável pela realização de concursos para técnico-administrativo. • Oferecer ações de capacitação específicas para servidores técnico-administrativo ingressante, tais como Encontros de Acompanhamento e integração.
 2) Número de avaliações e auto-avaliações analisadas
 2) 500 2) 720
 3) Número de encontros de acompanhamento.
 3) 7 3) 7
 4) Número de oficinas de desenvolvimento na carreira ofertadas
 4) 9 4) 8
 5) Número de reuniões entre equipe de acompanhamento e Comissão de Estágio Probatório.
 5) 20
 5) 22
 6) Número de seminários de Estrutura Universitária para ingressantes, específico para servidores técnico-administrativos ingressantes.
 6) 1
 6) 1
 7) Pareceres de estabilidade homologados.
 7) 140 7) 210
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 Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo Indicador(es) de
 Mensuração Meta Física
 Objetivos Específicos Prevista Executada
 Implementar, aprimorar e gerir o Programa de
 Avaliação de Desempenho aprovado
 pelo CONSUN - Decisão 939/2008
 Todos os servidores Técnico-Administrativos ativos e os Docentes em
 função de chefia
 1) Número atendimento aos Núcleos de Gestão de Desempenho.
 1) 40 1) 64
 • Capacitar os Núcleos de Gestão de Desempenho para uso do Sistema Informatizado de Planejamento Anual do Órgão. • Oferecer assessoria permanente dirigida aos Núcleos de Gestão de Desempenho com o objetivo de orientá-los conforme necessidade.
 2) Realização de capacitação para os Núcleos de Gestão de Desempenho.
 2) 6 2) 7
 3) Reuniões na Divisão de Ingresso, Mobilidade e Acompanhamento e reuniões de estudo em conjunto com a Divisão de Capacitação.
 3) 15 3) 15
 Oportunizar atenção individualizada, na área de saúde, aos servidores ativos e aposentados e a seus dependentes, bem
 como a alunos com benefício SAE/saúde.
 Servidores (ativos e aposentados) e seus
 dependentes e alunos com benefício
 SAE/saúde
 1) Número de consultas agendadas no HCPA conforme sistema próprio e para aqueles que possuem prontuário no mesmo.
 1) 4.000 1) 7086
 • Oferecer consultas em nutrição, odontologia e clinica médica (dermatologia, clinica geral e pediatria) a servidores (ativos e aposentados) e a seus dependentes e a alunos com benefício SAE/saúde.;
 Agendar consultas no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) em sistema próprio, conforme a disponibilização de
 profissionais e quantitativo
 2) Número de consultas em clínica geral.
 2) 300 2) 366
 3) Número de consultas em clínica médica/dermatologia.
 3) 400 3) 395
 4) Número de consultas em clínica médica/pediatria.
 4) 120 4) 116
 5) Número de consultas em nutrição.
 5) 200 5) 396
 6) Número de consultas odontológicas.
 6) 600 6) 1720
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 Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo Indicador(es) de Mensuração Meta Física
 Objetivos Específicos Prevista Executada
 Promover a saúde e segurança dos servidores nos
 ambientes de trabalho, buscando evitar
 situações de adoecimento, bem como agravos às
 condições de saúde destes.
 Servidores ativos
 1) Demanda de acolhimentos em atendimento psicológico *Previsão: 1320 atendimentos
 1) 100%* 1) 100%
 • Oportunizar a discussão sobre questões relacionadas à saúde e ao trabalho, de acordo com a Política de Atenção à Saúde do Servidor Público Federal e com as diretrizes de trabalho do Departamento de Atenção à Saúde; • Atualizar os laudos técnicos referentes à concessão dos adicionais de insalubridade e periculosidade; • Realizar perícias técnicas de vistoria aos locais de trabalho, a fim de verificar as condições de segurança nos ambientes de trabalho, a partir de solicitações da Junta Médica, de outros profissionais do DAS, do próprio servidor e também das chefias; • Acolher, orientar, encaminhar os servidores para os recursos de saúde da rede, bem como oportunizar a participação de cursos organizados pela Universidade nas áreas específicas de conhecimento da equipe multiprofissional do DAS.
 2) Número participantes no Curso Saúde ações positivas na vida e no trabalho
 2) 30 2) 0
 3) Número de participantes no Seminário de preparação para aposentadoria.
 3) 150 3) 180
 4) Número de reuniões de Assessoria em Clínicas do Trabalho
 4) 4)
 5) Número de servidores que realizarão os exames médicos periódicos
 5) 144 5) 24
 6) Número de vacinas aplicadas
 6) 2100 6)1177
 7) Número de visitas para divulgação do trabalho da DSS
 7) 4 7) 4
 8) Número de vistorias referentes a adicionais ocupacionais e risco ocupacional
 8) 300 8) 312
 9) Número de vistorias técnicas nos ambientes de atividades de Raio-X
 9) 50 9) 51
 10) Número de vistorias técnicas relacionadas a acidentes em serviço e/ou por solicitação. *Previsão: 17 vistorias.
 10) 100%* 10) 100%
 11) Oficinas de Mapa de Riscos para Agentes Ambientais.
 11) 1 11) 0
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 Objetivo Geral Beneficiário/
 População Alvo Indicador(es) de Mensuração Meta Física
 Objetivos Específicos Prevista Executada
 Realizar concursos
 públicos com vistas ao ingresso de novos
 docentes e técnicos na Universidade.
 Realizar a Gestão do QRSTA, ingressos,
 distribuição e mobilidade de docentes
 e técnicos da universidade.
 Unidades Acadêmicas e Administrativas
 1) Número de vagas preenchidas para técnicos-administrativos.
 1) 110 1) 52
 • Cadastrar editais de concursos no Sistema de Recursos Humanos, • Fazer alteração de endereço no cadastro dos candidatos de concursos, quando solicitado, • Publicar editais de concursos públicos no Diário Oficial da União, • Participar de comissões de concursos para técnicos-administrativos.
 2) Número de vagas preenchidas para docentes.
 2) 60 2) 72
 3) Número de processos de solicitação de pessoal analisados e com pedidos registrados.
 3) 50 3) 48
 Qualificar as ações administrativas de
 gestão, procedendo a ações de reorganização interna, padronização de procedimentos e
 atendimento permanente das
 demandas oriundas dos órgãos externos de
 controle.
 Unidades Acadêmicas e Administrativas
 1) Número de processos administrativos disciplinares (PAD) referente a técnicos-administrativos e docentes instaurados.
 1) 11
 1) 9
 • Realizar mapeamento dos processos pendentes de andamento.
 2) Número de sindicâncias de servidores técnicos-administrativos e docentes instauradas.
 2) 15
 2) 12
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 6.2 Terceirização de Mão de Obra Empregada e Contratação de Estagiários
 Informações sobre a terceirização de mão de obra e sobre o quadro de estagiários. 6.2.1 Informações sobre Terceirização de Cargos e Atividades do Plano de Cargos do Órgão QUADRO A.6.14 – CARGOS E ATIVIDADES INERENTES A CATEGORIAS FUNCIONAIS DO PLANO DE
 CARGOS DA UNIDADE JURISDICIONADA
 Descrição dos Cargos e Atividades do Plano de Cargos do Órgão em que há Ocorrência de Servidores Terceirizados
 Quantidade no Final do Exercício
 Ingressos no
 Exercício
 Egressos no
 Exercício 2012 2011 2010
 Tradutores Intérpretes de LIBRAS 10 10 6
 Análise Crítica da Situação da Terceirização no Órgão
 O cargo de Tradutor e Intérprete de Libras foi criado recentemente através da Lei 12.677 de 25/06/2012, sendo previsto pela Pré-Reitoria de Gestão de Pessoas a realização de concurso público para a efetivação destes profissionais até o
 final do primeiro semestre de 2013, sendo necessária a vigência do contrato até setembro de 2013.
 Fonte: PROGESP 6.2.2 Informações sobre a Substituição de Terceirizados em Decorrência da Realização de Concurso Público Informamos que a Universidade Federal do Rio Grande do Sul não apresenta empregados terceirizados substituídos em decorrência de realização de concurso público no exercício de 2012. 6.2.3 Autorizações Expedidas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para Realização de Concursos Públicos para Substituição de Terceirizados
 QUADRO A.6.16 – AUTORIZAÇÕES PARA REALIZAÇÃO DE CONCURSOS PÚBLICOS OU PROVIMENTO ADICIONAL PARA SUBSTITUIÇÃO DE TERCEIRIZADOS
 Nome do Órgão Autorizado a Realizar o Concurso ou Provimento Adicional
 Norma ou Expediente Autorizador, do Exercício e dos
 dois Anteriores
 Quantidade
 Autorizada de
 Servidores
 Número Data
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul Of. nº 241/2012
 CGRH/DIFES/SESu/MEC
 10/12/2012
 4
 Fonte: Ministério da Educação – Secretaria de Educação Superior – Diretoria de Desenvolvimento da Rede de Ifes
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 6.2.4 Informações sobre a Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância Ostensiva pela Unidade Jurisdicionada
 QUADRO A.6.17 - CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E HIGIENE E VIGILÂNCIA OSTENSIVA Unidade Contratante
 Nome: Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 UG/Gestão: 153114 CNPJ: 92.969.856/0001-98
 Informações sobre os contratos
 Ano do Contrato Área: Natureza: Identificação do
 Contrato: Empresa Contratada
 (CNPJ)
 Período Contratual de execução das atividades
 contratadas: Nível de Escolaridade exigido dos trabalhadores contratados
 Situação: Início: Fim:
 F M S
 P C P C P C
 2010 (V) (O) 048/2010 09.310.539/ 0001-11 19/4/2010 18/4/2015 0 0 6 7 0 0 (A)
 2008 (V) (O) 043/2008 87.060.331/0001-03 22/1/2008 21/2/2013 160 188 0 0 0 0 (A)
 2009 (L) (O) 181/2009 03.149.832/0001-62 15/12/2009 14/12/2014 453 453 11 11 0 0 (A) 2012 (L) (O) 213/2012 03.149.832/0001-62 19/12/2012 19/12/2013 145 145 8 8 0 0 (A)
 LEGENDA Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior
 Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado.
 Fonte: PROGESP
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 6.2.5 Informações sobre Locação de Mão de Obra para Atividades não Abrangidas pelo Plano de Cargos do Órgão
 QUADRO A.6.18 - CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COM LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA Unidade Contratante
 Nome: Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 UG/Gestão: 153114 CNPJ: 92.969.856/0001-98
 Informações sobre os contratos
 Ano do Contrato
 Área: Natureza: Identificação do
 Contrato: Empresa Contratada (CNPJ)
 Período Contratual de execução das atividades
 contratadas: Nível de Escolaridade exigido dos trabalhadores contratados Situação:
 Início: Fim: F M S
 P C P C P C
 2010 1 (O) 048/2010 09.310.539/0001-11 19/4/2010 18/4/2015 0 0 6 7 0 0 (A)
 2008 1 (O) 043/2008 87.060.331/0001-03 22/1/2008 21/2/2013 160 188 0 0 0 0 (A)
 2009 12 (O) 181/2009 03.149.832/0001-62 15/12/2009 14/12/2014 453 453 11 11 0 0 (A)
 2012 12 (O) 213/2012 03.149.832/0001-62 19/12/2012 18/12/2017 145 145 8 8 0 0 (A)
 2011 2 (O) 090/2011 02.095.393/0001-90 11/4/2011 4/2/2016 0 0 73 87 0 0 (A)
 2011 12 (O) 157/2011 03.149.832/0001-62 19/9/2011 19/9/2016 0 0 39 39 0 0 (A)
 2012 2 (O) 088/2012 78.533.312/0001-58 5/4/2012 4/4/2017 45 45 2 3 0 0 (A)
 2012 12 (O) 152/2012 11.057.118/0001-72 18/7/2012 17/7/2017 0 0 5 5 0 0 (A)
 2010 8 e 9 (O) 031/2010 37.168.960/0001-75 24/2/2010 24/2/2015 181 182 29 29 0 0 (A)
 2010 12 (O) 139/2010 06.088.220/0001-80 12/11/2010 11/11/2015 3 3 0 0 0 0 (A)
 2012 5 (O) 173/2012 02.590.700/0001-09 3/11/2012 2/11/2017 300 300 121 121 0 0 (A)
 2009 12 (O) 158/2009 03.149.832/0001-62 28/12/2009 27/12/2014 15 18 0 0 0 0 (A)
 2011 12 (O) 022/2011 02.294.475/0001-63 18/3/2011 17/3/2016 18 21 0 0 0 0 (A)
 2010 12 (O) 041/2010 00.482.840/0001-38 1/4/2010 31/3/2015 10 10 0 0 0 0 (A)
 2011 12 (O) 162/2011 07.855.231/0001-26 24/10/2011 24/10/2016 31 31 1 1 0 0 (A)
 2010 12 (O) 148/2010 06.088.220/0001-80 6/12/2010 5/12/2015 0 0 60 65 0 0 (A)
 2010 12 (O) 024/2010 72.173.164/0001-21 22/2/2010 21/2/2015 0 0 1 1 0 0 (A)
 2011 4 (O) 084/2011 72.173.164/0001-21 23/3/2012 22/3/2016 152 160 2 2 0 0 (A)
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 2011 12 (O) 185/2011 93.775.260/0001-10 27/12/2012 26/12/2016 0 0 21 21 0 0 (A)
 2012 12 (O) 151/2012 00.482.840/0001-38 30/7/2012 29/7/2017 24 24 22 22 0 0 (A)
 2011 12 (O) 148/2011 07.855.231/0001-26 21/9/2011 20/9/2016 0 0 17 19 1 1 (A) 2012 12 (O) 161/2012 13.377.966/0001-94 27/8/2012 26/8/2017 0 0 0 0 10 4 (A)
 Observações: LEGENDA Área:
 1. Segurança 2. Transportes 3. Informática 4. Copeiragem 5. Recepção 6. Reprografia 7. Telecomunicações 8. Manutenção de Bens móveis 9. Manutenção de bens imóveis 10. Brigadistas 11. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes 12. Outras
 Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. Quantidade de Trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada
 Fonte: PROGESP
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 6.2.6 Composição do Quadro de Estagiários Informamos que a Universidade Federal do Rio Grande do Sul não conta com estagiários compondo a sua força de trabalho.
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 7 PARTE A, ITEM 7, DO ANEXO II DA DN TCU N° 119, DE 18/1/2012 GESTÃO DO PATROMÔNIO MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO
 7.1 Gestão da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiros Informações sobre a gestão da frota de veículos próprios e locados de terceiros, inclusive
 sobre as normas que regulamentam o uso da frota e os custos envolvidos. Frota de veículos automotores de propriedade da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
 A) Esta em elaboração e análise final de um projeto de legislação que regula a utilização da Frota.
 B) A importância em uso dos veículos nas áreas de ensino, pesquisa e eventos diversos e a transparência de sua utilização referida no controle de suas atividades. Quanto ao impacto de sua utilização são satisfatórias aos seus usuários (alunos, professores, técnicos administrativos e autoridades federais.)
 C) Os veículos oficiais da UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL são de uso institucional, totalizando em 188 veículos (104 automóveis de passeio, 60 camionetes e caminhão , 21 ônibus e micro ônibus e 03 motos)
 D) A média anual de quilometragem é de 1.558.800km ano dos 188 veículos. E) A idade média da frota é de 10 anos. F) Os custos associados à manutenção da frota são:
 -Abastecimento: R$ 636.921,17 ao ano. -Manutenção (preventiva e corretiva): R$ 697.350,00 ao ano
 G) Quanto ao plano de substituição da frota, fica a critério da Administração Central, tanto como o aumento da frota ou a substituição da mesma.
 H) Quanto a razão da escolha de aquisição fica a critério da Administração Central. I) Na estrutura de controles a Universidade possui um sistema próprio de registro da frota, como saídas,
 manutenção, abastecimento etc.
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 Frota de Veículos Automotores a Serviço da UJ, mas contratada de terceiros Informação constante no Processo Administrativo nº 23078.001804./13-43:
 A Divisão de Planejamento Institucional
 Com relação ao item 7.1 Para atendimento das atividades Acadêmicas, referentes ao ensino, pesquisa e extensão, a
 UFRGS mantém um contrato de fretamento de veículos, que consiste na prestação de serviços de transporte de professores, servidores e alunos, para aulas práticas em saídas de campo, participação em eventos, (seminários, congressos, cursos, palestras, etc) realizados fora da sede da Universidade.
 Os veículos utilizados são ônibus ou vans com motoristas que são usados somente quando a UFRGS não dispõe de veículos da própria frota.
 Trata-se de contrato que não estipula quantidade de veículos. O contrato foi firmado com a empresa Lazzari turismo Ltda, CNPJ nº 93.892.115/0001 em 09 de maio de 2009 e sua vigência foi prorrogada através de termos aditivos até maio de 2013.
 Os valores pagos desde a contratação até o exercício de referência do Relatório de Gestão foram de R$ 603.610,89.
 Porto Alegre, 04 de fevereiro de 2013.
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 7.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário Informações sobre a gestão do patrimônio imobiliário próprio, da União que esteja sob a
 responsabilidade da unidade e dos imóveis locados de terceiros. 7.2.1 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial
 QUADRO A7.1 – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS BENS IMÓVEIS DE USO ESPECIAL DE PROPRIEDADE DA UNIÃO
 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
 QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ
 EXERCÍCIO 2012 EXERCÍCIO 2011
 BRASIL
 Rio Grande do Sul 17 19
 Eldorado do Sul 1 1
 Farroupilha 1 1
 Porto Alegre 13 13
 Capão da Canoa 1 1
 Tramandaí 1 1
 Bento Gonçalves 0 2
 Subtotal Brasil 17 19
 EXTERIOR
 Subtotal Exterior 0 0
 Total (Brasil + Exterior) 17 19
 Fonte: Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União - SPIUnet
 7.2.2 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis Locados de Terceiros A Universidade Federal do Rio Grande do Sul não possui imóveis locados de terceiros no
 exercício de 2012.
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 7.2.3 Discriminação dos Bens Imóveis Sob a Responsabilidade da UJ
 QUADRO A.7.3 - DISCRIMINAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO SOB RESPONSABILIDADE DA UJ
 UG RIP Regime Estado de Conservação
 Valor do Imóvel Despesa no Exercício
 Valor Histórico Data da Avaliação Valor Reavaliado Com Reformas Com Manutenção*
 152114 8423.00004.5002 21 3 3.293.725,32 28/12/2012 3.293.725,32 0,00 256.259,13
 152114 8655.00003.5008 21 3 128.670,00 28/12/2012 128.670,00 0,00 0,00
 152114 8801.00345.5001 21 3 4.889.306,37 28/12/2012 4.999.269,20 778.329,58 454.495,58
 152114 8801.00347.5002 21 3 4.177.465,93 28/12/2012 6.071.535,13 0,00 403.408,60
 152114 8801.00348.5008 21 3 2.741.472,26 28/12/2012 6.245.566,39 973.703,73 441.613,76
 152114 8801.00349.5003 21 3 19.601.464,20 28/12/2012 39.358.832,60 4.920.496,77 3.291.120,37
 152114 8801.00351.5004 21 3 2.561.966,36 28/12/2012 3.484.508,15 228.894,02 297.282,87
 152114 8801.00376.5000 21 3 2.465.119,15 28/12/2012 3.927.394,07 14.903,70 1.477.023,79
 152114 8801.00379.5007 21 3 277.502,88 28/12/2012 277.502,88 0,00 57.127,54
 152114 8801.00380.5002 21 3 1.388.376,15 28/12/2012 1.388.376,15 83.800,00 109.081,77
 152114 8801.00381.5008 21 3 574.220,18 28/12/2012 574.220,18 0,00 24.068,80
 152114 8801.00382.5003 21 3 10.820.029,46 28/12/2012 10.820.029,46 1.985.157,74 960.171,82
 152114 8801.00383.5009 21 3 13.919.073,70 28/12/2012 14.149.349,17 1.655.777,22 1.205.472,56
 152114 8801.00433.5000 21 3 2.407.247,33 28/12/2012 2.407.247,33 25.643,41 204.884,44
 152114 8801.00506.5006 21 3 115.247,33 28/12/2012 115.977,82 0,00 54.613,84
 152114 8915.00006.5004 21 3 395.471,91 28/12/2012 395.471,91 0,00 30.922,09
 152114 8935.00014.5002 21 3 973.282,55 28/12/2012 1.020.797,14 0,00 142.578,48
 Total 10.666.706,17 9.410.125,44 Fonte: Superintendência de Infraestrutura
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 Considerações complementares sobre os Imóveis Registrados no Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União - SPIUnet:
 No que diz respeito aos registros no SPIUnet temos 17 RIPs - Registros Imobiliários
 Patrimoniais, sendo eles: - Centro Primeiro Quarteirão; - Centro Segundo Quarteirão; - Casa do Estudante RU-1; -
 CEPE; - Instituto de Artes; - Artes Dramáticas; - Edifício Cândido Godoy; - Saúde Segundo Quarteirão; - Campus Olímpico; - Agronomia; - Veterinária; - Anel Viário; - IPH/Morro Santana; - Estação Experimental; - Colônia de Férias; - Centro de Lazer; e Terreno Farroupilha. Estes compõem um total de 368 prédios distribuídos nos vários RIPs.
 Tem-se ainda Benfeitorias em propriedade de terceiros e o Centro de Estudos Costeiros Lumnológicos e Marinhos (CECLIMAR) que pertence à marinha (UG170188), havendo apenas permissão de uso para a Universidade. Estes totalizam mais 22 prédios. No ano de 2012 foram cancelados dois Rips – Registros Imobiliários Patrimoniais referentes a imóveis situados na cidade de Bento Gonçalves. Conforme processo 23078.006168/98-81, por doação para o Estado do Rio Grande do Sul, essa doação concretizou-se por ocasião da transmissão do Hospital Walter Galassi e terrenos localizados junto à Escola Estadual de 1º Grau Bento Gonçalves da Silva no mesmo Município. Análise Crítica:
 A Superintendência de Infraestrutura através do seu Setor de Controle e Registro de Imóveis mantém o controle da identificação dos imóveis que estejam fora do patrimônio da União e que estão com impedimento para regularização.
 Neste sentido afirmamos que a situação dos imóveis desta instituição, encontra-se de forma regular.
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 8. PARTE A, ITEM 8, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 108/2010 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E GESTÃO DO CONHECIMENTO
 Informações sobre a gestão de tecnologia da informação (TI) da Unidade contemplando planejamento da área, perfil dos recursos humanos envolvidos, segurança da informação, desenvolvimento e produção de sistemas, contratação e gestão de bens e serviços de TI.
 8.1. Gestão de Tecnologia da Informação (TI)
 QUADRO A.8.1 – GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA
 Quesitos a serem avaliados 1. Em relação à estrutura de governança corporativa e de TI, a Alta Administração da Instituição: X Aprovou e publicou plano estratégico institucional, que está em vigor.
 monitora os indicadores e metas presentes no plano estratégico institucional.
 Responsabiliza-se pela avaliação e pelo estabelecimento das políticas de governança, gestão e uso corporativos de TI.
 aprovou e publicou a definição e distribuição de papéis e responsabilidades nas decisões mais relevantes quanto à gestão e ao uso corporativos de TI.
 aprovou e publicou as diretrizes para a formulação sistemática de planos para gestão e uso corporativos de TI, com foco na obtenção de resultados de negócio institucional.
 aprovou e publicou as diretrizes para gestão dos riscos aos quais o negócio está exposto.
 aprovou e publicou as diretrizes para gestão da segurança da informação corporativa.
 aprovou e publicou as diretrizes de avaliação do desempenho dos serviços de TI junto às unidades usuárias em termos de resultado de negócio institucional.
 aprovou e publicou as diretrizes para avaliação da conformidade da gestão e do uso de TI aos requisitos legais, regulatórios, contratuais, e às diretrizes e políticas externas à instituição.
 X Designou formalmente um comitê de TI para auxiliá-la nas decisões relativas à gestão e ao uso corporativos de TI.
 X Designou representantes de todas as áreas relevantes para o negócio institucional para compor o Comitê de TI.
 X Monitora regularmente o funcionamento do Comitê de TI.
 2. Em relação ao desempenho institucional da gestão e de uso corporativos de TI, a Alta Administração da instituição: Estabeleceu objetivos de gestão e de uso corporativos de TI.
 Estabeleceu indicadores de desempenho para cada objetivo de gestão e de uso corporativos de TI.
 Estabeleceu metas de desempenho da gestão e do uso corporativos de TI, para 2012.
 Estabeleceu os mecanismos de controle do cumprimento das metas de gestão e de uso corporativos de TI.
 Estabeleceu os mecanismos de gestão dos riscos relacionados aos objetivos de gestão e de uso corporativos de TI.
 Aprovou, para 2012, plano de auditoria(s) interna(s) para avaliar os riscos considerados críticos para o negócio e a eficácia dos respectivos controles.
 Os indicadores e metas de TI são monitorados.
 Acompanha os indicadores de resultado estratégicos dos principais sistemas de informação e toma decisões a respeito quando as metas de resultado não são atingidas.
 X Nenhuma das opções anteriores descreve a situação desta instituição. 3. Entre os temas relacionados a seguir, assinale aquele(s) em que foi realizada auditoria formal em 2012, por iniciativa da própria instituição: Auditoria de governança de TI.
 Auditoria de sistemas de informação.
 Auditoria de segurança da informação.
 Auditoria de contratos de TI.
 Auditoria de dados.
 Outra(s). Qual(is)? _____________________________________________________________________________
 X Não foi realizada auditoria de TI de iniciativa da própria instituição em 2012.
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 4. Em relação ao PDTI (Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação) ou instrumento congênere: A instituição não aprovou e nem publicou PDTI interna ou externamente. X A instituição aprovou e publicou PDTI interna ou externamente. X A elaboração do PDTI conta com a participação das áreas de negócio. A elaboração do PDTI inclui a avaliação dos resultados de PDTIs anteriores. X O PDTI é elaborado com apoio do Comitê de TI. O PDTI desdobra diretrizes estabelecida(s) em plano(s) estratégico(s) (p.ex. PEI, PETI etc.). X O PDTI é formalizado e publicado pelo dirigente máximo da instituição. O PDTI vincula as ações (atividades e projetos) de TI a indicadores e metas de negócio. O PDTI vincula as ações de TI a indicadores e metas de serviços ao cidadão. O PDTI relaciona as ações de TI priorizadas e as vincula ao orçamento de TI. X O PDTI é publicado na internet para livre acesso dos cidadãos. Se sim, informe a URL completa do PDTI: _
 __http://www.ufrgs.br/ufrgs/a-ufrgs/plano-de-desenvolvimento-de-ti_________ 5. Em relação à gestão de informação e conhecimento para o negócio: Os principais processos de negócio da instituição foram identificados e mapeados. X Há sistemas de informação que dão suporte aos principais processos de negócio da instituição. Há pelo menos um gestor, nas principais áreas de negócio, formalmente designado para cada sistema de
 informação que dá suporte ao respectivo processo de negócio. 6. Em relação à gestão da segurança da informação, a instituição implementou formalmente (aprovou e publicou) os seguintes processos corporativos: Inventário dos ativos de informação (dados, hardware, software e instalações). Classificação da informação para o negócio (p.ex. divulgação ostensiva ou acesso restrito). Análise dos riscos aos quais a informação crítica para o negócio está submetida, considerando os objetivos de
 disponibilidade, integridade, confidencialidade e autenticidade. Gestão dos incidentes de segurança da informação. 7. Em relação às contratações de serviços de TI: utilize a seguinte escala: (1) nunca (2) às vezes (3) usualmente (4) sempre ( 3 ) são feitos estudos técnicos preliminares para avaliar a viabilidade da contratação. ( 4 ) nos autos são explicitadas as necessidades de negócio que se pretende atender com a contratação. ( 3 ) são adotadas métricas objetivas para mensuração de resultados do contrato. ( 4 ) os pagamentos são feitos em função da mensuração objetiva dos resultados entregues e aceitos. ( 4 ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, os artefatos recebidos são avaliados conforme padrões estabelecidos em contrato. ( 1 ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, há processo de software definido que dê suporte aos termos contratuais (protocolo e artefatos). 8. Em relação à Carta de Serviços ao Cidadão (Decreto 6.932/2009): (assinale apenas uma das opções abaixo) X O Decreto não é aplicável a esta instituição e a Carta de Serviços ao Cidadão não será publicada. Embora o Decreto não seja aplicável a esta instituição, a Carta de Serviços ao Cidadão será publicada. A instituição a publicará em 2013, sem incluir serviços mediados por TI (e-Gov). A instituição a publicará em 2013 e incluirá serviços mediados por TI (e-Gov). A instituição já a publicou, mas não incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). A instituição já a publicou e incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 9. Dos serviços que a UJ disponibiliza ao cidadão, qual o percentual provido também por e-Gov? Entre 1 e 40%. Entre 41 e 60%. Acima de 60%. X Não oferece serviços de governo eletrônico (e-Gov).
 Comentários Registre abaixo seus comentários acerca da presente pesquisa, incluindo críticas às questões, alerta para situações especiais não contempladas etc. Tais comentários permitirão análise mais adequada dos dados encaminhados e melhorias para o próximo questionário. A contratação de serviços de TI deveria ser melhor explicada ou dividida em 2: contratação de sistemas de informações e contratação de serviços.
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 8.2 Análise crítica:
 Algumas questões relevantes na gestão da TI não abordadas no questionário: 1. Recursos Humanos:
 Não existem métricas para dimensionamento das equipes. A insuficiência de servidores na área é conhecida, mas não quantificada. Para implementar boas práticas numa Instituição são necessárias pessoas, em número suficiente e capacitadas.
 2. Hierarquia do órgão de TI : Para verificar o envolvimento da Administração Central com a área de TI, uma das principais questões é saber se o órgão se reporta diretamente a autoridade máxima. No caso da UFRGS, o órgão de TI está subordinado diretamente ao Reitor.
 3. Recursos Financeiros: Há dificuldades realizar o planejamento e proposição orçamentária.
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 9 PARTE A, ITEM 9, DO ANEXO II DA DN TCU N° 119, DE 18/1/2012 GESTÃO DO USO DOS RECURSOS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 9.1 Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis Informações quanto à adoção de critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, materiais de tecnologia da informação (TI) e na contratação de serviços ou obras, tendo como referência a Instrução Normativa n° 1/2010 e a Portaria n° 2/2010, ambas da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e informações relacionadas à separação de resíduos recicláveis descartados em conformidade com o Decreto n° 5.940/2006.
 QUADRO A.9.1 - GESTÃO AMBIENTAL E LICITAÇÕES SUSTENTÁVEIS
 Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação
 Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5
 1. A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas licitações que levem em
 consideração os processos de extração ou fabricação, utilização e descarte dos produtos e
 matérias primas.
 • Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios de sustentabilidade ambiental foram aplicados?Todos os critérios de sustentabilidade elencados foram aplicados.
 X
 2. Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos atualmente adquiridos
 pela unidade são produzidos com menor consumo de matéria-prima e maior quantidade de
 conteúdo reciclável.
 X
 3. A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência àqueles fabricados por
 fonte não poluidora bem como por materiais que não prejudicam a natureza (ex. produtos de
 limpeza biodegradáveis).
 X
 4. Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido considerada a existência
 de certificação ambiental por parte das empresas participantes e produtoras (ex: ISO), como
 critério avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços.
 • Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação ambiental tem sido considerada nesses procedimentos?Licença de Operação Ambiental(LO) - Selo Procel - Certidão IBAMA
 X
 5. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que colaboram para o menor
 consumo de energia e/ou água (ex: torneiras automáticas, lâmpadas econômicas).
 • Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto da aquisição desses produtos sobre o consumo de água e energia?Aquisição de Lâmpadas Econômicas com redução de consumo de luz.
 X
 6. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados (ex: papel reciclado).
 • Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os produtos adquiridos?Papel Reciclado.
 X
 7. No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores mais eficientes e menos
 poluentes ou que utilizam combustíveis alternativos.
 • Se houver concordância com a afirmação acima, este critério específico utilizado foi incluído no procedimento licitatório?Aquisição de Veículos Bi-Combustível.
 X Sim( x )
 Não( )
 8. Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis de reutilização,
 reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga).
 • Se houver concordância com a afirmação acima, como essa preferência tem sido manifestada nos procedimentos licitatórios?Descarte de Lâmpadas e resíduos da construção civil. Aquisição de produtos embalados em caixas de papelão.
 X
 9. Para a aquisição de bens e produtos são levados em conta os aspectos de durabilidade e X
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 Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação
 Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5
 qualidade de tais bens e produtos.
 10. Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e serviços de engenharia,
 possuem exigências que levem à economia da manutenção e operacionalização da edificação,
 à redução do consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e materiais que
 reduzam o impacto ambiental.
 X
 11. Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua
 destinação, como referido no Decreto nº 5.940/2006.
 X
 12. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os servidores visando a diminuir o
 consumo de água e energia elétrica.
 • Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha (palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?Comunicação da Chefia e Palestras, Fórum Agenda Ambiental.
 X
 13. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de conscientização da necessidade de
 proteção do meio ambiente e preservação de recursos naturais voltadas para os seus
 servidores.
 • Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha (palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?Participação Fórum Agenda Ambiental
 X
 Considerações Gerais:
 LEGENDA
 Níveis de Avaliação:
 (1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no contexto da UJ. (2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. (3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. (4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. (5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no contexto da UJ.
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 9.2 Consumo de Papel, Energia Elétrica e Água Informações sobre medidas adotadas pelas unidades que compõem o relatório de gestão para redução de consumo próprio de papel, energia elétrica e água, contemplando: a) Detalhamento da política adotada pela unidade para estimular o uso racional desses recursos; b) Adesão a programas de gestão da sustentabilidade, tais como Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P), Programa de Eficiência do Gasto (PEG) e Programa de Eficiência Energética em Prédios Públicos (Procel EPP); c) Evolução histórica do consumo, em valores monetários e quantitativos, de energia elétrica e água no âmbito das unidades que compõem o relatório de gestão.
 QUADRO A.9.2 – CONSUMO DE PAPEL, ENERGIA ELÉTRICA E ÁGUA* Valores em R$ 1,00
 Adesão a Programas de Sustentabilidade
 Nome do Programa
 Ano de Adesão
 Resultados
 A3P (Agenda Ambiental na Administração Pública) 2009 Estão discriminados no Relatório a seguir.
 Recurso Consumido Quantidade Valor
 Exercícios 2012 2011 2010 2012 2011 2010
 Papel -pacote 500 folhas** 31.002 27.888 27.488 245.804,93 222.784,31 224.628,69 Água (DMAE e CORSAN) -
 3340690 380015 350375 1.790.410,00 1.832.109,35 1.530.590,85
 Energia (CEEE) - kWh 24550970 24877508 24905940 10.364.517,11 9.964.817,26 9.376.488,96 Total 12.402.744,04 12.021.721,92 11.133.718,50 Fonte: Superintendência de Infraestrutura
 * Informações constantes no processo administrativo UFRGS n° 23078.038056/12-37.
 ** Em relação ao papel, o consumo de papel reciclado representou cerca de 13% em 2010 e 2011 e de 15% em 2012.
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 RELATÓRIO DO PROGRAMA A3P UFRGS ENVIADO À COORDENAÇÃO DO PROJETO DO MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, REFERENTE AO ANO DE 2012
 CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DA A3P
 Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública
 FORMULÁRIO DE DESCRIÇÃO DE BOAS PRÁTICAS
 Parte 1 – Perfil da Instituição 1. Instituição responsável pela prática
 Instituição Universidade Federal do Rio Grande do Sul Poder ( x ) Executivo ( ) Legislativo ( ) Judiciário Esfera de poder (x ) Federal ( ) Estadual ( ) Municipal / DF Endereço Completo Av Paulo Gama,110 Complemento Bairro Farroupilha CEP Município/UF Porto Alegre Telefone Site www.ufrgs.br Contato na instituição Andrea Loguercio
 2. A instituição já realizou a adesão formal a A3P? ( x ) Sim ( ) Não
 3. Para que seja possível conhecer com maior profundidade como a responsabilidade socioambiental (RSA) e sustentabilidade estão presentes na sua instituição, marque com X as práticas existentes:
 ( x ) O planejamento estratégico inclui fatores da RSA e da sustentabilidade ( x ) Existe um sistema de gestão ambiental estruturado ( x ) Existe mapeamento dos impactos ambientais causados pelas operações ( x ) Existem certificações. Quais?Em alguns locais como Laboratórios existem certificações como da Rede Metrológica e Inmetro. ( ) Produz e divulga relatórios de sustentabilidade ( x ) Existem processos estruturados de diálogo e engajamento com partes interessadas ( x ) Existe código de ética e/ou de conduta ( x ) Existem canais formais para o recebimento de denúncias sobre transgressões ao código de ética e/ ou fraudes de qualquer natureza ( x ) Existem políticas internas que favoreçam a cultura de inovação e de aprendizado ( x ) Existem políticas de valorização da diversidade ( ) Aplica pesquisas de clima organizacional e realiza sua respectiva gestão ( x ) Há práticas de combate ao assédio moral e sexual ( x ) Existência de um programa de voluntariado
 4. Adicionalmente, relate como os temas da responsabilidade socioambiental, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável têm sido debatidos e aplicados na gestão da instituição (Até 1500 caracteres, incluindo espaços).
 R: A UFRGS é uma Instituição de ensino público voltada para a excelência acadêmica, as práticas de responsabilidade social fazem parte do cotidiano como aplicação integral da política de cotas sociais e raciais,tratada pelo Conselho Universitário(CONSUN).Ainda dentro deste item existem vários programas desenvolvidos pelas Unidades e órgãos da Administração Central que são discutidos em seus colegiados.Temas como o Plano de Desenvolvimento Institucional e Parque Tecnológico são discutidos por toda comunidade acadêmica,antes de serem levados as instâncias diretivas da Universidade.
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 Parte 2 – Descrição da Boa Prática (para cada prática, utilizar um formulário)
 1. Responsável pela prática na instituição Nome: Andrea Loguercio Cargo/função: Engenheiro Agronomo E-mail [email protected] Telefone 1: (51) 3308-6604 Telefone 2:
 2. Área temática em que se enquadra a prática: ( ) Uso racional (sustentável) dos Recursos Naturais e dos Bens Públicos ( x ) Gestão Adequada dos Resíduos Gerados ( ) Sensibilização e Capacitação dos Servidores ( ) Licitações Sustentáveis ( ) Tema especial - Inovação na Gestão Pública
 3. Nome da prática: R: Elaboração e aplicação do Plano de Gestão de Resíduos
 4. A prática é considerada obrigatória de ser executada dentro do marco legal vigente? ( x ) Sim ( ) Não 4.1. Se sim, descrever qual (is) o (s) dispositivo (s) legal (is): Lei 12.305-Política Nacional de Resíduos Sólidos;Resolução ANVISA, RDC 306/2004; Resolução CNEN,NE 6.05;Decreto Presidencial 5940/2006 4.2. Federal, estadual e/ou municipal? Federal
 5. Data de início da implantação (Informe se a prática permanece em operação ou se já foi finalizada, com sua respectiva data de fim).
 R: Esta prática está em implantação desde 2008 e passa por um processo de adequação as novas Legislações e também a reestruturação organizacional da Universidade, ainda não tem uma data para término,pois faz-se necessário um levantamento recente das quantidades de resíduos/rejeitos produzidos pela UFRGS.
 6. Descrição (Até 1500 caracteres, incluindo espaços. Faça um resumo da prática em poucas palavras, de modo que seja possível compreendê-la. Inclua os aspectos fundamentais e mais relevantes).
 R: Levantamento do tipo e quantidade dos resíduos produzidos em todos os locais da UFRGS,incluindo laboratórios.Levantamento das exigências da Legislação.Estabelecimento de práticas adequadas com logística que atenda a legislação e as necessidades da Instituição.Destino adequado aos resíduos/rejeitos.
 7. Histórico e Justificativa (Até 1500 caracteres, incluindo espaços. Faça uma pequena descrição do contexto, fatores e motivos que deram origem à prática, justificando sua relevância).
 R: A UFRGS, como Instituição de Ensino deve adotar as boas práticas e acatar/aplicar as Legislações vigentes,sendo assim desde a década 80 do século passado vem adotando práticas de destinação adequada dos resíduos em muitas Unidades Acadêmicas,hoje em função do crescimento da Universidade tornou-se necessário a difusão desta práticas.
 8. Objetivos (Relacione os objetivos da prática e estabeleça relações com os resultados alcançados – item 11).
 R:Redução dos resíduos/rejeitos produzidos;Reciclar todos resíduos possíveis;Dar destinação adequada aos resíduos/rejeitos que não foram reciclados.
 9. Atividades (Enumere as mais importantes atividades executadas para a implantação da prática). R: Levantamento do tipo e quantidade dos resíduos,estabelecimento de logística adequada para recolhimento dos resíduos em toda Universidade;Controle da destinação dada ao resíduos.
 10. Descreva a abrangência e o público-alvo direto e indireto (Informe se a prática é voltada para o todo ou partes da sociedade, instituição e/ou outras partes interessadas. Destaque quem e quantos são os beneficiários da prática).
 R: Esta prática abrange toda a população acadêmica,além de auxiliar as Unidades de Triagem que recebem por doação os materiais recicláveis.Toda sociedade se beneficia quando uma Instituição Pública adota uma boa prática na destinação de seus resíduos.
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 11. Resultados Alcançados (Faça uma descrição das características e dos resultados alcançados, informando
 se são duradouros ou conjunturais. Inclua os resultados quantitativos/tangíveis obtidos. Esclareça as mudanças que a implantação da prática provocou, destacando os fatores de êxito e os problemas encontrados durante a implantação da prática. Abaixo, uma divisão para facilitar o relato).
 Componente Ambiental (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Descreva os impactos ambientais positivos ou ambientalmente relevantes): R:Hoje todos resíduos químicos produzidos nos laboratórios da UFRGS,tem destinação adequada no Centro de Gestão e Tratamento de Resíduos Químicos da própria UFRGS..Existe plano de proteção radiológica registrados na CNEN para laboratórios que trabalham com radioisótopos.Todas as lâmpadas fluorescentes são recolhidas e enviadas para reciclagem.Resíduos Biológicos são recolhidos nas Unidades geradoras por empresa especializada e é dado a destinação adequada.Os resíduos da coleta seletiva são enviados as Unidades de Triagem credenciadas pela Prefeitura do Município. Componente Econômico (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Incluir ganhos financeiros como aumento da eficiência de energia, água, insumos diversos ou na redução de prejuízos decorrentes de atividades danosas ao ambiente): R:
 Componente Social (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Descreva a dimensão social da prática, detalhando os benefícios para a sociedade ou outras partes interessadas da instituição): R:Além dos trabalhadores das Unidades de Triagem,toda a sociedade local se beneficia quando uma Instituição Pública destina de forma adequada seus resíduos/rejeitos. Repercussão da prática no comportamento/atitude dos públicos-alvo (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Descreva o impacto positivo que a prática provocou no público-alvo. Relacione as ações e os benefícios decorrentes): R: O material reciclável encaminhado as Unidades de Triagem gera renda aos trabalhadores.Alunos e sociedade de um modo geral não perceberam ainda a importância desta prática.
 Descrever os problemas encontrados durante a implantação da prática, incluindo os internos e externos, se existentes. R:Falta de conscientização do usuário da importância da prática.Dispersão física das Unidades Acadêmicas que dificulta a logística da coleta dos resíduos.Sobreposição de agentes de Gestão,falta de definição dos papéis dos Gestores.
 12. Estrutura, mecanismo e recursos humanos, financeiros e materiais destinados à implantação e gerenciamento da prática (Explique quais os custos associados e investidos para a realização da prática).
 R:Além da estrutura institucional fornecida pela Superintendência de Infraestrutura,é necessária a contratação de empresas terceirizadas que fazem recolhimento interno dos resíduos.Também é necessária a contratação de empresas que recolhem nos pontos de coleta os resíduos biológicos e lâmpadas fluorescentes,contratação de empresa para gestão dos rejeitos radiológicos.Com o fim do contrato de coleta dos resíduos recicláveis e comuns pela empresa pública do município será necessário a contratação de empresa para coleta e destinação destes resíduos.
 13. Servidores necessários para implantação da prática (Descreva quais e quantos são os servidores necessários para a realização da prática).
 R:Todos servidores da SUINFRA de forma direta ou indireta contribuem para aplicação da prática.
 14. Alguma parceria foi estabelecida para a implantação da prática? ( x ) Sim ( ) Não 14.1 Se sim, relacionar qual(is) é (são) a(s) instituição(ões) parceira(s) e relate resumidamente de que forma atua(m) para o desenvolvimento da prática. R: Unidades de Triagem credenciadas pela Prefeitura do Município,recebem o material recicláveis e fornecem os dados quantitativos dos resíduos.
 15. Potencial e forma de replicação da prática em outras instituições da administração pública, direta ou indireta, federal, estaduais ou municipais (Descreva as condições necessárias para a implantação da prática, suas dificuldades, seus riscos e a possibilidade de ser replicada em outras instituições).
 R: Todas as instituições públicas deveriam elaborar e aplicar o Plano de Gestão de Resíduos, pois esta prática evita que ocorram falhas na coleta de resíduos em função das mudanças institucionais.
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 16. Forma de acompanhamento (Elencar os instrumentos utilizados e a periodicidade para o
 acompanhamento, gerenciamento e avaliação da implantação da prática). R:Existe uma Comissão de Coleta Seletiva,existe um Serviço de Proteção Radiológica(SPR),existe um Centro de Gestão e Tratamento de Resíduos Químicos((CGTRQ),existem os fiscais de contrato para empresas terceirizadas que recolhe os resíduos biológicos e lâmpadas fluorescentes;Todos estes setores atuam no gerenciamento,avaliação e fiscalização da prática.
 17. Outras evidências, informações e comentários que julgar relevantes para a descrição da prática (relatórios, tabelas, gráficos, fotos, entrevistas, jornais, revistas, etc., ou links de acesso a estas informações).
 R:
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 10. PARTE A, ITEM 10, DO ANEXO II DA DN TCU n.º 119, de 18/1/2012 CONFORMIDADE E TRATAMENTO DE DISPOSIÇÕES LEGAIS E NORMATIVAS 10.1 Deliberações do TCU e do OCI Atendidas no Exercício Informações sobre o tratamento de deliberações exaradas em acórdãos do TCU e em relatórios de auditoria do órgão de controle interno a que a unidade jurisdicionada se vincula. 10.1.1 Deliberações do TCU Atendidas no Exercício QUADRO A. 10.1 – CUMPRIMENTO DAS DELIBERAÇÕES DO TCU ATENDIDAS NO EXERCÍCIO
 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 001 028.428/2009-0 768/2012 – 1ª Câmara 9.3 e 9.4
 DE Controle nº 46817-TCU/Sefip
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação 9.3.1. acompanhe o deslinde do processo 2009.71.00.004777-2, que tramita na 5ª Vara Federal de Porto Alegre/RS e que se encontra pendente de julgamento de mérito, e, caso a sentença final seja desfavorável aos interessados, faça cessar, imediatamente, os pagamentos decorrentes dos atos em tela, sob pena de responsabilidade, promovendo, nos termos do art. 46 da Lei 8.112/1990, a restituição ao erário dos valores pagos indevidamente após a data da referida sentença; 9.3.2. dê ciência aos interessados da deliberação desta Corte de Contas, alertando-os que a interposição de eventuais recursos não os eximirá da devolução dos valores recebidos indevidamente após a notificação desta deliberação sem amparo judicial, no caso desse recurso não ser provido; 9.3.3. encaminhe a este Tribunal, por cópia, no prazo de 30 (trinta) dias, comprovante da data em que os interessados tomarem conhecimento deste acórdão; 9.4. encaminhar cópia deste acórdão, bem como do relatório e do voto que o fundamentaram, ao Departamento de Assuntos Extrajudiciais da AGU, para adoção das providências cabíveis, dando ciência da matéria à Consultoria Jurídica do TCU (Conjur) e à UFRS, nos termos da Questão de Ordem aprovada pelo Plenário em 8/6/2011, uma vez que o processo 2009.71.00.004777-2, que tramita na 5ª Vara Federal de Porto Alegre, se encontra pendente de julgamento de mérito.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada
 As determinações foram cumpridas pela PROGESP e informadas ao TCU através do Ofício nº 823/2012-PROGESP.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 002 028.508/2011-4 1039/2012 – 2ª Câmara 1.6 DE Ofício nº 207/2012-TCU/SECEX-RS
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação Deu ciência à Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS que a exigência de sede ou filial em edital de licitação contraria o previsto no art. 3º §1º, inciso I, da Lei nº 8.666/1993, que preceitua ser vedado aos agentes públicos admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação, cláusulas ou condições que comprometam, restrinjam ou frustrem o seu caráter competitivo e estabeleçam preferências ou distinções em razão da naturalidade, da sede ou domicílio dos licitantes ou de qualquer outra circunstância impertinente ou irrelevante para o específico objeto do contrato.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN 33225
 Síntese da Providência Adotada A Auditoria Interna, através do Ofício nº 027/2012-AUDIN encaminhou cópia do Acórdão à Pró-Reitoria de Planejamento e Administração e solicitou que o setor de licitações cumpra as determinações constantes no referido Acórdão.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 003 019.162/2011-1 1397/2012 – Plenário 9 DE Ofício nº 640/2012-TCU/SECEX-
 RS
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação 9.1.1. apure a existência de acumulação de mais de dois cargos públicos pelos servidores mencionados no item 2.1.1 do Relatório precedente, e, caso confirmada a irregularidade, adote medidas no sentido de instaurar, nos termos do art. 133 da Lei nº 8.112/1990, o devido processo legal visando ao saneamento dos fatos; 9.1.2. averigue se os servidores relacionados no subitem 2.2.1, alíneas “a” e “b”, do Relatório precedente acumulam, de fato, cargos públicos com jornada total semanal superior a 60 (sessenta) horas semanais, e se confirmada a ocorrência, verifique a compatibilidade de horários e se não há prejuízo às atividades exercidas em cada um dos cargos, aplicando, ainda, se for o caso, o previsto no art. 133 da Lei nº 8.112/1990; 9.1.2.1. na hipótese de se concluir pela licitude da acumulação, fundamentar devidamente a decisão, anexando no respectivo processo a devida a documentação comprobatória e indicar expressamente o responsável pela medida adotada; 9.1.3. instaure, nos termos do art. 143 da Lei nº 8.112/1990, o devido processo administrativo para concessão de contraditório e ampla defesa ao servidor apontado no subitem 2.2.1, alínea “c”, do Relatório precedente, ante os indícios de acumulação de cargos com sobreposição de horários; 9.1.4. encaminhe relatório consolidado à Secretaria de Controle Externo no Rio Grande do Sul – Secex/RS, comunicando as medidas adotadas e os resultados obtidos em cada caso; 9.1.5. realize correção e atualização dos arquivos documentais antigos (pastas funcionais anteriores à instituição do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos – Siape); 9.2. recomendar à Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, nos termos do disposto no artigo 250, inciso III, do RI/TCU, que estabeleça rotinas periódicas de verificação com vistas a evitar situações de acumulação ilegal de cargos, empregos ou funções públicas; 9.3. determinar à Secex/RS a constituição de apartado com a documentação dos servidores indicados nos subitens 2.3.1 e 2.4.1, relativamente à concessão de aposentadorias, por doença especificada em lei ou por invalidez, com indícios de irregularidades, encaminhando-o à Sefip, para análise; 9.4. autorizar a Secex/RS a autuar processo de monitoramento com vistas à verificação do cumprimento das determinações expedidas; 9.5. dar ciência do presente acórdão à Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, bem como do Relatório e Voto que a fundamentam.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada As determinações estão sendo cumpridas pela PROGESP. Através do Ofício nº 004/2013-PROGESP foram prestadas informações ao TCU sobre as medidas adotadas para cumprimento do acórdão.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 004 009.497/2012-9 1926/2012 – Plenário 9 - Ofício nº 901/2012-TCU/SECEX-
 RS
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação 9.1 considerou improcedente a representação; 9.2. revogar a medida cautelar, adotada em 9/5/2012, nestes autos; 9.3. dar ciência do presente Acórdão, bem como do Relatório e Voto que o fundamentam, à UFRGS e à representante; 9.4. arquivar os presentes autos.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN 33225
 Síntese da Providência Adotada Encaminhado à Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN, para conhecimento e arquivamento, visto que não houve recomendações e/ou determinações.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Não houve recomendações e/ou determinações. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 005 015.895/2011-4 2303/2012 – 2ª Câmara 1.6 - Ofício nº 424/2012-TCU/SECEX-RS
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação Considerou improcedente a representação contra o Plano de Capacitação da UFRGS. 1.6 Determinações/Recomendações/Orientações: não há.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada Encaminhado à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP, para conhecimento e arquivamento, visto que não houve recomendações e/ou determinações.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Não houve recomendações e/ou determinações. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 006 028.203/2012-7 3317/2012 – Plenário 1.7 Notificação Ofício nº 1522/2012-
 TCU/SECEX-RS
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação Ilegitimidade do consulente. 1.7 Determinações/Recomendações/Orientações: não há.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Síntese da Providência Adotada Encaminhado ao Gabinete do Reitor, para conhecimento e arquivamento, visto que não houve recomendações e/ou determinações.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Não houve recomendações e/ou determinações. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Deliberações do TCU
 Deliberações Expedidas pelo TCU
 Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida
 007 016.151/2012-7 7781/2012 – 2ª Câmara 1.7 DE Ofício nº 1274/2012-
 TCU/SECEX-RS
 Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Deliberação
 1.7 Determina que a UFRGS envie via Sistema Sisac os atos de aposentadoria e pensões.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada As determinações foram cumpridas pela PROGESP. Através do Ofício nº 2044/2012-DAP/PROGESP foram prestadas informações ao TCU sobre as medidas adotadas para cumprimento do acórdão.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor O comprometimento e esforço da Administração no sentido de cumprir e atender as recomendações e determinações emanadas pelo Tribunal de Contas da União – TCU.

Page 606
						

606
 10.1.2 Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício
 O Quadro A.10.2 não foi preenchido, pois a Universidade Federal do Rio Grande do Sul não
 apresentou pendências no final do exercício de 2012.
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 10.1.3 Recomendações do OCI Atendidas no Exercício
 QUADRO A.10.3 - RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DAS RECOMENDAÇÕES DO OCI
 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 001 201203071 3.1.2.1 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Recomendamos ao gestor do SIAPE na UFRGS adotar medidas necessárias à implantação de mecanismo que racionalize o registro resultante da frequência/afastamentos no cadastro do servidor e, consequentemente, a partir desse registro seja efetuado automaticamente o desconto em seu pagamento.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada Os descontos decorrentes das faltas são lançados na folha do mês subsequente, de forma manual, pois atualmente não há possibilidade da ocorrência do desconto automático. Informamos que a SEGEP/MP está desenvolvendo o “módulo afastamentos”, que executará de forma automática os descontos de faltas dos meses anteriores a partir do registro de faltas no SIAPEcad, buscando o financeiro dos meses em que as faltas ocorreram e efetuando os cálculos de acordo com o número de dias informado.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 002 201203071 3.1.2.2 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Faça o devido lançamento no SIAPE, transação >FPCORENDEX, da remuneração dos servidores recebidas nos órgãos requisitantes.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas está implementando ações a fim de providenciar a atualização da transação >FPCORENDEX para todos os servidores cedidos e requisitados.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 003 201203071 3.1.2.3 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Recomendamos ao gestor que providencie a devolução ao erário dos valores indevidamente pagos ao servidor matrícula nº 1225491, a título de quintos/décimos.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Síntese da Providência Adotada Foram adotadas todas as medidas cabíveis, por meio do processo nº 23078.009593/12-43, tendo-se implantado a partir da folha de pagamento do mês de junho/2012 a reposição ao Erário do montante apurado, em descontos mensais correspondentes a dez por cento da remuneração, nos termos do art. 46, §1º, da Lei nº 8.112/90.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 004 201203071 3.1.4.2 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Definir responsável pelo acompanhamento e controle das avenças firmadas com fundações de apoio diverso da figura do coordenador de projetos, de modo a observar o Princípio de Controle Interno Administrativo da Segregação das Funções e as disposições do Decreto nº 7.423/2010.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Síntese da Providência Adotada A Universidade está indicando nos novos termos a serem firmados, um responsável pela verificação do alcance dos objetivos dos convênios/ajustes firmados, diferente da figura do coordenador do projeto.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.

Page 611
						

611
 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 005 201203071 3.1.4.3 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação 1) Exigir nas avenças com fundações de apoio declaração ou documento equivalente emitido pelo coordenador do projeto de que os mesmos serão realizados por no mínimo dois terços de pessoas vinculadas à universidade: docentes, servidores técnico-administrativos, estudantes regulares, pesquisadores de pós-doutorado e bolsistas com vínculo formal a programas de pesquisa, em cumprimento ao disposto no Decreto nº 7.423/2010. 2) Exigir nas avenças com fundações de apoio relação nominal dos participantes vinculados à universidade e autorizados formalmente a participar do projeto, com o respectivo controle de carga horária (quando for o caso) em cumprimento ao que dispõe o Decreto nº 7.423/2010. 3) Exigir nas avenças com fundações de apoio estabelecimento de metas quantificáveis, que viabilizem medir os resultados esperados e avaliar o sucesso do projeto em cumprimento ao que dispõe o Decreto nº 7.423/2010. 4) Exigir nas avenças com fundações de apoio termos de convênio com cláusulas especificando a composição da prestação de contas em consonância com o Decreto nº 7.423/2010.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Síntese da Providência Adotada
 A Universidade está envidando esforços para atender plenamente as recomendações do Controle Interno.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 006 201203071 3.2.2.1 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação 1) Abrir processo visando aquisições ou contratações somente com manifestação explícita da autoridade competente de interesse prévio em face da comprovada necessidade para o atendimento à finalidade da instituição. 2) Abrir processo visando aquisições ou contratações somente com indicação explícita dos recursos orçamentários, em cumprimento ao disposto na Lei nº 8.666/93 e nos incisos I e II do art. 167 da CF/88.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN 33225
 Síntese da Providência Adotada
 Nas novas aquisições, a Universidade buscou atender todas as recomendações do Controle Interno.
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 007 201203071 3.2.2.2 Ofício nº 21868/2012/GAB/CGU-
 Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação 1) Nas aquisições de imóveis na forma do inciso X, art. 24 da Lei nº 8.666/93, realizar a avaliação técnica do imóvel pela CAIXA (ou por quem a CAIXA designar formalmente) ou pela SPU, entidades públicas da esfera federal tradicionais na execução deste tipo de serviço (entendimento Acórdãos TCU nº 221/1996, 343/1997, 131/2001 e 216/2007, todos do Plenário). Caso a avaliação seja efetuada por entidade diversa das relacionadas tal laudo de avaliação técnica deve ser submetido à SPU para homologação. 2) Nas aquisições de imóveis na forma do inciso X, art. 24 da Lei nº 8.666/93 realizar consulta formal e PRÉVIA à SPU acerca de disponibilidade de imóvel da União que atendesse às necessidades da Unidade. 3) Abster-se de efetuar aquisições ou contratações sem o pronunciamento conclusivo da assessoria jurídica, nos termos do art. 38, inciso IV, Lei nº 8.666/93. 4) Adotar as providências contidas no Parecer nº 103/2012-PF-UFGRS-FRS, de 23/02/2012, visando a tornar sem efeito a dispensa de licitação publicada no DOU de 05/12/2011.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN 33225
 Síntese da Providência Adotada
 Quanto às recomendações 1 a 3 a Universidade
 Síntese dos Resultados Obtidos
 Atendido Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU.

Page 614
						

614
 10.1.4 Recomendações do OCI Pendentes ao Final do Exercício
 QUADRO A.10.4 – SITUAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES DO OCI QUE PERMANECEM PENDENTES DE ATENDIMENTO NO EXERCÍCIO
 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 001 201203071 2.1.1.1 Ofício nº
 21868/2012/GAB/CGU-Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Implantar sistemática de controle de forma a tornar tempestiva a exigência de apresentação das cópias das declarações de bens e rendas ou das autorizações para acesso eletrônico das declarações em conformidade com o estabelecido na Lei nº 8.730/93.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGESP 33226
 Justificativa para o seu não Cumprimento Informamos que a PROGESP está elaborando uma planilha, com dados extraídos do SIAPE, na qual constam os nomes de todos os servidores ativos da Universidade, e que irá sendo atualizada de acordo com as novas admissões de servidores, constam, ainda, a matrícula SIAPE, o nome do servidor, CPF, se houve entrega da autorização de acesso e o ano da entrega. O atendimento completo da recomendação está previsto para 31/03/2013. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU. Fator Negativo: Demanda de trabalho crescente em função da expansão da Universidade sem a respectiva correspondência no aumento dos recursos humanos (técnico-administrativos).
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 002 201203071 3.1.3.1 Ofício nº
 21868/2012/GAB/CGU-Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Planeje e controle as compras, considerando o princípio da anualidade do exercício, de modo a evitar a contratação de objetos de mesma natureza por dispensa de licitação, quando a soma dos valores ultrapassar os limites definidos no art. 24, incisos I e II da Lei nº 8.666/93.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN 33225
 Justificativa para o seu não Cumprimento Apesar de toda a complexidade da UFRGS, a Administração vem continuamente realizando um grande esforço e ações no sentido de elidir as falhas. Dada a grandiosidade da Universidade, a tarefa é bastante complexa em todas as fases que vão desde o planejamento das compras, necessidade de amplo e seguro espaço físico para a estocagem de material e a indispensável estrutura de distribuição, para atender todos os quatro campi da Universidade (Centro, Saúde, Vale e Olímpico), além do CECLIMAR em Imbé/RS e da Estação Experimental Agronômica em Eldorado do Sul/RS. O resultado desse esforço pode ser verificado através do grande número de processos licitatórios realizados ao longo do ano. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU. Fator Negativo: Demanda de trabalho crescente em função da expansão da Universidade sem a respectiva correspondência no aumento dos recursos humanos (técnico-administrativos).
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 003 201203071 3.1.4.1 Ofício nº
 21868/2012/GAB/CGU-Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação 1) Adotar providências para que as fundações respeitem os prazos legais estipulados para prestação de contas. 2) Manter atualizados os sistemas oficiais adotados pelo Governo Federal para a gestão de convênios, precisamente o SIAFI e o SICONV, no que se refere aos valores constantes nas situações ''A LIBERAR'' e a ''A COMPROVAR''. 3) Notificar, tempestivamente, os convenentes quando observada a falta de prestação de contas. Caso persista, aplicar os procedimentos previstos na legislação referente a convênios, inscrevendo no SIAFI o convenente na situação “INADIMPLENTE” e instaurando a Tomada de Contas Especial em cumprimento ao que dispõe a IN STN nº 01/97 e a Portaria Interministerial CGU/MF/MP nº 507/2011.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG
 Pró-Reitoria de Planejamento e Administração – PROPLAN 33225
 Justificativa para o seu não Cumprimento Paralelamente ao grande esforço que vem sendo desenvolvido pelos setores competentes e já informado, está em andamento na Universidade uma ampla reestruturação desses setores com a finalidade de modernizar e adequar as estruturas responsáveis pelas rotinas administrativas, entre as quais estão incluídas também a execução e o acompanhamento dos convênios e suas prestações de contas. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU. Fator Negativo: Demanda de trabalho crescente em função da expansão da Universidade sem a respectiva correspondência no aumento dos recursos humanos (técnico-administrativos).

Page 617
						

617
 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 004 201203071 3.1.4.4 Ofício nº
 21868/2012/GAB/CGU-Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Promover alterações nos fluxos dos projetos de modo a cumprir os trâmites previstos no Manual de Convênios da Universidade, principalmente no que se refere à aprovação pelo Conselho Superior previamente à celebração do convênio ou congênere.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Justificativa para o seu não Cumprimento A questão está tendo o devido encaminhamento para ser submetida ao Conselho Universitário – CONSUN na primeira reunião anual, consoante o Regimento Interno do mencionado órgão. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU. Fator Negativo: Não se aplica.
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 Unidade Jurisdicionada
 Denominação Completa Código SIORG Ministério da Educação 244
 Recomendações do OCI
 .+Recomendações Expedidas pelo OCI
 Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida
 005 201203071 3.1.4.5 Ofício nº
 21868/2012/GAB/CGU-Regional/RS/CGU-PR
 Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Descrição da Recomendação Exigir de suas fundações de apoio o cumprimento ao disposto nos incisos I até V do art. 4°-A da Lei nº 8.958/94 (incluídos pela Lei nº 12.349, de 2010), que dispõe acerca da divulgação dos instrumentos contratuais e informações correlatas nos respectivos websites.
 Providências Adotadas
 Setor Responsável pela Implementação Código SIORG Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 430
 Justificativa para o seu não Cumprimento O atendimento da recomendação em sua totalidade envolve adequação de sites e sistemas através de contratações que demandam tempo e consideráveis investimentos por parte das fundações. As mesmas vêm trabalhando para em breve disponibilizar todas as informações legalmente exigidas. Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo Gestor Fatores positivos: O comprometimento e esforço da Administração no sentido de atender as recomendações da Controladoria Geral da União – CGU. Fatores negativos: Alto custo de implantação.
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 10.2 Informações Sobre a Atuação da Unidade de Auditoria Interna Informações sobre a atuação da unidade de auditoria interna da entidade bem como
 sobre o tratamento de recomendações por ela expedidas A Auditoria Interna da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – AUDIN foi criada pela
 Decisão nº 71/99, do Conselho Universitário, datada de 07 de maio de 1999, com a atribuição de examinar e avaliar de forma independente e criteriosa, as operações contábeis, financeiras e administrativas, executadas pelos diversos setores da Instituição. Com base no Artigo 12, inciso VIII, do Estatuto da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e de acordo com a Decisão nº 71/99, do seu Conselho Universitário, a Auditoria Interna encontra-se subordinada diretamente ao Conselho de Curadores – CONCUR.
 Ao longo do exercício de 2012 a AUDIN produziu 07 (sete) relatórios que versam sobre os seguintes assuntos: quantificação de débitos de empresa contratada para executar obras, diferenças de repactuação em contratos de serviços terceirizados, denúncias, concessão de vale transporte, adicionais de insalubridade e periculosidade aos servidores da Universidade. A Auditoria Interna também procedeu à análise prévia e emitiu parecer conclusivo em 1201 (mil duzentos e um) processos, incluindo pagamentos de serviços terceirizados e de obras, contratos, convênios, reequilíbrios, repactuações, licitações, termos aditivos e outras demandas recebidas. Cabe salientar que dentre os processos de pagamento analisados, a AUDIN sugeriu que fossem glosadas despesas não comprovadas num montante de R$ 258.807,17.
 As recomendações resultantes de auditorias realizadas pela AUDIN são encaminhadas através de relatórios anexados em processos administrativos às autoridades competentes. As recomendações emanadas nos relatórios gerados ao longo do exercício de 2012 estão em fase de implementação pelos setores apontados e durante o exercício de 2013 a AUDIN fará o monitoramento do cumprimento e implementação das recomendações. No Plano Anual de Atividades da Auditoria Interna – PAINT/2013 estão consignadas as ações tanto de auditoria quanto de monitoramento das recomendações formalizadas em auditorias anteriores.
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 10.3 Declaração de Bens e Rendas Estabelecida na Lei n° 8.730/93 Informações sobre o cumprimento das obrigações estabelecidas na Lei 8.730, de 10 de novembro de 1993, relacionadas à entrega e ao tratamento das declarações de bens e rendas. 10.3.1 Situação do Cumprimento das Obrigações Impostas pela Lei 8.730/93
 QUADRO A.10.5 – DEMONSTRATIVO DO CUMPRIMENTO, POR AUTORIDADES E SERVIDORES DA UJ, DA OBRIGAÇÃO DE ENTREGAR A DBR
 Detentores de Cargos e Funções Obrigados a
 Entregar a DBR
 Situação em Relação às Exigências da Lei nº
 8.730/93
 Momento da Ocorrência da Obrigação de Entregar a DBR
 Posse ou Início do Exercício de
 Cargo, Emprego ou
 Função
 Final do Exercício de
 Cargo, Emprego ou
 Função
 Final do Exercício
 Financeiro
 Autoridades (Incisos I a VI do art. 1º da Lei
 nº 8.730/93)
 Obrigados a entregar a DBR ....... ......... ....... Entregaram a DBR ....... ......... ........ Não cumpriram a obrigação ........ ......... .........
 Cargos Eletivos
 Obrigados a entregar a DBR 334 ......... .......... Entregaram a DBR 334 ......... .........
 Não cumpriram a obrigação ........ .........
 .........
 Funções Comissionadas (Cargo, Emprego, Função de Confiança ou em comissão)
 Obrigados a entregar a DBR 723 ...... ........ Entregaram a DBR 723 .......
 Não cumpriram a obrigação ......... ...... .......
 Fonte: PROGESP 10.3.2 Análise Crítica
 • Providências adotadas pela UJ em relação às pessoas que não cumpriram a obrigação de entregar a DBR;
 Em relação aos detentores de cargos e funções obrigados a entregar a DBR, sempre que o processo chegou sem a DRB ou Autorização de Acesso, foi solicitado e o servidor anexou ao processo para que os documentos fossem arquivados no setor competente. Somente depois da entrega do documento, foi providenciado o ato de nomeação ou designação.
 • Identificação da unidade interna (departamento, gerência, etc.) incumbida de gerenciar a recepção das DBR;
 A Divisão de Controle de Cargos do Departamento de Administração de Pessoal da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGESP) é a unidade interna responsável pela recepção e guarda das DBR e Autorizações de Acesso.
 • Existência ou não de sistema informatizado para esse gerenciamento;
 Atualmente, apesar da morosidade no processo, trabalha-se ainda em planilha do Excel para controle da entrega das DBR e Autorizações de Acesso, porém, teve início a migração desses dados/informações para o Sistema de Recursos Humanos da UFRGS, do qual, futuramente poderão ser extraídos relatórios.
 • Forma de recepção das DBR: se em papel ou se há sistemática de autorização eletrônica da autoridade ou servidor para acesso às informações constantes da base de dados da Receita Federal do Brasil, e como esse acesso se dá;
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 As DBR e Autorizações de Acesso são entregues em papel e recebidas somente desta forma.
 • Realização ou não de algum tipo de análise, pela a UJ, das DBR com o intuito do identificar eventuais incompatibilidades de patrimônio com a remuneração recebida;
 • Forma de guarda das DBR diante da necessidade de preservação do sigilo fiscal das informações
 A guarda das DBR e Autorizações de Acesso é feita pela Divisão de Controle de Cargos do Departamento de Administração de Pessoal da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGESP) em armário com chave.
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 10.4 Modelo da Declaração de Atualização de Dados no SIASG e SICONV
 10.4.1 Modelo da Declaração de Atualização de Dados no SIASG e SICONV
 QUADRO A.10.6 – MODELO DE DECLARAÇÃO DE INSERÇÃO E ATUALIZAÇÃO DE DADOS NO
 SIASG E SICONV
 D E C L A R AÇ Ã O
 Eu, SUZETE MORÉM DE FRAGA, inscrita no CPF sob o n° 451 907 980-20, Coordenadora do Setor de Convênios e com exercício no Gabinete do Reitor da UFRGS, declaro, junto aos órgãos de controle interno e externo que todas as informações referentes a Contratos e Convênios, sob a responsabilidade do referido Setor, celebrados no exercício de 2012, entre esta Universidade e as fundações de apoio, devidamente credenciadas na UFRGS, como fundação de apoio, estão disponíveis e atualizados, respectivamente, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG e no Sistema de Gestão de Convênios, Contratos de Repasse e Termos de Parceria – SICONV, conforme estabelece o art. 19 da Lei n° 12.465, de 12 de agosto de 2011 e suas correspondentes em exercícios anteriores.
 Porto Alegre, 07 de janeiro de 2013.
 Suzete Morém de Fraga CPF 451 907 980-20
 Coordenadora do Setor de Convênios/Gabinete do Reitor da UFRGS
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 11 PARTE A, ITEM 11, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 119, DE 18/1/2012 INFORMAÇÕES CONTÁBEIS
 11.1 Informações Sobre a Adoção de Critérios e Procedimentos Estabelecidos pelas
 Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público
 Informações sobre a adoção de critérios e procedimentos estabelecidos pelas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público NBC T 16.9 e NBC T 16.10, publicadas pelas Resoluções CFC nº 1.136/2008 e 1.137/2008, respectivamente, para tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens do patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivos da unidade
 11.1.1 Depreciação, Amortização, Exaustão e Mensuração de Ativos e Passivos Quanto aos critérios e procedimentos estabelecidos pela NBC T 16.09 informamos que a
 partir do exercício de 2010 a Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS – passou a efetuar a contabilização da depreciação de acordo com a Macrofunção SIAFI1 02.03.30/STN-MF2 que trata desse tema. Em 2012 houve um impacto negativo no Patrimônio Líquido na ordem de R$ 13.799.154,63 (treze milhões setecentos e noventa e nove mil cento e cinqüenta e quatro reais e sessenta e três centavos), porém proporcionando uma melhoria na qualidade da informação contábil apresentada.
 Cabe salientar que a Macrofunção estabeleceu um cronograma de implantação para o período de transição 2010 - 2014 sendo que, segundo esse cronograma, apenas os bens adquiridos em 2010, os bens adquiridos em 2011, os bens adquiridos em 2012 e os bens registrados nas contas 1.4.2.1.2.02.00 – Aeronaves; 1.4.2.1.2.06.00 – Aparelhos e Equipamentos de Comunicação; 1.4.2.1.2.20.00 – Embarcações; 1.4.2.1.2.28.00 – Máquinas e Equipamentos de Natureza Industrial; 1.4.2.1.2.35.00 – Equipamentos de Processamento de Dados e 1.4.2.1.2.52.00 – Veículos de Tração Mecânica deveriam ter a depreciação registrada nesse exercício.
 Com a inclusão de bens adquiridos em exercícios anteriores ao início dos registros da depreciação foi necessária a realização de ajustes de exercícios anteriores causando um impacto negativo no Patrimônio Líquido no valor de R$ 4.268.646,50 (quatro milhões duzentos e sessenta e oito mil seiscentos e quarenta e seis reais e cinqüenta centavos) devido à reavaliação dos referidos bens.
 Na reavaliação dos bens com mais de cinco anos de tempo de vida útil ou com valor original de R$ 0,01 usou-se como parâmetro de cálculo o valor médio da descrição padronizada, que é calculado como a média dos valores originais de bens da mesma descrição tombados (e não baixados) a partir de 01/01/2000.
 Quanto ao método utilizado para o cálculo da depreciação informamos que a Macrofunção estabeleceu o Método das Quotas Constantes e estabeleceu, ainda, a vida útil (em anos) e o percentual referente ao valor residual para cada conta contábil padronizando os critérios para geração de informações consistentes e comparáveis entre os órgãos da Administração.
 Os cálculos, com base nesses parâmetros, foram efetuados pelo SAP – Sistema de Administração Patrimonial – sistema de controle patrimonial desenvolvido pelo Centro de Processamento de Dados – CPD – em conjunto com o Departamento de Patrimônio – DEPATRI.
 Quanto aos critérios e procedimentos estabelecidos pela NBC T 16.10 informamos que, de forma geral, estão sendo aplicados na Universidade. As disponibilidades, créditos e dívidas são
 1 SIAFI: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 2 STN-MF: Secretaria do Tesouro Nacional – Ministério da Fazenda
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 registrados pelos valores originais e suas atualizações e ajustes são contabilizados em contas de resultado.
 Os estoques são mensurados com base no valor de aquisição, as saídas são efetuadas com base no custo médio ponderado e os ajustes são contabilizados em contas de resultado.
 Os valores relativos a participações em empresas são registrados pelo valor das ações em 31
 de dezembro e as variações são contabilizadas em contas de resultado. No ativo imobilizado estão registrados os bens móveis e imóveis da Universidade pelos seus
 valores de aquisição, produção ou construção, conforme o caso. Além do registro da depreciação acumulada referente aos bens móveis de acordo com o cronograma estabelecido pela STN-MF3.
 Salientamos que à STN-MF, como órgão central do Sistema de Contabilidade Federal, compete estabelecer normas e procedimentos contábeis com o fim de promover a sistematização e a padronização das informações no âmbito da União e à UFRGS4, como órgão setorial do sistema, compete seguir o que é estabelecido pela STN-MF, função que tem sido desempenhada da melhor forma possível visando, a cada dia, a geração de informações úteis aos gestores e em conformidade com a legislação.
 11.2 Declaração do Contador Atestando a Conformidade das Demonstrações
 Contábeis Declaração do contador responsável por unidade jurisdicionada que tenha executado sua
 contabilidade no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI, que as Demonstrações Contábeis (Balanço Patrimonial, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Demonstração do Resultado Econômico) previstas pela Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público NBC T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008, assim como o demonstrativo levantado por unidade gestora responsável – UGR (válido apenas para as unidades gestoras não executoras) refletem a adequada situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta relatório de gestão.
 11.2.1 Declaração Plena Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012.
 3 STN-MF: Secretaria do Tesouro Nacional – Ministério da Fazenda 4 UFRGS: Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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 11.2.2 Declaração com Ressalva QUADRO A.11.2 – DECLARAÇÃO DE QUE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO
 NÃO REFLETEM CORRETAMENTE A SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA, FINANCEIRA E PATRIMONIAL DA UNIDADE JURISDICIONADA
 DECLARAÇÃO DO CONTADOR
 Denominação completa (UJ) Código da UG
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul 153114
 Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e do Resultado Econômico), regidos pela Lei n.º 4.320/1964 e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público NBC T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008, relativas ao exercício de 2012, refletem adequadamente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de Gestão, EXCETO no tocante:
 a) Ao fato de que não constam no SIAFI as Demonstrações do Fluxo de Caixa e do Resultado Econômico estabelecidas pela NBC T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008
 Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração.
 Local Porto Alegre Data 20/2/2013 Contador Responsável Denise de Carvalho Benedetti Santos CRC nº RS - 069243/O-0
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 11.3 Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas previstas na Lei nº 4.320/1964 e pela NBC T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008
 Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012.
 11.4 Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas pela Lei n° 6.404/1976
 Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012. 11.5 Composição Acionária das Empresas Estatais Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012. 11.6 Parecer da Auditoria Independente Não se aplica à Universidade Federal do Rio Grande do Sul no exercício de 2012.
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 12. PARTE A, ITEM 12, ANEXO do II da DN TCU n.º 119, de 18/1/2012. OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE GESTÃO
 12.1. Outras Informações Consideradas Relevantes pela UJ
 Todas as informações relevantes da UJ já constam no corpo deste relatório.
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 18 PARTE B, ITEM 6, DO ANEXO II DA DN TCU Nº 119, DE 18/1/2012 18.1 Indicadores de desempenho das IFES nos termos da Decisão TCU n° 408/2002 – Plenário e modificações posteriores
 QUADRO B.6.1 – RESULTADOS DOS INDICADORES PRIMÁRIOS – DECISÃO TCU N°408/2002
 INDICADORES PRIMÁRIOS EXERCÍCIOS
 2012 2011 2010 2009 2008 Custo corrente c/ HU 786.112.958,54 733.760.377,32 645.857.631,73 560.819.360,64 479.222.764,07 Custo corrente s/ HU 786.112.958,54 733.760.377,32 645.857.631,73 560.819.360,64 479.222.764,07 Nº de professores equivalentes 2.356,00 2.364,00 2.311,50 2.269,50 2.211,50 Nº de funcionários equivalentes c/HU 4.600,25 4.493,75 4.343,50 3.847,75 3.726,25 Nº de funcionários equivalentes s/HU 4.600,25 4.493,75 4.343,50 3.847,75 3.726,25 Total de alunos matriculados graduação (AG) 23.500,00 23.339,50 23.012,50 24.375,00 22.187,00 Total de alunos Pós-Graduação (APG) 10.181 9.682 8.927 8.395 7.941 Alunos de residência médica (AR) 415 404 383 349 336 Nº Alunos de graduação tempo integral (AGTI) 17.589,22 17.676,53 17.072,67 16.459,41 17.734,83 Nº Alunos equivalentes da graduação (AGE) 31.106,73 31.302,28 29.910,54 28.749,31 31.082,24 Nº Alunos pós-graduação em tempo integral (APGTI) 20.362 19.364 17.854 16.790 15.882 Nº Alunos tempo integral de residência médica (ARTI) 830 808 766 698 672
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 18.2 Resultados dos Indicadores de Desempenho das IFES
 QUADRO B.6.2 – RESULTADOS DOS INDICADORES DA DECISÃO TCU Nº 408/2002
 INDICADORES PRIMÁRIOS EXERCÍCIOS
 2012 2011 2010 2009 2008 Custo corrente com HU / Aluno Equivalente 15.031,21 14.254,89 13.308,27 12.129,15 10.060,05 Custo corrente sem HU / Aluno Equivalente 15.031,21 14.254,89 13.308,27 12.129,15 10.060,05 Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 16,46 16,01 15,44 14,96 15,50 Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente com HU 8,43 8,42 8,22 8,82 9,20 Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente sem HU 8,43 8,42 8,22 8,82 9,20 Funcionário Equivalente / Professor Equivalente com HU 1,95 1,90 1,88 1,70 1,68 Funcionário Equivalente / Professor Equivalente sem HU 1,95 1,90 1,88 1,70 1,68 Grau de participação estudantil (GPE) 0,75 0,76 0,74 0,68 0,80 Grau de envolvimento discente com Pós-Graduação (CEPG) 0,30 0,29 0,28 0,26 0,26 Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação 5,11 5,18 5,18 5,00 5,04 Índice de Qualificação Corpo Docente (IQCD) 4,63 4,57 4,38 4,23 4,20 Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) 62,86% 62,59% 63,12% 59,74% 55,52%
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 18.3 Análise dos Resultados dos Indicadores de Desempenho das IFES
 Analisando os indicadores que constam nos quadros 6.1 e 6.2, para os anos de 2011 e 2012, não se verificam variações consideráveis que requeiram uma avaliação mais aprofundada. As variações que podem ser observadas são decorrentes do processo de expansão da Universidade como um todo.
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 18.4. Relação dos projetos desenvolvidos pelas Fundações sob a égide da Lei nº 8.958/1994, discriminando o número do contrato ou do convênio, o objeto, o valor e a vigência e, ainda, os recursos financeiros, materiais e humanos pertencentes a IFES envolvidos em cada projeto
 Relação dos Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio 18.4.1. Setor de Convênios
 QUADRO B.6.3.1 – RELAÇÃO DE PROJETOS DESENVOLVIDOS PELAS FUNDAÇÕES DE APOIO Valores em R$ 1,00
 Fundação de Apoio Nome: FUNDAÇÃO DE APOIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - FAURGS CNPJ: 74.704.008/0001-75
 Projeto Instrumento Contratual
 Convênio
 Nº Tipo N° OBJETO Vigência Valor
 Início Fim Bruto Repassado
 55/2010 2 PORTAL SICONV Nº
 752205/2010
 II EDIÇÃO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E EDUCAÇÃO DE
 PRIVADOS DE LIBERDADE. 23122010 31/12/2012 110.441,50 0,00
 54/2010 2 PORTAL SICONV Nº
 753882/2010
 ANÁLISES CLÍNICAS E TOXICOLÓGICAS, ATENDENDO A DEMANDA DO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
 ATRAVÉS DO SUS. 19012011 19/1/2013 1.454.400,00 788.961,41
 002/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755360/2011 PDI-PROJETO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO
 INSTITUCIONAL DO INSTITUTO DE QUÍMICA DA UFRGS 27012011 27/1/2013 1.932.000,00 402.500,00
 001/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755359/2011
 PROJETO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO, MELHORIA E EXPANSÃO DO INSTITUTO DE
 INFORMÁTICA. 28012011 28/1/2013 534.750,00 133.687,00
 - 2 PORTAL SICONV Nº
 776433/2012
 FND-CRIAR ROTINAS PARA A COMPREENSÃO E PARA A ATENÇÃO À SAÚDE AO SOFRIMENTO PSÍQUICO
 PRODUZIDO PELO TRABALHO NO BRASIL. 4/12/2012 31/10/13 400.000,00 0,00
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 - 3 FAURGS Nº
 003/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2007
 DEPATRI-EXECUTAR PROJETO DE CONSOLIDAÇÃO DE DADOS DE BENS MÓVEIS E REGULARIZAÇÃO DO CADASTRAMENTO DO ESPAÇO FÍSICO JUNTO AO SISTEMA DE PATRIMÔNIO DA UFRGS - 2ª ETAPA.
 4/10/2007 4/4/2012 175.200,00 0,00
 - 1 FAURGS Nº
 054/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2007 REUNI
 REUNI-Expansão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 2008/2012.
 28/12/2007 10/1/2012 8.080.200,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 043/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2007
 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO MULTIDISCIPLINARES DA UFRGS, VISANDO A
 QUALIFICAÇÃO E EXPANSÃO DO SISTEMA DE POS-GRADUAÇÃO DA UFRGS.
 28/12/2007 28/12/2012 1.352.793,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 055/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2007
 EMENDA-Execução da ampliação da Escola de Enfermagem, prédio do Hospital de ensino Odontológico no Campus da Saúde e Estacionamento do Bloco IV no Campus do Vale da UFRGS.
 31/12/2007 31/12/2013 4.736.000,00 0,00
 - 1,2,3 FAURGS Nº
 009/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 EDITORA-2008 PROJETO DE ENSINO E EXTENSÃO EDITORA DA UFRGS: PROGRAMA EDITORIAL 2008/2009.
 12/2/2008 11/2/2013 632.000,00 0,00
 - 2 FAURGS Nº
 24/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 2008-CAPACITAÇÃO E ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO DOS NÚCLEOS DE ESPORTE
 EDUCACIONAL DO PROGRAMA SEGUNDO TEMPO NO BRASIL - UFRGS.// R. 5812 (Cel. 93305877)
 28/8/2008 31/5/2013 24.250.500,00 2.000.000,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 43/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 LIBRAS-Convênio firmado entre a UFSC e UFRGS para a execução do Curso de graduação em Letras - Licenciatura em
 língua Bras. de Sinais e do Curso de graduação em Letras - Bacharelado em Língua Bras. de Sinais.
 4/12/2008 28/3/2013 113.200,00 0,00
 - 3
 FAURGS N° 051/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008 INSTITUTO DE
 ARTES - 100 ANOS
 PDI-Conjugação de esforços para o desenvolvimento do Projeto Instituto de Artes - 100 anos de explorações artísticas.
 16/12/2008 31/7/2013 100.000,00 0,00
 - 3 FAURGS N°
 061/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 Projeto de implantação de programa de qualidade dos serviços prestados pelo departamento de contabilidade e finanças - DCF
 PROPLAN/UFRGS. 29/12/2008 31/12/2012 390.000,00 0,00
 - 2
 FAURGS N° 072/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO 2008 TERMO DE
 PORTARIA 774/2008
 Desenvolvimento do projeto Telessaúde/RS como suporte para a descentralização e qualificação do tratamento das doenças
 respiratórias - Respiranet. 5/1/2009 3/4/2012 284.733,29 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 71/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 Projeto TELESSAÚDE BRASIL, NÚCLEO RIO GRANDE DO SUL (RS). FASE II.
 5/1/2009 30/5/2012 3.200.000,00 0,00
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 - 1,2 FAURGS Nº
 073/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008 SIAFI 643649
 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO SENSU - CURSO A DISTÂNCIA EM NEGOCIAÇÃO COLETIVA..
 5/1/2009 12/6/2012 2.925.000,00 0,00
 - 1,2,3 FAURGS N° 067/FUNDAÇÃO
 DE APOIO/2008
 LRNANO-CONSOLIDAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DO LABORATÓRIO REGIONAL DE NANOTECNOLOGIA DA
 UFRGS. 5/1/2009 31/12/2012 800.000,00 0,00
 - 1,2 FAURGS N°
 066/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 Conjugação de esforços para o desenvolvimento do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva - aperfeiçoamento especializado em saúde mental coletiva e
 especialização em educação em saúde mental.
 5/1/2009 22/11/2013 1.519.248,90 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 079/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 AMPLIAÇÃO DA ÁREA FÍSICA AMBIENTE E EQUIPAMENTOS) DO DEPART. DE ATENÇÃO À SAÚDE.
 13/1/2009 13/1/2013 1.582.031,67 0,00
 - 1,2 FAURGS N°
 083/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2008
 CENTRO COLABORADOR: VIGILÂNCIA DO DIABETES, DOENÇAS CARDIOVASCULARES E OUTRAS DOENÇAS
 NÃO TRANSMISSÍVEIS. 13/1/2009 31/12/2013 200.000,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº 77/FUNDAÇÃO
 DE APOIO/2008 CENTRO COLABORADOR DE DESENVOLVIMENTO E
 PESQUISA EM APS PARA O BRASIL. 23/1/2009 30/11/2013 1.185.200,00 0,00
 - 3 FAURGS N°
 012/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 PDI-Nova estrutura da Superintendência de Infraestrutura. 1/7/2009 1/10/2012 2.612.724,39 0,00
 - 3 FAURGS Nº
 15/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 PDI-Conjugação de esforços para apoiar a organização, o estabelecimento e a melhoria de rotinas de gestão; incremento da infraestrutura e equipamentos técnicos, visando o fortalecimento
 do Salão de Atos, Sala II e Plenarinho...
 7/8/2009 30/8/2012 765.000,00 0,00
 - 1,2
 FAURGS Nº 09/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009 (AIR FORCE OFFICE OF SCIENTIFIC
 RESEARCH-AFOSR-USA)
 PROJETO "ESTABILIDADE NÃO LINEAR DE FEIXES DE PARTÍCULAS FOCALIZADOS MAGNETICAMENTE".
 28/9/2009 28/9/2012 86.250,00 0,00
 28/2009 3 FAURGS N°
 28/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 PDI CDP 24horas. 30/9/2009 16/9/2013 360.000,00 18.750,00
 - 1,2 FAURGS N°
 24/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 INVESTIGAÇÃO DO PROCESSO DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA VIA REPOSITÓRIO DIGITAL DA UFRGS.
 30/9/2009 30/9/2013 576.000,00 0,00
 - 1, 2 FAURGS Nº
 021/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 CAPACITAÇÃO A DISTÂNCIA EM DOENÇAS E AGRAVOS NÃO-TRANSMISSÍVEIS- DANT.
 6/10/2009 9/3/2012 1.065.150,00 0,00
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 - 1,2 FAURGS N° 22/ UFRGS/
 FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 Projeto ODIN - Núcleo MDMat - Localização, catalogação, avaliação e tradução de objetos educacionais digitais -
 PPGENSIMAT - Instituto de Matemática. 6/10/2009 31/12/2013 249.745,00 0,00
 - 1,2 FAURGS N°
 29/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 EMPACOTAMENTO E TRANSFORMAÇÃO PARA SOFTWARE LIVRE DE APLICATIVOS INSTITUCIONAIS
 ATUALMENTE INCORPORADOS NOS SITEMAS DE INFORMAÇÕES DA UFRGS.
 23/10/2009 23/10/2013 528.000,00 0,00
 - 1,2 FAURGS N° 043
 UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 UAB - Programa de Capacitação Continuada de Professores e Tutores no âmbito do Sistema UAB/UFRGS.
 CAPACITAÇÕES 10/12/2009 31/8/2012 363.600,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 049/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 UAB - Cursos de Especialização em Gestão Pública, Especialização em Gestão Pública Municipal e Especialização
 em Gestão em Saúde, no âmbito do Programa Nacional de Administração Pública (PNAP) vinculado ao Sistema
 Universidade Aberta do Brasil (UAB).
 15/12/2009 30/11/2012 1.261.161,60 0,00
 - 1,2 FAURGS N° 050
 UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009
 Formação continuada em EJA. 30/12/2009 31/7/2012 177.698,76 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº 53/FUNDAÇÃO DE APOIO/2009 - SIAFI Nº
 656758 Projeto Segundo Tempo Quero-Quero 30/12/2009 2/12/2012 174.220,65 41.078,74
 - 1,2 FAURGS Nº
 55/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO 2009
 MESTRADO PROFISSIONAL DE EPIDEMIOLOGIA EM GESTÃO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE - APS ATENÇÃO
 PRIMÁRIA EM SAÚDE - SEGUNDA TURMA 30/12/2009 8/8/2013 599.856,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 035/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 CONEXÕES DE SABERES: DIÁLOGOS ENTRE A UNIVERSIDADE E AS COMUNIDADES POPULARES -
 2010/11. 10/1/2010 30/3/2012 268.200,00 0,00
 - 1,3 FAURGS Nº
 02/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PROGRAMA DE APOIO À GRADUAÇÃO. 10/2/2010 10/2/2012 204.000,00 0,00
 03/2010 2,3 FAURGS Nº
 03/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 Projeto CORAL DA UNIVERSIDADE. 11/2/2010 11/2/2014 240.000,00 65.000,00
 04/2010 2,3 FAURGS Nº
 04/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 Projeto Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural da UFRGS - Fase II
 12/3/2010 12/9/2013 740.183,28 185.045,82
 - 1,2 FAURGS Nº
 07/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO 2010
 Projeto de pesquisa: GOVERNANÇA DE TI NO BRASIL. 31/5/2010 31/5/2012 354.489,62 0,00
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 10/2010 3 FAURGS N°
 010/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010 SIAFI 660646
 PDI AGRO/Desenvolvimento Institucional. 10/6/2010 10/6/2014 327.200,00 167.685,38
 - 1,2 FAURGS Nº
 08/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 VIGILÂNCIA DA SAÚDE DO TRABALHADOR NO SETOR BANCÁRIO: A IMPLEMENTAÇÃO DE FERRRAMENTAS
 PARTICIPATIVAS. 15/6/2010 15/6/2012 100.000,00 0,00
 13/2010 3 FAURGS Nº
 013/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PDI-PSICO-PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA
 UFRGS. 15/6/2010 16/6/2012 575.000,00 95.833,32
 06/2010 1,2,3 FAURGS Nº
 06/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PROJETO CONSTRUINDO A UFRGS NA WEB. 6/7/2010 6/7/2014 360.000,00 75.000,00
 - 2
 FAURGS N° 14/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010 SECAD FNDE-TERMO DE COOPERAÇÃO
 Nº 676/2010
 UAB - Implementação e oferta dos cursos de extensão e aperfeiçoamento, na modalidade semipresencial, para o programa de formação para a diversidade (SECAD), vinculados ao Sistema
 UAB: Educação para a diversidade (infantil) e mediadores em leitura.
 20/7/2010 20/1/2012 763.339,50 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 018/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 ROBOPET-Robótica Educativa. 23/7/2010 30/4/2012 42.800,00 0,00
 - 2,3 FAURGS Nº
 20/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 ATENÇAO ODONTOLÓGICA PARA ESTUDANTES CARENTES - PROGRAMA PNAES.
 20/8/2010 20/8/2012 106.350,00 0,00
 19/2010 3 FAURGS N°
 19/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010 SIAFI:662213
 PDI-LETRAS/Projeto de Desenvolvimento Institucional do Instituto de Letras - 2010 a 2012
 23/8/2010 23/8/2013 500.000,00 148.333,31
 15/2010 3
 FAURGS Nº 15/UFRGS/FUNDAÇÃO DE
 APOIO/2010 SIAFI Nº 662674/2010
 2010-PDI-PLANO DE AÇÃO DA PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO.
 8/9/2010 8/9/2012 1.728.000,00 349.000,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 026/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 2010-Execução do projeto REVISTA MOVIMENTO. 22/9/2010 22/9/2013 108.000,00 0,00
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 - 1,2
 FAURGS Nº 025/UFRGS/FUNDAÇÃO DE
 APOIO/2010 TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 1021
 PROFESSORES FORMADORES
 PROGRAMA ESCOLA ATIVA
 FORMAÇÃO, EM SEIS MÓDULOS DE 40 HORAS, DE PROFESSORES DAS SEC. MUNIC. DO RS, DOS
 MUNICÍPIOS QUE ADERIRAM AO PROGRAMA ESCOLA ATIVA.
 29/9/2010 29/3/2012 918.380,07 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 027/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PRÓ-SAÚDE FASE II - PROJETO DE REORIENTAÇÃO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS GRADUAÇÕES DA
 ÁREA DA SAÚDE. 29/9/2010 25/5/2013 303.556,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 029/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES EM TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E
 COMUNICAÇÃO ACESSÍVEIS (II Semestre 1ª e 2ª Edições). 1/10/2010 30/6/2012 240.520,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 031/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE SOFTWARE e CURSO DE
 ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE REQUISITOS E MODELAGEM DE NEGÓCIOS.
 14/10/2010 14/10/2012 331.331,99 132,532,79
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 749706/2010
 PRÓ LICENCIATURA - FASE II- PROJETO "OFERTA DO 4º E 5º SEMESTRES DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM
 ARTES VISUAIS, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, LETRAS/INGLÊS E MATEMÁTICA, MODALIDADE A
 DISTÂNCIA, NO ÂMBITO DO PROGRAMA PRÓ-LICENCIATURA FASE II"
 26/10/2010 26/10/2012 636.287,50 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 028/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PGDR-REDE DE INSTITUIÇÕES EM TORNO DA PROBLEMÁTICA DO DESENVOLVIMENTO RURAL
 SUSTENTÁVEL EM CABO VERDE; CENTRO EM DESENVOLVIMENTO RURAL NA UNIVERSIDADE DE
 CABO VERDE.
 3/11/2010 3/11/2012 183.024,00 0,00
 36/2010 3 FAURGS Nº
 036/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PDI-ESEF PLANO INSTITUCIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO
 FÍSICA 10/11/2010 10/11/2012 400.000,00 66.640,00
 - 1,2,3
 FAURGS N° 040/UFRGS/FUNDAÇÃO DE
 APOIO/2010 USO DE TIC SEAD
 FOMENTO AO USO DE TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO NOS CURSOS DE
 GRADUAÇÃO PRESENCIAL DA UFRGS 10/11/2010 31/8/2013 612.680,00 0,00
 37/2010 3 FAURGS Nº
 037/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PDI - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO IFCH.
 11/11/2010 11/11/2012 246.164,04 51.284,15
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 43/2010 3 FAURGS Nº 043/FUNDAÇÃO
 DE APOIO/2010
 PDI - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO -
 2010-2012. 12/11/2010 12/5/2013 1.074.650,00 134.331,24
 42/2010 3 FAURGS Nº
 042/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PDI-APOIO E MELHORIAS NA INFRAESTRUTURA E NO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS, DE PESQUISA E DE EXTENSÃO DO
 INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS.
 25/11/2010 25/11/2013 450.000,00 75.500,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 750528/10
 ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADA A EDUCAÇÃO BÁSICA NA MODALIDADE
 DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS PARA INDÍGENAS (PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU), EM
 CONTINUIDADE ÀS AÇÕES DE EXPANSÃO DO PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO -ENSINO MÉDIO.
 3/12/2010 3/12/2012 205.990,00 0,00
 47/2010 3 PORTAL SICONV Nº
 750565/2010 PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO
 INSTITUTO DE PESQUISAS HIDRÁULICAS 2010-2012 6/12/2010 6/12/2012 500.000,00 104.166,65
 - 1, 2 PORTAL SICONV Nº
 750968/2010 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO A DISTÂNCIA
 EM GOVERNANÇA DE TI. 16/12/2010 9/1/2012 1.921.844,20 0,00
 - 2 PORTAL SICONV Nº
 751196/2010
 MARCAS DA MEMÓRIA: HISTÓRIA ORAL DA ANISTIA NO BRASIL-EXECUTA RECURSOS FINANCEIROS DO
 TERMO DE COOPERAÇÃO ASSIANDO ENTRE A UFRGS E O MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.
 16/12/2010 31/3/2012 35.694,02 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 750938/2010 Centro de Capacitação e Apoio à Agricultura Urbana e Periurbana na Região Metropolitana de Porto Alegre.
 16/12/2010 22/5/2012 657.832,75 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 751109/2010 QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO POR MEIO DE USO DAS
 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 16/12/2010 14/6/2013 201.960,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 751434/2010
 UAB - CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA A DIVERSIDADE
 SECAD. 17/12/2010 31/3/2012 144.657,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752754/2010
 QUALIFICAR A ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - TELESSAÚDE - 3ª FASE. PRAZO PRESTAÇÃO CONTAS
 ATÉ 07-02-13. 22/12/2010 22/12/2012 650.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752742/2010 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO NÚCLEO DE
 ESPORTES DE BASE: GINÁSTICA ARTÍSTICA UFRGS 23/12/2010 23/12/2012 381.338,30 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752179/2010 Projeto CURSO DE EXTENSÃO EM PLANEJAMENTO,
 REGULAÇÃO E AUDITORIA NO SUS. 23/12/2010 22/5/2013 168.800,00 0,00
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752430/2010 Desenvolvimento do curso de especialização em MÍDIAS NA EDUCAÇÃO - CICLO AVANÇADO 2ª EDIÇÃO 2011/2012
 23/12/2010 31/5/2013 281.231,28 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752290/2010 UAB - PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE
 PROFISSIONAIS DO SISTEMA UAB/UFRGS – 2011. 23/12/2010 31/12/2013 115.143,12 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752698/2010
 PROCESSOS E ATIVIDADES QUE CONTRIBUAM PARA VIABILIZAR E FORTALECER A ORGANIZAÇÃO DOS
 SERVIÇOS DE SAÚDE NO HAITI, CONSIDERANDO OS COMPROMISSOS PELO Min DA SAÚDE DO BR NO
 MEMORANDO DE ENTENDIMENTO BRASIL-CUBA-HAITI, PARA FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE
 SAÚDE.
 23/12/2010 9/12/2014 2.015.600,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 752582/2010
 PROJETO: CENTRO DE TECNOLOGIA CELULAR PARA O ESTUDO E TRATAMENTO DE PACIENTES COM
 NECESSIDADES ESPECIAIS MOBILIDADE REDUZIDA E IDOSOS. [email protected] ou [email protected]
 23/12/2010 31/12/2014 3.475.480,29 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 753247/2010 MAIS EDUCAÇÃO - Elaboração e monitoramento de projetos
 socioculturais para o MAIS EDUCAÇÃO. 30/12/2010 31/3/2013 200.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 753254/2010
 PROJETO BIOTECSUR II - Aproximação genômica integrada no Mercosul para a prospecção de genes úteis ao melhoramento
 de soja frente a estresse biótico e abiótico. 30/12/2010 30/11/2013 300.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 753249/2010
 PROJETO DE PESQUISA NACIONAL SOBRE O ACESSO, UTILIZAÇÃO E USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS -
 PNAUM 30/12/2010 31/12/2013 2.402.000,00 0,00
 55/2010 3 PORTAL SICONV Nº
 753582/2010 PDI-PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
 DIREITO 2011/2013. 14/1/2011 14/1/2013 650.880,00 271.200,00
 06/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755357/2011 PDI 2010 - 2012 - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO.
 25/1/2011 25/1/2013 514.750,00 214.479,10
 03/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755358/2011
 PDI - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA FACULDADE DE CIÊNCIAS
 ECONÔMICAS. 25/1/2011 25/1/2013 378.000,00 181.500,00
 04/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755361/2011 PDI da Escola de Enfermagem da UFRGS. 25/1/2011 30/4/2013 572.375,00 21.973,96
 05/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755362/2011 PDI-FABICO-PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DA
 FABICO - 2011/2012. 27/1/2011 27/1/2013 240.000,00 110.000,00
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 44/2011 3 FAURGS Nº
 044/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2010
 PDI-Projeto de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Instituto de Artes.
 11/2/2011 11/2/2013 190.000,00 30.316,66
 07/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755376/2011 PDI-ODONTO PROJETO DE DESENVOLVIMENTO
 INSTITUCIONAL - FACULDADE DE ODONTOLOGIA. 14/2/2011 14/2/2013 366.460,52 122.156,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755396/2011 PROGRAMA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A
 COMUNIDADE DA UFRGS/ PPSC. 23/3/2011 23/3/2012 53.233,77 0,00
 12/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755421/2011
 PDI - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E QUALIFICAÇÃO DA
 INFRAESTRUTURA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO NA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UFRGS.
 5/5/2011 5/5/2013 300.000,00 137.500,00
 11/2011 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755419/2011 PROJETO Núcleo de Publicações da Faculdade de Ciências
 Econômicas. - EDITORAÇÃO FCE. 6/5/2011 6/5/2013 392.000,00 96.000,00
 10/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 755422/2011 PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
 2011/2013 DO INSTITUTO DE GEOCIENCIAS. 6/5/2011 6/5/2013 469.000,00 19.541,66
 13/2011 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755447/2011 2011-PROJETO IMPACTOS DA ATUAÇÃO DA UFRGS NA
 ECONOMIA DO RIO GRANDE DO SUL. 27/5/2011 27/5/2012 135.600,00 56.500,00
 17/2011 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755504/2011
 PROJETO PARA CATALOGAÇÃO RETROSPECTIVA NÚCLEO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO EM
 FILOSOFIA BALTHAZAR BARBOSA FILHO. 1/6/2011 1/6/2013 75.360,00 37.680,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755479/2011
 Execução de verba ANP/UFRGS do Programa PRH nº 12 - Geologia do petróleo, que visa a concessão e/ou manutenção de
 bolsas de graduação, mestrado e doutorado com ênfase em petróleo, gás natural e bicombustíveis.
 3/6/2011 27/11/2017 644.539,80 51.046,71
 19/2011 2,3 PORTAL SICONV Nº
 755746/2011 Manutenção de Equipe de Apoio para os Ambientes Virtuais de
 Aprendizagem - Moodle, NAVi e ROODA 22/6/2011 22/6/2013 180.000,00 79.000,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755886/2011 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO "ESEF 70 ANOS NO
 XVII CONBRACE E NO IV CONIVECE". 21/7/2011 21/7/2012 400.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 755972/2011
 Pesquisa Nacional: "Caracterização das práticas educativas com crianças de 0 A 6 anos moradoras nos territórios rurais
 brasileiro”. 5/8/2011 15/12/2012 2.835.484,35 0,00
 24/2011 2,3 PORTAL SICONV Nº
 756158/2011 Suporte às ações de EAD na UFRGS 6/9/2011 9/3/2013 663.859,20 200.000,00
 23/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 756117/2011 2011-Projeto de Desenvolvimento da Secretaria de Relações
 Internacionais da UFRGS. 9/9/2011 9/9/2013 84.180,28 50.000,00
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 25/2011 3 PORTAL SICONV Nº
 756163/2011 PDI-APOIO À GESTÃO E PRESERVAÇÃO DO ILEA. 13/9/2011 13/9/2013 33.600,00 540,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 756161/2011
 UCA - Pesquisa, desenvolvimento e implementação de sequências didáticas e objetos digitais de aprendizagem em escolas públicas do Programa Um Computador por Aluno.
 14/9/2011 31/12/2013 895.430,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 756254/2011 2011- CENTRO COLABORADOR EM ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DO ESCOLAR - PNAE-FNDE CECANE 2011.
 26/9/2011 28/2/2013 1.371.292,10 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 756505/2011
 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES EM TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO ACESSÍVEL (2º SEMESTRE/2011 E 1° SEMESTRE/2012).
 10/10/2011 23/5/2013 196.240,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 756674/2011
 2011-CONJUGAÇÃO DE ESFORÇOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO
 AUDIOVISUAL. 21/10/2011 21/10/2012 210.000,00 0,00
 31/2011 1,2,3,4,5 PORTAL SICONV Nº
 756608/2011
 PROJETO DE CONSOLIDAÇÃO DO NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA (NIT) DA UFRGS, NO
 CONTEXTO DA LEI DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA (LEI 10.973/04) E DEMAIS LEGISLAÇÕES QUE INCENTIVAM A
 INOVAÇÃO NO PAÍS.
 21/10/2011 21/10/2013 648.672,00 324.336,00
 - 2 PORTAL SICONV Nº
 756659/2011
 H1N1-Construção pedagógica dos conteúdos vacinação e manejo de casos e de INFLUENZA A (H1N1) nos serviços de saúde
 nacionais com ênfase para os técnicos de enfermagem e agentes comunitários de saúde.
 24/10/2011 12/1/2012 199.894,23 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 758175/2011
 V CONGRESSO BRASILEIRO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIO - CBEU, NA ÁREA DE EDUCAÇÃO
 POPULAR EM SAÚDE. 8/11/2011 7/12/2012 103.751,00 64.301,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 759258/2011
 2011- Farmácia Popular -Projeto Manutenção da Unidade UFRGS/FAURGS da Farmácia Popular do Brasil, em parceria
 com Fundo Nacional de Saúde do Ministério da Saúde. 18/11/2011 31/12/2012 120.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 759498/2011 Projeto Pesquisa Nacional sobre acesso utilização e promoção do
 uso Racional de Medicamentos no Brasil 22/11/2011 19/8/2013 4.000.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV
 759429/2011
 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA "CENTRO COLABORADOR EM SAÚDE
 DO TRABALHADOR NO CONTEXTO DO MERCOSUL - FASE II”.
 22/11/2011 29/11/2013 100.000,00 100.000,00
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 759496/2011
 PROJETO ANÁLISE COMPARATIVA DE CUSTOS DO PROCESSO DE FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS NA REDE PÚBLICA, PROGRAMA "FARMÁCIA POPULAR DO
 BRASIL" E "AQUI TEM FARMÁCIA POPULAR"
 22/11/2011 31/12/2013 571.000,00 0,00
 - 1,2 FAURGS Nº
 037/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2011
 Formação de Atores Sociais para o SUS e Fortalecimento de Redes.
 23/11/2011 23/11/2012 127.704,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 759658/2011 2011-CONTRIBUIÇÃO EM ROBÓTICA EDUCACIONAL AO
 PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO. 25/11/2011 31/7/2014 1.305.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760365/2011 2011-PROJETO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM
 GESTÃO ESCOLAR. 2/12/2011 30/11/2013 264.799,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV. Nº
 760376/2011 2011 - PROJETO AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS -
 EDUCAÇÃO INTEGRAL. 5/12/2011 30/4/2013 896.831,10 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760431/2011 CAPACITAÇÃO A DISTÂNCIA EM DOENÇAS CRÔNICAS
 NÃO TRANSMISSÍVEIS (DCNT). 5/12/2011 22/5/2013 600.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760429/2011
 PROJETO DE TELEMÁTICA E TELEMEDICINA EM APOIO À ATENÇÃO PRIMÁRIA À DAÚDE NO BRASIL: NÚCLEO RIO GRANDE DO SUL (TELESSAÚDE RS) - TELESSAÚDE
 IV.
 5/12/2011 8/10/2013 2.000.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760462/2011
 CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM EDUCAÇÃO INTEGRAL INTEGRADA NA ESCOLA
 CONTEMPORÂNEA. 5/12/2011 30/11/2013 199.810,52 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760398/2011
 IMPLEMENTAÇÃO E EXECUÇÃO DOS MÓDULOS V E VI DA 2º EDIÇÃO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA
 EM DESENVOLVIMENTO RURAL-PLAGEDER, EM 13 MUNICÍPIOS POLOS NO ESTADO DO RS, VINCULADO
 AO SISTEMA UNIVERSIDADE ABERTA (UAB).
 5/12/2011 30/11/2013 385.419,62 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760479/2011 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO "CURSO DE
 ESPECIALIZAÇÃO EM COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA" 5/12/2011 31/12/2013 299.304,10 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760922/2011
 APOIO À IMPLEMENTAÇÃO DO PROCESSO DE COOPERAÇÃO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE A ESTADOS E MUNICÍPIOS E À GESTÃO REGIONAL DO SUS (REDE
 GOVERNO COLABORATIVO)
 8/12/2011 8/12/2013 1.499.510,00 1.499.510,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760959/2011
 APOIO E FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE POR MEIO DA EDUCAÇÃO PERMANENTE E DE
 ESTÁGIOS E VIVÊNCIAS NO SUS (VERSUS Brasil) - REDE GOVERNO COLABORATIVO EM SAÚDE.
 8/12/2011 8/12/2013 2.100.000,00 0,00
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760944/2011
 PROJETO "AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA NO PROGRAMA DE MELHORIA DO ACESSO E DA
 QUALIDADE DA AB (PMAQ). 8/12/2011 8/12/2013 3.591.493,00 3.591.493.00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 761266/2011
 PROJETO MONITORAMENTO E INVESTIGAÇÃO DO PAPEL DA CRIOSFERA E ATMOSFERA ANTÁRTICA NA VARIABILIDADE CLIMÁTICA E EVENTOS EXTREMOS
 NO ATLÂNTICO SUL.
 9/12/2011 30/6/2014 1.000.000,00 1.000.000,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 761168/2011
 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO ESCOLA QUE PROTEGE - PROTEÇÃO E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA E
 DA VIOLAÇÃO DE DIREITOS CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM PARCERIA COM O FNDE.
 12/12/2011 30/11/2013 300.000,00 0,00
 52/2011 1,2 PORTAL SICONV Nº
 761963/2011 OBSERVATÓRIO DO CRÉDITO E
 SUPERENDIVIDAMENTO DO CONSUMIDOR 15/12/2011 8/12/2014 350.000,00 150.000,00
 08/2011 1,2 PORTAL SICONV Nº
 764080/2011
 REDE MULTICÊNTRICA: FORMAÇÃO PERMANENTE NO ENFRENTAMENTO AO USO E ABUSO DE CRACK E
 OUTRAS DROGAS. 16/12/2011 30/3/2013 300.000,00 300.000,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 764583/2011
 DESENVOLVIMENTO DO EVENTO " PROSPECÇÃO DE ESTRATÉGIAS TECNOASSISTENCIAIS EM ATENÇÃO
 BÁSICA À SAÚDE" 16/12/2011 30/5/2013 934.276,80 934.276,80
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 760940/2011
 APOIAR A PUBLICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE UM LIVRO SOBRE PRÁTICAS PARTICIPATIVAS EM SAÚDE: ESTUDOS E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA E POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE.
 16/12/2011 6/7/2013 25.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 764584/2011
 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO: Rodas de Educação E DE PESQUISA NACIONAL SOBRE A SAÚDE EM REDE:
 REPENSAR. 16/12/2011 31/8/2013 189.843,84 189.843,84
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 762515/2011
 PROJETO: "ROBOCET - ROBÓTICA COMO INSTRUMENTO DE CAPACITAÇÃO DOS INSTITUTOS FEDERAIS EM CIÊNCIA, EDUCAÇÃO E TÉCNOLOGIA"
 16/12/2011 31/8/2013 1.500.000,00 1.500.000,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 764416/2011
 DESENVOLVIMENTO DE APOIO À PESQUISA DO TRATAMENTO DE PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS, MOBILIDADE REDUZIDA E IDOSOS NO
 CENTRO DE TECNOLOGIA CELULAR DE UFRGS.
 16/12/2011 30/11/2013 299.992,80 299.992,80
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 763562/2011 1º FÓRUM SUL AMERICANO DE RUGBY: da iniciação ao
 alto rendimento. 19/12/2011 31/12/2012 192.211,48 192.211,48
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 764054/2011
 DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA PARA O PROJETO "EVENTO SOBRE AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DE
 ESTRATÉGIA REPLICÁVEL DE FORMAÇÃO DE NOVOS NÚCLEOS DE TELESSAÚDE DE BASE MUNICIPAL PARA
 OFERTA DE TELECONSULTORIAS E DE ATIV....
 19/12/2011 5/6/2013 2.732.200,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 757654/2011
 PROJETO CENESP - LAPEX/UFRGS 2011, A SER REALIZADO EM POA, PELA ESEF/UFRGS - MINIST. DO
 ESPORTE. 19/12/2011 19/12/2013 1.537.322,70 1.537.322,70
 - 1,2,3 PORTAL SICONV Nº
 761872/2011 2012-ODONTO-ATENÇÃO ODONTOLÓGICA PARA ESTUDANTES EM VULNERABILIDADE SOCIAL.
 25/1/2012 31/12/2012 150.000,00 150.000,00
 41/2011 1,2,3 PORTAL SICONV Nº 760560 PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E QUALIFICAÇÃO PARA A GESTÃO SUSTENTÁVEL DA
 GRÁFICA DA UFRGS. 9/3/2012 9/3/2014 528.000,00 220.000,00
 01/2012 2,3 PORTAL SICONV Nº
 769227/2012 PROGRAMA DE FOMENTO ÀS AÇÕES E EVENTOS DE
 EXTENSÃO DA UFRGS 16/3/2012 16/3/2014 749.795,90 360.000,00
 02/2012 1,2,3 PORTAL SICONV Nº
 769249/2012
 PPSC/FACED-2012-Programa de Prestação de Serviços à Comunidade da UFRGAS/PPSC, vinculado ao
 NUPEEEVS/FACED. 5/4/2012 5/4/2014 123.227,68 123.227,68
 03/2012 1,2,3 PORTAL SICONV Nº
 769263/2012
 CONJUGAÇÃO DE ESFORÇOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA DE APOIO À
 GRADUAÇÃO - PAG 2 e 3. 20/4/2012 20/4/2013 210.000,00 166.947,48
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 761956/2011 Projeto: "Segundo Tempo Navegar". 10/5/2012 30/6/2013 188.338,86 188.338,86
 04/2012 3 PORTAL SICONV
 769335/2012 2012-PROJETO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
 DA PROPLAN PDI/PROPLAN. 21/5/2012 30/4/2014 3.945.275,10 750.000,00
 06/2012 3 PORTAL SICONV Nº
 769871/2012
 2012-PDI-SUINFRA-RECUPERAÇÃO DA INFRAESTRUTURA, ACESSIBILIDADE GERAL EXTERIOR
 E EXPANSÃO - PRIMEIRA ETAPA. 18/6/2012 18/6/2014 6.546.145,54 1.581.846,00
 07/2012 3 PORTAL SICONV Nº
 770369/2012 PDI-PSICO-PROJETO DE DESENVOLVIMENTO
 INSTITUCIONAL DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA. 22/6/2012 22/6/2014 699.905,90 145.813,70
 08/2012 3 PORTAL SICONV Nº
 773254/2012 IMPLANTAÇÃO DO PARQUE CIENTÍFICO E
 TECNOLÓGICO. 31/7/2012 31/7/2014 972.174,37 248.678,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 773450/2012
 OFERTA DO 7º E 8º SEMESTRES DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS, BIOLOGIA,
 LETRAS, INGLÊS E MATEMÁTICA NO ÂMBITO DO PROGRAMA PRÓ-LICENCIATURA - PROLIC - AÇÃO 20RJ
 17/8/2012 17/8/2014 1.089.291,94 1.089.291,94
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 773549/2012
 REFERÊNCIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO PLANO NACIONAL DO ESPORTE DE ALTO RENDIMENTO NO
 BRASIL. 17/8/2012 17/8/2016 16.913.291,68 5.638.828,56
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 773829/2012 CIRCUITOS DE APRENDIZAGEM (PROGRAMA MAIS
 EDUCAÇÃO). 10/9/2012 30/4/2014 2.707.725,76 2.707.725,76
 14/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 773793/2012
 2012-FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROF. EM TECN. DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO ACESSÍVEL (2º
 SEM/2012 E 1º SEM/2013) 14/9/2012 30/9/2013 205.687,48 127.447,48
 12/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 773770/2012 Desenvolvimento do projeto ''Curso de Especialização Educação
 para a Diversidade''. 14/9/2012 30/5/2014 584.102,65 510.002,65
 13/2012 1,2,3 PORTAL SICONV Nº
 773828/2012
 2012-SALÃO DE ATOS-PRODUÇÃO E DIFUSÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS E ACADÊMICAS NO SALÃO
 DE ATOS DA UFRGS. 18/9/2012 4/9/2014 480.000,00 100.000,00
 19/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774255/2012 CURSO DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES DE
 FILOSOFIA DO ENSINO MÉDIO DO RIO GRANDE DO SUL 19/10/2012 19/10/2013 88.204,45 57.504,45
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774244/2012 Consolidação da sala de aula virtual integrada ao sistema
 acadêmico da UFRGS. 22/10/2012 22/10/2013 112.013,84 9.334,49
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774427/2012
 Avaliação externa e educação permanente para a qualificação da atenção básica, da saúde bucal e das redes de atenção integral:
 produção de tecnologias e manutenção de iniciativas no âmbito da referente de Governo Colaborativo em Saúde. SAÚDE
 BUCAL
 29/10/2012 20/2/2014 8.235.150,00 8.235.150,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 773897/2012 Programa de Formação Continuada de Profissionais do Sistema
 UAB/UFRGS – 2012. 5/11/2012 29/10/2013 144.629,08 144.629,08
 23/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774462/2012 Desenvolvimento do Projeto ''Curso de Produção de Material
 Didático para Diversidade- 2ª edição 6/11/2012 6/11/2013 179.952,00 148.752,00
 21/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774456/2012 Desenvolvimento do Projeto ''Arte na Educação Básica''. 6/11/2012 6/1/2014 318.387,04 279.387,04
 22/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774457/2012
 Desenvolvimento do Projeto ''O Ensino da Sociologia para professores do Ensino Médio: Contribuindo para a formação continuada dos professores de Sociologia do ensino médio do
 Rio Grande do Sul''.
 6/11/2012 6/1/2014 234.601,54 191.701,54
 24/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774465/2012
 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL, COM CARGA HORÁRIA DE 360
 HORAS. 6/11/2012 6/7/2014 84.725,55 42.946,35
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774636/2012
 Realização de um projeto multifacetário de formação, de estudo e pesquisa, de eventos e de fomento à educação permanente de
 educadores e equipes de saúde no contexto de desinstitucionalização e da configuração de linhas e cuidado com
 a saúde mental.
 7/11/2012 2/4/2014 996.000,00 996.000,00
 26/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774894/2012
 CURSO PRESENCIAL DE APERFEIÇOAMENTO - LER OU NÃO LER: DRAMA OU DESAFIO? FORMAÇÃO
 CONTINUADA DE PROFESSORES DE CLASSES INICIAIS. 12/11/2012 12/11/2013 112.819,16 73.819,16
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774897/2012
 PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DA COMPUTAÇÃO, MATEMÁTICA, ENGENHARIAS POR
 MEIO DO CENTENÁRIO DE ALAN TURING, EM PARCERIA COM O MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E
 TECNOLOGIA.
 12/11/2012 31/12/2013 156.960,00 156.960,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774958/2012 2012-PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO AUDIOVISUAL -
 4ª EDIÇÃO 14/11/2012 30/12/2013 451.272,42 451.272,42
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774960/2012
 ''Projeto de Formação e Desenvolvimento em Saúde Coletiva e Educação na Saúde-Curso de Especialização em Saúde Coletiva
 e Educação na Saúde''. 14/11/2012 24/9/2015 4.000.000,00 2.000.000,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775246/2012
 Realizar projeto de Pesquisa ''PROGRAMA ENSINO MÉDIO INOVADOR: AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DE
 PROJETOS PARA O ENSINO MÉDIO : O CASO DO INSTITUTO UNIBANCO EM MINAS GERAIS E NO RIO
 GRANDE DO SUL E O CASO DO ENSINO MÉDIO INOVADOR/POLITÉCNICO NO RS''.
 19/11/2012 31/12/2014 755.570,94 755.570,94
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775241/2012 Desenvolver programa de capacitação voltado ao uso pedagógico
 do laptop educacional. (UCA FASE II). 20/11/2012 30/11/2013 87.250,00 87.250,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775308/2012
 Oferta de Assessoramento técnico-pedagógico a um grupo de 165 municípios de Estado do Rio Grande do Sul na implementação de
 uma política pública federal, o Programa Nacional de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos.
 20/11/2012 31/12/2013 1.268.109,40 1.268.109,40
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775309/2012
 Executar o Projeto ''Monitoramento e investigação do papel da criosfera e atmosfera antártica na variabilidade climática no
 Atlântico Sul por meio da manutenção do Módulo Criosfera 1'', no manto do gelo da Antártica.
 20/11/2012 31/5/2014 600.000,00 600.000,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775310/2012 Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição do Escolar –
 2013. 21/11/2012 15/10/2013 1.031.653,90 1.031.653,90
 17/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 774223/2012
 DESENVOVLIMENTO DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM E O NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO À EDUCAÇÃO A
 DISTÂNCIA (NAPEAD). 21/11/2012 21/10/2013 338.497,95 10.000,00
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775305/2012
 EXECUTA CURSOS DE EXTENSÃO: ESTADO E POLÍTICAS PÚBLICAS DE SEGURANÇA;
 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS; CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO SEGURANÇA
 PÚBLICA E CIDADANIA.
 23/11/2012 12/7/2014 363.064,32 3.771,47
 - 1,2,3 PORTAL SICONV Nº
 775285/2012
 MDIC-PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SISTEMA MDIC: DESDOBRAMENTOS INSTITUCIONAIS E
 OPERACIONAIS. 23/11/2012 23/9/2014 3.091.800,00 1.022.934,00
 - 1,2 PORTAL SICONV
 775311/2012
 Desenvolvimento do projeto "Tecnologias Educacionais" a ser realizado pelo Instituto de Informática da UFRGS em parceria
 com o Ministério da Educação. 26/11/2012 31/3/2014 1.724.270,40 1.724.270,40
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775619/2012 Executar o plano de trabalho intitulado ''Diagnóstico das Ações
 de Modernização da Administração Pública Federal''. 28/11/2012 31/10/2013 259.400,00 259.400,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775620/2012
 Executar o Plano de Trabalho intitulado ''Planejamento Estratégico da Força de Trabalho da Administração Pública
 Federal''. 28/11/2012 31/10/2014 314.397,95 314.397,95
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775274/2012
 Desenvolver o Projeto ''DOENÇAS CEREBRAIS E TRANSMISSÃO GLUTAMATÉRGICA: ABORDAGEM
 BÁSICA E CLÍNICA E ESTRATÉGICAS DE NEUROPROTEÇÃO''.
 29/11/2012 30/9/2013 1.500.000,00 0,00
 32/2012 1,2 PORTAL SICONV Nº
 775273/2012
 Desenvolvimento do projeto PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO
 BÁSICA DA UFRGS – FORPROF. 29/11/2012 30/6/2014 289.852,68 217.252,68
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 776491/2012
 CAPACITAÇÃO A DISTÂNCIA EM DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS - EAD - 4ª EDIÇÃO (DCNT) (EaD-
 DCNT-2913). 3/12/2012 30/4/2014 600.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 776452/2012
 SUS EDUCADOR: FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE TRABALHADORES PARA O SISTEMA ÚNCI DE
 SAÚDE. 3/12/2012 31/10/2014 27.964.910,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 776500/2012
 AMPLIAÇÃO DA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA REPLICÁVEL DE FORMAÇÃO DE NÚCLEOS DE TELESSAÚDE DE BASE
 MUNICIPAL PARA A OFERTA DE TELECONSULTORIAS E DE ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO PERMANENETE ÀS
 EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA
 3/12/2012 26/9/2015 1.962.931,62 1.000.000,00
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 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 776422/2012
 Desenvolver conceitos, metodologias e procedimentos para a elaboração de cartas geotécnicas de aptidão à urbanização nas condições geológicas prevalecentes na região do município de
 Igrejinha no Estado do RS.
 4/12/2012 14/7/2013 235.138,32 114.421,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 776437/2012 Realizar o projeto "Formação Integrada Multiprofissional em
 Educação e Ensino na Saúde" 4/12/2012 1/11/2014 685.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 776433/2012
 FND-CRIAR ROTINAS PARA A COMPREENSÃO E PARA A ATENÇÃO À SAÚDE AO SOFRIMENTO PSÍQUICO
 PRODUZIDO PELO TRABALHO NO BRASIL. 4/12/2012 31/10/2013 400.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV 777309/12 CURSO DE EXTENSÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
 DA CULTURA 7/12/2012 30/11/2013 923.578,89 923.578,89
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 777499/2012
 Desenvolver o Projeto ''Diagnóstico Nacional do Esporte'', a ser realizado em abrangência nacional em parceria com o ministério
 do esporte. 10/12/2012 31/8/2014 70.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 778510/2012 2012 - FARMÁCIA DA UNIDADE UFRGS/FARMÁCIA
 POPULAR DO BRASIL. 11/12/2012 30/11/2013 125.813,84 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 778054/2012
 Projeto: ROAD SAFETY 10 VIDA NO TRÂNSITO-MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO EM PALMAS/TO E
 TERESINA/PI. 11/12/2012 31/12/2013 150.000,00 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 778720/2012 PLANO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM DEFESA
 CIVIL - MÓDULO 2 - GESTÃO DE RISCOS - 2013. 11/12/2012 31/12/2013 399.797,95 399.797,95
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 779418/2012 Avaliação do Curso Farmacêuticos na APS: Construindo uma
 rede integral. 14/12/2012 1/3/2015 2.040.000,00 0,00
 - 2 PORTAL SICONV Nº
 780885/2012
 Projeto MAPEAMENTO DE VULNARABILIDADE DE ÁREAS SUSCETÍVEIS A DESLIZAMENTOS E
 INUNDAÇÕES EM OITO MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO SUL(Rolante,Sapucaia do Sul, Encantado ,Igrejinha, Novo
 Hamburgo, São Lourenço, Capão do Leão e Estrela).
 28/12/2012 28/2/2014 857.531,83 0,00
 - 1,2 PORTAL SICONV Nº
 780112/2012
 Projeto ''CENTRO COLABORADOR PARA VIGILÂNCIA DO DIABETES, DOENÇAS CARDIOVASCULARES E OUTRAS DOENÇAS NÃO TRANSMISSÍVEIS ''-Análise de Dados dos Grandes Sistemas Nacionais de Informações em Saúde do SUS.
 28/12/2012 30/11/2013 200.000,00 0,00
 - 2 PORTAL SICONV Nº
 780950/2012
 Formação de profissionais mediante desenvolvimento de ações de educação permanente de capacitação e qualificação em
 serviços públicos especializados de saúde bucal na modalidade a distância e presencial.
 28/12/2012 30/11/2014 2.700.000,00 0,00
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 - 2 CONVÊNIO Nº
 62/UFRGS/FUNDAÇÃO DE APOIO/2012 - FAURGS
 Projeto PRÓ-SAÚDE E PET SAÚDE 2012/2013 UFRGS e SMS de Porto Alegre: CONSOLIDAÇÃO DA RELAÇÃO ENSINO-
 SERVIÇO firmado com o Fundo Nacional de Saúde. 31/12/2012 30/11/2014 799.990,00 0,00
 Total
 Convênios 233.310.949,36
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 Projeto Contrato
 N° Tipo Nº Objeto Vigência Valor
 Início Fim Bruto Repassado
 - 1 FAURGS/UFRGS 2009 S/N° CURSO ESPECIALIZAÇÃO
 MBE-ENG. PRODUÇÃO
 2009-CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM MBE EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO.
 4/11/2009 31/1/2012 610.000,00 0,00
 - 1,2 FAURGS/UFRGS 2010 S/N° PRÓTESES E PROTÉICOS
 Projeto PRÓTESES E PROTÉTICOS - TÉCNICAS DE LABORATÓRIO DE PRÓTESES, visando o desenvolvimento
 científico na área de odontologia.
 23/4/2010 23/4/2012 194.000,00 0,00
 - 1,2
 FAURGS Nº 181/2006 PRÓ-LICENCIATURA
 TERMO DE COOPERAÇÃO Nº 295/2009
 Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Música a Distância - Pró-licenciatura.
 8/12/2006 30/8/2012 5.443.717,25 5.443.717,25
 - 1,2 FAURGS/UFRGS 2010 S/N° ODONTOLOGIA-ACOLHIMENTO/ATENÇÃO DOS
 PACIENTES - 2010-2012. 9/9/2010 9/9/2012 230.000,00 0,00
 - 2 FAURGS/UFRGS 2012 S/Nº Desenvolver o Projeto de Pesquisa ANIMALCHANGE- NA. 12/3/2012 12/3/2016 690.000,00 0,00
 - 1,2 FAURGS/UFRGS 2012 S/N°
 ANP/UFRGS
 Execução PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS COMBUSTÍVEIS NO RS, OBJETO DO
 CONTRATO Nº 7.044/10-ANP-014.691. 13/11/2012 13/11/2015 12.333.255,27 0,00
 - 1,2 FAURGS/UFRGS Nº 062/ 2006 Contratar a FAURGS para executar o Contrato UFRGS/CEEE nº 9928432 Projeto: Desenvolvimento de um Robô para inspeção
 de linhas de transmissão. 25/4/2006 31/12/2012 247.480,00 0,00
 Total
 Contratos 19.748.452,52
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 Recursos Pertencentes às IFES Envolvidos nos Projetos
 Projeto Recursos das IFES
 Nº Tipo Financeiro Materiais Humanos
 Valor Tipo Valor Quantidade Valor
 02/2011 3 402.500,00
 01/2011 3 133.687,00
 28/2009 3 18.750,00
 03/2010 2,3 65.000,00
 04/2010 2,3 185.045,82
 10/2010 3 167.685,38
 13/2010 3 95.833,32
 06/2010 1,2,3 75.000,00
 19/2010 3 148.333,31
 15/2010 3 349.000,00
 36/2010 3 66.640,00
 37/2010 3 51.284,15
 43/2010 3 134.331,24
 42/2010 3 75.500,00
 47/2010 3 104.166,65
 55/2010 3 271.200,00
 06/2011 3 214.479,10
 03/2011 3 181.500,00
 04/2011 3 21.973,96
 05/2011 3 110.000,00
 44/2011 3 30.316,66
 07/2011 3 122.156,00
 08/2011 3 300.000,00
 12/2011 3 137.500,00
 11/2011 1,2 96.000,00
 10/2011 3 19.541,66
 13/2011 1,2 56.500,00
 17/2011 1,2 37.680,00
 19/2011 2,3 79.000,00
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 24/2011 2,3 200.000,00
 23/2011 3 50.000,00
 25/2011 3 540,00
 31/2011 1,2,3,4,5 324.336,00
 52/2011 1,2,3 150.000,00
 41/2011 1,2,3 220.000,00
 01/2012 2,3 360.000,00
 02/2012 1,2,3 123.227,68
 03/2012 1,2,3 166.947,48
 04/2012 3 750.000,00
 06/2012 3 1.581.846,00
 07/2012 3 145.813,70
 08/2012 3 248.678,00
 14/2012 1 127.447,48
 12/2012 1 510.002,65
 13/2012 1,2,3 100.000,00
 19/2012 1 57.504,45
 23/2012 1 148.752,00
 21/2012 1 279.387,04
 22/2012 1 191.701,54
 24/2012 1 42.946,35
 26/2012 1 73.819,16
 17/2012 1 10.000,00
 18/2012 1 9.334,49
 32/2012 1 217.252,68
 Tipo: (1) Ensino (2) Pesquisa e Extensão (3) Desenvolvimento Institucional (4) Desenvolvimento Científico (5) Desenvolvimento Tecnológico Fonte: SCONVGAB, DEPROCON e DPO
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 Em relação ao Quadro B.6.3 – Recursos Humanos e Materiais dos Projetos – Convênios, no tópico Recursos Pertencentes às IFES Envolvidos nos Projetos, informamos que os materiais utilizados são os já existentes e que podem ser compartilhados no desenvolvimento das funções previstas, não havendo, assim, necessidade em seu incremento. Referente aos recursos humanos, os projetos devem ser compostos por, no mínimo, dois terços de pessoas vinculadas à Universidade, tais como servidores técnico-administrativos, docentes e discentes. Considera-se também, pessoal externo à instituição, conforme a necessidade do projeto.
 José Vanderlei Ferreira
 Diretor do Departamento de Programação Orçamentária PROPLAN/UFRGS
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 18.4.2 Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico
 QUADRO B.6.3.2 – RELAÇÃO DE PROJETOS DESENVOLVIDOS PELAS FUNDAÇÕES DE APOIO
 Fundação de Apoio
 Fundação de Apoio a UFRGS - FAURGS CNPJ: 74.704.008/0001-75
 Projeto Contrato
 Nº (Proc. UFRGS
 23078.) Objeto
 Vigência Valor
 Nº (Controle SEDETEC)
 Tipo Início Fim Valor Bruto
 227.11 1 010100/11-08 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM DE
 URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS ADULTO E PEDIÁTRICA 26/04/12 31/08/13 R$ 276.000,00
 257.11 2,5 022772/11-85 Realização do projeto "Análise de tecido vegetal para o monitoramento da nutrição em
 plantas de oliveiras" 17/02/12 17/02/16 R$ 236.000,00
 270.11 1 015415/11-98 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA
 BUCO-MAXILO-FACIAIS 01/01/12 30/06/13 R$ 289.800,00
 273.11 1 029143/11-68 Realização do Curso de Especialização em Estomatologia
 31/01/12
 31/05/14 R$ 204.328,00
 277.11 2,5 030850/11-42 Realização do projeto "Laboratório de Diagnóstico em Bacteriologia Aplicada à
 Medicina Veterinária" 01/02/12 01/02/14 R$ 20.000,00
 278.11 1,2 030851/11-13 Realização do projeto "Capacitação e assessoria em métodos epidemiológicos
 quantitativos" 26/01/12 26/01/14 R$ 197.127,48
 283.11 2,5 203693/11-28 Realização do projeto "Produção de Biomassa de oleoresina em Pinus de clima
 Subtropical Brasileiro: avaliação de Novas Pastas Indutoras" 20/06/12 20/06/14 R$ 72.000,00
 285.11 2,5 203779/11-41
 Realização do projeto "Centro de Biotecnologia - CBIOT." Desenvolver projetos de Pesquisa e desenvolvimento, bem como de prestação e serviços em biotecnologia, a
 partir de possíveis resultados e metodologias com aplicabilidade, oriundos do desdobramento das atividades de pesquisa do Cbiot.
 04/01/12 04/01/14 R$ 250.000,00
 286.11 2 031987/11-32 Execução do projeto "CONSULTORIA PARA VALIDAÇÃO DE SOFTWARE EM
 SUA VERSÃO FINAL – PROJETO FALKERMAP" 05/01/12 05/01/13 R$ 5.000,00
 291.11 2,4 031259/11-85 Realização do projeto "Divulgação Científica no Planetário"
 12/01/12
 12/01/14 R$ 68.306,92
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 297.11 2 031125/11-19 Realização do Projeto "ASSESSORIA PARA A REVISÃO E
 ACOMPANHAMENTO DE PROJETO PARA REDE EMPREENDER MIRIM" 09/01/12 09/01/13 R$ 85.693,60
 299.11 2,5 033034/11-36 Realização do projeto "Laboratório de análises clínicas veterinárias - LACTEV"
 30/03/12
 30/03/14 R$ 200.000,00
 304.11 1 029142/11-03 Realização do curso de CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENDODONTIA
 16/01/12
 30/04/14 R$ 394.800,00
 306.11 1 031026/11-37 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO MBE EXECUTIVO (MASTER OF
 BUSINESS ECONOMICS) 12/01/12 31/05/14 R$ 725.910,00
 307.11 1 031037/11-53 Realização do Curso de especialização em controladoria de gestão 2012
 16/01/12
 16/06/14 R$ 395.010,00
 308.11 1 028374/11-45 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA : NA
 INFÂNCIA, NO ENVELHECIMENTO, AUDIOLOGIA 12/01/12 31/05/14 R$ 849.600,00
 309.11 1,2 203734/11-11
 Realização do projeto "Central analítica: Operação, Manutenção e Ampliação" Objetivo: Manter o programa de atendimento interno ao IQ; Ampliar o atendimento a outras unidades da UFRGS; Ampliar o atendimento aos órgãos externos à UFRGS;
 Viabilizar a formação de pessoas altamente qualificadas; Ampliar sistema on-line para encaminhamento de solicitação de análises e/ou informações
 23/02/12 23/02/14 R$ 220.000,00
 310.11 1 024365/11-11 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE MENTAL – IV
 EDIÇÃO – TURMA B 12/01/12 31/05/14 R$ 83.750,00
 314.11 2,5 203889/11-40 Realização do projeto "Identificação de um processo adequado ao desenvolvimento do Sistema de Identificação Móvel e a Definição de uma Arquitetura para sua Adoção."
 16/01/12 16/01/13 R$ 30.000,00
 315.11 1 031162/11-45 Realização do Curso de Especialização em Finanças 31/01/12 30/06/14 R$ 447.000,00
 320.11 2 035802/11-87 Realização do Programa de extensão do departamento de música da UFRGS 2012
 04/01/12
 04/06/14 R$ 226.000,00
 321.11 2 035703/11-03 Realização do projeto "Procedimentos Organizacionais e de Infraestrutura do Centro
 de empreendimentos em informática do Instituto de informática da UFRGS" 03/01/12 03/01/17 R$ 249.000,00
 326.11 2 033334/11-70 Realização do projeto "Erros Inatos do metabolismo e Doenças Hereditárias em
 indivíduos de alto risco." 23/02/12 23/12/13 R$ 95.000,00
 328.11 1 029382/11-17 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE
 PRODUÇÃO – ÊNFASES EM ERGONOMIA; GESTÃO DA PRODUÇÃO; E INOVAÇÃO E QUALIDADE
 17/02/12 30/04/14 R$ 980.400,00
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 329.11 1 026790/11-17 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO MBE EM ENGENHARIA DE
 PRODUÇÃO – EDIÇÃO 2012 17/02/12 30/04/14 R$ 520.000,00
 331.11 1 031110/11-41
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO DO TRABALHO
 31/01/12 31/05/14 R$ 460.000,00
 332.11 1 030704/11-81
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM CINESIOLOGIA
 23/01/12 31/10/13 R$ 398.250,00
 333.11 1 029596/11-11 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM INTERVENÇÃO PSICANALÍTICA NA CLÍNICA DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA
 29/08/12 29/08/13 R$ 301.750,00
 334.11 1 031115/11-65 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO TRIBUTÁRIO
 APLICADO: TRIBUTOS EM ESPÉCIE 23/02/12 31/05/14 R$ 595.000,00
 335.11 1 036079/11-81 Realização do Curso de Extensão"Imunologia básica e avançada 2012" 23/02/12 23/02/13 R$ 40.000,00
 336.11 1 036078/11-18 Realização do Curso de Extensão "Identificação Humana pelo DNA: Genética Forense
 e Sistema HLA 2012." 23/02/12 23/02/13 R$ 46.000,00
 337.11 1 031109/11-62 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PROCESSO CIVIL 23/02/12 31/03/15 R$ 719.000,00
 339.11 1 022298/11-46 Realização do curso de Extensão "Ortodontia Preventiva e interceptativa : Ênfase em
 pacientes respiradores bucais e portadores de hábitos 5ª Edição" 13/03/12 13/03/13 R$ 3.600,00
 340.11 1 022297/11-83 Realização do curso de Extensão "Ortodontia preventiva e interceptativa: ênfase em
 hábitos bucais deletérios - 3º Edição". 02/03/12 02/03/13 R$ 3.600,00
 342.11 1 022296/11-11 Realização do Curso de Extensão "Ortodontia Preventiva e interceptativa : ênfase em
 Mordidas Cruzadas 5ª Edição" 02/03/12 02/03/12 R$ 3.600,00
 343.11 1 022295/11-58 Realização do Curso Ortodontia "Preventiva e interceptativa : ênfase em retenção de
 caninos e discrepância de espaços" 02/03/12 02/03/13 R$ 3.600,00
 344.11 1 022299/11-17 Realização do Curso " Ortodontia Preventiva e interceptativa : discrepância dento-
 esquelética" 13/03/12 13/03/13 R$ 3.600,00
 346.11 1 026289/11-05
 Realização do Especialização em Medicina do Trabalho
 03/04/12 31/03/14 R$ 518.000,00
 347.11 1 204304/11-08
 Realização do Curso de Manejo, Manutenção e Escalada em árvores
 05/01/12 05/02/12 R$ 7.000,00
 351.11 2 038402/11-13 Executar o projeto "Análise da Frequência de Anomalias Morfológicas, IGS,
 Desenvolvimento Gonadal e Alterações Histopatológicas em Peixes do Lago Guaíba" 02/03/12 02/03/14 R$ 240.000,00
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 352.11 2,5 032782/11-65 Executar o projeto "Atividades de Extensão Voltadas à Capacitação Tecnológica em
 Informática na Educação (2012-2013)" 01/02/12 01/02/14 R$ 40.000,00
 354.11 1 037929/11-59 Realização do curso de extensão "Tecnologia em Nutrição de Animais Monogástricos"
 17/02/12
 14/02/14 R$ 249.990,00
 3.12 1 023327/11-88 Realização do curso de Extensão "Clínica Odontológica para pacientes gestantes."
 17/02/12
 17/02/14 R$ 8.000,00
 4.12 2 204322/11-81 Realização do projeto "ANÁLISE DE MATERIAIS NATURAIS (MINERAIS),
 SINTÉTICOS e TECNOLÓGICOS POR DIFRATOMETRIA DE RAIOS X (DRX)" 06/03/12 06/03/14 R$ 349.000,00
 5.12 2,5 038640/11-93 Realização do projeto "Tecnologia de controle de agentes causadores de podridões
 pós-colheita em frutos". 01/02/12 01/02/14 R$ 20.000,00
 7.12 2 036805/11-19 Realização do projeto "CAPTAÇÃO DE RECURSOS-CEPA 2011 a 2013" Objetivo:
 propiciar, simultaneamente, a prática de experiências por parte de professores e alunos, e o auxílio na solução de seus problemas de gestão.
 14/03/12 14/03/14 R$ 350.000,00
 8.12 1 031124/11-56 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA NA
 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL NO RS 23/02/12 15/01/14 R$ 420.000,00
 10.12 2 034841/11-01 Realização do projeto "Plano de Infraestrutura Estratégica e revisão do Plano Diretor
 de Desenvolvimento Urbano-Ambiental de Taquara". 01/12/12 01/04/12 R$ 250.000,00
 16.12 2,5 200117/12-91 Execução do Projeto "Aplicação da tribologia no desenvolvimento de materiais para
 embreagens automotivas: caracterização do terceiro corpo". 05/03/12 05/07/12 R$ 30.000,00
 26.12 1 001168/12-23 Realização do curso de extensão "Extensão Teórico-Prático em Prótese Dental"
 04/05/12
 04/05/13 R$ 49.000,00
 27.12 1 001421/12-01 Realização do curso de extensão "Implantodontia – Ensino - 2012"
 03/05/12
 03/05/13 R$ 202.050,00
 28.12 1 001423/12-29 Realização do Curso de Extensão em Estomatologia
 02/04/12
 02/04/13 R$ 2.400,00
 29.12 1 001420/12-31 Realização do curso de extensão "Clínica odontológica Interdisciplinar IV"
 02/04/12
 02/04/13 R$ 17.280,00
 30.12 1 001426/12-17 Realização do curso de extensão "Atualização em Implantes e prótese dobre implante" 02/04/12 02/04/13 R$ 48.200,00
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 31.12 2 001169/12-96 Realização do projeto "Extensão Teórica-Prática em Prótese Dental Combinada -
 2012” 04/05/12 04/05/13 R$ 49.000,00
 34.12 2 000721/12-00 Realização do Simpósio de Suinocultura 29/03/12 29/03/14 R$ 49.538,19
 45.12 2 003526/12-32 Realização do projeto "Radioanálise de Produtos destinados a exportação".
 19/04/12
 19/04/13 R$ 120.000,00
 46.12 1 003564/12-21 Realização do Curso de Especialização em Saúde Pública - Edição 2012/2013
 24/04/12
 31/10/13 R$ 206.000,00
 50.12 2 003403/12-92 Realização do projeto de extensão "Próteses e Pretéticos - Técnicas de Laboratório de
 Próteses 2012" 08/05/12 08/05/14 R$ 250.000,00
 51.12 1 031178/11-85 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
 CONTEMPORÂNEA - EAD 18/04/12 31/04/14 R$ 198.000,00
 53.12 1,2 034977/11-95 Realização do projeto "PEC PPGDIR 2011/02". Visa oferecer qualificação e
 atualização à comunidade externa 01/06/12 01/06/13 R$ 50.000,00
 57.12 2 004351/12-26 Realização do projeto "Desenvolvimento de Parecer técnico da Usina hifrelétrica de
 Itá" 18/07/12 18/12/12 R$ 20.000,00
 59.12 2 008581/12-28 Realização do projeto "Produção de Soros em Animais: Serviços". Visa atender a demanda de anticorpos policlonais, provenientes de pesquisadores de instituições
 públicas, privadas e empresas. 27/06/12 27/06/14 R$ 250.000,00
 60.12 1,2 008726/12-17 Realização do evento "3º EBBC – ENCONTRO BRASILEIRO DE DE
 BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA." 23/05/12 23/05/13 R$ 50.000,00
 63.12 2 008920/12-11 Realização do projeto" RIZOGEN: Recuperação, ampliação e manutenção do banco de isolados de fungos e oomicetos do LFM" Visa estabelecer uma banco de isolados
 de fungos e oomicetos causadores de doenças de plantas. 04/06/12 04/06/14 R$ 150.000,00
 64.12 2 009280/12-67
 Realização do projeto "Laboratório de Apicultura 2012-2014"
 25/05/12 25/05/13 R$ 64.000,00
 65.12 2 007925/12-09
 Realização do projeto "Núcleo de Fotografia da FABICO. Fase 3"
 23/05/12 23/05/14 R$ 154.000,00
 67.12 2 033472/11-11 Projeto de apoio a Revista Arqtexto 2012/2013. Visa ampliar a distribuição e
 comercialização do periódico, permitindo a expansão do conhecimento por ele divulgado.
 25/05/12 25/05/14 R$ 180.000,00
 68.12 1,2 009068/12-72 Realização do Programa de Educação Continuada na aprendizagem da matemática
 para professores do ensino fundamental. 03/07/12 03/07/12 R$ 2.100,00
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 74.12 2 009993/12-21 Realização do projeto "Coordenação e Gerenciamento do Centro de Diagnóstico e
 Pesquisa em Patologia Aviária – CDPA – Fase 4". 30/05/12 30/05/14 R$ 249.000,00
 75.12 2 010512/12-48 Realização do projeto DESENVOLVIMENTO E TESTE DE LINHAGENS DE
 AVEIA. 06/07/12 06/07/14 R$ 100.000,00
 79.12 2 011413/12-00 Realização do projeto "Índice de Custos Hospitalares do Estado do Rio Grande do Sul
 (ICH-RS)". 17/07/12 17/07/14 R$ 211.359,00
 80.12 2 007147/12-76 Realização do projeto "Envolvimento de aquaporinas na tolerância ao alumínio em
 diferentes cultivares de soja”. 31/05/12 31/05/13 R$ 20.000,00
 84.12 2 200597/12-17 Realização do projeto "Estudos de Arqueologia Preventiva." Visa a prestação de
 serviços de consultoria e assessoria arqueológica de acordo com parâmetros exigidos pela legislação brasileira vinculada a preservação do patrimônio arqueológico nacional
 09/03/12 09/03/13 R$ 300.000,00
 85.12 2 010768/12-91
 Realização do projeto "SEDETEC / PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO".
 15/06/12 15/06/14 R$ 60.000,00
 90.12 1 007586/12-14
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM JORNALISMO ESPORTIVO
 16/06/12 31/03/14 R$ 217.964,26
 93.12 1 010307/12-19 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM MBA EXECUTIVO
 INTERNACIONAL 29/08/12 31/12/14 R$ 990.000,00
 94.12 2,5 201486/12-83
 Realização do projeto "Adesivos Biomédicos." Desenvolvimentos de adesivos que mimetizem a estrutura de adesivos naturais, e que possuam propriedades análogas a
 estes, com alto poder de colagem, alta resistência a ambientes agressivos e reversibilidades de colagem
 03/07/12 03/04/13 R$ 18.734,18
 97.12 2 203167/11-95 Realização do projeto "Capacitação e assessoramento do grupo gestor municipal para a elaboração e desenvolvimento do plano municipal de saneamento básico do município
 de Camaquã". 07/05/12 07/05/13 R$ 114.479,84
 100.12 2,5 010604/12-64 Realização do projeto "Caracterização de materiais e capacitação de recursos humanos
 com ênfase na área de corrosão, oxidação e revestimentos protetores". 06/08/12 06/08/14 R$ 245.000,00
 103.12 1 037685/11-96 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE –
 ÊNFASE EM ENGENHARIA E ARQUITETURA DE ESTABELECIMENTOS 28/06/12 31/08/13 R$ 240.355,63
 104.12 2 014009/12-52 Realização do projeto "Iberê Camargo - obra completa em seu mapeamento,
 catalogação e em sua inserção na história da arte no Brasil" 30/06/12 30/06/14 R$ 123.767,00
 105.12 2 009583/12-99 Realização do projeto "Consultoria ao GHC e às suas unidades para formulação do
 Planejamento Estratégico". 06/07/12 06/07/13 R$ 859.675,00
 108.12 2 011486/12-75 Realização do projeto LCQFAR – LABORATÓRIO DE CONTROLE DE
 QUALIDADE FARMACÊUTICO 10/07/12 10/07/14 R$ 200.000,00
 111.12 1,2 016972/12-71 Projeto de interação Acadêmica na capacitação dos alunos nos processos de prestação
 de serviços de programação visual 30/07/12 30/07/12 R$ 350.000,00
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 112.12 1 013790/12-57 Curso de Extensão em Avanços em Avaliação Psicológica, Psicologia Positiva e Desenvolvimento Social
 30/07/12 30/07/12 R$ 125.000,00
 114.12 1 010306/12-56
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PERICIA E AUDITORIA
 13/07/12 30/10/14 R$ 396.110,00
 116.12 1,2 200970/12-31 Realização do evento "I Simpósio Internacional sobre o ensino de Português língua
 adicional" 30/07/12 30/07/13 R$ 30.000,00
 117.12 1 009798/12-55
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PILATES
 07/08/12 07/02/14 R$ 189.000,00
 120.12 1 009388/12-13
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ECONOMIA DA CULTURA
 14/08/12 31/10/14 R$ 230.000,00
 121.12 1,2 018120/12-81 Realização do projeto “Programa de Educação Continuada – III Edição”. Visa formar
 uma via permanente de abertura à comunidade e de interação com ela, visando à democratização do conhecimentos gerado/produzido na academia.
 13/07/12 13/01/14 R$ 329.400,00
 123.12 2 018268/12-52 Realização do projeto "Uso de indicadores biológicos na validação do processo de
 esterilização de instrumento e produto." 08/08/12 08/08/15 R$ 90.000,00
 125.12 2 016522/12-14 Realização do projeto "Prática Laboratorial como suporte para as disciplinas de clínica
 odontológica/DTM" 29/08/12 29/12/13 R$ 2.700,00
 133.12 2,5 018782/12-14 Realização do projeto “Capacitação, implantação e desenvolvimento de ferramentas
 epidemiológicas para utilização na defesa sanitária agropecuária” 30/10/12 30/10/14 R$ 53.135,95
 134.12 1 013955/12-45
 Realização de cursos de Computação gráfica
 28/08/12 28/08/13 R$ 20.000,00
 139.12 2 019572/12-07 Realização do projeto "ODONTOLOGIA – ACOLHIMENTO/ATENÇÃO DOS
 PACIENTES 2012-2014” 28/08/12 28/08/14 R$ 250.000,00
 143.12 2 018745/12-80 Realização do projeto "Tratamento arquivístico do acervo documental de 30 anos da
 TRENSURB”. 31/10/12 31/08/13 R$ 224.009,44
 144.12 2 013299/12-07 Realização do projeto “Programa de atividades de extensão e ensino do
 CECLIMAR/UFRGS” 03/09/12 03/09/14 R$ 350.000,00
 146.12 1,2 018650/12-75
 Realização do XVII Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias
 17/08/12 17/08/13 R$ 990.000,00
 147.12 2 202286/12-20
 Realização do projeto “Papel da autofagia no crescimento e terapia de gliomas”
 27/09/12 27/09/15 R$ 120.000,00
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 152.12 1,2 020693/12-11 Realização do VI Simpósio Brasileiro de Microbiologia aplicada (SBMA) e II
 Encontro Latino-Americano de microbiologia Aplicada (ELAMA) 17/09/12 17/09/14 R$ 60.000,00
 155.12 1 009386/12-98
 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ECONOMIA EMPRESARIAL
 26/09/12 26/09/14 R$ 266.400,00
 165.12 1 024703/12-14 Realização do projeto “ASSESSORIA E DESENVOLVIMENTO EM SUBSTRATOS
 HORTÍCOLAS E FLORESTAIS” 05/11/12 05/11/14 R$ 960,00
 166.12 2,5 202738/12-18 Realização do projeto "Formulações de TPU pela UFRGS, nos termos da Proposta de
 Colaboração Rhodia-UFRGS". 12/11/12 12/05/13 R$ 63.513,52
 167.12 1 010088/12-87 Realização do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PRODUÇÃO, TECNOLOGIA E
 HIGIENE DE ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL 29/11/12 30/06/14 R$ 242.000,00
 170.12 1 009413/12-69
 Realização do Curso de Especialização em Saúde do Trabalhador.
 10/12/12 01/03/15 R$ 228.000,00
 171.12 2 021145/12-81
 Realização do projeto "Diagnóstico em Patologia Clínica Veterinária".
 02/01/13 02/01/15 R$ 250.000,00
 183.12 2 203024/12-19 Realização do projeto “Atividades do Centro de Microscopia Eletrônica" 27/11/12 27/11/14 R$ 300.000,00
 190.12 1 025247/12-01 Realização do Curso de Especialização em Neuropsicologia 29/11/12 31/05/15 R$ 444.400,00
 194.12 1 025249/12-28 Realização do ESPECIALIZAÇÃO EM INFANCIA E FAMILIA 29/11/12 29/05/15 R$ 278.750,00
 195.12 1 201047/12-43 Realização do ESPECIALIZAÇÃO EM GRAMÁTICA E ENSINO DE LÍNGUA
 PORTUGUESA 02/01/13 31/01/14 R$ 164.715,00
 200.12 2 203190/12-98 Realização do projeto “Tratamento e recuperação de resíduos químicos dos
 laboratórios de pesquisa, ensino e prestação de serviço da UFRGS e parceiros”. 20/12/12 20/12/14 R$ 80.000,00
 202.12 1 029309/12-08 Realização do curso de extensão "Ortodontia Preventiva e Interceptativa: Discrepância
 dento-esquelética". 27/12/12 27/12/14 R$ 4.800,00
 215.12 2 031686/12-17 Realização do projeto “Ecologia e Conservação de Espécies Squamata e Anura de
 Distribuição Restritas ou Ameaçadas do Sul do Brasil”. 07/12/12 07/12/13 R$ 48.999,95
 * Encontram-se a seguir as ponderações e justificativas encaminhadas pelo órgão responsável pelas informações acima.
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 RESULTADOS E CONCLUSÕES DA GESTÃO O exercício de 2012 encerra-se com o período de reitorado 2008-2012 e, como
 consequência, com o cumprimento do então Plano de Gestão. Neste ano, a Universidade contemplou satisfatoriamente o alcance dos seus objetivos
 estratégicos, tal como ocorreu em 2011, obtendo avanços nos quatro grandes eixos temáticos propostos para essa gestão, a saber, expansão qualificada das atividades acadêmicas; ampliação com inclusão em todas as áreas da Universidade; planejamento, gestão e infraestrutura institucional e desenvolvimento da comunidade universitária.
 A filosofia de trabalho do atual reitorado prossegue preconizando o estímulo à atividade de avaliação como condição de realimentação do planejamento organizacional de caráter institucional. Igualmente, em janeiro de 2012, organizaram-se ações de operacionalização, de disseminação e de informação à comunidade acadêmica quanto a aspectos institucionais ou legais no âmbito da Regulação, Avaliação, Acreditação e Gestão. Isso contribuiu de forma decisiva para que a UFRGS obtivesse o melhor Índice Geral de Cursos (IGC) contínuo do País, dentre as Instituições de Ensino Superior avaliados pelo MEC.
 No primeiro semestre de 2012, a Universidade, através de seus Órgãos Administrativos, investiu na continuidade dos projetos iniciados nos anos anteriores, reajustando-os e equacionando-os à realidade vigente.
 O Projeto REUNI 2011-2012 continua a proporcionar à Universidade um crescimento sistêmico, responsável pela abertura de vagas e nomeações de 124 servidores, entre docentes e técnico-administrativos, vagas estas também oriundas de vacância.
 No tocante aos cursos de graduação, houve a ampliação de 134 vagas em cursos existentes, destacando-se os cursos de Engenharia e Ciências Jurídicas.
 Na área da pesquisa, a UFRGS obteve avanços substanciais, no que diz respeito a um aumento de quotas de bolsas de Iniciação Científica. As bolsas de pesquisa, através de programas específicos, objetivam estimular seus docentes a envolver estudantes, propiciando e incentivando nestes o pensar científico e a criatividade, decorrentes das condições criadas pelo contato com a pesquisa e a da importância de seu uso e sua de divulgação à sociedade.
 Na pós-graduação esse avanço prosseguiu, com uma demanda cada vez mais significativa. Quanto às atividades de extensão, destaca-se a ampliação de programas pertinentes,
 evidenciando compromisso acadêmico e social expresso em atividades que levam à reflexão da prática extensionista, considerando a sua indissociabilidade com o ensino e a pesquisa.
 Dando sequência ao plano de expansão da Rede Federal de Educação Superior e Profissional e Tecnológica, no decorrer do ano de 2012, realizou-se a pactuação de metas de recursos humanos e financeiros com o Ministério da Educação (MEC), destinadas ao Campus Litoral Norte, em Tramandaí. Com relação ao Campus Serra, houve o desenvolvimento da negociação, através de profícuas reuniões com representantes da classe política local, regional e nacional.
 Em relação à gestão de internacionalização, a qualidade foi destaque em seus processos, envolvendo ações de mobilidade acadêmica, avanços na publicação de editais e na seleção de alunos para bolsas de estudo. A UFRGS realizou eventos de intercâmbio com instituições estrangeiras, entre as quais França e Uruguai, bem como participou de feiras e missões internacionais, para expandir a cooperação internacional com países como Alemanha, China e Cingapura.
 Salienta-se em 2012 a aprovação do Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação (TI) pelo Conselho Universitário, cujas atividades e ações foram balizadas pelo PDTI (Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação). Foi implementado o processo de licitação e de contratação do Centro Integrado de Tecnologia da Informação (CITI), prédio que abrigará o novo datacenter da Universidade e do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. A ampliação da cobertura de redes sem fio; um novo serviço que possibilita acesso remoto à rede de computadores da Universidade e o crescimento do seu Repositório Digital (LUME), também foram avanços relevantes obtidos neste exercício.
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 No que diz respeito às áreas de Planejamento e Administração, a Universidade vem modernizando os seus processos. Mencionam-se ações positivas objetivando agilizar os procedimentos de licitações e contratos internos, mapeando fluxos, envolvendo setores e buscando, em conjunto, melhorias significativas de gestão.
 A valorização aos Programas de Ações Afirmativas motivou o Reitorado, a partir do segundo semestre de 2012, a transformar a Secretaria de Assistência Estudantil (SAE) em Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), com a incorporação da Coordenação de Esportes à estrutura organizacional desta Pró-Reitoria. Houve a renovação, pelo CONSUN, da decisão que garante a manutenção da reserva de vagas em 30%, antes mesmo da decisão federal, que sancionou o projeto de lei estabelecendo uma reserva de 50% das vagas nos processos seletivos de universidades e institutos federais para alunos que cursaram todo o ensino médio na escola pública, criando uma única política de ação afirmativa, já que até hoje as instituições de ensino usavam diferentes modelos para garantir o acesso de grupos da população ao ensino superior.
 Outra modificação ocorrida diz respeito à Secretaria de Patrimônio Histórico, que foi anexada à Secretaria de Infraestrutura, passando a ser chamada de Setor de Patrimônio Histórico, visando o aperfeiçoamento da gestão e da execução de projetos da Universidade.
 Com a reorganização administrativa resultante da recondução deste Reitorado, no final de 2012, ocorreu a extinção da Coordenadoria de Educação Básica e Profissional (CEBP), sendo que seus projetos foram anexados a outros Órgãos Administrativos, dentre os quais podemos citar a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGESP), que incorporou projetos como a Creche e a Brinquedoteca; a Pró-Reitoria de Extensão (PROREXT), a qual ficou com o projeto Conta Mais e com o UFRGS Portas Abertas, e, como mencionado acima, o Esporte que foi direcionado para a PRAE (ex SAE – Secretaria de Assistência Estudantil).
 Pelo exposto acima, a Universidade, através de seus Órgãos Administrativos, persiste em prol de um trabalho qualificado na obtenção contínua de melhores resultados, tanto no alcance das metas previstas para o exercício de 2012, quanto nas medidas adotadas para sanar as dificuldades enfrentadas. As mesmas são expostas neste Relatório e fazem parte das planilhas de ações das Unidades da Universidade.
 O ajuste de metas, assim como o grau de sucesso de algumas delas, deve-se a fatores diversos, conforme detalhado nas planilhas: êxito ou frustração na captação de recursos, alteração nas disponibilidades por rubricas, dificuldades com alguns editais, falta de recursos humanos, entre outros. Também, ao final do exercício, sempre são aportadas no Relatório ações que não haviam sido planejadas, mas que demandaram planejamento tempestivo e execução no decorrer de 2012 devido a variados fatores. Analisando o contexto dos resultados alcançados, observa-se com satisfação que a UFRGS atingiu as metas propostas para 2012, com um resultado, em muitos casos, superior às expectativas, mantendo-se numa média de 93%. Cabe salientar que tal como ocorreu em 2011, o resultado alcançado neste ano indica que a Universidade vem sistematizando um planejamento cada vez mais uniforme, direcionado e realista, certamente creditado a experiências acumuladas. Considera-se neste processo, a relevância da prática estabelecida na Avaliação de Desempenho dos Servidores Técnico-Administrativos, referida no item 2.4 Indicadores Institucionais do presente Relatório. A motivação foi inerente ao processo, impulsionando a ação do planejamento na busca de melhores e reais resultados.
 No universo das 25 Unidades que compõem este Relatório Anual de Gestão, considerados todos os Projetos/Ações propostos, foi definido um total de 702 metas. Nove Unidades alcançaram e/ou superaram as Metas Físicas propostas, atingindo resultado de 100%. Outras doze Unidades alcançaram a quase totalidades das Metas, atingindo-as no intervalo entre 90% e 95%. Três Unidades computaram entre 80% e 85% das Metas, e apenas uma obteve o percentual de 75%. Esse resultado denota uma performance satisfatória, tanto no planejamento, quanto no desenvolvimento das ações, superando o ano anterior. Esses dados estão demonstrados nos gráficos abaixo (Figura 2 e Figura 3):
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 100% de sucesso
 95% de sucesso 90% de sucesso 85% de sucesso 80% de sucesso 75% de sucesso
 Figura 2 Atingimento de Metas por Unidades
 Figura 3 Percentual das Metas Atingidas (Resumo) Todas as Unidades apresentadas neste Relatório demonstraram avanços e qualificação de
 suas ações. Diante do exposto, pode-se concluir que a UFRGS finalizou o exercício de 2012 com êxito nas gestões acadêmica, administrativa e de recursos.
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O presente documento procurou, de forma objetiva, atender ao disposto nos seguintes documentos: IN TCU nº 63/2010, da DN TCU nº 119/2012, da DN TCU nº 121/2012, da Portaria TCU nº 150/2012 e das orientações da Portaria nº 133 da Controladoria Geral da União de 18 de janeiro de 2013.
 As metas definidas para este exercício foram atingidas com êxito, traduzindo o empenho e a dedicação do corpo funcional da UFRGS.
 As atividades das Unidades aqui apresentadas encontram-se detalhadas em documentos específicos disponíveis aos interessados nos diversos setores da Administração Central.
 Carlos Alexandre Netto
 Reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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 ANEXO 1
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